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INTRODUÇÃO

O reconhecimento de que as possibilidades de expressão das nuances

de pensamento e da sensibilidade não seriam as mesmas sem o concurso do adjetivo

levou-nos ao estudo retórico-argumentativo desta classe de palavras.

Tendo tratado do adjetivo românico na dissertação de mestrado, feita

sob a orientação do prof. Isaac Nicolau Salum, optamos por prosseguir, na tese de

doutorado, estudos ligados a esse mesmo assunto. Ao final daquele trabalho,

havíamos apresentado possibilidades de classificação do adjetivo unindo os vários

critérios, sem contudo desenvolvê-las. Foi a partir daí que retomamos o tema para a

presente tese, agora com a preocupação de verificar o funcionamento da classe do

adjetivo numa dimensão discursiva e, portanto, dentro de uma teoria geral do

discurso.

O termo adjetivo (correspondente ao grego epithetori) significa "o que

se junta a" e foi, ele próprio, um adjetivo na expressão nomen adiectivum,

substantivando-se a seguir quando passou a ser usado só, sem a palavra

determinada.

|4as teorias gramaticais sobre espécies de palavras que procedem da

Antigüidade Clássica, o adjetivo não constitui categoria independente. Estudava-se

em conjunto a morfologia dos substantivos e dos adjetivos, sob o título de nome. Só
I

mais tarde, em autores como Prisciano, segundo observa Forcellini, é que se

encontra referência ao substantivo em separado (FORCELLINI, 1940. v. 1).

Na Idade Média, os gramáticos escolásticos já tinham feito a distinção

nomen substantivam e nomen adiectivum, mas ainda no século XVI o adjetivo é

considerado um acidente do nome, conforme se pode depreender dos gramáticos

que bem representam essa época (Nebrija, João de Barros e outros). Somente no

século XVIII chegou-se a firmar a posição do adjetivo e do substantivo como partes

distintas da oração. Foram Gerard (1747) e Bodmer (1768) que começaram a tratá-

los como classes independentes, segundo informa Lázaro Carreter em seu



Diccionário de Términos Filológicos (CARRETER, 1971:27). Mattoso Câmara 

lembra que, nas línguas indo-européias primitivas, a linha divisória entre o 

substantivo e o adjetivo era sempre incerta (MATIOSO, 1972: 6). A separação da 

categoria gramatical do adjetivo da do substantivo, isto é, a qualidade da substância, 

conforme comenta Rodolfo Lenz, deu-se de fato com a aquisição da flexão (LENZ, 

1935: § 110). O trabalho que ora apresentamos se pautará pelos seguintes objetivos: 

1 °) Examinar o papel dos recursos adjetivais na arquitetura do texto, 

portanto sob a perspectiva da análise do discurso. Assim, procuraremos mosuar 

como o adjetivo participa da produção global do sentido, colaborando para a 

construção de determinados efeitos, em especial no eixo da objetividade

subjetividade. 

Por este prisma, faremos ver que do distanciamento à adesão do 

enunciador em relação ao seu discurso existe toda uma escala gradativa que revela ~ 7 

o estado de tensão criado pelo ato comunicativo, o dizer o fato. 

2°) Mostrar a adjetivação como marca emergente da enunciação, ao 

lado de outros índices que também dão acesso a essa instância. Não se trata de ver 

o adjetivo como único elemento do discurso a dar entrada a esse componente, mas 

de avaliar a sua eficácia quanto a essa finalidade. Servindo ao ato de caracterizar e 

de determinar, é ele a expressão de uma atitude de avaliação e de estabelecimento 

de valores. Outros processos, tais como o uso dos dêiticos e da modalização, têm 

sido estudados sob esta perspectiva indiciai. 

O estudo dos índices, como vias de acesso à enunciação, apresenta 

certos limites. Os estudos mais recentes a esse respeito levam a examinar a instância 

da enunciação de forma global e não apenas em sua manifestação local e dispersa, 

através dos vários índices inscritos no discurso. Partiremos das marcas enunciativas, 

para então reconstruir e hierarquizar as operações subjacentes. 

Do posicionamento do enunciador decorrerá a instalação da 

subjetividade ou a busca de objetividade. Em conseqüência disto, as avaliações, os 

ajuízamentos expressos pelos adjetivos oscilarão de um a outro pólo, dando-se 
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também o trânsito do individual ao coletivo, às vezes de um modo pouco 

perceptíveL Trata-se de um processo pelo qual a subjetividade, ou a consciência 

subjetiva, ganha corpo em produtos avaliáveis por outros como elementos de um 

mundo comum. 

A enunciação será considerada como um ato compartilhado entre 

enunciador e enunciatário, isto é, como uma atividade intersubjetiva e, a partir 

dessa relação, poder-se-á chegar ao tratamento dos critérios de transparência e 

opacidade, de objetividade e subjetividade que envolvem a ambos na produção

recepção do discurso. Os traços aqui delineados importam para o desenvolvimento 

de nossa análise, uma vez que os valores investidos por meio dos adjetivos são 

aqueles partilhados pela comunidade e que fazem parte de seu universo de 

expectativas. 

t 3°) Verificar a função do adjetivo na direção argumentativa do texto. 

Esperamos comprovar que a adjetivação é um dos instrumentos mais poderosos de 

persuasão pelo fato de a expressãofocultamento da subjetividade funcionar como 

fator persuasivo com a conseqüente conquista e adesão do enunciatário-leitor. 

O estudo da adjetivação, com base em sua função argumentativa, dá 

acesso ao componente semântico como campo de investimentos ideológicos e de 

10 

constituição dos sujeitos e objetos de valor. Examinaremos, portanto, o papel do 

adjetivo sob uma perspectiva semãntico-argumentativa em sua relação com a 

organização profunda do discurso. Do percurso gerativo de sentido de um texto 

fazem parte as estruturas sêmio -narrativas (categorias semânticas fundamentais e 

sua axiologizaçâo, - sintaxe e semântica do nível profundo; o estatuto dos sujeitos e 

objetos envolvidos no plano actancial e as modalizações - na sintaxe narrativa e 

semântica do nível de superfície, respectivamente) e as estruturas discursivas, que 

dão corpo a essas estruturas do nível mais abstrato. Assi~ através de um simulacro 

deste percurso gerativo de sentido toma-se um plano conceitual, lugar do 

semantismo e de seus investimentos temáticos e figurativos, levando-se em 

consideração o plano da manifestação lingüística concreta, para chegar às escolhas e 
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11
alternativas possíveis. Trataremos a expressão da efetividade, peculiar a certo tipo

de adjetivo, também como traço argumentativo, funcionando o caráter emocional

como elemento responsável, em última instância, pelo fazer crer tanto quanto os

componentes lógico-conceptuais que estruturam o discurso.

São estes elementos que estão na base dos variados efeitos estilísticos

produzidos pelo uso da adjetivação. Poder-se-á, então, observar o encontro da

Retórica com a Estilística, em virtude de o adjetivo ser um dos instrumentos

lingüísticos que melhor definem o estilo do produtor do discurso.

São, pois, esses objetivos e hipóteses de trabalho que estão na base de

nossas investigações.

A escolha da modalidade do editorial para exame do assunto se deve

a serem os editoriais textos que exprimem juízo como finalidade básica e cujo

propósito é esclarecer, ilustrar, formar opiniões, induzir à ação.

Por suas condições específicas de produção - como manifestação

discursiva que representa o parecer de uma instituição, o jornal, pelo qual é

legitimado, gozando da credibilidade que isto lhe proporciona - o editorial é campo

propício para o exame do uso do adjetivo. Os manuais de redação e de estilo dos

jornais asseguram aos editoriais uma situação privilegiada quanto ao emprego do

adjetivo, liberando-os das restrições feitas para outras matérias jornalísticas.

Não se trata de uma reflexão sobre o conteúdo transmitido nos

editoriais, embora indiretamente ele aflore à superfície, mas de evidenciar os

princípios de sua organização, ressaltando a função avaliatória e conseqüentemente

persuasiva que os adjetivos neles desempenham. Mesmo numa linguagem que se

pretende objetiva, como a do editorial, há a inserção da subjetividade que

pretendemos estudar à luz de novos critérios. O mito da objetividade vem sendo

atacado pelos próprios teóricos da comunicação e seus artífices.
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Numa perspectiva sêmio-lingüística, cabe apontar as estratégias

discursivas mobilizadas nesta modalidade de discurso para veicular objetividade e

disfarçar a subjetividade latente. Entre essas estratégias está o uso da adjetivação.

Na PARTE I deste trabalho, será feita uma exposição dos princípios

das diversas teorias que serviram como embasamento para a abordagem de nosso

objeto de estudo, o editorial jornalístico. Ressaltar-se-ão os fundamentos que de

cada uma foram utilizados para a descrição e interpretação do material para

análise: Teoria Semiótica do Discurso, que nos deu acesso à. Análise do Discurso e às

Teorias da Enunciação', Teorias da Comunicação, por se tratar de um discurso de

caráter social e haver uma codificação dos gêneros para os diversos tipos de

manifestação discursiva; Teorias de Retórica e Estilística, compreendendo os

trabalhos da Teoria da Argumentação {Nova Retórica, grupo de Liège e outros).

Contribuíram também elementos tomados à Teoria do Valor, às Teorias da

Subjetividade e aqueles que tratam da linguagem em seu relacionamento com a

ideologia.

Na PARTE II, o editorial será focalizado dentro do quadro

constituído pelas diversas modalidades do jornalismo em seu aspecto funcional.

Assim sendo, da natureza do texto jornalístico em geral passaremos às

características específicas do editorial, enfim, à sua descrição estrutural segundo o

modelo sêmio-lingüístico adotado, à sua organização formal e aos procedimentos do

nível discursfíVo •

Na PARTE III, tratar-se-á das funções básicas do adjetivo no

funcionamento geral do discurso: seu papel como caracterizador, por meio da

predicação e da atribuição e a função de determinação; seu caráter modalizante de

posicionamento do enunciador; sua função persuasiva em virtude de seus traços

semânticos básicos, tais como o valor relativo e dêitico num sentido amplo, a

possibilidade de expressão da gradação, morfológica e semântica; a expressão da 
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afetividade pelo envolvimento emocional dos atores da comunicação; a expressão

do ideológico como campo propício de atualização dos valores, da axiologização.

Esse perfil geral dos traços constitutivos da classe do adjetivo, que

antecede o seu exame analítico^tem por finalidade dar as bases sobre as quais

repousam sua grande flexibilidade de uso e as virtualidades quanto à produção de

efeitos estilísticos de grande alcance.

No estudo das partes da oração feitos pelas teorias mais modernas da

ciência lingüística, verifica-se o concurso de critérios morfológicos (variabilidade x

invariabilidade, por exemplo), semânticos (expressão da substância, qualidade,

quantidade, relação etc) e sintáticos (função desempenhada na frase). Seguiremos a

orientação dada por Sobejano de que estes critérios sejam completados, quando

necessário, por um critério estilístico, "a fim de eliminar, na medida do possível,

toda parcialidade" (SOBEJANO, 1970:72).

No presente trabalho, serão consideradas as formas adjetivais

propriamente ditas, isto é, aqueles elementos que de um ponto de vista morfológico,

sintático e semântico têm, simultaneamente, as características de um adjetivo. É,

portanto, sob este tríplice critério que serão examinados os adjetivos em nossa

análise.

Se ocorrer alguma citação que não esteja dentro dos limites

estabelecidos, será em caráter subsidiário ou para explicar um fenômeno mais

amplo.

Pode-se caracterizar formalmente o adjetivo como sendo uma palavra

de natureza nominal, uma divisão secundária do nome ou subespécie. O que

distingue o adjetivo das outras partes da oração é. um critério morfológico: o de ser

capaz de terminações genéricas distintas, sem possuir em si mesmo gênero algum.

Portanto, a possibilidade de apresentar terminações de gênero disponíveis para

concordância constitui seu traço específico. Com base neste traço, têm-se adjetivos

que apresentam formas variáveis, biformes (alto, alta) e invariáveis, uniformes (feliz,

masculino/feminino). Morfologicamente, ocorrem outros traços que não lhe são

privativos:



- o número, dada a faculdade de concordância do adjetivo com a 

palavra que usualmente acompanha o substantivo (livros bons). 

- o grau, capacidade de admitir graus da característica que expressam, 

traço que compartilha com outras classes (substantivos, advérbios). Há o grau de 

significação, isto é, variações semânticas de lexemas diversos (quente, momo, frio) e 

o grau de comparação ou intensidade, ou seja, variação no valor básico, mantido o 

lexerna (friozinho, friozão, friíssimo). Podem apresentar formas superlativas sufixais 

com a mesma significação básica, porém num grau mais elevado (ex. allissimo, 

facilimo,paupérrimo ). 

a derivação, possibilidade de derivação. Em sua formação, os 

adjetivos podem ser primitivos (radicais) ou derivados, podendo 

ainda apresentar formações por composição (prefixos e elementos 

independentes) e hibridismos. 

Entre os primitivos estão adjetivos que indicam qualidades 

físicas, exteriores, percebidas pelos sentidos, indicativos de cor, 

dimensão, temperatura, sensações táteis etc (negro, verde, 

claro/escuro, curto/longo, pequeno/ grande, alto/baixo, quente/frio. 

áspero/liso etc) e qualidades psíquicru ou interiores - sentimentais, 

morais, estéticas etc - (triste/ alegre, bom/mau, lirulo/feio, 

jovemjvelho etc). As qualidades primitivas são simples, as 

derivadas, complexas. 

14 

O adjetivo aceita a derivação por sufuação (manhoso, corpulento, 

barrigudo etc), por encurtamento da palavra a que se chama 

derivação regressiva (ex. eleito, sito, frito) e por derivação 

imprópria, alterando-se a classe da palavra de uma categoria a 

outra (ex. conversa relâmpago, moça
0
bem, ler alto, os pobres, os 

retirantes etc). 
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Por derivação sufixal têm-se: 

1.Adjetivos deverbais Podem eles indicar: 

-Atividade: -ório (ex. compulsório), -dor, -tor, -sor (ex. fundador, 

escritor, compressor), -ndo (ex. moribundo, venerando), -nte (ex. 

cortante, ardente, contribuinte), -ivo (ex. agressivo), -tivo (ex. 

destrutivo). 

Vmualidade (propensão para, facilidade para): -vel (durável, 

vencível, solúvel), -ço, (-t)icio, erud. (quebradiço, acomodatício, 

natalício), -io (fugidio, esco"egadio ), -douro, pop. -tório, erud. 

(casadouro, rev0c3atório ). 

-Resultado: -do (abafado). -ta (ab,erto ). -so (aceso): 

2.Adjetivos denominativos (derivados de substantivos): 

15 

- -enio, -lento (ba"ento, sanguinolento), -oso (gorduroso, temeroso), 

-udo (barrigudo), -ar, -áiio (madelar, industriáiio ), -eira 

(grosseiro), -ista (positivista), -ano (luterano, peruano), -ense, -ês 

(inglês, vienense), -feio, -ico, -io (adventício, diabólico, sombrio), 

-enho, -eo (jmenho,Jérreo), -eno (chileno), -al, -i/ (sentimental, 

infantil), -isca, -esco (mourisco, gauchesco ), -ndo (ho"endo ), -

óico (paranôico ). 

3. Derivados de adjetivos: 

--ai (ce/estial)-oso (modernoso). 

4. Derivados de advérbios: 

-longinqilo,forasteiro. 



S. Derivados de preposição: 

-traseiro, dianteiro. 

Os adjetivos apresentam também a possibilidade de dar origem a 

advérbios mediante a junção do sufixo -mente, que se agrega à fonna feminina para 

os biformes e à forma única para os uniformes (altamente, felizmente). Este sufixo 

torna-se um traço identificador da classe do adjetivo, visto que poucos são os que 

fazem restrições a essa formação. 

Quanto às formações por composição, observam-se vários graus até 

que a língua produza verdadeiros compostos (pontiagudo, sensabor etc). A meio 

passo deles, estão os sintagmas ·fixos, tais como os adjetivos sem-vergonha, sem

número e outros do tipo boa fé, bom senso, em que há um sentimento de união 

intima entre os elementos, podendo-se dizer a melhor boa fé, o melhor bom senso 

etc. 

Há dois tipos básicos de composição adjetivai: radical+ radical (ex. 

surdo-mudo, franco-russo, boquiaberto, livre-docente, azul-turqueza, mal-apresentado 

não-euclidiana) e prefh:o + radical (desleal, incapaz etc). Por meio desse recurso 

morfológico constrOem-se superlativos de grande expressividade na língua (super

requintado, ultra-revolucionário, arqui-milionário, extrafino, hiper-senslvel etc). 

16 

Os adjetivos que se apresentam com o duplo processo de prefixação, 

sufixação (parassintese) nada mais são do que adjetivos verbais, provenientes de 

verbos parassintéticos, uma vez que tais formações são raras nos nomes. Tais verbos 

podem ter uma base substantiva (esburacar, embandeirar) ou adjetiva (avivar, 

empobrecer). Mesmo quando não há o verbo correspondente, está implícita (ou 

latente) a fonna verbal (ex. apenhascado). 

Além dos compostos alatinados (auriverde, multifonne etc), há 

também adjetivos híbridos formados de elementos tirados a lfnguas diferentes, em 

geral radicais latinos e gregos, constituindo termos da Jinguagem filosófica. literária 

e da ciência e técnica modernas (endovenoso, bígamo, antropólogo, gennanófilo etc). 
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Os adjetivos pertencem ao grupo de palavras nacionais, também 

chamados morfemas Jexicais e se distinguem das palavras funcionais ou 

instrumentos gramaEicais, que só têm sentido em relação à estrutura gramatical em 

que se encontram. 

Quanto à natureza !_intática, os adjetivos são caracterizados como 

palavras que podem funcionar como adjunto ou atn'butivo, tenno secundário, é um 

determinante (ex. caminho tortuoso) ou como predicativo, termo primário, é um 

complemento (ex. Este caminho é tortuoso). Os adjetivos apositivos, mesmo quando 

destacados, são considerados atributivos (ex. Ela, tranquila, pôs-se a falar}. Tem-se 

ainda que considerar os atributivos adverbiais, em que o atributo adjetivai do 

substantivo é também atributo adverbial do verbo (ex. Os homens atravessam 

silencio.sos a ponte). 

Há entre as duas realizações sintáticas a diferença relativa ao juízo 

lógico e à sua realização na frase, ligada ao fato de o adjetivo predicativo encerrar 

ou concluir a frase, o mesmo não se dando com o atributivo. l.ausberg chama de 

nomes predicativos semânticos a esses adjetivos necessários para tornar o 

enunciado completo semântico-sintaticamente (LAUSBERG, 1966:191). Além 

disso, o adjetivo em função predicativa apresenta demarcação no tempo, enquanto 

o atributivo caracteriza-se por ausência de concreção temporal e espacial, realizada 

pelo nexo na construção predicativa. Conjugando-se o critério morfológico e 

sintático, pode-se dizer que as formas raízes ou radicais entram em construções 

atributivas e predicativas, contudo nem todos os adjetivos derivados, podem entrar 

em frases predicativas. 

Sintetizando as funções básicas do adjetivo, pode-se dizer que como 

atributivo (adjunto adnominal) ele é um constituinte do grupo nominal (sintagma 

nominal) e que bastante estreita é a sua ligação com o substantivo nessa função, 
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considerada o seu mais genuíno papel. Como predicativo, o adjetivo é constituinte 

do grupo verbal (sintagma verbal), podendo ser predicativo do sujeito ou do objeto. 

A própria designação adjetivo ("que se junta a") é de natureza 

sintática. Na tradição francesa chamam-se epítetos os adjetivos atributivos e os que 

são chamados atributivos correspondem aos nossos predicativos. 

Parece haver consenso entre os lingüistas em reconhecer a 

supremacia da função atributiva do adjetivo em relação à predicativa. 

Numa perspectiva gerativista é a função predicativa que está na base 

da atributiva mediante transformações necessárias (relativização, encaixamento, 

apagamento ou supressão, anteposição opcional). O adjetivo seria, neste caso1 um 

predicador na estrutura profunda: 

Eu vi o pássaro negro 

Eu vi o pássaro. O pássaro é negro (ora~o matriz) 

Eu vi o pássaro que é negro 

Eu vi o pássaro negro 

Eu vi o negro pá5saro. 

Segundo a mesma teoria, há os adjetivos que não prov~m de estruturas predicativas, 

podendo provir de uma sintagma nominal ou adverbial, mediante acréscimo de 

sufixos e indicadores de relações (ex. solar, geográfica etc). São os chamados pseudo

adjetivos. Em alguns casos podem funcionar como predicadores. 

18 

A qualidade é o núcleo semânlico do adjetivo, ao lado da quantidade 

e dos acidentes, enquanto a do substantivo é a substância. Já os gramáticos da época 

de Prisciano (séc. V) consideravam o adjetivo como um nome semi-significativo ou 

semi-potente que necessita unir-se a outro nome e também distinguiam a idéia de 
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·acidente · para o adjetivo frente à de substância para o substantivo, ao tratar da 

categoria nominal (SOBEIANO, 1970:57). 

Na verdade, toda qualidade é uma abstração que só pode estar em um 

ser, depender de um ser ou de uma atividade. Esta subordinação semântica à 

substância deve-se ao fato de o adjetivo ser funcionalmente um termo adjunto ao 

substantivo, excetuando-se os casos em que o adjetivo funciona sem aplicação a um 

substantivo, podendo ele próprio vir substantivado. (os pobres, os justos, o branco de 

teus olhos etc). 

A qualidade é um conceito de difícil definição, Estudos relativos às 

partes do discurso não omitem a dificuldade que se tem em definir a classe do 

adjetivo segundo um critério semântico. Bem mais fácil é a definição do adjetivo de 

um ponto de vista funcional, dada a sua natural vocação sintática em relação ao 

substantivo. Ducrot e Todorov bem expressaram essa situação ao afirmar que "la 

caractérisation sémantique d'une classe de mots comme l'adjectif devient alors une 

gageure·· (TODOROV & DUCROT, 1972:268). Basta que se pense nos abstratos de 

qualidade como brancura e num adjetivo como humano, que parece remeter a uma 

entidade mais que a uma característica, para que se possa sentir o problema. Pode

se, entretanto, apontar alguns traços que fazem parte da noção de qualidade, além 

do caráter abstrato já mencionado. Toca-lhe o conceito de inerência, a partir do de 

propriedade, como independente da comparação com outros seres ou coisas da 

mesma classe, algo ligado ao objeto ou pessoa enquanto estes existirem. 

A noção de qualidade seria uma ampliação do conceito de 

propriedade inerente e por ela se chega ao adjetivo restritivo, como sendo o que 

distingue um ser ou objeto em relação aos demais. Assim, pode-se chamar 

qualificativos tanto aos restritivos corno aos explicativos. 

Os adjetivos podem denotar qualidade própria, imanente ao conceito 

do substantivo ao qual vai ser aplicado (propriedade) ou qualidade contingente, 

adventícia ou extrínseca (acidente), seja por si mesmos, seja pelo fato de terem sido 

transpostos semanticamente para o plano da qualidade (metafóricos), ainda que 

expressem quantidade ou relação. 
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Enquanto o adjetivo acidental pode funcionar como atributivo ou 

predicativo de qualquer verbo copulativo, o adjetivo próprio pode funcionar como 

atributivo, mas como predicativo só aceita a cópula ser. O português, possuindo a 

possibilidade ser/estar para nexo, permite distinguir o adjetivo próprio (com ser) do 

acidental (com estar). 

Quase todos os adjetivos podem servir para expressar propriedade ou 

qualidade acidental em relação ao substantivo, conforme o seu sentido na frase, 

sendo pouco numerosos os adjetivos exclusivamente acidentais, em geral adjetivos 

participiais (ex. cansado, fen'do, roto etc). O uso da oposição ser/estar pode ainda 

trazer diferenças semânticas para o uso do adjetivo: ex. é vivo ("esperto") f está vivo 

("com vida"). 
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Outras classes expressam também a qualidade (brancura, homem 

máquina, gente bem etc), uma vez que não é o conteúdo semântico de uma palavra 

que marca a categOTia ou classe a que esta pertence, mas o conjunto de estrutura 

morfológica e função sintática. O que se observa é que cada parte da oração 

apresenta disposição a conter preponderantemente determinados conteúdos 

semânticos, daí poder-se dizer que o substantivo significa pessoa, coisa; o verbo, 

atividade, processo e o adjetivo, qualidade. Entretanto, ao expressar a qualidade, o 

adjetivo o faz na condição de adjetivo, isto é, havendo a congruência formal já 

descrita e funcionando o designativo da qualidade como termo secundário na frase, 

isto é, o adjetivo morfológica e sintaticamente caracterizado como tal. Restringindo

se mais ainda, pode-se falar em adjetivos propriamente ditos como aqueles que 

expressam qualidade em si mesma e adjetivos relacionais, em que a propriedade é 

expressa tendo em vista uma referência à substânda ou à ação que estão na sua 

base, estabelecendo-se, assim, relações complexas entre a palavra caracterizada e 

aquela de que o adjetivo provém. (Ex. presidencial, alimentício, preparatório etc). 

Outra característica básica de toda qualidade adjetivai é a polaridade, 

isto é, a distribuição das qualidades em pólos opostos (quente/ frio, claro/ escuro, 

pequeno/grande, áspero/liso etc). Esta polaridade é bastante evidente nos adjetivos 

chamados "puros" ou primitivos, em que se pode melhor cernir a noção de 
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qualidade (bomjmau, bonito/feio etc). Entre estes, até mesmo os adjetivos de cor 

podem apresentar esta característica, embora sejam menos suscetíveis a oposições. 

Ex. branco (ausência de cor)/negro. 

Rodolfo Lenz ,aponta o fenômeno da polaridade para o adjetivo, 

usando as expressões "parejas contrárias", "parejas contraditórias" (LENZ, 1935:147-

151). 

Trata-se de um eixo semântico que tem um denominador comum, a 

medida do contínuo, em que ~ extremidades se opõem. Em termos hje1mslevianos, 

pode-se dizer que a medida do contínuo é a substância em que os extremos 

constituem a forma de conteúdo. (Ex. grande/pequeno, novo/velho etc). 

Observam-se qualidades que dependem de um princípio dinâmico e 

outras, de condição estática. Os adjetivos deverbais são de natureza dinâmica, pois 

expressam o modo de operar e os denominativos, estáticos, por se relacionarem à 

substância. Lyons fala em adjetivos estáticos e dinâmicos (estativos e não-estativos), 

distinguindo-os segundo alguns critérios morfossintáticos, isto é, possibilidades de 

ocorrência em determinadas estruturas como frases imperativas, construções 

gerundivas e cansativas. Os estativos rejeitam tais construções (LYONS, 1979:463). 

Semanticamente1 dois tipos de adjetivos podem ser considerados na 

função atributiva: 
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os restn'tivos, também chamados distintivos, especificativos ou 

determinativos, que concorrem para definir ou classificar o ser ou a 

coisa nomeada (ex. Um trabalho inútil). 

_ os explicativos, que lhe atribuem simplesmente uma qualidade, cuja 

formulação não é necessária. Ao contrário, quando esta é 



necessária tem-se o adjetivo restritivo (ex. a branca neve, o grande 

Camões). 

A situação restritiva ou explicativa de um adjetivo depende de um 

critério semântico. Nem sempre é fácil reconhecer quando se trata de um ou outro 

tipo, implicando às vezes o conhecimento dos dados situacionais em que se dá a 

caracterização adjetivai. Na maioria das vezes, trata-se de casos complexos que 

requerem inclusive o conhecimento da intenção do falante e dos implícitos, o que 

nem sempre é fácil nos textos escritos. Na língua oral, a entonação poderá distingui

los. É preciso saber se o falante qualificou para distinguir e se o ouvinte 

compreendeu a qualidade como distintiva ou não. Os testes de supressão do 

adjetivo para ver se a frase subsiste (necessidade/não-necessidade) e a equiparação 

à oração subordinada adjetiva restritiva/ explicativa podem auxiliar a distingui-los. 

Pottier toma mais claro o assunto ao tratar a adjetivação segundo as 

relações estabelecidas entre os elementos nela implicados (POTTIER, 1970:78). 

de recobrimento total (A = B)- adjetivação descritiva (ex. os valiosos 

quadros foram vendidos, i. é, todos foram vendidos. 

de recobrimento parcial (A;, B) - . adjetivação seletiva ou restritiva 

(ex. Os quadros valiosos foram vendidos, i. é, não todos, somente os 

valiosos). 

de participação (Ali B) - adjetivação caracterizante (ex. uma cidade 

industrial = esta cidade é industrial). 

de inclusão (A ll B) - adjetivação determinante (ex. um movimento 

portuán."o = do porto e não "este movimento é ponuário". 

22 
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A atribuição distintiva ou restritiva é considerada superior em 

importância e freqüência à atribuição explicativa, urna vez que o adjetivo tem seu 

fundamento na necessidade humana de distinguir, necessidade de caráter lógico

intelectual. Na função explicativa não são necessários, no sentido de que não 

contêm novidade relevante para o contexto semântico (LAUSIIEKG, 1966:192). 

Sobressai entretanto, neste caso, o papel expressivo do adjetivo, que tem raízes na 

linguagem afetiva, criadora e artística. Sobejano insiste em que não se trata de urna 

função puramente ornamental, como o "epitheton omans", mas necessária à 

expressividade artística (S013E1AN®, IniD:151). 

Em nossa tradição gramatical, o termo epíteto é usado em relação ao 

adjetivo explicativo, podendo também se referir ao adjunto adnominal. Na tradição 

francesa equivale ao adjetivo em sua função não-predicativa, que para designar o 

adjetivo explicativo usa "epithête de nature", aquele que convém ao nome em 

qualquer circunstância. 

Os adjetivos especificativos ou determinativos são normalmente 

pospostos ao substantivo e quando antepostos passam a indicar qualidade e não 

relação, apresentando valor metafórico (ex. episcopais vestes,fé"ea vontade etc). Os 

explicativos nem sempre são antepostos, embora esta posição seja mais freqüente 

(ex. a branca neve, a noite escura). 

Há colocações do adjetivo mais fixas e que não permitem escolhas por 

parte do falante. Tal é o caso dos adjetivos complementados (livro fácil de ler, 

cidadão útil ao país etc), dos adjetivos em comparações perifrásticas (ex. rosto mais 

branco que a neve), de adjetivos modificados por advérbios (ex. trabalho pouco fácil, 

aluno muito criativo etc). 

Da definição gramatical do adjetivo que expusemos, pode-se 

depreender que não serão incluídos no presente trabalho: 
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Os adjetivos em empregos próprios de outras classes, ou seja, 

substantivados (núcleos, primários) ou adverbializados (elementos 

terciários) ;,ex. os grandes,falar alto-. 

- Palavras adjetivadas (ex. gente bem, cabelos fogo, muito mãe, rei 

poeta etc). 

- Adjuntos constituídos por locuções (ex. casa de campo, gente sem 

te"a). 

Adjetivos emprêgados de modo puramente referencial (quase 

sempre do tipo relacional), de valor classificatório (ex. 

habitacional, pecuniário, brasileiro etc). Tais adjetivos só serão 

levados em conta quando axiologizados no discurso. São 

ocasionalmente axiológicos. 

- Adjetivos em posições fixas consagradas pelo uso (bom gosto, mau 

humor etc) ou que estejam em vias de se tomar um conceito 

unitário (ex. livre empresa, horário gratuito, baixo lndice etc). Serão 

consideradas aquelas que conservam sentido figurado, embora já 

cristalizadas pelo uso (ex. lista negra, cheque frio, más llnguas, etc). 

As chamadas equivalências adjetivais que não apresentam as 

características formais do adjetivo. São vários os processos de 

preenchimento das lacunas de adjetivos, indo da simples 

adjetivação de um substantivo a recursos oracionais mais 

complexos. No uso, obsezva-se que os falantes preferem usar _ a 

proposição quando lhes falta o adjetivo necessário. 
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Ex. Cabelos fogo 

Árvores sem folhas 

Moça do cabelo bonito 

Moça que tem o cabelo bonito 

Sabe-se que não há perfeitas equivalências na língua e que a toda 

diferença de categoria morfológica corresponde uma diferença de pensamento e de 

estilo. Por esta razão, houvemos por bem ater-nos aos sintagmas específicos do 

adjetivo: I subst. + adJ.I e I subst. + nexo + ad1.i, isto é, adjuntos e conexos (ou 

predicativos). As demais modalidades de caracterizações constituem procedimentos 

distintos que, além de implicarem urna forma interior distinta, trazem também 

diferençalii no plano valorativo do estilo. 
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O adjetivo será tomado, portanto, como unidade léxica e não no 

sentido gramatical indefinido e multiforme que pode apresentar o fenômeno da 

caracterização e da determinação em geral. 

Serão incluídos na análise os adjetivos provenientes de particípios: 

presente, passado1 futuro. 

Os particípios produzem adjetivos com grande facilidade: 

- o particípio presente deixou de ser usado com valor verbal e se 

converteu em puro nome: subst. (estudante, escrevente, ouvinte etc), 

adjetivo (tolerante, influente, constituinte etc), revelando ainda a 

regência de alguns deles o originário caráter verbal (constante de, 

aspirante a, temente a etc). Mediante o uso do radical anti pode-se 

formar também os opostos, obtendo-se pares contrários 

(coagulante/anticoagulante, detonantejantidetonante. Entre todas 

as formas de adjetivos invariáveis em -e, nota-se a predominância 
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de formas em -nte, tão numerosas quanto os verbos, dada sua 

origem verbal. 

- O particfpio passado tem largo uso como adjetivo, expressando 

resultado, aspecto concluso (-do , abafado ~ -to, aberto; -so, ace.ro) e, 

às vezes, com dupla ação, ativa e passiva (wn homem lido/ um livro 

lido, uma moça decidida/um plano decidido). 

- do particfpio futuro latino só há traços em adjetivos de origem 

:- culta, uma vez que ele era desconhecido da fala popular. (ex. 

morituro, narcituro). Alguns adjetivos em -douro, também a ele se 

filiam (mon-edouro, de morituru, vindouro, de venturu}. É 

considerável o número de adjetivos de fonte culta procedentes de -

tóri.u (preparatório, expiatório, inibitório etc). 

Mattoso Câmara afirma que os particípios são formas em que ha natureza de 

adjetivo se complementa de uma significação dinâmica, que faz delas uma forma 

verbal. Exprimem um processo verbal, enquanto servem de adjunto a um 

substantivo" (MATIOSO CÂMARA IR., 1984:187). 

Pode-se ter uma visão tipificante das qualidades segundo um critério 

em que prevalece o objetivo ou o subjetivo. Os que se inclinam para o lado 

subjetivo funcionam como índices de reação afetiva do enunciador-narrador mais 

que da natureza quaütativa das coisas a que se referem_ Por estrat~gias de natureza 

discursiva, ligadas aos processos de enunciação, estes adjetivos poderão ser 

atribuídos a outras fontes produtoras, conforme mostraremos ao estudar este 

aspecto de grande importância para o efeito objetividade/subjetividade. 
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Distinguiremos os adjetivos que se referem à Enunciação enunciada 

(E) dos adjetivos do enunciado (e), provenientes de outras fontes que não do 

enunciador. Isto nos levará a observar como a adjetivação se presta aos fins 

persuasivos do enunciador, mesmo quando aparece em sua feição mais objetivante. 

Consideram-se duas instâncias no discurso: 

· a da enunciação, tomada como as marcas deixadas pela enunciação 

no discurso e não no sentido de instância pressuposta por todo 

enunciado, isto é, o que se pode chamar de enunciação enunciada. 

Opera-se, então, uma desembreagem enunciativa em que se 

projeta no enunciado a pessoa (eu/tu), o tempo (agora) e o espaço 

(aqui) da enunciação, projeção esta que produz discwsos em 

primeira pessoa, visando efeitos de sentido de subjetividade. 

- ·a do enunciado, em que ocorre uma desembreagem enunciva, isto é, 

a projeção de uma terceira pessoa (ele, não-eu), o tempo (então) e 

o espaço (lá) do enunciado, Este tipo de desembreagem é própria 

de discursos que pretendem seguir os cânones do discurso 

científico, evitando a intervenção do sujeito em seu próprio 

discurso. O efeito resultante é o de objetividade. Em ambos os 

casos, trata-se de uma opção feita pelo enunciador. 

Considerar-se-ão três graus de intervenção da subjetividade no estudo 

das adjetivas de corpus (Sub1, Sub2, Sub3), num eixo escalar que vai da menos 

subjetivo (referencial), servindo como ponto de referência inicial, ao mais subjetivo 

(Sub3 - afetivo-axiológico). Este eixo contínuo tem valor operacional, uma vez que 

comporta mobilidades, podendo certos tipos de adjetivos, de baixo grau de 

subjetividade, vir investidos, no discurso, de valores axiológicos bastante 

acentuados, ocorrendo também a alteração de alguns usos devido à ocorrência de 

outros processos conjugados (modalizadores, intensificadores etc). Há, 
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evidentemente, aqueles que são axiológicos de modo estável (ex. ju.rto, ridículo etc) 

e não ocasional (sistemático , conclusivo etc). 

O adjetivo será por nós tornado como índice retórico-argumentativo e 

estilístico de expressão da objetividade/subjetividade. Para o desenvolvimento deste 

aspecto serviram de base os trabalhos de Bally, Benveniste, Kerhrat-Orecchioni, 

J.C. Coquet, Parret, Ç_ outros citados na bibliografia. 

O adjetivo se presta ao uso figurado, sendo freqüentes as metáforas 

com adjetivos: palavras. torrenciais, voz crú:talina, silêncio sepulcro~ horas 

moribundas, dia sonolento, sonho tempestuoso etc. Este fato, acrescido às 

possibilidades de colocação, pode surtir os mais surpreendentes efeitos 

(sinestésicos, hiperbólicos, irônicos etc). Há qualificações originais e qualificações 

clichês. Veremos a importância deste aspecto num discurso porta-voz como é o do 

editorial, que pretende transferir para si a voz do povo, na condição de seu 

intérprete. O lugar-comum parece fazer pane deste discurso que se apresenta como 

de cunho social, daí a valorização comunicativa do clichê. 

28 

Segundo Dumarsais, o princípio de todos os sentidos figurados está no 

gosto que conduz a imaginação aos pormenores: "O nome da idéia acessória está 

muitas vezes mais presente na imaginação que o da idéia principal, e a idéia 

acessória, que designa o objeto com mais circunstâncias, pinta-o com mais graça e 

mais energia", conforme comenta Genette no estudo em que trata do estatuto da 

figura (GENETTE, 1972:209). 

O adjetivo deve ser portador de traços semânticos compatíveis com os 

do substantivo ao qual se refere. Da violação deste fato, isto é, da não-observância 

de suas restrições de seleção, pode-se projetar uma intenção estilística do 

enunciador. 

Estudos sobre o adjetivo impertinente, isto é, inadequado para a 

função que deve cumprir, e o adjetivo redundante, que indica propriedade inerente 
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ao ser ou coisa a que se refere, vieram a mostrar que o adjetivo mais supérfluo em

aparência poderá exigir uma translação de sentido que justifique seu valor estilístico

(COHEN, 1978).

O rendimento estilístico do adjetivo é decorrente da natureza do texto

ao qual se acha ligado, razão pela qual faz-se necessário o conhecimento da

natureza do discurso jornalístico e das características específicas do editorial para

desenvolvermos esse trabalho.

Tão rica quanto variada em suas manifestações, a classe do adjetivo

não se subdivide com a mesma facilidade dos pronomes. Comporta, entretanto,

conjuntos isoláveis que podem ser delimitados para efeitos de classificação.

A classificação que apresentamos baseou-se, tal como para a

definição da classe do adjetivo, em sua constituição morfológica, no comportamento

sintático e em alguns traços semânticos dos adjetivos (ativo/passivo, estativo/não-

estativo etc) ou área semântica específica a que pertencem. O fato de os adjetivos

atenderem a áreas semânticas bastantes distintas em seu papel caracterizador e

determinador dificulta o trabalho de classificação. Pode-se, contudo, chegar a

subsistemas no interior da classe, alguns constituindo inventários relativamente

fechados (adjetivos que indicam propriedades exteriores como matéria, dimensão,

cor; circunstâncias várias, como lugar, tempo, ordem) outros, listas inteiramente

abertas, susceptíveis de ampliação dentro das condições oferecidas pela língua

(adjetivos que exprimem o agente, profissão, filiação, procedência, os relacionais

em geral).

Dentro de um mesmo subsistema, podem-se encontrar as duas

situações: é o que ocorre com os adjetivos de cor, dos quais as formas primitivas são

em número limitado (branco, negro, verde, azul, roxo etc), enquanto os compostos

por aposição metafórica podem ter suas criações levadas quase ao infinito (branco-



nebrasca, cinza-bruma, rosa-bermuda etc). Há também formações derivadas, do tipo 

bege-rosado, verde-acinzentado etc. 

O copus analisado Rara ~~tituí~ d_: edi~iais 

extraídos de oito jornais brasileiros, sendo três da cidade de São Paulo (O Estadf} de 

São Paulo, A Folha de São Paulo e o Diário Popular), três do Rio de Janeiro (Jornal 

do Brasil, O Globo e O Dia) e dois de Brasília (Co"eio Brasi/iense e o Jornal de 

Brasz7ia), num total de 48 exemplares. A coleta destes foi feita por sorteio ao acaso, 

recaindo este sobre o mês de agosto/89, do qual os editoriais foram selecionados 

por escolha randômica, com intervalos de confiança de cinco em cinco dias, 

portanto, 5, 10, 15, 20, 25 e 30 do referido mês. Embora alguns jornais apresentem 

mai.:_ de um~rtigo editorial por dia, para que houvesse homogeneidade de 

tratamento dos dados tomou-se apenas o primeiro artigo de cada exemplar. 

~-e~colha dos jornais levou em consideração o tipo de clientela a que 

visam e sua significação no cenário nacional (tiragem, circulação etc). Procuramos 

uma amostragem que inclUísse jornais de faixa popular, tais como o Diário Popular, 

de São Paulo e O Dia, do Rio de Janeiro. O mesmo não foi possível, entretanto, em 

Brasília onde o periódico popular de nível equivalente, o Correio do Brasil, não 

apresenta editorial. Assim, em vez de nove jornais, como seria de esperar, contamos 

com oito dentro do campo observado: São Paulo-Rio-Brasília. 

Aos jornais tidos como os quatro maiores da imprensa brasileira (O 

Estado de São Paulo, Folha de São Paulo, Jornal do Brasil e O Globo), a assim 

chamada "Grande Imprensa", por sua representatividade, foram acrescentados 

outros, pelas razões já expostas e por se pretender alargar o eixo São Paulo-Rio, 

dada a importância do setor político-administrativo localizado em Brasília, de 

grande repercussão nos meios informativos. 

Os dados acerca das tiragens dos jornais foram extraídos da Revista 

Imprensa -jornalismo e comunicação (set./89), em que são publicadas estatísticas do 
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Instituto de Veículos de Grculação (NC), incluindo também revistas, televisão, 

rádio das principais capitais brasileiras (São Paulo, Rio de Janeiro, Distrito Federal, 

Belo Horizonte, Recife e Porto Alegre). 

Na ocasião em que foi feito o recorte do corpus eram os dados mais 

confiáveis de que se podia dispor, considerados fidedignos e respeitados nos meios 

acadêmicos e entre profissionais de Imprensa. 

Eis o quadro a que pudemos chegar: 

circulação tiragem 

z't. 3 a s.l!b. ·-· seman11 l 

o Estado de s. Paulo 210.293 408.664 1.460.129 

Folha de S. Paulo 289.970 303.305 357.231 2.163.726 
Diário Popular Dados não fornecidos 

Jornal do Brasil 149.684 162.109 258.408 1.218.637 

o Globo 252.671 256.607 511.175 2.0.1;6.881 

O Dia 235.670 244.565 350.225 1.763.720 
Correio Brafiliense 26 .362 30.000 63.1&; 239.546 
Jornal de Brasil ia Dados não fornecidos 

Ninguém ignora o fato de que uma faixa considerável de nossa 

população não tem acesso aos jornais e que é insignificante o número de seus 
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eleitores em comparação ao total da população do país. Numa cidade como São 

Paulo, por exemplo, com urna população aproximada de 12 milhões de habitantes (a 

Grande São Paulo), o número total de exemplares diários é pouco mais de 1 milhão. 

É de se comparar com cifras de outras grandes cidades como Paris em que, para 

uma população de 8,5 milhões o coruumo de jornais ultrapassa os 2,5 milhões de 

exemplares diários, ocorrendo ainda o fato de que um jornal é lido, em média, por 

três pessoas, atingindo portanto toda a população. Essas cifras foram tomadas a 

ROSSI (1986:60/61). Na Inglaterra, tem-se uma tiragem de 1 milhão e cem mil para . 

o Daily Telegraph, que lidera como extraconservador,os demais repartem a clientela: 

o Guardian ( 470 mil), o Time ( 450 mil), o Financiai Times (300 mil), e The 

Jndependent que surgiu em 1980 e já está com 360 mil diários, (cifras tomadas ao 

OESP, 25/06/88, do correspondente de Londres, Pepe Escobar). 
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O corpus deste trabalho, representativo da espécie de discurso 

escolhido, o editorial jornalístico, será examinado de duas formas: 

1 g Em seu conjunto, para o estudo das funções do adjetivo, referidas 

atrás no plano geral do trabalho (parte !TI), para o tratamento 
Ir•'<~, I!!:! 

quantitativa;"e para o fornecimento de dados e citações ao longo 

da exposição. 

2° Através da micro-análise, para a descrição estrutural do gênero em 

questão, inserindo-se nesta a participação do adjetivo. Trata-se de 

uma micro-análise de oito editoriais,aorrespondentes a cada um 

dos jornais que figuram no corpus, tendo-se feito a escolha par 

sorteio ao acaso, que recaiu nos editoriais do dia 15 do referido 

mês. 

Este tipo de procedimento se deve ao fato de que as mesmas 

regularidades se apresentam, aproximadamente em todos os editoriais, guardadas as 

peculiaridades de cada periódico, o que se pôde constatar ao longo desses anos de 

pesquisa sobre o assunto. 

Na realidade, nosso carpus era bem mais amplo. Chegou, porém, um 

momento em que se fez necessário um recorte mais preciso a fim de dar 

tratamento estatístico aos levamentos feitos. Fichamos, então, os adjetivos 

localizados nos 48 editoriais, de acordo com as características já expostas nesta 

introdução, os quais foram avaliados segundo .os critérios considerados mais 

importantes para o exame da função retórico-argumentativa que desempenham 

neste tipo de texto, dela decorrendo os efeitos de objetividade/ subjetividade que 

serão examinados. 

Foram, ao todo, 1153 adjetivos cujas especificações (7 quesitos): I. 

função sintática, II. Valor semântico, III. Relação enunciação/enunciado, IV. Eixo 

escalar de subjetividade, V. Uso figurado, VI. Grau, VIl. Subsistemas 
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(físicos/psíquicos) receberam tratamento estatístico efetuado pelo CENTRO DE 

INFORMÁTICA da FFLCH-USP. A partir do relatório que nos foi apresentado, 

em resposta., às questões que formulamos, é que pudemos dar consistência ao que, 

já intuitivamente, vínhamos tendo acesso no trato com os textos. 

Nosso levantamento levou em consideração os dados contextuais de 

ocorrência de cada vocábulo, uma vez que o mesmo adjetivo poderá ser investido 

de valor subjetivo ou não, na dependência de inúmeros fatores de ordem discursiva. 

Pode-se, assim, verificar as variações de subjetividade no interior de um mesmo 

texto. 

Quanto ao traba1ho de micro-análise, pôde ele funcionar como uma 

amostragem e permitir o exame um pouco mais minucioso do objeto abordado. 

Além disso, presta-se à natureza de nosso enfoque, proveniente da teoria semiótica. 

Procedeu-se à descrição do material sob uma perspectiva sêmio-lingilistica, tal como 

concebida pelo Groupe de Recherches Sémio-linguistiques da École de Hautes 

Études en Sciences Sociales (EHESS/CNRS), sob a direção de A.J. Greimas. 

Segundo esta, analisam-se os diversos patamares constitutivos do percurso gerativo 

de sentido em seus componentes semânticos e sintáxicos: as estrururas sêrnio

narrativas do xúvel profundo (semântica fundamental e sintaxe fundamental) e do 

nível de superfície (semântica narrativa e sintaxe narrativa) e as estruturas 

discursivas, com sua semântica discursiva (tematização e figurativização) e sua 

sintaxe discursiva (discursivização : actorialização, temporalização e espacialização). 

É~nível discursivo que entram as observações de natureza estilfstica, 

como traços de expressividade, índices de afetividade e enriquecimento de sentido. 

Por serem de natureza qualitativa, ajustam-se bem ao tratamento de micro-análise 

que presta bons serviços também quando se trata de avaliar realizações peculiares 

ou únicas. 
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Esta dupla utilização do corpus, no seu todo e em micro-análise, 

permitiu chegar a um grau confiável de generalidade no esrudo da situação adjetivai 

no que toca o gênero jornalístico escolhido, - o editorial - com inrursão, que não se 

pode evitar, nos gêneros vizinhos com os quais mantém algum vínculo na polifonia 

fonnada pelas diferentes vozes que constituem o jornal. 

Por seu intermédio, foi tamb~m possível rever a expressão da 

subjetividade e mostrar como esta está presente mesmo num texto cujo efeito de 

sentido principal é o de objetividade. 

O estudo formal dos dispositivos de estratégias discursivas permite 

detectar a subjetividade e o lugar ideológico de que fala o emissor da mensagem, 

uma vez que sua presença é atestada pelo conjunto de opções estilísticas e pela 

própria organização do material verbal, portanto do rúvel propriamente textual. 

Como complementação do trabalho, foram feitos cantactos com 

profissionais de jornalismo e autores do meio acadêmico, ligados à área de 

comunicação. A eles nos referiremos em vários pontos do trabalho. 

Procurando ter uma idéia do que se faz no jornalismo internacional, 

examinamos jornais europeus, americanos, canadenses e argentinos. Alguns dados 

comparativos serão fornecidos no desenvolvimento do assunto. 

Constituíram também subsídios para esta pesquisa 

alguns programas de televisão, cujo terna era a Imprensa (Imprensa na TV, da TV 

Record, e Memôria Nacional, da TV Gazeta) e que tiveram a presença de 

elementos de projeção no setor jornalística do pais. 
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Quanto .à bibliografia, procuramos recobrir as diversas teorias que \ 

serviram de base ao desenvolvimento da pesquisa e suprir dados referentes à classe 

do adjetivo e conceitos nele implicados. Foram também consultadas obras que 

pudessem esclarecer quanto à pesquisa em Ciências Sociais e ao procedimento de 

análise de seus discursos. São os seguintes os itens arrolados: 
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1. Semiótica e Teoria do Discurso 

2. Teorias da Comunicação e Discurso Jornalístico 

3. Teoria da Argumentação e Estilística 

4. Gramáticas e Teorias da Linguagem 

5. Metodologia do trabalho cient(fico 

6. Dicionários e enciclopédias 

Na indicação bibliográfica, os títulos de obras francesas terão apenas 

a primeira letra maiúscula, de acordo com as normas de origem vigentes. As demais 

seguirão o processo comum. 

Optamos pelo sistema de citação imediata do autor, mencionando-se 

entre parênteses, no próprio texto, a data e página da publicação que consta na 

bibliografia. Se o autor tiver mais de uma obra com a mesma data, serão 

distinguidas por uma letra minúscula. 

Dois quadros de s(mbolos se farão necessários: 

- Sinais e abreviações utilizados para o exame da adjetivação no 

conjunto dos editoriais do corpus (Quadro geral de análise do 

corpur). 

- Sinais convencionais e abreviações próprios da teoria semiótica., 

utilizados na micro-análise. 
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Na p_Et~OS estão reunidos os 48 editoriais que constituíram o 

corpus examinado no trabalho, precedidos de uma Jistagem dos títulos dos artigos. 

O número romano remete ao editorial objeto de micro-análise, na segmentação que 

fizemos dentro do conjunto. Alguns trechos de editoriais que não figuram nos 

Anexos são ci[ados no próprio corpo do trabalho, quando se faz necessária a sua 

inclusão. Duas listagens de adjetivos completam a parte final dos Anexos. 
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Temos consciência dos limites impostos pela análise à descrição. 

Dada a complexidade da organização dos textos, por razões estratégicas, tem-se que 

adotar um ponto de vista e deixar de lado, pelo menos provisoriamente, uma grande 

quantidade de fatos textuais. Na realidade, não houve a pretensão de esgotar a 

descrição do objeto-texto escolhido, a não ser no nível da pertinência que se elegeu. 
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Não se concebe mais, no estado atual das teorias gerais do texto, o 

desconhecimento dos processos de produção dos efeitos de sentido, estando neste 

caso o efeito subjetividade-objetividade, de que o adjetivo é parte relevante por sua 

expressão do "valor11
, de posicionamento interpretativo do mundo e por seu caráter 

pulsional, na expressão da afetividade e dos elementos emotivos, o que lhe confere 

forte poder de persuasão. 

Uma leitura que considere estes fatores tem condição de levar o leitor 

a ter mais cautela antes de formar seu próprio juízo diante dos fatos e das versões 

sobre o fato, isto é, de ser o seu próprio editorialista. 

Esperamos trazer uma constribuição aos estudiosos da comunicação, 

particularmente àqueles com os quajs temos trocado idéias, quer através de 

documentos escritos, quer no contacto direto em congressos e simpósios de 

Semiótica, Comunicação e de Lingüística. 

Foi uma afirmação poderosa de Ro]:_and Bartbes a responsável pelo 

entusiasmo que tivemos no trato e convívio com o adjetivo, ao longo desses anos: 

"Le brio du texte (sans quoi, en somme, il n'y a pas de 
texte), ce serait sa volonté de jouissance: là même oU il 
exâde la demande, dépasse le babil et par quoi il essaye 
de déborder, de forcer la main mise des adjé'tlfs · qui sont 
ces portes du langage par oU fidéologie et fimaginaire 
penétrint à gratuis flots" (BARTIIES, 1973:25). 

Nos limites da presente introdução, ficam apenas as linhas gerais do 

trabalho e os critérios básicos com que vamos operar. 

11843683
Caixa de texto



I. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Buscamos, como ponto de partida, a teoria semíótica por permitir 

verificar como funciona o texto para comunicar alguma coisa e produzir certos 

efeitos de sentido. Esta análise situa-se dentro do próprio texto e nele procura as 

leis internas que regem a sua significação. Desta forma, valoriza-se o texto como tal 

para só então fazer intervir elementos de outra natureza. 

A escolha deveu-se ao fato de se poder fazer uma descrição semiótica 

do processo de comunicação e, a partir dela, proceder a uma caracterização 

semiótica do editorial através da Análise do Discurso, tal como ela é concebida por 

aquela teoria. 

Tem-se, assim, a possibilidade de, sob princípios coerentes e com 

grande economia metodológica, encontrar um modelo de análise, se não 

satisfatório, pelo menos altamente confiável, conforme se pode observar pelos 

resultados que tem produzido. 
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As demais teorias contribuirão nos aspectos que lhes dizem respeito: 

para o fenômeno social da comunicação, a teoria da informação tem trazido muitos 

elementos que adiante serão tratados; para o fazer persuasivo e os processos de 

manipulação, nos quais se incluirá o uso da adjetivação no editorial, a Teoria da 

Argumentação e a Nova Retórica· vêm trazer novas perspectivas, ao reexaminar 

velhas teorias e absorver os avanços feitos nas diversas teorias da linguagem. A 

Estilística se incumbirá de mostrar como se recria no plano de expressão o plano do 

conteúdo. Na linha da Relórica Geral, de Dubois e do grupo de liêge, as figuras de 

retórica são vistas pelo ângulo da enunciação e considerando-se os dois planos 

mencionados. 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



38 

1. Teoria Semiótica e Análise do Discurso 

A Semiótica tende a ser uma teoria científica dos sistemas de 

significação e, tornando a análise mais abstrata, torna-a universal. Seguindo-se aos 

desenvolvimentos estruturalistas de V. Propp, para a análise narrativa sintagmática, 

e a de Lévi-Strauss, para seu aspecto paradigmático, a teoria de AJ. Greimas e do 

grupo de pesquisas sêmio-1inguísticas da E.H.E.S.S. de Paris consiste em fornecer 

instrumentos que possam fazer aparecer a estrutura e a forma do conteúdo, dando 

regras concretas sobre a construção dos "efeitos de sentido", produzidos pelo texto 

nas oposições estruturais. 

Não se trata, pois, de uma análise de caráter interpretativo, como a 

hermenêutica de Ricoeur, mas gerativa por excelência, uma vez que procura 

estabelecer o percurso gerativo de sentido, baseando-se em leis lógicas do 

pensamento humano, no seu sentido conceptual mais amplo, e obedecendo a 

exigências e regras das estruturas mentais do ser humano. Formula hipóteses muito 

gerais e fica assim no centro da problemática das Ciências Humanas ao tratar dos 

significados básicos que constituem os universais. 

Ao proceder à análise dos editoriais, nossa atenção será pois 

concentrada na estrutura do texto e nos efeitos de sentido. p.or ele construídos. O 

sentido do texto estará ligado ao do texto-contexto em que se insere e não ao 

referente ou o mundo das coisas em si. O que importa é saber como se dá o 

posicionamento em relação à enunciação. Foi o uso dos efeitos de sentido com valor 

persuasivo que nos levou, no presente trabalho, a rever a subjetividade enquanto 

tal, isto é, como efeito de sentido pela utilização de processos retórico

argumentativos, dentro dos quais a adjetivação tem uma parte importante a 

cumprir. 

Muitas outras teorias do texto são interessantes, mas não fornecem 

um modelo operacional preciso e que se aplique a qualquer tipo de texto, razão 

pela qual ficaremos, basicamente, com o procedimento proposto por Greirnas e seu 

grupo de trabalho, que ora tem seguidores nas mais diversas partes do mundo, 
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sendo a teoria aplicada a variados tipos de manifestação. Elementos de outras 

teorias serão oportunos quando o texto-objeto for examinado por outros prismas. A 

eles se fará referência quando necessário. 

Segundo a teoria semiótica greima.o;iana, parte-se dos níveis de 

profundidade de um texto, percorrendo-se do mais profundo para a superfície: as 

oposições fundamentais (vida/morte, ser/parecer/ etc) e os valores investidos 

(axiologização através das categorias tímicas. de euforia/disforia) constituem a mola 

da narrativa que anima os "actantes", figuras abstratas desse nível de imanência. No 

nível superficial das estruturas discursivas, esses actantes aparecem sob forma de 

"atores" (personagens, objetos) que circulam obedecendo a determinadas regras de 

jogo e não livremente corno à primeira vista pode parecer. 

Todos esses componentes pertencem ao nível imanente do conteúdo. 
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É no nível aparente ou da manifestação textual (conteúdo e expressão) que a 

narrativa será vertida numa expressão para poder ser transmitida e onde aparecem 

os diferentes suportes. O problema das relaçOes entre os rúveis foi levantado por P. 

RICOEUR (1980). 

Na estrutura geral de uma narrativa verifica-se um eixo semântico que 

articula conteúdos opostos (por ex. liberdade/ captura, mobilidade/fixidez etc). O 

quadrado semiótico - que se relaciona com o princípio da oposição e da diferença, 

do tipo do binarismo fonológico propugnado por Jakobson, diferindo de outras 

representações existentes na lógica - dá conta das operações sintáticas fundamentais 

(asserção e negação) e pode servir ao traçado do percurso seguido pela narrativa 

(perspectiva sintagmática), uma vez que as operações são orientadas. Se se chamar 

os conteúdos opostos s1 e s2, cada um projetando o seu termo contraditório (não

S 1 = ~ e não-S2 =Si), será possível organizá-los assim, uma vez que se trata de 

uma definição formal anterior a qualquer investimento semântico: 
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contr8rios 

s, ... . -.·-·-·-· .-.-.-.-.-. -> s2 

.dêixis 

S2<·.·.·.-.-.-.·,·,·,-.-.->S1 

'z ---+S.~ '• 

Pode-se dizer que os discursos assumem um aspecto polêmico devido 

à sua organização narrativa, com desdobramentos dos actantes: diante de um sujeito 

ordenado à realização de um projeto, defronta-se um anti-sujeito (adversário ou 

oponente) ordenado à realização de um projeto inverso; diantes do destinador que 

exerce seu querer, propondo ou impondo urna conduta, surge um antidestinador. A 

partir daí, o texto pode fazer valorizações, isto é, considerar tal sujeito como 

positivo e o sujeito adverso como negativo, o que não impede a possibilidade de 

sujeito e anti-sujeito se realizarem num único ator, quando este se vê, por exemplo, 

fragmentado entre dois "desejos", dois quereres. 

Ocorre ainda que se estabelece uma relação conflituosa quando a 

atribuição de um objeto desejado para um dos sujeitos viorrespondente à privação 

para o outro. Convém assinalar que uma operação importante é a do contrato que 

se estabelece entre o destinador (ordem ou mando) e o sujeito a quem cabe uma 

atitude de aceitação ou de recusa. 

Os valores axiológicos dizem respeito aos valores relativos a uma 

dada área sócio-cultural, próprios de um momento histórico preciso, isto é, de sua 

ideologia. Assim, o modo corno urna comunidade encara o mundo, sua ''visão do 
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mundo", determina configurações discursivas que transparecem nas narrativas por 

ela produzidas. 

41 

A partir das reflexões de propp, Greirnas substitui a noção de "função" 

da personagem, vaga e imprecisa, pela formulação de enunciado narrativo que, para 

ele, é uma relação entre actantes (GREIMAS, 1975:154). Segundo seu modelo 

actancial, as personagens numa narrativa serão analisadas do ponto de vista de seus 

papéis narrativos e das relações que estabelecerem entre si. O texto é que irá 

"valorizar" esta noção ou este ator, isto é, ele distribui valores ou valoriza algumas 

relações. Assim, uma dêixis pode ser valorizada positivamente (euforicamente) por 

um texto e negativamente (disforicarnente) em outro. A valorização axiológica que 

mais interessa é a que opõe os contrários. Os papéis podem ser reduzidos ao 

número de seis e as relações estabelecem-se segundo três eixos, dominados cada um 

por uma modalidade (saber, querer, poder), havendo uma submodalidade, o ~. 

quando o sujeito é obrigado a agir. Nesse caso, o fguggf de um sujeito submete-se 

ao fqYSI.SS/ de outro. No quadro que se segue, conjugaram-se as noções de papel 

actancial e modalidade: 

EIXO DA CGllJNICAÇ.I;O 

(SaBtt.) 

DESTINADOft ---OBJETO---; DESTINATARIO 

1 EIXO DO Dt~EJO <gu~) 
AOJUVANTIE SlJ EITO OFONUTIE 

_.Tt.__ 
EIXO 00 FOOEit 

(poder] 

Na verdade, quatro são os actantes de toda e qualquer narrativa: 

sujeito/objeto e destinador/destinatário, pois o adjuvante e o oponente são 

considerados circunstanciais e secundários, podendo ser canalizados para o eixo do 

sujeito. Os papéis do sujeito e do objeto definem-se um em relação ao outro e esta 
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relação que existe entre ambos num determinado momento da narrativa constitui 

um enunciado narrativo. Os enunciados que designam o estado em que se encontra 

um sujeitO são chamados enunciados de estado e os que designam movimento, isto é, 

uma tentativa do sujeito de passar de um estado a outro são os enunciados de fazer. 

Segundo o sujeito esteja em relação de conjunção (n) ou disjunção (u) com o objeta, 

ter-se-á um enunciado de estado conjuntivo ou disjuntivo. Para que se passe de um 

enunciado de estado conjuntivo a disjuntivo ou vice-versa deve haver uma 

transformação sob forma de um enunciado do fazer, com a intervenção de um 

sujeita do fazer. Eis o esquema que representa essa passagem: 

F (tnnsformação) ..-... Cts
1
V 0) ·····>(S1()0)) 

O programa narrativo (PN) é o ordenamento ou encadeamento de 

estados e de transformações. A performance (F) é a transformação que modifica a 

relação entre um sujeito (S) e um Objeto (O) e para que ela se reali2e há 

necessidade de um sujeito operador competente, isto é, investido de três 

modalidades: /que e /. jsab~/. fp_oder/. São, pois, elas que definem a 

competência do sujeito e sua aquisição consiste numa prova qualificante ou 

performance moda). Uma vez adquiridas essas modalidades, o sujeito pode realizar 

a prova principal e pa.!iisar à prova glorificante em que é reconhecido por seu 

destinador. Pode-se assim resumir as unidades sintagmáticas ou etapas da narrativa 

canônica: 
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llela~lo Ol!&tlnedo.-/suj<l!l to 

I ' r<l!llçio sujeito/objeto \ 
Cor~trlto 

I \ 
l:anpetênt:ill PerfOrftlrot:l! 

faur ~rsuasivo suj. virtU.\ / UJj. atuaL f i ado Fazl!,.intl!rprentivo 
de de&tinador do destin~dor 

suj. rl!aliudo suj. glorificado 

querer fizer poder fl%1r 

faur saber·,.hzer fazer. dl!ver hzer ublr f111r / 

' -------v·-----------
pl ano cognitivo 

pl anopra§lrNit ico 

sabo!r (Sobre o hur 1 

o sujeito) 

Vê-se, pelo esquema, que ao lado do plano pragmático em que se 

realizam as transformações, havendo uma circulação de objetos, com aquisições e 

perdas, trocas ("o fazer"), há o plano cogniJivo, em que se processa o 

reconhecimento, o "saber" sobre os acontecimentos e sobre o "ser" dos atores. É, 

portanto, nesse plano que se organiza o jogo da verdade. Pode-se modalizar um 

enunciado de ~ aplicando sobre seu conteúdo as categorias do /ser I e do 

fgarecer/. Conforme os atores e os acontecimentos estejam no plano do fser/ ou 

do /parecer I ou de ambos, ter-se-á o verdadeiro, o falso, o secreto ou o mentiroso. 

Para se compreender os valores com os quais o texto joga, pode-se articulá-los no 

quadrado semiótico, o que permite verificar as relações entre os termos: de 

contrariedade, de contradição, de implicações. Eis os quadrados da veridicção: 
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VEIIDACIEIIO 

/p;ilrecer/ Jnr/ 

MU11110SQ -X __ '_ECRETO 

Ser par1cer 
tnão·nrt tnlo· p~ncar/ 

ser • parecer ~AÉ:t•c:•r 

FAlSO /~OOEIRO 

ser+p,.recer ser+parecer 

SECIIElO 

A Teoria Semiótica fornece um modelo de trabalho para o 

conhecimento do processo comunicativo. Situando·o como um fazer cognitivo, isto 

é, da esfera do conhecimento, mostra-o como um fazer saber, uma vez que há a 

circulação de objetos do saber ou objetos-mensagem. Este saber, por sua vez, 

compreende um fazer informativo, em que um ou outro dos atores transmite nma 

informação acerca do que sabe sobre o fazer do outro ou de si mesmo e também um 

fazer persuasivo da parte de quem o transmite, pois ao fazer circular uma 

informação o ator veicula também uma convicção, seu ponto de vista de emissor, 

isto é, tenta fazer um destinatário partilhar de seu saber, uma vez que na eixo da 

comunicação há a preocupação com o outro. O que importa saber é como funciona 

a relação com o omro. Cabe ao receptor o Jazer interpretativo, que permite passar do 

garecer ao ser do objeto. 

O ato de adjetivar é uma expressão do fazer interpretativo, uma vez 

que implica uma atitude avaliatória, de ajuizamento, podendo também traduzir um 

envolvimento de caráter emocional. 

Interessa-nos conhecer o autor serniótico do texto, aquele a quem 

chamamos de "enunciador" e que tem a competência para produzir o texto. A 

própria hermenêutica (interpretação de textos) não cre que se possa estar em 

comunicação direta com o autor histórico. O exe3Y.ta apenas o constrói. Isto é 

bastante pertinente, em se tratando do gênero editorial, anigo não-assinado e cujo 



autor-histórico não vem ao caso numa análise do funcionamento de sua consislência 

textual. Pode importar conhecê-lo corno um instrumento auxiliar, se o objetivo for o 

conhecimento das condições de sua realização, das regras e normas que orientam 

tal gênero, do código deontológico da profissão que subjaz ao seu exercício etc. Foi 

com estes objetivos que procedemos a algumas entrevistas com profissionais ligados 

à área. O que nos cabe é, antes, delinear o estatuto enunciativo desse sujeito 

editorialista, como ele instala o seu discurso e quais suas relações com o 

enunciatário. Importa conhecer o contrato que se estabelece, implícita ou 

explicitamente, entre ambos nessa produção específica, com seu espaço e "status" 

bem detenninados no quadro geral das modalidades jornalísticas. 

O contrato enuÍtciativo que o enunciador firma com o enunciatário se 

prende a uma base lógicamente pressuposta ao ato da comunicação. 

No ato comunicativo tem-se, pois, uma estrutura de manipulação com 

papéis determinados, podendo-se descrevê-lo como um programa narrativo 

complexo. O programa de base consiste em fazer o outro gg no discurso que se 

produz e se transmite. Para chegar à sua realização, há necesidade de um programa 

de uso que leve ao gg do enunciatário. 
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Tem-se um sujeito 1 que entra em conjunção com um objeto 

transmitido por um sujeito 2 mediante um fazer emissivo. Este, para transmitir 

enunciados, pressupõe a passagem por urna fase de aquisição de competência. Um 

destinador transmite-lhe um querer ou dever informar, podendo haver sincretismo 

entre esses papéis. 

Na performance deste programa, tais sujeitos s1 e s2 exercerão os 

papéis temáticos de emissor e de receptor. O programa consiste então em um 

sujeito do fazer (Sz eillissor) fazer com que o sujeito de estado (receptor) entre em 

conjunção com um valor "saber" inscrito no objeto "enunciado" (Ov), em que estão 

contidos a enunciação enunciada e o enunciado enunciado. 

Trata-se de uma comunicação participativa, segundo a teoria 

semiótica, porque o sujeito do fazer não entra em disjunção com o objeto ao 

transmiti-lo ao sujeito de estado. Tudo se passa como se o próprio enunciador 



assumisse os papéis sincréticos de enunciador e enunciatário, retomando aquilo que 

ele mesmo forneceu como enunciador. Não há, pois, renúncia nem diminujção de 

seu saber ao transmiti-lo ao enunciatário (GREIMAS & COURTÉS, s/d:68). 

- v. O objetivo final do ato comunicativo é um fazer crer e com vistas a isso 

o enunciador constrói seu discurso, faz suas escolhas, seleciona as figuras e recursos 

argumentativos que melhor se prestem ao fim proposto. Se for bem sucedido, levará 

o enunciatário a urna mudança em suas relações para com ele, cumprindo-se o 

contrato estabelecido entre ambos. 

Da descrição dos programas narrativos que compõem o processo da 

comunicação, pode-se perceber por que ele não se reduz a um simples ato 

informativo (um fazer saber). Tem-se que considerar o fazer crer do destinador e o 

fazer interpretativo da parte do destinatário (o crer), assim como um fazer ser que 

implica mudança de competência deste destinatário-sujeito como resultado dos 

fazeres precedentes. 

Entre estes diversos fazeres não há uma sequência temporal, mas 

implicações logicamente necessárias à consecução do programa de base 

(GREIMAS, 1983). 

46 

Uma das soluções ao, descrever o processo comunicativo, é 

considerar a produção e a comunicação como temas que recobrem programas 

narrativos que se encaixam, fazendo parte de um programa narrativo complexo. 

Valemo-nos das reflexões a esse respeito feitas por HAMAD (1983), BARROS 

(1987) e FIORIN (1988). 

Dentro do programa da informação, a enunciação será aqui 

considerada como parte de um programa de aquisição de competência. De fato, só 

pode informar (transmitir enunciados) quem é detentor do objeto (enunciado) a ser 

transmitido. Analisando-se este processo enunciativo segundo o percurso gerativo 

de sentido, pode-se dizer que um destinador transmite a um destinatário-sujeito um 

querer e/ou dever infonnar. Ãs vezes esses dois papéis podem estar em sincretismo. 

Veja-se, a propósito, o estatudo da Imprensa quando ela própria se atribui o direito 

de informar, guardando para si certas prerrogativas (objetividade, imparcialidade 
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etc). É freqüente nos editoriais a preocupação em versar sobre o dever da imprensa 

e o código deontológico da profissão. 

A performance deste programa da enunciação do ato comunicativo 

consiste na construção do enunciado, quando se passa do não-enunciado (o J1W ao 

enunciado (o dito), utilizando aqui as distinçOes feitas por DUCROT (1985) . 

.,.. A sanção deste programa enunciativo se dá sob fonna de 

interpretação: o enunciatário atribui ao enunciado o estatuto veridictório firmado 

entre ele e o enunciador, e este, na condição de destinador-julgador, sanciona 

positiva ou negativamente esta sua performance. Se o contrato tiver sido cumprido, 

o ato comunicativo terá sido eficiente, porque resulta um crer da parte do 

destinatário-sujeito a quem era endereçado o objeto de valor. 

Nos editoriais cumpre-se o contrato não havendo lugar para a 

pol!mica. 

A'i marcas enunciativas vão decorrer do contrato enunciativo que o 

enunciador estabelece com o eounciatário. Assim, também, as estratégias 

discursivas serão adotadas a partir de uma projeção que faz o enunciador da 

imagem do enunciatário. 

É da análise interna do texto, dos mecanismos que engendram o 

discurso que se pode chegar à consideração dos fatores externos, ou seja, às 

variáveis sócio-históricas de sua produção e de sua recepção.!/ 

Quando se fala em análise interna do texto, pensa-se na lingüística 

transfrásica, na gramática textual e na ~~~ Optamos por 

esta última devido a seu grau de coer~ncia (os termos empregados são definidos 

entre si), por seu caráter universal (operações baseadas no funcionamento 

homogêneo da mente humana) e por fornecer um método e t~cnicas satisfatórias de 

análise interna do texto. 

Acresce ainda o fato de que, através do estudo do aparato da 

enunciação, o modelo sem.iótico pennite a aniculação dos fatores internos que 

regem o texto com os externos, isto é, o conhecimento de suas condições de 

produção. Conciliam-se, desta forma, formações discursivas e sociais dentro das 
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mesmas bases teóricas, podendo-se chegar a um grau de abrangência desejável sem

perder a valorização do texto em si.

Sob esta perspectiva, entende-se por contexto a totalidade de

significação do texto-contexto em que se insere o texto em questão. Não se trata das

relações do texto com o referente (o mundo), mas de ligações intertextuais. Como é

um destinador sócio-histórico que comunica valores ao sujeito da enunciação,

deveria ser possível o acesso às formações ideológicas que o caracterizam e que ele

procura transmitir ao sujeito da enunciação. Para tanto, faz-se necessária uma

análise semiótica da intertextualidade contextual, uma vez que só a análise interna

do texto não fornecería tais elementos.

Assim, no exame do discurso jornalístico sobre o qual nos deteremos,

caberá ver qual é a relação contratual entre enunciador e enunciatário, qual o

contrato de veridicção entre eles. O jornal afirma a sua verdade e procura fazer o

destinatário (coletivo, no caso) acreditar nos valores que sustenta e a interpretá-lo

como verdadeiro, isto é, como um dizer verdadeiro. O seu saber se baseia no saber

de outro (o editorialista) podendo-se tomar um crer. Para estabelecer ou negar a

suà verdade, o destinatário-leitor confrontará o texto com outros, por exemplo,

outras partes do jornal (notícias, debates etc) ou outras fontes para poder aceitá-lo

ou não como "verdadeiro".

Os jornais deixam falar os outros discursos no jornal, as outras "vozes"

dó jornal, mas sabe-se que reservam para si a opinião final. O presidente do

JORNAL DO BRASIL, Nascimento Brito, ao apresentar na Faculdade de Economia

e Administração da USP os principais momentos do jornal, cujas características são

por ele identificadas como "a ética e a opinião" afirmou: "Nossos inimigos podem

dizer o que quiserem no nosso jornal, mas nossa opinião estará sempre presente nos

editoriais" (JORNAL DA USP, 23/9/90:6).
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É da maior importância possível o estudo da enunciação através das estruturas

discursivas, considerando-se que é ela a mediadora entre estas e as estruturas

sêmio-narrativas. A enunciação é a instância lingüística logicamente pressuposta

pela própria existência do enunciado, trazendo este seus traços e marcas.

Dubois se refere à enunciação como "pontos perceptíveis da presença

do sujeito falante no texto" (DUBOIS, 1969:103). A eles se pode chegar por um

esforço de sistematização e não por simples observações intuitivas.

Importa saber como cada discurso é equacionado em relação à

enunciação.

A partir dos estudos sobre enunciação, em plena expansão em nossos

dias, procuraremos depreender, na análise do texto escolhido, o editorial, as

características do enunciador, os recursos de que se serve como sujeito manipulador

para a persuasão do enunciatário-leitor, o jogo de imagens que se estabelece, os

valores que veicula, enfim, o que deseja ver realizado. É na escolha dos recursos de

persuasão que entram as estratégias argumentativas, as figuras retóricas e as opções

estilísticas.

Há vários modos de abordagem da enunciação: a Semiótica o faz

sobretudo através da sintaxe discursiva. Há também as Semânticas da Enunciação,

conhecidas como a Teoria da Argumentação, da Pressuposição, dos Atos de

Linguagem. Oferecem também elementos para esse estudo a Teoria do Texto

Literário (noções de foco, de ponto de vista, verossimilhança, expressão do tempo e

espaço etc), a Estilística da Enunciação, a Retórica, a Lingüística Textual e outras

teorias da linguagem.

O exame da enunciação, circunscrito a alguns elementos indiciais,

disseminados no enunciado é apenas uma solução provisória. Procura-se ir além dos

meros índices, postulando o caráter contínuo da enunciação e, por outro lado, o

caráter discreto do enunciado. Os estudos sobre modalização se inserem dentro

desta perspectiva.



Mudou-se também o modo de encarar a enunciação ao longo desses 

últimos anos. Primeiramente, tratava-se de avaliar o modo como o locutor assume a 

língua através do ato de enunciação, que lhe permite situar-se em relação ao 

mundo. É por esta via que Benveniste fundamenta a subjetividade na linguagem 

(BENVENISTE, 1966, 1974). Na instância do discurso o locutor se apropria do eu 

que lhe permite, por meio da enunciação, instituir-se como sujeito. liga-se também 

a este fato a importância que ele dá aos pronomes. Tais elementos, considerados 

"shifters" ou "embrayeurs", não existem senão na situação de discurso durante a qual 

são emitidos (JAKOBSON, 1963:178). 

' A idéia de apropriação individual da língua pelo falante mostrou ser 

uma concepção idealista, segundo a qual o sujeito é livre para produzir seus 

enunciados e isento de qualquer coerção ideológica. Atualmente, a noção do eu, 

sujeito lógico e livre em suas escolhas, herdeira do modo de pensar cartesiano, foi 

abalada. Trabalhos como os de Althusser levaram a repensar a noção de sujeito da 

enunciação, considerando as representações de que ele é o suporte e a expressão 

(ALTHUSSER, 1980). 
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Há elementos institucionalizados que fornecem seu quadro aos 

enunciados e chegam a dirigir a atividade enunciativa do sujeito, que está longe, 

portanto, de ser inteiramente livre (DUCROT, 1977). Importa, pois, considerar o 

papel das instituições (sistema jurídico, familiar, escolar, religioso) na produção 

discursiva do sujeito falante. 

J. Dubois propõe coru;iderar quatro conceitos ao caracterizar a 

enunciação no discurso (DUBOIS, 1969): 

lc Distanciamento: relações do sujeito com o enunciado. Distância 

máxima (o enunciado tende a ser distinto do sujeito) e distância 

núnima (o enunciado é assumido inteiramente pelo locutor). 

2c Aderão: adesão maior ou menor de um locutor ao seu enunciado, 

medida através dos chamados modalizadores - modalizadores 
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fonnais (como os advérbios de opinião) transfonnações 

modalizadoras (ativo/passivo, ênfase) e diversos processos que 

permitem traduzir a atitude do sujeito diante de uma mensagem. 

51 

3o. Transparência: grau de transparência perfeita ou opacidade 

máxima do ponto de vista do receptor, na dependência da 

modalização que o enunciado sofrer. 

4° Tensão: a enunciação é interpretada corno uma relação entre o 

sujeito falante e o interlocutor, havendo elementos na enunciado 

que indicam o maior ou menor grau de tensão entre eles (verbos 

factivos e desiderativos etc). Esta tensão é fruto da intenção que 

subjaz ao ato de comunicação. Ressalta-se também a importância 

da noção de lugar discursivo entre os interlocutores, responsável 

pela criação da validade de um ato discursivo. Foi a preocupação 

com os verbos performativos (jurar, prometer, declarar etc) que 

levou a se desenvolver essa idéia. 

Pode-se perceber a grande importância desses conceitos para a 

análise do discurso e a contribuição que deles tiraremos para o melhor 

conhecimento de nosso objeto de estudo. Importa considerar o lugar de que fala o 

editorialista, seu caráter institucional, antes de tudo. 

Vários avanços da lingüística colaboraram para a mudança da 

concepção de linguagem vista unicamente como função de representação-expressão 

ou informativa. Entre as diversas posições, citamos a daqueles que encaram a fala 

como um ato, salientando o seu valor ilocucionário, isto é, a enunciação enquanto 

ato de linguagem que influi nas relações entre interlocutor e interlocutário 

(AUSTIN, 1970; SEARLE, 1972). 

Y Tem-se que admitir a existência de coerções a partir do momento em 

que a fala realiza uma ação. De fato, a força ilocucionária de um ato de fala 
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depende dos sistemas de convenções e de instituições que governam a sociedade.

Trata-se de conhecimentos compartilhados e pressupostos pelo texto, fundo comum

sobre o qual o texto se assenta e que não pode ser negado, a não ser que se

interrompa o discurso.

Cabe ainda considerar que a enunciação não escapa aos

subentendidos do discurso, aquilo que o texto não diz, mas faz que o enunciatário

compreenda o que o enunciador quis dizer, sem dizê-lo. A análise das

pressuposições tem permitido o acesso a elementos codificados da enunciação e

levado a ultrapassar o estudo do aspecto indiciai desse fenômeno.

Do que apresentamos sobre enunciação, pode-se concluir que nos

primeiros estudos o sujeito encontrava-se no centro das preocupações, uma vez que

a enunciação era definida como a marca do sujeito falante no interior de seu

enunciado. Assiste-se, há alguns anos, a um deslocamento no modo de encarar este

assunto, sobretudo depois que a psicanálise mostrou a não-unicidade do sujeito e a

presença do inconsciente em todo discurso, em sua enunciação e a partir do

momento em que as teorias marxistas insistiram na necessidade de se levar em

conta as condições de produção do discurso, o extra-lingüístico, as determinações

.históricas, enfim, a dimensão ideológica do sujeito. O que há de comum em todas

essas tendências é o fato de tentarem redefinir o estatuto do sujeito da enunciação.

Procura-se chegar a uma teoria do discurso que seja capaz de englobar os diferentes

componentes desse sujeito, tomando assim multifacetária a instância enunciadora.

Uma teoria da enunciação não subjetiva postula que se deixe de lado

a concepção segundo a qual o sujeito está na origem do sentido. Vejam-se as

colocações de FOUCAULT (1971), DERRIDA (1975) e outros. Cabe defini-lo não

como uma entidade abstrata, mas em sua dimensão social, historicamente

determinada. A esse respeito muito contribuíram os trabalhos em equipe de J.

Guilhaumou, D. Maldidier, Régine Robin (1974).

Não há discurso sem sujeito, é evidente, mas a questão consiste

exatamente em saber de que lugar fala ele, enfim, qual é seu estatuto, como

apreendê-lo? No enunciado, na enunciação enunciada, na enunciação reconstruída?
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As estratégias discursivas tentam ocultá-lo, através, por exemplo, do

emprego dos pronomes impessoais, garantindo a aparente objetividade dos

enunciados, tal como ocorre nas páginas de opinião do editorial, conforme veremos.

Outras vezes, o sujeito da enunciação se retrai atrás do sujeito do

enunciado quando este é uma forma impessoal (se), que J. Dubois mostrou tratar-

se, na realidade, de um "anti-pessoal" (DUBOIS, 1971). Ligado a um tempo do

relato, ele pode deixar brechas ao discurso da Cultura e da História, seus

verdadeiros sujeitos, destinadores e fontes de valor.

Fato diverso ocorre no caso de o falante referir-se a si mesmo de

várias maneiras. Uma análise desse fato, feita por B. Lavandera ao estudar

depoimentos de mulheres acerca de condutas que consideram normais e adequadas,

mostrou que as falantes produzem uma divisão da pessoa que fala (uno e yo) e, por

este expediente, podiam transmitir dois pontos de vista diferentes: "a falante atribui

a uno a parte de si mesma que compartilha dos preconceitos e a yo a parte de si

mesma que os critica" (LAVANDERA, 1984:114). Conservamos a oposição na

língua de origem para melhor transmitir a idéia da autora.

Enfim, o ego assume diversas formas que podem ir até a um substituto

como isso (o "ça" de que fala J.C. Coquet, a propósito de um personagem felliniano,

herói decepcionante (COQUET, 1984). É quando o eu se dilui na não-pessoa.

Dos elementos aqui levantados, pode-se perceber o quanto a análise

do discurso tem a fazer no terreno dos estudós sobre subjetividade na linguagem.

Todos esses procedimentos são portadores de efeitos de sentido diferentes e como

tais precisam ser encarados. De fato, eles permitem traduzir algo além do mero

conteúdo referencial das expressões (familiaridade, pretensão, diferenciação etc) e

nisto mostram sua natureza estilística, uma vez que decorrem dos diferentes modos

de expressão, efetuados por escolha do falante, noção fundamental à caracterização

de estilo. À análise dos efeitos dos jogos estilísticos só se pode chegar uma vez

considerados os fundamentos sobre os quais se dão as opções.
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Refazendo alguns pontos considerados importantes para a realização

deste trabalho, podemos dizer que o texto será encarado como uma rede de

relações e de operações lógico-conceptuais de valores fundamentais, axiologizados

em eufóricos/disfóricos, tensos ou relaxados. A seguir, observar-se-á a organização

narrativa em que os valores investidos em objetos se tomarão valores (ideológicos,

no sentido pleno) de um sujeito e, por último, as estruturas discursivas que lhes dão

corpo. Daremos ênfase aos procedimentos da sintaxe discursiva, isto é, ao exame

das estratégias discursivas e dos efeitos delas decorrentes, destacando a adjetivação

como um dos elementos que desempenham função relevante na criação do efeito

objetividade/subjetividade no texto escolhido para este fim, o artigo jornalístico de

opinião institucional. Apesar de haver traços gerais e comuns a este tipo de

discurso, o que permite uma descrição de cunho estrutural, as opções estilísticas e

efeitos de sentido dependem de cada texto e das relações internas que se

estabelecem em cada um. Deverão ser considerados problemas específicos da

produção e recepção desta modalidade jornalística, razão pela qual alguns

elementos da teoria da Informação e da Comunicação vieram a nos secundar em

nosso trabalho.

3. Teorias da Informação e da Comunicação

O modelo de comunicação verbal sustentado por Jakobson, sob a

influência da teoria da informação, revelou-se um tanto mecânico e mostrou-se

insuficiente por sua simplificação redutora: a mensagem não é uma linha direta

entre um emissor e um receptor como mostrava o esquema vetorial lido da

esquerda para a direita, nem tampouco ela é unívoca.

Desaparece também a crença na transparência da linguagem

concebida como meio de expressão de um pensamento no ato da comunicação. A

ambigüidade é inerente a qualquer mensagem, razão pela qual o contexto da

enunciação ocupa lugar importante na sua consideração. O que as modernas teorias 
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da linguagem postulam hoje é a relação dialética que, a partir da prática lingüística,

institui seus actantes por meio do trabalho da linguagem, conforme nos faz ver

KUENTZ (1972:26). Pensa-se, então, a linguagem não como "um repertório de

signos e suas combinações" mas como "atividade manifestada em instâncias de

discurso" (BENVENISTE, 1966:257).

Têm sido, enfim, reexaminados os principais pontos da Teoria da

Informação, quer por lingüistas e semioticistas, quer dentro do próprio meio em que

tal teoria surgiu. Esta passou a tratar do aspecto multilateral do esquema da

comunicação e a sair do âmbito puramente quantitativo da informação veiculada.

A reconsideração dos mecanismos da comunicação levou a

importantes mudanças nos conceitos de jornalismo: alterando o fluxo unidirecional

emissor-receptor, a imprensa mais esclarecida tem procurado chegar a um

jornalismo comunicativo no sentido de interação, e não meramente informativo..

Longe se está, todavia, de um jornalismo em que o leitor constitui o principal foco

de atenção daqueles que produzem informação para a imprensa. As constantes

reclamações do leitor, no exíguo espaço que lhe é reservado, o revelam embora

parcialmente. •

Estudiosos do grupo de Frankfurt, como Habermas, mostraram que a

Imprensa tende hoje a constituir um novo espaço público, espaço de representação

da opinião pública e do debate mediador entre o público e a classe política

(HABERMAS, 1984). Tomamos aqui o conceito de representação com o duplo

sentido que lhe dá Habermas, de representação do real e de espaço da coisa

pública, representação do coletivo.

Trata-se, portanto, de um espaço simbólico e ao mesmo tempo

figurativo,- de um discurso polifônico. Os meios de informação, ao interpretar

culturalmente a informação, constróem uma realidade simbólica e imaginária.

Assim, a imprensa chamada de qualidade constrói seu imaginário, apresentando-se

ao Outro (no caso, o público) como uma força de prestígio e de poder, capaz de

influir nas populações do país em que se inscreve. Ao fazê-lo, reproduz uma função 
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seletiva, separando iniciados de não-iniciados e mostrando-se capaz de reconhecer

ou rechaçar os valores da cultura, criando-a como realidade.,

A influência cultural deste tipo de imprensa em escala nacional e

internacional depende da situação hegemônica comunicacional que o jornal ocupa.

Assim, aparecer em determinados jornais confere "status" e prestígio e se torna

condição vital para o reconhecimento da função reprodutora da "intelligentsia".

Por outro lado, o público projeta seu imaginário simbólico ao

identificar-se com seu jornal, que o valoriza. Ao comprar um jornal de prestígio, o

leitor compra não só a informação, o conhecimento sobre o mundo, mas também

uma imagem de si próprio. Deste modo, jornal e leitor se identificam e se

reconhecem num jogo de espelhos imaginários. Há, pois, uma projeção

identificatória. A grande imprensa fica, entretanto, no interregno entre a chamada

cultura culta e a cultura de massas e é nesse espaço eclético que desenvolve seus

parâmetros culturais.

É a cultura que vem a converter a desordem, o acaso, a entropia, a

informação, vistos corno ruídos, em mitos, símbolos, imagens, valores. Ela é, pois,

um fator de ordem que confere à informação um sentido dentro de um universo

muito complexo, que inclui modos de vida, idéias, sentimentos etc.

Em teoria da informação, a entropia é a medida da desordem

introduzida numa estrutura informacional. Uma informação totalmente original, a

mensagem mais imprevisível, seria a entropia máxima. Entretanto, para o receptor

médio - alvo dos meios comunicacionais em sentido amplo, neles incluindo-se o

jornal - a mensagem totalmente original apresenta-se como algo no qual ele não é

capaz de penetrar e diante do qual fica confuso, perplexo. O novo seria uma quebra

de estruturas existentes, nelas introduzindo uma desordem que funciona como

ruído. Pòrtanto, previsibilidade e informação estão correlatos: a uma

imprevisibilidade total (máxima originalidade) corresponde ausência de informação

e a uma total previsibilidade (nenhuma originalidade) também corresponde

ausência de informação. Para a transmissão da mensagem há que se chegar,

portanto, a um estado de equilíbrio entre o dado e o novo.



As improbabilidades, que o jornalismo explora metodicamente, 

infundem um sentido ao dia-a-dia, ao familiar e podem funcionar como um gancho 

para o leitor, como "mola propulsora de qualquer pauta" (FRIAS FILHO, 1984). A 

noção de gancho, também metaforizada de outras fonnas nos meios 

comunicacionais, é bastante funcional e tem sido um bom aUXIlio àqueles que se 

interessam pela eficiência na comunicação (BUNKSTEIN, 1987). 

Por outro lado, estudos sobre redundância mostraram que a taxa 

informacional de uma mensagem não deve ultrapassar urna densidade de 

informação compatível com a recepção da mensagem, sob pena de se cair numa 

retórica vazia e de se chegar à saturação. 

Devido a esses conceitos (entropia, previsibilidade, nível de 

redundância etc), toma-se operacional nas ciências da inlormação uma abordagem 

quantitativa, tal como dados de audiência, público-alvo, centímetros redacionais etc. 

Ponto comum hoje entre lingUistas, semioticistas e teóricos da 

comunicação é o fato de considerarem o ato comunicativo não como uma simples 

transmissão de informação, mas como influência sobre o outro, em suma, como 
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ação sobre o outro. 

Ao tratar do texto nos meios de comunicação, Muniz Sodré e Ferrari 

afirmam que "comunicar é um pouco mais que informar e, se a informação 

consegue si tuar-se num bom nível de comunicabilidade, atinge mais profundamente 

o público a que se dirige" (SODRÉ e FERRAR!, 1982:8). 

É significativa, nesse ponto, a distinção feita por Coseriu entre 

comunicação a outro e comunicação !'!ID1 outro. Segundo ele, a panicipação de algo 

a outros sujeitos é um aspecto prático da comunicação e que pode faltar; já, a 

comunicação Ç,Qm_ outro é aquela pressuposta em todo ato de comunicação, 

envolvendo a interação de seus participantes (COSERIU, 1982:148). 

Em sua obra, A fala intermediária, Flabault procura mostrar o ato 

comunicativo como efeitos irredutíveis à pura transmissão da informação e que são 

decorrentes, antes de tudo, de um compromisso, de um contrato estabelecido entre 

os falantes. Privilegiar a função informativa no ato de linguagem (na "atividade 



linguageira") significa, para ele, ignorar o que há de relações intersubjetivas para 

al~m do que o enunciado di a conhecer (FLAHAULT, 1978:11). 
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Barthes, no prefácio da referida obra de Flahault.., condensa 

magnificamente esta idéia nas seguintes palavras: "en parlant, l'homme ne s'exprime 

pas, ii se r~alise, ii se produit; sa libertê ne vient ní de Dieu ni de la raison, mais du 

jeu. (prenez ]e mot dans toutes ses acceptions) que lui foumit l'ordre symbolique, 

sans leque! il ne parlerait pas et ne serait pas un homme" (p. 10). 

Idéia paralela se encontra em Jean-Michel Adam ao mostrar que 

reduzir a função da Jinguagem à simples função informativa é ficar aquém das 

condições de funcionamento do discurso e, portanto, do processo de significação 

(ADAM, 1976:294). Segundo ele, a análise estruturalista, em seu entusiasmo inicial, 

levou a privilegiar a expressão e a comunicação e por outro lado, a acolhida dada ao 

mode)o extraído da teoria da comunicação resultou em um enquadramento 

mecânico. Aponta. como uma das direções a seguir, aquela que refuta a idéia de 

que o sujeito se encontra na origem do sentido, decorrendo alterações importantes 

dessa nova postura: relações do sujeito com o mundo, a partir dos lugare.f ("topos") 

que ocupa no discurso e que permitem construir o sujeito como tal. abandonando-se 

a concepção de estruturas pré-existentes a esse sujeito. Estas idéias se entretecem 

com as que expusemos ao indicar o lugar das teorias da enunciação no quadro de 

uma teoria geral do texto. 

Um segundo ponto de convergência a considerar é a semelhança de 

descrição feita pela semiótica e a teoria dos gêneros jomalisticos quanto à estrutura 

e natureza do tipo de discurso por nós analisado: o editorial. Utilizando linguagens 

distintas e diferentes pontos de partida, chegam a aproximações do objeto-discurso 

que se equivalem. 

Trata-se, antes, do exame do mesmo objeto, sob perspectivas próprias 

de cada uma dessas teorias. Dois exemplos mostrarão este fato: a descrição da 

estrutura dos editoriais (acontecimento ou referenda. comentário ou fa2er 

interpretativo e parecer final, com sugestões e ditames) pode ser traduzida 

semióticamente em termos de uma gramática narrativa e discursiva conforme 



mostraremos neste trabalho. Um estudioso dos gêneros jomalistlcos comparou o 

editorial a wn exame médico em que há o diagnóstico, o prognóstico, e ,a 

terapêutica. Outro elemento presente nas duas análises refere-se à consideração do 

fato enunciativo: produz-se um deslocamento das fontes de emissão de julgamento 

quando o que se pretende é o distanciamento. Veja-se o que diz a esse respeito o 

Manual de redação e estilo de O ESTADO DE SÃO PAULO: 'Também o mair ... o 

melhor ... o único são formas que envolvem avaliações subjetivas. Procure, como 

norma, atribuir esses conceitos a alguém ou, no caso de o maior ou o único, recorra 

a estatísticas (ma_o;; não aceite meras informações alheias) que provem a afirmação. 

E lembre-se: se você escrever que alguém é considerado o maior, o melhor, o mais, o 

único, explique por quem ele é considerado tudo isso (p. 82). 

O Manual vem explicitar a técnica de colocar a valoração no discurso 

de outros que não no do jornalista. Não toma, entretanto, ciência dos efeitos de 

sentido produzidos por estes expedientes discursivos, diferentemente do que faz a 

teoria semiótica. 

Vê-se, portanto, que o explicativo e o normativo não estão muito 

distantes, razão pela qual um trabalho interdisciplinar pode ser proveitoso. Não se 

pode ficar à margem das discussões acerca dos problemas ligados ao processo de 

comunicação, tais como o das linguagens e gêneros de que se servem os meios já 
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codificados nas diversas modalidades jornalísticas. Nem tampouco se pode 

desconhecer a existlncia do regime de monopólio na imprensa, sendo a informação 

muitas vezes tratada como se fosse um produto de linha de montagem.~elson 
Werneck Sodré, autor de A História da Imprensa no Brasil, em entrevista dada ao 

programa Memória Nacional, da TV Gazeta, de 23/03/90 traçou um perfil do 

jornalismo no Brasil de hoje, referindo-se aos g!!Ddes monopólios e à sua influência 

manipulatória sobre a opinião pública. Afirmou também que nossos jornais, além --de serem poucos, não apresentam projeção de dimensão nacional. Seus 

pronunciamentos foram, entretanto, de confiança no fururo do país em termos 

históricos (WERNECK SODRÉ, 1966). 
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Todos esses monopólios, aqui e fora do Brasil, constituem um

verdadeiro Império Impresso, como tem sido chamado freqüentemente, ligado a

outro império não menor, o eletrônico, constituindo a mídia de nossos dias. Um fato

é comum a todos eles: a busca do consenso e grandes lucros.

4. Teoria da Argumentação

Se a função fundamental no ato comunicativo não é apenas informar,

mas persuadir, tem-se uma refuncionalização da função estética da Retórica: é

preciso ser eficaz, antes de tudo. Portanto, os recursos estilísticos mobilizados pelo

usuário, suas preferências e escolhas serão vistos sob esta perspectiva: como

estratégias de persuasão e mecanismos discursivos de produção de efeitos de

sentido, ou seja, à luz de uma teoria de geração do sentido proposta pela teoria

semiótica. A esta liga-se, pois, um trabalho de natureza retórico-argumentativa. É

neste arcabouço teórico que localizamos o estudo da adjetivação, considerando a

modalidade de discurso escolhida como campo de sua observação.

Uma nova teoria retórica, que remontou à tradição aristotélica,

afirmando que "le domaine de 1’argumentation est celui du vraisemblable, du

plausible, du probable, dans la mesure oü ce demier échappe aux certitudes du

calcul" (PERELMAN e TYTECA, 1983:1-2) significou uma ruptura com o que se

fazia a partir de Descartes. Para este, a evidência era o cunho da razão, rejeitando o

que estivesse no domínio do verossímil ou que dependesse de "opiniões".

É a idéia de adesão que ganha corpo na teoria de Perelman e Tyteca

e que serve de base para definir a argumentação. É o que se depreende da

afirmação que expõe seus objetivos: "Notre traité ne s’occupera que de moyens

discursifs d’obtenir 1’adhésion des esprits: seule la technique utilisant le langage pour

persuader et pour convaincre sera examinée par la suite" (PERELMAN e

TYTECA, 1983:10). Os autores definem o poder de deliberar e de argumentar

como opostos à noção de necessidade e de evidência e resgatam a idéia de razão, à



qual se havia imposto uma série de limitações. De fato, a concepção pós-cartesiana 

de razão obriga a fazer intervir elementos irracionais cada vez que o objeto de 

conhecimento não for evidente. Daí decorre a distinção feita no Trai.té entre 

convencer, que tem vínculos com o raciocínio e a lógica. remetendo à inteligência, e 

persuadir que toca à vontade e à ação. 
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A idéia de adesão e de alvo ao qual se endereça um discurso eram 

essenciais às teorias antigas de retórica, pelo aspecto eminentemente prático que as 

caracterizava. 

O fato de dar ênfase ao processo comunicativo (o que é comunicável 

importa antes de tudo), centrado no alvo visado, é também de grande relevância, 

insistindo a Nova Retórica em que "c'est en fonction d'un auditoire que se 

développe toute argumentation" (PERELMAN e TY1ECA, 1983:7). A importância 

atribuída ao que os autores do Traité chamam de auditório universal faz com que 

este seja tomado como norma da argumentação objetiva e que o auditório 

particu1ar se prenda a fatores subjetivos. 

Muitos dos conceitos dessa teoria levaram-nos a melhor compreender 

o fenômeno discursivo que se dá nos editoriais. O valor de unanimidade atribuído 

ao auditório universal é o que o editorialista leva em consideração ao falar em 

uníssono com este e em seu nome, em nome de uma universalidade. E é também de 

onde ele extrai a concepção de conformidade a um fato objetivo. A argumentação 

que se referisse com exclusividade a um auditório particular ofereceria vários 

inconvenientes, vários pontos frágeis. 

O editorialista construirá.. pois, sua argumentação utilizando 

estratégias que concedam valor às opiniões que gozem de aprovação unânime (uso 

de formas impessoais, asserções generalizantes e outros processos que adiante serão 

descritos). Faz-se porta-voz desse auditório universal e, ao mesmo tempo, da 

instituição que ele representa. Por outro lado, dirige-se a um auditório particular e 

bem detenninado, constitu[do pelo Estado e suas Instituições. Raymond Boudon, no 

capítulo de seu livro A ideologia intitulado "Ideologia e comunicação", refere-se aos 

jogos de linguagem possíveis de manipular pela ciência, retórica e exegese e afinna 
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que "uma teoria pode se dirigir a um auditório universal por sua fonna e a 

auditórios particulares pelo interesse que suscitam seu conteúdo e suas conclusões" 

(BOUDON, 1989:187). 

O Traité de Perelrnan e Tyteca é considerado por G. Vignaux em seu 

livro L'argumentation. Essai d'une logique discursive, como um fato muito importante 

na pesquisa contemporânea, por recolocar o discurso filosófico sob uma perspectiva 

retórica e pela quantidade de argumentos que apresenta e estuda (VIGNAUX, 

1976:3). A eles nos referiremos ao indicar os principais procedimentos utilizados 

nos editoriais. Já Oléron, embora reconheça a importância de suas posições de 

princípios, lamenta terem os autores se limitado a certos tipos de discurso, jurídico, 

filosófico, literário (OLÉRON, s/d:17). 

Vignaux julga necessárias duas condições para definir a 

argumentação: considerar tudo o que concretamente pode ser sentido ou dado 

como forma de argumento e, paralelamente, examinar as condições que justificam e 

tornam necessária qualquer argumentação. 

De fato, a ótica adotada a respeito da argumentação e a maneira de a 

conceber dependem do contexto e do univeso de discurso específico a cada um. No 

caso do editorial, localiza-se este perfeitamente num clima de argumentação, dentro 
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do qual se dá o jogo da persuasão, uma vez que toma assuntos passíveis de 

controvérsias, um universo móvel que implica a avaliação de fatos, ou seja, de 

versões do fato, já que este não é apreensível em si mesmo. Sua estrutura típica 

compreende a apresentação da tese, seguida da argumentação que direciona seu 

julgamento e conduz ao parecer final conclusivo. Pauta-se pelos princípios de todo 

texto dissertativo ou de reflexão. Pela prolixidade ~e informação e requinte formal 

o editorial situa-se no que a teoria da informação classifica como do tipo quente 

(hot _cool). A chamada "opinião solene" apresenta-se com acentuado grau de 

formalidade. Assiste-se mais recentemente ao aparecimento de um grau menos 

tenso e cerimonioso de gênero editorial, mais ainda assim permanecem como 

Upicas as caracterfsticas descritas. 
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Na linha de uma semântica argumentativa, são úteis para a 

compreensão do papei do adjetivo como um dos elementos da complexa rede de 

argumentação que constitui o texto, os trabalhos de Ducrot e de seus seguidores. No 

capítulo Xlll de La preuve et le dire intitulado "Les échelles argumentatives", Ducrot 

define com clareza o que ele chama de direção ou orientação argumentativa do 

texto: 

now partirons de la remarque, fort banale, que beaucoup 
d'actes d'énonciation ont une fonction argumentative, 
qu'ils visent à amener /e destinataire à une certaine 
conclusion, ou à l'en détoumer. Moins bWUJie, peut-être, 
est fidée que cette fonction a des marques dan.s la 
strncture même de r énoncé: la valeur tlT1JUmentative d'une 
phrase n' est pas seulement une conséquence des 
informatioru apportées par elle. Mais la phrrue peut 
comporter divers morphemes, expressions ou toumures 
qui, en plw de leur contenu informaJif, seroent à donner 
une orientation argumentative à r énoncé, à entraíner le 
de.~tinataire dans telle ou telle direction! (DUCROT, 
1981:178). 

Aplicando esta teoria, Carlos Vogt apresentou um estudo sobre 

adjetivos, classificando-os conforme a dependência ou não quanto à estrutura 

argumentativa para realizar o seu valor de argumentação e também em relação aos 

termos comparados. Haveria, assiml adjetivos argumentativamente dependentes (do 

tipo quente/ frio, velho/ novo, grande/ pequeno) e adjetivos argumentativamente 

independentes (do tipo corajoso/covarde, inteligentejbu"o). Na escala em que 

examinamos os adjetivos de nosso corpus, corresponderiam aos adjetivos de 

subjetividade 1 (passíveis de se axiologizarem) e de subjetividade 2, (axiológicos 

propriamente ditos) respectivamente. 

S. Ideologia e Linguagem 
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" ~ A teoria da argumentação está necessariamente ligada à questão da 

ideologia: sabe-se que o discurso não é um instrumento neutro e transparente, 

podendo-se detectar um núcleo irradiador de significação ou de intencionalidad~ 
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significativa. Deste modo, a linguagem se toma definidora do homem nas relações 

existentes entre as diversas camadas de intersubjetividad~ 

Reboul, em seu livro Langage et UJ1ologie, afinna a esse respeito: 

On ne. dit pas non plus ce qu.' on veul. Une idéologie 
déterrnrne non seulernent narre maniere de parler, mais /e 
sens de nos paroles. De.s termes comme 'liberté', 
'fasciJme', 'démocraJ.ie', 'libéralisme', n'ont pas la même 
signification selon fidéologie de ceux qui le.s emploient. 
Des signifiant.s encare plus usuels com me 'je', 'naus', 
'avoiF, 'est', 'contre', 'nouveau.', peuvent également varier 
de .signification selon le contexte. Et /e conterte dont il est 
question, c'est fidéologie. (REBOUL, 1980:16). 

No jornal, por exemplo, sabe-se que a mesma notícia é ~ 

freqüentemente apresentada de formas diversas. Basta mudar o título, alterar a 

escolha das palavras ou o torneio frasal para transmitir uma carga simbólica de 

valores ideológicos que atendem mais aos interesses do grupo comunicante do que~ 

verdade dos fatos. Nem é necessário escamotear a notícia. Basta manipular .a 

linguagem para induzir conclusões diversas de um mesmo e único fato. LDisto ,..,.. 

exposto, vê-se que a linguagem pode servir de instrumento de dominação de grupos 

~~ grupos, de indivíduos sobre indivíduos, em que o 11J20~~" acaba 

sendo o "discurso do poderj utilizando aqui a forte figura de retórica utilizada para 

dar título ao capítulo lli da citada obra (REBOUL, 1980: 100t ., 

Deriva daí a atenção que precisa ser dada à consideração crítica das 

formações discursivas de nossa época e ao acesso de suas camadas de 

intencionalidade para compreender-se o que veiculam os meios de comunicação 

social. 

Já mencionamos o pressuposto não só como um fato de linguagem, 

mas como parte das formações discursivas ideológicas. Em O dizer e o dito, Ducrot 

trata das pressuposições enquanto intersubjetividade, quando se refere ao 

vocabulário polêmico e às expressões de injúria (DUCROT, 1987:29/30). 

Ao deslindar as relações da linguagem com a História, R. Robin 

comenta o fato de que muitos pesquisadores lidam com a linguagem como se ela 

implicasse uma neutralidade ideológica. Segundo a autora, estão presos a uma 
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filosofia que permanece prisioneira de uma problemática do primado do sujeito 

individual, soberano e transparente a si mesmo, isto é, procedem a uma leitura a

histórica da História (ROBIN, 1977:70/71). 

As leituras referentes ao item ideologia que inicialmente constituíam 

uma categoria à parte em nossa bibliografia, foram incorporadas à Teoria da 

Argumentação ou à Teoria Sem.iótica e Análise do Discurso, conforme a ênfase 

dada em cada uma delas. 
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Num trabalho cujo pressuposto teórico é uma teoria geral do texto, 

não podem ficar exclufdos os efeitos da ideologia sobre o discurso (mecanismos que 

constituem vestfgios de ideologia), o aparelho retórico (estratégias de argumentação) 

e o joga complexo do aparl!lho enunciativo (estatuto enunciativo do produtor da 

mensagem, mudança de um tratamento para outro, fenômenos de mascaramento, 

de simulação, de oorúvência, de rejeição e outros). Eduardo Prado Coelho, ao 

apresentar a tradução ponuguesa do livro Posições de Derrida comenta o fato de a 

enunciado alterar a relação entre emissor e receptor (DERRIDA. 1975:1). 

Caberia à enunciação preencher o vazio, ao articular a Ungua à Fala. 

Ela equivaleria ao que se denomina "sistema de representações" quando se trata da 

noção de ideologia. A enunciação pode. ser vista, portanto, ora em sentido amplo, 

em termos de processo, ora em tennos de marcas numa enunciação já enunciada, 

em acepção restrita. 

'· Teoria do Valor 

Não poderia faltar uma teoria do yalqr no tratamento da 

caracterização, por seu caráter avalia:tório. Nesse ponto, trabalhos como a 

fntroducrion to Value Theory, de Nicholas Rescher, nos foram muito úteis. Confonne 

ele mesmo diz, as questões decorrentes da noção de valor agitaram os axiologistas: 
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Virtual/y anrthing can be valued. The most ugly and 
~ommon object can be converted into something of value 
if endowed through association with sentimental value, 
say, hallowed by association with a beloved. There are 
even problems in specifyin${ the specific entity thlll U 
valued (RESCHER, 1969: 57). 

No capítulo II, "The dirnensions of values", Rescher aponta seis 

princípios de classificação dos valores: "1. their subscribersbip, 2. their object items, 

3. the sort of benefit at issue, 4. the sort of purposes at issue, 5. the relationship 

between subscriber and beneficiary, 6. the relationsbip of the value to otber values" 

(RESCHER, 1969:19). 

Esta seria uma forma de abarcar os principais traços das variadas 

dimensões de valor. Não é a mesma coisa quando se fala em "valor social", "valor 

estético", "valor cambiável" etc. Nossa classificação dos adjetivos quanto à referência 

a ac;pectos exteriores (físicos, concretos) e interiores (psíquicos, intelectivos, 

metafísicos) revela parte dessas distinções que são mais nuançadas ainda no interior 
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dos subgrupos (estéticos, morais etc). 

Segundo o item que afetam (suporte) ou a origem de que procedem, 

os valores também se distinguem. Tal se dá com os adjetivos afetivos que podem 

revelar uma reação do locutor ("o subscribersbip") como do actante do enunciado 

("their object items"). Já os chamados relacionais estabelecem um vinculo bastante 

complexo com o suporte ao qual se referem. ("the relationsbip of the value to other 

values"). 

"* Torna-se, assim, necessário identificar as diversas fontes de 

procedência do valor, os alvos atingidos, as relações entre ambos, uma vez que pelo 

jogo das estratégias discursivas serão deslocadas tais fontes produtoras de valor para 

a obtenção de efeitos de objetividade/subjetividade. Nesta confluência reside o 

cerne de nosso trabalho e para demonstrá-lo nada seria melhor que a escolha da 

adjetivação, num tipo de texto que se presta magnificamente à expressão 

avaliatória, através do parecer, do ajuizamento. 

Importante também quanto ao aspecto do valor foi o trabalho de 

Wi11iam Josiah Good e Paul Haat intitulado Métodos em pesquisa social. Trata do 
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relacionamento entre ciência e valores, mostrando que a própria Ciência tem a sua 

metafísica e a sua ética. 

Uma proposição científica pode ser correta ou incorreta, porque é 

possível demonstrar se está num ou noutro caso. A mesma noção não se aplicaria, 

entretanto aos julgamentos de valor. Estes são, em essência, expressões do desejo, 

aspirações ou objetivos, constituindo uma larga porção dos dados das Ciências 

Sociais. Sua ''veracidade" ou "falsidade" é de tipo diferente das afirmações 

empíricas. 
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A posição central dos julgamentos de valor nas Ciências Sociais reside 

no fato de que estes são simplesmente expressões formalizadas de sentimentos e 

emoções derivadas da cultura, que impelem o homem a agir. O trabalho de Good e 

Haat alerta para o fato de que pode haver interferência desses valores no trabalho 

científico, ocorrendo distorsões que poderiam ser evitadas (GOOD e HAAT, 

1977:38/39). 

Nossa época se caracteriza por uma profunda oscilação de valores 

cujo processo de formação e de forjamento caberia recuperar. Este fato tem a ver 

com a criação de significações e a produção simbólica de vida em sociedade e, por 

extensão, com o processo comunicativo. Muniz Sodré define a comunicação como 

sendo termo abrangente de todo um "modus operandi" da produção de significações 

na sociedade" (SODRÉ, 1982:123). Pode-se compreender, assim, o porquê de certos 

adjetivos, cujo sentido básico era axiologizado negativamente, passarem em 

determinado momento e circunstâncias a um valor positivo. É o que se dá com 

adjetivos como sofisticado, "ao que falta o natural", "não espontâneo" (AURÉUO, 

NDLP), empregado com realce das qualificações de ''brilho", "requinte" etc. O 

mesmo tem ocorrido com agressivo, "que agride, ou envolve ou denota agressão" 

(AURÉUO, NDLP) que passa a ser empregado com teor positivo, revelando uma 

nova postura diante dos fatos. Na linguagem da moda, incute-se a característica de ..... 
agressividade como devendo fazer parte da persaãlidade dos usuários e 

detenninando as escolhas que lhes cabe realizar. Este sentido já é tomado como 



normal em se tratando de áreas específicas como a das transações financeiras. Veja

se este trecho de um discurso publicitário, publicado na revista VFJA de 3/10/90: 

No MultiplicAtivo seu dinheiro é aplicado numa agressiva 
carteira de ações, administrada permanentemente por 
uma equipe de especialistas que sabem como ninguém 
aproveitar os momentos mais favoráveis do mercado 
acionário (p. 12-13. 
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Good e Haat prestaram-nos também esclarecimentos a outros 

quesitos de nossa pesquisa, como as noções de cont(nuo e eixo escalar, 

probabilidade e amostragem. O fato de o adjetivo comportar uma escala semântica 

de gradação e de poder cobrir um eixo que vai do referencial à mais extrema 

subjetividade, deslocando-se no interior deste, segundo suas diversas ocorrências, 

tornou bastante operacional a descrição ao longo do contínuo. No que toca à teoria 

da amostra~m, fomeceu~nos elementos para o preenchimento das condições de 

representatividade de um corpus. De fato, os dados permitiram confiar na 

estabilidade de suas características, tendo sido examinados 8 jornais de 3 capitais 

brasileiras, num total de 48 exemplares, com distribuição já descrita em nossa 

introdução. Além disso, tratamentos variados deste material, secundado por 

elementos auxiliares mais amplos, tornaram possível o conhecimento do universo de 

discurso do material em estudo. 

A questão do valor vem estreitamente ligada à de opinião. Neste 

aspecto convém remeter a Perelman que bem o mostra em seu Traité, no capítulo 

destinado aos "valeurs": 

À côté des faits, des vérités, et des présomptions, 
caractérisés par I' accord de r auditoire universe~ il faut 
jaire place, dans notre invenJaire, à des objei.J d'accord à 
propos desquels on ne prétend qu'à fadhésion de groupes 
particuliers: ce sont les valeurs, les hiérarr:hie.s, et les lieux 
du préférable (PERELMAN e TYTECA, 1983:99-103). 

Por não serem tratados como verdades absolutas e indiscutíveis, os 

enunciados de valor eram agrupados na Antiguidade entre aqueles que eram 

chamados de opiniões, considerados objetos de acordo, sem pretender aceder ao 
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I universal. Os valores, embora precários e instáveis, prestam-se corno meios de 

\ 
( 

\ 
I 
I 

( 

argumentação: argumentar significa admitir outros valores e que se possa 

ultrapassar os acordos particulares para chegar ao universal. As asserções 

generalizantes, do tipo máxima. cujos pressupostos postulam a evidência do sujeito 

universal, são freqüentes no editorial. 

(7. Teoria da Subjetividade/Objetividade 

'----
Focalizaremos os critérios de objetividade/subjetividade como efeitos 

de sentido produzidos no texto através de procedimentos discursivos. Estas noções 

são aqui tomadas no sentido que lhes atribui Benveniste, ou seja, como efeitos 

criados pelas diferentes relações que os tipos de enunciado mantêm com a 

enunciação. 

A linguagem periodística diferencia-se segundo estes critérios que, no 

fazer profissional jornalístico, determinarão o modo de recobrir fatos, comentários e 

demais modalidades. 

A ilusão referencial ou efeito de real passa a ser a característica 

desejável do discurso jornalístico e dela decorrem as exigências que constituem seus 

princípios, isto com base na crença de que é possível reproduzir fielmente a 

realidade~ Mesmo reconhecendo a falência do princípio de objetividade absoluta, é 

por esta que são aconselhados a se pautar os que entram para a profissão, não se 

desconhecendo, entretanto, os seus limites. 

No caso específico do editorial, trata-se da atribuição de sentido, ( -

i interpretado, contextualizado, gerando opiniões sobre fatos e acontecimentos. Nele 

· ' se manifestam os procedimentos que se encontram igualmente em funcionamento 

) nos discursos com vocação científica. Tem-se uma forma discursiva em que se 
I 

reaJiza a expressão da subjetividade, embora dissimulada e atualizada sob forma de 

intersubjetlvidade, uma vez que neste tipo de discurso estão implicados 
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destinadores e destinatários de natureza coletiva, estes representando um auditório 

universal e particular simultaneamente. 
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· :r ( Há um jogo de conflitos que se estabelece no fato de o editorial L

pretender realizar seu intento de neutralidade (objetividade), e de ser, ao mesmo 

· tempo o espaço da opinião, do posicionamento (subjetividade 1 ou, mais 

precisamente, intersubjetividade). É desse jogo que resulta a tensão do discurso 

editorial, decorrente também de transitar entre o espaço público e o privado, o 

social e o individual. ) 

Pensou=se, durante muito tempo, que a subjetividade não era passível'--

de estudo científico pelo fato de os dados não serem inteiramente observáveis.:hoje, 

as pesquisas de Skinner e outros mostram novas possibilidades de abordagem dessa 

questão. 

Em seu livro, Os Estados Subjetivos: uma tentativa de classificação de 

seus relatos verbais, Amo Engelmann afirma que a preocupação básica de seu 

trabalho "reside, precisamente, no estabelecimento de métodos objetivos de 

investigação de "estados subjetivos" (ENGELMANN, 1978:89). 

Verificamos a importância que os adjetivos ocupam nesta taref~ 

enquanto termos polares no diferencial semântico usado como escala para o estudo 

dos estados subjetivos mediante relatos verbais (p. 111). É a ele que o autor recorre 

como lexema preferencial para rotular o que ele define como "estado subjetivo": 

"um construto inferido a partir de relatos verbais controlados principalmente por 

fenômenos internos ao respondedor e que ele não consegue apontar" (p. 91). 

De fato, na relação das 370 locuções incluídas em suas investigações e v 

que ocupam cinco páginas do trabalho, a maioria é constituída por adjetivos 

(abalado, acabrunhado, perplexo, triunfante, valente, satisfeito etc). Engelmann 

afirma q~e "a tarefa mais importante dos termos polares consiste em caracterizar 

para o sujeito a dimensão que a escala pretende representar. Talvez seja realmente 

mais fácil nas línguas indo-européias consegui-lo usando aquilo que tem sido 

denominado de adjetivo" (p. 111). 
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Foram·nos também úteis os tópicos referentes à conceituação e 

caracterização teórica de emoção, afeto, pai.rã.o, sentimento e estado de ânimo, uma 

vez que toca de perto o tipo de adjetivos classificados como afetivos e que se 

localizam em nossa escala como sendo de subjetividade -máxima, por expressar 

reações do locutor ou de outros elementos do discurso. Nem sempre é possível 

saber se a expressão subjetiva é atribuída ao actante engaJado no processo denotado 

ou ao sujeito da enunciação que o consigna. 

Ocorre ainda que nem sempre a subjetividade está formalizada, mas 

implícita, podendo-se por exemplo rnodalizar a subjetividade de cunho ideológico 

nos textos não declaradamente ideológicos. 

Quatro são os tipos de subjetividade, segundo Catherine K. 
/~ v" 

Orecchioni: afetiva, interpretatiyo...,modalizadora e axiológica, heterogêne$5 por sua 

natureza e estatut3J e por seu valor gradual. Num sentido mais amplo, aponta uma 

subjetividade dêitica e não-dêitica, segundo dependam ou não de dados da situação 

enunciativa (KERBRAT-ORECCHIONI, 1980:150)-\' ., ~,"<'\ \. 
Para os t~o.s ~ornunicação, a subjetivid::_de é vista como um 

ruído na informação, debilitando a identidade do texto jornalístico no seu gênero 1 -}f 
t\, principal: o informativo. Em outros gêneros, ela é vista corno reforço, acrescentando 

novas dimensões ao espaço polifônico do jornal. 

As colaborações assinadas da seção Opinião, os cadernos especiais 

rompem com a dicotomia que se estabelece entre informação e criação, 

contribuindo para uma diluição dos gêneros jornaJísticos. 

/Discute-se, atualmente, a possível assunção da subjetividade diante da 

despersonalização imposta pelos meios de produção e de comunicação. Aceita-se o 

fato de que é próprio da natureza do discurso humano, ao se realizar no enunciado 

que o produz aqui e agora, subjetivar-se, relativizando-se também. 

e(~ o estudo dos adjetivos empregados com valor metafórico nos textos 

edhoriais por nós relacionados pode mostrar o quanto as associações metafóricas 

têm de subjetivo requerendo, para urna boa descodi:ficação, o envolvimento 

emocional do leitor e atuando, portanto, como forte elemento persuasivo. Tais 
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escolhas, por sua motivação, implicam uma certa modalidade de visão, a 

intencionalidade do produtor da mensagem. Subjacente ao dito, há o dizer que se 

relaciona à enunciação e, portanto à intencionalidade e que também se manifesta 

de alguma forma no enunciado. Remetendo estes elementos às modalidades de 

verídicção, já mencionadas, pode-se dizer que o dito é do plano do parecer e o dizer, , 
do plano do ser. 

Já vem das teorias cartesianas a idéia de que a figura é a principal 

responsável pela eficácia da linguagem: "Puisque naus ne parloru presque jamais 

que pour communiquer nos affections aussi bien que nos idées, il est évident que 

pour rendre notre discours efficace il faut le figurer, c'est-à-dire qu'il faut lui donner 

les caractêres de nos affectians". É assim que afirma La.my (séc. XVIII), citado por 

Genette em seu estudo sobre as figuras (GENETTE, 1972: 209). Segundo Genette, 

"le cartésien Lamy est sans doute des rhétoriciens français qui a poussé le plus loin 

l'interprétation psychologique (affective) des figures, jusqu'à chercher dans 

chacunes d'elles le 'caractêre~ c'est-à-dire la marque d'une passion particuliêre: 

autant de figures, autant de symtômes" (GENETTE, 1966: 217 /218). 
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Importa considerar nas figuras o seu valor impressivo (o que elas 

provocam) e o seu valor expressivo (o serem ditadas pelos fatos, sentimentos etc). 

Conciliando-se estes dois aspectos, tem-se a relação dialética dos dois pólos do ato 

comunicativo: o do destinador, com suas intenções, seu estado de espírito, seus 

valores; e o do destinatário, a quem cabe conquistar pelo envolvimento, numa ---atividade que pressupõe um coritrãtõdereconhecimento entre ambos. 

É preciso empregar com cautela as noções de afetividade, de afetivo, 

em uso na psicologia, porque permitem saber o que se quer dizer, mas não ajudam 

muito na análise dos processos que designam. Tomaremos tais conceitos em sentido 

bem amplo, aproximados aos de emoção, emotivo. 

A presença da conotação significa sempre um acréscimo de sentido 

para além da expressão literal, por incluir não só os fatos, os objetos, mas o valor 

afetivo que se lhes atribui. Através dela se escolhe determinado elemento e não 

outro, enfatiza-se por exemplo uma idéia acessória quando o importante é destacar 
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aquilo que no momento é essencial no conceito designado. Têm-se, pois, escolhas 

estilísticas que dão ampla margem à entrada da subjetividade no discurso. 

Por outro lado, a conotação faz apelo ao código ideológico de um país 

ou de uma classe, de um grupo, produzindo o signo mítico, o signo ideológico. 
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Ao expor nossos fundamentos teóricos, fica evídente que o trabalho 

será desenvolvido num plano que ultrapassa a simples ló~ca da comunicação 

_denota~ pretendendo atentar para o universo !=onotativc:>~ da linguagem e para os 

fatos de enunciação, para a estratégia dos argumentos do discurso, nela incluindo-se 

os processos retórico-estilísticos. 

Não poderíamos nos deter nos limites da paJavra, mesmo em se 

tratando do adjetivo como elemento revelador do aspecto por nós pesquisado. É a 

inserção das palavras nas proposições e sua inserção no texto que pode resolver 

casos de contradições e de ambigüidades. 

Para concluir a exposição dos elementos teóricos que serviram de 

arcabouço ao presente trabalho, temos algumas considerações a fazer: 

1°) A análise semiótica pennite chegar ao modo como o texto pode produzir sentido 

e# não ao modo como o leitor se apropria dele. ~-~~-~~é uma 

"' " 
1 d

1

as pedras de toque da semiótica. Numa análise preliminar não se faz a 
·~ 

IJ . • 1
1
.v ' v \0 Ínterpretação dos dados. Pode-se utilizá-la para o que se tiver em mente, na 

,:.:,\. dependência dos objetivos almejados. É, porém. esta fundamentação que vai 

pennitir chegar às diversas interpretações. Neste ponto, semiótica e 

hermenêutica se articulariam. 

z0
) Instrumentos teóricos outros, que não o da semiótica, podem contribuir para o 

conhecimento do tipo de texto examinado, com a condição de que se limitem 

/ 
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bem os campos exatos em que cada um pode atuar. Se a semiótica tem seus 

postulados (coerência, universalidade, imanência), delimitando bem seus 

objetivos, sabe-se também de antemão o que se pode e o que não se pode dela 

esperar. Não fica, pois, exclufda a possibilidade de contribuições de natureza e 

origem diferentes, resguardando-se o a1cance de cada uma. Não se trata de 

superpor análises contraditórias, mas de tratá-las como extensões uma da 

outra. Numa lógica de cunho dialético, que é aceita pela semiótica., há 

possibilidade de tratar os contrários num eixo semântico, adotando a medida 

do contínuo. Assim, articulam-se os contrários por um denominador comum, o 

eixo contínuo, embora estejam nas extremidades desse mesmo eixo, 

constituindo pólos opostos. O mesmo se aplicaria às teorias. Em 

L'argumentation, G. Vignaux ao tratar das diferentes análises de discurso e do 

novo estatuto atribuído à linguagem afirma que "la pureté des méthodes 

importe moins que leur pertinence et la clairvoyance vis-à-vis de ce qu'elles 

font intervenir, en particulic*-comme attitude chez l'analyste vis-à-vis de la 

langue et d'un texte" (VIGNAUX, 1976:170). Logo a seguir acrescenta o 

seguinte: "le discours é\1 
un phénomêne trop complexe et quotidien pour être 

traité de façon univoqueft (p. 171). O código cultural e histórico a que o texto 

remete pode, por exemplo, ser visto como um dos componentes do texto, 

aproveitando-se as descrições e tratamentos já feitos nesse sentido. Interessa

nos ver o que dizem os tratados e manuais de jornalismo sobre sua própria 

produção e a nós, cabe-nos fornecer o ponto de vista sêmlo-linguístico 

segundo o qual esta produção jornalística é construída discursivamente. 

3°) Todo discurso pode ser desmontado, mas não se pretende impor um sentido. 

Pode-se, pois, escolher a isotopia sobre a qual se apóia o texto, isto é, os 

roteiros possíveis de se efetuarem as operações fundamentais, estabelecendo

se uma determinada coerência semântica do texto. 
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4~ \fiá necessidade de um me:lhor conhecimento do r.cceptor desses textos, uma vez 

que fica pouco nítido seu perfil no jogo de imagens que se processa dentro do 

texto. Na realidade, é o enunciador que projeta a imagem daquele, 

desdobrando-se em enunciatário. H:i que recorrer a dados de outras seções 

(enquetes, pareceres de profissionais tais como o ~ombudsman\ cartas do 

leitor etc) para melhor conhecer esse enunciatário-leitor. 

5Q) Procuramos explicitar os pressupostos que estão à base dos modelos que 

adotamos, conscientes de que não são neutros, nem tampouco tão objetivos 

quanto se possa desejar. Sabe-se que o jogo teórico é marcadamente 

ideológico e a enunciação do presente trabalho a ele não escapa. Seria 

incoerência nossa se com ele ilustrássemos o contrário. 

Cremos, assim, ter levantado as influ~ncias mais marcantes na 

concepção e encaminhamento de nossas proposra.s de pesquisa. T~~IT!~s. ~ ... 

:R~ocupação de levantar apenas as questões que estarllo presentes no 

9esenvolvimento do trabalho e os conceitos que nos serão úteis. Seu tratamento 

pormenorizado e respectiva aplicação serão vistos e apreciados à medida que o 

tratamento do assunto assim o exigir. Não caberia, nos limites desse capítulo, 

~ã-Jo_:_ mais. 
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11. O DISCURSO IORNALiSTICO: O EDITORIAL / 

76 ----

Ao longo desta exposição, procuramos deslindar as pertinências 

básicas da classe do adjetivo através de sua ocorrência no gênero jornalístico que 

lhe dá boa acolhida por ser o lugar das tornadas de posição: as páginas editoriais. 

Nesta parte, o interesse se volta para o fenômeno jornalístico 

enquanto tal, no que ele apresenta de invariantes e, a seguir, pela variedade de suas 

manifestações, entre as quais se localiza a modalidade do editorial, o que leva, 

naturalmente, a uma análise tipológica ou comparativa. Só então passaremos a 

descrever, de modo sistemático, as características próprias do editorial. 

1. Natureza do texto jornalístico: traços fundamentais 

Impõe-se o conhecimento do moda como se realiza o processo 

jornalístico e de suas características técnica! para que se evitem certos equívocos. 

Apontaremos O!,.. pri~ípios que presidem a estrutura do discurso jornalístico, 

diferenciando-o dos demais tipos que ocorrem nas práticas sociais discursivas. 

! Uso de diferentes códigos de referenciação: discurso verbal, discurso 
I 
I icônico e discurso espacial ("mise en espace"). 

) 
\- Interação de múltiplos universos de referência reunidos num mesmo 

'\ . espaço discursivo (política, economia, esporte, Hteranua, "socialités", 

condições do tempo etc). Discurso plural: confluência de diversas 

vozes. 

a~ l4/t.; ('11~ t~ ,., leL111 t:Jh1CA~ 
- Caráter efêmero: isto já é uma outra questão, que ultrapassa o âmbito 

deste trabalho. 
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_, 

J -Atualidade: relato do real, do cotidiano, informação da atualidade. 

- Coruumo rápido como produto perecível. 

~ - Compromisso com a prestação de serviços, um dos traços que 

detenninam o que se deve ou não publicar. 

--~ -Titulação como modo específico de enunciar: manchetes e títulos. 

Lugar de produção da linguagem, preceitos gerais de linguagem 

(clareza, concisão, propriedade etc) e normas específicas dos jornais, 

a chamada "moda da casa", exposta nos Manuais de redação e de 

estilo, no intuito de fazer chegar a uma homogeneização que dá a 

personalidade de cada jornal. 

- Periodicidade -retorno cotidiano ou semanal etc. 

- Binômio dado/novo: para que o novo seja recebido, ele tem que se 

apoiar no já recebido, mesmo que seja para subvertê-lo. 

- Regulamento do Código de Ética do Jornalismo e o da Conferência 

Nacional de Redatores de Editoriais. 

- Pirâmide invertida: ordem de prioridades que consta em todos os 

Manuais. 
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2. Diversas manifestações: os gêneros jomalisticos 

A questão dos gêneros é das mais discutidas entre os pesquisadores 

da comunicação jornalística. Inúmeras tentativas de classificação são feitas pelos 

estudiosos do assunto. Resenha bastante completa é aquela que traz o livro de 

Marques de Melo A opinião no jornalismo brasileiro onde apresenta diversas 

classificações, conhecidas nos meios acadêmicos através de manuais e tratados de 

jornalismo. (MARQUES DE MELO, 1985). Quase todas se voltam para a clássica · 

divisao em gêneros informativos e gêneros opinativos, o termo intermediário, ou 

seja, o jornalismo designado como interpretativo sendo considerado em algumas 

delas. Trata-se da continuação da velha tradição britânica (~torieS' e ~ommen~) que 

distingue o que é intencional_~~ informativo e o que é explicitamente opinativo. 

Tais divisões devem corresponder ao que se faz na prática jornalística, 

resultando portanto do confronta das reflexões com a práxis. Além disso, devem 

revelar as novas tendências que surgem, as novas espécies decorrentes do 

dinamismo da atividade jornalística em seu fazer interativo com o organismo social 

de que se nutre, transformand<ro por seu turno. A cada dia novos procedimentos 

trazidos pelas mudanças tecnológicas vêm se acresfntar aos da redação clássica e 

convencionais, produzindo novas modalidades. É preciso, enfim, estar atento aos 

fatos que alteram a configuração dos gêneros jornalísticos devidos inclusive ao 

talento criativo dos seus profissionais. Eis um elenco das classificações examinadas 

por Marques de Melo na obra acima citada: 
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Alemanha Dovifat (3 categorias, 10 gêneros)Européias

Itália

Espanha |Martín Vivaldi (3 gêneros)
iMartfnez Albertos (3 categorias, 9 gêneros)

0. Gregorio (2 categorias, 9 gêneros)

França ÍFolliet (10 gêneros)

iKayser (7 gêneros)

Americanas
gêneros jornalísticos'

Classificações
H i spano-amer i canas

Fraser Bond (2 categorias, 8 gêneros)

Peru J. Gargurevich (11 gêneros)

Argentina E. Castelli (3 categorias, 8 gêneros)

Brasileiras

Bolívia Rivadeneira Prada (3 categorias, 14 gêneros )

x
Luís Beltrão (3 categorias, 10 gêneros)
Juarez Bahia (2 categorias)
Luís Amaral (2 categorias)
Marques de Melb- (2 categorias 12 gêneros)

Apresentamos aqui apenas a classificação de Beltrão, por seu caráter

funcional e pelo valor histórico no jornalismo brasileiro, tendo como suporte os

livros que publicou, correspondendo a cada uma das três categorias por ele

examinadas: A imprensa informativa, (1969), Jornalismo interpretativo (1976, Ia

ed.), Jornalismo opinativo (1980).

Gêneros jornalísticos

A. Jornalismo informativo

1. notícia

2. reportagem

3. história de interesse humano

4. informação pela imagem

B. Jornalismo interpretativo

5. reportagem em profundidade



C. Jornalismo opinativo
80

6. editorial -

7. artigo

8. crônica

9. opinião ilustrada

10. opinião do leitor

Embora não haja regras fixas para estes gêneros, como denotam os

casos híbridos ou de entrecruzamentos, caracterizam-se por seguir técnicas já muito

codificadas.

Os leitores nem sempre percebem essas variações que o profissional tem em mente

ao preparar suas matérias, utilizando técnicas específicas para cada uma e somente

distingue, basicamente, três formas de expressão:

Notícia reportagem editorial

fato interpretação tomada de posição
do fato diante do fato

referencial ------------------------------------subjetivo
social individual

Não se tem acesso direto aos fatos, mas às versões dos fatos. É da

maior importância considerar que não há relato sem intenção, isto é, em que seja

ausente a valoração, o julgamento ou opinião. Não há, enfim, fenômeno jornalístico

que não seja intencional.

O quadro a seguir dá um panorama‘geral dos principais gêneros,

abarcando vários critérios. Fizemos uma adaptação a partir dos dados fornecidos

por Amando de Miguel, professor da Faculdade de Ciências Políticas e Sociológicas

da Universidade Complutense de Madrid (MIGUEL, 1982).



C~NERDS JORNA.ll$TICOS E SUAS URACTERISTICAS 

AUTCRIA 

FATOS lnfo......atAo te'! l• p. Jornal i ~tas arua lldade 

lnvestigatio, lnterpreta;ão jornalistas a tu.~ I idade 

e anélise de notfci•s relev6nc: ia 

lnforrn~~çlo em la p.: 
reportagem, entrevista 

crônica 

EDITORIAL 

tol unt1 

jornalisus interesse 
colaboradores ~1.61111nO 

editores, r.levinc:i a 
equipa de Institucional 
col abcr.tdores 

jornalistas relevinc:ia 

pessoal 

OBJETIVO 

i nfDrJ~~~r 

ir'lfor-r.ar e 
orientar 

informar 1 

orientar 

orientar 

orientar 

Col11boraçio espec:fallzade colaborlldOres c:cm~ecillll!ntos orientar 

Crftice cultural 

Tribuna Livre 

Artigo de opinlio 

'I/ 
lloiAGIIlAÇIO Artigo de erhtAo lit. 

~aruçio l iter6ri• 

ltU11ll dade e 
colaboradores relev6nc:ia 

c:ultureis 

grupos de inte-
resse (IISsina· Interesse 

turasesigl asl 

orientar 

orientar 

~ s~:inaturas cplnlão públ ic:a orienta r 

escritores estét ico deleitar 

escr itores utético deleitar 
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A~GULAGEM 

ICRelação com 11 
!Linha ideológica 

Ido jorl"'al) 

alte 

ralitoalta 

IIJ.Iitoalta 

RJitoelta 

alta 

média alta 

..... 
mêdia 

IIIJitobaiJia 

ru l tobaiu 

Estas classificações dos gêneros em jornalismo são obtid.@ps de modo 

~~rico, isto é, a partir da práxis profissional observada, de onde se parte para uma 

análise e segundo vários critérios: 

- de ordem funcional (dimensão utilitária, funções que desempenham 

junto ao público leitor). 

- de ordem do estilo, do manejo da lfngua. 
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São estes critérios que estão na base das definições de gênero 

jornalíslico dadas pelos estudiosos do assunto já citados anteriormente. Segundo 

eles, os gêneros, como formas de expressão jornalística, são determinados pelo 

estilo e este depende da relação dialógica que o jornalista deve manter com o 

público, absorvendo seus modos de expressão e sua temática. Por não visar 

necessariamente o prazer estético, o estilo jornalfstico não se confunde com o estilo 

literário, que constitui uma expressão descomprometida de vínculos utilitários. É 

bem reduzido no jornal o espaço para a criação literária assim considerada. 

Veja-se, no quadro geral dos gêneros, a extremidade ocupada por aquelas 

modalidades q:;.e pertencem a um universo ficcional, já nos limites do que se 

considera propriamente o universo jornalístico, ou seja, as fontes de informação e 

de anã1ise que constih;em sua matéria-prima. 

Observe-se também que a gama variada de possibilidade de expressão 

no jornalismo apresenta vínculo com a relação de poder-prestígio do jornal e com 

suas posições ideológicas que reflete em maior ou menor grau, segundo o lugar de 

que fala o seu enunciador, isto é, seu estatuto enunciativo: 

Relação dos gêneros jornalísticos com a linha ideológica do jornal 

Multo baixa bai"'a Médiil Plêdla ALta ALU 

e,.ti ~s de cri•çio Tribuna A,.tigos ColeboreçiQ lt~fo~naçlo 

liur,de livre de •spec bltuda m 3 p. 
Opiniio 

essil\ildos 

Not icia 

Coi~.W~ 

" f!uuoelte 

lnfo~çio 

.. , p . 

Report• SI't!ll 

Entrevista 

Crltlu cultural lnterp:-etaçio 
Wliset!ellotfcill5 

EDITORIAL 

Segundo uma teoria geral do discurso, os gêneros jornalísticos podem 

ser vistos como protocolos formais de enunciação. De fato, são as diferentes 

enunciações que tornam características certos discursos e estabelecem diversos 

modos de comunicação. Sob esta perspectiva, não há por que falar em gêneros 

z 
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informativos, interpretativos e opinativos. Acresce, ainda o fato de que partimos do 

princípio de que o sentido é construído no texto, de forma imanente, de onde 

resulta o efeito de "verdade" produzido. Trata~se de uma epistemologia do discurso 
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de tipo construtivista: o discurso não reproduz o real, ele o constrói,• de igual modo, t!!.

não reflete o social apenas, mas o produz. 

A informação é oferecida pelo jornal, antes de tudo como um fato?

discursivo, isto é, a realidade se constrói no jornal e este tende a construir o seu 

próprio referente, ou,pelo menos, "opções de realidade". 

Parte importante nesse _fa;g_jomalistico_ liga-se ao que se supõe ?

corresponder à espera do leitor e não à simples e pura reprodução dos fatos e 

opiniões dados apriori. O real passa por uma leitura simb61ica e a própria realidade 

se vê condicionada por um imaginário coletivo, daí caducarem muitas das 

dicotomias tomadas segundo outros critérios. 

É diferente dizer que os textos são informativos, opinativos e dizer 

que eles parecem informativos, opinativos etc. O que se considera é então que eles 

produzem um efeitq de informatividade, um efeito de interpretabilidade, um efeitg 

de "opinatividad~jetc. 

Não nos vale~os, portanto, de dicotomias do tipo 

informação/opinião, realidade/imaginário e outras semelhantes. Por meio de 

conceitos como o de manipulação, mais enunciativa que referencial, poder-se-á 
v 

explicar o fato de o jornal, por seus artigos de opinião, erigir-se em voz coletiva, _ --

falando em nome de todos, a partir de uma série de operações formais, de que 

trataremos adiante. A informação passa por esse tratamento antes de chegar ao alvo 

a que se destina, como se houvesse uma espécie de filtro. 

Produz-se uma ilusão referencial com base na crença de que é 

possível reproduzir fielmente a realidade. Eis um esquema que procura dar conta 

dessa situação: 
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l11it- ~ rui idade··---···--···------,. ll•nf!roll de fnfor~~~ecio 

llll!naa~em efetha 

(fcrNsdereletos,textosfetuaJs , einterf)reu-;:io ) 

fa:r.er-crer Yer Textos PerSIJaSlVos <
narrativos, descritivos (o VIvido) 

Te,11tOS 

proc:ur.m expli~ar 11 realid..C .. ---·-···> gineros t radlcionalr.~tnte 

(tedos anal(tltos, ar~ntativos, c:ooslderedol de OI)J ni io 

cognoscitivos) (o ~nudo) 

racional 
fazer-crer uber 

Observe-s~ que o elemento conotativo aparece no gênero informativo 

(teor afetivo), embora normalmente es_te aspecto seja apontado para os de opinião 

explícita. Ambos apresentam-se como persuasivos. 

Elaboramos o quadro acima com base em leituras de Gérard Imbert, 

José Vidai-Beneyto. Eric landowsk.i e outros que têm estudado o fenômeno 

jorna1fstico à luz dos estudos mais recentes da linguagem e da teoria sem.iótica. 

conjugando a estes dados uma análise de caráter institucional. Os encontros sobre 

Metodologia da Análise da Imprerua, feitos sob a coordenação de G. Imbert na 

Casa de Velásquez em Madri, publicadora da coletânea que daí resultou (1987), 

mostram o grau apurado de reflexão a que se chegou no tratamento da questão. 

Já anteriormente, 1981, o Comitê Internacional de Comunicação, 

Conhecimento e Cultura da Associação Internacional de Sociologia dera início a 

trabalhos sobre Comunicação e Produção do Real, cabendo aos estudiosos da 

comunicação escrita o tema Os Jornais e a Opinião Pública, com ênfase numa 

análise dos editoriais e dos artigos de opinião (colaborações exteriores ao jornal), 

sob um enfoque sócio-antropológico e semi ótico. 

Examinando jornais considerados como imprensa do tipo dominante 

ou de referência (também conhecida como imprensa de prestígio ou de elite), tais 

como LE MONDE, EL PAÍS, THE GUARDIAN, THE NEW YORK TIMES e 

outros dessa natureza, foi possível atingir os principais objetivos colocados pela 

pesquisa: analisar este tipo de jornal em relação ao restante da imprensa e 
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determinar a função que eles têm junto a opinião pública, bem como o papel que 

desempenham na construção da realidade social. 

Atingia-se assim como meta o lado institucional, ou seja, o jornal 

corno novo espaço público, espaço de representação da opinião pública e do debate 

e sua função mediadora entre púb1ico e classe política. 

José Vidal-Beneyto, membro do referido Comitê com sede no Conseil 

de l'Emope em Strasbourg, ao estudar esse "espaço público de referência 

dominante" chega à seguinte conclusão~ em trabalho incluído na coletânea Métodos 

de Anális<ide laP,ensa, organizada por G. lmbert (IMBERT, 1987:15): 

Plus particuliáement aujourd'hui oü le manque 
d' operativité, chaque foi plus grand, du discours politique 
et la baisse irréversible de l'intérêt pour les affaires 
publiques, font de ces joumaux les seuls garants du bon 
fanctionnement des regles du jeu démocratique. Regles du 
jeu qui, lorsqu'elles sont contestées par les politiques de 
disfoncionnemet qui revendiquent le jeu sans regles des 
faits - et ceei aussi bien par les groupes marginaux prônant 
la violence que par beaucoups des grands centres de 
pouvoir - font de ces espaces un üot, les demieres reserves 
oU peut encare se mamfester une certaine transparence 
sociale, ce qui reste du débat collectif, de la raison même 
d'exister de la raisan politique. Un llot, pou"ait-on dire, 
nan encare recauvert par les eaux. Notre demiáe plage. 

Na mesma coletânea, inclui-se um texto de Eric l..andowski do 

C.N.R.S. (Centre National de RecherchesScientifiques), Paur une sémiotique du 

quatidien, em que o autor procura dar a contribuição da sociossemiótica para a 

análise do fenômeno jarnalfstico, que ele distingue da imprensa, de que os sociólogos 

podem dar conta, descrevendo a sua organização, suas adaptações às novas 

condições econômicas e do progresso tecnológico, seu impacto como quarto poder e 

outros fatos dessa natureza. O que interessa, de um ponto de vista semiótico é 

descrever o Jornal no que ele tem de invariante, qualquer que seja o tipo que se 

considere e, a seguir, a variedade de suas manifestações, exigindo naturalmente uma 

análise tipológica e comparativa. 
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Assim divididos os campos de interesse e de análise, fica patente que 

é na condição de discurso que o jorna1 interessa aos linguistas, semioticistas e, 

particularmente, aos sociossemioticistas por se tratar de um discurso social. 

Partindo dos conceitos de relato (tempo do relato) e de vivido (tempo 

do discurso), Landowski aponta as duas faces complementares do jornal: a 

apresentação do inesperado, da novidade e a posse do cotidiano, da repetição, do 

banal, ligada à construção do público leitor e à manutenção de sua identidade. 

A primeira solicita a competência sêmio-narrativa dos leitores e cria 

condições de urna espera sintagmática (a curiosidade, o desejo de conhecer a 

seqüência dos fatos etc). A segunda está ligada a uma espera paradigmática em 

relação com a periodicidade do jornal e não com a organização lógico-sintática dos 

acontecimentos relatados, o vivido suposto dos leitores (informações práticas, cartas 

dos leitores, quadros humorísticos, horóscopo, previsões meteorológicas, de bolsa, 

anúncios publicitários etc). Enfim, espaços preparados para a projeção de 

estereótipos sociais que configuram a imagem do leitor do jornal. Sabe-se que é 

considerável o espaço do jornal destinado a essa finalidade . 
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.. Landowski propõe definir o perfil de cada jornal, seu modo de 

"escrever" o cotidiano 7• por conseguinte, de seus leitores, segundo a tensão que 

mantêm entre uma forma ~~~_::lato e ur~a forma subjet~e 

discurso (do vivido). No seu caso concreto de estudo, LE MONDE, como jornal de 

referência dominante, pauta-se pelo relato objetivante e universalista do mundo, 

enquanto LA UBÉRATION, jornal que se enquadra na "nouvelle ou jeune presse" 

é de tendência subjetivante, desenvolvendo ligações intersubjetivas entre jornal e 

leitores, por uma espécie de contrato em que . ambas as partes se consideram 

sujeitos liberados em relação à grande imprensa. A título de comparação, torna 

mais duas outras classes de jornal: o chamado JOURNAL OFFICIEL, para ele pólo 

repulsivo de objetividade no sentido estrito do termo, e a imprensa sensacionalista, 

cujos nomes não menciona, mas que classifica como de exaltação das subjetividades, 

na qual o cotidiano é escrito sob a égide das paixões. 
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Conforme se pode obselVar, partimos das classificações que presidem 

a prática jornalística em sua funcionalidade, no seu fazer diário para, então, 

apresentar as reflexões que a teoria semiótica do discurso e os estudos lingüísticos 

propõem em sua análise dessa prática social discursiva~ o jornalismo e suas diversas 

manifestações, das quais destacamos o editorial. 

B7 
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3. Características específicas do ~ 

São, antes de tudo, as condições de possibilidade do discwso editorial, 

seu funcionamento, e não propriamente o teor dos temas tratados, que nos importa 

delinear em seu estudo. 

Depois de termos considerado o fenômeno jornalístico em si, como 

urna totalidade de sentido, como um "relato do mundo", utilizando a expressão de 

~rth:s, procuraremos situar o editorial entre suas manifestações discursivas, no 

que ele tem de específico dentro da pluralidade de vozes que constituem este fazer. 

3.1. Natureza e especificidade 

O editorial tem, como função precípua, __:xpor os pontos de vista q_o 

jornal que representa acerca dos problemas de maior envergadura. Sua importância 

não é medida, evidentemente, segundo o pequeno espaço que ocupa dentro do 

jornal, mas pela influência que exerce sobretudo em relação aos que devem tomar 

decisões na esfera pública, em âmbitos institucionais. Em momentos de gravidade, 

ou de especial relevância, ele pode inclusive ocupar a primeira página. 

Está longe o tempo em que os editoriais eram redigidos pelo próprio 

dono do jornal. Não se pratica mais um jornalismo de cunho pessoal, sobretudo 

depois que este se transformou num empreendimento empresarial, com um sistema 

de gerenciamento semelhante ao que se faz nas empresas comuns. Teoricamente, o 

editor ("publisher") tem o direito de veto em nome dos proprietários, mas na 

realidade a equipe editorial é quem assume ~ r~sponsabilidade do~areceres, 

depois de discuti-los e de ouvir membros representativos do "staff' que tenham 

conhecimento aprofundado do assunto em debate. Só então uma redação final é 

dada. 
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..Q.._J.eitQ!, por sua vez, pode_ manif~star-se acerca de questões 

levantadas no editorial na seção que lhe é reservada dentro da página de opinião. A 

grande afluência de cartas e os limites do espaço impõem, entretanto, urna seleção, 

segundo a relevância, a concisão e a inteligência da abordagem. 

As charges são também parte importante desta página, porque podem 

graficamente e de modo humorístico dar novas dimensões e perspectivas às notícias. 

Elas constituem urna forma de observação da realidade e atingem o leitor com 

rapidez e eficiência. Os cartunistas se tornam figuras de destaque nos grandes 

jornais e têm seus trabalhos publicados no centro da página, ao lado do editorial ou 

encimando-o em alguns jornais. Não se trata de uma ilustração dos editoriais ou do 

que quer que seja, preservando as charges a sua autonomia em relação às demais 

seções. 
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As colunas constituem manifestação das opiniões individuais 

assinadas e podem recobrir os mais diversos assuntos, sob autoria de um 

especialista, pessoas de reconhecido mérito, o que na imprensa de referência 

dominante lhes confere prestígio. A crônica também pertence à categoria expositiva 

e, ao Jado do artigo, é uma das formas de expressão da opinião do jornalista. 

Beltrão a descreve como um gênero que tem por objetivo interpretar um tema, 

utilizando argumentos, ora lógicos, ora sugestivos e persuasivos, em um conjunto 

ordenado para levar o leitor à aceitação do juízo último (BELTRÃO, 1980:69). 

Esses gêneros assumem identidadc1diversas a partir de duas variáveis: 

a autoria (quem emite a opinião) e a angulagem (perspectiva temporal ou espacial 

que dá sentido à opinião). r 
O comentário e o editorial estruturam-se segundo uma arigulagem 

temporal que exige continuidade e imediatismo, o que não ocorre com o artigo. Por 

outro lado, é a identificação da autoria o traço comum à coluna, à crônica, à 

caricatura e à carta. 

Do ponto de vista do fluxo jornalístico, se o editorial representa o 

espaço opinativo da instituição jornalística, em posição diametral se encontra a 
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carta, reproduzindo o ângulo de observação do receptor, o da coletividade. Fazem

mediação entre esses dois pontos a crônica e a coluna. 

Da fisionomia que demos desta página chamada de opinião, pode-se 

inferir que o elo que liga as suas diversas manifestações é a presença explícita do 

traço valoração (apreciativa/depreciativa etc), parecer, ajuizamento. 

: Tais elementos também se encontram nas seções ditas informativas e 

interpretativas, mas sob aparatos enunciativos diferentes, razão de se ter que 

postular critérios de natureza formal ao caracterizá-las, aquilo a que nos referimos 

como "protocolos formais de enunciação" na questão dos gêneros jornalísticos. 

O editorial apresenta-se como texto expositivo ou dissertativo entre os -- ---- ------
discursos chamados não-figurativos ou temáticos, muito próximo do discurso de 

caráter científico pela sua estrutura lógico-formal, que desenvolve processos 

argumentativos por meio de raciocínios silogísticos, deduções, implicações, 

paralelismos e outros recursos dessa natureza. 

Nota-se também uma intenção didática pela técnica de documentação 

mais concreta, ao lado de asserções de natureza abstrata. 

O elevado grau de formalidade mantido, as técnicas ;-\ 

distanciamento produzem o efeito final de objetividade, apanágio de todo texto que) 

se pretende sério. -"/ 

A Ciência se apresenta como garantia da realidade, veracidade e 

seriedade e continua firme na idéia de que é possível conseguir uma transparência 

da realidade constitutiva do mundo. Esta posição é uma marca resistente do 

discurso ideológico por formar parte do acervo comum dos conhecimentos 

co.letivos, subjetivamente compartilhados. 
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3.2. Tipologia dos editoriais 

Bem pouco se tem publicado no Brasil sobre o gênero editorial, sendo 

vários os pesquisadores que se queixam dessa escassez bibliográfica. Alguns estudos 

permanecem em sua fonna mimeografada, ao alcance nas bibliotecas 

especia1izadas. Mesmo os trabalhos tidos como clássicos na pesquisa jornalística 

dedicam atenção insuficiente ao assunto, o que se pode comprovar numa consulta a 

trabalhos como Géneros Periodisticos, de Martín Vivaldi e aos Fundamentais of 

JoumalUm, de Spencer Crump, entre muitos outros de renome. Entre nós, duas 

obras específicas sobre o gênero opinativo merecem destaque: a de Luís Beltrão e a 

de José marques de Melo. É da primeiro que tomamos a tipologia que segue, por 

considerá-la abrangente em seus critérios, e acerca da qual faremos alguns 

comentários: 

., I 
0

) Quanto à rnoifologia: 

a) Artigo de fundo - protótipo do editorial, é o principal 

comentário da página de opinião. Transmite a manifestação 

da linha ideológica do jornal como instituição sobre tema ou 

ocorrência considerada como a mais presente e atuante na 

consciência coletiva do momento. Por esta razão, retivemos 

o primeiro dos artigos editoriais em nosso corpw, para os 

jornais que apresentavam mais de um na mesma edição. 

b) Suelto - pequenos comentários. Os jornais costumam 

publicar, em sua página nobre, entre dois a três sueltos por 

edição. À informação acrescentam-se comentários e juízos 

de valor, de modo a se obter uma glosa do fato. 

c) Nota - registro crítico ligeiro, advertência, chamada de 

atenção. Caracteriza-se pela extrema brevidade e concisão. 
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2°) Quanto à topicalidade:

a) Preventivo - quando se antecipam à realidade, apontando

situações, fixando circunstâncias e focalizando aspectos

reveladores de que determinados sucessos se irão produzir

na sociedade.

b) De ação - quando acompanham imediatamente a ocorrência,

analisando suas causas e apreciando seu desenvolvimento,

com o objetivo de esclarecer o público em pleno impacto da

realidade.

c) De consequência - quando resultam do exame das

repercussões e dos efeitos dos fatos, da dedução da

realidade.

3°) Quanto ao conteúdo:

a) Informativo - editorial que se destina a esclarecer o leitor

sobre determinados fatos, idéias ou situações, ajuntando

pormenores e explorando aspectos que passaram

despercebidos ou não estão explícitos na notícia.

b) Normativo - editorial que intenta convencer o leitor a atuar

em determinado sentido, inspirando-o, encorajando-o por

meio de sentenças e argumentos lógicos e incitadores.

c) Ilustrativo - editorial que objetiva aumentar o cabedal de

instrução do leitor, entretê-lo, despertar seu interesse para a

apreciação de questões e facetas menos comuns da vida e

do cotidiano.



4°) Quanto ao estilo: 

a) Intelectual - quando redigido com vistas ao intelecto do 

leitor, levando-o a raciocinar por meio de premissas, 

silogismos e conclusões. Nesse tipo de editorial, o apelo é 

feito à razão do leitor, ao homem como ser lógico e 

conseqüente. 

----b) Emocional - quando redigido com o propósito de atingir a 

sensibilidade do leitor, despenando-lbe sentimentos e 

instintos, os mais profundos e arraigados. Aqui, o apelo é 

direto ao coração e às suas ignotas razões. 

5°) Quanto à natureza: 

a) Promocional - editorial que acompanha regularmente os 

eventos e ídêias marcantes da atualidade, tomando posição 

definida para analisá-los e explicá-los dentro da política 

editorial traçada, tendo em vista convencer a comunidade e 

levá-la à ação. 

b) Circunstancial - editorial que apenas eventualmente surge 

para fixar e apreciar detenninado fato, situação ou 

movimento de opinião. 

c) Polêmico - editorial eminentemente doutrinário. Destina-se a 

manter ou revidar alguma polêmica. Raro o jornal que não 

mantém no decurso de sua existência uma polêmica. 

As razões didáticas que levam a classificar, por vezes separam 

elementos que na realidade ocorrem juntos, não se excluindo um ao outro. lsto é o 
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que se dá em relação aos itens 3 e 4 que devem ser vistos como graus de 

predominância: nos editoriais. o traço normativo qu~e sempre se acrescenta ao 

informativo, faze ndo parte das sugestões finais da conclusão e quando não, esparsos 

pelo texto, sob forma de verdadeiros ditames. Por sua vez. no item estilo se mesclam 

o intelectivo e o emotivo, funcionando este corno catalizador da adesão do leitor 

para os argumentos que lhe serão apresentados. É exatamente este um dos aspectos 

que o presente trabalho, através da adjetivação, pretende desenvolver no que toca o 

editorial . 

A presença do elemento emotivo faz parte da própria técnica 

publicitária de alguns jornais que o utilizam para cativar o leitor. Nofront da guerra 

dos jornais, que às vezes se torna acirrada na conquista de espaço, cada um procura 

projetar uma auto-imagem ao leitor, que revele os prindpios que o noneiam. 

Assim, em recente anúncio promociona1, A FOUIA aconselha o leitor, que procura 

uma oportunidade de trabalho, a comprar outros jornais a fim de atingir mais 

rapidamente 0 que deseja e encerra o anúncio dizendo: "a{ então, você lê o jornal ~ 

que mais lhe agradar". Por esta tática~a~~gem de jornal pluralista, -- ----
levando o leitor a ver a sua boa vontade em mostrar outras fontes de informação e a 

considerá-lo como jornal esclarecido, de idéias largas e imparciais. Para ter a sua 

adesão, não hesita em quebrar o registro habitual para criar o slogan "de rabo preso 

com o leitor", expressão máxima desse envolvimento a que nos referimos. 

3.3. DESCRIÇÃO ESTRUTURAL· MODELO StMIO·LINGUJSTICO 

O modelo que passamos a apresentar pretende, por sua abrangência e 

grau de generalização alcançado, recobrir de forma estrutural a descrição deste 

objeto de estudo, o discurso jornalístico editorial. Necessário se faz conhecer o 

mecanismo de funcionamento deste tipo de discurso para que se possa melhor 

entender o processo que está na base do ato ava1iat6rio exercido através da 

adjetivação e a função que esta exerce na criação. dos efeitos de objetividade e de 

subjetividade construídos pelo texto. 
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Utilizaremos a teoria semiótica de Greimas e seu grupo para mostrar 

como funciona a produção de sentido nos editoriais por meio de um simulacro do 

percurso gerativo de se.ntido, onde se dá a gênese dos investimentos de valores. 

Examinar·se·áo, assi~ as estruturas do plano de conte6do (percurso gerativo de 

sentido) e do plano de expressão, de cuja fusão resulta o plano textual. 

NfVEL NARRATIVO 

Distinguem-se, no editorial jornalfstico, as seguintes posições 

actanciais das sujeitos e objetos envolvidos nas relações que !ôe desenvolvem na 

estrutura narrativa comum a esse tipo de discurso, isto é, sem papéis narrativos 

transitivos (sujeitos e objetos) e comunicativos (destinadores e destinatários): 

DI!Stlnlldcr Dutinat,ria De&tirwdor 

II'OYO Governe Povo 

Edltorl•tlltl Instituições Editoriali stll 

FASE DA PERFORMANCE 

Programa principal e programas secundários 
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O sujeito do fazer é, genericamente, o Governo e as instituições 

governamentais sob suas diversas modalidades. Ele é o destinatário das sanções 

emitidas pelo sujeito editorialista, que se posiciona como destinado r inicial, fonte de 

valores, representando o povo, a coletividade, na busca dos objetos de va1or -

justiça, bem-estar social, exercício da liberdade e outros de aspiração semelhante. 
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Parte-se de um contrato implícito, segundo o qual cabe aos

governantes administrar convenientemente a política e a economia nacional, assim

como as condições sociais do povo. Do não-cumprimento desse contrato tem-se a

sanção negativa do destinador-julgador, que também ocupa a posição de destinador

inicial. Não é raro, por isso, que os editoriais iniciem pela fase que, na estrutura

narrativa, corresponde à sanção, negativa, no caso, dos desempenhos do Governo.

Na realidade, as fases narrativas não se encadeiam numa sucessão cronológica, mas

em decorrência de pressuposições lógicas. Como a parte propriamente informativa

do editorial já notifica o não-cumprimento do contrato, isto é, um estado de ruptura,

é natural que se pressuponham as demais fases da narrativa canônica e que se possa

dar destaque à da sanção. Isto se deve também ao fato de se atribuir à Imprensa o

papel de questionadora dos acontecimentos, e, no caso específico do editorial,

enquanto espaço privilegiado de opinião, o de revelador do ser dos fatos, através de

suas versões, diante dos quais deve se manifestar, emitindo pronunciamentos.

FASE DA MANIPULAÇÃO E AQUISIÇÃO DA COMPETÊNCIA

A sanção e a manipulação são os dois percursos de base do discurso

editorial. Na condição de discurso social de defesa dos interesses coletivos, ele

possui dois destinatários: um, o Governo, a quem são atribuídas as carências do

país; outro, constituído pelo leitor a quem cabe a adesão ao fazer interpretativo do

sujeito editorialista. Em decorrência desse duplo destinatário, a manipulação se

exercerá em duas direções: haverá um programa de manipulação do Governo e de

seus integrantes, transformando-os em sujeitos do fazer, para que se tornem sujeitos

competentes e qualificados para a ação de dirigir o país e que cumpram o contrato

inicialmente estabelecido com a nação. Outro programa de manipulação é

endereçado ao sujeito leitor no sentido de fazê-lo crer nas propostas editorialistas,

isto é, na transmissão de seu universo cognitivo e axiológico. De fato, saber e opinião 
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estão interligados e se prendem ao universo de crenças e saberes do sujeito

mterpretante e a sua transmissão se dá dentro de um processo comunicativo.

Destinador-
manipulador

Suj. fazer Destinador-julgador

Povo
nação
Editorialista

Governo Povo
Nação
Editorialista

Destinador-
manipulador

Suj. do fazer
interpretativo
Suj. interpretante

Destinatário
Destinador-julgador

Editorialista Editorialista leitor

No processo de manipulação caberá ao narrador-editorialista,

destinador inicial dos valores, que assume um saber superior ao dos destinatários,

levar o Governo a reverter a situação inicial e restabelecer o dever. Na realidade,

trata-se de modalizá-lo segundo o querer e as demais modalizações virão em

decorrência. Ao transmitir instruções para a realização do programa narrativo

estabelecido, o destinador-manipulador procede à doação de um saber dotando o

sujeito do comQ fazer. Torna-se, então, o editorial, o lugar de estabelecimento de

prescrições e do modo de executá-las. Não aparecem como simples sugestões, mas

como ditames e até mesmo sob ameaças. Estabelece-se, então, um clima tenso em

que o jogo de imagens dos destinatários é utilizado como instrumento de

manipulação por provocação - imagem negativa do Governo como corrupto e

incompetente - e por intimidação - pressões da opinião pública, da coletividade

como povo sofrido e injustiçado. Fica delineado, nos editoriais, o perfil de nossos

políticos e governantes em geral, assim como o do povo que serve para eles como

instrumento de manobra. Do leitor tem-se também uma imagem, uma vez que este

escolhe o jornal de sua afinidade mas também o jornal fabrica a imagem do leitor

que pretende angariar. Essas características se inscrevem no texto, mas importa

também a consideração das condições de produção específicas que geram este tipo

de discurso.
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Haverá, portanto, um fazer persuasivo em relação aos dois tipos de

destinatários: o específico, que é o Governo, e o geral, constituído pelo leitor, ainda

que seja um leitor diferenciado, uma vez que o editorial exige hábitos de leitura

mais apurados.

A persuasão do editorialista se fará no sentido de busca da verdade,

de instalação da veridicção, desvendando o ser das coisas, na qualidade de discurso

de interpretação, fundamentada na opinião pública, uma vez que fala em seu nome.

Procura auscultar a voz do povo, da nação e reforça-a, como parte que é desta

mesma coletividade. O trabalho de interpretação que realiza, como profissional de

opinião, denunciando e esclarecendo o que ocorre por^tfás das aparências, dos

pronunciamentos dos atores sociais importantes no cenário da vida nacional, é uma

forma de atribuição de sentido, enunciado como sendo a verdade que subjaz à

manifestação. Cabe-lhe o exercício de transmitir o sentido por ele apreendido na

análise dos fatos.

FASE DA SANÇÃO

Sobre o objeto de comunicação do sujeito interpretante recai o fazer

interpretativo do sujeito leitor que o sanciona, endossando seus pareceres e as

diretrizes que aponta para o sujeito do fazer, o Governo. Este, por sua vez, é

sancionado negativamente pelo não-cumprimento de suas obrigações.

O narratário-leitor, de posse desse saber, reconhece a atividade do

sujeito cognitivo, o editorialista, como um trabalho de interpretação. Demonstração

dessa postura tem-se nas cartas dos leitores, nos contactos com o "ombudsman", nas

remissões constantes em outras secções ao peso atribuído aos editoriais, também

conhecidos como a "opinião solene", e na própria continuidade de edição dos jornais

e das colunas reservadas a esta finalidade. Não é raro ouvir-se a expressão "isto vale

um editorial" ou a afirmação de que "todo jornal que se preze tem o seu editorial".



Dl!stinador Sujeito De!ltil"'l!!dor 

inicial ll'lterpretante ju lgndor 

Cpln iio públ i ca &:ditorialista Opinião pública 

Laltor Leitor 

Conforme se pode observar, o profissional de opinião se vê cercado 

de todos os lados pela opinião pública, quer corno fonte inicial de valores, da qual 

se faz porta-voz, quer como sanção final, na atribuição de credibilidade. A 

formulação de ajuizamentos implica a investigação e o reconhecimento da verdade, 

mediante o trabalho comparativo de dados, provas, exemplos, ilustrações e o 

concurso das modalidades veridictórias (parecer/ ser), aléticas (possfvelfimpossível) e 

epistêmicas (certeza / incerteza). 

A operação de reconhecimento da verdade leva o sujeito 

interpretante a recusar muitas das propostas do nível do parecer. O que parece, mas 

não é configura a mentira, segundo as modalidades veridictórias, dai o caráter de 

denúncia assumido em decorrência de seu fazer interpretativo. À sanção de caráter 

cognitivo, que coloca o editorialista na posição de controlador das regras da vida 

social e de seu cumprimento, pode seguir-se uma sanção pragmática da parte da 

opinião pública. É um ponto bastante discutido o da influência direta que os 
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editoriais exercem no encaminhamento de projetos de gerenciamento do país e, de 

modo mediato como formadores de opinião. 

~· 7 Ao tratar do estatuto da Opinião Pública e seus porta·vozes\ 

Landowski compara os atores do cenário social aos diversos elementos que l 
figuravam no teatro grego, cada um com sua função específica: os espectadores 

correspondem ao que se pode chamar de "público", o coro à "opinião", o corifeu ao 

"porta-voz~ e os "hypokritai" (na cena) aos "políticos11
, à "classe política" ) 

(LANDOWSKI, 1981/1982). É assim que figuram nos meios de comunicação em 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



100 

geral ("mass median) e, por conseguinte, nos editoriais quando esta ótica dos fatos se 

impõe. 

A "opiniâo" e o "porta-voz" se identificam por sua competência 

discursiva, por serem "sujeitos-falantes", enquanto o "público", instância receptora 

no quadro do espetáculo político, encontra-se desqualificado como emissor. 

Fazendo parte desta "dramaturgia política", a Opinião, que é um 

actante no nível narrativo, e os seus porta-vozes ocupam o lugar de mediadores 

entre os governantes e os governados e entram nos processos discursivos de 

enunciação, por serem sujeitos emissivos, cuja voz é escutada e, diríamos, 

auscultada, uma vez que se torna poderosa. Dotada de competência interpretativa, 

sua vocação consiste em "fazer agir" a clao;;se política, servindo-se para isso dos 

recursos de sua competência persuasiva. j 
O discurso da "opinião" pode, com efeito, ser analisado como um 

discurso de persuasão, em nome do povo (o público, nã dramaturgia) que ela 

personifica. Outra função da opinião seria permitir ao povo ter uma imagem de si 

próprio, que é o que fazem as sondagens. Por outro lado, os porta·vozes da opinião 

assumem, no essencial, a função interpretativa e seus discursos se destinam a dar a 

conhecer aos governantes as reações do povo, colocando este igualmente a par do 

que se passa na "cena política". 

São os jornalistas que assumem basicamente esta função como 

intérpretes da voz pública. Pierre Salinger afirmou no LE MONDE (12/04/89) que 

os jornalistas são "indispensáveis à compreensão do curso da História". 

O que ocorre de perturbador nas discussões acerca do que seja 

opinião se deve, em grande parte, ao fato de a mesma palavra referir·se a conceitos 

distintos: 1 g) uma modalidade de juízo, próxima à incerteza, portanto categoria 

epistêmica ('modo de ver', 'parecer'), cf. AURÉUO "atribuição do caráter de 

verdade ou falsidade a uma asserção, sem que tal atribuição se faça acompanhar de 

certeza. Forma de assentimento que é insuficiente, objetiva e subjetivamente"; 2°) O 

actante coletivo dotado de aptidão cognitiva, isto é, a Opinião enquanto instância do 

juízo. 

... . , 
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Em Dois pontos de vista para uma sociossemiotica, Landowski procura 

integrar o institucional no seio das reflexões da socio.ssemiótica (l.ANDOWSKI, 

1989). Estabelece um paralelo entre o actante coletivo da semiórica narrativa e a 

chamada opinião pública dos sociólogos, ambos reproduzindo traços dos elementos 

que os compõem, ou seja, de qualquer forma o socíal remeteria ao individual. Trata 

igualmente da necessidade de se considerar um nível mais profundo de regulação, 

para além das regulações sociais, individuais ou coletivas, vividas ou simuladas no 

discurso, logicamente anterior ao aparecimento das subjetividades e que seriam 

objeto de uma macro-sociossemiótica. Greirnas, já em 1976, falava em urna 

gramática social mais profunda. Define instituição como sendo "uma classe 

hipotética de instâncias reguladoras que tornam especificamente por objeto - no 

exercício de sua função reguladora (termo-chave ainda por definir) - as interações 

inscritas por construção, no nível precedente" (p. 16). A idéia de controle, de 

inst!ncias reguladoras no que se refere ao agir dos atores sociais conduz a 

problemática institucional à figura do destinador. Landowski propõe então 

considerar instituições instituídas, num primeiro nfvel, que assumem de modo 

decJarado o papel de destinadores (o conjunto dos atores socialmente considerados 

habilitados a "dizer a regra" e a fazê-la ser aplicada ou ainda. todos os tipos de 

sistemas de regras, sob forma de normas explícitas, de códigos, tais como o sistema 

jurídico, o código deontológico do jornalismo etc. Se são instituídas, são 

reconhecidas pelos sujeitos como "voz de autoridade", não são dadas ex nihilo, 

pressupõem a existência de algum princfpio de regulação logicamente anterior, o 

que leva a postular, num segundo plano, a existência de instituições institu.intes, que 

fazem ser as precedentes, constituindo suas condições de possibilidade. 

Há alguns pontos estáveis nas sanções emitidas pelo narrador

editorialista e presentes nos editoriais dos jornais por nós examinados, o que 

permitiu uma descrição do conjunto dessas regularidades definidoras do universo de 

discurso que lhes é próprio. 
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Trata-se, antes de tudo, de um lugar de avaliação dos desempenhos 

dos governantes e do estabelecimento de diretrizes a eles endereçadas. Os 

programas narrativos secundários, de uso, desenvolvem o modo de executá-las, 

dotando os destinatários, sujeitos do fazer, da competência necessária para tanto. 

Volta-se, então o edítorialista para o futuro, com programas virtuais, procurando 

incutir "ações herõicas" e penetrar no universo de expectativas do leitor. 
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3.4. Procedimentos discursivos 

Aos procedimentos de manipulação já mencionados na sintaxe 

narrativa, acrescem-se os procedimentos do plano discursivo, neles compreendidos 

a organização textual, o dispositivo enunciativo, os recursos retóricos da arte de 

argumentar, bem como os procedimentos formais adotados. 

A persuasão deve agir ao mesmo tempo sobre a afetividade e sobre a 

inteligência, e este "ao mesmo tempo" é que constitui a marca da retórica 

(REBOUL, 1984:86). 

A estrutura do editorial segue os princípos que norteiam os textos 

dissertativos, baseados nas etapas retóricas da invenção, disposição e elocução: 

'-

1. 1ltulo: é parte importante do editorial, porque já dá a direção 

argumentativa assumida no texto. Retoma, em geral, palavrao;; e 

expressões formuladas no próprio texto ou sinônimos que 

traduzam o tom nele impresso. 

2. Introdução: formulação da ocorrência ou idéia que deu origem à 

matéria (tópico ou lead). Trata-se, em geral, de fato já conhecido 

do público através de outros meios de comunicação (rádio, 

televisão etc) ou do próprio jornal em outras seções (etapa 

referencial). 

3. Discussão: análise, debate e interpretação dos diferentes aspectos da 

questão. Apresentação de provas e de documentação, refutação 
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das teses contrárias ou antecipação das possfveis objeções (Etapa 

interpretativa). 

4. Conclusão: etapa que se pode chamar de "performativa", uma vez 

que o editorialista deve se posicionar sobre o exposto, fazer 

sugestões, dando diretrizes e palavras de ordem, exortando etc. De 

modo comparativo, pode-se faJar que se trata de um diagnóstico, 

seguido de sua terapêutica. 
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Pode-se tomar a crença como um ato tal como faz Cervoni, de onde 

extrai seu valor ilocucionãrio: "o locutor se engaja ao exprimir uma crença pessoal, 

assim como se engaja, por isso mesmo age, formula-se um julgamento, de ordem 

alética, de necessidade, de possibilidade ou de impossibilidade" (CERVONI, 

1989:73). 

-t.· O editorial seria, assim, o resultado da interação do jornalismo ) \ 

informativo e interpretativo, apoiando-se em dados captados da realidade, do /

0
_, 

' >.t' 
cotidiano, alçando-se daí para a valoração, que~titui a espinha dorsal do texto. ' I, 

Tem-se, então, um percurso que vai do reconhecimento, o dado (a notícia já 1 

conhecida) ao novo, o sentido atribuído por um processo interpretativo. 

Na realidade, estes dois cnmponentes da estrutura discursiva dos 

editoriais não aparecem em forma seqüencial, mas entrelaçam-se aqui e ali, sendo 

entretanto possível reconhecê-los na articulação do texto, conforme mostraremos 

em nossas micro-análises. 

Por se tratar de um discurso que se incumbe de desvendar o que está 

por trás das manifestações (ele vai do parecer ao ser) o editorial se impõe como um 

lugar de determinação da verdade, expressa na opinião do narrador. Este se 

apresenta como um sujeito dotado de competência interpretativa e epistêmica, ao 

exercer seus dois fazeres (interpretaT e julgar) profissionais. Desta forma, é 

conhecido como o profissional de opinião e, consequentemente, formador de 
\ 
\,opinião. Sua atividade interpretativa, que fica evidente em expressões do tipo "há 
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indícios de que - ·, "é verdade que ... 11 etc, leva-o a fazer prospecções e, baseado 

nelas, a fazer prescrições para o que ele julga necessário. O editorial Presenle e 

futuro do JORNAL DE BRASÍLIA (25 / 08/89) ilustra bem esses diversos fazeres do 

sujeito editorialista que, por elas, apresenta-se como um sujeito dotado de cena 

onisciência e com um saber superior ao do leitor: 

É preocupante a revelação do Banco Central de que ru 16 
bilhões de dólares do superávit comercial deste ano nãn 
bastarão para saldar os compromissos da divida externa. 

É verdade que os tormentos da conjuntura dificultam o 
planejamento, mas não o impedem. O Brasil precisa 
mergulhar fundo em algum tipo de preocupação com o 
que está por vir, substituindo a estratégia de afiministrar o 
presente como um dado autônomo. Estamos, assim, 
comprometendo o futuro, destruindo estruturas produtivas 
já assentadas, muitas das quais custaram sacrifícios 
enormes à sociedade bra.'iileira. 

A missão a que a imprensa se destina é não só a de informar, mas a 

de formar a opiniâ'o pública, sendo ao mesmo tempo confonnado por ela através do 

seu universo de representações. 

Nesta tarefa de interpretação é que os editoriais acabam sendo, 

muitas vezes, textos de denúncia e de advertências, incitando à ação. 

3.4.2. Procedimentos enunciativos 

Uma vez conhecidas as condições de produção que presidem e 

articulam este tipo de discurso, pode-se descrever os processos utilizados para a 

consecução de suas finalidades. 
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No ato comunicativo em que se dá a transmissão do saber há todo um 

trabalho de persuasão, uma vez que o saber vai investido dos valores próprios do 

universo axiológico do narrador-editorialista, actante coletivo, conforme vimos. 

Estes valores deverão ser partilhados pelo enunciatário leitor, daí a necessidade de 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



uma linguagem de convicção, onde os adjetivos desempenllam um papel 

importante, sendo numerosos os de caráter testemunhal (evidente, notório, inegável 

etc). 

Para interpretar o sentido do enunciado, o enunciatário tem que 

reconstruir o conjunto de operações de relacionamento efetuadas entre o 

enunciador e aquilo ao qual ele quis se referir. Estabelecem-se, assim, relações 

intersubjetivas entre enunciado r e enunciatário, dando-se a apreensão do sentido do 

ato enunciativo. 

São os procedimentos assumidos nesse relacionamento - embreagem 

e desembreagem em relação à instância da enunciação - que fornecerão os meios 

para se analisar a situação específica em que se dá a produção jornalística do 

editorial. 

Instaura-se uma espécie de cumplicidade entre enunciador e 

enunciatário ao pactuarem um mesmo sistema de valores: ao enunciador cabe o 

fazer crer e, para isto, mobiliza toda sorte de recursos no intuito de imprimir marcas 

de veridicção ao discurso de modo que o enunciatário-Ieitor o endosse como 

verdadeiro. 
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Trata-se de um texto em terceira pessoa, como todo texto dissertativo 

que aspira à objetividade, produzindo-se o efeito enunciativo de distanciamento. O 

enunciador-narrador se oculta através de construções impessoais, ou mesmo apaga

se em construções passivas nas quais não se declara o agente. Quando a instância da 

enunciação se projeta no discurso por ela colocado na voz de um narrador, o faz 

através de um ele (Este jornal ... , esta redação ... etc, ou de um nós, seja ele exclusivo 

do jornal (Em nosso entender, o Congresso não está reclamando ... , OESP, 05/08/89) 

seja o nós de amplitude, dando a idéia de voz uníssona ao referir-se a uma prática 

coletiva em que o próprio narrador se inclui, em sintonia com o povo de que se faz 

porta-voz (Todos já sabemos que o camarada Gorbachev enfrenta dificuldades .... 

Todos, até o presidente Sarney, sabemos disso -- 1 OESP, 30/ 08/89, §5). A construção 

em silepse mostra bem este processo de transferência de voz. 
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Dá-se também a transferência total de voz, quando, na condição de 

sujeito que exerce o seu fazer interpretativo no exer,cício de ~ua profissão, fala "em 

nome de", servindo-se de uma terceira pessoa (•o povo", "a nação", "os brasileiros", 

"a população"): 

Os brasileiros responsáveis tlm outras preocupações nesse 
m omento. Todos querem trabalhar duro para exorcizar o 
fantasma da hiperinfla~ão e garantir a normalidade 
democrática. (JB, 05f08f89, §9). 

1 07 

No editorial, embora o narratário-leitor não apareça como alocutário, 

isto é, integrado no ato da comunicação, ele ali está como alocutário implícito, uma 

vez que se nota o interesse em com ele manter contacto, através dos chamamentos e 

incitações nos quais se nota a presença da função conativa. Lembremos que o 

sujeito editorialista, porta-voz da opinião pública, tem que fazer agir a classe 

política. cobrando dela o contrato estabelecido com os governados, tem que 

denunciar desvios no âmbito mais amplo de dominantes e dominados, e outras 

funções que lhe são atribuídas no exercício de controle da vida social: 

As grandes potincias, pois, estão convocadas a buscar. no 
âmbito das Nações Unidas ee;n owrm }oros competentes, 
um acordo imediato para a suspensão das hostilidades 
(CB, 15/08/89, §6). 

Louvamos a preocupação do govenuulor JoQI'.juim Roriz 
com o assentamento de favelados · de fato uma das 
manifestações mais dramáticas de nossa crise · mas Jl. 
alertamos para a necessidade de impedir que a pollrica de 
alrenaçao de te"as m se faça de modo a concentrar ainda 
mais a propriedade do solo urbano (JDB, 15/08/89, §5). 

Tudo acontece na Câmara dos Deputados para a Casa 
merecer ~ cada vez mais ácidas da ~~ 
oública (CB. 0'5/08/89. § 1). 
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3.4.3. Procedimentos argumentativos 

1•) raciocínios silogísticos: por se tratar de um saber argumentado de 

caráter dedutivo, o editorial se serve com freqüência de uma 

fonna abreviada de silogismo, o entimema, que não apresenta 

todas as premissas do silogismo analítico. Dada a interação 

entre os sujeitos da comunicação, narrador-narratário, a que nos 

referimos atrás, parte do radocfnio fica pressuposto, quando se 

refere a algo que pertence ao universo comum de 

ambos.Segundo Lausberg, o silogismo completo é empregado 

raramente e o que se encontra com freqüência são seqüências 

parecidas com silogismo, das quais o entimerna é a que vai mais 

longe em sua redução (IAUSBERG, 1966:218). 

A elipse que ocorre nos entirnemas pode também ser 

usada com fins táticos, a1ém da economia ao contar com os 

pressupostos, eliminando-se a premissa que possa parecer 

duvidosa ou chocante (REBOUl, 1984:70). 

Os encadeamentos lógicos dos tópicos frasais em alguns 

textos editoriais ficam bem aparentes, mostrando-se através dos 

nexos (operadores discursivos) que fazem a transição de um ao 

outro. À vezes um tópico não é senão a explicação do anterior. o 

trecho abaixo foi tirado de um editorial composto de 9 

parágrafos, índice superior ao dos demais editoriais, cuja média 

é de 5 a 6 parágrafos. Apresenta-se, portanto, bastante 

entrecortado a ele remetemos para que se verifique este 

aspecto. 

Trata-se uma tarefa dificil a dos ministros da área 
econômica neste momento delicado da vida nacional 
Mas os empresários, os economistas, e até mesmo as 
llàéranças sindicais ) da CUT à ala mais moderada dos 
representantes dos trabalhadores) contactados nas últimas 
semanas pelo ministro Mailson da Nóbrega são sinceros 
em reconhecer que está sendo feito o melhor possível na 
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presente circunstância. Ou sei.J! , a equipe econômica 
nunca está segurando os pengos para manter um mínimo 
de normalidade e consumar a transição política. 

Entretanto, algum segmentos da vida nacional 
parecem alheros ao mundo em redor e pre[erem continuar 
a pensar apenas nos sew interesses. (iB, "Fixação no 
passado", 05/08/89). 

2°) Outras fonnas de organizaçâo do pensamento envolvem 

paralelismos, sistemas de oposi!lôes, paradoxos. 

a) O paralelismo, segundo I..ausberg, é um esquema de relação 

de pensamento no qual, em frente dos pensamentos 

principais conglomerados, se colocam rationes 

conglomeradas. Cita Phoebamm ao invocar a definição de 

épiphrase como "figure de style par laque1le on ajoute, à une 

phrase qui semblait finie, un ou plusieurs membres pour 

développer des idées accessoiJ:es" (LAUSBERG, 1966:221). 

Veja-se, no editorial a seguir um exemplo desse esquema somatório: 

Há, contudo, ponderável dose de ilusão a acompanhar a 
aparente modéstia desses objetivos. Os fatores psicológicos 
que tiveram influência determinante para afastar de 
imediato a an1eaça de hiperinjlação podem ceder, sem 
dúvida, ante eventuais sobressaltos da conjuntura; 
pressões visíveis, tanto dos custos de mão-de-obra como 
dos custos financeiros para as empresas começam a 
acumular-se num horizonte não muito longínquo -·· vai 
caindo no vazio ... ; e as declarwyões dos ministros Mail.son 
da Nóbrega e Ronaldo Costa Couto parecem, nesse 
sentido, reiterar a situação de relativa paralisia vigente 
(FSP, "Compasso de espera, 30/08/89). 
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b) - Corno sistema de oposições tem-se a polaridade disjuntiva 

como premissa, chamando-se a esta última dilema e que 

constitui um meio de rejutaJio. Trata-se de um raciocínio 

que repousa numa alternativa e mostra que, qualquer que 

seja o termo escolhido, o resultado é o mesmo. Segundo 
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Reboul, sua força advém do fato de que ele deixa a escolha 

ao adversário, a ilusão da escolha, pode-se dlzer (REBOUL, 

1984:71). Eis um trecho de nosso inventário que ilustra bem 

a utilização desse procedimento, coroando magnificamente 

a "mise-en-scêne" preparada neste editorial: 
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Resta saber qual patrocinador encontrarão, entre as 
grandes potência~. os cristãos libaneses. Ou se estes serão 
a moeda de troca característica desse momento hi.itórico 
constrangedor - o do seqüestro de coletividades, até seu 
aviltamento total ou extermínio. (GL, "O drama do 
L!bano cristão", 20/08/ 89). 

c) Paradoxo: é uma afirmação que vai contra a expectativa do 

interlocutor, em geral porque ele contradiz a opinião 

comum. Sua força está no efeito de surpresa e no apelo que 

faz à inteligência do interlocutor na tentativa de reverter os 

lugares-comuns, de desafiá-lo_ 

Selecionamos, em nosso corpus, um editorial que 

consagra o paradoxo, pois procura mostrar a coexistência de 

elementos contraditórios na formação sócio-histórica do 

país: progresso e arcaísmo, moderno e retrógrado. Para este 

tipo de argumentação, invoca a voz de autoridade de 

autores como Alceu Amoroso Lima ("O Brasil se formou às 

avessas, começou pelo fim") e Mário Pedrosa ("O Brasil está 

condenado a ser moderno"), que encontram formas 

paradoxais para express~ o paradoxo, numa perfeita 

correspondência entre o plano do conteúdo e o plano da 

expressão. 

O paradoxo, presente no título, SaJJdade do futuro 

(JB, 20/ 08/ 89), traz o efeito de choque semântico. Tem-se a 

impressão de que o narrador brinca com o leitor. No último 

parágrafo do editorial, nomeia-se de forma explícita o que 
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foi tecido ao longo de todo o texto c-aí reside o grande 

paradoxo da nm:sa é:poca"). Toda a adjetivação nele 

presente é també:m contrastiva. 
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Na argumentação há lugar para o verossímil e não se 

requer o rigor e a certeza absoluta da demonstração, típica 

das ciências exatas. Basta que a argumentação se apóie em 

premissas aceitas e admitidas pelo auditório a que se dirige. 

Por serem as proposições expressas em língua natural, onde 

há o uso de figuras, ficam sujeitas ao caráter vago e 

ambiguo da língua (PERELMAN, 1983). 

3°) · exemplaridade: trata->e de um argum<nto de caráter indutivo, à 

diferença do entimema, que é: de ordem dedutiva. Constitui o 

que podemos chamar de documentaÇJW (casos, dados fornecidos 

de toda natureza etc). Os editoriais usam abundantemente deste 

recurso como argumento de autoridade que vem reforçar a 

convicção, funcionando como marcas de veridicção no discurso 

(citações de especialistas, máximas, cifras de entidades 

apuradoras de opinião etc): 

É preocupante a revelação do Banco Central de que os 
16 bilhões de dólares do superávit comerdal deJte ano 
não bastarão paro. saldar os compromissos da dívida 
externa. (JDB, "Presente e futuro", 25/ 08/89). 

As mais puras intenções não garantem a moralidade dar 
ações. E se diz o provérbio que de boas intenções o 
infemo está cheio, é justamente porque se situa na 
prálica e nas ações o lugar próprio da moa/idade: não há 
comn esperar de boas intenções o saneamento de uma 
ação intriruecamente imoral (G4 "Nem técnica nem 
moral", 30/08/89). 

Os resultados da pesquisa realizada entre assinantes deste 
jornal, divulgados neste domingo, vbn avalizar de forma 
expressiva a estratégia de cobertura das eleições 
presidenciais seguidas pela Folha. (FSP, "O dever da 
Impren>a", 15/08/89). 
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€ 3.4.4. Procedimento fonnais 

A rede de argumentos utilizados, os mecanismos enunciativos 

acionados pelo enunciador, as relações deste com o seu enunciatário vão 

determinar os procedimentos formais adotados. Eis os principais: 

·Asserções universalizantes: seus pressupostos postulam a existência do 

sujeito universal. O editorial possui dois destinatários, um de caráter 

geral (o leitor em si), outro específico, o auditório particular, 

constituído pelo aparelho do Estado e suas instituições, pela classe 

política e outros organismos da vida social. 

O bárbaro é aquele que não tem memón'a nem 
compromisso com coisa alguma: age apenas por 
impulsos. (JB, 05/08/89) 

- Frase.t do tipo máxima: funcionam como argumento de autoridade e 

como garantia de consenso. A autoridade do ele (das referências) fica 

substituída pelo do se. 

E se diz o provérbin que de boas intenções o inferno está 
cheio, é justamente porque se situa na prática e nas ações 
o lugar próprio da moralidade. (GL, 30/08/89, §4) 
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- discurso indireto: dada a natureza do texto, predomina o discurso 

indireto, com ocorrências raras de intercalação do discurso direto. As 

referências de terceiros são dadas pela perspectiva do narrador, o que 

às vezes traz ambigüidades enunciativas, algumas vezes propositais, 

confonne apontaremos adiante ao indicar os deslocamentos de fonte 

avaliadora. 
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Em suma, segundo a apreciação de Alceu [Amoroso 
Lima], a própria república, que é uma instituição 
moderna. transformadora, participaliva, universalista, 
herdou uma sociedade arcaica, primitiva, tradicionalista, 
ignorante de si mesma, dispersa em núcleos esparsos que 
se peniem na imensidão territorial (JB, 20/08/89, §4). 

- Construções impessoais: dão a impressão de que os fatos falam por si 

sós, como se o sujeito estivesse ausente de seu discurso. As avaliações 

parecem "colar" ao fato corno se não dependessem de nenhuma fonte 

de valor, de atribuição de sentido. É, na ralidade, sempre um "como 

se", uma vez que se trata apenas de um processo de ilusão 

enunciativa, conforme mostramos anteriormente. 

E já se sabe que esse trabalho constará, inicialmente, de 
uma tentativa de ajustamento da proposta do Congresso 
... (DP, 10/08/89, §I) 

Mas é p_reciso não ficar apenas nessa identificação. (OD, 
10/08j89, §4) 

Trata-se de uma questão de grande interesse para toda a 
população (DP, 30/08/89, §2) 

É p_reciso abrir uma janela para o mundo (JDB, 
30/08/89, §4) 

~ Construções passivas: permitem o desaparecimento do agente e podem. 

portanto, produzir ambiguidades ou deixar a indefinição. 

A democracia pennite, pela rotatividade no poder, um 
inevitável processo de amadurecimento po/ttico. Não será 
feito sem custos ou traumas (FSP, 05/08/89, §3) 

Pela imporlância que assumiram ru meios de 
comunicação de massa, especialmente nos dias 
tonnentosos que estamos vivendo, freqüentemente é posta 
em debate a função da Imprensa (DP, 05/08/89, §I) 
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- Interrogações retóricas: alguns procedimentos não são aconselhados 

pelos manuais de redação jornalística para determinados gêneros. Tal 

é o caso da interrogação, sobretudo no editorial que deve ser incisivo 

e não dar margem à desorientação do leitor, pois que sua função é 
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exatamente a de ser um catalisador de opinião e de ajudar o leitor a 

sair de suas perplexidades. Veja-se, a esse respeito, o depoimento que 

Danton Jobim faz em Espirito do Jomalifmo: 
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Nt>.sta espécie de conversa (diálogo 'sui generis' em que 
um dos interlocutoreJ é mudo e o outro lhe tem de 
adivinhar as perguntas) não há lugar para os silêncios 
grávidas de sabedoria, os sorrisos enigmáticos, os gestos 
iru/.ecisos ou evasivos, tão bem pintados pelo velho Eça ... 
As respostas não podem ser as de um enralsta, porque ao 
jornalista não lhe sobra tempo para as longas meditações, 
nem as de um ficcionista porque não lhe ~ /[cito ... supn'r 
com a imaginação as lacunas da realidade. Neste 
particular, o público é severúsimo conosco. Pão, pão, 
queijo, queijo; fato é fato, poesia é poesia. 

O editorial, entretanto, não consegue fugir a esse expediente que tem 

o valor de um gesto teatral. O editorial .. Solidariedade invisivef' do 

JORNAL DO BRASIL, numa atitude de indignação, diante do que se 

passa no país vizinho, a Colômbia, termina o seu tíltimo parágrafo 

com um actímulo de interrogações retóricas, depois de afirmar que "a 

hora não é de retórica" no parágrafo anterior: 

É esta a "solidadiedade continental?" Qual é., afina~ a 
politica externa do Brasil? Ou um vizinho ameaçado não 
é considerado assunto de politica externa? Serão "agentes 
do imperialismo" os norte-americanos que, neste 
momento, tentam ajudar a Colômbia a responder a um 
altUJUe assrusino que atin8e o cerne da integridade 
nacional? (m, 30/08/89, §9). 

-Marcas gráficas de rejeição: forma de distanciamento que pode mostrar 

que o discurso do outro não é eJ!dossado ou que se questiona o 

colocado ou posto pela expressão. 

Aspas (exemplos do editorial anterior) 

"solidariedade continental" 
"agentes do imperialismo" 



Ponto de exclamação 

- Unidades lexicais: termos que, sem estarem assinalados por um desses 

sinais gráficos expressam rejeição ao fato designado, suposto, dito, 

rotulado etc. 

A heresia, assim reconhecida pelas mais respeitáveis 
instituições especializadas internacionais, serviria de 
pretexto, contudo, para levantar o clamor universal contra 
a~ deva:Jtação (CB, 10/08/89, § 1). 
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- ~ :/ol III. O ADJETIVO NOS MECANISMOS RETÓRJCO·ARGUMENTATIVOS 
"" DO DISCURSO ., 
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O conhecimento das possibilidades de ocorrência da classe do 

adjetivo nas estruturas formais da língua. assim como o de suas características 

morfológicas e propriedades semânticas 
1 

são imprescindíveis, como ponto de 

partida, para que se possa mostrar as funções que lhe cabem na organização e 

construção do discurso. Por- este motivo, delineamos em nossa introdução a 

conceituação da classe e de seus mecanismos básicos. 

Recorremos à superposição de mais de um critério, optando por um 

tipo misto, de natureza semântico-formal e para tanto servimo-nos das modernas 

teorias gramaticais sobre o assunto (Pottier, Roca Poru, Chorruky, Lyons, Riegel, 

Wilmet, Bousono, Sobejano, Mira Mateus, entre outros). 

Por outro lado, conforme foi exposto em nossa fundamentação 

teórica, adotamos uma teoria geral da linguagem em que os componentes 

enunciativo e: retórico são dados fundamentais na consideração de uma meruagem e 

de sua trajetória. Cabe, portanto, ter em mente: 

A competência ideológica (no sentido amplo) sobre a qual esta 

mensagem se articula, isto é, o nível fundamental que subjaz à sua 

manifestação e de que a teoria semiótica do texto procura dar conta. 

Através do componente enunciativo pode-se ver que a atitude 

proposicional do enunciador importa às vezes mais do que o próprio 

valor expresso no enunciado. A noção de enunciação, num sentido 

amplo, como processo, aproxima-se do que se denomina "sistema de 

representações" na conceituação de ideologia. Entende-se como 

ideologia "uma visão do mundo própria de uma sociedade, de uma 

cultura", segundo Chateie! (1978) citado por Reboul em seu livro 

Langage et idéo/ogie (REBOUI., 1980:21). 
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Entre as inúmeras definiçôes encontradas, esta pareceu-nos a mais 

abrangente dando margem a que pontos de vista procedentes de teorias diferentes 

nela possam ser enquadradas. 

Rayrnond Boudon faz uma abordagem crítica das teorias já clássicas a 

respeito de ideologia, procurando dar um quadro comparativo das confluências e 

divergências (BOUDON, 1989). Não seria o caso de discuti-las nos limites deste 

trabalho. 
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Uma prática discursiva, segundo D. Slakta só pode se explicar em 

função de uma dupla competência: uma competência específica (sistema 

interiorizado de regras especificamente lingüísticas) e uma competência ideológica. 

ou geral, que toma possível a totalidade das ações e significações (SIAKTA, 

1971:110). lsto significa incluir a ideologia no conceito de discurso e esclarecer a 

posição deste em relação à língua, que não existe fora do sujeito do discurso. 

( O sujeito da imprensa não é um sujeito único, unívoco, mas uma 

pluralidade de vozes, a emanação de uma fala plural, constitutiva de um discurso 

I social. Entende-se a imprensa como lugar de representação simbólica, cujo intento é 

G

omper a opacidade, trazer sentido, interpretando, contextuahzando e gerando 

~ pinião sobre notícias e acontecimentos O espaço público torna-se, assim, o lugar 

1 
o jornalista e este por sua vez se erige como seu "guardião". 

O adjetivo sena um elemento privilegiado de penetração do 
- -

ideológico no discurso, com~ campo ~nvestime~to do valor. 

-Os efeitos que se pretende obter (o componente retórico): o conteúdo 

se ligaria a uma força ilocucionária maior, isto é, a uma situação de 

enunciação que influi nas relações entre interlocutor e ouvinte ou 

interlocutário, obtendo-se um efeito direto pelo ato de linguagem. 

Situam-se pois estes componentes dentro de uma orientação 

argumentativa, como meios de persuasão, e segundo uma teoria geral do discurso. 
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Tomaremos, neste estudo, corno básica, a função argurnentativa, sob cuja ótica 

serão examinadas as demais funções do adjetivo. 

A constatação de que existem expressões sem valor informativo 

marcante, mas que servem para induzir o sentido geral pretendido pelo discurso e 

levar o interlocutor a determinadas conclusões está na base dos estudos sobre 

argumentação e comunicação persuasiva. Esta idêia tem sido desenvolvida por 

Ducrot em vários trabalhos seus. 

llB 

Certas expressões poderiam ser consideradas corno "marcadores de 

tendencio.sidade", urna vez que fazem parte das estratégias do locutor para intervir 

nas representações e expectativas de seu ouvinte/leitor. Muitas delas vêm forçar a 

adesão, tentar modificar crenças e convicções, enfim, impor um sentido. 

Nessa direção argumentativa podem ser situados os adjetivos em sua 

tarefa de classificar um fato, determinando-o, ou de fazer sobre ele um juízo de 

valor, ou ainda, de mostrar o envolvimento emotivo-relacional que com ele se 

mantém. 

Os títulos de alguns editoriais de nosso corpus podem ilustrar essas 

diversas funções que lhe cabem: 

Violência regimental (CB, 05/08/89) 

Predação multinacional (CB, 10/08/89) 

Exigência nacional (CB, 30/08/89) 

Manobra espúria (OESP, 05/08/89) 

No rumo certo (DP, 20/08/89) 

Movimento justo (OD, 25/08/89) 

Confronto melancólico (OESP, 20/08/89) 

TenJativa infeliz (DP, 25/08/89) 

Solidariedade invisível (JB, 30/08/89) 



· Y Tudo o que o produto do discurso visa, afinal, calculada ou 

·' involuntariamente, é selar um ~cardo com o seu interlocutor, tornando-o conivente 

( com os propósitos desejados.! Por esta razão, localizamos os estudos sobre a 

adjetivação dentro de uma perspectiva sernãntico-argumentativa, tocando-lhe de 

perto a função persuasiva. 

Nesse sentido, a classe do adjetivo pode produzir muitos efeitos. De 

fato, caracterizar, sua função, precípua, implica várias atitudes do falante: 

reconhecimento, julgamento, apreciação, aceitação ou rejeição. É, enfim, um ato de 

aquilatar, avaliar coisas, seres, idéias, sentimentos e de descrever as impressões 

causadas par estes. Embora outras partes do discurso possam fazê-lo, é a classe do 

adjetivo que assume basicamente estas funções, constituindo um lugar propício de 

instalação da subjetividade na linguagem. Figura entre os e1ementos lingüísticos 

mais salientes quanto à manifestação da presença do locutor no seu enunciado, isto 

é, como revelador de traços da enunciação. 
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Os adjetivos são, pois, colocados junto aos chamados úrdices de 

avaliação, isto é, entre os processos discursivos que assinalam o grau de adesão do 

sujeito da enunciação aos conteúdos enunciados. Deve~se também considerá-los em 

relação aos processos de modalização, que se definem corno a marca dada pelo 

sujeito ao seu enunciado, embora a modalização constitua um ato continuo, sendo 

inúmeros os elementos que podem realizá-la. Estes aspectos são produzidos pelos 

adjetivos quer em seus torneios predicativos (ex. É verdade que, é incerto que, é 

incontestável que etc), quer nos atributivos (ex. certeza absoluta, palavra verdadeira, 

afinnação incontestável etc). Além disso, há que considerar também o modo de 

encadeamento das frases e, dentro destas, corno os seus constituintes se acham 

ligados (ex. gordo, porém, atraente). 

O levantamento que fizemos dos adjetivos do corpus levou em 

consideração esses aspectos (sintático-semântico e de relações discursivas). Não 

poderia ser de outra forma, uma vez que adjetivos de natureza basicamente 

referencial axiologizam-se no discurso e pela rede de relações nele estabelecidas. 
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Faremos uma análise dos adjetivos propriamente avaliatórios, isto é, 

dos que não são simplesmente descritivos ou classificatórios, mas que trazem 

posicionamento de seus usuários, quer acidentalmente (não-axiológicos), quer como 

sentido básico (axiológicos), muitos deles externando também as reações afetivas da 

fonte avaliadora. Os adjetivos avaliatórios são fundamentais à construção de um 

ponto de vista, da perspectiva do enunciador. 

Considerar-se-ão, portanto, graus de subjetividade, ou seja, variações 

dentro dos textos que exigem uma revisão do conceito de subjetividade. Partindo do 

princípio de que o objetivo em estado puro inexiste, postulamos um continu.um de 

subjetividade, da mais discreta à mais exacerbada, o que se verá nos diferentes 

jornais examinados, e procuraremos mostrar que também ela é construída no texto, 

assim como se constrói objetividade por meio de uma série de recursos discursivos. 

Os efeitos de objetividade/subjetividade produzidos pelo uso do 

adjetivo no editorial inserem-se dentro das articulações discursivas da persuasão, 

isto é, ao lado de outros recursos empregados com a finalidade de ser convincente e 

de ganhar a adesão dos narratários-leitores: a Nação, de um lado, ou seja, o povo 

que a constitui, o Governo, de outro, com seus múltiplos organismos dirigentes. 

Nestes terreno, ganham destaque, além do raciocínio lógico, as provas de natureza 

subjetiva que se alçam em primeiro lugar, pois persuadir é tocar o universo de 

crenças, expectativas, desejos e paixões dos interlocutores. Ao fazê-lo, o editaria lista 

revela os valores do grupo de que é representante, seja os do jornal, com seus 

interesses próprios, seja os da população, de que pretende ser o porta-voz. Nessa 

intersubjetividade não deixam de aflorar seu estado patêmico, seu domfnio 

emocional. 

Características específicas do adjetivo propiciam a execução das 

tarefas acima mencionadas: apresentação de um valor escalar (eixo de gradação) e 

graus de intensidade; ampla flexibilidade dada por seu valor dêitico (a existência de 

uma norma ou padrão implícitos a qualquer avaliação); expressão da afetividade, 

possibilitando o envolvimento do falante. São estes aspectos que, a seguir, vamos 

expor. 
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O discurso jornalístico do editorial se serve de meios discretos, dada a 

ati tude de distanciamento porém, de qualquer forma traz, evidentemente, a marca 

do lugar ideológico a partir do qual o emissor se pronuncia. Em Provar e Dizer, 

Ducrot afirma que a situação ideológica é parte integrante do que chamamos "o 

locutor" (DUCROT, 1981:184). Hã uma tomada de posição explícita por parte do 

redator mas encoberta por estratégias discursivas, ou seja, pelos processos de 

formalização da mensagem. Deste modo, a análise formal é aquela que pode 

detectar o ideológico no texto, urna vez que ele se apresenta de forma difusa nos 

textos não dedaradarnente ideológicos, podendo estar modalizado ou implícito. 

A teoria serniótica, ao examinar as relações existentes entre os efeitos 

de sentido e os mecanismos que os produzem, fornece elementos para que se possa 

determinar o contexto sócio-histórico e a formação ideológica em que o texto se 

insere (BARROS,1990:62). 

O lugar discursivo de que fala o locutor (entre interlocutores) dá voz 

de autoridade ao discurso. Assim, por exemplo, no editorial o estatuto enunciativo 

do sujeito emissivo coloca-o na posição de uma superconsciência que dá a 

interpretação dos fatos, pairando sobre o acervo comum de acontecimentos 

coletivos (crenças, aspirações, decepções etc) subjetivamente compartilhados pelo 

grupo a que se dirige. 

Nos itens que se seguem serão vistos os traços fundamentais que 

favorecem o exercício da função argumentativa pelo adjetivo. 
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1. A caracterização e a determinação 

O adjetivo está ligado a uma operação do espírito a que podemos 

chamar caracterização a qual, por sua vez, também se acha ligada a outras como a 

de nomear e determinar. O ato de nomear e de caracterizar vão lado a lado. Pane

se da noção de que o nome é formado por um conjunto de traços, os semas, que 

expressam características do ser, das coisas, cabendo ao adjetivo tornar concisas 

essas características, aumentando sua compree~o e diminuindo a sua extensão. 

A caracterização constitui o elemento semântico próprio do adjetivo 

em sua função atualizadora e predicativa do suporte ao qual se liga. Unindo estes 

elementos, pode-se chegar ao seguinte esquema: 

Função predicativa ..-....> aumenta a compreensão do nome 

Ex. Este homem é inteligente 
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Função atualizadora -> delimita a extensão do nome 

Ex. O homem inteligente (que é inteligente) 

A função básica dos atualizadores em geral é exatamente manifestar 

qual das possibilidades virtuais do signo se dá num determinado ato de fala, pondo

o numa relação concreta e determinada com a realidade. 

As próprias palavras de significação objetiva, enquanto exercem as 

suas funções de membro da frase, são também elementos atualizadores: o adjetivo 

em relação ao substantivo que ele caracteriza, o nome em relação ao verbo de que é 

sujeito, e assim por diante. 

Vem da antiguidade a conhecida classificação lógica das palavras em 

três categorias fundamentais: o substantivo, que expressa•.J a substância (entidades), 

o adjetivo que expressa a qualidade (caracteres) e o verbo, o fenômeno (processo, 
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acidente ou estado). A elas há que acrescentar, como partes da oração, as partírnlas 

relacionantes e os detenninantes. 

Não há. entretanto, como se sabe, urna correspondência direta entre 

as classes gramaticais e essas categoria5 lógicas: um substantivo, que normalmente 

expressa substância, pode também expressar qualidade, como se dá com os 

abstratos em geral (ex. mansidão, beleza etc) e fenômeno, no caso dos substantivos 

deverbais (ex. partida, chegada etc); o verbo, cuja característica fundamental é 

expressar o fenômeno, o processo, pode também expressar qualidade, tal como se 

dá com verbos fonnados a partir de adjetivos (ex. enegrecer, afinar, amarelar etc); 

por outro lado, o adjetivo, além de expressar qualidade, pode traduzir o aspecto 

dinâmico que identifica o verbo, o que ocorre com os adjetivos deverbais (ex. 

duradouro, passageiro, escorregadio, alagadiço etc). 

De fato, a representação lingüística das coisas e seres que constituem 

o mundo da realidade se faz de acordo com a possibilidade de apreensão que dele 

temos através das palavras, como substâncias, processos ou como propriedades ou 

qualidades. 

Essa representação lingüística dos modos de existência das coisas 

pode, entretanto, ser independente da realidade, de tal forma que um mesmo objeto 

de conhecimento pode ser apreendido de diversas maneiras. Assim, o que na 

realidade existe como um processo ou movimento (ex. o avião chegou) pode 

também ser apreendido como substância (ex. a chegada do avião). De igual modo, o 

que na realidade existe como propriedade, pode ser expresso gramaricalmente ora 

como propriedade inerente a uma substância, ora como a própria substância sujeita 

à inerência, isto é, com possibilidade de ser caracterizada: 

As planícies verdes 

O verdor das pJ.anfcies 

O verde viçoso das planícies 
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A mesma realidade poderia ser apreendida como processo: 

As pill11ícies verdejam 

As planícies reverdecem 

Pode-se mesmo chegar a urna fusão entre qua1idade e fenômeno, 

quando se fala de uma qualidade em relação a certo tempo do passado ou do 

futuro, tornando-se, então, um acidente (ex. derradeiro, vindouro etc) ou quando a 

qualidade é vista corno processo (ex. a árvore está florida, a árvore floresce). 
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A relação dinâmico/estático aplicadas respectivamente a verbos e 

nomes mostrou não corresponder à realidade da Hngua, por existirem nomes de 

caráter dinâmico e verbos de caráter estático. É, portanto, antes de tudo, o 

comportamento morfossintático que irá caracterizar as classes de palavras, isto é, as 

modalidades de morfemas que aceitam e as funções que podem exercer na oração. 

É nesse sentido que se pode dizer que o adjetivo e o advérbio são ambos 

caracterizadores ou modificadores, do nome e do verbo respectivamente. 

É possível, por um processo de abstração, separar-se a qualidade da 

substância, porém não é igualmente fácil a separação quanto aos fenômenos, pela 

própria natureza limitada de sua duração e por estarem mais vinculadas à 

substância. Estabelece-se uma coesão mais íntima entre o sujeito e o fenômeno que 

entre o sujeito e a quaJidade, embora esta seja característica da substância, 

conforme vimos, e, às vezes, a ela inerente. 

A esse respeito é bastante esclarecedor o capítulo de Lyons, em sua 

Semantics 2, sobre as bases ontológicas das entidades, qualidades e ações. Segundo 

o autor, a estrutura gramatical das línguas pode ser, em parte, determinada por 

distinções semânticas, havendo fortes correlações entre elas nesse aspecto (L YONS, 

1977:441 e ss.). 

É função própria do adjetivo a de conferir ao substantivo, que 

representa os entes ("aquilo que existe; coisa, objeto, matéria, substância, ser", 

AURÉUO, NDLP, s.v. ente), urna caracterização ou especificação, embora todas as 



espécies de elementos da oração possam ocasionalmente servir para esse fim (ex. 

aquele homem é um animal). A caractedzação é, entretante, papel específico do 

adjetivo. Quando se fala de caracterização em geral, trata-se antes de tudo do 

processo semântico envolvido. Ao falar de caracterização através do adjetivo é ao 

processo semântico formal nele implicado que nos referimos. 

125 

Adotando a denominação usada por F. Brunot, a caracterização 

realizada por adjetivos, advérbios e seus substitutos é a caracterização extrúueca, 

havendo tambêm aquela que se faz dentro da própria palavra, por esta razão 

chamada intrfnseca (BRUNOT, 1936:581). 

Desta forma, cabe verificar o jogo das combinações possíveis dentro 

do texto, tendo-se encontrado os seguintes tipos mais freqüentes nos sintagmas 

examinados: 

- ambos caracterizadores: substantivo + adjetivo 

surto infamante 
fúria gananciosa 
obstinada veemência 

-substantivo + adjetivo como caracterizador (caso mais comum) 

-substantivo caracterizador + adjetivo referencial 

Este tipo é bastante significativo quanto à criação de figuras, 

que dão uma linha isotópica ao texto, determinando a rede de 

escolhas a serem efetuadas e a direção interpretativa do texto. 



Seguem·se alguns exemplos: 

histeria internacional 
espasmo.s históricos 
curral eleitoral 
holocausto ecológico 

bri:~~i:S ~:~~~f:ru 
bwuiitismo organizado 

- substantivo caracterizador axiologízando o adjetivo. 

A caracterização de tipo intrinseca impona para nosso estudo 

sobretudo na medida em que constitui uma via de axiologização do 

adjetivo referencial que a ela estiver ligado, transferência essa de 

natureza positiva ou negativa em consonância com o traço 

caracterizador do nome. Observe-se como se dá essa transmissão 

de valores: 

padrões internacionais 
subterfúgio democrático, jogo democrático 
credo privatista 
populismo estatizante 

O adjetivo poderá concorrer para a definição do ente nomeado, 

desempenhando então um papel especificativo em relação a este (ex. terto 

publicitário ). Neste caso, ele aumenta a sua compreensão e diminui a sua extensão. 

Esta função determinativa consiste em precisar os termos ou limites, distinguir um 

elemento dentro de um conjunto, separá-lo dos outros. Poderá também o adjetivo 

apen~ atribuir uma qualidade ao nome (ex. texto excelente), sendo esta a sua função 

mais propalada. Na realidade, esta é apenai\ uma de suas funções. Pode ser 

atualizador do substantivo que modi fica por meio de relações formais que com ele 

mantém. 

Qualificar supõe no falante uma atitude descritiva e até mesmo 

contemplativa. Essa atitude vai se desenvolvendo durante o processo de aquisição 
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da linguagem e se apresenta inicialmente limitada a alguns pares de adjetivos para 

expressá-la (bom/mau, lindo/feio etc). 

Os caracteres de um ser, coisa ou conceito são aqueles traços que os 

identificam, sejam eles essenciais ou acessórios, naturais ou adquiridos, duráveis ou 

efêmeros, interiores ou exteriores, simples ou complexos, físicos ou psíquicos. 

Os caracteres físicos do ser e das coisas envolvem seruações visuais, 

(grande /pequeno, alto/baixo, claro/e.rCJJro etc), táteis (áspero/liso, quente/frio, 

duro/brando etc), gustativas (doce/amargo/azedo etc), olfativas (fétido, pútrido, 

aromático etc), acústicas (agudo, estridente, bemolizado etc). Prestam-se ao uso 

figurado e ao emprego sinestésico, tendo algum destes adjetivos uma freqüência 

bastante elevada nos editoriais (grande, 24 ocorrências, pequeno, 12, claro, 7, alto e 

baixo, 6). Para as sensações acústicas e olfativas faltam adjetivos primitivos 

(radicais), havendo o concurso de formas complexas (derivadas). 

A falta de adjetivos qualificativos propriamente ditos, fundamentais 

para denotar a qualidade, faz com que seu suprimento seja feito mediante 

transposições semânticas. Assim, adjetivos que não expressam qualidade, mas 

outros conteúdos (como espaço, tempo, propriedade, matéria, procedência etc) 

passam a fazê-lo por translação a um sentido figurado, isto é, metaforicamente. Este 

é um dos processas mais fecundos que a língua possui para suprir a escassez de 

adjetivos na expressão da qualidade. Vejamos exemplos tomados aos 8 jornais por 

nós examinados, que somaram ao todo 49 empregos metafóricos, sem neles estar 

incluídos os hiperbólicos, anotados à parte e não muito numerosos. Fizeram uso 

aproximado, deste recurso, os jornais O ESTADO DE SÃO PAULO, (9 casos), 

JORNAL DO BRASIL (10 casos) e o CORREIO BRASIUENSE (11 casos). Em 

situação intermediária estão JORNAL DE BRASÍUA (6 casos) A FOLHA (5 

casos) e o DIÁRIO POPULAR (5 casos). Por último estão O GLOBO (2) e O DIA 

(!). 

A bravata desapareceu da retórica portenha, substituída por um JJ
senso de adesão à realidade 

(OESP, Confronto melancólico, 20/08/89) 



Um arcaísmo bárico se confirma, assim, tanto na po.stulaçifu 
pretensamente renovadora de Collor, como no redentorismo caudilhesco 
de Brizola. ----

(FSP, Campanha estagnada, 25/08/89) 

Continua provocando acalorado.s debates a questão da autonomia do 
Corpo de Bombeiros em relação à Policia Militar . 
.................................................. Por i.rso mesmo o assunto impõe análise 
.fri{! e isenta de preconceitos corporativos ... 

(DP, A questiín dos bombeiras, 30/08/89) 

... nada impede que o desejo de uma nova situnção crie o entusiasmo 
necessário à ultrapassagem das etapas iniciais, certamente duríssimas 
(trata da situação na Polonia). ---

(JB, Divisorde Aguas, 25/ 08/ 89) 

... cabe-lhe sepultar o apetite pela pompa, caracteristico de um poder 
divorciado da Nação, a afinnar-se pela majestade, uma das variantes da 
opressão (uma real trtuJSição democrática). 

(GL, Nem técnica, nem moral, 30/08/89) 

Os eleltore.s brasileiro.s estão miJdl.4lO.S o suficiente para entenderem que 
devem escolher quem apresen7ã'riiiêlhores propostas para tirar o País da 
crise econômica e social em que vive. 

(OD, Baixo nível, 30/ 08/89) 

Estaria a[ uma forma de evitar a expansão da bme monetária ou de 
reduzir os saques sobre as poupanças privadas mediante a colocação de 
títulos da dívida pú.b/ica, ambas práticas carregadas de ~ 
conteúdo inflacionário. 

(CB, Política 'banho-maria', 20/08/89) 

O Brasil é hoje um Pals sem politicas, sem planejamento, sem uma visão 
~daquilo que quer e daquilo que pode. 

(JDB, Presente e futuro, 25/08/89) 

Em se tratando do ser, ao aspecto ffsico se acrescenta o psíquico. Os 

editoriais, por serem discursos, temáticos, de reflexão, apresentam maioria absoluta 

de adjetivos de natureza psíquica: 836 adjetivos num total de 1153 adjetivos 

examinados, acrescentando-se ainda o fato de que os restantes 317 adjetivos físicos 
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ou exteriores foram axiologizados no discurso, não tendo sido computados os de 

emprego simplesmente referencial. Entre os adjetivos psíquicos, contam-se os de 

valor estético, moral, metafísico e intelectivo. 

Tem-se ainda que considerar uma caracterização de cunho objetivo 

(denotativo) e outra que se prende a elementos subjetivos (conotativos). 

Procuraremos mostrar como, através do jogo desses dois tipos, o editorialista 

procura influenciar seus leitores. A primeira produz efeitos de referencialização, e 

portanto, de "dizer verdadeiron; a segunda, toca o universo de paixões (espera, 

confiança, rebeldia etc) dos destinatários da mensagem, com o intuito de obter sua 

adesão, de fazer crer no discurso produzido. Assim é que o editorial é construído 

com o rigor e as normas de um texto dissertativo, de caráter científico, mas 

imprime-se-lhe o toque subjetivo através dos posicionamentos do enunciador

narrador, através do grau de afetividade com que carrega seus pronunciamentos e 

pareceres. Este "gancho" parece ser mais poderoso que aquele, conforme se verá ao 

longo de nossa exposição. A emoção intensa que chega, muitas vezes, a provocar é 

da ordem do "pathos", da ênfase. 

Certas características não estão no objeto real representado pelo 

substantivo, mas nas imagens (representações) que o locutor dele faz. Disto decorre 

a grande margem de subjetividade no ato de qualificar. 

O adjetivo de caráter objetivo enuncia as qualidades que estão 

realmente no ser ou coisa, própria ou acidentalmente. Quando de caráter subjetivo, 

enuncia qualidades que estão não só no ente em questão, mas sobretudo na imagem 

representativa que o sujeito formou desse ser. Falamos em sujeitos, no caso do 

editorial, uma vez que o sujeito editorialista procura transmitir o imaginário 

coletivo, assumindo sua "voz" e falando em nome dele. 

Greimas e Courtês ao se referirem aos valores pragmáticos afirmam 

serem eles "objetivos ou subjetivos e, em decorrência disso, podem se manifestar 

quer como propriedades intrínsecas dos sujeitos (ex. ser poderoso), quer como 

objetos tematizados independentes (ex. possuir um exérritor, lli_c. Sem., p. 14. 
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A caracterização através do adjetivo apresenta diferenças acentuadas 

conforme se caminhe do discurso científico, em que as escolhas são discretas, em 

geral denotativas, ao discurso polêmico, que pode tê-las fortemente conotadas, 

passando pelo jornalismo cotidiano, com suas estratégias específicas, de que 

falaremos adiante. 
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2. A função indiciai 

Não se pode falar em objetividade/subjetividade abstraindo as noções 

de modalidades, conotações, pressupostos importantes na manifestação da 

subjetividade, conforme se pôde depreender do exposto até aqui. As conotações, 

por diferentes que sejam os pontos de vista adotados a esse respeito, são 

consideradas como manifestação da subjetividade do locutor. Quanto às 

pressuposições, Ducrot salienta seu papel nas relações intersubjetivas do ato 

comunicativo. 

Ponto de partida para esses estudos foram os trabalhos de Benveniste. 

Muitos elementos já foram, entretanto, acrescidos com os trabalhos mais recentes 

da análise do discurso sobre enunciação. Tal se deu, por exemplo, com a dicotomia 

história/discurso que para ele correspondia à de objetividade/subjetividade 

respectivamente. Estes conceitos foram por ele definidos como efeitos criados pelas 

diferentes relações que os tipos de enunciado mantêm com a enunciação 

(BENVENISTE, 1966). Relaçeies entre a instância da enunciação e o discurso 

enunciado são do domínio da sintaxe discursiva, segundo a teoria que adotamos 

para este trabalho. Pouco a pouco, o mito da objetividade foi se desfazendo e hoje 

não se desconhece o fato de que, na realidade, as coisas se apresentam 

emaranhadas e que não é fácil captar a presença de uma ou de outra atitude, 

sobretudo se considerarmos que a língua fornece estratégias enunciativas que 

propiciam ao usuário afastar a subjetividade de seu discurso e de imprimir-lhe uma 

gama imensa de efeitos de objetividade. 

Se o dogma da objetividade não passa de um logro, pode-se 

entretanto falar de efeitos de objetividade e de efeitos de subjetividade, construídos 

no discurso e pelo discurso. Estamos tomando aqui discurso como "o enunciado 

considerado do ponto de vista do mecanismo discursivo que o condiciona" (ROBIN, 

1977:26). Em outras palavras, se se considera o enunciado no seu quadro 

enunciativo, então ele se torna um discurso, que tem valor de comunicação com, 
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além de seu 'sentido-consenso', uma 'significação específica' (CHARAUDEAU, 

1977:64). 

Por exemplo, o nós que aparece nos editoriais, representando o 

parecer da entidade jornal, não tem como efeito conferir um caráter pessoal e 

subjetivo em relação aos julgamentos emitidos, mas sim dar-lhes peso por 

representar aquela instituição e deixar patente a posição social que ocupa. Entre 

inúmeros exemplos, selecionamos um que pudesse ilustrar o emprego a que nos 

referimos. Trata-se de um editorial em que o assunto é a própria função da 

imprensa, tantas vezes questionada, sobretudo em ca!ios, como os de seqüestro, em 

que sua participação é delicada: 

Como todos os grandes jornais, guardamos siMncio 
respeitosamente, durante todos esses dias, para não 
cometermos impnulência que poderia colocar em jogo 
uma vida humana. (DP, A junção da impreltSlJ, 
05/08/89) 

Mesmo que se possa disfarçar a subjetividade através de expedientes 

discursivos, ela ali está em maior ou menor grau, manifestando a sua onipresença 

no discurso, razão pela qual consideramos ba..."1.tante operatória a noção de 

continuum para representá-la. 

As marcas da enunciação no enunciado (enunciação enunciada) 

podem apresentar-se sob diversos graus de subjetividade que um eixo escalar 

mostraria do menos marcado ou próximo a um grau zero (So ou R, referencial) ao 

mais marcado pela presença do enunciador, envolvendo também suas reações 

emocionais: 

+ 
,...,,.llnórios 

R1ter. 1'1iio-~xiológicos uiol6gicos .11f1tivos 

O levantamento dos adjetivos do corpus, tal corno foi especificado 

anteriormente, revelou a presença maciça de adjetivos a que chamamos enunciativos 



(1022 ocorrências) em relaça.o àqueles que procedem de outra fonte avaliatória que 

não da enunciação (31 apenas). A título precário, estes foram denominados 

enwzcivru, embora saibamos que o termo pode prestar-se a outras finalidades. 

Quanto à escala de subjetividade, os adjetivos propriamente 

axiológicos (interpretativos e de julgamento) constituem a maioria (668 

ocorrências), os avalialórios não-axio16gicos (dimensionais, temporais, de lugar, de 

ordem etc) que se ax.iologizaram no discurso são praticamente a metade daqueles 

(376 ocorr!ncias) e, finalmente, os afetivos em número bem mais reduzido (89 

ocorrências). O destaque do adjetivo axiológico se deve à própria natureza do texto 

examinado: sua incidência é muito maior nos textos de vocação avaliadora, como o 

discurso do comentário, do que em textos com finalidades descritivas. Em adjetivos 

como grande, frio, por exemplo, empregados em sentido próprio, a subjetividade é 

muito menos evidente. 
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Em cenas tipos de discurso, como os de vocação científica e os 

jurídicos, chega-se a banir os adjetivos afetivos, com a intenção de eliminar cenas 

traços da enunciação considerados indesejáveis. No jornalismo de tipo cool, como os 

noticiários de tele-jornalismo, expressões de indignação, de complac~ncia devem ser 

evitadas. Há, entretanto, apresentadores que fogem a essa ortodoxia e mesclam suas 

reações aos fatos relatados. Polêmica proveitosa a esse respeito, com profissionais 

de vulto nacional no g~nero, foi mantida pela revista VEJA que traz como 

manchete A ARTE DE OPINAR (9:10-16, março/90). Discutiu-se a validade da 

presença de comentários marcantes e até mesmo irreverentes nesse g~nero de 

jornalismo, que em muitos aspectos se aproxima do editorial 

Há, portanto, diferenças acentuadas conforme se caminhe do discurso 

científico ao discurso polêmico, passando pelo jornalismo cotidiano. Certos textos 

aproximam-se do "grau zero· ou se afastam muito pouco dele com escolhas 

estilfsticas extremamente discretas. 

Há ainda que considerar as formas que expressam simultaneamente 

julgamento de valor e envolvimento emocional do locutor diante do fato. São os 

afetivo-axiológicos de alto grau de informatividade, uma vez que fornecem 



informações acerca do objeto que traz a qualidade e ainda sobre a posição do 

locutor diante dele, o que -não é \necessariamente proporcional à sua precisão 

objetiva (ex. admirável, desprezível, initan.tel etc). Nem sempre é fácil, entretanto, 

distinguir a presença destas duas atitudes no adjetivo, estando muito imbricadas, em 

alguns casos, a participação emocional (afetiva) e a valoração Gulgarnento). 

Dados pormenorizados relativos ao corpus serão objeto de nosso 

estudo no capítulo seguinte deste trabalho. Por ora, apenas os dados gerais que 

contribuem para o esclarecimento das funções que o adjetivo pode cumprir no 

discurso em seu papel retórico-argumentativo, tomando-se como exemplificação o 

editorial 

Entre essas funções, destaca-se o valor indiciai, uma vez que o 

adjetivo faz parte de um procedimento utilizado pelo enunciador para imprimir ao 

discurso as marcas de veridicção de que este necessita para ser aceito. Trata-se, 

pois, de um recurso de manipulação entre outros que visam o mesmo efeito (os 

nsubjectivêmesn ou "enunciatêmes"). 
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Certos tipos de adjetivos são talhados para dotar o discurso dessas 

marcas de veridicção, especialmente aqueles que constituem núcleos predicativas 

em torneios como é certo que, é inegável que, é necessário que, é obn"gaJório que ou 

em construções infinitivas correspondentes. Os adjetivos possívelfimpossivel, 

nece.uário j contingente (modalidades aléticas) caracterizam um fazer interpretativo 

objetivo, pois os resultados da interpretação são obtidos, em princípio, a partir do 

próprio objeto (BERTRAND, 1984:24). 

Deve-se acrescentar que o estudo das marcas ou índices de 

enunciação tem que integrar-se ao da coesão estilística global do texto. O adjetiva, 

por constituir um lugar propício de instalação no enunciado da subjetividade dos 

falantes, está colocado entre os elementos lingufsticos mais salientes quanto a essa 

manifestação. 

A noção de distanciamento é bastante pertinente no exame da 

produção do editorial. Há várias fonnas de distanciamento a considerar: importa

nos, para o tipo de texto em questão, aquela que se dá entre o sujeito da enunciação 



e o conteúdo do enunciado (ou um ou mais actantes que se acharem nele inscritos) 

e a que se dá entre os dois actantes do processo de alocução (locutor-alocutário), no 

editorial o abservador-narrador e o destinatário-leitor. Outras possibilidades de 

distanciamento, como a que se estabelece entre os diferentes actantes do enunciado 

ou a que ocorre, em forma de metalinguagem, entre o enunciador e a própria 

produção do enunciado, não interessam ao caso específico do discurso editorial, a 

não ser excepcionalmente. 

Tornando-se a primeira forma de distanciamento, nota-se que ele é 

ilusório em relação ao sujeito da enunciação: trata-se, na realidade, de um discurso 

voluntariamente neutralizado do ponto de vista da instância da enunciação. 

Em sua condição mais ampla de comentário, o editorial inclui a 

modalização do sujeito enunciador, diversamente do discurso informativo, que 

procura ser não-modalizado. Na verdade, isto só se dá teoricamente ou na 

intencionalidade dos produtores da notícia. 

O efeito de objetividade produzido neutraliza, no co-texto, a 

intervenção dos índices de subjetividade, mas nem por isto estes deixam de exercer 

seu papel de adesão. A subjetividade é, assim, controlada por outros elementos: 

-Caracteriza-se com um axiológico (de cunho moral, no caso abaixo) e, a 

seguir, indetennina-se o sujeito (se): 

Com ~ desenvoltura, colocou-E em circulação, 
para espanto dos meios cientificas desengajados, a idéia 
de que a floresta tropical seria responsável pela quase 
totalidade do oxigênio consumido no mundo (CB, 
10/08/89) 
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Utilizam-se advérbios que, ao modalizarem, funcionam como 

operadores de objetividade: 

intrinsecamente imoral (GL, 30/ 08/89, §4) 

pretensamente renovadora (FSP. 25/08/ 89, §3) 

aparentemente singelo (CB, 25/08/ 89, §3) 

sabidamente frágil e injusto (FSP, 20/ 08/89, §5) 

- Intervenção metalingüística do enunciador: referimo-nos a esse 

procedimento ao tratar das várias fo rmas de distanciamento. Por ele 

se observa a flutuação que há no terreno do valor: 

Dai a definição do arcaico ser dada pelo seu oposto, o 
moderno, ou seja, o que se entende por moderno, e por 
desenvolvimento para uma nação ou para a humanidade 
(JB, 20/08/89, § 11) 

- Atribuição subjetiva e argumentação objetiva, produzindo o efeito de 

equilíbrio objetividade/ subjetividade (emoção + razão): 

A tentativa de transfonnar a Câmara em mais uma da.<; 
comi.tsões que a prefeita estimula e preside* i qi f!!.lil,. 
<;il!!J!l 'E fatos demonstraram (DP, 25 / 08/ 89, §3). 

- Aparência argumentativa quando, na verdade, se tem um forte impacto 

emocional (razão + emoção): 

"A comprovação de, um desga.'Jte" (OESP, 25/08/89, 
título do editorial , n 33) 

Trata-se de uma questão de grcuule interesse para toda a 
população. E, sem dúvida, nossos bombeiros são 
merecedores de gratidão, pela maneira co"eta e invulgar 
bravura com que sempre se conduziram, em todm as 
emergências. Por isso mesmo p ~ ~ análise 
f!jfJ e is,._ ,& preconceitos corporativos ... (DP, 
:m?og;sg, P l-
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Conforme se pode notar, é bem tensa a trama que constrói o editorial, 

num movimento constante do distanciamento à adesão e desta para aquele 

novamente. Desenvolve-se todo um jogo em que as relações dialógicas ficam 

subentendidas, criando-se uma atmosfera de cumplicidade entre enunciador e 

enunciatário e diminuindo-se assim o segundo tipo de distanciamento a que nos 

referimos atrás. Recursos de ordem da subjetividade mostram as relações entre os 

actantes que fazem parte do ato comunicativo do editorial: tensas e conflitivas 

quando o destinatário é o governo, distensas, quando os destinatários são os 

cidadãos em geral, na condição de iguais. 

A partir de dois pólos coletivos, passa-se através do discurso por uma 

sucessão de traços intersubjetivos. 

O sujeito editorialista, de caráter impessoal, confunde-se então com o 

enunciador e o efeito produzido é o da ilusão de um saber verdadeiro, confirmado 

por um contrato fiduciário entre as partes, garantia de sua credibilidade. Trata-se de 

um observador, instalado no discurso de modo implícito ou em sincretismo com um 

dos actantes da comunicação, o chamado narrador, que é encarregado de exercer o 

fazer interpretativo que recai sobre os outros actantes e os programas narrativos do 

percurso gerativo de sentido. 

Tudo é dado sob a perspectiva de um mediador informado, que tem o 

saber, mas que se oculta na impessoalidade do discurso. O saber em jogo não é 

discutido, pois não se coloca em questão a origem e o valor de verdade de seus 

enunciados. Pelo contrário, a própria imprensa os referencializa, havendo o 

compromisso de mencionar-se os editoriais em outras seções cada vez que for 

mencionado um assunto já tratado neles. Ocorre ainda o reforço através da rede de 

relações estabelecida entre os próprios editoriais, em que os textos dialogam nas 

cantantes remissões intertextuais e intra-textuais: 

Como dissemos !19 última ~§iJ;b a aprovação do 
p;õjéio sobre a moratóna não significa que ela entra em 
vigor: afinal, o presidente da República poderá vetar o 
projeto e o Congresso manter o veto. (OESP, 20/08/89) 
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Ainda ontem. neste espaço, ccmenlava-.se de que modo 
uma eventual/iôfanzação entre Collor e Brizola seria 
explicávei ... (FSP, 25/08/89) 

Ana_lisamos, = nosso comentário fl~ ~ 
P-RKJlJSl. as sugest6éiPara a eXecuçao do pTograma, 
lembrando não ser este o momento de mudar-se uma 
equipe que, com a ajuda proposta pelo Congresso, P._oderá 
ainda melhorar suas performanc ... (OESP, 05/08j89). 

No editorial, o enunci'l~.dor emite juízos valorativos, pennanecendo 

num relativo anonimato. É a sua voz que se impóe como saber máximo possível, o 

saber verdadeiro, ficando os sujeitos dos discursos com os saberes particulares. Tais 

estratagemas discursivos fazem parte da ilusão criada pelo texto de efeito de 

objetividade, legitimado ainda mais por ser o editorial a expressão de uma 

instituição, enquanto ela gozar da credibilidade dos leitores, produzida pelo próprio 

fazer crer do jornal. 

Não se pode medir, no editorial, o idioleto estilístico do autor, uma 

vez que se trata de um observador-narrador de natureza coletiva, mas pode-se ver 

as várias relações contextuais entrecruzadas. 

Sendo o estatuto enunciativo do sujeito editorialisla de natureza 

coletiva e havendo um efeito de voz urússona com a opinião pública, atenuam-se ru; 

marcas do sujeito da enunciação. Enquanto certos processos de desembreagem 

esvaziam o enunciado de toda marca de enunciação (construções passivas, torneios 

impessoais, asserções universalizantes etc), outros, em contraposição, como a 

presença de avaliatórios, denunciam-na. 

No discurso editorial joga: 1-se com estes dois processos, na 

dependência das intenções do editorialista. Pode ocorrer desde o julgamento 

explícito assumido pela enunciação aré o seu deslocamento para outros actantes do 

enunciado. Tem-se uma embreagem enunciativa apagando-se a distância em 

relação à enunciação, quando esta projeta um "ele" (uma terceira pessoa) que se põe 

a falar: 

Este jornal achou que a idéia era no mínimo prematura. 
Criou-se assim m"'mo o ministério (JB, 05/08/89,) 
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Quando a avaliação procede dos atores colocados no discurso pelo 

enunciador (que representaremos por um e) dá-se um certo distanciamento, em 

relação aos fatos, da parte da instância enunciativa (E), mas os graus de 

subjetividade da avaliação se efetuam tais como os da enunciação enunciada apenas 

deslocados (E~ e). Vários recursos colaboram para esse efeito (discurso 

indireto, voz passiva, orações parentéticas etc): 

Agora Mailson da Nóbrega ameaça tabelar novamente os 
produtos de quem der aumentos exagerados. E diz que 
vai conversar sobre isto com os própnos indu.{triais e 
comerciantes, exigir deles explicações convincentes (OD, 
05/08/89, § 6) ---

Esse triunfo considerado espetacular ao ser comparado 
com as atrações anteriores do PT em eleições 
majoritárias, levou muitoJ a imaginar a probabilidade de 
uma luta eleitoral restrita à esquerda (OESP, 25/08/ 89, 
§ 2). 

Não se prestou a necessária atenção ao''lobby"das estatais 
e o resultado foi uma constituição estalizante (em que 
pese a opinião dos que a têm como a mais favorável à 
livre empresa), na qual se reforçou a presença de grandes 
grupos produtivos do Estado na economia (OESP, 
20/08/89, § 5). 

A alternância de discurso do narrador e do actante, através do 

discurso citado, com passagem quase imperceptível de um a outro, constitui um 

artefato jornalístico que confunde a perspectivização, isto é, o modo de presença do 

observador, delegado pela enunciação, no discurso. Por este processo, pode-se 

emitir juízos valorativos sem um comprom~timento pessoal, isto é, disfarçando seu 

posicionamento. 

Um desses estratagemas consiste ~m citar um terceiro, sem 

acompanhar essa citação de um comentário distanciador; ora, a ausência de tal 

comentário funciona, em geral, como índice de adesão. São, portanto, de grande 

eficácia do ponto de vista argumentativo esses truncamentos de citação, ou melhor 

dizendo, esses "deslizes" intencionais (e-> E): 
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Em suma, segundo apreciação de Alceu, a própria 
República, que é uma instituição moderna, P..articipativa, 
universalista, herdou uma sociedade ~· PtiMM? 
tradicionahsta, ignorante de si mesma, em 
núcleos esparsos que se perdem na imensidao erritorial 
(JB, 20/08/89, §4). 

O pensador francês Jean-François Revel apontou, há 
algum tempo, o que julgava ser uma importante diferença 
entre as ditaduras de direita e as de esquerda: ru 
primeiras, ao contrário das seguruias, tinham ao meno.s a 
vantagem de serem biodewadáveis. A instalação, na 
Polônia, do primeiro governo não-comunista da Europa 
do Leste é um extraordinário acontecimenlo mostrando 
que, também desse lado, nem tudo é ~ (JB, 
25/08/ 89, § ! ). 
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Por este expediente o sujeito editorialista utiliza a voz de autoridade 

de um actante do discurso como endosso e dela passa à sua própria valoração, sem 

transição de uma a outra. Vale-se, também da voz de entidades que fornecem dados 

estatísticos com o intuito de imprimir maior veracidade aos atributos que provêm 

dele, enunciador: 

A pesquisa do Instituto Gallup de Opinião Pública 
publicada na edição de hoje de O ESTADO revela, mais 
uma vez, ru estragos feitos na trajetória da candidatura 
presidencial do Partido dos Trabalhadores (PT) pelas 
desastradas gestões de seus prefeitos eleitos em novembro 
passado (OESP, 25/ 08/ 89, § !). 

Estabelece-se, por vezes, um processo de identificação entre ambos 

(E ; e), feita de modo explícito: 

Se as lideranças se prestassem a esse jogo maquiavélico -
~ como diria o falecido presidente Castelo Branco., 
estanam decretando a desmoralização da instituição do 
Poder Executivo (OESP, 05/08/89, §5). 

Certos processos de distanciamento como o uso de sinais gráficos 

(aspas, itálico ou negrito) podem indicar superposições da valoração do enunciador 

à do actante do enunciado,(E + e) porém numa atitude de questionamento, de 

rejeição. 
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No segundo editorial do ESTADO do dia 05/08/89, observa-se o uso 

reiterado desses recursos gráficos com essas finalidades: a partir do próprio título, 

as aspas já funcionam como índice de rejeição ("Crianças populares" dispensadas do 

médico). O assunto dá ensejo a que o jornal expresse sua desaprovação em relação à 

política educacional estabelecida pela gestão da Secretaria da Educação do 

Município de São Paulo, na pessoa do professor Paulo Freire: 

O único problema é que os professores de Educação 
Física do municipio de São Paulo não perfilham este 
mesmo conceito, continuando a considerar a validade do 
exame para a prática da matéria. E deixaram bem clara 
sua opinião na única vez em que a gestão'"democrática''da 
educação paulista ousou discutir o asrunto, no primeiro 
ciclo de debates sobre 'Educação Física e criança populaT 
(§2). 

Têm-se, no mesmo período, os dois processos gráficos questionando 

conceitos e a terminologia que os expressam, numa demonstração evidente do 

relacionamento linguagem e poder. (Veja-se a esse respeito R. Barthes, 1980, M. 

Gnerre, 1978, C. Vogt, 1980 e outros): 

Do mesmo modo, o diretor da Divisão Médica do 
Departamento de Saúde Escolar do Municipo, Wagner 
Ranna, também não consegue explicar o decreto da 
prefeitura que extingue os exames, justificando-o somente 
como uma decisão conjunta das secretarias municipais da 
Saúde e da Educação, que seguiu 'critérios técnicos e 
cientificas'. Quais? Os mesmos que obrigam rodo.s os 
professores do Municipio de São Paulo a referirem-se a 
seus alunos como crianças 'populares', proibidas que 
estão as expressões criança 'de periferia' ou 'carente"'? 
(§3). 
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/ 
,: O uso da ironia é também uma forma de distanciamento, como R. 

Barthes muitas vezes frisou. Ela supõe uma certa superioridade de quem a emite, 

um olhar "de longe". 

Esta figura de pensamento da retórica clássica é vista hoje, na teoria 

que adotamos, como um procedimento de sintaxe discursiva, em que há um 

desacordo entre a instância da enunciação e a do enunciado: afirma-se no 

enunciado e nega-se na enunciação (F10R1N, 1988!] Outras figuras como a lítotes, 
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a preterição, a reticência também se inserem dentro deste mesmo processo de 

discordância, com as especificidades próprias de cada uma. Quando tais 

discordâncias se dão no domínio das oposições graduais, têm-se o eufemismo e a 

hipérbole: atenua-se no enunciado e intensifica-se na enunciação ou intensifica-se 

no enunciado e atenua-se na enunciação, respectivamente. 

Este tratamento das figuras permitiu-nos deslindar melhor os casos 

em que se torna difícil saber se a avaliação procede do enunciador ou se se prende a 

algum elemento do enunciado. Há casos em que ela parece aderir ao ente a que se 

refere, como se fosse independente de qualquer fonte avaliadora. 

A ironia não é um recurso argumentativo muito fecundo no editorial: 

em apenas 18 adjetivos do corpw examinado recai este traço. A chamada "opinião 

solene" parece evitá-lo. 

O Manual Geral da Redação da FOUIA afirma ser a ironia um 

recurso só admissível em textos assinados e que, ainda nestes, convém tomar 

precauções no seu uso. Recomenda ainda que não se confunda ceticismo, 

característica desejável para um bom jornalismo, com ironia (p. 84). O Manual de 

Redo.ção do ESTADO não traz matéria especifica a esse respeito. 

Alguns articulistas de prestígio, por gozarem da liberdade que a 

posição lhes confere, acabam usando a ironia de forma canhestra e deselegante, às 

vezes até mesmo pesada. 

No editorial, apenas um ou outro texto faz uso do que se pode chamar 

de tom de chacota ou zombaria. Tomemos como ilustração alguns trechos do 

editorial Quem paga a conta (OESP, 30/08/89), onde foram localizado• 6 adjetivo' 

com o traço irônico, proporção elevada para o . total encontrado no c01pus. O 

próprio título já situa o leitor num clima anedótico, mantido desde o primeiro 

parágrafo até a fórmula final, em tom bastante fami1iar: a conta, o Pais paga: 
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Pais ~ para não dizer extraordinário, o Brasil -
ou sera s~u presidente? ( § 1) 

Do allo de sua ~ percepção da realidade, o chefe 
de Estado se dispõe a contrariar até mesmo os sábios 
pareceres de seus acessares militares para marr:ar as 
eleições com sua presença na televisão. No fundo, bem no 
fundo, o presidehte Sarney não afasta a idéia de poder 
dizer, um dia, que elegeu um presidente da República que 
salvou o Brasil, seguindo as sugestões dele, acadêmico e 
~ que pa.s.sou cinco anos na Presidência da 
Ke]Jf!51ica para ao final formular um novo modelo de 
desenvolvimento para o BrasiL 

A conta, o Pai.! paga! (§ 6) 

O estudo da adjetivação em sua função indiciai levou-nos, pois, a 

considerar a questão da subjetividade/objetividade que, por sua vez, trouxe a de 

adesão/distanciamento e a de opacidadejtranspárência. Há sempre certo grau de 

opacidade subjetiva no texto, ainda quando ele se pretenda isento dela. Não é raro 

encontrarem-se vários graus de subjetividade: dentro do mesmo texto, o que se: pode 

constatar no uso adjetivai, c:m que o mesmo adjetivo é tomado de modo referencial 

c:, a seguir, investido de elementos valorativos. 
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Alguns exemplos poderiam elucidar este fato. Neles, o núcleo 

substantiva! a que: o adjetivo se refere é c:m grande parte: responsável por sua 

axiologização ou ainda ela se deve à presença de: modificadores adverbiais: 

Essa redação, sutil como a de um comunicado 
diplomático, foi interpretada por alguns como o desejo do 
Congresso de que haja um superminittro incumbido de 
gerir os problemas econômico-financeiros. (OESP, 
"Manobra espúria", 05/08/89, § 1) 

É porque o texto do documento do Congresso permite 
essas duas interpretações, que o rotulamos de 
dip/Jmálico. (OESP, "Manobra espllria", 05/08/89, 
§41 

lmperdoáve~ entretanto, é o fato de um festival com 
astros tão reluzentes estar adminittrado de fonna tãn 
amadora que obrigue o público a desconfiar da precisão 
das m]onnações sobre hora e local dos eventos antes de 
arriscar-se a sair de casa. (§2) 
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O destino que todos nós esperamos para a cidade não 
merece tão triste seqUência de demonstração de 
amadorismo e incompetência (JDB, "Festival do caos", 
ô57õmSJ 

No primeiro caso, diplomático, o adjetivo axiologiza-se ao se 

apresentar como predicativo do objeto direto de um verbo como rotular, cujo 

sentido é o de "nomear de modo especial", "alcunhar", "reputar". No segundo, 

amador, a modificação exercida pelo intensificador axiologiza-o negativamente, 

deixando o adjetivo de significar tão-somente o oposto de profissional, em seu valor 

denotativo. lsto é confirmado no texto pela presença, a seguir, do substantivo 

abstrato que lhe é cognato (amadorismo), coordenado a outro substantivo abstrato 

de valor igualmente disfórico, (incompetência). 

Os adjetivos relacionais se prestam com freqüência a este duplo 

emprego (sistemático , burocrático etc), às vezes na dependência da distribuição 

concreto/abstrato do termo determinado (ex. campo esportivo, espírito esportivo) de 

que a relações textuais se valem para efeito de plurissignificação e, portanto, de 

opacidade, da qual o editorial não está isento: 

Em vez de se maJQl nos campos de batalha ou de se 
agredir nas ruas, a humanidade poderia competir nos 
campos e.sponivos, de maneira a transfonnar em 
positivas as energias da agressividade. O espín"to esportivo 
passou a ter até um sentido vemacular de atitude 
desprendida, capacidade de aceitar serenamente as 
limitações do corpo e da mente humanas e consciência de 
que a vida deve sempre premiar os mais capacitadas e 
preparados, embora vencer não fosse o objetivo, mas sim 
competir (OESP, 15/ 08/ 89) 

No editorial, joga-se com dua.o; vertentes 

(objetividade/ subjetividade), uma vez que para produzir objetividade é preciso 

disfarçar ou atenuar a subjetividade, neutralizando-a. Tal se dá, por exemplo, no 

fato de um mesmo recurso gramatical prestar-se à produção dos dois efeitos: 

objetividade e subjetividade. Já foram citados os advérbios modais como operadores 

de objetividade (pretensamente, aparentemente, sabidamente etc). O mesmo recurso 
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se presta à produção de efeitos de subjetividade, alterando-se a ordem dos 

elementos, isto é, o subjetivo incidindo sobre o objetivo ou sobre o menos subjetivo: 

~e. o Presidente José Sarney e seus auxiliares 
mais próximos souberam distinguir os aspectos 
terrivelmente negativos dessa tentativa e o ministro 
Mailson da Nóbrega foi mantido (DP, 20/08/89, § 4) . 

• "Y Para finalizar, a1gumas considerações podem esclarecer os pontos 

aqui colocados. Convém observar que o processo de distanciamento enunciativo 

não é absoluto, havendo na própria escolha lexemática uma parcela de 

subjetividade que cabe ao enunciador sujeito cognitivo, reforçada pela ordenação 

que lhes dá dentro do enunciado e, às vezes, pela motivação fonética presente nos 

mesmos. 

Ao privilegiar certos dados e aparências em detrimento de outros, ao 

reordená-los no texto, já há interferência de fatores subjetivos. A existência de uma t

linguagem transparente é um mito e o leitor, mesmo no jornalismo mais avisado, 

não pode esperar encontrar por trás dela o fato íntegro para seu julgamento. 

Fazem-se algumas tentativas no sentido de estabelecer fronteiras um pouco mais 

nítidas entre o "fato" e o "dizer o fato", dada a consciência que se tem da 

manipulação da realidade pelo discurso. 

A busca da nomeação neutra é bastante difícil no jornalismo em que 

se tem que operar com palavras do uso comum, correntes no sistema ideológico de 

trocas, com urna carga inevitável de implicações e de conotações. Em seu livro Les 

passions. Essai sur la mise en discours de la subjectivité, H. Parret defende como 

fundamentais para a questão da enunciação as atividades de subjetivação e de 

contextualização. Sua perspectiva é essencialmente enunciativa quando se trata de 

focalizar o homem no discurso: 

Une approche adéquate - énonciative - ne s'intéresse pru à 

~~~~un:s~ "'U:/::Zc~isâ?é':;dn'::~~o~ 1~is~Í{ri~/:/!ed:: ;: 
mettant en discours. Une heuristique dont les stratégies 
sont efficaces, ne démarre jamais comme psychologr."e ou 
anthropologie, mais en tant qu'investigation des 
caractéristiques manifestées des discours (P ARRET, 
1986) 
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Trata-se propriamente de uma enunciação/ "efeito de enunciado\ 

que deve ser reconstruído ou descoberto por um esforço de interpretação, ou seja, 

por uma _atividade de paráfrase que preencha um espaço elíptico. 
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É certo que existem certas marcas convencionais de enunciação, 

tratadas sob diversos prismas (gramáticas, retóricas, teoria dos atos de linguagem 

etc), mas estas marcas empfricas não constituem senão uma ínfima parte do 

"iceberg" enunciativo. Na verdade, não há contradição entre os dois fatos: a 

enunciação é transposta a partir do enunciado e isto se dá não por uma operação de 

natureza lógica, mas da ordem do sentimento, da paixão, segundo Parret 

(PARRET, 1986). 

O problema está em como a enunciação deverá ser descrita. Segundo 

Recanati, ela se descreve a si própria em sua realização (reflexividade ), podendo-se 

falar em transparência da enunciação (RECANATI, 1979). 

Na realidade, a própria comunicação exige esta reflexividade que 

todo discurso tem em relação a si próprio. 
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3. A junção moda/ 

Não se pode tratar de adjetivação sem considerar a noção de 

modalidade, uma vez que é preciso distinguir, num enunciado, um dito também 

denominado "conte6do proposicional", e uma modalidade, isto é, um ponto de vista 

do sujeito falante sobre este conteú.do. Bally refere-se a essas noções como dictum e 

modus (BALLY, 1951), retomando os termos já empregados na Idade Média. 

Deve-se distinguir modalidade de um fenômeno mais amplo do qual 

esta faz parte, a modalização, isto é, "o reflexo, na linguagem do fato de que tudo o 

que o ser humano pode sentir, pensar, dizer e fazer se insere numa perspectiva 

particular' (CERVONI, 1989:75). 

A subjetividade não se manifesta apenas diretamente, mediante a 

manifestação declarada do sujeito da enunciação através das pessoas gramaticais. C. 

Kerbrat·Orecchioni mostrou em seu livro L'énonciation. De la subjectivité dan.s le 

langage que um ele às vezes pode figurar em enunciados mais subjetivos que os 

emitidos em primeira pessoa (KERBRAT·ORECCHIONI, 1980:151-157). Ela se 

marúfesta tamb~m atrav~s da modalidade, ou seja, na presença implícita do 

enunciador no processo enunciativo, através dos verbos (poder, querer, dever etc), 

dos dêiticos (elementos espácio-temporais que estabelecem localização em relação 

à instância da enunciação) e de expressões afetivru, avaliatóriru, interpretativas, 

axiológicas (substantivos, adjetivos, advérbios). 

No estudo da modalidade há os que estendem seu campo ao máximo, 

nela incluindo tudo o que provém de uma escolha, consciente ou inconsciente do 

sujeito falante, ou seja, o conjunto das diferentes maneiras de dizer o mesmo 

conteúdo proposicional, o que poderia vir enfeixado pelo termo expressividade. 

Segundo essa concepção, entrariam no estudo da modalidade: 

- a chamada modail'dade de frase (assertiva, interrogativa, exclamativa, 

imperativa) 
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- fatos de natureza sintática como a subordinação (incluindo-se as 

construç~es infinitivas, participiais, gerundivas) ligada a idéias como 

do possível, do provável, do cena . 

- as modalidades apreciativas que tocam o léxico (adjetivos, advérbios) 

- modalidades que afetam a entonação, a ordem instituída das palavras, 

a ternatização, gestualidade etc. 

Pode-se, entretanto, chegar a uma aproximação mais restrita da noção 

de modalidade, estabelecendo-se critérios semânticos e formais que possam ser 

operacionalizados no exame dessa questão, coruiderada das mais delicadas na 

reflexão sobre a linguagem. Para os estudos da noção de modalidade, preocupação 

que já vinha desde a antigüidade greco-latina, convergem hoje os pontos de vista 

dos lógicos, da teoria lingüística de origem inglesa, conhecida como dos atos de 

linguagem e os da teoria semiótica, em que esta noção é fundamental. 

A ausência de características formais nitidamente distinguíveis para a 

modalidade obriga a partir de um critério semântico para as diversas manifestações 

no discmso. Veja-se o que Greimas e Courtês dizem sobre este percurso, 

confrontando também as posições dos lógicos e dos semioticistas acerca da 

modalidade: 

Sendo o enfoque indutivo pouco seguro e de uma 
generalidade insuficiente, só um encaminhamento 
hipotético-dedutivo está de alguma fomza em condições 
de pôr um pouco de ordem nos inventários confusos das 
modalidades das Unguas naturais. As lógica.s modais, é 
verdade, dão o e:zemplo de uma abordagem semelhante. 

Observa-se que a semiótica, mesmo visando, à maneira 
da lógica, a instalar no cerne de sua teoria, mediante uma 
declaração axiomática, uma estrntura modal 
fundamenta~ mantém o caráter hipotético de sua busca, 
procurando apoio empírico e teórico a seu 
empreendimento (GREIMAS e COURTES, sfd: 282) 

Considera-se, desta forma, como critério semântico inicial para 

modalidade tudo o que traduz, de modo característico, as noções que figuram nos 

quadrados aléticos (necessáriojposslvel), deônticos (obrigatório/permitido) e 
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epistt'!micos (certo/provável) da lógica fonnal e da teoria semiótica (que trata 

também das modalidades bulêuticas, volitivas): 

-!!pi a têtnicu 

~·x····' 
possfvel não·necesslirlo 

deulnticas 

Para a teoria semiótica, as categorias modais referem-se às relações 

que ligam o sujeito ao objeto-valor, modificando estas relações, que são da ordem 

do ser (ou existenciais) e da ordem do fazer (ou intencionais). As primeiras dão 

existência moda! ao sujeito de estado, modificando o estatuto dos objetos que estão 

em relação com o sujeito. As do fazer devem qualificar o sujeito para o fazer, isto é, 

atribuir-lhe competência modal. Pode-se definir competência como sendo o ser que 

modaliza o fazer, enquanto o ser que modaliza o ser é chamado modalidade 

veridictória e articula-se como categoria modal com o parecer, cujo quadrado 

semiótico já foi apresentado na fundamentação teórica deste trabalho. 

Partindo-se de um nível abstrato de existência semiótica (relação do 

sujeito com o objeto), isto é, de categorias semânticas fundamentais, chega-se à 

existência semântica com o investimento de traços semânticos no objeto em junção 

com o sujeito (categoria tímicoffón"ca) -Neste n1vel, aos valores de.scritivo.s (objetivos 

e subjetivos) juntam-se os modais do querer/dever e poder/saber, capazes de 

modificar tanto o ser como o fazer. 
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Os valores axiológicos virtuais transfonnam-se em ideológicos, 

atualizados e assumidos par um sujeito com o qual mantém uma relac_;ão de 

natureza moda/. Distinguem-se então o objeto modal (que constirui a competência) 

e o objeto de valor (que é o investimento da performance). 

A5 modalidades podem, assim. ser consideradas como um objeto com 

o qual o sujeito deve estar conjunto antes de realizar a sua performance. As 

diferentes modalidades podem ser adquiridas pela ação do sujeito ou então por 

transmissão de um destinador. Daí a importância de se saber quem são os 

destinadores do sujeito da enunciação para se ter acesso ao sentido final do texto, o 

que equivaleria a inseri-lo no contexto das formações ideológicas que estão na sua 

base, uma vez que se trata de um sujeito que representa valores determinados sócio

histórica mente. 

As. modalidades, segundo o percurso que: leva à sua reaJização -

percurso tensivo da existência virtual, atual, realizada - podem agrupar-se em 

exotá:Licas e endotáxicas, segundo o quadro abaixo (~ S.e.m .. 283): 

n::da lidadu virtu•liunter. atua li z.ntes real iunur. 

endotb I us ,...rff Nber 

Nas modalidades exotáx.icas ou extrínsecas o sujeito modalizador é 

diferente do sujeito modaJizado, nas endotáxicas os dois sujeitos estão sincretizados 

no mesmo ator. Tem-se, em decorrência dis~o. efeitos de objetividade ou 

soeiabilidatú nas modalidades exotáxicas e de subjetividade ou individualidade nas 

endotáxicas (BARROS, 1988:53). 

Este fato é bastante relevante para o editorial em que o individual (a 

entidade jornal) projeta-se enunciativamente como social, como voz da nação. Por 

sua vez, o julgamento, que é a atividade de base do editorialista, é um ato 

epistêmico que consiste na transformação de um estado de crença em outro, quando 
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se confronta um dado novo a um velho, já parte de seu universo cognitivo. O mesmo 

processo de reconhecimento se dará por parte do destinatário-leitor. 

Em Da modalidade (Para uma teoria das modalidadér), Greimas 

apresenta as limitações que enfrenta um estudo da modalidade, mostrando como o 

inventário proposto é ainda provisório. Ao fazer prospecções sobre uma teoria da 

perfonnance (englobando teoria da manipulação e teoria dtJ ação) Greimas expressa 

seu otimismo no sentido de ver também surgir uma teoria da competência, 

referindo-se às con.Ou~ncias dos trabalhos que se fazem nessa direção: 

Desejar-se-ia também que uma teoria paralela, a da 
competência, que integrasse tanto quanto pos.slvel as 
pesgu.isas convergentes dos lógicos e semióticos, pudesse 
enfim swgir. (GREIMAS, 1976:68/69). 

Fala-se, po is, em modalidade stricto .sensu ou núcleo dW"O da 

modalidade lingüística como sendo tudo o que traduz as noções ou valores modais 

do dever querer, poder saber (crer): modalidades proposicionais, em que entram 

adjetivos ("É necessária que, ê po.ssfvel que etc), e auxiliares de modo (dever, poder 

etc), que trazem uma manifestação exterior da modalidade (ex. A crise deve voltar, a 

gue"a pode eclodir etc). Como restrição formal, os verbos modais reCI.lsam o 

imperativo, só o aceitando em condições especiais. 

Haveria também uma modalidade que poderia ser chamada impura 

ou parcial, isto é, quando "implícita ou mesclada num mesmo lexema. num mesmo 

morfema, numa mesma expressão a outros elementos de significação" (CERVONI, 

1989:68). Estão neste caso os lexemas que~ traduzidos em paráfrases, componam 

um verbo moda!, as oposições de modo (indicativo/subjuntivo) e os empregos 

modais de certos tempos do indicativo. 

Pode-se, então, do ponto de vista da modalidade, classificar os 

adjetivos: 

1 a) Tipicamente modair: correspondem às modalidades do dever, 

querer, poder, .saber e apresentam a estrutura proposicional da 
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modalidade, isto é, detenninam na estrutura lógica das frases 

uma proposição inteira O modo seria então uma determinação 

da proposição, semelhante à determinação do nome pelo 

adjetivo e do verbo pelo advérbio. (Ex. É possível que ele 

venha.) 

Incluem-se: 

-Adjetivos em -wd nos quais se percebe, com nitidez, a estrutura 

modal (possível/impossível, desejável/indesejável, 

acreditáveljinacreditável _etc). 

Estes adjetivos, podem perder excepcionalmente o 

valor modaL Ex. menino impossível = "menino rebelde". 

- Adjetivos equivalentes dos elementos tipicamente modais, em 

que se percebe a estrutura moda) da proposição (elegível, 

"que podemos eleger", admirável, "que devemos admirar") ou 

de uma oração subjacente. Ex. fruto proibido, em que o 

particípio é o vetor da modalidade e o sintagma resulta de 

uma proposição modalizada: [Proibido (alguém come o 

fruto)]. 

Convém lembrar que a lingüística moderna considera não só a forma 

canônica da proposição, mas também as estruturas subjacentes para as formas de 

superffcie, assim corno o implícito na análise das frases. 

Em nosso corpus são em número de 108 as ocorrências de adjetivos 

em -vel, cifra bastante elevada em relação ao roraJ de adjerivos considerados (1153). 

Têm-se como resultado dessa formação em -vel adjetivos que se deixam traduzir por 

palavras que comportam uma noção moda!. Entre eles figuram adjetivos tipicamente 

modai.s, em relação direta com as noções fundamentais da modalidade (aléticas, 
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deõnticas, epistêmicas e bulêutica.s): pos.siveljimpossfvel, provável/improvável, 

admissivel/inadmissível, indispensável, inevitável, inacreditável etc: e adjetivos 

equivalentes dos elementos tipicamente modais, em que se pode efetuar uma 

paráfrase de natureza modal. São eles bastante numerosos: respeitável, durável, 

desagradável, confortável, lamentável, implacável etc. 

Nos anexos deste trabalho, seguir-se-á uma lista do inventário 

completo desses adjetivos, por ordem de ocorrência nos textos. 

2c) Parcialmente modais: adjetivos que fornecem urna expressão 

unipessoal, embora tenham pouco vínculo com a noção modal 

do núcleo duro, e que determinam uma proposição, isto é, 

preenchem o segundo requisito da moda1idade (útil, grave etc). 

3°) Não-modai.s ou intJptos: _ adjetivos que não determinam uma 

proposição. Convém observar que há adjetivos que podem 

apresentar valor ora modal, caso determinem uma proposição 

(ex. É interessante que ele venha), ora não-modal quando 

determinam um substantivo não analisável como proposição (ex. 

Este filme é interessante). A maioria dos adjetivos são deste tipo, 

entre eles muitos dos avaliativos que, numa concepção mais 

ampla de modalidade, são tidos como modais. 

Embora haja inconvenientes em estender-se demais a noção de 

modalidade, tal corno foi apresentada no início desta parte, muitos autores 

defendem a posição de nela incluir o que chamam modalidades avaliadoras, entre as 

quais se situam as modalidades apreciativas, como um subgrupo. 

Estão neste caso os advérbios de modo (facilmente , bem, mal etc), 

muitas adjetivos (importante, delicioso, agradável etc), verbos (apreciar, cen.nuar, 

supor etc), substantivos (entre outros, todos os substantivos que correspondem aos 

advérbios, adjetivos e verbos citados neste parágrafo). 

153 

11843683
Caixa de texto



Segundo informações de Kerbrat-Orecchioni, Bally coloca um 

adjetivo como delido.stJ entre os modalizadores, Culioli coloca na mesma situação 

adjetivos como feliz, agradável, desejável e seus antôrúmos, Sctrik inclui os 

"apreciativos" que indicam a "panicipação emotiva ou afetlva do enunciador", 

Chabrol distingue ao lado dos "modalizadores de asserção" uma classe de 

"modalizadores valorativos", que traduzem na superficíe um enunciado implícito do 

tipo "cu aprovo" ou "eu critico" (bom fmtJJJ., belo/feio ). Depois de ampliar esta lista 

com outros processos tomados como modalizadores, a autora os enfeixa afirmando 

que "les frontiêres de la classe des modalisateuis viennent recouvrir, voire déborder, 

celles de la d asse des faits énonciatifs" e delimita seu próprio ponto de vista nas 

seguintes palavras: "naus réservons, quant à naus te terme de 'm.odalisateurs' aux 

seuls procéd~s signífiants qui signalent le dégré d'adhésion (forte ou 

m.itigéefi ncertitudej rejet) du sujet d'énonciation aux contenus énoncés• 

(KERBRAT·ORECCI-flONI,l980:118). 

Conforme se pode depreender, a questão da modalizaçlo é das mais 

complexas nos estudos da linguagem e toca de perto a função que o adjetivo 

desempenha no discurso. O caráter modalizante que o adjetivo pode apresentar se 

deve sobretudo ao fato de poder ser ele informador de atitude do locutor, como 

projeções da enunciação. 
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4. O aspecto relativo 

O adjetivo é, pela própria natureza. de valor relativo, na dependência 

do ponto de partida de quem fala. Ao caráter absuato, por ser a expressão da 

qualidade na sua função mais típica, deve-se a sua falta de relaça.a, positivamente 

determinável, com rus categorias de espaço e de tempo. Daf resulta a possibilidade 

de deslocamentos, com escalas de gradação semântica, cama veremos a seguir, e de 

dêixis no sentido amplo da termo, tal qual é entendida por Benveniste, Kuentt, 

Kerbrat-Orecchioni. Pela ausência de conteúdo referencial fixa, fica o adjetivo 

submetido a uma norma (explícita ou implicíta) que varia de acorda com a situação 

de que se trata ou de acordo com o sujeilo da enundação. Fi11more fa]a em dêttis 

social (1971) e Todorov em elementos indiciais {1974). 

Um par de adjetivos que exemplifica bem esse duplo estatuto (a 

situação de que se trata e o ponto de vista do sujeito da enunciação), é carojbaralo 

variando consideravelmente conforme a pessoa que o emprega e o objeto de que se 

fala. Quando se diz. por exemplo, de uma casa que elo. é cara, esta avaliação pode 

provir de uma comparação com o referente (demais casas) ou das condições do 

orçamento de quem o disse. 

Subjaz sempre uma norma, mesmo para os adjetivos dimensionais e 

de duração (ex. grande/pequeno, longo/curto etc), isto é, um parâmetro que permite 

qualificar uma mesma medida ou duração como superior ou inferior a essa nonna. 

Nos de tempo, há ainda que considerar o tempo psicológico que molda essas 

expressões. Até mesmo os adjetivos que indicam temperatura e que se referem a 

fatos meteorológicos precisam sempre de um referencial de natureza espacial c 

temporal (quente, ameno, frio etc). Uma temperatura pode estar quente ou fria em 

relação a uma determinada região e nào a outra ou mesmo diferente do que seria 

de esperar para aquela região, naquela estação do ano. 

Não é sem desconfiança que são recebida.c; as informações 5obre o 

tempo, expressas por meio de adjetivos pouco precisos e esclarecedores, além da 
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tradicional e elevada margem de erros das previsões meteorológicas (ex. Haverá 

chuvas ~em pontos e.soar.sos etc). 

Estende-se a noção de dêixis às unidades avaliativas de valor psíquico 

(emotivo, moral, estético etc), no sentido de que são relativas à natureza particular 

do sujeito da enunciação, às suao; triagens, às suas reações, as quais se vinculam, por 

sua vez, a códigos sociais, a cânones estéticos e morais. Quando se diz isto é lindo, 

ou isto é mau, diante do que quer que seja, além do demonstrativo evidenciar a 

dêixis, os adjetivos lindo, mau implicam a presença de uma fonte avaliadora, ou seja, 

de um enunciado implícito do tipo eu acho, eu coruidero, eu julgo etc. No que toca os 

adjetivos axiológicos, quando seu emprego repousa sobre um consewo ideológico, 

quando os emissores e os receptores são unânimes em partilhar o mesmo sistema de 

valores, esses adjetivos não apresentam nenhum problema de utilização. 

Há bem pouco tempo, uma indústria de malas, ao anunciar os 

predicados qualificacionais de um lançamento seu no mercado, exaltava seu valor 

de uso afumando ser a mala amTJla quando se usa e D~JflUena quando se guarda. O 

que o enunciado apregoava era, de fato, um dos mitos da modernidade, a 

funcionalidade. 

Mediante o exposto, observa-se o grau de flexibilidade do uso 

adjetivai permitido pela dêixis a ele inerente e como, por seu intermédio, o ato de 

avaliar, interpretar e julgar pode dar grande margem à entrada de elementos 

subjetivos na linguagem. 

Ao caráter relativo conjuga-se o fato de poder o adjetivo ser passível 

de gradação. Desses aspectos, que estão intimamente ligados à sua natureza, pode 

resultar a flutuação dos valores que veicula, o que permite ao adjetivo servir de 

instrumento de manipulação. Tal se dá, por exemplo, quando um mesmo adjetivo se 

presta à valoração de causas distintas (ex. democrático, liberal, revolucionário etc). 

Vejamos, através de alguns editoriais, como são explorados esses 

aspectos. Tomemos, primeiramente, um trecho do editorial Quem paga a conta, de 

O ESTADO DE SÃO PAULO 30/08/89): 
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Pais ettranho, para não dizer extraordinário, o Brasil - ou 
seria .seu presidente? 

Após ter decretado moratória unilate.ral, que só acumulou 
prejuizo.s para o País e lo dado .sua contribuição, que não 
foi RfJB.JJ!la. para a criação de clima .social tenso, 
con.snuido sobre uma proletarização cada vez mais 
crescente de amplos .setores da classe média e redução do 
nível tk vida de milhões; depois de ter desorganizado a 
economia com o Plano Cruzado, aumentado a dose com 
o Plano Bres.ser e tentado remediar a.s coisas com o Plano 
Verão, agora o chefe de Estado pretende apresentar ao 
povo, pela televisão que irá requisitar no uso de .seus 
poderes, a imagem de grande estadista capaz de projetar 
o Brasil, no mundo, c.omo Pal.s aQW a resgatar a 
estagnação econômica e projetar-se intemaâonalmenJe 
como um narn modelo de desenvolvimento!l!(§1 ). 

Al~m da adjetivação de valor semAntico pouco nítido (estranho, 

diferente) e do uso do adjetivo em lítotes (que não foi pequena), tem-se o emprego 

de adjetivos com valor nitidamente relativo e em que se explora este aspecto para 

efeito de ironia. Isto se dá com o adjetivo novo (5 ocorrências no texto, uma delas 

na forma superlativa Novillima, referente i Nova República), ou seja. o caráter de 

novo existe apenas na pretensão ou imaginação de qoem assim vê os fatos, (o 

actante o Presidente, o chefe de Estado, por antonomásia), o que não corresponde i 

visão do enunciador e, portanto, daqueles em nome de quem ele fala. A rejeição a 

esta imagem é acusada pelos sucessivos pontos de exclamação. 

Tem-se, ainda, no mesmo editorial, a presença de outros adjetivos, 

cujo caráter relativo é evidente: unilateral (moratória), baraJa. (mão-de-obra), 

moderna (economia nacional), especial (percepção da realidade) . 

Boru exemplos tamb~m se encontram no editorial do JORNAL DO 

BRASIL, "Divisor de Águas" (25/08/89), que consiste num confronto de tendências, 

diante das novas posições da União Soviética. Esta procura de novos padrões dá 

margem a que os conceitos sejam valorizados sob prismas diferentes: deprecia-se o 

passado (ineptos, burocratas empedemüi.o.s, oficialismo esterilizante) e apreciam-se os 

novos rumos, o que se vê pelos adjetivos que martifestam adesão à causa polonesa 

(extraordinário acontecimento, extraordinária aventura polonesa, movimento 
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renovador do Solidariedade). As figura.li da água (Divisor de Águas) e do vento 

("ventos reformistas que sopram de Moscou, §2) imprimem a idéia de movimento, de 

mudança, valorizada positivamente pelo obseiVador-narrador. 

Nesse contexto histórico, o novo se defronta com o velho e certos 

elementos são comuns a ambos, como é natural nos processos de mudança, daí o 

emprego com valor relativo de termos que transitam nas duas situações. Eis um 

pequeno trecho em que o adjetivo substantivado exerce esse papel: 

A União Soviética é uma das incógnita.r desta colossal 
equação hUtórictL Gorbachev não podia simplesmente 
dar força ao.s dogmátkQ.s da Polônia • poU não só eles se 
mostraram ineptos, como isto seria agir contra o espfrito 
da 'perestroika'. Mas também, não pode concordar com o 
desmantelamento do império soviético sem abrir um 
flanco excessiJaJ am ataques dos seus próprios 
~<W= 

Os adjetivos que indicam filiação ou tendência prestam-se com mais 

facilidade a este emprego. 

O adjetivo novo, utilizado 11 vezes no texto (todos em função 

atributiva, com predomínio dos antepostos, 9, sendo apenas 2 pospostos), coruolida 

na mente do leitor o triunfo do movimento de abertura no bloco comunista, 

atraindo o leitor para o posicionamento favorável do jornal a esse respeito: !1!J.KQ 

regime, nQ~O primeiro-ministro, .!:!9.rQ realidade, noxo governo (3 vezes),~ situação 

(2 vezes), nox o padrão, situação demasiado no_y_a, padrões inteiramente ~- A 

anteposição do adjetivo faz com que esse estabeleça uma solidariedade íntima com 

o nome a que se refere e, em muitos casos, forma-se uma lexia. O mesmo não se dá 

com a posposição, sobretudo quando se intercalam elementos modificadores, como 

é o caso dos dois últimos exemplos. 

Conforme se pode obervar, quando se trata do adjetivo, tira-se 

partido também de traços cuja característica está ligada a uma ausência (o aspecto 

relativo) e não a uma presença., tal como se dá com o traço da gradação e com a 

expressão da afetividade que a seguir desenvolveremos. 
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5. A expressão da gradação 

Quando se fala em gradação deve-se considerar a existência de graus 

de significação (variações semânticas por meio de lexemas diversos) e graus de 

comparação ou intensidade (variação no valor básico, mantido o lexema). Portanto, 

num sentido amplo, gradação é o fato de os adjetivos poderem especificar os graus 

da característica que expressam,de uma forma ou de outra. 

A base do fenômeno chamado gradação dos adjetivos se deve ao fato 

de que o adjetivo, por natureza, já traz consigo uma comparação, que pode vir 

expressa ou ficar apenas subentendida. Este traço tem vínculo com o aspecto dêitico 

que delineamos no item anterior. 

Esta idéia é desenvolvida, entre outros, por Lenz que representa uma 

qualidade através de um eixo que vai do grau positivo dessa qualidade, passando 

pelo regular, até o oposto, que seria a ausência dessa qualidade, ou a qualidade 

levada ao grau zero (LENZ, 1935:§96): 

Substantiva 

llu ll lidad" 

pasitiva 

(ausêncilldaqualidade) 

bom regular 

quente frio 

A existência de pares contraditórios para os adjetivos indica a 

negação absoluta da qualidade enunciada e pode ocorrer tanto para adjetivos 

primitivos (digno/indigno, certo/incerto etc) como para adjetivos derivados 

(agradávelfdesagradável, gracioso/desgracioso etc), tanto para as caracterizações 

concretas como abstratas. 

Já apontamos, na introdução deste trabalho, a polaridade corno um 

dos traços constitutivos da semântica de toda qualidade adjetivai (quente/frio, 
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claro / escuro, grande/pequeno, áspero/liso etc) e como, graças a ele, o adjetivo se 

presta ao uso em experiências clínicas que requerem a presença de termos polares. 

Trata-se da distribuiçâo das qualidades em pólos opostos que poderiam ser 

identificados como pólo dinâmico (quente, claro, grarule, áspero etc) e estático (frio , 

escuro, pequeno, liso etc). O pólo dinâmico coordena-se com o mundo verbal da 

vida, da manifestação, do movimento (signo dinâmico), o pólo estático (signo 

estálico) relaciona-se com a esfera do "elemental amorfo", segundo Sobejano que 

cita um estudo feito para o alemão a esse respeito (SOBEJANO, 1970:99 e 424). O 

eixo permite localizar os estágios intermediários. Cru;os há, entretanto, em que não 

é possível situar a noção de par opositivo num único eixo semântico como uma 

categoria única. É o que ocorre, por exemplo, com agradável/desagradável. Tem-se, 

então, que admitir dumi categorias - uma que vai do indiferente ao agradável e outra 

do indiferente ao desagradável - sendo preciso representá-Ias em duas escalas 

distintru;: 

'lcodlwl 
indiferente 

. "1'"''" .. "' 
inclifl!r~nt~ 

Tal se dá porque, ao utilizar esses lexemas em frases e considerar ru; 

leis do discurso, certru; ocorrênciru; se tornariam inviáveis na seqüência da escala 

única. A.<is~ ser quase agradável refere-se a algo abaixo do marco agradável, isto é, 

entre indiferente e agradável: 

1
' agradável 

quu~ agradJ vet 

ind i ferent l! 

di!U !Iradlivel 

O mesmo não se poderia dizer em relação à desagradável porque .ser 

quase desagradável deveria designar uma zona inferior a desagradável, isto é, numa 

situação pior que desagradável. No entanto, isto não ocorre, pois o valor real da 

expressão se refere a algo entre desagradável e indiferente. 

160 



Ducrot, ao tratar do fenômeno da gradação acrescenta valores de 

natureza argurnentativa aos valores lógicos já considerados no tratamento da 

questão. Em L'argumentation dans la Zangue, Anscornbre e Ducrot reconhecem a 

presença de um sistema de implicações subjacentes e outras relações de tipo lógico, 

mas propugnam a supremacia de urna estrutura de natureza argurnentativa. Alguns 

capítulos já haviam sido publicados anteriormente como o das Escalas 

argumentativas, o das Leis lógicas e Leis argumentativa.s e o da Intenvgação e 

argumentação. Nos demais, figura a posição mais recente dos autores acerca dos 

problemas considerados básicos na teoria da argumentação, introduzida nos últimos 

anos por eles numa perspectiva da teoria geral da enunciação. Na apresentação da 

obra deixam claro seus objetivos, isto é, saber: 

... pourquoi le discours impose-t-il à l'activité 
d' argumentation des contraintes spécifiques qui n' ont pas 
leur explication dans les conditions logiques ou 
Jbt)~~'t1,{9s~). la démonstration? (ANSCOMBRE e 

Os autores apresentam a hipótese implicativa ao considerar o 

fenômeno escalar como sendo de ordem lógica. Na constituição das escalas a ordem 

se deduz a partir de uma relação de implicação entre as frases construídas com um 

mesmo contexto e não dos lexemas isoladamente. Na ordem fresco (ameno),frio, um 

gelo (gélido) tem-se que está um gelo implica está frio que implica está fresco. 

Observa-se, entretanto, que nas frases em que entram expressões do 

tipo mesmo, até mesmo, pelo menos, qurue, apenru, os resultados ficam 

sensivelmente alterados, de onde se pode depreender a natureza argumentativa na 

atividade da linguagem. 

À idéia de graduação, prende-se à de quantidade: atribui-se a um 

objeto uma certa quantidade de uma certa "substância". Ao dizer que está fresco, 

frio ou um gelo atribui-se à atmosfera diversas quantidades da substância frio, 

quantidades que aparecem marcadas pelos três adjetivos. 

Fica, pois, bem evidente a estreita relação entre a quantidade e a 

qualidade, que é o fundamento da intensidade adjetivai. Em expressões do tipo bela 
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porcaria!, bela ocasião!, boni.Jo papel!, as duas noções podem ser encontradas, 

parecendo prevalecer ora uma, ora outra. O inglês tem expressões semelhantes do 

tipo "pretty experuive" e o mesmo fenômeno se manifesta também em outras línguas. 

Em seu tratado sobre Lógica, Wundt, citado por Lenz, aponta eSta proximidade: 

Na realidade, não há nenhuma qualidade que não esteja 
em certas relações quantitativas p(JI'a com outras 
qualidades parecidar ou diferentes (LENZ. 1935: §%) · 

Ao estudar a natureza dos diminutivos, em que estas noções estão 

explícitas Weber afirma o seguinte: 

O quantitativo e o qualitativo sdo categorias que, no 
espírito, moram tão perto uma da outra que elas se 
implicam ou se reclamam mutuamente (WEBER, 
1963:48) -

Pode-se, por isso, falar em caracterização quanto-qualitativa, 

dependendo a dosagem dos dois planos da existência em maior escala do elemento 

objetivo (quantidade) ou subjetivo {qualidade); por esta razão, pode haver uma 

transição paulatina de uma noção a outra. Para se passar do valor quaJitatlvo ao 

quantitativo parece haver um suporte psicológico, baseado na noção de 

conseqüência ou de semelhança. Observe~se, nos exemplos abaixo, o valor intensivo 

expresso pelo adjetivo, que ocorre também com a forma participai: 

Ele está~ de raiva 
Ele está~ de frio 
Ele ficou b.!iiiJs;p de susto 
Ele está 11JD11JJ. de fome, de sede, de sono 

Em adjetivos dimensionais como pequeno/grande, alto/baixo, elevado, 

amplo, estreito não é dificil a proximidade da noção de quantidade e qualidade, 

porque da noção de medida, que é quantidade, passa~se à de va1oração 

(apreciativa/depreciativa). 

É considerável em nosso corpus a proporção de adjetivos 

dimensionais, usados com valor axiológico (143) em relação aos demais tipos, só 
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superada pelos adjetivos que expressam qualidades psíquicas (836), estando entre 

eles o adjetivo de segunda maior freqiiência do material jornalístico examinado, 

grande (24), que apenas perdeu para o adjetivo de valor temporal novo (29), 

facilmente axiologizável no discurso, uma vez que a ele se liga a noção eufórica de 

progresso e de realização das expectativas para o alcance dos quais o editorial se 

apresenta corno um intermediário. Exemplificamos, a seguir, a presença nos 

editoriais dos dois adjetivos mencionados: 

Por detrás dessas atitudes tendentes a criar empecilhos ao Executivo no 
seu relacionamento com os bancos credores, o FMI e o Banco Mundial, 
está sem sombra de dúvida o gr.ande 'lobby' das estatais, fortemente 
representado no Congresso. 

(OESP, Confronto melancólico, 20/08/89) 

É pelo esforço de intransig~ncia critica, pelo pluralismo político e pela 
decisão inabalável de não atrelar-se a nenhwna candidatura que, 

r~~=a)~e,f:'~~~~~ta~dnt~::;J!esP:c~:~'::tas~~~ 
realidade a que as conclamações de palanque e as tergiversações 
programáticas se furtam sistematicamente 

(FSP, O dever da imprensa, 15/08/89) 

Quanto aos meios de variar os graus, pode-se considerar os 

intrínsecos, isto é, pela própria escolha da palavra caracterizadora (excelente, 

colossal, escasso etc) e os extrínsecos, centralizados em outros recursos corno 

rnorfemas gramaticais (belíssimo, fininho, comilão etc), palavras anexas, isto é, por 

meio léxico (muito vivo, tão idiota, demasiado louco etc), repetições, entonação, 

torneios exclamativos. 

Os adjetivos de carater intensivo têm uma base semântica que é 

qualificativa, à qual se soma simultaneamente uma parte quantitativa. Tal se dá 

com adjetivos comograve,forte,firme, mortal, pura e outros. A colocação geralmente 

decide se se trata de um valor ou outro, havendo tendência para antepor-se o valor 

quantitativo e a pospor-se o qualitativo. 

No item referente ao grau (VI), em nosso corpus, foram assinalados 

os adjetivos de significação superlativa inerente, num total de 51 para o conjunto de 
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adjetivos examinados. Os jornais que apresentaram maior índice foram O ESTADO 

DE SÃO PAULO, com 9 adjetivos desse tipo (enonne, 3, escassas, 1, majoritárias, 1, 

péssimo, 1, pleno, 1, radicais, 1 e reforçada 1); O DIA também com 9 adjetivos 

(abusivos, 2, elevada, 1, essenciais, 2, exagerados, 3, insuportáveis, 1). Em segundo 

lugar, com 8 ocorrências, está o CORREIO BRASlllENSE (elevadas, 1, extrema, 1, 

hiperinflacionári.o, 1, irnenso,a,os, 3, incisivo, I, profundo 1). 

Os superlativos absolutos sintéticos constituíram ocorrência reduzida 

para o conjunto dos textos, sendo registrados apenas 7 empregos: gr,avfssirna crise 

social (JDB, 15/08/89), ~ retula (JDB, 15/08/89), ~ tara 

inflacionária (OESP, 20/08/89), contribuição Jlauoérrima (CB, 20/08/89), etapas 

iniciais certamente dwissimas (JB, 25/08/89), (Nova República) a Novíssima (OESP, 

30/08/89), baixi<simo nível (OD, 30/08/89). 

Vê-se que outros processos de intensificação lhe fazem concorrência e 

que, mesmo num registro bastante formal,tais formas parecem pesadas e muito 

imponentes. 

No fenômeno da gradação inclui-se também a formação de 

aumentativos e de diminutivos, ambos podendo apresentar-se como apreciativos e 

depreciativos, segundo se encareça ou se degrade a característica expressa. 

Fenômeno tipico do substantivo, estendeu-se também aos adjetivos e a alguns 

advérbios. 

Nosso levantamento não registrou presença alguma de formações 

aumentativas e diminutivas para os adjetivos. Trata-se também de uma 

possibilidade de valor superlativo. Tal se dá quando se usa, por exemplo, um 

dim.initivo ou aumentativo de valor afetivo (cabeludinho, ou.sadinho, valentão, 

malandrão etc). Lembramo-nos, aqui de uma afirmação de Margarida Basilio, em 

sua Teoria Lexical, que vem ao encontro da descrição do discurso editorial que 

adiante desenvolveremos com pormenores. Tem-se nele um discurso dissertativo 

que se distancia da linguagem coloquial: 
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Num discurso em que a individualidade procura se 
esconder, não há lugar para expressões subjetivas cl(JJ'as, 
razão por que qualquer processo morfológico que tenha 
junção subjetiva explícita está descartado da lingua 
fonnal escrita (BASIUO, 1987:89). 

Procuraremos mostrar, então, como a subjetividade se disfarça 

através de outros recursos não tão evidentes e que o efeito de objetividade 

pretendido não os elimina, pelo contrário, serve-se deles como efeito persuasivo. 

O estudo do adjetivo no que toca ao grau envolve também problemas 

de sintaxe em suas formas comparativas e superlativas analíticas, razão pela qual 

deixamos de lado os dados a esse respeito. 

Em princípio, toda qualidade é susceptível de gradação, havendo 

apenas algumas restrições formais e semânticac:; à presença desse traço, de que não 

trataremos aqui. Razões de expressividade podem romper as barreiras impostas 

neste sentido. 
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6. A expressão da afetividade 

Muitas vezes a linguagem foi tratada como se aquele que fala não 

mobilizasse senão faculdades cognitivas nessa atividade. Seria como se o discurso 

fosse inteiramente lógico da ordem do Iogas e nele não interviesse o pathos, 

utilizando a antiga oposição. Entretanto, a consciência dessa dualidade não passou 

despercebida a muitos e vem sendo estudada sob vários ângulos e com diferentes 

aproximações. É assim que Vendryês se expressou a esse respeito: 

ll faut distinguer dans tout langage ce qui fournit r analyse 
des répresentatioru et ce que le sujet parlant y ajoute de 
son propre fonds: r élement logique et r élement affectif 
(VENDRYES, 1921:163). 

É ela que está também na base da conceituação que Bally faz da 

Estilística ao defini-la como a "ciência da expressividadeR, de que foi o fundador: 

elle étudie la valeur affective des faits du langage organisé 
et l'action réciproque des Jaits expressif.s qui concourent à 
form.er le systeme des moyens d'expression d'une langue 
(BALLY, 1951:1). 

Vê-se que com termos variados, os autores se referem muitas vezes ao mesmo fato. 

Em seu livro O fa1or psicológico na evolução sintática, Cândido Jucá (Filho) faz a 

seguinte afirmação: 

Eu antes chamaria 'linguagem subjetiva' a essa que os 
grQI}Iies gramáticq,s em geral denominan 'afetiva' 
(CANDIDO JUCA, 1953:23). 

Herman Parret prefere falar em força emotiva na linguagem , não 

aceitando a existência de urna divisão entre o cognitivo e o emotivo: 

C est que ~ les actes de langage sont dominé.s par une 
force, appelée illocutionnaire, et que cette force introduit 
r élément passionnel dam le di.scour.s. 

166 

11843683
Caixa de texto



La force émotive est en fait la force qui anime la 
performance, et mettre en oeuvre la force émotive, c' e.st 
12erfonnativiser Ie texte, fénoncé, le terme ou le ~tagme. 
C est donc bien par la performativisation que la 
subjectivité se met en discours. 

Para Parret, portanto, a emoção não é um conteúdo que se exprime 

de alguma forma, mas sim um operador que modifica todos os conteúdos e que 

pode dar ao enunciado a potencialidade de ser utilizada corno expressão de estados 

psicológicos. 

Estudos feitos pelo grupo de Liege, congregados em tomo de Dubois 

para reavaliação da retórica clássica diante das conquistas das novas ciências da 

linguagem, foram-nos de grande proveito para um melhor conhecimento do traço 

afetivo que pode estar presente no adjetivo. O conceito de elhos esposado pela 

Ret6n"ca Geral e correntemente empregado na estética moderna elucida alguma 

coisa a esse respeito: trata-se de um estado afetivo provocado no receptor por nm~ 

mensagem particular, por um estímulo (o texto, no caso), que é um dado de 

natureza objetiva. A impressão subjetiva é motivada por um dado objetivo, é a 

reação a certos estímulos e tem como resposta urna apreciação. Seu conceito difere 

do de julgamento que estaria num plano epistemológico (DUBOIS, 1974:202) 

Por um processo de transitividade, o editorialista procura expressar as 

reações emocionais da coletividade diante dos fatos por ele comentados. Uma 

expressão mais direta dessas reações é o que se tem na seção de cartas dos leitores, 

em que se pode ter uma idéia do impacto dos textos no público leitor. 

O termo afetivo pode ser tomado em seu sentido mais amplo de 

"aquele que afeta". Num sentido mais específico, linguagem afetiva é aquela que 

exprime sentimentos e emoções que o locutor sente ou que deseja provocar no 

interlocutor. De fato, Catherine Orecchioni ao falar de subjetividade afetiva 

distingue dois tipos, correspondentes às duas possibilidades da definição 

precedente: termos afetivos que enunciam uma reação afetiva do locutor e termos 
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afetivos que predicam a respeito de um actante do enunciado (KERBRAT· 

ORECCHIONI, 1980:125). 

Os adjetivos clru;sificados corno afetivos .são enunciativos na medida 

em que implicam um envo1vimento afetivo do enunciador, manifestando sua 

presença no interior do enunciado. Enunciam, além de uma propriedade do objeto 

que eles determinam, uma reação emocional do sujeito fa)ante diante desse objeto. 

O valor afetivo pode estar inerente ao adjetivo (lamentáve~ gritante), ligado a um 

significante prosódico ou tipográfico (aspas, itálico, sinais de pontuação) ou a um 

fato sin tático, como a anteposição do adjetivo ao termo determinado (pobre rapaz!). 

Há certas afinidades entre as categorias de adjetivos afetivos e 

axiológicos, embora uma não implique necessariamente a outra: pode-se perceber 

isoladamente os mecanismos de participação emocional (afetivos) e os de 

valorização (axiológicos). Entretanto, há casos de imbricação em que nem sempre é 

fácil separar uma coisa de outra, fala-se então em afetivo-axiológicos (ex. admiráve~ 

desprezíve~ irritante etc). 

v Partindo da idéia de que num ato comunicativo não há somente a 

transmissão de um saber, de uma informação, mas a disposição de influenciar o 

outro, o traço afetivo é visto como um dos procedimentos que tomam o discurso 

persuasiv; É um dos recursos empregados pelo enunciador para imprimir ao seu 

discurso as marcas de veridicção necessárias para que o enunciatário reconheça o 

seu estatuto veridictório, segundo um contrato estabelecido entre ambos, para que 

este creia. O discurso é, portanto, produzido por um sujeito que procura por meio 

dele, atingir um certo fim, carrear a adesão aos seus propósitos, ou seja, é um objeto 

de comunicação manipulador. 

Isto significa dizer que a subjetividade é usada como instrumento de 

eficácia, junto ao aparato retórico que constitui o texto. Portanto, por meio de 

adjetivos de cunho afetivo a subjetividade se infiltra no discurso, carregando-o das 

mais variadas tonalidades afetivas. Embora evitado em certos tipos de texto, têm 

boa acolhida em outros, funcionando como um "gancho" dos mais eficientes junto 

ao leitor. A linguagem jornalística, salvo em determinados gêneros, evita a 
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modalização por (tern10s afetivos,) que daria a impressão de que o sujeito da 

enunciação está emocionalmente envolvido com o conteúdo do enunciado. Nas 

páginas editoriais, sua presença é rarefeita em relação aos demais tipos de 

adjetivação: 89 apenas nos 48 editoriais por nós examinados revelam reações 

afetivas do enunciador-narrador ou dos actantes do enunciado a fatos observados. O 

maior número de ocorrências foi o da FOUIA DE SÃO PAULO (18), em segundo, 

igualam O ESTADO DE SÃO PAULO e o CORREIO BRASILIENSE (ambos 

com 15), a seguir têm-se o JORNAL DO BRASIL (12), O GLOBO (10), o DIÃRIO 

POPULAR (8), o JORNAL DE BRASÍLIA (6) e O DIA (5). 

Embora minoritários os adjetivos afetivos bem como os afetivo-

axiológicos, denunciam o envolvimento do enunciador. Eis os adjetivos de maior 

freqüência: 

La mentáve l <5) 

estranho "' condenável "' inaan i ss fve l (3) 

perigosa "' dramático "' srttant e (2) 

inaceitáve l "' incrfvel "' inegável "' l nj ustifidv~ l (2) 

pr eocupant e "' 

Os demais adjetivos apresentam todos uma única ocorrência. 

A análise dos cruzamentos entre critérios examinados permitiu-nos 

inferir dados significativos a esse respeito (ver Quadro Geral, IV, 2): 

Critério III (relação enunciação/ enunciado e IV (eixo escalar de 

subjetividade}. 

86 adjetivos afetivos são enunciativos, isto é, referem-se a reações 

emocionais do enunciador e 3 apenas são atinentes a actantes do 

enunciado. 
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Critério IV (eixo escalar de subjetividade) e V (uso figurado). 

Entre os adjetivos afetivos não é grande a incidência de uso figurado. 

Apenas 9 casos entre metafóricos e hiperbólicos (a.Lormentada, 

desastradas, escorchante, inspiradores, tormentosos, desesperadores, 

gritante, insuportálleis, turbulentos). 

Dá-se, às vezes, uma figura complexa, havendo a superposição de 

mais de uma (ex. e.scorchante, que é metafórico e hiperbólico). 

Quando se procura convencer, a argumentação segue as vias do 

raciocínio. Quando se trata, porém de persuadir é pelo caminho da subjetividade 

que se tem acesso ao objeto almejado. No editorial se mesclam os dois processos. 

Por meio dos adjetivos de cunho afetivo, o editoria1ista procura penetrar no 

universo de paixões e nos "mundos possíveis" que movem o leitor, traduzindo o seu 

grau de expectativas. 

Em entrevista que fizemos com o editorialista Marcelo Coelho, do 

jornal A FOLHA, falou-nos ele da diferença do dispositivo enunciativo que preside 

a produção do texto editorial e a do texto de articulista, da seção vizinha, a dos 

Debates, para a qual colabora igualmente. assim como outros membros do corpo 

editorialista. A postura e o estilo diferem segundo se trata de um ou de outro. Na 

realidade, como sabemos, não se trata do mesmo autor semiótico, pois os lugares de 

que falam são distintos. 

Referiu-se também Marcelo Coelho à função de catarse que o 

editorial desempenha para o leitor, dando como exemplo os textos em que se atinge 

a figura de políticos, especialmente a do presidente, algumas vezes de forma quase 

caricaturesca. 

A adjetivação é contundente nessa atividade caracterizadora dos 

políticos de nosso cenário: 
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Para çovemo cujo chefe não se cansa de dizer que a 
Con.mtuição deixou. o paú ingovemável e que a postura 
do Congresso é ~a. a reação do aerutiva ao 
plano apresentado peli:i.Jliderançw do Congresso para 
encaminhar a solução da crise/'nanceira e econt5mico. foi 
wremamente fJJJ!OliÍYel (OES , 05/ 08/ 89, § 1). 

Pollricos izJgp__eis. adminis.Jradores inexPerientes e gestort!$ 
incomoetentes. es:ses prefeitos têm protagonizado 
trapalhadas de tal monta que passaram a interferilj 
negativamente, no desempenho do deputado Lu& lnácio 
Lula da Silva nas pesquisas que detectam a preferência 
dos eleitores (OESP, 25/08/89, § !). 

Ainda na mesma entrevista, trocamos idéias a respeito do caráter 

teatral assumido em muitos editoriais, em que os fatos são vistos como se fossem 

uma encenação, com seus atores, adjuvantes e atitudes "espetaculares", gestualidade 

da voz, ou seja, a palavra como um gesto. Transformam-se então em palco onde se 

desenrola o "~táculo" político, não só do país, mas também de fora dele: 

&u fim de século não es.Já assistindo apenas à ba!bárie 

;~Cr~~~as ~;:~m:~ru b:r=ad;:/r':c:ose:!qufrS::C~ 
recrudescimento, ao se passar do tráfico de indivfduos ao 
tráfico de coletividades inteiras e minoriat. t o que 
tran.rparece da situação do Oriente Médio e sob~tudo da 
gue"a civil no Li'bano, com grave risco moral para as 
grandes potências que a tudo assistem. 

Porque o drama cro.el do Lfbano persiste. E porque não é 
posslvel se esquecer de que ele é um dos atos do teaJro de 
cri.res em que se transformou há mais de um século, todo 
o Oriente Médio (GL, 20/08/89) 

O presidente Bush, entretanto, é apenas um dm atOfej 
desJe drama. Um outro é o novo presidente do Irã.. Ali 
Rafsanjani, que pode utilizar quando quer uma ret6rica 
violenta capaz de contentar os devotos ululantes do antigo 
líder ... (JB, 05/08/89) 

Dificilmente se terá assistido a uma disputa na qual o 
emociona/Uma dw upectativcu, a pre.sença de ilwõe.s 
extremadas tenham-se demonstrado com tanto vigor, 
contraponto previsi'vel de uma siruação de angústia e 
desespero na sociedade, não se traduziam, entretanto, em 
a1os de violência e gangsterismo que parecem ter on'gem, 
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sobretudo, no fato de o favoritismo de Collor de Mello nas 
pesquisas eleitorais não ter sofrido abalos até agora De 
um lado, tem-se o perigo de que atitude.t triunfalistas e 
arroganteJ se transfonnem em atos de provOCiJÇão; de 
outro, que o inconjonnismn dos adversários se traduza 
numa e.ttratégia política deliberada no senJido de 
perturbar as regras do jogo e de cria, pelo rumulto e pela 
desordem, um quadro artificial de polarização política 
(FSP, 10/08/89) 

O estado patêmico (de ~pathos") está ptesente de modo ostensivo no 

editorial Confronto melancólico de O ESTADO (edit. 25). em que os adjetivos 

afetivos fazem parte importante da rede semântica que se estabelece em torno dos 

conteúdos emocionais veiculados. Tem-se um clima den.~o e carregado de elementos 

afetivos (melancólico, assustador, desesperadores, dramático, intimidador, trágica, GL. 

20/08/89). 

Do distanciamento enuncialivo à adesão (eixo da produção), assim 

corno do enunciador ao enunciatário (eixo da comunicação) cria-se um eixo de 

tensão de que os adjetivos são excelentes índices de verificação. 
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IV. VISÃO ANALITICA DO ADJETIVO NO EDITORIAL 

1. Análise estrutwuL· micro·análites 

Faremos um exame qualitativo do cotpw, te:ndo feito a escolha, ao 

acaso, de um dos dias que o compõem e analisado um editorial por jnrn~l (o 

primeiro artigo) dos oito periódicos que figuram em nosso inventário. 

Tendo sido publicados no decorrer do mês de agosto de 1989 os 

editoriais que submetemos à micro-análise, é natural que os problemas relativos às 

eleições presidenciais de novembro neles fossem tratados com certa !nfase e, 

conseqüentemente, os principais temas de interesse nacional. Os quatro primeiros 

estão relacionados ao assunto das eleições. Os demais tratam de temas sociais 

variados da vida nacional (saneamento, condições de trabalho, problema 

habitacional) e internacional (a situaçâo no Oriente M~dio). 

O modelo de descrição estrutural adotado foi o que expusemos na 

parte I (Fundamentação Teórica) e na parte 11, 3.3 deste trabalho. Ele comporta o 

exame das estruturas sêmio-narrativas e discursivas do percurso gera1ivo de sentido 

em seus componentes, ou seja, sua sintaxe e sua semântica. Trata-se, por suas 

características, de mecanismos válidos para o funcionamento do discurso editorial, 

recobrindo esta modalidade de jornalismo em sua especificidade. 

Nesta análise, serão explorados os efeitos estilisticos do plano de 

expressão como um acrl!scimo significativo ao sentido do texto em sua totalidade, 

razão pela qual não poderíamos nos limitar ao . plano do contelldo. As figuras 

retóricas são encaradas como figuras do texto, efeitos de sua significação global e 

não da frase e das palavras isoladamente. São tidas não como um simples ornato ou 

algo postiço, mas como uma recriação do conteúdo que significa uma releitura 

original do mundo. 

Ao longo deste estudo, utilizar-se-á o termo figura em dois sentidos 

diferentes: como figura do discurso - "figuras de conteúdo que correspondem às 
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figuras do plano de exprasão da semiótica natural" ou do mundo natural 

(GREIMAS e COURTES, s/d:l85) e figura retórica - mecanismo• discursivos de 

corutrução de efeitos de sentido. Ao estudo deste segundo tipo é que se dedicava a 

retórica clássica. Algumas figuras pertencem ao plano da imanência (conteúdo) e 

outras ao n1vel da manifestação. Estas serão de grande importância para o nosso 

estudo, pois como afinnou Reboul né afigura que melhor mostra a ügação, própria 

da retórica, entre o estilo e a argumentação (REBOUL, 1984:35). 

É, pois, uma teoria geral do discurso que está 

considerações que serão feitas nas análises que se seguem. 

base das 

Achamos por bem fazer um resumo de cada editorial anaJisado, como 

passo prévio para a compreensão dos agentes que entram em seu processo. 

Nosso roteiro para a micro-análise incluirá os seguintes tópicos: 

Micro-análise dos editoriais 

Resumo: 

Estruturas sêmio-narrativas 

Nível profundo 

Nível de superficie 

- sintaxe narrativa 

-semântica narrativa 

Estrunuas discursivas 

Semântica - Temas e figuras 

Sintaxe - Actorializ.ação 

Temporalização e espacialização 

Nível textual 

Efeitos de sentido. Comentários de natureza estilistica 
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Editoriais analisados: 

I. A privaJizaçáo e a oligarquia - O ESTADO DE SÃO PAULO, 15/08/89 

(Edit.17) 

11. O dever da imprensa- FOLHA DE SÃO PAULO, 15/08/89 (Edit.18) 

ill. Pela dignidade do pleito- DIÁRIO POPULAR, 15/08/89 (Edit.19) 

IV. Esplrito das sombras -JORNAL DO BRASIL, 15/08/89 (Edit.20) 

V.A obra e o programa- O GLOBO, 15/08/89 (Edit.21) 

VI. Trabalho escravo - O DIA, 15/ 08/89 (Edit.22) 

VII. O genocldio libanês- CORREIO BRASILIENSE, 15/08/89 (Edit.23) 

vm. Desafio da habitação -JORNAL DE BRASiL/A, 15/08/89 (Edit.24) 

Outros editoriais citados, embora não façam parte dos anexos, onde 

figura apenas um artigo por jornal do período em questão: 

-Contra o massacre do Libano, O ESTADO DE SÃO PAULO, 15/08/89 

-Revisão necessãria, CORREIO BRASILIENSE, 15/08/89 

- Exemplo de favoritismo, A FOLHA DE SÃO PAULO, 30/08/89. 
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MICRO-ANALISE J 

OESTADODEsAOPAULO 15/08/89 Edit.17 

A privatização e a oligarquia 

Este editorial, A privatização e a oligarquia, coloca em cheio o 

problema da natureza e função da opinião pública. Questão bastante debatida por 

sociólogos e teóricos da comunicação, o que nos interessa aqui não é a sua 

realidade empírica, contestada ou não, mas o seu modo de exlstência sêmio

lingüístico, como um actantc que produz efeitos de sentido. Sob esta perspectiva, a 

opinião pública funciona, no discurso jornalístico editorial, como um "operador 

narrativo", um actante à semelhança de uma personagem na estrutura dramática. 

Mas é também utilizada como "operador discursivo .. , pois o jornal a faz fa lar ou fa1a 

em seu nome através de uma pessoa sincrética na qual o sujeito falante se confunde 

com a instância coletiva, a voz pública em suas diferentes realizaçOes (Povo, Nação, 

Cidadão etc). 

É nesta função atributiva que se coloca o sujeito editorialista, 

outorgando-se este direito de porta-voz píiblica. Dentro de uma teoria semiótica, 

ele é visto como um expoente sintático do querer coletivo, por ser um actante-sujeito 

que orienta o fazer coletivo e assume um caráter perfonnativo ao pretender ser um 

agente da mudança social. Trata-se, enfim, de um destinador que deve fazer agir 

outros sujeitos. 

Ao falar "em nome de", o sujeito editorialista se investe de autoridade 

e procura refletir setores da opinião pública ou o conjunto da formação sociaJ como 

um todo, indo além do píiblico específico que coru;titui seus leitores. 

No texto em questão, tem-se a presença da opinião pública nesta dupla dimensão: 

opinião de grupos (de políticos, de congressistas, de grupos influentes pouco IÚtidos) 

e opinião da sociedade em si: 
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Na verdade, o que muitos candidatos objetivam é seduzir 
grupos influentes na opinião pública, levando-os a crer 
que a privatização da economia se fará com facilidade ( § 
5). 

Pode-se observar que o editorialista assume papel de "árbitro" e se 

coloca na posição de um sujeito onisciente, como se para ele os fatos fossem 

transparentes, atribuindo-se a função de revelá-los mediante sua capacidade de 

exame em profundidade, que lhe pennitiria penetrar na vontade, nas expectativas 

dos diversos actantes, atualizados nos atores do cenário social. Veremos 

pormenores de como isto se dá na aná1ise das estruturas narrativas e discursivas que 

se seguem. 

Resumo: 

Segundo informação inicial do editorialista, os candidatos à 

presidência da República são quase todos unânimes quanto à necessidade de 

privatização, dada a falência do modelo estatizante. O poder que as oligarquias 

exercem junto ao Governo através do Congresso apresenta-se como o principal 

obstáculo à consecução desse objetivo, havendo outros de caráter secundário. O 

tema da privatização seria utilizado como meio para seduzir setores influentes na 

opinião p6blica., que a endossariam. O objeto visado, entretanto, é visto com certo 

ceticismo, devendo permanecer em condição de projeto enquanto se mantiverem os 

privilégios dru; oligarquiru; dentro do Governo. Desta forma, os discursos privatistas 

dos candidados são vistos como instrumentos de visível manipulação. 

Estruturas sémio-narrativru 
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No nível semântico fundamental as categorias /mudança/ e 

/conservação/ são axiologizadas com os traços / eufórico/ e /disfórico/ 
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fundamental se bru;eia nas seguintes operações: afirma-se a conservação (a), nega-se 

a conservação (a) para afirmar a mudança (b) e finalmente nega-se (b) para manter 

(a). 

Vê-se, portanto, que o percurso sintáxico fundamental é circular, 

permanecendo o estado inicial. Trata-se de um trajeto conservador, não ocorrendo 

mudança, ou melhor, a mudança se dá simplesmente no plano do parecer, não se 

efetivando no plano do ser. 

Não se segue dai que es.-.e.s grupos sejam tão influentes a 
ponto de mudar substancialmente o processo histórico 
(§3). 

Pedir a esse grupo social que se extinga ser4 no entanto, 
pretender demais e esperar em vão(§ 8). 

O programa narrativo principal a realizar é a privatização e os 

actantes implicados na realização desta performance são os seguintes: 

S2 Sujeito do fazer - Governo 

s1 Sujeito de estado - Estado 

Ov grandes empres::u; 

Governo e Estado estão aqui empregados nas acepções dadas no Dicionário de 

Política (BOBEIO~ al., 1986:553) 

Para Governo são apresentadas duas definições: 

1°) acepção da linguagem política corrente: "conjunto de pessoas que exercem o 

poder político e que determinam a orientação política de uma determinada 

sociedade". É preciso, porém, acrescentar que o poder de Governo, sendo 

habitualmente instituciona1izado, sobretudo na sociedade moderna, está 

normalmente associado à noção de Estado. 

2°) acepção mais própria da realidade do Estado moderno: "não indica apenas o 

conjunto de pessoas que detêm o poder de Governo, mas o complexo dos 
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órgi.os que instirucionalmcnte têm o exercido do poder. Neste sentido o 

Governo constitui um aspecto do Estado. 

Pode-se formalizar, a partir daí, os enunciados de estado e os 

enunciados do fazer: 

Os programas narrativos se encadeiam do seguinte modo: 

F (privatizar Sz(Governo) ---> [Sl (Estado)vOvl (gri.IIdes empresas) 

Anti-programa (manter estatizado) Sz(Governo)--- > [S l (Estado)f\Ovl (grandes 
empresas) 

O anti-sujeito é o actante que apresenta o programa oposto ao 

programa principal. 

Programas de uso - tem-se o fazer persuasiva dos candidatm junto a grupos 

influentes na opinião pública, com a intenção de fazê-los crer na facilidade da 

privatização. 

Percurso do destinador-manipulador: para que se cumpra o programa 

narrativo principal é necessário que o sujeito do fazer, O Governo (S2), seja 

manipulado por um destinador-manipulador (a opinião pública. a Nação) a querer 

ou dever fazer a performance, privatizar a economla. 

F---> Sz (Governo)n Ovm querer e poder fazer 
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Percurso do sujeito 

1) S2 (Govemo)"Ovm querer e poder fazer 

2) PN de performance (privatizar) 

Este programa comporta variações: a) privatizar a gestão das estatais; 

h) privatizar todas as empresas, exceto algumas. 

São oponentes à execução do programa: a) o nacional-oligarquismo, 

representado no Congresso; b) o fator tempo e as condições prévias de saneamento 

financeiro; c) dificuldades em relação à Bolsa de Valores. 

Numa sociedade em que se processa a circulação de valores, para que 

uns ganhem é preciso que outros percam, uma vez que os objetos de valor em 

circulação são 1imitados, resultando daí o caráter polêmico da estrutura narrativa 

que se estabelece. É com esta intenção que se estabelece o fa2er persuasivo junro a 

setores influentes da opinião pública e junto ao Congresso com a finalidade de 

destituir as oligarquias de seus privilégios. Como estas não estão dispostas a abrir 

mão deles, não se cumpre o programa inicial Para que este se dê, seria necessário 

uma performance de caráter modal, que envolva o querer, uma vez que os 

candidatos e o Congresso conhecem a situação, mas não querem alterá-la: 

Egressos do mundo político, melhor do que ninguém 
sabem o quanto pesam as estatais na opinião dos 
congressirtas; qual é o valor dos interesses investidos pela 
oligarquia na classe política e qual a riqueza de 
argumentos que politicos, empresários e intelectuais em 
sentido amplo usarão para demonstrar qu.e a privatização 
é difícil, senão impossíveL ( § 8) 

Percurso do manipulador-julgador 

Através de um juízo epistêmico (crer ser), o destinador final coloca em 

dúvida a execução do programa, que fica em condição de projeto. A transformação 

não se efetua porque, apesar das provas qualificantes, a prova principal é vista como 
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quase impossível diante do quadro descrito, ou seja, não se cumpre o contrato 

estabelecido entre as partes (governantes e Governados). O próprio fazer 

persuasivo dos atores (os candidatos) é questionado. O texto termina com uma 

sanção negativa a esse respeito, induzindo à descrença em seus discursos: 

Não se deve fiar em demmia. nos discursos privatistas de 
muitos candidatos, senão de todos (§i) 

Trata-se de um nível cognitivo em que a luta se faz sob fonna de 

discursos. Não se dá, pois, a prova glorificante, no percurso da sanção, porque o 

programa fica apenas na condição de virtual. Ao desvendamento do plano do ser 

segue-se uma sanção negativa, encoberta pelo plano do parecer. É, pois, do jogo dos 

dois planos que resulta o fazer verdadeiro do sujeito editorialista, actante coletivo. 

Estruturas discursivas 

Vejamos o que ocorre no nível discursivo que dá corpo às instâncias 

anteriores: sua semântica (temas e figuras), sua sintaxe (projeções da instância da 

enunciação no enunciado e relações enunciador~enunciatário). 

Trata~se de um texto predominantemente temático, dado o grau de 

dominância dos elementos abstratos e em que as figuras apresentam ocorrência 

mais restrita e esparsa. Os principais temas levantados são os da ideologia 

(influência ideológica), da História (processo histórico), o da influência (social e 

econômica) e da opinião pública, o dos modelos (estatizantejprivatista). Como 

figuras que revestem esses temas têm~se os seguintes papéis temáticos: eleitores, 

candidatos, empre.~as, congressistas. São papéis temáticos os elementos simbólicos 

codificados por uma sociedade definida e da escolha deste papel decorrerá um 

determinado percurso figurativo. Hammon em seu estudo "Pour un statut 

sémiotique du personnage~ destaca como papéis temáticos os papéis profissionais, 

familiares, psico·profissionais.(HAMMON, 1977:140) 
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O enunciador fala como sendo o narrador-comenta.dor que procura 

informar o enunciatário, aqui o virtual leitor, apresentando números, dados 

argumentativos sobre o assunto, alinhando os obstáculos à aquisição do objeto de 

valor perseguido, a privatização: "cabe ver ... "(§ 2), "sem dúvida ... " (§ 3), "na verdade 

... " (§ 5) e estabelece com o enunciatário uma situação de consenso, de voz uníssona 

("Todos são concordes nisso", 1 § 7). 

Em relação à instância da enunciação tem-se uma desembreagem 

enunciva em 311 pessoa, conforme convém aos discursos dissertativos de cunho 

predominantemente temático, o que lhes confere efeito de objetividade e de rigor 

no tratamento das questões. Já em 1a pessoa do plural, numa desernbreagem 

enunciativa, fala o editorialista em nome do jornal, não se escondendo por trás de 

expedientes que intentam apagar o sujeito da enunciação ao conferir-lhe o recuo 

necessário em relação ao seu próprio discurso. O que predomina, entretanto, é a 

idéia de transparência e de adesão aos seus argumentos: 

Esses dados que alinhamos são suficientes, cremos, para 
deixar claro que não se deve fiar em demasia no discurso 
privatista de muitos candidatos, senão de todos ( § 8). 

O discurso em terceira pessoa faz parte da estratégia discursiva que 

pretende imprimir o selo de objetividade e de distância dos fatos a serem 

interpretados pelo narrador, sujeito-interpretante, e pelo narratário, que aceitará ou 

rejeitará o resultado de seu fazer interpretativo. Se este o aceitar, a comunicação 

terá sido eficiente, cumprindo-se o contrato estabelecido entre ambos. Do contrário, 

haverá polêmica. 

Segue-se daí, com toda objetividade, que não se deve 
esperar para breve, qualquer que seja o candidato eleito, a 
irrupção de uma miriade de empresas privadas no lugar 
das estatais ( § 6) 

Assim, o enunciador, ao ceder a voz ao narrador, por um processo de 

desembreagem enunciativa, faz, por seu intermédio, sua projeção no enunciado, 
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ainda quando predominem os enunciados de caráter enuncivo, em que o eu (nós, no 

caso do editorial, sujeito coletivol) se ausenta do discurso. 

Mostraremos. ao longo das micro-análises dos editoriais, que no jogo 

de objetividade e subjetividade os caracterizadores adjetivais de cunho referencial 

(descritivo ou classificatório) e os avaliatórios não-axiológicos (do tipo dimeruional, 

por exemplo) podem axiologizar-se com facilidade no discurso e que os 

propriamente !'Ubjetivos (axiológicos ou afetivo-axiológicos) fazem sua aparição sem 

grande dificuldade, uma vez que respaldados por outros processos que lhes 

conferem a validade necessária. 

Uma estratégia discursiva utilizada para este fim, muito comum no 

editorial , consiste em colocar os avaliatórios como pertencentes ao enunciado 

(tendo como fonte os atores) e não à irntãncia da enunciação ou à enunciação 

enunciada, sua projeção. Tais termos são apresentados como não sendo uma 

avaliação do enunciador. 

Consideram-se como componentes da sintaxe discursiva a 

temporalização e a espacialização, ambas dependendo dos procedimentos de 

embreagem e desembreagem que remetem à instância da enunciação. Os 

programas narrativos do texto em questão são localizados em relação ao aLJUi e 

agora da enunciação e têm como remissão o aqui e agora do enunciado. Há muitas 

prospecções que revelam o intuito de mudar o rumo dos acontecimentos. A não

concomitância reali.za-se então pela posterioridade. 

Para que a privatização fo.sse poss{vel e rápida, 1!Q fk.IJJiL 
.sen·a nece.s.smio que a oligarquia, por sew represell(Jante.s 
na Congresso Nacional, também deles abdicasse(§ 8). 

Os atores que tramitam no texto são os eleitores, citados em números 

redondos Jogo na primeira afirmação, correspondendo à intenção de provocar efeito 

de real, de referencialidade: 

Os 80 milhões de eleitores brasileiros teriam sem dúvida 
grande dificuldade na escolha de seu preferido entre os 
candidatos a presidente da República ... ( § 1) 
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Os candidatos exercem seu fazer persuasivo sobre os eleitores e o 

editorialista procura cumprir seu papel de formador de opinião ao aconselhar 

cautela no exame de seus discursos. sobretudo no que neles há de perlocutório. 

Confonne o Dicionário de Semiótica, •a perlocuçáo não está diretamente ligada nem 

ao conteúdo, nem à sua forma lingüística: trata-se de um efeito segundo, como o 

que produz um discurso eleitoral ao suscitar entusiasmo, convicção, ou enfado" 

(GREIMAS & COURTES, sjd:331) . 

... I precLm examinar com muita atenção aquilo ~e os 
candidatas dizem, e, mais do que dizem, prometem. ( § 2) 

A História é um ator na medida em que por suas estranhas voltas faz a 

dita esquerda coincidir com a chamada direita no que respeita aos caminhos da 

racionalidade econômica.(§ 1) São também atores: o governo, este tem o saber, mas 

não quer realizar a mudança requerida. O Congre..uo Nacional e as oligarquias são 

fortemente representadas naquele, através de políticos e de "lobbies". E, finalmente, 

o que o editorialista menciona de fonna bastante ge~rica como ~amplos setores 

influentes da sociedade".(§ 3) 

O fato de a maioria dos conteúdos serem expostos através do discurso 

indireto (interpretativo) faz com que a fala do narrador se confunda com a do ator 

em questão, numa atitude de endosso de suas posições, de seus pareceres: 

Egressos do mundo político, melhor do que ninguém 
sabem o quanto pesam as estatais na opinião dos 
congressistas, qual é o valor dos imeresses investidos pela 
oligarquia na clas.se política e qual a riqueza de 
atgumentos que polfticos, empresários e intelecJuai.s em 
sentido amplo usarãn para demonstrar que a privatização 
é difícil, senão impossível (f 8) • 

Vejamos no editorial em questão, "A privatização e a oligarquia•, 

como se dá o jogo do menos marcado do ponto de vista da subjetividade à sua 

expressao total. 
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Pane-se de adjetivos de cunho referencial mas facilmente 

axiologizáveís conforme o substantivo a que se ligarem ou conforme o ponto de 

vista do enunciador, recebendo uma conotação positiva ou negativa. São relativos às 

duas noções básicas que se opllem no texto e que constituem o objeto de valor a ser 

adquirido, confonne foi visto no modelo actancial atrás mencionado, em que o 

programa básico é a privatização: 

modelo estatizante ( § 1) 

credo privatista (§ 2) 

popu/ismo estatizante ( § 3) 

aunpanha privatista ( § 4) 

discurso privatista ( § 8) 

Muitos são os adjetivos dimensionais (expressão da quantidade, 

medida, intensidade) que se axiologizam, pois~ apenas um pequeno passo da noção 

de dimensão ou de intensidade à de avaliação de imponância. Tais adjetivos trazem 

implfcita uma norma em relação à qual são comparados os seres e objetos 

avaliados: 

grande dijicuúlade (§ 1) 

pequenas variante.< ( § 1) 

amplos setores da sociedade(§ 3) 

amplos e dotados de enorme influência social e econômica(§ 3) 

escassos recu,;os (§ 4) 

.fao quase todos adjetivos que intensificam substantivos abstratos. Observa-se que o 

substantivo abstrato acompanhado de um desses adjetivos equivale a um 

intensificador e adjetivo numa asserção que expressa julgamento. 
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Ter grande dificuldade na escolha/ 

Achar a escolha muito difícil 

Adjetivos indicativos de cor ou luminosidade passam do sensorial ao 

plano da razão. AJgumas classificações de adjetivos, como a de Dumarsais, falavam 

em adjetivos jUicos- (que exprimiriam uma qua1idade inerente ao objeto - e 

metafísicos - expressão de uma qualidade que seria atribuída ao objeto pelo efeito 

de um julgamento do espírito (MAROUZEAU, 1951:9). Assim é que o adjetivo 

claro e suas formas flexionadas aparecem várias vezes neste editorial, reforçando as 

convicções do editorialista e projetando a idéia de transparência de suas opiniões: 

nãomuito~matizes(§ 1) 

há clara tomada de consciência(§ 3) 

&es dados que alinhamos são suficientes, cremos, para 
deixar claro que não se deve fiar em demasia no discurso 
pn'vatista de muitos candidatos, senão de todos. (§ 8) 

Adjetivos indicativos de tempo, de ordem investem-se 

freqüentemente de avaliação, uma vez que manifestam dificuldade ou facilidade na 

realização de algum fato: 

O periodo necessário à implementação do processo de 
privatização é /.a.ngo. - e tão mais demorado quanto mais 
importantes, do ponto de vista econômico e sentimental, 
forem as empresas ( § 6). 

?;:~~~~~o~ i':ifce:/!ãrzc~! d~~ ~~ ~:v~~:f:' ~C:, 
atravessando fase difíci4 ... (§ 7) . . 

Podem, entretanto aparecer com noção exclusiva de tempo, em seu 

uso referencial, expressando a anterioridadefposterioridade. 

Outros mais engajados (ainda que de s:.urtB. data) na 
campanha privatista prometem privatizar todas as 
empresas estatais menos algumas.(§ 4) 
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- úto para não falar nas condições oréyias, uma das quais 
é sanear financeiramente as empresas antes de privatizá
las, ou não(§ 6). 

O parecer dos oponentes à privatização é apresentado como difícil, 

impo.sslve/, adjetivos do campo das modalidadt:s a1~ticas e, por isso, facilmente 

colocados em relação de oposição, no julgamento da editorialista: 

Oponentes ......;,. ... para demonstrar que a privatizaçàcJ ~ 4_iifriL senão impossfvel. 

(§ 8) 

Editorialista -> Para que a privatização fosse ~ e ~fli@. no Brasi~ seria 

necessário que a oligarqui~ por seus represen.Jantes no 

Congresto Nacional, também deles abdica..se ( § 8) • 

Dessas categorias, passa-se às do dever (dec1nticas), com indicação 

das diretrizes que cumpre imprimir à questão proposta. Vejam-se os verbos no 

futuro do pretérito que consubstanciam a voz do destinador-julgador em !iUas 

avaliações finais, ditando nonnas e apontando sugestões: 

Num processo dessa natureza - todos são concordes nisso 
- a presença e a participação das Bolsas de Valores são 
essenciais, pois naturalmente-- por meio delas que se 
f~ a pulvP.rização do capffal das estatais e sua 
pnvatizaçiio ( § 7) 

São eminentemente enunciativos, uma vez que provenientes do 

narrador·editorialista., delegado pela enunciação para assumir o discurso, os 

adjetivos que emanam dessa fonte avaliadora como marcas da enunciação 

enunciada na avaliação da necessidade/ conveniência: 

Poucos, ou nenhum, referem-se ao problema do BNDES, 
talvezomais~detodos ... (§ 4) 
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... não haverá condições de adotar qualquer provídência 
mais acertada com relação ao destino desse.s setores ( § 5) · 

Faz um pequeno recuo nessa adesão ao empregar os adjetivos dita e chamada em 

re1aç!o aos substantivos indicadores das tendências de esquerda e direita, com a 

intenção de sugerir uma inadequação na classificação dos setores políticos e de 

questionar sua própria essência. A História aparece como o grande Destinador. 

O eleitor mldio poderia até pensar nas ~ volta5 
que dá a História, fazendo a dita esquerda coincidir com 
a ~ direita no que respeita ao.s caminhos da 
racionalidade econômica ( § l) . 

Através dos recursos da negação-asserçAo, típicos dos esquemas 

argumentativos e que se postulam desde o nível das estruturas fundamentais, chega 

o narrador-editorialista a expor suas convicções. Os nexos lógicos ficam bem 

evidentes na trama argumentativa do seguinte trecho, em que se atribui uma 

qualidade (sinceros) para negar, a seguir, sua existência: 

; gfiml~ se todos são sinqeros adversán'os da presença do 
E:iiãifõ na economia, trSo equivaleria a dizer que a 
oligarquia já não tem poder no governo e que o nacional
oligarquismo deixou, coma ideologia, de influenciar 
pessoas. Qm. como nada indica que a oligarquia tenha 
perdido poder, nem que o nacional-oligarquismo tenha 
deixado de exercer sua influência ideológica, é preciso 
examinar com muita atenção aquilo que os candidatos 
dizem, e, mais do que dizem, prometem (§ 2) : . 

O sujeito cditorialista deve interpretar os discursos emitidos pelos 

atores do cenário político com o propósi to de esclarecer o leitor, sempre presente 

em suas considerações, ainda que de forma impJicita: pretende falar em seu nome, 

como desti.nador inicial, fonte dos valores e, ao mesmo tempo, para ele, nanatário 

ou destinatário desse processo comunicativo. 

São constantes as alusões e referências aos discursos políticos e, ao 

examiná-los, o editorialista denuncia a falsidade de muitos argumentos e posições, 

mencionando os performativos freqüentes que são emitidos em tais circunstâncias: 
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é precisa examinar com muita atenção aquilo que os 
candidatas dizem, e. mais do que dizem, prometem (!i 2) 

Trata-se de verbos que descrevem atitudes e cuja emissão realiza a ação que 

exprimem. Ao serem mencionados por outrem, no caso o editorialista, adquirem 

valor suplementar e pru;sam a ser questionados através desse distanciamento 

enunciativo. 

Já vimos, nos esquemas anteriormente expostos, que o leitor cerca o 

sujeito-interpretante ou sujeito do fazer interpretativo, que ~ o editorialista, de 

todos os lados, como fonte e corno alvo. 

Na verdade, o que muitos candidatos objetivam é~ 
grupos influentes na !2llilliQg JJ.~ levando-o!_ _a qg 
que a privatização da economia se fará com facilidade (§ 
)). 

Essa empatia com o leitor faz com que o editorialista simule seu 

pensamento, de modo a poder influenciar o seu julgamento de uma fonna mais 

direta. 

privaJizar, .sim, ma.s, ... É justamente e.s.se 'ma.s ' que deve 
levar o eleitor a peruar; afinal, .se todos .são .sincrw.s 
adversários da presença do &tado na economra, uso 
Í)iva/eria a dizer que a oligarquia já não tem poder ... ( 1 

Outro procedimento argumentativo bastante usado no discurso 

editorial é o da exemplificação ou ilustraça.o, corutituindo este um forte recurso de 

persuasão, ao lado das provas que compõem ~ cerne deste tipo de produção 

jornalística. 

Esses ~ que alinhamos são !J!fi.E.fe111e.s, cremos, para 
deixar cTtiiii que não .se deve fiar em ae;;::tâ.sia no discurso 
privaJista de muitos candidatos, .senãn de todos ( § 8) 

No processo da Revolução Francesa, houve um mOmento 
em que os nobres e a Igreja votaram o fim de sew 
privilégios(§ 8). 
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É grande, no texto, a ocorrência de adjetivos antepostos. Nem todos 

constiruem, entretanto, procedimentos de valorização estilística, uma vez que 

muitos deles fazem parte de expressões cristalizados ou quase estabelecidas na 

Hngua (grande dificuldade, pequenas variantes, dita esquerda, chamada direita, 

simplt$ razão etc.). 

Há também expressões em que a colocação do adjetivo é 

condicionada sintaticamente pelo grupo nominal de que faz parte (clara tomada de 

consciência) e outros em que a sua colocação pode considerar-se facultativa 

(enorme influência, escassos recursos, rápida privaJizaçáo etc.). 

Muitas são as oposições conslituidas com pares de adjetivos 

antônimos. Vimos que já na semântica do nível fundamental axiologi7.a.m-se, na 

base do binarismo (eufórico j disfórico), os elementos ahstratos que irão se 

concretizando nas instânciaco narrativas e discursivas, ao mesmo tempo que se 

tornam mais complaos e ainda enriquecidos no plano discursivo. Assim, no texto 

em questão: 

l!uf6rlco Dhf6rlec 

posafvel l~ssfvel 

Ucll diflcil 

hvor6vel l~itivc 

ripldo d~rado 

Observe-se também a ocorrência dos adjetivos em -ve/, que 

caracterizam algo como paciente potencial em relaçáo à base da construção. São 

dos mais freqüentes na totalidade do corpus por nós examinado (108 ocorrências 

para um total de 1153 palavras). O adjetivo gos~ está entre aqueles que 

apresentam a terceira maior frequência na amostragem com índice 16. Já o seu 

antônimo im,gossív aparece com apenas 4 ocorrências. Vê-se, pois, que prevalece 

o mundo do gossJKl e que o editorialista procura externar as expectativas da 
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comunidade, ainda otimislas. Quanlo ao par f~çil/di.fiQl. enquanto ~Ql presenta 5 

ocorrências, dificil vem com 14, externando a natureza dos obstáculos encontrados à 

execução dos objetivos (programas) desejáveis. Equilibram· se os adjetivos favorável 

e ~,pido, ambos com 5 ocorrências no total do corpus. Seus opostos vêm com 1 e 2 

respectivamente, prevalece, pois, o elemento eufórico, apesar dos impasses e da 

crise. É o universo de crenças do enunciador-narrador que então se projeta como 

extensão do imaginário coletivo. Trata-se de um processo que retrata a função do 

adjetivo em sua própria conceituação, ou seja. a de caracteritar o ser. 

O estudo dos caracterizadores adjetivais pode propiciar uma 

apro..:imação do componente passional que integra o ato de avaliar, de opinar e 

influir, fato que está presente nas questões políticas, econômicas e sociais, temas 

básicos dos editoriais. Veja-se como é impossível não tratar dos valores efetivos 

mesmo quando o assunto é a economia do paÍ5: 

O período necessán'o à implantação do processa de 
privatização é longo - e tão mais demorado quanto mais. 
importantes, do ponto de vista eco!Wmico, ou sentimental. 
forem a< empresas (i 6). 

Os esquemas do nível das estrutwas narrativas, explicilando os 

actantes neles envolvidos e os do nivel discursivo, em que se dão os processos de 

actorialização, constituem preciosos auxiliares para que se possam distinguir as 

diferentes fontes avaliadoras de que se vale o enunciador para expressar seu 

ajuizamento. ~ do jogo delas que resulta, em grande parte, o efeito de sentido final 

que leva A construção de objetividade. A subjetividade é disfarçada ou deslocada 

para a voz dos atores que compõem a ceDa do editorial. Quando ela aparece na voz 

do editorialista é, antes, em nome de uma intersubjetividade, que por si só já é um 

outro fator de adesão dos destinatãrios. Pode-se, portanto, observar que a opinião, o 

julgamento fazem parte dos fatos que dependem do sujeito, nio havendo pois como 

considerá-los autônomos, a não ser por intermédio de expedientes discursivos. 
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MICRO-ANÁLISE II 

A FOLHA DE SÃO PAULO 15/08/89 Edit.18 

O dever da Imprensa 

Trata-se de um discurso de idéias, em que se apresenta o papel da 

imprensa na defesa da liberdade de expressão e na difusão da verdade. Delineia-se 

o perfil do jornal, Folha de São Paulo, numa atitude de auto-descrição e auto

imagem cuja pertinência cabe ao leitor endossar ou não. O fazer persuasivo do 

editorialista opera no sentido de transmitir urna imagem de · imparcialidade, de 

compromisso com idéias democráticas e de rigor crftico. Todo o plano do parecer é 

trabalhado no sentido de apresentar o jornal como um órgão de imprensa que 

estimula o debate de opiniões divergentes. Trata-se de uma dimensão metatextual, 

uma vez que o editorial em questão versa sobre a função jornalística. 

Resumo: 

A FOLHA promove um esclarecimento de sua atitude diante do fato 

eleições e apresenta os requisitos que considera fundamentais a um candidato. 

Defende como propósito básico a atribuição à imprensa do dever de garantir o 

direito de informação ao público leitor. Seus argumentos são reforçados por uma 

pesquisa de opinião empreendida pelo próprio jornal FOLHA DE SÃO PAULO, a 

qual atribui ao eleitor a possibilidade de decisão, resguardando para si apenas a 

função informativa. Sabe-se, entretanto, que vai além desse objetivo. 
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Estruturru sémio-nanativas 

As categorias semânticas do nível fundamental que estão na base da 

construção do texto, O dever da lmprerua, são os termos opositivos da 

/parcialidade/x/imparcialidade/, qualificados respectivamente com valor negativo 

(disfórico) e positivo (eufórico). 

esta Folha não tem recuado no propósito de trazer a 
público tudo o que possa esclarecer o eleitor a respeito do 
conteúdo de cada candidatura(§ 1) 

A sintaxe do nível fundamental realiza a operação de asserção 

(afirma a parcialidade), de negação da asserção (nega a parcialidade) para afirmar 

o termo oposto, (a imparcialidade). Trata-se de uma das categorias de base do 

processo informativo que os órgãos da imprensa pretendem viabilizar. 

elementos disfóricos -parcialidade 

Não é por impulso destrutivo, assim como não é por 
intenção apologética. que a imprensa pede contribuir 
para o aperfeiçoamento da democracia e para o nível de 
discussão na presente campanha(§ 2) 

elementos eufóricos - imparcialidade 

é pelo esforço de intransigência ~oelo Qluralismo 

~=~ !~id~~:~. ~~a~)láve de não atrelar-se a 

O texto começa pela parte final do percurso gerativo de sentido: a 

sanção, positiva em relação ao sujeito do fazer, o jornal FOLHA DE SÃO PAULO, 

que realizou com êxito o programa principal que lhe cabe como órgão de imprensa, 

informar ou esclarecer o leitor com o qual tem um contrato fiduciário nesse sentido. 

o compromisso do jornal é contribuir para que esta 
decisão se faça a partir do máximo de informações ... (§ 
4). 
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Programa narrativo principal 
ou 

PN de Performance 

§zlmprensa 
Sujeito do fazer- Imprensa 

S1 Sujeito de estado -Eleitor 

Ov objeto de valor- A informação, o saber 

O esquema narrativo acima mostra qual a performance a realizar e 

quem vai executá-la. Trata-se de urna doação de competência, o saber, que levará o 

sujeito à escolha e à ação, o ato de votar nos candidatos às eleiçOes presidenciais. 

Tem-se neste tipo de doação, que não implica em privação da parte de quem doa, o 

fato que a semiótica greimasiana denomina "comunicação participativa•. 

(GREIMAS & COURTEs, s/ d:68) 

PN de Competência 

Para que a Imprensa realize seu programa, é preciso que ela seja 

modalizada segundo o dever por um destinador-manipulador, no caso, a opinião 

pública, com a qual tem um contrato implícito. O próprio título do editorial, O dever 

da imprensa, revela esta modalidade deôntica, do tipo virtualizante. A estrutura 

modal do dever fazer é denominada prescrição e se opõe à do dever ser, denominada 

necessidade. Há uma afinidade entre ambas, com a diferença de que, no primeiro 

caso a mobilização incide sobre o sujeito que modaliza e, no segundo, sobre o 

objeto, isto é, o enunciado de estado é que é modalizado. 

194 

11843683
Caixa de texto



F----> Sz (lmprensa)l'l Om dev"' 

Destinador-
manipulador 

Opinião pública 

Trata-se, finalmente, da busca de um poder ser que leva à tematização 

da liberdade. 

PNdesanção 

Percurso do manipu.lador-julgador 

É a opinião póblica que sanciona cognitivamente o jornal, mediante pesquisa 

efetuada entre seus assinantes, com cifras e dados que revelam adesão aos seus 

propósitos. 

É amplamente majoritária, .segundo a pesquisa realizada 
entre os assinantes, a opinião de que a Folha não faz 
campanha contra nenhum candidaJo; 80% dos 
entrevistadru têm essa avaliação( I ? ) 

A sanção pragmática é a que levará ao voto, no sentido de votar bem, 

após a infonnação da imprensa e debates por ela estimulados. 

Ao eleitolj e apenas ao eleitor, cabe decidir(§ 4)· 

Estruturas discursivas 

Na qualidade de discurso abstrato por excelência, de discussão de 

ideias, os temas giram em torno da natureza da imprensa e de suas atribuições. São, 

pois, tematizações desse editorial a democracia, a liberdade de informação e de 
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escolha, o caráter de investigação e de crítica dos formadores de opinião e os 

atributos opostos. 

democracia 

liberdade 

critica 

grau de transparência e de ~pirita democrático de seus 
métodos de atuação ( § 2) 

Não é por um impulm destrutivo, assim como não é por 
intenção apologética, que a imprensa pode contribuir para 
o aoerfejcoamento ~ democracia e para o nlvel de 
discussão napresenle campanha(§ 2). 

(A Folha) exerce, apenas, o dever de investigação e de 
critica qu.e é essencial à imprensa nas democracias ( § 4) 

Procurando assegurar o acesso do leitor ao maior número 
de infonnações posslvei.r sobre cada candidato, sem 
submeter o noticiário a preferências políticas ou ao intuito 
de tomar a si a tarefa, exclusiva de cada cidadão, de 
escolher o futuro presidente ... 

é pelo esforço de intransigência ~ pelo pluralismo 
político e pela deci~ã.o inabalável de não atrelar-se a 
nenhuma candidatura que, trazendo novas exigências, 
novas informações, novas perguntas, poderá confrontar 
cada um dos postulantes ... (§ 2). 

paixão, impulso 

para quem os encaro sob o prisma da própria l)_aixão 
polltica (§ 1). 

Não é por ~ destrutivo, assim como não é por 
j!Jlgnc!ig apõTógeilca. que a imprensa pode contribuir ... 
(§ 2). 

poderá confrontar cada um dos postulantes com uma 
realidade a que as conclamacões de palanque e as 
te~ver.sações programáticas se furtam sistematicamente 
(i). 
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Mediante o exposto, pode-se compreender o fato de tratar-se de um 

texto temático de figuração esparsa. 

Entre as raras figuras que revestem o tema estão cobertura das 

eleições, acesso, recuatj atrelar, alvo. As demais escolhas Jexemáticas são todas do 

donúnío abstrato (decisdo, compromisso, preferéncios, propósito, aperfeiçoamento, 

convicções, mistificação etc.) As figuras do discurso, por sua relação com os 

elementos do mundo natural, levam o enunciatário a uma atitude de 

reconhecimento e, ponanto, a aderir à. verdade do discurso, por seu efeito de real. 

Os dados estatísticos aparecem a titulo de comprovação das teses do 

sujeito editorialista que deles retira até mesmo as contradições que podem invalidar 

a opinião dos oponentes. Tem-se conhecimento da pesquisa atrav~s de seus 

resuHados, cabendo ao leitor reconstituir as perguntas que teriam sido formuladas 

para efeito das entrevistas. É mais uma forma de envolver o leitor na situação e de 

atuar junto a ele de modo persuasivo. 

Quanto à projeção da instância da enunciação no enunciado, esta se 

dá como uma terceira pessoa (a Imprensa, o jornal), não aparecendo o "nós" que 

costumeiramente representa a instituição de que o editorial é porta-voz. Suspende

se ainda a oposição entre o possível "nós" e o "ele", empregando-se a terceira pessoa 

em lugar da primeira, com a menção do próprio nome do jornal. Trata-se, na 

verdade, de um só ator, com retomo à enunciação, por um processo de embreagem. 

É a mesma estratégia enunciativa que se dá quando a mãe diz ao filho: A mamãe 

não quer que você faça isto. 

A Folha não apoia Collor ou qualquer outro candidato; 
não está em campanha contra ele nem qualquer de seus 
conco"entes, ererce, apenas, o dever de investigação e de 
critica que é essencial à imprensa nas democracias ( § 4 ). 

Alternam-se com estes processos torneios impessoais, tfpicos de 

discursos de caráter temático: 
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Trata-se de ver, na campanha presidencial, um te.tte 
implacável para todos os candidatos (§ 2) 

Acresce a este dado a porcentagem também expre.uiva ... 
(§ 3) 

Éaindaimportantesalientarque ... (§ 3). 

Os dêiticos atua1izam no discurso o "aqut e "agora" da enunciação, 

neutralizando o efeito de distanciamento trazido pela projeção desta no enunciado 

em terceira pessoa: 

... fW!! Folha não tem recuado no propósito de trazer a 
público iiiiiõõ que possa es.clarecer o leitor a respeito do 
conteúdo de cada candidatura(§ 1). 

Como estratégia discursiva, estabelecem-se várias fontes de avaliação, 

que os esquemas narrativos ajudam a melhor identificar: algumas provêm do 

destinador inicial, outras emanam dos próprios actames envolvidos nos programas 

narrativos. 

Avaliações de cunho afetivo-axiológico, que revelam envolvimento 

emocional podem, assim, ser deslocadas do enunciador-narrador para outros 

elementos envolvidos na trama narrativa. 

- por mais desagradáveis e decepcionantes que possam 
ser os fatos, para quem os encara sob o pruma da própria 
paixão política ( § 1 ). 

Outras vezes é o enunciador que se faz presente através de uma 

avaliação que nega o parecer, afirmando o ser e estabelecendo a sua versão dos 

fatos. É o recuo construído que aponta a procedência dos julgamentos: 

- o mesmo que, segundo os entrevistados que julgam o 
jornal em campanha contra algum dos postulantes, é 
apresentado como o JJ.d1JQo.aJ. alvo dessa presumida 
iniciativa ( § 3). 
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O mesmo ocorre quando introduz avaliações do tipo suposta, dita, 

chamada etc. 

São de natureza quantitativa grande parte dos caracterizadores 

adjetivais que se distribuem pelo texto e que se prestam a intensificar os valores: 

expressiva (de forma expressiva, porcentagem também expressiva) 

maior (maior número) 

majoritária (É amplamente majoritária ... ) 

máximo (máximo de informações) 

Um dos papéis da imprensa é o de trazer um ângulo novo para velhas 

questões. No texto, esta atitude se materializa na repetição do adjetivo novo que, 

anteposto, acrescenta a idéia de excelência à de temporalidade. 

é pelo ésforço de intran..~igência critica, pelo pluralismo 
polltico, e pela deci:oão inabalável de não atrelar·se a 
nenhuma candidatura que, trazendo sempre !JQVGS 

exigências, !!.~ informações, ~ perguntw, podêiá 
confrontar ... (§ 2). 

Um dos processos argumentativos comuns no editorial é o da 

generalização, pois com ela o enunciador pretende dar foro de verdade universal à 

corutrução da veridicção, ou seja, o "fazer verdadeiro" do jornal, que é o efeito de 

sentido pretendido. Assim procede ao caracterizar a imprensa e as campanhas 

eleitorais, chegando aos estereótipos, com suas qualidades, defeitos, aptidões e 

simbolismos existentes na sociedade, anteriores a qualquer discurso particular. 

Não é por impulso destrutivo, assim como não é por 
intenção apologética, que a imprensa pode contribuir 
para o aperfeiçoamento da democracia e para o n(vel de 
discussão na presente campanha; ( § 2). 

- longe da mistificação, da inconsistência programática e 
dos apelos fáceis que, por sua própria natureza, 
campanhas eleitorais trazem consigo(§ 4). 
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Espera-se, portanto, da Imprensa como papel temático um certo 

comportamento já previsto e com um percurso figurativo, até certo ponto, 

determinado. 

No corpus por nós examinado, a natureza da imprensa e suas 

atribuições constituem uma das recorrências temáticas, uma vez que o próprio fazer 

jornalístico é colocado em questão, ainda que seja, muitas vezes, com o intuito de 

fabricação da própria imagem e na tentativa de pTOduzir tamb~m a do leitor para 

seduzi-lo e ganhar a sua adesão. É este jogo de imagens enunciador-enunciatário, 

narrador-leitor (em outros termos, o que o enunciador pensa que o enunciatário 

pensa do que ele pensa), que dá o equiHbrio necessário à manutenção do jornal. 

Com o título A função da Imprensa temos no COI1JW o editorial do 

DIÁRIO POPULAR de 5/08/89. É interessante observar como a preocupação com 

o papel que cabe .à Imprensa na vida da comunidade ~ também relevante num 

jornal de cunho popular. 

E aqui surge uma outra idtiia a ser levada 
intransigentemente em consideração e que consiste em ter 
sempre em vista que a Imprensa está a serviço da 
comunidade, com a qual deve colaborar sistemâtica e 
fielmente(§ 2). 

O DIÁRIO POPULAR traz sempre apenas um artigo como editorial . 

Trata~se de colocar um problema de ética jornalística, qual seja, o da conveniência 

ou não de publicar determinada noticia quando está em jogo a vida de pessoas da 

comunidade(MEYER, 1989). Repensa~se, através do episódio de um seqüestro, a 

própria função da Imprensa, hierarquizando a sua atuação, quando o crit~rio social 

é o que prevalece: informar ou silenciar? 

Nada nos faria proceder de outra maneira, em qualquer 
auo semelhante. Em sinal de respeito à faml1ia 
atormentada e para não perturbar as investiga~ões, 
preferimos I&/wJI !JP.§J{/ ai!J rJt; iD1QII/JIIf !llll primetra 
m~. visando, acima de tudo, servir d: nossa gente, 
colaborar com os que procurwn solucionar o problema ( § 
4). 
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O editorialista deixa patente a consci!ncia do jornal de estar agindo 

em consonância com a chamada '"grande imprensa", ou seja, com os jornais de 

grande tiragem e influência no país. 

Como todos os outros grandes jornais, guardamos silêncio 
respeitosamente, durante todos enes dias, para não 
cometenno.s imprudência que poderia colocar em jogo 
uma vida humana(§ 3). 

No plano discursivo, a escolha dos adjetivos recai sobre os que 

expressam a noção de temporalidade, que é fundamental ao desenvolvimento do 

processo em questão: queb ~ar ou não o silêncio, ser fiel ou não ao contrato 

implícito que a Imprensa tem com a comunidade, em sua função social junto à 

opinião pública, distinta modernamente da ''doxa" dos filósofos clássicos. Assim 

aparecem permanente (preocupação), imediata (difusão), momentâneo (silêncio), 

primeira (hora, mão). Todos referindo-se ao agora da enunciação. 

A elevada tensão de cunho emocional criada é expressa a1ravés de 

adjetivação de cunho afetivo-ax.iológico, de forte impacto psíquico e moral ao 

revelar as reações desencadeadas e a adesão, de cunho subjetivo, do narrador

editorialista, ainda que na manifestação dos sentimentos coletivo!!i, razão pela qual 

preferimos falar de intersubjetividade. São adjetivos como tonnentosos (dias), 

lamentável (acontecimento), triste (problema), atormentada (fanu1ia). O aspecto 

afetivo é ainda ampliado, nesses adjetivos, seja pela anteposição ao nome, 

tomando-os marcados estilisticamente, seja pelo uso figurado que neles incide 

(lamentável acontecimento, triste problema, dias tormentosos, fanu1ia 

alorm.entada). 

No editorial da FOLHA de 30/08/89, Exemplo de favoritismo, que faz 

parte de nosso corpus jniciaJ, tem-se também a descrição dos papéis e tarefas que 

cabem à Imprensa, na concepção daquele jorna1: 
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esta Folha entende que seu pape~ nesta campanha 
presidencial como em qualquer outro momento, é o de 
exercer com máximo rigor a atitude de fiscalização critica 
e de desmistificação que cabe à imprensa nas 
democracias mais wançadas (§ 4). 

O último parágrafo do editorial, descrevendo a imagem do Brasil com 

seus avatares, acentua a necessidade de cumprimento da rrússão que cabe à 

imprensa, apesar das dificuldades nela compreendidas. 

Tratando-se de um pall como o Brasi~ onde o arcairmo, 
a filosofia, o desreJpeito aos interesses e direitos do 
contribuinte parecem estar em toda parte, s6 se pode 
tomar mais intensa e incansável esta tarefa ( § 5). 

Se o jornal em questão realiza esta tarefa satisfatoriamente é um ponto que cabe ao 

leitor indagar em seu diálogo com o texto e o contexto em que é produzido, isto é, a 

situação comunicativa a que penence. Parte-se aqui da idêia de que o leitor é parte 

ativa na dinãmica da comunicação e de que seu sistema de expectativas é 

incorporado na própria elaboração da mensagem. Trata-se de um descodificador 

ativo e não de um simples consumidor. Assim, cabe-lhe, como coparticipante do 

texto, detectar a falsa objetividade nele inscrita e desvendar a subjetividade que 

possa estar implícita e disfarçada por processos discursivos. 

Contrastando o plano do parecer e o do ser, ao apontar contradições 

nos discursos políticos, o editorial Exemplo de favoritismo mostra a discordância 

entre os discursos e os atos, assim como o problema dai decorrente de validação do 

discurso, isto é, de autoridade dada pelo papel do falante, de credibilidade que 

imprime ao seu discurso. Neste ponto, os discursos .dos políticos equivaleriam a atos 

e assim são cobrados pela opinião pública. Contrapõe-se o "agora" da campanha 

com o "então", a vida pregressa dos polícias com suas discrepâncias. 

Tem-se aqu~ em sua constemadora minúcia, exemplo 
bastante claro da facilidade com que discursos 
moralizadores e m odemizantes vêm sendo apropriados, 
no decon-er da campanha eleitoral, por personagens , sem 
credenciais particulares para preferi-los(§ 3). 
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As figuras da pejorativ:idade e da ironia esta.o presentes no processo 

avaliatório que se segue i\ constatação desses fatos. Assim. por exemplo, axiologiza

se negativamente um caracterizador adjetivai cujos traços são habitualmente 

positivos. assinalando o modalizador adverbial a atitude de oposição do 

edito ri alista, sua rejeição do fato, isto é, do estereótipo implanJado: 

Seguindo um modelo infelizmente já clássico no pais, o 
então prefeito de Belém elaborou projeto de lei 
assegurando aru vereadores do município a aposenJadoria 
com oito anos de serviços ( § 2). 

Outra maneira de o narrador-editoriaUsta situar-se perante o "status" 

vigente, manifestando sua desaprovação, é o emprego da ironia, com que 

habilmente desmonta e ridiculariza situações jâ entronizadas nas condutas e 

práticas políticas dos dirigentes do país. A personificação é outra figura que se 

superpõe à ironia, concretizando a presença da referida instituição: 

Aprovada ~ pela Câmara, .a lei prevê a 
suplementação dos recursos pela Prefeuura, no caso -
facilmente previsível de este g~ sistema 
previdenciário não ter condições de swtenttu-le a partir 
apenru da contn'buição dada pelol vereadores (§ 2). 

Por estes processos, exerce o editorialista seu fazer interpretativo em 

relaçAo às instituições governamentais, - Câmara, Prefeitura, Sistema 

previdenciário, - e aos partidos políticos, procurando resguardar de sectarismos a 

função da imprensa. O caráter de denúncia da situação está presente em adjetivos 

como flagrante, evidente e em sintagmas nominais como pretensões modemizarue.s, 

completa ausi!ncia, em que os substantivos respondem por pane da caracterização, 

partilhando-a com o adjetivo. 

A condição de metadiscurso faz com que se estabeleça uma distância 

entre o enunciado r e !leu enunciado. 

Na tentativa de imprimir objetividade ao seu discurso, que é 

contruído em 3
1 

pessoa o editorialista desloca os adjetivos para os próprios fatos, 

como se dele não emanassem em sua atividade avaliatória. Entretanto, a figura da 
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personificação que ocorre em afetivo-axiológicos, atesta sua presença e 

posicionamento diante desses mesmos fatos (constemadora minúcia, § 3). 

Tem-se aqui, em sua constemadora minúcia, exemplo 
bastante claro. 

A subjetividade do editorialista vem, assim., mascarada no texto 

porque, se fosse explícita, parte da credibilidade que o leitor lhe atribui se 

enfraqueceria e relativa seria também sua adesão. 

Conforme se pôde observar, o jornal cai nas malhas do mito da 

objetividade, pretendendo fazer crer num jornalismo isento do envolvimento 

emocional de seus produtores, fruto de um positivismo que se instalou e se divulgou 

por muito tempo. Hoje se torna cada vez mais difícil mistificar essa situação, pois 

não se ignora que o simples fato de priorizar notícias, atribuindo-lhe um espaço 

maior ou menor, já estabelece pontos de vist~ a perspectivização do jornal. 
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MICRO ANÁLISE 111 

DIÁRIO POPULAR 15/08/89 Edit.l9 

Pela Dignidade do pleito 

O editorial inicia pelo breve relato das agitações ocorridas em 

determinadas campanhas eleitorais. Dois períodos constituem essa etapa de 

rêferência antes que se entre propriamente no discurso de interpretação, embora 

não estejam eles isentos de.dados que revelem o ponto de partida das opiniões de 

seu emitente. Palavras como "atrito", pern.ubar, tumulto já direcionam as 

interpretações que se seguirão. Mais ainda se pode dizer quanto à presença de 

modalizadores oracionais tais como infelizmente, derivado de um adjetivo 

axiológico, que coloca o narrador de imediato em plena atmosfera dos fatos e não 

como um relator neutro dos acontecimentos. Atualmente, a tendência em 

jornalismo é considerar este sujeito como dotado de emoções, de reações pessoais 

integrantes do ato comunicativo de que ele é uma peça importante, caindo por terra 

qualquer divisão rígida dos gêneros jornalísticos que não leve em consideração este 

fato. 

Resumo: 

O povo, que readquiriu a possibilidade de escolher diretamente o 

Presidente da República, não deve pennitir que a tranqüilidade democrática seja 

perturbada por desordeiros, estimulados por mal-intencionados inimigos da 

democracia. É preciso desencorajar estes grupos minoritários e preservar a 

dignidade do pleito, resguardando os direitos dos eleitores que determinarão a 

escolha final. 
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EstruturaSsêmio-nlln'aJivas 

As categorias semânticas do nível fundamental, ax:iologizadas 

respectivamente em eufóric~ e disfóricas são a / liberdade/, à qual se ligam os 

traços de respeito e tranqüilidade, e a /Coação/, sob a fonna de ameaça, violência 

etc. Parte-se de um estado de relaxamento, uma vez que se readquiriu o poder 

realizar as eleições de forma democrática, mas as estruturas narrativas do texto se 

siluam entre a aquisição de competência e a performance, que se vê ameaçada. 

Embora já se tenha o saber dado por experiências anteriores (A experiência das 

últimas eleições permite antever que, também nesta, o direito de voto será exercido sem 

qualquer coação . § 3), o querer (A verdade é. que a esmagadora maioria do povo está 

se preparando para a eleição de 15 de outubro, com a mais absoluta tranquilidade, § 

3), há um estado de tensão que pode impedir a realização do programa principal: 

um pleito digno. Portanto, o programa de aquisição de competência não se 

completou, uma vez que há grupos minoritários que ainda não foram modalizados 

para a execução do programa. 

Através da afirmação e negação das categorias fundamentais do texto, 

o narrador-editorialista conduz o processo argumentativo que levará os 

destinatários a aderirem às suas idéias: afirmação da ameaça, negação dela para, a 

seguir, postular a liberdade e consequente dignidade das eleições. 

Trata-se de uma ameaça que precisa ser contornada o 
mais rapidamente possível(§ 2). 

Cabe ao.s lideres dos respectivos partidos e ao.s próprios 
candidatos desencorajá-los, preservando a dignidade desse 
pleito de grande valor histórico, sob todos os pontos de 
vista.(§ 4). 

Em termos de estruturas narrativas, o objeto de valor desejado é o 

desenvolvimento da democracia pela escolha presidencial direta, através de eleições 

dignas. O sujeito de estado (povo) está em sincretismo com o sujeito do fazer (o 

próprio povo). Os líderes dos partidos políticos e os candidatos a essa eleição 

aparecem como adjuvantes na realização do programa principal. Eles podem dar o 
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poder ao sujeito operador. Por outro lado, os que se opõem a essa busca são tidos 

como oponentes para o sujeito, no caso em questão, os "arruaceiros". 

PN Programa nanalivo principal 

St -sujeito de estado, povo 

Sz- sujeito do fazer, povo 

Ov- pleito digno 

As campanhas eleitorais, o horário gratuito nos meios da 

comunicação funcionam como programas secundários para o êxito do programa 

principal. 

Programa de competência 

O programa de competência não aparece desenvolvido no texto, mas 

corno pressuposição, devendo aplicar-se aos grupos minoritários que impedem o 

poder fazer, isto é, a consecução do programa principal. 

Não foram muitos os envolvidos naquelas arruaças, 
porém elas serviram para mostrar que existe uma 
tendência, no sentido do fenômeno se reproduzir, g a@ 
f_orem tomadas J2.rovidencias imediatas .§_ ~{i~. (§ 1). 

Fica, pois, evidente a manipulação, "por intimidação e provocação, em 

relação aos órgãos que detêm o poder em nome do povo. 
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Programa de sanção 

São sancionadas negativamente as buscas que contrariem a realização 

do programa principal, ao mesmo tempo em que se sanciona positivamente a 

aquisição de competencia do sujeito operador: 

Não se pode admitir que tendo readcrnirido, depois de 
tantos anos, a possibilidade de escolher diretamente o 
Presidente da República, o povo permita que essa 
franquia democrática seja perturbada por um pequeno 
número de desordeiros contumazes ... (§ 2) 

Trata-se, portanto, de um programa virtual, que tem fortes razões 

para ser bem sucedido, com o restabelecimento do equilíbrio inicial. É o próprio 

povo que exercerá esse fazer transformador que o levará a um estado de conjunção 

com o objeto desejado. Cabem-lhe, assim, os méritos da sanção positiva. 

&truturas discursivas 

O enunciado do título já nos coloca diante da natureza temática do 

texto: Pela dignidade do pleito, ocorrendo uma nominalização abstrata, onde poderia 

ter sido dito Por um pleito digno, o que resulta em diferentes focos de atenção e 

hierarquia. Pode-se, entretanto, ver claramente a relação de equivalencia entre o 

substantivo abstrato e o adjetivo correspondente. 

O tema da liberdade abarca os demais, tais como o da dignidade e o 

da harmonia. Em direção oposta aparecem os temas da coação e da viol!ncia. 

A figura da "urna", que aparece no último período do último 

parágrafo, tem emprego metonfmico, simbolizando as próprias eleições e seus 

eleitores. Além disso, a uma é personificada e constituída em objeto-meruagem: 

Os futuros Presidente e vice-Presidente do Brasil terão que 
resultar do que disserem as umas e não os caudilhos das 
tropas de choque civis.(§ 4) 
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A relação englobante-englobado faz parte da arquitetura do texto, 

uma vez que se contrasta a esmagadora maioria do povo e os pequenos grupos de 

inconformados que, sendo poucos e pequenosJsão fáceis de identificar. 

O editorialista, sujeito cognitivo que exerce seu fazer de interpretação 

da realidade, a.c;sume o caráter de onisciente, corno representante da instância da 

enunciação, e emite julgamentos que só desta perspectiva seriam compreensíveis. É 

o que ocorre, por exemplo, ao penetrar nas intenções dos atores por ele 

considerados os verdadeiros mentores dos conflitos, ou seja, os destinadores do 

poder atribuído aos oponentes. 

... um pequeno número de desordeiros, estimulados por 
mal-intencionados inimigos da democracia(§ 2). 

O anti-programa esboçado é visto de forma minirnizada para realçar o 

programa principal, deixando na indefinição os atores que dele se incumbem. 

As projeções da enunciação se realizam no enunciado sob forma de 

uma 3a. pessoa, constituindo desembreagens enuncivas. 

Nâo se pode admitir que tendo readquirido, depois de 
tantos anos, a possibilidade de escolher diretamente o 
Presidente da República, o povo permita que e.ssa 
franquia democrática seja perturbada por um pequeno 
número de desordeiros contumazes, estimulados por mal
intencionados inimigos da democracia.(§ 2) 

Quanto à temporalização e à espacialização discursivas, o texto inicia 

com um "então" (Por ocasião da chegada do candidato ... ), um "lá" chegada a 

Fortaleza, por antonomásia na capital cearense, e, num passado anterior a um outro 

passado cenas que infelizmente já haviam sido registradas em outros lugares (não 

concomitância anterior). 

Os adjetivos dimensionais pequeno e grande destacam-se no texto 

quanto ao número de ocorrências e, de simplesmente descritivos de propriedades 

exterioresJpassam ao uso axiológico com valor de "insignificante" (houve um atn'to, 
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embora de peauenas proporções, § 1; Apenas ~eQJJ.enm grupos de inconformados -·• 

isto é, numericamente e também de importância secundária) e de "imponante" ( ... 

preservando a dignidade desse pleilo de KfillMk valor histórico, sob todos os pontos de 

vi.rta, § 4). Fica evidente a axiologização nesses adjetivos quando unidos a outros de 

noção quantitativa, ressaltando-se então o puro valor apreciativo/depreciativo. 

Sendo ~s e peauenos, os grupos são fáceis de 
identificar (S 4). 

Considerando-se gradual a oposição entre pequeno e grande, pode-se perceber que a 

relação entre ambos é estabelecida por um denominador comum, a medida do 

continuum (substância do conteúdo, na conceituação de Hjelmslev), mas como se 

encontram nas duas extremidades do eixo, opõem-se entre si (forma do conteúdo). 

Há, pois, simultaneamente uma relação de conjunção e de disjunção entre eles. O 

fato de os adjetivos serem passíveis de gradação favorece a inserção da 

subjetividade, na dependência do ponto de vista em que se coloca o enunci'\! dor. 

Dá-se um salto interpretativo quando se passa das propriedades objetivas de um 

objeto à sua valorização axiológica, nem sempre havendo univocidade nessa 

avaliação. É preciso salientar a complexidade dos fenômenos avaliatórios. Nessas 

cirCl..lnstâncias não se pode aplicar às flutuações e deslizes o julgamento de 

falso/verdadeiro em caráter absoluto. 

Como o uso desses adjetivos avaliatórios não-axiológicos, que se 

axiologizam no contexto do disCl..lrso, é relativo à idéia que o enunciador (locutor) 

faz da norma de avaliação para uma dada categoria de objetos, o resultado é ter-se 

imprecisão e tomada de posição largamente subjetiva. 

Este fato explica a exploração da ambigúidade dos adjetivos desse 

tipo em discursos polêmicos, com uma boa dose de má fé, constituindo um 

elemento de força em seu trabalho de manipulação. 

A ocorrência da anteposição de adjetivos neste editorial não se deve a 

fins estilísticos propriamente ditos por se tratar de usos quase clichês e, portanto já 

banalizados: esmagadora maioria, absoluta tranquilidade, inteira liberdade, grande 

210 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



valor histórico. Não deixam, contudo de ser expressões enfáticas, bastante cultivadas 

neste tipo de discurso. 

A exploração do adjetivo em empregos já cristalizados pode servir a 

fins humorísticos ou satíricos bastante curiosos. Tal se dá, por exemplo, nos versos 

de Carlos Drurnmond de Andrade que têm por título "Cara e coroa do adjetivo", 

publicados no JORNAL DO BRASIL de 03/08/78, em que ele mostra, através do 

paradoxo, certas qualificações em expressões estereotipadas, clichês, colocando-os 

em questão. 

Mesmo durante o terremoto vocé é capaz de tomar uma 
decisão inabalável? 

Por que os futurólogos prevêem que a abertura total pode 
trazer conseqU.ência.s imprevisíveis? 

Nos exemplos citados, a impertinência do uso adjetivai não está na 

relação determinante-determinado, mas na contradição estabelecida fora de seus 

limites, em relação a outros elementos da frase ou da unidade maior construída 

pelo período. 

Poucos são os adjetivos propriamente axiológicos do texto, sobretudo 

se se considerar a proporção de substantivos que nele ocorrem. Registram-se 

apenas eficazes (providências), contumazes (desordeiros), mal-intencionados (inimi'gos 

da democracia), fascistas (práticas), condenável (realização de vaias e arruaças), fáceis 

de identificar (grupos). Tem-se um emprego intensificador e enfático em abso/uia 

tranqililidade. 

Às vezes a coordenação de um adjetivo axiológico a outro de valor 

não-axiológico transmite a este também um c~ráter de ajuizamento, pois à sua 

noção semântica básica se acresce um teor valorativo. Assim, em providências 

imediatas e eficazes, o primeiro adjetivo, que expressa a idéia de tempo, assume a 

noção de prontidão, de presteza, ampliadas a seguir pelo axiológico propriamente 

dito. 
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Acrescente-se que o uso do substantivo abstrata faz conconência ao 

adjetivo, conforme se pode ver a partir do próprio titulo (Pela dignidade do pleito), 

em que se dá também valor axiológico. 

Observa-se ainda a presença de adjetivos substantivados 

(inconformados , simpatizantes) e de substantivos com traços semânticos de avaliação 

(desordeiros, ameaça, vaias, arruaças etc). 

Embora pouco numerosos no texto, companilbando a função 

caracterizadora com outras classes de palavras, os adjetivos são de fone carga 

conotativa, incluindo-se também o uso figurado. 
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MICRO-ANALISE IV 

JORNAL DO BRASIL 15/08/89 Edit. 20 

Espírito das Sombrw 

Diferentemente dos editoriais anteriores, trata-se de um texto 

recoberto por figuras, que assumem um caráter enigmático. O título remete a uma 

afinnação que aparece à altura da metade do artigo, apresentando a mesma figura 

(sombra) e o mesmo tom obscuro: "Demagogos se beneficiam mais das sombras do 

que da luz",(§ 4). 

Os dois outros artigos que compõem a página editorial também 

apresentam títulos cujos referentes só se esclarecem durante ou após a leitura dos 

mesmos (Marca Registrada e Velho romance), não sendo dados de imediato. Por esta 

razão, tais títulos, embora parte integrante dos textos, não trazem quase nada do 

ponto de vista da informatividade. São vagos e plurissignificativos, havendo a 

possibilidade de uma leitura isotópica dos três editoriais sob o prisma da decifração, 

do enigma. 

Cabe observar que dos oito jornais examinados em nosso corpus, o 

JORNAL DO BRASIL é o único a utilizar maiúsculas nm:; palavras lexicográficas do 

título, conforme o sistema adotado em alguns países. Há também simetria na 

estrutura dos títulos desses editoriais, formados por sintagmas nominais compostos 

de subst. + prep. + subst.; subst. + adj.; adj. + S'~;~bst. Conforme se pode notar, há 

uma certa uniformidade estrutural e estilística que rege a composição desses 

discursos. 

Resumo: 

A restrição à propaganda eEeitoral esconde o casuísmo autoritário sob 

uma aparência de democracia. O editorialista mostra a necessidade de uma 
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avaliação completa dos candidados, sem restrições à liberdade. O TSE, ao 

estabelecer regras para a realização das campanhas, adotou uma atitude pseudo

democrática, pois violou duplamente a liberdade dos cidadãos, impondo horário 

gratuito às emissoras de rádio e televisão e limitando o direito dos eleitores à 

infonnação, ao interditar a participação dos candidados em debates e programas 

fora do horário estabelecido. O editorialista aponta incompatibilidade entre a 

reconstitucionalização democrática do país e tais atitudes, interpretadas por ele 

como autoritárias. 

Estruturclsêmio-nanativas 

As categorias semânticas fundamentais trabalham com as noções de 

jocultamento/ x /desvendamento/, apresentadas no nível profundo corno restrição 

e liberdade e axiologizadas respectivamente, com traço negativo e positivo. 

Quanto à sintaxe fundamental, afirma-se a liberdade (por exemplo, o 

pais se reconstitucionalizou § 3), nega-se a liberdade (para atrofiar o mínimo de 

liberdade § 3), afirma-se a restrição (por exemplo, o espírito destrutivo da liberdade 

que continua solto no pais §6). A liberdade equivalerialt mpoder saber, ou seja, ao 

direito à informação total. A restrição é o não poder saber e, portanto, o 

ocultamente da informação. 

O programa narrativo de base consiste em poder o sujeito de estado 

s1 (povo, o leitor) escolher o presidente da república de forma direta, livre e 

democráti.!ça. O sujeito do fazer (Sz) é o próprio povo, em sincretismo com o 

sujeito de estado. 
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F Sz ····> ](S1VOv) -··> (S1f\Oy)] 

PN de competência 

Para realizar esta performance, há um programa de uso, constituído 

pelas campanha.~i eleitorais com sua regulamentação. Neste programa de uso é que 

se dá a manipulação por parte de um destinador (o TSE), que manipula o sujeito do 

fazer deste programa secundário (Rádio e televisão) e o sujeito de estado (os 

eleitores), levando-os, por imposição, respectivamente a um dever fazer transmissivo 

(transmitir propaganda eleitoral gratuita) e a um dever .ser receptivo (ser obrigado a 

ouvir informações incompletas a respeito dos candidados). 

Manipulação: 

nor Destinador : TSE 

Dz Sujeito do fazer (Rãdio e TV) 

St Sujeito de estado (eleitores) 

a) D0 ' --> s2no dever faz" 

b) D0 ' ··· > S{'O dever ser 

Há uma contradição entre o programa de base e o programa de uso 

que o editoria1ista reconhece e denuncia: no plano do parecer, o programa de uso é 

adequado ao de base. Dá oportunidade a todos os candidatos; no plano do ser 

estabelece-se urna contradição, porque no programa de uso há uma imposição, 

destoando do programa de base que repousa sobre valores democráticos (A obra. 

está em desacordo com o projeto, frase final do texto). 

De igual modo, no plano do parecer o destinador, cuja figura actorial 

é o TSE, atribui ao sujeito de estado, actorializado no "povo brasileiro", uma medida 

democrática; no plano do ser, o que este destinador atribui de fato (Subterfúgio 

democrático §3) ao sujeito de estado, "povo brasileiro", são medidas de caráter 

autorilário. 
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Por meio desse jogo de parecer e ser, o editorial realiza o 

reconhecimento da situação, revelando a "verdade" e desmascarando os que tentam 

ocultá· la do povo. 

O programa de aquisição da competê-ncia fica pressuposto, uma vez 

que se traia de imposi~ão do destinador sobre os destina1ários-sujeitos. 

O programa de sanção se exerce sobre o contrato que o destinador faz 

com o sujeito, Rpovo brasileiro", ao lhe atribuir valores: /poder/ escolher seus 

candidatos, isto é, realizar a performance principal, havendo também sanção para o 

programa de uso (normas do TSE). 

Na verdade, este editorial consiste basicamente na etapa da sanção, 

sendo o programa de base sancionado positivamente e as restrições e casuísmos do 

programa secundário sancionados negativamente. 

Estruturas Discursivas 

Já dissemos que o editorial é um discurso de tipo predominantemente 

abstrato ou não-figurativo. Tem-se, no caso do editorial Espúito das Sombras, um 

destaque para o elemento figurativo que parece cobrir, como um ~fantasma~ todos 

os demais elementos. Paira no ar uma ameaça: resquícios do autoritarismo sobre a 

nova ordem democrática, percurso temático recoberto por várias figuras. 

O tema do obscurantismo é figurativizado pela imagem da sombra, 

que se contrapõe :\ da luz, representado pelos lexemas no futuro "esconderá", ''se 

.sentirão cerceados(§ 1) e pelos infinitivos ''para despistar os eleitort!.f e conftuu1/-lo.s" 

(i 4). Ligam-se à id~ia de ocultamente que inclui a realizaçio de um anti-programa 

para anular a competência já adquirida, levando à confusão, ao desinteresse e, 

enfim. a um não poder .saber. 

Os antisujeitos desse programa, genericamente chamados de 

"'demagogos· ou actorializados como "o espírito TT!5tritivo da liberdade - que cnntinua 

.solto no paú" § 6 ,são sancionados negativamente por tramarem medidas (os 

programas de uso mencionados nas estruturas narrativas) prejudiciais ao exercício 
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da liberdade, que é o programa narrativo de bao:;e. Este espaço que vai do nível 

abstrato ao nível figurativo é coberto por metáforas tais como ·u.ma cortina de 

proibições esconderá os pretendentes·· ( § 4) e entre QJ' restrições que teceram uma rede 

obscurantista em tomo da eleição direta (§ 4). A junção do concreto e do abstrato 

denotam bem essa passagem (cortina de proibições, rede obscurantista). 

Pertence ao mesmo percurso a figura "mão", recobrindo os temas da 

democracia e do autoritarismo que, por sua vez, corporificam ou dão tessirura ao 

destinador ("mão constitucional') e ao anti-destinador ("mão do caruúmo") do 

programa principal. Esta figura implícita na manufatura (também de manu, "mão") 

de "cortina", de "rede" e no próprio ato de "manipular", está disseminada pelo texto, 

uma vez que o fa7.er interpretativo do editorialista se volta ao desvendamento do 

trabalho manipulatório dos destinadores. 

Não deixa de .<;er um caruismo, e casuísmos, como se 
sabe, podem ~ rJ;. - e servir à razão aposta 
daquela que o recomendou ('§ 4 ). 

A nossa democracia concede liberdades pioneiras com a 
mão constitucional, e com a mão do casuísmo mantém 
7õãas as restrições autoritárias T'§ó). 

Mesmo quando aparece, no último parágrafo, em expressão já 

cristalizada (mãos à obra), é a um sujeito do fazer, já manipulado pelo destinador, 

que esta figura se reporta, revestindo-o de forma metonímica. 

Esse casuísmo é muito mais para despistar os eleitores e 
confundi-los no exercido do direito de escolher 
governantes e representantes que ponham maõs à obra 
para fazer democracia, onde antes havia um regime 
autoritário ( §7). 

Quanto à estrutura formal, o editorial não seguiu a forma canônica 

citada nos manuais ~a apresentação da referência, além de ser feita no tópico ou 

primeiro parágrafo, aparece retomada várias vezes e detalhada ao longo do artigo, 

prolongando-se até o penúltimo parágrafo (§5 e §6). 
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Na sintaxe discursiva, compreendendo os procedimentos de 

discursivização; tem-se uma desembreagem enunciva (o ele do enunciado), quanto à 

ancoragem espacial, o aqui (o medo da liberdade ainda faJa mais aho neste país, § 

1), enquanto na coordenada temporal contrasta-se o então da enunciação, o regime 

autoritário, e o agora, a reconstitucionalização, (Pior ainda é a reverência polltica a 

uma restrição da ditadura depoU qu~ o pais se recon.stitucionalizou !i 3). 

A ativação de um estrutura de atores se faz pela instituição de atores 

coletivo~ do discurso, o eleitor, os cidadãos, o brasileiro, cujas características são 

apresentadas de modo a acentuar ainda mais o paradoxo forçajdemocracia. 

Num pais de baixo índice de esclarecimento político, com 
uma àulole social afeiçoada ao paternalismo estaial, com 
hábitos de leitura restritos a uma parcela pequena da 
sociedade, a interdição dos candidados ao debatt! é um 
desserviço à democracia e um tardio favnr ao 
=toritcuismo. (i 3) 

Fala-se eufemisticamente na parcela menos esclarecida da sociedade, e 

a mais sujeita àr tentações do messianismo (§ 4) e ressaJta-se a superioridade do 

saber do editorialista, que se projeta como um sujeito onisciente, o que lhe autoriza 

o fazer prescritivo em nome da coletividade. O editorial apresenta-se, pois, como um 

discurso de defesa dos interesses coletivos. O narrador instalado no discurso em 

nome do sujeito da enunciação, além da transmlssa.o desse ~aber através de seu 

fa2er interpretativo, como discurso de opinião que procura construir o sentido dos 

fatos analisados, exerce também um fazer persuasivo no sentido de exigir o 

cumprimento do contrato estabelecido entre governantes e governados, seus 

destinatáxios, impondo uma orientação quanto às medidas a serem tomadas para 

que os objetivos propostos sejam alcançados. 

Esta pasição de superioridade do sujeito do saber se nota em 

afinnações do lipo o brasileiro não atina com o sentido de um ripo de restrição que era 

corolán·o da própria extinção do voto direto (§ 2). Seu caráter de onisciência 

transparece em asserçlles do tipo Não foi por acaso que a Lei Falcão esquematizou 

todos os embaraços para confundir e desinteressar o eleitor no programa de rádio e 
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televisão (§ 2). Como atores potenciais têm-se "os pretendentes", o "futuro 

presidente da República". 

O uso do direito à infonnaçáo, que caberia ao cidadão durante as 

campanhas eleitorais, é avaliado não só de forma quantitativa (grau de 

informatividade), mas quanto à sua qualidade e tratado pejorativamente como 

"xarope diário", isto é, algo enfadonho a que ~submetida a população, violada assim 

duplamente. 

A figura sombras que remete à categoria semântica fundamental do 

acultamento e, portanto, da negação, inspira antíteses que projetam o desejo de 

aniquilar esse espectro, de caráter enigmático ,que ameaça fazer retroagir o país. 

Assim, qualificativos como pion~iras (liberdades pione.iras) apontam para auton"tária.s 

(restriçõe.s autoritáriar) em sentido antitético, como especificativm; e não como 

simples epftetos, redundantes aos tennos detenninados como poderia parecer à 

primeira vista. A luz é a figura que conduz à categoria semântica do 

desvendamento, revestindo os temas da liberdade e da democracia. 

Pode~se também observar os diferentes graus de subjetividade no 

emprego da adjetivação no texto, envolvendo uma adesão maior ou menor do 

sujeito ante os elementos por ele avaliados, com reações que vão do distanciamento 

e relativa impassividade à participação emocional, reveladora de seus mecanismos 

psicológicos. Para exemplificar essa escala, tomamos os adjetivos tardia (um tardio 

favor ao autoritarismo), inacreditável (Chega a ser inacreditável ... ) e gritante (Entre as 

restn'ções ... esta~ a ma.i.r gritante). 

O adjetivo de valor temporal tardio apresenta uma discreta 

subjetividade, imprimindo um tom irônico juntamente com o substantivo ao qual 

vem anteposto. Em inacreditável, tem-se um axiológico pela atitude de julgamento 

explícito, reforçada pela perífrase "chega a sei' que introduz uma sutileza bem 

diferente do efeito que se teria ao afirmar simplesmente ·~ inacreditável que .. :. 

Sente-se um escalonamento na emissão do parecer. Já em gritante ~sta ~ a mais 

gritante~, o enunciador se posiciona diante da escolha que mais lhe afeta, 
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exprimindo antes sua reação diante do elemento determinado que propriamente a 

sua característica. Tem-se, então, um afetivo-axiológico, de forte tensão emocional. 

Caberia. no caso do editorial em questão, indagar quais as intenções 

do editorialista, considerando-se ser ele parte dos meios de comunicação que ele 

julga lesados pelo TSE (O horário só é gratuito para os candidatos, porque o cwto do 

tempo corre por conta das emittoras, § 5). Estaria ele favorecendo pontos de vista 

conservadores (dos proprietários desses meios de comunicação) sob aparência de 

progressistas? Nota-se que aspectos positivos da regulamentação não foram sequer 

considerados, tais como a intenção de evitar o abuso do poder econômico durante 

as campanhas. Dever-se-ia, assim, também levar em conta o jogo do parecer e do 

ser no seu próprio discnrso, uma vez que não há a isenção de julgamento que se 

pretende na atividade jornalística, a não ser em termos. Ao editorialista é preciso 

que, além da objetividade perseguida ao transmitir uma interpretação da realidade 

por ele examinada. seja ele capaz de comunicar algo inteligfve} para os outros e que 

tenha algum valor humano para a maioria. Assim o texto leva em seu bojo a carga 

humana de quem o escreveu. Por isso dá-se, hoje, muita importância ao jornalismo 

de investigação e ao criativo. 

Estamos levando em consideração o fato de que os valores 

pragmáticos podem se manifestar como propriedades intrínsecas dos sujeitos, ou 

como objetos tematizados de fonna independente. Na avaliação da subjetividade 

em textos que procnram dissimulá-la por expedientes de transferência, deve-se levar 

tarnb~m em conta a própria subjetividade do pesquisador, para não perder de vista 

o fato de que estamos sempre nos posicionando, ainda que nlo chamemos a isto 

"opinilo". 

Convém salientar aqui a intersubjetividade que caracteriza o uso da 

linguagem e a necessidade de se incorporar os fatos envolvidos no evento da 

produção do discurso. Neste, a língua ~ assumida pelo sujeito, sem o qual não 

haveria discurso, sob a condição da imer.mbjetividade. Por outro lado, deve-se 

comiderar que um dos fatores constitutivos da subjetividade 6 o fator efeito-leitor 
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(a le itura), de que ainda pouco se conhece. Trata-se, pois, de um terreno em que 

temos de nos valer de ciências conexas para não resvalar num terreno movediço. 
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MICRO-ANÁLISE V 

O GLOBO- Rio de Janeiro 15/08/89 Edit. 21 

A obra e o programa 

Embora vago e sem especificadores, o tfruJo do editorial já coloca o 

leitor diante de um duplo programa. 

O tópico (lead) se incumbirá de explicitar o primeiro: execução dos 

projetos de prevenção contra as enchentes (dragagem, despoluição etc) 

genericamente chamado de obra; o outro virá na segunda metade do artigo, qual 

seja. a mudança de mentaJidade em relação ao meio-ambiente e ao bem-comum, 

especialmente em relação à água. A esta dualidade corresponderão dois programas 

narrativos: um de natureza pragmática e outro cognitivo, o qual por sua vez levará a 

outros fazeres pragmáticos. O editorial fala em nome de uma coruciência ecológica 

moderna que requer transformações fundamentals, advindas de um novo fazer 

interpretativo da realidade. O jornal O GLOBO traz apenas um artigo editorial na 

página que leva como título O Pais, em letras tipo negrito. A charge paginada ao seu 

lado, de cunho político, nada tem, entretanto, a ver com o assunto do editorial. 

Resumo: 

O Estado do Rio de Janeiro irá exeOJtar sete projetos de prevenção 

contra as enchentes na Baixada Fluminense, que incluem a dragagem de bacias dos 

rios e sua conseqüente despoluição. Paralelamente há a necessidade de um outro 

programa em termos de educação pública: o estabelecimento de novas relações da 

população com sua natureza ambiente. Para que is1o ocorra, faz·se necessária uma 

nova legislação sobre a água. 
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EstruturaJ sêmio-namllivas 

As categorias semânticas fundamentais de / transformac:;âo/ x 

/pennanência/ Jigam-se às de inovação e manutenção no nJvel fundamental. A 

inovação é ariologizada positivamente e a manutenção ou permanência como 

negativas (é sempre mais difícil reparar as agressóes que o Homem faz à Natweza, do 

que as prevenir, § 3). Na organização sintâxica fundamental, afirma-se um estado 

disfórico de tensão devido ao mau uso dos recursos naturais (rUco periódico, saldo 

de mortos e derabn"gados, pP.rigo e ameaça etc), nega-se este estado (E a obra será 

completa ... pelo alcance da solução encontrada) c afirma-se uma nova ordem (para 

se estabelecer uma nova relação das populações com .sua NtUu.reztl ambiente, 

especialmente com a água), isto é, afinna-se a transformação como a alvo desejável. 

Há necessidade de trarufonnar a relação da população com a água, 

de disfórica e tensa (inundações, doenças e mortes) a eufórica e relaxada 

(perenidade da ~gua e do solo). Para o êxito da execução da obra. hi que realizar 

este programa principaJ: 

s
1 

Sujeitadeestada-apapuleçia 

'z Sujeita da hur - llf!IB, i SIIIO.I p.jbtlco1 , e Consthul,tm !nadl..ull 

Bii!IUll 

Para que este programa se dê, deve haver um programa de aquisição 

de competência, uma nova legislação sobre a ligua, visto que o Código de Águas, 

com mais de 50 anos, tomou-se ineficiente. Um outro saber é invocado como 

argumen1o: a leg;slação sobre o solo (Soubemos legislar sobre o ttSo dn solo, urbano 

f! rural; e disciplinar sua exploração à margem das ferrovias e rodovias. É mais que 

tt!mpo de legislar sobre a água, que dd vida ao solo; § 6). Este saber jazer é que vai 

determinar o que se deve fazer, isto é, de um fazer cognitivo chega-se a novas 

ínterpreraçOes e, portanto, à criatividade (legislar sobre a água). 
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Ê, pois, preciso modalizar novamente o sujeito segundo o Sllbo, ou 

seja, novas concepções advindas de um fazer interpretativo (EiJ al um desafio à 

cdtividade e ao descortino de nwsa Constituinte Estadual, § 5). 

Num antigo programa, a água era doação da natureza pura e 

simplesmente, com o atributo petVte. No novo programa, o sujeito do fazer toma-se 

o Governo, que tem por obrigação garanti-la à população, tornando o seu atributo 

bãsico o caráter público. É sobre essa performance que vai incidir a sanção. Nos 

dois programas a água apresenta-se como perene. 

Portanto, no desenvolvimento das estruturas narrativas, a !nfase recai 

sobre o programa de aquisição de compet!ncia. Sanciona-se positivamente o 

programa de execução das obras, vinuais, porém, já certas, em razão de se contar 

com os meios para a sua realização, seu custeio E nela se destaca pelo vulto e pelo 

cwto ... § 1). Espera-se sancionar também positivamente o programa revolucionário 

em termos de educação pública. A atitude é de credibilidade nos órgãos públicos (a 

Constiruiote estadual), que o narrador-editoria1ista. destinador inicial, em nome do 

povo, manipula por tentação, desafiando a sua "criatividade" e "descortino• e por 

sedução, aludindo à sua capacidade em legislar sobre éreas afins. 

Estruturas Discursivas 

Distinguem-se basicamente dois temas: o da perenidade da natureza 

que está compreendido no de conscientização do que seja "bem público". Ambos 

remetem às categorias semânticas fundamentais de /transformação/ x 

jpennan~ncia/, havendo uma inversão de axiologização no par público x perene, 

segundo se trate do programa principal. 

Nosso código de águas a admitiu como mí.lllit;_a, desde que 
~ A consciência ecológica mciiremil inverte os 
termos da conceituação: exige que ela seja mantida 
]2.~e em razão de seu caráter de ~ ~ e 
pennanenre (! 6). 
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A atuaJizaça.o desses temas se dá através das figuras da água em relação hiponímica 

com a Natureza, (Natureza ambiente, especialmente com a água) e todo um campo 

semântico afim (bacia dru rios, enchentes, chuvw de verão, Ct.U'l'Ol d'água, mar). Na 

relação Homem-natureza têm-se as figuras obra ( ... conjunto de projetos), 

dmgagem, despoluiçãn, uma imensa lata de lixo (o sujeito deste fazer é a população 

que assim transformou as águas dos rias, tal como as do mar). 

As coordenadas espacio-tempora.is do discurso revelam a projeção do 

agora da enunciação C fisco periódico·, 'risco crônico que esses cur:ros d'água têm 

trazido para a saúde pública , Projeto atual J que os adjetivos de valor temporal 

situam, sendo significativa a sua ocorr~ncia no texto. Prende-se o fato à categoria 

fundamental da / transformação/ que implica num antes e num depois. Apresentam 

o traço positivo os caracterizadores cujos elementos detenninados se sintam depois 

da transformação: completa, definitiva (a obra a ser realizada), inovador, 

revolucionário (o programa de educação pública exigido), modemo (a consciência 

ecológica moderna). Contrariamente, o anles é qualificado como iruolerável (ritco 

periódico para a sqpuança dn população § 2), dificil (é sempre mais difíril reparar a.s 

agressóes que o homem faz à Natureza, do que as prevenir § 3), velho (Afina~ temos 

um código de Águas velho de mais de 50 anos § 5). As chuvas de verão do ano 

passado (o então) deixaram um saldo de mortos e desabrigados (o agora). 

Pode-se depreender, do que acabamos de ver, que o investimento de 

valores está ligado a uma rede de relações e na depend!ncia do ponto de vista da 

enunciação. Adjetivos como revolucionário e m oderno, axiologizados euforicamente 

neste texto, em outro podem ser investidos de valor negativo, desde que se atribua 

às transformações um conteádo de rejeição. O primeiro, por exemplo, em 

determinados contextos históricos; o segundo , quando intensificado por advérbios 

como demasiadamente, demasiado, podendo ainda ocorrer a forma derivada em -

oso, (modemo.ro) de caráter propriamente pejorativo. 

A ancoragem espacial se dá no Estado do Rio de Janeiro, mais 

exatamente na Baixada Fluminense. Há uma série de topônimos no primeiro 

parágrafo que também referencializam o discurso. São nomes de bacias de rios e 

225 



canais, todos eles de origem tupi (Sapucai, Meriti, Pavuna, /nhomirim, Iguaçu, 

Jacaré) e nomes históricos como o do Município de Duque de Caxias. 

Quanto à projeção da enunciação no enunciado, esta se apresenta sob 

forma de um "nós" (Soubemos legislar ... ), "nossa" (nossa Constituinte estadual) na 

segunda parte do texto, em que se propõe um novo tipo da saber. Por este 

mecanismo de sintaxe discursiva dá-se um envolvimento direto da população, que é, 

em última instância, o destinador responsável pelo sujeito do fazer, as autoridades 

competentes (O Estado, a Constituinte etc), fazendo-as cumprir o contrato 

estabelecido por delegação de poder. Por este procedimento se estreitam as 

relações enunciador-enunciatário, sendo maiores os efeitos de adesão. 

Alternando com este "nó.s", amplo e abrangente, há a desembreagem 

enunciva da enunciação, em terceira pessoa, dando autonomia aos fatos, que 

parecem relatar-se por si próprios. Esta projeção da enunciação sob diferentes 

formas tem como um dos efeitos atribuir primazia ao objeto criado e não ao sujeilo 

do fazer (Estado) que relega ao segundo plano, dando destaque ao nós de 

amplitude. 

Um conjunto de sete projetos dará a Baixada Fluminerue 
a obra mais completa contra as enchenteJ já empreendida 
pelo Estado(§ 1)-

O narrador chega a atribuir voz a esses fatos, transformando simples 

"índices~ (chuvas de verão) em agentes personificados, aos quais dá maior destaque 

colocando-os em posposição ao predicado, por sua vez axiologizado de modo a 

provocar reações afetivas. 

Do risco que corre toda essa área densamente povoada 
falflmm. tragicamente as ~ fk ~ do ano 
passado, com seu saldo de mortos e desabngados (§2). 

Entre os procedimentos de desembreagem enunciva utilizados no 

texto estão os torneios de frase impessoais (É preciso aprimorar o alentado capítulo 

sobre meio ambierue ... , § 5), as construções declarativas de cunho genérico e 
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validade universal (custo.t costumam inibir ou fazer adi.nr polfticas, ainda quando 

fundamentais ... , § 3). 

São muitas, no texto, as inversões de ordem da frase, podendo-se 

relacionar este fato ao que a teoria da infonnação chama de o dado e o novo. No 

texto, o novo é apresentado como um avanço e, portanto algo desejável; o velho, 

como estagnação, um mal crônico a ser alterado. E nela se destaca, pelo vulto e pelo 

custo, a dragagem das bacias dos rios ... (§ 1), Custará caro a obra(§ 3). 

Alguns trapos complexos fazem parte da retórica deste texto, 

acumulando mais de uma figura. Estamos utilizando aqui a terminologia adotada 

por Reboul em sua descrição das figuras de retórica (REBOUI.., 1984). 

Sinedóque e personificação se ligam num efeito retórico dos mais 

brilhantes do texto, cumprindo simultaneamente uma função estética e persuasiva 

Eis ai um desafio à criatividade e ao descortino de nossa 
Constituinte estadual ( § 5). 

O referente (natureza: rios e mar) degradou-se a tal ponto que deixa 

de ser hiperbólica e vulgar a escolha de lata de lixo, reforçada pelo adjetivo 

dimeruional intensificador imensa, como o segundo termo da referência. Há, 

evidentemente, um efeito prosaico, pouco comum no editorial, conhecido como a 

"opinião solene" que procura manter uma atitude comedida e sóbria. 

As águas que correm pela Baixada Fluminense s6 se 
tomaram um perigo e ameaça depois que se fez delas, tal 
como com o mar;JE:!lB imensa Iara. tifi.u.e_(§ 4). 

A utilização estilística da repetição se dá com o adjetivo completa, 

referente à obra. Trata-se de, por meio dela, fazer sobressair uma düerença. e 1 

portanto,de trazer uma informação não-redundante, de onde o uso do adjetivo em 

construção absoluta, seguido de seu emprego relativo, isto é, exigindo complemento. 

E a obra será ~em mais de um sentido: compita 
pela dimensão fúica do problema enfrentado e comp ela 
pelo alcance da solução encontrada(§ 2). 
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Quando o que se repete é o significado, mas com diferentes 

significantes tem-se a perissologia, como oconc com alguns adjetivos do texto 

(fundamental, etrencial, vital). Como efeito final do tex:to tem-se o emprego de 

predicativos cruzados (pública e perent'! ) sob fonna da figura retórica do qui asma, 

que não constitui um mero jogo de palavras, mas corresponde à implantação de 

uma nova mentalidade em que os valores se alternam. 

Para o Código das Águas ·~ públicxn· 
Para a consciêncaa ecológaca, moderna~ perene pública 

Assim, o quiasmo coloca em evidência uma relação profunda e 

presta-se ao desenvolvimento do pensamento. Chamou-nos a atenção para este fato 

a leitura do já mencionado Reboul ao avaliar o emprego desta figura Afirma ser o 

quiasmo a figura favorita de Karl Marx do qual cita os seguintes exemplos: 

philo.sophie de la mtltre ou misbe de la philosophie?, Un duel entre de.~ principes sans 

pouvoir et u.n pouvoir san.r princípe.s (REBOUL, 1984:55). Pode·se observar que a 

própria estrutura formal do texto em questão, A obra e o programa, apresenta a 

disposição de um quiasmo, invertendo·se as propostas iniciais. O programa final 

propugnaria o inverso: O programa e a obra, ou seja, o que é causa se torna efeito e 

o que é efeito se torna causa (exige que ela seja mantida perene. em razãn de .seu 

caráter de bem comum epennanente, § 6). 

Quanto ao eixo de subjetividade em que os adjetivos se locomovem 

no exercício de sua atividade avaliatória, pode-se constatar a grande afluência de 

adjetivos que indicam tempo e que correspondem às transforma~ões já descritas nas 

estruturas sêmio·narrativas. Além da noção temporal, carregam·se de valores 

apreciativos/ depreciativos, ainda que estes se apresentem de forma discreta, e se 

situam a meio caminho, entre os adjetivos propriamente descritivos, de 

características externas, e os que exprimem julgamentos, revelando o universo 
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axiológico do enunciador. Citam-se: periódico, crônico, atual, perene, permanente, 

velho(d.e ), moderna, defir~itiva. 

Entre os de valor ax.iológico estão inovador, . dificil, 

revolucionário, fundamentais, essencial, vital, completa, sadia. No adjetivo alentado, 

além da noção quantitativa equivalente a ''volumoso", há também o aspecto 

qualitativo de "substancial". Prevalece, entretanto, o primeiro sentido, uma vez que 

o predicado aprimorar af está para completar o segundo aspecto. Ponanto, a maior 

ou menor axiologização é determinada pela rede de relações estabelecida no texto e 

pelo texto em sua construção do sentido. 

É preciso aprimorar o alentado capitulo sobre meio 
ambiente que figura no projeto atual; (§ 5). 

Se os axiológicos são numerosos, o mesmo não se dá em relação aos 

caracterizadores adjetivais de cunho emocional, isto é, de valor propriamente 

afetivo. Apenas intolerável ocorre no texto, referente a risco periódico, em emprego 

apositivo. 

Num total de 28 ocorrências adjetivais, a quase inexistência de 

adjetivos afetivo-axiológicos e o uso equilibrado dos demals tipos mostram tratar-se 

de um uso moderado da adjetivação, muito embora se permita uma maior liberdade 

nos textos da chamada página de "opiniãoM, uma das razões pelas quais escolhemos 

o editorial como campo de observação. A recomendação que prevalece a esse 

respeito, nos manuais de jornalismo, é o uso parcimonioso, ou seja, a adjetivação 

deve limitar-se aos casos em que se necessita tornar conciso, ampliar, ou matizar o 

significado de um termo. 

Uma vez feito o exame dos diversos níveis de estruturação do texto, 

percorrendo o trajeto de produção do sentido, a partir do que está inscrito no plano 

de expre&.o, pôde-se chegar a um balanço da atitude ava1iatória do narrador

editorialista através dos caracterizadores adjetivais por ele empregados. 
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MICRO,ANÁLISE VI 

O DIA -Rio de Janeiro 15/08/89 Edit.22 

Trabalho escravo 

No Jornal, O DIA, apenas um artigo editorial com duas colunas, 

comtituídas por sete pequenos parágrafos. Acima dele, uma charge de Jaguar com 

assunto do cenário nacional, a hiperinflação. Portanto, o editorial quase desaparece 

nas circunstâncias descritas. 

Resumo: 

Constata-se a existência de um problema: a exploração de lavradores 

no interior do Estado do Rio de Janeiro. É necessária uma política agrária e 

constante fiscalização para que não haja exploração do trabalho humano no campo, 

em caráter de escravidão. Quem terá a incumbência de realizar essa polftica é a 

Secretaria Estadual do Trabalho e, portanto, o Governo do Estado. 

Estruturas sêmio-narrativas 

A articulação encontrada ao nível das estruturas profundas repousa 

sobre os traços /humano/ x/desumano/ que se ligam, respectivamente a /livre/ e 

/ escravo/ como valores positivo e negativo. Trata-se, como se verá pela estrutura 

narrativa, de modalizar o sujeito do fazer para que proceda a conjunção dos sujeitos 

de estado (lavradores), com o objelo desejável, a liberdade. Este sujeito se instaura 

semioticamente em relação ao objeto. 

O trabalho escravo, que se refere ao sujeito de estado, implica uma 

prescrição (dever-fazer), má-vontade (não-querer-fazer) e obediência (não-poder-
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não-fazer) . O caráter complementar dos termos pertencentes As categorias modais 

do dever (virtualízante) e do poder (atualizante) fica evidente: a obedi~ncia, valor 

modal que define certa competência do sujeito, pressupõe ouuo valor modal que é 

a prescrição. É também o que ocorre com as relações biern.rquicas 

dominante/dominado de que o trabalho escravo é uma versão. 

Afirma-se o desumano e escravo (A descoberta de lavradores 

nord.estinoj trabalhando em regime de escravídiJ.o, § 1), nega-se o desumano (É 

inadmisJive/ que, no final dos ano.s 80, ainda se descubra ... § 6) e afinna-se o humano 

e livre ( ... impedir a exploração dos lavradores, § 7). 

O PN Principal consiste em fazer com que os lavradores entrem em 

conjunção com os seus direitos, dos quais se encontram afastados. Quem deve 

proceder a essa transformação é a Secretaria Estadual do Trabalho e, portanto, o 

Governo. 

F Sz ==== => [(S1VOy)-> (S11lOy)) 

s1 Sujeito de estado- lavradores 

~ Sujeito do fazer- autoridades governamentais 

Ov Direitos 

O estado de disjunção em que os sujeitos de estado se encontram 

(trabalho escravo) é sancionado negativamente como uma situação anacrônica 

(bolsões onde a economia viva o tempo do final do século pQlSQIJ.o, quando ru 

trabalhadores escravos eram tratado.s como gado, § 6). É preciso, pois, que um 

destinador manipulador faça o sujeito do fazer agir no sentido de que o sujeito de 

estado se tome "humano~ . Estabelece-se então um contrato (uma política agrária 

firme) e o programa principal traz em seu bojo a própria sanção (wna corutanle 

fi.rca.liz~do ). A manipulação se dá no sentido de um fazer saber. menção dos fatos 

precedentes que testemunham a irregularidade da situação. f: então que o 

manipulador desvenda o plano do parecer, da manifestação, uma vez que o fato se 

dava na clandestinidade, e chega à sua imanência, ao ser dos fatos, revelando as 
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"descobertas~ em que as coisas parecem e são, o que semioticamente equivaleria à 

/verdade/. Segundo o quadrado das modalidades veridictórias já mencionado, 

pode-se dizer que se trata de um discurso social de descoberta e de denúncia. 

Da aquisição do saber passa-se ao dever, ou seja, a uma modalidade 

det'intica que estabelece as prescrições. 

/dever hur/ /dtevu nio hz,.,r/ 

''""''''~J"i'"'"'"''' 
I<:~ I 

/niodeverniiofner/ 

pennissividede 
/niiadeverfner/ 

faculutividade 

O sujeito é então colocado diante de uma situação de /não poder não 

fazer/ ao se articular as modalidades do /dever fazer/ e do /poder fazer/. 

Para a aquisição dessas competências, ou seja, a transformação da 

competência modal do sujeito manipulado, o destinador-manipulador vale-se dos 

procedimentos de manipulação: 

- de sedução, representando lisonjeiramente o manipulado sob forma de 

sinédoque, (um dos Estados culturalmente mais avançados do pais), levando-o ao 

f querer fazer f. 
- de provocação, projetando uma imagem desfavorável a seu respeito, que 

lhe cabe rejeitar e seguir na direção proposta pelo destinador-manipulador, /dever 

fazer/, aceitando os valores por ele propostos( ... prova que o campo no &tado do 

Rio não é tranqüilo quanto se imagina, § 5). 

O clima é de tensão, uma vez que há um "problema", descrito nos dois 

primeiros parágrafos e revelado em duas etapa" anteriores ao momento da 

enunciação (há muito tempo e recentemente), acrescentando-se ainda um caso 

isolado, porém de valor representativo (Há pouco tempo, um líder rural foi morto na 

Região dos Lagos, § 4). A sanção negativa do jornal diante dos fatos levantados é 

emitida a partir do título que denuncia a situação irregular, por meio do nome 

escravo, ali em emprego adjetivai, especificando a natureza do trabalho. O mesmo 
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se pode dizer de tratamento desumano, já no interior do 1exto. A rejeiçAo explícita a 

este tipo de exploração é feita por meio do julgamento de valor expresso com forte 

tensão emocional por É inadmiuível que .•. (§ 6). 

O fazer persuasivo do jornal, por meio de seu editorialista, efetua-se 

numa série de sequência.s-argumento que incluem exemplos , provas e 

demonstrações. Assim., a um nlvel descritivo segue-se ou sobrepõe-se um nível 

moda! que sobredetermina o primeiro, modalizanda-o por possibilidade 

(modalidades aléticas) para chegar a corutataçõe!ii categóricas (modalidades 

epistêmicas). Vejamos uma seqüência em que estes níveis se dão: 

O Rio de Janeiro não é um Estado tradicionalmenJe 
ggrjcola. Talvez· por isso,_ o qu.f! acontece no campo não 
repercuta com a mesma mten.srdade do que, por exemplo, 
a violência nas grandes cidades. Ma.s nem por isso deixa 
deserumproblema- ( i 3). 

A moda1ização por possibilidade (talvez por isso ... ) relativiza o peso 

das afinnações categóricas e faz pane do uabatho de manipulação dos 

destinatários, ali presentes através da refer!ncia ac processo comunicativo, 

incumbido do fazer saber ( ... o que acontece no campo não repercuta com a mesma 

intensidade § 3). A panir da manifestação, o editorialista mostra o ser do ser (Mas 

nem por isso deixa de ser um problema sério). Mobiliza, para tanto, processos típicos 

do discurso de persu~ão em geral, acrescidos daqueles específicos, provindos da 

natureza de seu próprio estatuto moda], como sujeito cognitivo que detém o saber, e 

das condições de produção próprias desse gênero jornalisrico. 

O fazer persuasivo do editorialista o leva a estabelecer prescrições, ou 

seja. programas a serem cumpridos pelos sujeitos do fazer, por ele manipulados com 

esta finalidade. Pretende, pois, cond112.ir à ação, além de simplesmente esclarecer e 

formar opinião. Daí o contrato injuntivo que se estabelece, o fdever1azer/ , entre 

destinador e destinatário-sujeito e os programas virtuais que aquele determina para 

este com vistas à realização do programa principal. 

233 

11843683
Caixa de texto



... (o campo) J2.re_c_Mg 4J4 uma politica agrán'a firme e de 
corutantefiscalização (§-5). 

A Secretaria Estadual do trabalho tem (JJJ.f azir. com 
rapidez e eficiência (§ 7). 

O destinador, que é o sujeito interpretante, aponta a possibilidade de 

uma solução e põe em evidência o f poder fazer / do sujeito. 

Estruturas discursivas 

Os temas que revestem as estruturas narrativas são os do regime de 

escravidão e o dos direitos do cidadão. As figuras que concretizam esses temas se 

agrupam em tomo de campos semânticos bem nítidos, urna vez que a situação é 

bipolar, tendo como traços básicos o /humano/ x / não-humano/, /livre/ x /não

Hvref, chegando-se ao / desumano/ e / escravo/. Destacam-se, assim, alguns 

percursos concretos, recobrindo os temas mencionados. 

- lavradores, crianças, campo, fazenda, 

cana-de-açúcar, usina, líder rural, gado. 

- autoridades, Secretaria Estadual do Trabalho, 

governo do Estado do Rio de janeiro. 

-cidade 

- assasinos 

A instância da enunciação projeta no enunciado uma terceira pessoa, 

cuja distância se torna mais evidente por se tratar de construção passiva em que não 

se externa o agente. Tem-se, primeiramente, uma forma nominalizada por 

derivação imprópria (a descoberta de lavradores nordestinas trabalhando em regime 

de escravidão, § 1) que se repete no interior do texto em condições semelhantes (A 

descoberta de trabalhadores, mandados buscar em outros estados ... , § 5). 
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A forma nominalizada permite a refertncia ao ato de descobrir como 

a uma entidade em si, sem menção às circunstâncias paniculares do fato, que o 

verbo poderia revelar, como tempo, pessoa e outras categorias que lbe .são próprias. 

O que se especifica são os complementos nominais, exigidos pela 

forma nom.inalizada e não ela própria (a descobf!l'ta) . Vejam-se as formas 

geruudívas e panicipiais que cumprem es.sa fmalidade : 

trabalharulo em regime de escravidão (!i 1) 
... mandados buscar em outros Estados ( § 5) 
... submetidos a regime de escravidão (!i 5) 

A utilização da forma nominalizada permite apresentar o fato como 

algo reaJizado e não como processo, tal como se teria com a forma verbal, e trazer 

para si o foco narrativo. 

Trata-se de urna marca do discurso formal escrito, sobretudo do 

gênero dissertativo, em que imponam os dados, as provas, os eventos mais que a 

ordem de ocon~ncia dos falos, tal como se dá no discurso narrativo. 

A seguir, a passiva é expressa de forma analítica, por~m omite-se de 

igual forma o agente, como se o narrador descartasse a necessidade de identificá

los. Ficam, entretanto, subentendidos em deruíncías e em propriedades. 

Recentemente, outros lavradores foram descobertos 
trabalhando como escravos ... (§ 2). 

... até mesmo crianças são submetidas a tratamento 
desumano em propriedades usadas para a produção de 
cana-de-açúcar ( § 2). 

As coordenadas espaciais são dada~ pelo campo e pela cidade, 

opondo-se o interior e a capital ("as grandes cidades"). O Estado do Rio de Janeiro, 

mencionado tr!s vezes num espaço tão reduzido, ~ caracterizado como não 

tradicionalmente agrícola e como um do.s estados culturalmente mais avançados. 

Uma série de topônimos especificam a ancoragem espacial dentro 

dessa unidade maior, que é o Estado: Campos, Norte FJuminense, Rio Bonito, 

Região dos Lagos. 
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O contraste, entretanto, não se dá apenas no espaço, mas também no 

tempo - o então, de estruturas econômicas obsoletas que permanecem 

anacronicamente no agora do enunciado. O final do século passado é disforicamente 

contrastado ao final dos anos 80, uma vez que naqueles tempos os trabalhadores 

rurais eram tratados como ''gado", comparação feita por meio de um termo 

(hiperônimo em relação a bois, ovelhas, cabras etc) que rebaixa a siruação do 

elemento comparado. 

O tema da violência, decorrente dos temas básicos, constitui o traço 

comum presente nas coordenadas espácio-temporais: perpetua-se através dos 

tempos e invade o espaço rural e urbano. 

No plano da manifestação, notar-se-á que os adjetivos são rarefeitos, 

apenas treze, havendo períodos sem nenhuma adjetivação. Para se compreender 

este fato que ocorre no Jornal O DIA, de cunho popular, deve-se considerar que o 

uso do adjetivo revela um processo mental de diferenciação que por si só implica 

um maior grau de cultura, estando seu uso abundante e conciso na razão direta do 

grau de cultura do seus usuários, entre estes a clientela a que se destina a 

comunicação. Constituem os adjetivos, ao lado das conjunções, um critério 

diferenciador muito importante entre os planos sociais, conforme se pode observar 

nos trabalhos de Bernstein e outros. Não se pode negar que o adjetivo tende para a 

expressão abstrata, pois se refere a uma qualidade ou atributo, conforme foi 

exposto. 

Nota-se que os adjetivos, além de pouco numerosos neste editorial, 

são também pouco variados. 

O título é sugestivo Trabalho escravo, fazendo uso de uma palavra que 

pode atualizar-se no discurso como substantivo ou adjetivo, neste caso ocorrendo 

em função adjetivai, assim como em trabalhadores escravos do penúhimo parágrafo. 

No sintagma problema sén'o tem-se a ocorrência de um dos adjetivos 

mais frequentes no corpw editorial por nós examinado, (sério, 9 ocorrências). Basta 
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considerar que, não são muitos os que superam esta cifra (novo, 29; grande, 24; 

possivel, 16; dificil, 14, grave, 13). Veja-se o quadro de freqüência em 2.2. 

Em não foram TtiTa.f as denúncias, t~m-se o adjetívo ligado a uma 

negaçoto gramatical em que, ao negar-se, afirma-se o oposto, wnstituindo este 

recurso a figura retórica conhecida como lítotes. Nega-se no enunciado e afirma-se 

na enunciação. 

Em agiu rápido tem-se a conversão de adjetivo em advérbio, não 

muito aceita pelos manuais de redação de jornalismo. Veja-se o que diz a respeito o 

Manual geral da redação da FOLHA DE SÃO PAULO: Deve ser evitado o emprego 

de adjetivos na função de advérbio. Ninguém 'anda rápido'. 'Rflpido' é adjettvo. As 

pessoas andam 'rapidamente' ou 'devagar' (p. 67). 

Trata-se, entretanto, de torneio bastante frequente na língua 

coloquial e que hoje tem o seu uso cada vez mais ampliado, ~obrctudo na linguagem 

publicitária (Pense fone, pense Ford). 

Na verdade, é grande o grau de identidade a que chegam as duas 

clas!iit:S, ~ adjetivo e advérbio - em seu papel caracteri2ador: qualificador de ser e 

qualificador do processo. Alguns linguistas como B. Pottier consideram a ambos 

como adjetivos, do nome e do verbo respectivamente, em virtude da identidade 

estrutural entre ambos (POTTIER, 1968:217 e ss.): 

(caminhada < -- rápida, 

caminhar <--rapidamente). 

Por isso, nao é de estranhar que haja adverbializações de adjetivos, mesmo sem 

acréscimo de sufixo, e adjetivações de advérbios. 

Em virtude de a classe do advérbio ser muito heterogê.nea quanto às 

variedades que abriga, referimo-nos mais especificamente aos chamados advérbios 

qualificativos, em especial aos de modo em -mente, por serem eles uma derivação 

de adjetivos (clara, claramente, firme, firmemente etc).Semanticarnente, pode-se 

dizer que fica pouco nltida a distinção emtre ambos: há uma estreita relação entre a 
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quantidade e a qualidade por serem propriedades da substância. Além disso, o 

cartter / duradouro/ atribuído ao adjetivo e j pa."isageiro/ ao advérbio não é 

inteiramente v:ilido, pois o aspecto transitório pode também ser efetivado atravi:s 

do adjetivo. 

Embora o adjetivo e o advérbio exerçam, neste caso, a mesma função, 

h:i diferen~a expressiva segundo se use um ou outro: a fonna adjetiva é mais direta 

e forte, a forma adverbial em -mente confere à idéia um tom mais neutro e formal. 

Poucos são os adjetivos afetivo-axiológicos presentes neste editorial. 

Tem-se iiUldmis.sfvel, que expressa a rejeição do enunciador-narrador diante da 

situação de disjunção em que os sujeitos se encontram em relação ao objeto 

desejado, a liberdade. Por outro lado, o interpretante relativiza o seu ajuizamento, 

estabelecendo uma certa distância em relação ao enunciado em avaliaç~es do tipo a 

descoberta ... prova que o campo no Estado do Rio não i tranqDilo qwmto se imagina 

(§ 5). Na verdade, este~ mais um recurso de endosso ao seu parecer: embora haja 

transferência de ponto gerador da avaliação. conserva-se a mesma fonte emissora 

dos juízos. 
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MICRO-ANÁLISE VII 

CORREIO BRASILIENSE- Bras!1ia 15/08/90 Edit_ 23 

O genocídio libanês 

A situação do Líbano tornou-se tão grave no mês que escolhemos 

para exame dos editoriais (agosto/ 89), que constituiu alvo de comentários de muitos 

deles. Assim, no dia 15 do mês de agosto, escolhido para a concentração de nossa 

micro-análise, além do editorial que tomamos para estudo, também o jornal O 

ESTADO DE SÃO PAULO teve em seu segundo artigo da página editorial o mesmo 

assunto, intitulando-o Contra o massacre do Lfbano. Observa-se que, apesar das 

diferentes formulações, tanto o Correio Brasiliense quanto o ESTADO DE SÃO 

PAULO posicionam-se negativamente frente ao conflito. Nomeá-lo genocídio já é 

caracterizá-lo suficientemente, uma vez que o termo significa "crime contra a 

humanidade"(AURÉUO, NDLP). Igualmente, o substantivo mrusacre traz em si 

próprio a caracterização a que F_ Brunot chama de intrínseca, ao lado da que se faz 

por meio de modificadores adjetivais, adverbiais ou seus equivalentes(BRUNOT, 

1936:577). Não há, por que reforçá-los com adjetivos, são nomes que se bastam por 

si próprios, tornando desnecessária qualquer adjetivação, a não ser que se vise a um 

efeito hiperbólico (ex. o ho"endo genocídio libanês, contra o terrível massacre 110 

Líbano etc). 

Outro ponto comum aos dois editoriais citados é o fato de apelarem, 

como possibilidade de solução, para instâncias superiores aos fatos localizados. O 

CORREIO BRASILIENSE fala na intervenção da coruciência civilizada do mundo e 

o jornal O ESTADO DE SÃO PAULO em ativar a consciência internacional. 

A transmissão do impacto emocional, que semelhante situação 

desencadeia, é maior e mais contundente no CORREIO BRAS/LIENSE, a julgar 

pelos recursos neste utilizados, especialmente quanto aos 
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apreciativos/depreciativos. São 36 adjetivos para 22 do ESTADO DE SÃO PAULO, 

e muitos apresentam forte conotação afetiva. 

Resumo: 

O território libanês é um local de conflitos concomitantemente 

internos e externos que têm gerado constantes extermínios. As grandes potências 

devem fazer um acordo para a cessação dessas violências. O mundo civilizado não 

pode permanecer indiferente diante desses fatos e sua desaprovação deve conduzir 

a um acordo no Ubano e, por extensão, no Oriente Médio, amainando também as 

tensões internacionais. 

&trutura.s .sêmio-nfJJTativa.s 

Como categorias semânticas fundamentais que corutituem o nível 

profundo desse texto têm-se os traços / morte/ e /vida/, actancializados nas 

estruturas narrativas de superfície e tematizados e figurativizados nas estrururas 

discursivas. Serão eles importantes para a escolha dos recursos estilísticos ativados 

pelo produtor do discurso. 

Afirma-se a morte (mais de quinhentas mil pe.ssoar já perderam a vida, 

§ 1), nega-se a morte (Já nálJ é maU possível contemplar com indiferença o massacre, 

§ 1 ), afirma-se a vida (Nenhum valor pode ser mais alto do que a sobrevivência de 

milhões de pessoas, § 6). A morte é axiologizada di.sforicarnente, em seu grau 

máximo de tensão. Tem-se no quadrado semiótico o seguinte percurso: 

VIDA MORTE 

i/ 
1110-MDRTE NAO·VIOA 
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Morte e vida estão à ba.c;e dos estados de indiferença e indignação, 

estados passionais que revelam a reação do sujeito diante da ação de outro sujeito. 

Tem-se um caso bem nítido de configurações pa5sionais de indiferença e de 

indignação. Do ponto de vista tfm.ico, a primeira é expressão da passividade, do 

relaxamento e, portanto, seu sujeito não é visto nem como acatador nem como 

rejeitador; a segunda traduz o estado de tensão que leva à atividade e assim à 

repulsa, caracterizando um sujeito rejeitador. A indignação revela-se como a 

condição da existência e afirmá-la, pois, é levar à possibilidade de mudança, ou seja, 

à existência de tensão necessária à vida. Assim, afirma-se primeiro a indiferença do 

mundo civilizado diante do conflito libanês, nega-se esta indiferença e afirma-se a 

indignação a que ele conduz (A comciência civilizada do mundo, sob o impacto da 

matança indiscriminada ... certamente reage indignada com o prosseguimento dessa 

loucura, § 6). 

Pressupõe-se que, inicialmente, a consciência civilizada. que aparece 

como um destinador, não sanciona negativa nem positivamente o conflito, ou seja, 

sua atitude é de indiferença. Para o estabelecimento da pacificação (objeto de valor 

desejado) faz-se necessária a aquisição de competência. Processa-se, para tanto, a 

uma dupla manipulação: uma que se exerce em relação ao destinador ("o mundo 

civilizado") e outra em relação ao sujeito do fazer ("as grandes potências"). 

O destinador, uma vez manipulado é levado a passar da indiferença à 

desaprovação, isto é, de uma situação de /não querer saber ser/ a um f querer saber 

ser/ ou "curiosidade" e a um /saber ser/, "tomar consciência" (ponto de vista 

cognitivo, inicialmente) e deverá levar o sujeito do fazer a um / dever fazer f, isto é, 

estabelecer a conjunção do sujeito de estado com a paz. Sua manipulação se dá por 

provocação (se são grandes potências, como pennitem semelhante barbárie? Serão 

julgados incompetentes) e por sedução (tal situação não é condizente com a sua 

grandeza). O fato de os sujeitos disputarem simultaneamente o mesmo objeto cria a 

estrutura polêmica da narrativa. O programa principal a executar e os respectivos 

actantes poderiam ser assim representados: 

241 



S1 Sujeito de estado- o Lfbano 

~ Sujeho do fazer - as grandes potências 

Dor Destinador - o mundo civilizado 

Ov Objeto de va1or -paz 

O Dor-> Consciência internacional-> Grandes potências 
(sujeito cognitivo ioterpretante, o editorialista 
como porta-voz coletivo) 

Para a consecução do programa principal, é necessário, conforme foi 

dito, um programa de aquisição de competência no sentido de dotar o sujeito do 

fazer (Sz) de um j que'"r Jazer/, um / dever fazer/ e um Jpoder fazer/ diante do 

objeto a ser rejeitado, o genocídio (Ov) -Tem-se então: 

s 2 indiferente (S{'Ov) --> s 2 indignado (s1nov) 

Sz querer fazer====> )S{'Ov) --- > (Slt/Ovl 

A competência só será adquirida quando o sujeito passar da 

indiferença à preocupação e à rejeição da situação apresentada. Pode-se considerar 

tais estados como paixões complexa.o:;, segundo a classificação de Greim.as, uma vez 

que apresentam estado inicial de espera e estado final de satisfação e 

canfiança(GREIMAS, 1983:231): 

As graruies potências estão convocadas a buscar, no 
âmbito das Nações Unidas e em outros foros competentes, 
um at::ordo imediato para a susperuão das hostilidades, 
(§ 6) . 

.As conseqüências dessas paixões estão inscritas no texto, devendo o 

sujeito do fazer levar o sujeito de es1ado a conseguir o que deseja Veja-se acima 

qual era o seu estado passional antes de ser modalizado pelo Jquerer fazer/, isto é, 

antes de ser instaurado como sujeito do fazer. 

Há. pois, uma situação de conflito, traduzida actancialmente pelo 

programa narrativo, se se considerar a ex::istência de dois sujeitos rivais (sujeito e 
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anti-sujeita) na "captura" de um mesmo objeto. O sujeito, uma vez tornado 

competente para realizar o programa principal, encontra-.se diante de virtuais 

oponentes à sua consecução: 

Nenhuma conveniência polftica ou interesses utilitaristas 
associados às idéias de segurança devem paralisar as 
OI;Õespacificadoras, (i 6). 

Numa fórmula abrangente, o sujeito cognitivo interpretante, o 

narrador-editorialista, propõe a negação total de todos os possíVeis oponentes, 

numa manifestação de confiança que reafirma a vida: 

Nenhum valor pode ser mair alto do que a sobrevivência 
de milhões de pessoas,(§ 6). 

Exalta-se, portanto, a vida e sanciona-se negativamente o genocídio, 

que é o atentado contra a vida, o seu contrário. 

Destinador 
inicial 

------- Destinatários-sujeitos do PN 

~ Destinatário-leitor 

Têm-se, pois, que considerar dois níveis de programa para o 

destinador inicial: um em relação aos actantes do programa narrativo principal e 

outro em relação ao leitor. Este duplo destinatário vai determinar igualmente dois 

niveis de sanção. A tomada de consciência levaria a uma sanção de natureza 

cognitiva e por meio dela o editorialista toma-se porta-voz da coletividade, 

interpretando o seu universo axio16gico, suas aspirações e expectativas. Como se 

trata de um programa nanativo virtual, a ameaça da mone de milhões de pessoas é 

a expressão da sanção negativa que se pode configurar. Cabe às Nações Unidas e 

outros foros competentes evitar essa tragédia maior e sancioná-la negativamente, 

não pertnitindo que um anti-programa se efetue, isto é, a disjunção em relação à 

paz. 
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Assim constituído em sua estrutura narrativa, este editorial ilustra 

bem o mecanismo que se dá num discurso porta-voz da opinião pública, com suas 

várias instâncias de enunciação e o sincretismo a que chega como resultado final. 

Estruturar discu.r.ffiias 

Vários temas se entrecruzam no texto como se fossem o '1ogo 

cruzado" de que fala uma das figuras nele presentes. E.<ita rede de temas é enfeixada 

pelo tema mais geral da repugnê.ncia diante da irracionalidade da guerra A este 

ligam-se os subtemas axiologizados negativamente, por se prenderem à idéia da 

morte (violência, fanatismo, ódio, ambição desmesurada, insânia belicista, 

hostilidades) e subtemas contrários axiologizados positivamente, ligadas à noção de 

vida (princípio ou sentimento humanitário, esforços de conciliação, pacificação, 

valor no sentido amplo de algo desejável). Contrastam-se, assim, civilização e 

barbárie, razão e loucura. 

As figuras que concretizam esses tema.;; se acham sintetizadas numa 

figura maior que as engloba a todas: É uma quadro de horror ... · (§ 3). 

Anaforicamente, o percurso figurativo assim estabelecido remete a sangue, campo 

de batalha, bombardeios, fogo, cratera juncada de cáveres, litigantes, jogar uma 

partida decisiva, mortos, feridos, vitimas etc. Outro percurso figurativo, ligado ao 

anterior, é aquele que pode ser feito como se se tratasse de um espetáculo 

(contemplar com indiferença, § 1), (o Lfbano niio é apeiUlS teatro de um insurreição 

interna, § 2), (por trás, como pano de fundo ..• , § 2). 

A instância da enunciação projeta no enunciado um disetmiO em 

terceira pessoa, que visa ao distanciamento conveniente à nanueza temática do 

texto. A presença do enunciador se manifesta de forma impessoa.l. através de 

construções com o pronome se indefinido (' .. onde se acredita que mais de quinhentas 

mil pessom já perderam a vida. ' § 1 ): ( :.. como poucw vezes se viu na história das 

nações" § 3); ("Não se sabe como o Líbano _ -, § 4 ), de construções infinitivas (E 
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imaginar que semelhante barbárie há tempos poderia ter cedido ao.s esforços de 

conciliação. § 4). 

Os tempos do mundo narrado e do mundo comentado, ut:ilizando a 

concepção de Weinrich, se alternam quando se trata de contrastar o então ("o 

massacre que, há mais de quaton.e anos, me1fJUlhnu em sangue e outrora pacífico 

tenitório libanês, § 1) e o agora ("já não é mais possfvei, § 1; A guerra civil ... se 

nutre de elementos irracionais os mais bárbaros , § 2; ' Os muçulmanos xiitas ... 

destilam o seu 6dio contra a facção cristã··, § 1; -todos se igualam nos riscos propostos 

na luta genocida e se transfonnam. em alvo da insânia belicista·, § l).(WEINRICH, 

1968). 

Este editorial é propício para que se observe a tensão própria do 

comentário, em que os fatos são vistos em seu comprometimento presente. No caso 

do Genocúlio libanês tem-se o aspecto dramático da situação, com repercussões 

negativas para todos quantos se vêem por e]a afetados. A função do discun;o, neste 

caso, ao empregar os tempos do comentário, é a de exigir uma resposta, uma atitude 

e não a simples constatação nostálgica, através dos tempos do relato (atitude 

narrativa. relaxada) de uma época em que tal tensão era ausente ( o outrora pacífico 

tem"tório libanês ·) . Trata-se de uma atitude comunicativa de participação em que os 

presentes do indicativo ali estão para solicitar a aquiescência e adesão do leitor. 

O espaço corresponde ao !4_ do enunciado, o Líbano e sua capital, 

Beirute, agora internacionalizados devido aos interesses estrangeiros lá presentes 

Mas o Lzôano não é apenas teatro de uma insurreiçãtJ 
interna; O país já é hoje um campo de batalha 
internacional, § 2. 

Este editorial não segue a estrutura formal apontada nos Manuais de 

estilo para o gênero que, conforme já vimos, consiste em apresentar a referência (o 

fato que deu origem ao comentário) no tópico ou "lead" e o discurso interpretativo 

do sujeito editorialista acerca dessa informação ou notícia. Espalha-se esta por todo 

o terto, como se fosse um relato de guerra, e os dados interpretativos não se 

confinam a determinados parágrafos. De fato, a escolha léxica recai, desde o 
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primeiro parágrafo, senão mesmo do titulo. conforme já o dissemos, em termos tão 

fortemente caracterizadores que equivalem a um ajuizamento impllcito. A muitos 

deles, acresce·se ainda a circunstância de constituírem figuras de retórica, ou sej~ 

trapos como a metáfora, a metonímia, a sinédoque, o que enriquece a produção do 

sentido global do texto, com efeitos de sentido ü,gados à expressão da afetividade e 

da emoção do sujeito interpretante, de seu universo de valores e daqueles de que se 

faz porta-voz. É o que se dá com o uso de verbos em sentido figurado tais como 

mergulhou em .sangue ( § 1 ), destilam o seu ódio, ( § 1 ), se 1Wtre de elementos 

irracionais (§ 1), alimenta um conflito ocasional (§ 2). Estes últimos revelam, 

inclusive, o dado "antropofágico" do litígio. Entre os substantivos caracterizadores, 

pode-se citar genocfdio, mwsacre, morticínio, matança, barbárie, in.sllnia, loucura.. 

todos disfóricos e, portanto, destinados a provocar reações de repugolncia da parte 

dos destinalários-Jeitores, como pane do fazer persuasivo emitido pelo destinador

manipulador e produtor do discurso. 

Igualmente se pode dizer dns adjetivos as quais, mesmo nm; contextos 

em que deveriam ser meramente descritivos, apresentam elementos subjetivos 

avaliatórios (Ex. elementos irracionais os mais bárbaros, § 1). Passa-se assim a 

grande exasperação, que constitui o tom geral do texto, já mesmo a partir das 

primeiras afirmações. 

Os estados passionais da indiferença e indignação, de natureza 

subjetiva (ENGELMANN, 1978:146), tomam-se supra-individuais na perspectiva do 

enunciador-narrador, uma vez que coletivizados, tenda-se a impressão de voz 

uníssona: 

A consciênda civilizada do mundo ... certamente reage 
indirnada com o prolSeguimento de.u.a locura (§ 6). 

Trata-se de um efeito de estratégia enunciativa em que a valoração 

expressa fica transferida para os atores disCUisivos, resguardando-se para o sujeito

interpretante, produtor do di.'iauso, o dogma da objetividade, embora seja ele 

próprio a fonte de onde emanam os valores. Tal se dá, sobretudo, com o emprego 
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dos adjetivos afetivo-axiológicos que implicam um envolvimento emocional na 

avaliação e que, portanto, poderiam comprometer o efeito de imparcialidade que é 

um dos princípios basilares do código deontológico jornalístico. 

A violéncia assumiu tair proporções que a Cruz Vermelha 
internacional dirigfu apelo dramático às vanguardas em 
luta ... (§ 3) 

É um quadro de horror como poucas vezes se viu na 
história das nações ( § 4 ). 

O uso de artifícios de distanciamento, sobretudo emocional, fazem 

parte do efeito de sentido que se pretende construir no texto e pelo texto e da sua 

intenção de fazer crer verdadeiro. 

As figuras retóricas do texto são quase todas complexas porque 

superpõem processos, no inruito de expressar de forma mais densa as sensações a 

serem transmitidas ao leitor, que é o destinado r-julgador da perfonnance do sujeito 

editorialista e que convém, portanto, conquistar por todos os meios. 

Metáfora e metànímia se reúnem em mergulhou em sangue, além do 

conjunto da expressão corutituir também uma hipérbole; metáforas hiberb6licas em 

uma imensa cratera juncada de cadáveres; sinédoque e hipérbole em sobreviv~ncia de 

milhões de pessoas. 

Trata-se de um texto fortemente conotado em que as imagens se 

disseminam por todo o texto, como as do sangue, do fogo, remetendo à idéia de 

morte que, como vimos na estrutura profund~ constitui a categoria semântica 

fundamental na organização 16gico-conceptual do texto. 

O grau de consciência da composição formal de muitos desses 

adjetivos, que constituem formações eruditas, também é um elemento fortemente 

motivador. Veja-se a presença de adjetivos em -cida (guemz fratricida, luta 

genocida) e os de filiação em -ista (grupo fwuiamenlalista, in.rânia belicista, 

interesses utilitaristas). O narrador tem de seu narratário a imagem de um leitor 
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culto, cuja competência lingiHstica nAo encontra ruídos nessas escolhilli, a não ser 

excepcionalmente. 

Hi que salientar também, no plano da expressão, a presença de 

adjetivos de grande volume, em que a massa fônica aparece como elemento 

reforçador do conteúdo, avantajando o significado a transmitir, tal como se pode 

observar na preferência pelos poli:ssílabos: civilizado1 pacifico, irracionais, 

humanitário, decisiva, dramático, hegemônicas, indircrimin.ada, indignada, 

competentes, al~m de outros já citados anteriormente como fram'cida, genocida, 

belicUta, utilitari.s1a. 

Alguns adjetivos entram em expressões já lexicalizadas ou em vias de 

lexicalização como guerra civil, nações amigas, Naç6es Unidas, Cna VermeU1a, 

grandes potencias, mundo civilizado, em que o valor referencial predomina. sentindo· 

se aind~ em algumas delas, uma ligeira axiologização na dependência dos contextos 

em que se atualizam. Os recursos retóricos de construção podem separar esses 

elementos. criando expressivos torneios de frase, como é o CMO da hipálage, em que 

se des loca o termo atributivo: a consciência civilizada do mundo(§ 6). 

Não ~ de estranhar a presença de adjetivas pattooímicos, uma vez que 

o sujeito do fazer, que deverá promover as mudanças necessárias a favor do sujeita 

de estado, tem como atores nas estruturas d.isCUisivas, as chamadas "grandes 

potencias", acrescentando-se ainda que a ancoragem espacial toma~se um campo de 

batalha internacional, daí referências como território libanês, organízaçõe.s palestinas. 

São muitos os adjetivos, conforme veremos a seguir, que expressam a 

noção de tempo, visto que se contrastam nas estruturas cüscursivas o então (o 

outrora pacífico temtório libanês, § l) e o ogoro (O paú já é hoje ""' campo de 

batalha internacional, § 2). A situação do futuro será determioada pela excroção do 

programa na.nativo, do qual depende a Jobrevivincia tk milhões de putoa.J (§ 6). 

Nisim, tem-se confranJo diuturno, conflito ocarional, acordo imediato. São todos eles 

adjetivos de cunho referencial que colaboram para o efeito de real criado pelo 

texto, assim como os que indicam procedência e espadalidade. 
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O uso de adjetivos de grande impacto, quer pela raridade de sua 

ocorrência (hegemônico, juncada), quer pela carga emocional ou pelos dois motivos 

superpostos (fratricida, genocüla, belicista), corresponde à nan.ueza argumentativa 

do tipo de texto que é o editorial e à função persua.o;iva que leva o enunciador-

narrador a direcioná-lo para os destinatários-leitores, despertando a sua atenção e 

provocando uma quebra de previsibilidade de grande poder informativo. 

A assertiva final ~ conslituída por frases de grande efeito, em que se 

sente os ecos do verso camoniano na escolha do substantivo valor e do adjetivo 

dimensional que a ele se refere, alto, axiologizado para expressar a noção de 

excelência. 

Nenhum valor pode ser mais alto do que a sobrevivência 
de milhões de pessoas ( § 6). 

Que falante culto da língua portuguesa, leitor de editoriais do jornal 

em questão, não é sensível à in(ertextualidade que remete aos famosos versos de Os 

Lusíadas, no seu primeiro canto? 

Cesse. tudo o que. a Musa antiga canta, 
Que. outro valor mais alto se. alevanta. 
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MICRO-ANÁLISE VIII 

JORNAL DE BRAS/LIA 15/08/89 Edit. 24 

Desafio da habitação 

É o caráter prescritivo que dá o acento geral do texto, introduzindo de 

imediato a noçao de um dever fazer contida em desafio. Parte-se de um saber já 

partilhado em que se dá o reencontra com o já sabido. O leitor tem ciência do que 

ocorre, desde o infcio, por antecipação de sentido dada peJa situação de crise e 
..c!• 

contomad:rpolitica assistencia.lista. 

A exemplaridade 6 o recurso adotado para incutir o dever fazer, 

comtiruindo a ttcn.ica do que se pode chamar •realismo biográfico•, de valor 

semelhante ao da citação, conferindo realismo e reforçando o efeito de sentido 

"verdadeiro~. São exaltados alguns feitos do governador de Brasllia no que toca à 

questão habitacional, cerne do presente editorial. Igual temática foi abordada na 

mesma data por outro jornal concorrente, o CORREIO BRAS!LIENSE, num 

pequenino anigo editorial (Revisão necessária), em que se propõem mudanças no 

tratamento do problema, denunciando irregularidades nesse setor. Como 

característica comum a ambos tem-se a categoria deôntica., impondo-se diretrizes ao 

Governo. instado a tornar-se o agente dessas medidas. 

Resumo: 

A estrutura social vem sendo corroída hi anos pela c:rise econômica. 

A sociedade tem uma divida para com os estratos sociais perif~ricos ao sistema 

econllmico, que sofreria sérios problemas de moradia e de quesl.ão sanitária.. Como 

a situação ~ grave e persistente, com pouca possibilidade de ser revertida, cabe 

atenuar os efeitos da crise sobre essas populações. 

A política habitacional do Governo de BrasO.ia vem favorecendo a 

concentração da propriedade do solo urbano nas mãos de poucos inrorporadores. o 
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que atinge em cheio a classe média da cidade. Deve, pois, existir no Governo uma 

orientação firmemente decidida a solucionar a questão social da habitação em todas 

as suas venentes. 

Estrotu.ras sêmio-TUUrativas 

A gravidade da situação focalizada leva a considerar como categorias 

fundamentais do texto as noções semânticas de morte e vida. De fato, naquelas 

circunstâncias, dois percursos se tomam possíveis: passar-se de uma situação de 

/não-vida/ (contraditório de /vida/) à de fmortej, (seu contrArio), a penosa 

condição em que se encontra grande parte da população, ou da negação da /morte/ 

(a fnão-mortef) para chegar-se à afirmação da Jvidaf. Os programas narrativos se 

estabelecerão com a tentativa de manipular para a consecução da segunda hipótese. 

Portanto, os valores ligados à morte são axiologizados negativamente, enquanto a 

vida é valorizada positivamente. Eis como se pode representar este percurso no 

quadrado semiótico: 

/roorte/ /vida/ 

~~ 
tniio-vio::LJ Jníio-l!lllrtl!/ 

O programa principal não propõe uma mudança radical diante da 

situação disfórica do país, caracterizada como estado de crise, mas a minorar os 

seus efeitos sobre os vArias estratos sociais. 
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PN principal: 

~ = = = = = > [(S1 tlQv) -> (S1AOy)] 

~ Sujeito do fazer - Governo 

S 1 Sujeito de estado - população desfavorecida 

Ov Assistência social 

Já que a crise aí está, é preciso transformá-la num objeto menos 

disfórico, de onde os programas assistenciais: 

PN 1, em relação aos favelados 

PN2 em relação à classe média 

No PN lo a sociedade deve dotar o sujeito de estado de um saber, isto 

é, da competência necessária para que ele possa galgar o.s degraus da promoção 

social., uma vez que não foi "instrumentado" para isso(§ 1). 

~ = = = = = > [(Sl VOv) --> (S{10v)l 

~Sociedade 

No PN2, o Governo de Brasília por omitir-se identifica-se com a 

poUtica de alienação de terras, isto é, com os incorporadores que detém a 

propriedade dos terrenos. Assim. 

S3 ~ S1 - > S{10v 

sl incorporadores 

S2 Cl..,se média 

S3 Governo do Distrito Federal 

Ov terrenos 

A competência do sujeito do fazer é julgada negativa por sua atitude 

conivente. A manipulação se dá então por provocação no sentido de que ele 
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(Governo) se tome sujeito do fazer de um outro programa: o da desconcenuação da 

propriedade da terra. A instauração de um sujeito ativo levará a um dever fazer 

neste novo programa. Dá-se, antes de tudo, um fazer persuasivo no sentido de 

conscientizá-lo. O sujeito cognitivo interprctante o nalerta" para esta necessidade. 

53 f 51-> 5tV<>v 

53 = = ~ - = > (52vOv) ---> (~"Üv) 

Enfim, s1 tem que entrar em disjunção com o objeto para que ~ 

entre em conjunção com ele. Tem-se então a estrutura polêmica da narrativa. Deve 

haver um processo de doação de s1 para Sz. 
No programa 1, a sociedade é sancionada negativamente por não ter 

cumprido o seu dever para com o sujeito de estado, as populações desfavorecidas. 

Alguns programas executados com esta finalidade são sancionados positivamente 

(assentamentos que o governador Joaquim Roriz vem empreendendo) e apontam a 

sua exemplaridade a outros casos semelhantes. 

No programa 2, há sanção negativa para o sujeito do faze"r pela 

omissão que o leva a identificar·se com um anti·sujeito em desacordo com os 

objetivos do programa principal. O programa fica na condição de virtual, mas o 

fazer persuasivo se exerce por intimidação (ameaça atenuada) e por sedução 

(louvor). 

~:~vU:::s:nf:!0eC::fo~C: /!ef:;~';~3; Í~aR~'! 
manifestações mais dramáticas da nossa crise ·, mas o 
alertamos para a necessidade de impedir que a política de 
alienação de terras, ou a mudança de destinação de 
terrenos, se faça de modo a concentrar ainda mais a 
propriedade do solo urbano.(§ 5). 

No tom geral do editoriaJ, Desafio da habitação entra a manipulação 

por provocaÇão. Instiga-se à realização dos feitos, apelando para a 

capacidade/incapacidade de seus agentes. 
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Estruturas dircursivas 

O caráter de texto dissertativo fica explfcito em sua própria 

elaboração, estando visíveis os andaimes que denotam a estrutura argumentativa: 

O raciocinio vem a propósito dos as.senJam.ento.s de 
caráler .sociaL. (§2). 

Inicialmente, parece ser um discurso revolucionário, fazendo um 

grande preâmbulo à situação geral do país, em que se delineia um quadro 

assustador. O enunciador-narrador refuta possíveis objeções antes de apresentar o 

programa a.'isi.stencialista como único meia de minorar os efeitos apresentados pela 

crise econômica e social. 

Trata-se, entretanto, de um discurso conservador, conforme se pode 

depreender das estruturas narrativas já expostas. 

É, pois, dentro desta perspectiva que se apresentam os temas em 

debate e que se concretizam as figuras escolhidas para revesti-los. Predominam os 

temas de nab.lreza social, estando a responsabilidade da sociedade e do governo 

expressos por figuras fortes através de verbos como comJer, asfixiar (~corrói a 

estrutura social ', § l1; -a classe média está asjiriada, § 4). 

O texto parte de uma indefinição ('A critica que freqüentemente se 

ouve à política social do Governo por parte dos que, com certa razão ... ' , § 1 ), a seguir 

procede por generalizações que incluem processos ret6ricos de dramatização ( Os 

estratos sociais periféricru ao sistema ecorWmico padecem de wna crônica 

incapacidade de galgar os degraus da promoção social,, § 1), busca das causas sociais 

(" ... porque não foram instrumentru para isso. A sociedade tem com eles essa dívida ·. § 

1) e particu1arizações (empreendimentos do Distrito Federal e sua exemplaridade). 
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As cordenadas espácio-temporais aparecem sintetizadas em 

circunstânciQ.j especiais do momento que o Pais vive. Con.stara~se o agora do 

enunciado, simulacro da enunciação, apresentado disforicamente, com o enlão, que 

é valorizado euforicamenre: 

..• visam a socorrer cu populações que, se não tinham 
oportunidades quando a economia do País era próspera, 
não a terão jamais depois que a crise econômica agravou 
os desníveis (§ 2). 

Nota-se, contudo, uma indeterminação temporal (uma crise .. que há anos comJi a 

estrutura social, § 1), Trata-se de problema que vem se arrastando há anos ... , § 3), 

que toma incerta a propalada prosperidade do pais. Na realidade, tratar-se-ia de 

graus diferentes da crise, de um conh'nuwn, e não de uma polaridade. 

A alternância de recursos de distanciamento enunciativo, tais como a 

terceira pessoa impessoaJ (A critica que frequentemente se ouve à pol{tica social do 

Governo, § 1), ou mesmo o apagamento do sujeito da enunciação, como se ele não 

existisse e a frase se enunciasse por si própria (' Há uma crise econômica gravíssima e 

pers~tente ... , § 1) e, por outro lado, a presença do sujeito falante, formalizada em 

primeira pessoa do plural do tipo unanimis.ta (propugnamos, § 3, não devemos deixar 

de focalizar, §4, Louvamos, § 5) produz efeitos de sentido que mantêm o equilíbrio 

do objetivo/subjetivo. O alorutário aparece coofum destinatário indireto através de 

chamamento, no qual intervém a função conativa ou incitativa. (Louvamos a 

preocupação do governador mas o aleitamos para a necessidade de impedir ... , § 5). 

Fica patente, neste caso, a força perlocutória do enunciado, constrangendo o 

destinatário a colocar-se sob os valores do enunciador-narrador e de executar os 

programa'i por ele propostos. É o que se poderia chamar de "papel performativo do 

jornal" (IMBERT, 1986). A sanção expressa vai além do simples reconhecimento. 

Não só a presença declarada do sujeito da enunciação através da 1
1 

pessoa do plural 

atesta a subjetividade colocada no discurso, mas também as modalizações, ou seja, a 

presença implícita do enunciador no processo enunciativo, através de dêiticos que o 

situam em relação a este, de expressões avaliatórias, axiológicas, afetivas. Catberine 
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Orecchioni menciona a forte tendência, no uso habitual da linguagem, a n.'tiologiza.r 

(KERBRAT-ORECCHIONJ, 1980). 

Todos os adjetivos axiológicos são fortemente marcados do ponto de 

vista da subjetividade, embora esta possa ser variá.vel em grau, de uma ocorrência a 

outra, às vezes dentro da mesma produção textual. E1es situam o locutor em relação 

aos conteúdos postos, embora dêem a impressão de se ligarem à própria natureza 

destes, independentemente de quem os formula. Este emprego é a peça forte dos 

editoriais, porque não fica explícita a natureza enunciativa desses axiológicos. Se 

assim fosse, os julgamentos se relativizariam muito, porque tal coisa seria isto para 

mim (ou o nós do grupo) e perderia em parte a sua validade. Assim. um insuho ou 

a face oposta, o elogio, só são tomados como tais se se desprenderem das fontes 

enunciativas. É exatamente nesse sentido que operam as estratégias enunciativas do 

editorial. 

Revelam igualmente a presença do enunciador as opções de natureza 

estilística-r e a própria organização da mensagem verbal que não são absolutas, mas 

sofrem restrições devidas às condições concretas da comunicação e às caracterfsticas 

do gênero. Sabe-se o quanto a natureza do canal incide sobre a eleição dos termos 

lingüísticos. O editorial goza de um certa liberdade_ de expressão1 mas tem um 

compromisso estilfstico com o "falar bem". Dadas as suas características, o editorial 

pode incorrer em escolhas requintadas tais como as que se encontram no presente 

editorial: galgar, propugnar, sofrer procrastinações etc. Os substantivos presentes, 

ainda que se refiram a fatos bem concretos, aparecem como entidades: habita., : ·. 

moradia, solo urbano, água, terras, terrenos, dinheiro, moeda. Os adjetivos 

avaliatórios não são muito numerosos, 20 no total do texto, concentrando-se na 

primeira parte que corresponde exatamente àquela em que se superestima um 

problema com a intenção de reduzir a dimensão de outros. A intensificação se dá 

por meio de dois superlativos absolutos sintéticos (gravlssima e baixúsima), 

significativa dentro de nosso corpus, uma vez que no total de textos foram 

encontrados apenas 7 ocorrências com este emprego. 
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Há uma crise econômica grCNluima e persistente que lld 
anos coTTÕi a e.ttrutura sociaL Essa crise, nos efeitos que 
ela desencadeia sobre os estratos sociair de ~ 
renda, éimpossiveldeserrevertida ... (§ 1). 

Nos adjetivos em -vel, presentes de for~arcante no texto (possível/impossível), 

percebe-se com nitidez a estrutura lógica da modalidade, a alética, por expressarem 

a probãtdade, estando ligadas ao poder. São adjetivos tipicamente modais e podem 

ser incluídos entre as modalidades proposicionais, pois nos enunciados em que 

aparecem pode-se delimitar perfeitamente o componente da cadeia sintagmáticn no 

qual a modalidade se realiza. De um ponto de vista mais amplo, enuetanto, também 

outros adjetivos em -ve/ (-ável, -ével, -ível, -úvel), que não apresentam tais 

características, podem também ser considerados modalizadores, tais como 

abominável, terrível, razoável etc. 

O título grandiloqüente do editori~ assim como o arrazoado inicial 

que expõe com fervor as convicções do editorialista e, portanto, da instituição em 

nome da qual emite seu parecer, levam o leitor a um grau de expectativa que se vê 

arrefecido diante das soluções propostas, uma vez que estas procuram induzi-lo à 

aceitação dos fatos como sendo irreversíveis (crônial incapacidade). Ao procurar 

refletir a opinião pública, o jornal, como instituição, também a confonna a si 

próprio, revelando a imagem do leitor que o lê e cujo perfil contribui a delinear. O 

edilorial que ora analisamos, pela consideração do já sabido, partindo do 

pressuposto de que há um consenso cultural e ideológico entre a fonte emissora e 

receptora, fecha o sentido a novas interpretações, vetando ao leitor outros possíveis 

percursos geradores de sentidos. 

Observa-se, contudo, que embora no nível da formalização (aparato 

formal da enunciação, estilo neutro etc) o texto pretenda passar por objetivo, no 

nível dos pressupostos teóricos tem-se o que se poderia chamar de subjetividade 

ideológica que o enunciador-narrador pretende impor ao leitor. 
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Do exame pormenorizado dos editoriais que acabamos de analisar, 

ressalta-se o fato de que há uma acumuJação de v:::t.lores que vêm desde o nível 

profundo e que irão se concreti2:ando nos programas narr:J.tivos dos percursos em 

questão e recebendo seu revestimento no nível discursivo. 

Procede-se a uma seleção nos valores virtuais, os quais deverão ser 

assumidos e atualizados pelos sujeitos da estrutura narrativa de superficie e inscritos 

nos objetos (actantes objetos) a entrarem em conjunção/disjunção com esses 

sujeitos. Pode-se, a partir dessas entruturas, separar a incidência da valoração sobre 

o sujeito/objeto, ou seja, dar conta de sua procedência, o que será projetado no 

nível das estruturas discursivas mediante as opções feitas pelo enunciador. 

No nível das estrutmas discursivas, tem-se nos editoriais a produção 

de um discurso de tipo abstrato, isto é, predominantemente tem:1tico, embora a 

figurativização não lhe seja estranha como fonna de atualização semântica, 

podendo haver a concretização sob forma de figwas, tomadas ao acervo comum, às 

configmações discursivas da comunidade. 

Na textua.lização, os processos e expedientes de construção textual 

procuram dar conta das categorias semânticas de base e sua respectiva 

axiologização, já atualizadas nas estruturas narrativas de superfície e 

semanticamente modalizadas para os fins pretendidos. As escolhas e combinatórias 

possíveis do plano textual são eficazes na medida em que possam dar conta desse 

percurso gerativo de sentido e que criem o efeito de sentido almejado pelo produtor 

do discurso, seja ele de objetividade ou de subjetividade. O discurso editorial, ao 

criar objetividade, se serve de procedimentos de caráter subjetivo. tais como o uso 

axiológico e afetivo da adjetivação, como forte e poderoso instrumento de 

persuasão. O importante é parecer objetivo, mesmo que para tanto seja necessário o 

concurso de procedimentos de natureza distinta. 
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2. Análise dos dados do corpw 

1.1. O editorial nos jomcili analisados 

Uma breve descrição da posição dos editoriais em c:Jda um dos 

jornais examinados pc.nnite melhor situli-los. Figuram nas chamadas pliginas 

"nobres", ao lado das colaborações especiais (artigos, crônicas, charges) c da seção 

de opinião do leitor, matéri3.'i que correspondem a uma média de 90% da superfície 

analisada, o restante sendo destinado à publicação do expediente, noticiário de 

agências e publicidade. Segundo dados de pesquisa feita por Beltrâo, nossa 

imprensa destina, de um modo geral, na pligina reservada à Opinião, 29% dessa 

superfície aos editoriais, 51,4% às manifestações opinativas dos jornalistas ligados l 

empresa, colaboradores convidados e cbargislas e 18,8% à expressão do leitor 

comum (BEL TRÃO, 1980:99). A titulo de observação, rcproduzjmos uma página de 

opinião de cada um dos jornais examinadas, conforme se apresentavam no período 

em qucstão.{RrJc )(oS; vll.l} . 
Por ordem de sua inclusão no corpus, correspondendo ao triângulo 

São Paulo·Rio de Janeiro-Bra.<iília, daremos um pequeno perfil de cada um, 

conforme segue: 

O ESTADO DE SÃO PAULO (OESP) 

Traz editoriais sob a rubrica Notas e informações à p~gina 3. Sabe·se 

que a página 1mpar é a primeira em que se de:t~m a atenção do leitor quando abre o 

jornal, daí a preferência por esta colocação em muitos jamais. Às vezes, coloca-se 

um cataliza.dor de atenção na coluna ao lado, como a se~ao de fatos sociais, frases 

famosas etc. Na pági.Da 2, há a seção Esp~o aberto, com artigos assinados e o 

espaço Dos leitores ao lado que, mais recentement~se chama Ftmun dos leitores. 

Apresenta 3 ou 4 artigos editoriais por edição, sendo que o primeiro, 

conhecido como artigo de fundo, destaca-se dos demais pelo tamanho dos tipos do 
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tirulo e por cooslituir-se de :3 c::olunas com tipos maiores que a dos outros artigos, de 

4 co1unas cada um. 

A FOLHA DE SÃO PAULO (FSP) 

DecUca duas páginas diárias à matéria de caráter opinativo 

(Anólises/Perspectivas e Tendências/Debate'!f. Apresenta 3 ou 4 artigos editoriais, na 

página A-2, em duas colunas, ocupando os dois primeiros quase toda a alrura da 

página e os outros dois (ou 1) últimos, o pequeno espaço restante, ao p~ da página. 

Entre os periódicos examinados é dos que mais veiculam opiniões. Foi o primeiro 

jornal do país a institucionalizar a função do ombudsm(Jit, comum há vMios anos 

nos jornais europeus e americanos. Esta criação (24/CY'J/89) seguiu-se a uma série 

de modificaçõc:s internas do jornal, conhecidas como Projeto FOLHA, de que se 

tem um comentário no livro de Car1os Eduardo Lins da Sil"a, Mil dias. O.t bastidoTf!S 

da revolução em um grande jornal (1988). 

O ombud.sman tem uma tríplice função: atender os leitores (por carta, 

telefone ou pessoalmente); produzir diariamente uma crítica da FOlHA. de 

circulação interna, quanto ao conteúdo e edição, assim como aspectos formais de 

toda natureza. tendo como rcfer@:ncia o Manual Geral dé RedaçãtJ do jornaJ; 

produzir num artigo semanal (aos domingos) o chamado "media criticism", 

comentando a atuação dos órgãos da imprensa, trabalho comparativo que o 

ombudsman realiza diariamente em relação aos principais jornais, refletindo sobre a 

essencia da jornalismo e o ofício do jorna.list.a... 

J! anteriormente havia jorna..Listas que faziam a crt:tica do jornal em 

certas colunas, porém .sem as atribuições e a papel que boje cabem ao ombudsman. 

Pode-se citar, na própria FOLHA. a coluna Jomal dos Jornais de Alberto Dines, 

citado em nossa bibliografia (DINES, 1986). 

A produção do ombudsm.an ~ . a de um metadiscurso, ou seja, de um 

discurso sobre o próprio discurso, uma vez que a sua função ~ dar a imagem do 

próprio jornal, participando do que se pode chamar de discurso indireto do jornal, 

tal como as Cartas do leitor. Tem assim atuado como produtor de um 
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contradiscwso e servido para formalizar o feedback do jornal, mediante uma 

inversão simbólica da figura do leitor: o jornal se toma a instância receptora na 

escuta dele mesmo, isto ~. toma-se leitor de suas próprias produções. 

lnstitucionaliza-se, assim. o feedback. que é integrado formalmente às seções 

chamadas de Opiniài:J. 

Atuando como uma espécie de superego, o ombudsman fornece 

elementos importantes para que se possa conhecer as condições de produção do 

jornal, o modo como ele constrói a sua própria realidade na produção do discurso, 

em sua condição de jornal de prestígio, de referência obrigatória na criação da 

realidade cultural. Tem-se igualmente, por seu intermédio, um perfil do leitor a que 

o jornal se dirige e que tamMm determina o perfil deste. Ambos têm em comum a 

função de exercer, na processo comunicativo, a consciência crítica do jornal. 

Diferentemente do narrador-editorialista, que se mantim num relativa anonimato, 

o ombudsman assume o seu próprio discurso, razão pela qual tem assegurado o seu 

cargo pelo espaço de dois anos. como sinal de garantia no emprego. 

É claro que tudo isto faz também parte daquela imagem que a 

FOI.JIA tem procurado criar de si própria junto ao público leitor, imagem de jornal 

plura1ista, aberto ao diálogo, de vigilância social e outros uaços que a compõem. 

Não tratamos deste aspecto em outra parte, por ser A FOUiA o único jornal a 

apresentá·lo. 

DIÁRlO POPULAR (DP) 

Tra:z sempre apenas um artigo editorial, de 2 colunas, que se 

localizai•· nas páginas 5 ou 6 e não se faz chamada pua ele na primeira página É 

encimado por uma charge, que com ele não tem necessariamente relação direta. 

ocupando o centro da página. A titulação é feita oom tipos bem grandes em relação 

aos demais da mesma página. Com linguagem simples, de fácil "leirurabilidaden e 

traços coloquiais, o jornal visa certamente a atrair a clientela a que se destina 
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JORNAL DO BRASIL (18) 

Na p.tgioa 10 do 1° caderno, no perfodo por nós analís:uJo, 

apresentam-se oormalmenre três ed.iloriais oom 2 colunas cada um. Es'.t enue os 

jornais que destiDam mais espaço à colaboração do leitor. As charges da página 11 

são firtnadas por caricaturistas de renome, como Millor Fernandes e abordam 

tcaw; políticos de grande atualidade. Diferentemente dos demais jornais, coloca 

com iniciais ma.iúscuJas todas as palavras nacionais dos títulos. 

OGLOBO(GL) 

Apresenta um artigo editorial por edição à página 4, em 3 colunas, 

com diagramação atraente, tendo-se o enquadramenlo da composição e titulação de 

grande destaque. Dá-se também ênfase com letras em caixa-alta ou versalete à 

primeira palavra de cada período, sendo um separado do outro por um intervalo 

maior. Ao lado do editorial tem-se uma charge que, em geraJ, satiriza personagens 

de nosso cenário poUtico. 

ODIA (OD) 

Um único editorial muito breve à página 4, sem nenhum destaque 

maior a não ser o tftulo, - é assim que ele :se apresenta no jornal O DIA. Traz no 

alto uma charge de Jaguar ou de algum outro colaborador. Vazado em linguagem 

despojada, seu conteúdo é, em geral, de denúncia das anomalias na vída social do 

país. Vai direto ao cerne da questão, não apresentando nenhum artiffcio ou desejo 

de impressionar pela forma. 

CORREIO BRASILIENSE (CB) 

Alguns sinais denotam o apego ;\ tradição por pane deste jornal. logo 

abaixo de seu nome, escrito com a velha ortografia (CORREIO BRAZll.JENSE), 

há uma citação de Camões ("na quarta parte nova os campos ara/ e se mais mundo 

houvera, lá cbegara", VIl, 14). 
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Apresenta dois editoriais por edição à pá.gina 2, sendo o primeiro 

maior que o .segundo e versando assunto de maior amplitude. 

JORNAL DE BRAS! LIA (JDB) 

No momento de nossa anáJise, apresenta um único editorial por 

edição, à pigi.aa 2. Em ~poca anterior a esta, apresentava qu:l.Se sempre dois artigos 

editoriais. O uso de tipos em negrito para o texto e o tflulo em tipos muito grandes 

dão-lbe presença na página Opinião, onde também figuram uma charge, artigos 

especializados e a correspondência do leitor. 

2.2. Anáfue do material 

Dos 4R editoriais de nosso recorte fina) , apenas 4 versam sobre 

assuntos internacionais (Ubano, edit. n° 23 e dil o
0 

29, PoMnia, edit 36 e 

Colômbia, edit. 44), sendo que dois estabelecem confronta nacional-internacional 

(ed.it. 15, Predaçdo multinacional, com envolvimento de órgãos internacioriais, e 

edit. 25, Confronto melancólico, que trata da situação da Argentina e do Brasil 

diante do problema inflacionário). Assim, alguns apresentam um tema 

internacional, mas na realidade visam tratar de um tema nosso. 

Quanto aos temas abordados, prevalece o polftico, ainda quando as 

questões tratadas sejam de cunho sociaJ ou econômico. É o aparelho governamental 

que está sempre por trás como condição de possibilidade dos demais componentes. 

A cduca.ç::lo, as questOes de saneamento, de moradia estão todas submetidas ao 

fator potftico. Editoriais de circunstâncias, para comemorar eventos, como havia 

anos atrás., já não os há mais, a não ser como pretexto para ttatar de pontos 

fundamentais. Ao fazer a ava1iação retórico-argumentativa do emprego do adjetivo, 

veremos em que medida a natureza do tema influi em sua ocorrência. 
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Partimos do fato de que em textos de caráter dissertativo, como os 

editoriais, que se aproximam das nonnas do discurso cientifico (discursa de 

verificação, discurso interpretativo, somados ao discurso referencial e retórico 

difusos no texto), haja o predomínio evidente de adjetivos de valor denotativo. 

Como isto é ponto já assente, voltamos nosso estudo para os processos de 

investimento de valor nesses adjetivos, através do disCI.USO, e também para aqueles 

que já sejam basicamente axiológicos ou afetivo-axiológicos, embora minoritários, 

mas cumprindo importantes funções persuasivas neste tipo de texto. Em nossa:: 

análise, procuramos exatamente mostrar que o efeito de objetividade resuhante 

advém do equilíbrio entre o intelectivo e o emocional, sendo este um aval daquele, 

mas expresso com parcimônia para não invalidá-lo. O elemento valorativo, nele 

incluso o afetivo, fazem parte integrante da trama argumentativa que se desenrola 

no editorial, dando as marcas de veridicção de que ele necessita para cumprir o seu 

objetivo, ou seja, ganhar a credibilidade do leitor. 

Fizemos, então, o levantamento dos adjetivos assim caracterizados, nos 48 textos 

que compõem o material analisado, levando-se em conta a situação sintático

semântica em que se encontram no texto, bem como os demais elementos do nível 

discun;ivo (relação enunciação/enunciado, relação enunciadorjenunciatário, 

basicamente), de que decorrem as opções retóricas e estilísticas. 

Foram eles fichados de acordo com sete critérios, já mencionados na 

introdução deste trabalho, os quais por sua vez comportam subespécies, conforme 

se pode ver no seguinte quadro, já com os resultados obtidos em sua apuração final: 
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Para representar os critérios adotados, utilizamos siglas, 

transformadas em códigos a fim de facilitar o trabalho de computação, tendo-se 

depois reconvertido os dados à forma inicial. Elaboramos uma ficha-padrão (f.) 

para regjstro de cada uma das ocorrências assinaladas. 

O analista de sistema do Centro de lnfonnática da FFLCH~ após 

tomar ciência de nossos propósitos e dos quesitos que gostaríamos de ver 

respondidos, elaborou programas especiais para atendê-los, gerando posteriormente 

relatórios das fichas cadastradas, bem como dos dados que deveríamos obter. Foi 

possível organizar: 

1 °) Listagem de freqüência de cada adjetivo do corpus em ordem 

decrescente (de que apresentamos uma súmula até a freqüência 5). 

2<J) Listagem de adjetivos por ordem alfabé tica. (Anexos) 

3°) üstagem de adjetivos para cada item examinado no cmpu.r com to?os os 

dados das fichas (item a avaliar, n ° da ficha, nome do jornal, data, 

página, título do editorial) e a classificação do adjetivo com respeito 

aos tópicos examinados. (1. Função sintática, 11. Valor semântico, m. 
Relação enunciação/enunciado, IV. Eixo escaJar de subjetividade, V. 

Uso figurado. VI. Grau. VII. Físicas/ pslquicas). Este material está 

todo ele arquivado em disquete. 

4°) Relacionamento dos itens anteriores, o que nos forneceu um quadro a 

ser induido nesta parte: 

m e. IV - Enunciação/enunciado e eixo escaJar de suhjc:tividade 

m e V - Enunciação/enunciado e Uso figurado 

me VI -Enunciação/enunciado e grau 

IV e V -Eixo escalar de subjetividade e uso figurado. 
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5°) Situação do adjetivo nos 8 jornais do corpus quanto ilOS itens UI, IV, V e 

VI, tendo sido fornecido um inventário, jornal por jornal, de todos 

estes itens, com os dados completos da.s fichas de cada adjetivo 

examinado. Deste resultou um quadro, com os dados num~ricos dos 

itens avaliados, apresentado neste capítulo. 

6°) Listagem dos adjetivos em -vel, -veis, por ordem de ocorrênci~ no 

corpus, inclusa nos anexos. 

Com estes dados, pudemos verificar, entre outros fatos, a natureza da 

fonte avaliadora, os processos de investimentos axiológicos, um quadro comparativo 

dos diferentes jornais quanto à escala de subjetividade para daf inferir o modo de 

tratá-la e demajs aspectos que um trabalho interpretativo pôde revelar. 

A fórmula típica do adjetivo encontrado no material em exame, tal 

como foi cSiacterizado, é a que apresenta os seguintes quesitos, preenchendo 5 

casas ou espaços: 

Trata-se, portanto, de um adjetivo em função adnominal, posposto, 

restritivo. tendo como fonte avaliadora o enunciador, axiológico propriamente dilo 

e da área psíquica (intelectivo, moral, estêtico etc). &guem-se alguns exemplos do 

inventário: 

manobra e.sll!k!a. ficha n' 1 -Titulo do editorial de OESP, 05/08/89. 

No romo !&l!!}. ficha n' 536- Titulo do editorial do DP, 20/08/89. 

al se tem o aspecto mtili w~ da transgressãn regimental, ficha na 124. 
CB, 05/08/89, § 4. 
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Por sua vez, o gesto s_iaJ.l!P.lico adquire esse valor, ficha n ° 1058, GL, 
30/08/ !9, i 4. -

Houve adjetivos que preencheram mais quesitos, no caso de estarem 

em uso figurado ou de trazerem como inerente uma significação indicativa de grau. 

Constituem. porém, casos menos freqúentes. Vejam-se alguns exemplos: 

Entre as restrições que teceram. uma rede obscurantÍ'ita em 
tomo da eleição direta, esta é a mais gritante. 

~.ficha 377, JB, 15/08/89, §4 

Os principais países produtores do óleo situam-se em uma 
área, o On"ente Médio, cronicamente engolfada em 
conflitos regionais e em insurreições internas 

engolfada, ficha 1118, CB, 30/08/89, §5 

Num período de inflação galopante, como o que 
atravessamos no Brasil ... 

Pôde-se também, pelo exame do inventário, tratado de modo 

quantitativo, verificar que tipos de adjetivos não-axiológicos são suscetíveis de 

investimentos dessa natureza. Chegamos às seguintes possibilidades: 

1°) Adjetivos que expressam qualidades físicas ou exteriores, de acordo com 

os campos de experiência (cor, tempo, lugar, ordem, dimensão, 

sensações físicas, forma, temperatura) axio1ogiza.m-se com facilidade, 

sobretudo os dimensionais, dada a proximidade da noção de 
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Dimensão· 

quantidade e de qualidade conforme já assinalamos. Foram os casos 

mais numerosos do conjunto de tex.tos, vindo a seguir os indicativos de 

tempo. Seguem-se alguns exemplos: 

É o falo de esses grupos. serem amJ!lOS e dotados de 
~ influência social e ecoii'5"m!Ca que leva os 
canáulaJos a assumir posiçãn a favor da privatizaçdD (f. 
293, OESP, 15/08/89, !3). 

As E!!!!!!!_es potências ficaram aliviadas com o fim da 
gue"a entre Irã e fraque, da qual com certo cinismo se 

~~~(f{, ~o/os189:~~t'e ambos sai.<sem deJTotados (L 

Observe-se a tendência desse tipo de adjetivo a fonnar lexia com o 

substantivo a que vem anteposto. 

Tempo-

O Brasil está condenado a ser ~ (f. 607, JB, 
20/08/89, § 12). 

A hora ndo é de retórica. Na Colômbia, mata-se com um sem-cerimôr. 
defa:zerinveja ao velho Oeste americano (f.I035, JB, 30/08/89, §8). 

Este adjetivo também tende a formar lexia com o substantivo a que 

vem anteposto com valor explicativo, atribuindo-lbc uma carga afetiva de 

familiaridade. No mesmo texto aparece também "velhos lllgares-comuns~, §7). 

Lugar-

(pre11óeJ) ... começam a acumular-se num horizonJe não 
muito~ (f. 979, FSP, 30/08/89, §2). 
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Ordem · 

Forma-

O 11 Festival Laríno-Americano de Arte e Cultura - Flaac 
- tr02 d capital brusik.ira e.strelm de ~ grandeza no 
cenário cultural da América Latina ... (f. 127, JDB, 
05/08/89, § !). 

Da noção de ordem, passa-se com facilidade à de valoração 

(apreciação/depreciação), como na máxima ftos últimos serão os 

primeiros". 

No caso de Lula, o esgotamenlo de imobilizacionirmo 
sindical ~ e a experiência do poder em algumas 
capitais levou a uma sen.rfvel perda no coJtteúJo de 
'novidade' de que seu partido se beneficiou (t TIO, FSP, 
25/08/89, § 3). 

A bravata desapareceu da ret6n"ca portenha, substituída 
por um agudo seruo de adesão à realidade (f. 4133, OESP, 
20/08/89.§71). 

Sensaç6es ftsica.t -

Tempera/WIJ. 

Continua provocando acalorados debates a questão da 
autonomia do Corpo de Bombeiros em relaçdo à Polfcia 
Militar (f. 993, DP, 30/08/89, § !). 

Por isso mesmo o assunto impõe análise fria e isenta de 
preconcl!itos coqxxativos (f. 1001, DP, 30/08789, §2). 

Cor e seruaç6e.r visuais -

Sem dúvida, há clara tomada de consciénda por porte de 
ampiOJ seJore.J """"'da sociedade de que o modelo de 
populismo estatizante falW. economicamente (f. 29~ 
OESP, 15/08/89, § 3). 

Pressões visfveH, tanto dos curtos de mão·de·obra como 
dos cu.stõS]úlanceiros para as empresas começam a 
acumular·se nW11 horizonJe não muito longínquo (f. 978, 
FSP, 30/08/89, §2). 
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lmperdoáve~ entretanlo, é o fato de um festival com 
astros tão ~tes estar admin.i5trado de forma tão 
amadora (f1'310DB, 05/08/89, §2). 

Matén·a e sensações táteis, gustativas, olfativas-

Tudo acon!ece na Câmara dos Deputados para a Casa 
merecer censuras cada vez mais Éfi!!!Y da opinião pública 
(f. 110, CB, 05/08/89, § !) . 

... nada impede que o desejo de uma nova situação crie o 
entusiasmo necessário à ultrapassagem das etapas iniciais, 
certamente~ (f. 834, JB, 25/08/89, § 10). 

São numerosos no corpus os adjetivos que, não sendo axiológicos 

propriamente ditos, pois usados para outras finalidades (qualidades exteriores, 

físicas etc), passam a ser investidos de valor no texto. Foram agrupados como de 

subjetividade 1 (S1)). Embora menos numerosos que os axiológicos propriamente 

ditos, a metade destes aproximadamente (376 para 688 respectivamente), estão 

entre os de maior frequência no material examinado, confonne se pode verificar na 

lista dos adjetivos de maior ocorrência: novo (29), grande (24),pequeno (12) •. maior 

(9), amplo, claro, enorme, eventual, imediata, moderno (7), alto, baixo (6), elwado, 

rápido, suficiente (5). Segue-se a listagem a titulo comparativo: 
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Oeorrinelas 

" 
. " 

POSSIVEL • 16 

DIFICIL 

• 13 

• 12 

PE QUEMO - 12 

MECESSÜIO • 11 

1011 , IOl 

MAIOR 

SUIO 

1J4PLO, 

CLARO 

ENORME 

ESSENCIAL 

EVENTUAL 

IMEDIATO 
IHXleAWO 

REAL 

ALTO, 

ALTISSJMCI 

u.uo 
BÁSICO 

IMPCWIUIIU 

OECIStVO, 

El!VAbO, 

EXPRESSIVO , 

FAC! L, 
WENU.Io'EL 

PRINCIPAL, 

R.I.PU>O, 
SENElMANlE, 

QJFICIENTI! . 
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2) Adjetivos determinativos ou especificativos que passam a expressar a 

qualidade quando em emprego metafórico, isto é, por translaçj,o de 

sentido: 

f;.n, I~E~~ôS/UíM~~m a eu< jogo maquiavélico 

É preciso que o comércio e as consumidores resistam ao 
abuso destes preços esquizofrênicos (f_ 227, JB, 
10/08/89, §7) 

Estaria af uma fonna de ev#ar a expansão da base 
monettúia ou de reduzir os saques sobre m poupanças 
privadas m ediante a colocação de titulas da divida 
pública, ambas práticas carreR_adtJJ de e:qzlolivo conteúdo 
inflacionário (I. 669, CB, 20j 08/89, §5). 

A aparição do solidariedade, há dez anos, já foi uma 
demoi1StraÇárJ de que o pOO real não tinl1a morrido, por 
baixo de cimento de um oficialirmo ~ (f. 289, 
m, 25/08/89, !9) 

A fórmula típica do adjetivo encontrado no editorial mostrou-nas ser 

ele procedente do enunciador como fonte avaliadora, isto é, poucm são os adjetivos 

atribuídos a outras fontes de avaliação presentes no discurso par meia de citações 

ou qualquer outro expediente (1122 adjetivas para 3-j,). 

Quanta ao exame da escala de subjetividade, aqueles que são 

basicamente axiológicos (S2) e não circurutancialmente (St) constituem maioria 

(688 para 376), sobretudo se se considerar que os afetivos (SJ) também são em 

parte axiológicos (89). 

O uso figurado é pequeno, confirmando a idéia de que as 

denominações imagéticas são raras na linguagem jornaHstica, segundo observação 

de Orecchioni. ao examinar alguns textos de imprensa (KERBRAT-

ORECCH!ONI, 1980). 

De fato, nosso corpw revelou a presença de 83 adjetivos em uso 

figurado, entre empregos metafóricos, hiperbólicos e irônicos. O destino comum 

destes empregos ~ normalmente a metáfora que pode englobar os demrus. 

Os adjetivos orupam função estilística importante entre os processos 

de intensificação, daf termos apurado ocorrências que ua.zem inerente esta idéia (51 
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adjetivos). Observa-se que esses adjetivos podem ser usados com valor hiperbólico 

(18 ocorrências), embora o editorial não lhes d~ grande acolhida para n:io 

prejudicar o efeito de objetividade perseguido, que implica na produção de ilusão 

de referencíalidade, em que o hiperbólico deve constituir exceção. 

A combinação desses critérios (ill e VI) fornece-nos mais alguns 

dados para o conhecimento da função retórico-argumentativa que o adjetivo pode 

exercer no cUs curso e, de modo especial, no editorial. 

Remetemos ao quadro de cruzamentos que se segue e que somente 

um tratamento infonnatizado poderia oferecer, dadas as múltiplas combinatórias 

efetuadas com os itens do inventirio: 
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UUZ.UEnOS EMUE Cllltlllos 

111 E 1'1 • EIIUIICIACIO/lwtJKCUDO + (IXO ESCAUII DE SUB.JETIVIOMI 

Era..:htiwo 

Entn:htl.,..g 

Et'IU"'CÍiltivo 

EI"UlCivo 

ErATC ivo 

Erw.nc:ivo 

• lllo·ulalógi c:o 
t Ulcl 6;ic:a 

.l.fltfVD 

Nlo· axlol6gico 
.U iol6glc:a 

.Uttlvo 

111 E V - ENUNCJAC~I UU~CIAllO • USO FlllJRACC 

l!nLne ia t i~o 

Erw.nc:l ufvo 

l!ru"'Ci. tlvo 

" NtU f6ric:o 

Nlperb6li co 
lrón lco 

lliltaf6rica 

Nlperb6llca 

1 lrónlc:o 

11 1 e VI • Ef«JNCIAcJQJ IUitiNCII.OO • Ut.W 

.,.. .... .. 
• 

" 16 . " 

Etu1Ci ctivo 

tn.ncivo 

i1 AdJ . Ôlt Si«!. ~dUi\11,. 50 

1 Ad j. dt sign. ~rhtlvil ,. 1 

IV E V • EIXO UULU DE $UBJETIVIDADE • USII FIOORADO 

Nio·u iol6gh:o . Mttaf 6rlc:o 2\ 

Nio·ulol6glc:o Nlperb6l ico I 
NJo-niológlco . t rt.rll c: o 9 

Axiológicg llet•f6rlco . 23 

Axl oló&ico . Mipcrbdllco 11 

bio:llóii ÍCO . t r6rll~o • 
Afetivo Net•fórlco . 5 

Arttivo . Mlperból lco . 4 
Afetivo . lr6nlco 

Relacionamentos: 

Item m e IV - revela que a junção enunciativo e axiológico constih.l.i o par por 

excet~ncia de adjetivos no edilorial: adjetivos que aprçsentam 

conjugados o traço enunciativo (da enunciação enu.ut:.;,.:.~a) c 

axiológico ( 668). Também entre os enuncivos (do enunciado) a 

maioria é de axiológicos (19). 
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Item fi e V - revela que o uso figurado só se deu nos adjetivos da enunciação 

enunciada, equiparando-se o número de adjetivos de emprego 

hiperbólico (16) com os de emprego irônico (18). 

Item me VI -mostra a concentração de adjetivos de significação intensiva inerente 

entre os enunciativos (5G para 1). 

Item IV e V - observa-se que o uso metaiOrico se reparte quase igualmente entre 

os axiológicos (23) e os não-axiológicos (22). Portanto, estes são tão 

suscetíveis de emprego metafórico quanto aqueles. Na realidade, 

eles se axiologizam no discurso, por isso é natural esse resultado. 

Poucos empregos metafóricos estão entre os afetivos (5). O 

hiperb6Uco sobrepõe-se melhor ao axiológico (11). Deles, apenas 4 

são afetivos e 1 não-axiológico. O traço irônico incidindo no adjetivo 

tem igual ocorrência entre os axiológicos (9) e não--axiológicos (9). 

Nenhum entre os afetivos. ta1 como foram definidos para o 

levantamento. 

Concluída a análise do corpus, pode-se utilizar os dados obtidos para 

fundamentar aJgumas afirmações feitas em nossa introdução: 

la) A supremacia da função atributiva considerada a fun~âo por excelência 

do adjetivo: 934 (adjuntos e apostos) para 219 em funçio predicativa 

(do sujeito e do objeto). 

2a) Maioria de adjetivos restritivos e não explicativos, o que t=uuG.aJJ.l.g. ~ 

necessidade básica de distinguir, de classificar, por parte dos sujeito.s 
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faJantes. Foram poucos os adjetivos explicativos encontrados, apenas 

51, proporção pequena em Telação ao total cxamin<ldO. 

3~ A posposiça.o do adjetivo é a colocação normal na função de adjunto: 

621 pospostos para 278 antepostos. Destes, nem todos s~o marcados 

estillsticamente, uma vez que muitos já se acham em Intima relação 

com o substantivo a que se referem, a caminho de constituir uma lexia 

(curto prazo, baixo índice, livre empresa. livl"f! iniciativa etc). Há 

amda a presença de clichês como plenos pulmões (OESP, 10/08/89), 

más /ÚJguas (OESP, 30/08/89, mau agouro (DP, 25/08/89). 

Fatru isolados: 

1 °) Superlativo sintético: foram eocontradas apenas 1 ocorrências, j.t 

mencionadas no corpo deste trabalho. No editoria11 prima-se por uma 

linguagem bem cuidada, especialmente os da Grande Imprensa. A sua 

leitura confere status ao leitor. fazendo parte do jogo de image~ que 

se estabelece entre ambos. Evita-se, entretanto, as fon:nas superlativas 

sintéticas, que podem reduzir o efeito de sobriedade que se procura 

imprimir ao comentário. 

2°) Aumentativos e diminutivos: não foram registrados adjetivos em formas 

diminutivas ou aumentativas. De fato, a manifesração ostensiva da 

afetividade não é reecomendada nos ediroriais. O narrador-

edirorialista serve-se dela sutilmente, assumindo a subje tivadade, 

antes de tudo, com finalidade persuasiva. Daí escolher poucos, porém 

eficientes recursos em seu direcionamento argumentativo. 

3j Adjetivos em -vel: foram registradas 108 ooonencias de adjetivos com 

esta formação. O levantamento nos foi útil no sentido de avaliar os 

adjetivos que se relacionam com as modalidades do "quadrado lógico" 
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(aJ~ticas, epistêmicas e deOnticas) ao qual se acrescentam as volitivas 

(bulêuticas). Proporcionou-nos um melhor esrudo do caráter 

modalizante, que pode se efetivar por meio de cenas tipos de 

adjetivos. A sua expressão mais evidente está num dos adjetivos de 

maior ocorrência do cotpw: possível, em terceiro lugar, com 16 

ocorrência. Nos anexos, encontra-se a sua listagem. 

4°) Grau: não se fez um estudo isolado do grau em suas fomlas analíticas, 

mas foram considerados os adjetivos nessa situação. Fizemos um 

levantamento dos adjetivos que apresentam uma significação 

intensiva ou superlativa (SSI), tais como colrusal, giganJesco, exce.uivo, 

escasso etc, constatando a presença de 51: ocorrências desse tipo, 

variando de 4 a 10 a sua distribuição nos vários jamais. Nesse 

processo de intensificação, o jornal O ESTADO DE SÃO PAULO e 

O DIA tiveram o maior índice, com 10 ocorrências cada um. No 

jornal O DIA, esta cifra é elevada, considerando·se que .a sua 

adjetivação é escassa (60 adjetivos no total dos textos examinados, 

média de 10 adjetivos não referenciais por texto). 

Considerando·se que a intensificação é um processo de 

encarecimento/aviltamento da coisa nomeada, quase sempre ela se liga ao 

hiperbólico, que é uma das formas extremas de expressão da subjetividade, uma vez 

que esta figura lá. está para exprimir o que as palavras denotativas oa.o podem dizer, 

como se o que se tem a dizer estivesse muito a1ém delas. A hipérbole é passional no 

sentido de que revela a impo:isibilidade de expre.!isarmos intelectivamente o que 

sentimos. 
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J.Avaliação retórico-argumentativa 

3.1.Afunção persuasiva 

O aspecto retórico-argumentativo é de suma importância na 

coruideração do discurso editorial, uma vez que estamos diante de um gênero 

jornalístico que remete, de imediato, ao termo-chave da chamada imprensa de 

qualidade, que é influência. Este evidencia a presença básica da função persuasiva, 

que desencadeia e determina as escolhas a serem efetuadas para a obtenção dos 

efeitos desejados. 

Nas funções que lhe cabem no discurso, vimos que o adjetivo não é 

um simples adorno, cumprindo papel de destaque na argumentatividade do texto. 

Para transmitir o universo de discurso institucional, que representa, e ainda assumir 

o papel de porta-voz da coletividade, o editorial tem que se valer de fortes recursos 

argumentativos, alguns mesmo conrundentes. Embora haja contensão das r~ações 

emocionais e afetivas em nome de uma pseudo-objetividade, não fica ele isento de 

efeitos de natureza retórica São mobilizados então os mais diversos recursos 

estil!sticos para esse rJ.In, entre os quais o adjetivo tem papel relevante dadas as 

características já apontadas. Ainda quando redundante ao substantivo, em sua 

função explicativa, em que a expressão da qualidade não seria necessária, cumpre 

uma finalidade poética, de grande eficácia persuasiva. Vejam-se alguns exemplos 

dos editoriais examinados: 

lmperdaáve~ entretanto, é o falo de um festival com 

~o~--l~~íl;)níf.Õs;gá/tt;~). de forma tão 

; :;~e';;; !f{;aPi:t~~=e':tr:wt~S:::/:;:/zofb::J:·a 
assunto, coma desejaríamos ter feito, desde a primeira 
hora (refere-se ao seqüestro do presidente da agência 
Salles-Interamericana) (f. 51, DP, 05/08/89, §4). 
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Dentro da situação específica que descrevemos, o adjetivo pode, 

portanto, aparecer como índice estilístico de expressividade subjetiva, mas também 

de apagamento da presença do sujeito, quando este se esquiva de avaliar ou o faz à 

distão.cia, procurando ausentar-se de seu discurso. De fato, no editaria~ a 

adjetivação mais numerosa 15 a de cunho referencial, assim mesmo menos 

abundante que outros elementos do discurso, visto que o efeito desejado é o de 

objetividade, dando-se minoritariamente as intervenções subjetivantes. Estas se 

escondem. conforme vimos, atrás de outros procedimen1os discursivas. com o 

deslocamento das fontes avaliatórias e os jogos de objetividade/subjetividade, que 

levam a uma atitude de desvendamento/ ocultamcnto do sujeito da enunciação no 

processo de transmissão da mensagem. Isto se prende, antes de tudo, à estratégia 

discursiva que consiste em criar efeitos de "reaJ• e de "verdade" e não a estolhas 

naturais e espontâ.neas como se poderia pensar. Denota-o a grande variedade de 

adjetivos do ctXpw, pelo fato de a maioria deles ter uma única oconência. sendo 

poucos os que se apresentam com frequência superior a 5, como mostra o quadro 

exposto na análise dos dados. 

É neste ponto que se vê a 1ntima relação entre as teorias da 

Enunciação e as teorias da Argumentação[ De fato. argumentar ~ tarefa do sujeito 

da enunciação que projeta em seu discurso os valores por ele assumidos, servindo-se 

dos mais variados recursos discursivos. Conforme se pode depreender, a 

argumentação é resultado da interação de vários elementos discu.rsivos, que 

2BO 

provocam efeitos distintos. Uma vez que adjetivar ~ assumir valores, trata-se de um , 1-

procedim.ento linguístico privilegiado no desempenho desta tarefa. 

Os valores, a que nos referimos, já se inscrevem na própria 

organização narrativa. que é o fundamento e o suporte do discurso. Como esta é 

opção do sujelto da enunciação, reflete necessariamente os valores por ele 
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assumidos. Chegamos., cotao, ao cerne do que nos interessa para o desenvolvimenro 

do aspecto retórico-argumentativo: a produção da significação está ligada a um , ~Y. 

processo comunicativo que f: artirulado, por sua vez, pelas processos persuasivos.~ i " 

Os autores do Trailé de fargumenlation, definem o domínio da 

argumentação como sendo •celui du vraisemblablc, du plausiblc, du problable, dans 

la mesure oU ce demier échappe aux certitudes du calcul" (PERELMAN E 

TYTEKA, 1983:1). Segundo esta Nova Retórica. o uso da raúo corresponde à 

faculdade humana de usar o raciocínio, de ser razooive~ de ser plausrvel, não 

constituindo o raciocinjo o traça único da racionalidade. 

l..eva.Ddo-se em consideração que o edhorial toma por assunto algo do 

universo móvel, pass[vel de controvérsia, questionável. constirui ele um lugar típico 

para o exercício da atividade acgumentativa., tal como a entendem os autores do 

Trai/é. Hi todo um car.iter polêmico que perpassa o discu.rso e estabelece o jogo da 

persuasão. Mais do que convencer, trata-se de persuacfu. 

A reflexão por parte do ouvinte ou do leitor, por sua vez, é uma forma 

de argumentação sobre o discurso, em que o ato de interpretar o leva a se 

posicionar, a determinar o crédito que deve conferir ao discurso do outro. 

[.,Hi, pois, uma dimensão comunicativa a considerar e dela decorre a 

) noção de odesãn para a Retórica e a de veridicçãa para a Semiótica, pois ao 

j enunc:iatário cabe atribuir ao discurso enunciado sua crença, seu "crer verdadeiro". 

t Igualmente, aos processos de persuasão equivalem igualmente os de manipulação, 

l respectivamente] Dai termos adotado as duas perspectivas. como pano-de-fundo de 

nossa própria argumentação neste trabalho. 

Por outro lado, os estudos mais modernos da linguagem entendem-na 

não somente com finalidades pwamente significativas mas também com função 

representativo-imaginativa e volitivo-afetiva de pwa exteriorização, conforme se 

depreende de autores como Bally, Sobejano, Kuentz e outros. Estes elementos . 

devem necessariamente fazer parte integrante de toda e qualquer atividade da 

linguagem, em que entrarão em maior ou menor escala, mas nunca estarão 
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inteiramente ausentes. Dubois e seu grupo já discutiram bastante o fato de não se 

poder falar em um grau zero da relórica, que só existe na ilusão do falante. 

Diante do exposto, cabe-nos ver em que medida essas diversas 

dimensões estão presentes no editorial e através de que recursos elas se 

materializam. 
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3.2. Quadro comparativo dos jamais 

A tendência atual é para os editoriais cada vez mais curtos (cerca 300 

palavras), evitando·se o artigo pesado, que desanima o leitor. 

O editorial que apresentou maior número de adjetivos foi o do 

JORNAL DO BRASil., de 20/08/89, "saudade do futuro", com 57 adjetivos de tipo 

avaliatório. O de menor registro foi o do jornal O DIA, de 10/08/89, 

"Identificação", com 5 adjetivos apenas. 

Os jornais mantêm um número mais ou menos está.vel de adjetivos 

em seus artigos editoriais, saindo dessa média apenas em casos excepcionais: 

OP - 15 a 20 

J8 ·2Sa10 
GL - 25 • lO 

IXl ·10•15 
C8 -25a30 

·20•25 

Os artigos que versam sobre assunto econômko ou de natureza 

técnica apresentam adjetivação denotativa ou classificatória, sendo rarefeita a 

adjetivação de natureza subjetiva Por esta razão, para os jornais que apresentam 

mais de um artigo, tomamos o primeiro, conhecido como artigo de fundo. Ainda 

neste, verificam-se concentrações de adjetivos em determinados tópicos e a sua falta 

em outros, de acordo com a natureza da argumentação, o que nos indicaram as 

"manchas" deixadas ao assinalar os adjetivos do texto. 

No quadro que se segue. pode-se observar como cada jornal se 

posiciona quanto à adjetivação de caráter subjetivo e estabelecer pontos de 

comparação entre eles: 
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ESTADO DE Slo P.IUlQ 

Ert.neiUiYV . ,,, . , 
Nic· •xloiOVfco . " Axiológlc:o • 110 
Afet ivo . , 
Metafórico • 
Hlpo!rb6lic:o . ' • 
Adj . d•slg. ..... • 

JORNAL DO BRAS! ~ 

En<nelntvo •189 

llío·uiol6sllco • ., 
hi ol6gico • Hi8 

Metafórico 

lipo!rbó lin 

lr6nlco 

• 12 

Adj. ~ sl g. s~. • 

tCUEIO BRAS I L! USE 

m 
EI'U'IC:iVD 2 
Nio-ulológlc:CI " b iológico • 111 

Afetivo " Met ilfÓrÍCCI 11 
MIPf! rb6 lfc:o 
lrt'lnico 

Adj . do! ai;. ..... . 

A FOU A DE S.&c PAIJLO DIAIIIO I'OP'Jl..U 

!EI"U''C!atlvo • 145 • 105 

• • 
Mio·hiológi co N.lo · b iológico 45 
Aa lal6glco A.Jciol6gi co 52 
Af~tivo 18 Af.,tivo . • 
Metafórico • Metafór-ico 

~lp~rb61ico . 2 Hlporb•'!ll co 

lrllnlco o 
Adj .dts ig. ·~- . Adj. d•s ig. . .... ' 

I!I"U''Ciativo .. 150 IEf'U'IC iativo " Era.n::lvo o 
111o- biol6glco lllo· Aaiológ ico " .h ioUgico " bioH!gico " .U~tiw " Afetiva ' ~laf6ric:a 2 llehMri.:o ' li~rt..:;tico ' Hiperbólico 

Adj . dtsl g. s~. " Adj. do! sig. il\41 - • t 

JOI MAL ~E BRASIL IA 

El'llriChtivo • 111 

' llilo· Axiol6gic:o 3J 

b lológic:o , 
Afet ivo • 
Ma tll fórico 

Hipotrbólico . ' lrõnic:o . o 
lod j. do!sig . s~ . ' 

O número de adjetivos enunciativos, registrados para cada jornal se 

equípara. guardadas as proporções das médias mantidas por cada um (OESP, 191, 

FSP, 145, DP, 105, ffi, 189, GL, 150, 00, 56, CB, 173, IDB, 111). 

A aus!nda de adjetivos enuncivos em O GLOBO e no DIÁR10 

POPULAR atestam que toda valoração através do adjetivo foi assumida pelo 

enunciador-nanador. Em O ESTADO DE SÃO PAULO, que apresentou o maior 

número (15 enuncivos), estes empregos atestam o fato de que, por meio deles, a 

subjetividade reparte-se para outras fontes, podendo endossar pareceres do 
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enunciador, mediante o deslize de um para o outro, conforme vimos ao tratar dos 

mecanismos discursivos, ou então ser rejeitada por meio do recuo enunciativo que 

isenta o enunciador de tal parecer. Vejamos alguns casos concretos: 

Para governo cujo chefe não cansa de dizer que a 
Constituição deixou o País ingovemável(e) e que a 
postura do Congresso é inamistosa(e), a reação do 
Executivo ao plano apresentado pelas lideranças do 
Congresso para encaminhar a solução da crise financeira 
e econômica foi extremamente favorável(E) (OESP, 
05/08/89, 11). 

Por este exemplo, pode-se observar claramente as duas fontes 

distintas. de ajuizamento: a dos actantes do enunciado- governo, metonimicamente 

representado por chefe e Executivo - e a do enunciador, estrategicamente relegada 

para o final do periodo como a predicação aguardada e que só então completa o 

sentido do período. 

No seguinte trecho, também ficam distintas as duas fontes de 

avaliação, invertendo-se por~m a ordem e utilizando-se outros processos 

discursivos, como a presença de expressão característica do ator do enunciado, rara 

nos editoriais, que quebra internamente a seqüência com a passagem para o ponto 

de vista do actante do enunciado: 

Ao tümino de mandaJo conquistado a duras penas, 
depois de anestesiar o povo com uma inflação que 
obdgou o governo a cortar seis zeros da moeda, o 
presidente José Sarney alimenta a esperança de recuperar 
e polir sua imagem pública, dizendo ao W!t!!_o(E) povo 
- 'brasileiras e brasileiros! - que o miiriãõ lá fora é 

~~e~~ri·!~ ~C:~ ~PJ~ti~~~:Oe:z:(cJEiP. n3°o/ô8{s9, 
§1) 

Tomemos outros jornais para exemplificar esses diferentes planos de 

valoração e como o enunciador joga com eles para que o seu pronunciamento se 

veja reforçado pela voz de autoridade dos actantes que ele próprio coloca no 

enunciado. Note-se at~ mesmo a semelhança na escolha léxica: 
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f':u~:d~er~[o'~&~:/ro~~!:t~~nn;: ::s~"u~al~~~~ 
entra noutro sente o choque porque uma das agêndas é 
automatizada e a outra não. Por trás de guichês 
~s(E) nada caminha nos óTgãos públicos (JB, 
2U/UIS/H9, §I) 

Alguns procedimentos menos sofisticados no jornal O DIA 

identificam as avaliações feitas pelo narrador editorialista através de outra voz do 

discurso que contracena com a sua, porém para negá·la: 

Agora, Mailron da Nóbrega ameaça tabelar novamente o.s 
produtos de quem der aumentos aagerados(E). E diz que 
vai convenar sobre isso com os propnos industriais e 
comerciantes, exigir deles explicações convincentes(e). 

Ndo seria preciso. Bastaria o Ministro da Fazenda 
mandar equipes aos supennercados, por exemplo, para 
verificar ~em está aumentando produ/os exageradamente 
(OD, 05/08/89, §5 e 6). 

No eixo escalar de subjetividade, observa-se que os adjetivos não

axiológicos são em número pouco maior que a metade dos propriamente 

axiológicos, nos seis jornWs maiores. Deles diferem o DIÁRIO POPULAR. que 

apresenta um equilíbrio entre ambos (45 não-axiológicos e 52 axiológicos) e O DIA. 

em que é bem pequena a quantidade de não-axiológicos comparada aos axiológicos 

(14 nio-axiológicos e 41 axiológicos). 

Estes dados mostram que o ed.ilorial é mesmo o lugar do juJgamento 

explícito, de avaliação dos fatos, uma vez que subrepticiamente o jornal dispõe de 

artifícios para fazer com que a sua opinião seja veiculada sem que isso se dê de 

modo evidente. No editorial, a própria apresentação da notícia se faz carregada de 

interpretação da parte do sujeito editorialista Vejam-se as primelras linhas de 

alguns editoriais para que esta idéia fique clara: 

Já não é mais pos.rfvel ao mundo civüizado conlemplar 
com indiferença o massacre que há mais de quaJone anos 
mergulhou em sangue o outrora pacffico tenitório libanês, 

~':/Je:!n ~re:J~ (t!â, W/Os/~9~:1).enras mil persoas já 
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A emenda ao anJeprojeto tk Constiruição de São Paulo, 
sugerindo o cancelamento das comemorações do 9 de 

~~~~reefuO:Ve~ ur;:,bor:en;:;:enteÍ0~1JEsP, fÕ;os;U:, 
! 1). 

Outra interpretação que estes dados nos perntitem inferir é o de que 

a adjetivação, por expressar a qualidade ou a especificidade, implica uma atividade 

de abstração ligada à vida intelectual dos usuários, seu grau de cultura, sua 

capacidade de discernir. De fato, o jornal O DIA é o que faz menos uso deste 

processo, sendo o seu total de ocorrências pouco mais da metade do total de seu 

similar paulista, O DIÁRIO POPULAR. que já é pequeno em relação ao da 

Grande lmprensa (DP total de 105 adjetivos no corpus e OD, 60). Ambos possuem 

o mesmo tipo de clientela. 

O uso dos adjelivos afetivos é aproximado em todos os jornais. 

guardadas as devidas proporções de cada um, conforme se pode ver no quadro 

comparativo. Sua presença nos editoriais está ligada à narureza de sua 

argumentação, no sentido em que fo i definida ao tratarmos da função persuasiva no 

início desta parte. 

Cabe a estes adjetivos a comoção imediata mais que a depreensão 

intelectiva. O importante então não é convencer, mas seduzir, téCilica bastante 

usada no discurso publicitário, cujo objetivo é o espelhamento dO leitor que deve ser 

levado a um processo de identificação com o sujeito da mensagem veiculada, 

tomando-se o virtual comprador do produto apresentado, qualquer que seja ele. 

Desejar que a opinião seja desapaixonada e que em sua expressão 

vigore o jornalismo chamado frio seria uma exigência quase sobre-buman~ uma vez 

que o jornal participa dos interesses da coletividade, manifestando a sua 

insatisfação diante de determinados ru;suntos que a afligem. cobrando providências 

e, ao mesmo tempo~defendendo seus próprios interesses como empresa que é. Este 

é um dos paradoxos que o editorial tem que enfrentar e que fazem dele um espaço 

de contradição, por isso sujeito a todas as paixões. 

287 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



Os adjetivos afetivos que exprimem essas reações ligam-se, ponanto, 

a estados emocionais já bastante caracterizados pelos cientistas do comportamento, 

sobretudo depois que mostraram serem eles também passíveis de esrudo cientifico, 

conforme vimos em nossa fundamentação teórica da parte l. Em seu livro sobre os 

estados subjetivos, ENGELMANN (1978) aponta uma lista de 370 cxpress6es que a 

eles se referem, constituídas por adjetivos em sua maioria. 

Os estados emocionais de desagrado predominam nos editoriais, 

conforme se pode observar nas escolhas dos adjetivos afetivos, a maioria disfóricos: 

condenável 
desastroso 
decepcionante 
dramático 
deprimente 
desagradáveis 

f!:CU:ft~el 
injustificável 
lamentável 
ridículos 
risfyeis 
atormentado 
indesculpável 
intolerável 
ultrajante 
pertubadora 
inadmissível 
insuportável 
indignado 
infamante 
desfavorável 

Entre estes estão os que expressam temor (ex. aJSUStador, inh"midador, 

imp/acáve~ desesperador, corutrangedor, repressor) e desconfiança, insegurança (ex.. 

estranho, preocupante, desencorajador, inacreditáve~ incrfvef). 

Poucos são os que transmitem estados subjetivos de satisfação (ex. 

fant6stico, atraente. favoráve~ favorito, expres.tivo ), confiança (ex.. convincerue, 

concebive!Jetvoroso, inconfundivel etc). 

O fato de serem raros os adjetivos metafóricos do editorial vem 

confirmar que a natureza de texto dissertativo impõe escolhas que devem inclioar~se 

para o denotativo. Neste ~pecto, alguns jornais preferem uma adjetivação 
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grandiosa, procedendo a escolhas léxicas requintadas (OESP, JDB, CB), outros são 

um pouco mais sóbrios (FSP, G~ JDB) e alguns se servem da adjetivação apenas 

quando absolutamente necessária, não sobressaindo nenhuma intenção de com ela 

fazer estilo (DP, OD). No DIÁRIO POPUlAR apenas alguns adjetivos 

apresentam uma carga expressiva maior em meio ao restante de seus adjetivos, em 

gera1 bastante comuns (ex. gigantesca, 10/08/89, flagrante, 10/08/89, contumazes, 

15/08/89, invulgares, 20/08/89 etc). 

Já. comentamos também a incidência rara do uso ir~nico no adjetivo 

em se tratando da linguagem jornalística e, de modo especial, no edilorial. Em três 

de nossas jornais não se registrou nenhuma ocorrência (IDE, DP, OD) e nos demais 

ela foi também bastante baixa. 

O traço irônico pode recair tanto em adjetivos axialógicas como nos 

não-axiológicos, o que deve ser compreendido não está no enunciado, mas .sim na 

enunciação: 

Estabelecer, porém, preferência na aquLSzçao, paro 
funcionárias que tenham vinculo permanente com o 

~e;fn:;:~':,::~net;:é c~:~~ e:m:ma;:;:;te,:s;::s'âe 
mercado e uma modalidade privilegiada de aquisição da 
propriedade (OI., 30/08/89, §7). 

Do alto de sua ~pecial percepção da realidade, o chefe 
de Estado se dLSp75eã contran"ar até mesmo os sábzos 
pareceres de seus assessores militares para marcar as 
eleições com sua presença na televisão (OESP, 30/0B/89, 
§6). 

No uso da figura da ironia vê-se claramente por que é preciso 

considerar afigura como sendo do discuno e nao como figura que recai em pa]avras 

isoladas. O trecho que transcrevemos abaixo mostra que n adjetivação só tiro o seu 

significado irônico do conjunlo de elementos que descrevem a situsç:l.o, compondo 

um quadro dos mais pitorescos: 

Tudo acontece na CtJmam dos Deputlll.los para c.1 01m 
merecer cemurru cadd vez nuili âc::ithu âa opinitlo 
pública. A gota d'âgutJ que ctut'f."Ü.I t"st:orrrr p,ua 
traruhordar o copo da inconjom•idade com o Jesleixo da 
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Cdmara configurou-se no epis6dio em que o depuJado 
belga Willy de Clercq, presidenJe da Comissão de Relações 
Exteriores do Parlamento Europeu. di.scursou da orincipaJ 
tnO~Jna para e.rpanlo do plenário. E.Jtma o ~ 
tJrador em visita th irutalaçOO legislativas o no 
exerc(cio da presidênda o deputado Luis Henrique 
convidou-o a integrar a mesa e, em seguida, franqueou
lhe a palavra. o convidado não .se fez de P&m· Brindou 
o plenán"o com jngJ.iY.R pronunciamenlo, p meiro em 
franci.s e, depois, em inglês, cujo conteúdo permanece 
praticamente desconhecido, eis que não fora solicitado o 
se,..iço de traduçiú; simultânea (CB, 05/08/89, § 1). 

As anteposiçóes do adjetivo (principal, inesperado, úu:irivo) conferem

lhe a vontade do narrador em transmitir-lhes o valor irônico que perpassa todo o 

texto. 

Vejamos, a seguir, o aproveitamento estilís tico que se faz no editorial 

quanto ao uso da adjetivação. 
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3.3. RenLiimenlo estillrtico 

Ao longo dos capítulos anteriores já se p~de ir delineando os recursos 

mais produtivos no discurso jornalístico do editorial em função dos objetivos a que 

ele se propõe. 

Foi necessário conhecer o seu funcionamento nos diversos 

componentes de sua estrutura para compreender a natureza dos mecanismos que 

nele se efetuam, bem como apreciar as suas preferências no rúvel textual. Assim é 

que, neste ponto da trabalho, pretendemos salientar os fatos estiUsticos mais 

notórios que tocam à presença do adjetivo no tipo de discu rso em questão. 

Trata-se de ver como estas escolhas se processam de modo a 

participar da produção do sentido geral do texto, enfim, do efeito 6naJ criado por 

este. Procuramos chegar a alguns elementos básicos: 

1 °) Predomínio de escolhas estilfsti.cas discretas, nA o se come.tendo 

muitas exuavagãncias no editorial. O arcabouço lógico-conceprual é de 

fundamenlal importância no seu trabalho de argumentação. ~ provas subjetivas 

são importantes na medida em que, por meio delas, procura-se persuadir. O 

editorial oão é um texto estilísticamente muito marcado. dada sua natureza de texto 

temático. 

Traia-se, no geraJ, de uma linguagem bem. cuidada e que procura 

manler um elevado grau de formalidade, havendo quebra deste registro apenas em 

siruações especiais. Quando o choque que se deseja provocar ~ grande. apela-se 

para este recurso, prr:seote, em geral, apenas no tíhllo ou em determinadas frases, 

porque no demais mantém-se o mesmo tom solene e cerimonioso. É o que ocorre, 

por exemplo, em editoriais como "Polltica banbo-marian, do CORRElO 

BRASlllENSE, de 20/08/89, 'Comprando sabão", do JORNAL DO BRASIL, de 

20/08/89, em que o prosaico e informal U~m essa finalidade. U citamos também. 
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em oulra parte, o editorial do ESTADO DE SÃO PAULO, ~Quem paga a conta•, 

de 30/08/89. 

O sujeito editorialista coloca-se numa posição hierarquicamente 

superior à do leitor: ele tem a saber, a capacidade de interpretaçlo dos fatos, e o 

discurso competente para a lransmissão desse saber. Os periodos apresentam 

estruturas sintáticas complexas, quase sempre hipotáxic:as, que supõem competência 

de recepção do leitor, dai torná-lo diferenciado dos demais leitores. Embora o que 

se recomenda para a linguagem jornaHstica sejam os períodos e padgrafos curtos, o 

editorial foge a essas normas e opta geralmente pelos torneios de longa fôlego, com 

exceção das jamais endereçados a um público de menor instrução. 

As escolbas léxicas são cuidadas mas não constituem ruído para seus 

leitores, que se sentem privilegiados por lhes serem dirigidas tais palavras, gerando 

uma atitude de empatia entre ambos. Os termos técnicos e científicos, de cunho 

erudito, dão ao leitor a idéia de prestígio e de poder investida pelo emissor da 

mensagem como autoridade. 'é. bem verdade que as editoriais têm especificamente 

coma destinatários, confo1ne já a dissemos, o Governo e as instituições por ele 

geridas, e secundariamente o público~leitor que, neste caso, funciona apenas cama 

massa de manobra. 

Da emprego de alguns adjetivos raros, a editorial tira bom panida: 

alguns provêm da linguagem científica (esquizofrênico, sado~masoquifta, 

potencializadora, biodegradálleU etc). Outros se destacam pelo valor de 

intensifica~ão (colona~ gigantesco, galopan.te, escorchante etc). 

O que se observa nestes adjetivas de uso pouco comum é o fato de 

serem eles de grande porte, isto é, de considerã.vel mnssa fOnica. o que lhes confere 

maior relevo ainda. Eis alguns de nosso inventário: 

desestabilizadores 
llipen·,,flacion{uias 
cotztrapnxiucelltes 
palrimonialiftas 
estarrccedoras 
llegemôniccu 
e.!:liní.wla 
caudilhesco 
etc. 
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Dois adjetivos chamam atenção especial: apócrifo causa estranheza., 

por ser empregado no DIÁRIO POPULAR (30/08/89) sem nenhuma explicac;:ão 

prévia. Apenas do sentido geral do texto o leitor comum pode inferir seu sentido: 

~r:t::':o~:~&:ff:~~~b~fíf~n!ac;:O; ;~:;~~:;"~ 
dos canJiida1os Leonel Brizola e Fernando Collor de 
Melo, justamente os dois can.dütaios mais bem colocados 
nas pesquisas, mostra que a campanha eleitoral está 
tomando rumos perigosos(§ 1). 

O outro é aparva/hado, de uso comum em Portugal, mas não no 

Brasil, daí o efeito de estranheza produzido, cumprindo neste caso a sua finalidade, 

que é exatamente mostrar o inusitado da situação. 

Em toda a crdnica parlamentar da República ou do 
Império, jamai<; houve episódio mais ridículo, nem mais 
gr_ave, s~b 9 ponto de vista do respeito re~mental As 
cucunstancras que cercaram o acontecrmento, um 
visitante a exercitar sua retórica e um plenário 

~§=':/:ãfo0das5e:::: vi:/te~~ de5~:n~as ~;~O:}Ós~ 
praticaram ali contra o Regimento interno (CB, 
05/08/89, §2). 

2°) Não se trata de uma linguagem inovadora, mas sim de cunha 

conservador. Não há alteração de padrões através de construções singulares ou de 

desvios. Na condição de discurso social, por transferência de voz que o jornal se 

auto-outorga assumindo o dever de falar em nome do povo, da população, o 

editorial cultiva as formas cristalizadas, o uso de clichês, facilmente identifid.veis c 

que estabelecem o elo entre os dois actantes deste ato comunicativo. 

São formas que vêm em reforço da idéia de que o editori::Liistu. 

interpreta as expectativas, as aspiraçl'ies e também as decepções que estilo no senso 

comum de todos. Vejam-se alguns exemplos: 
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Não faz untitlo a p~nça do chefe de governo, .!!Q 
apagar das luzes de .sua admini.Jtração, pretender, como 
se atz (prorbliído) no Código Eleitoral, criar 'estados 

~':::e~::: 0,::~~ fg~P, 3Qj~i~9.a§~)crição do que 

Mas o auun.to está longe de dizer respeito apenas ao 
Brasil e à Colômbia. Pelo contrdrio: o que cabe perguntar, 
a indagaçdo que saiJa aos olhos é - por ~ um problema 
tão grave ainda não foi traJado em âmbito continenJal? 
(JB, 30/08/89) 

A quantidade de panfletos apócritos que começaram a 
circular no Rio, dizendo cobrar e largartos 
principaimenle dos candidados ., __ (DP, 30/08/89, § 1). 

Por detráJ dessas atitudes tendentes a criar empecilhos ao 
Executivo no seu relacionamento com os bancos credores, 
o FMJ e o Bl.JIIco Mundial, está sem sombra de dúvidtJ o 
grande 1lobby 1 dm estalais, fortemente repre.Jentãdô no 
Cong.es.ro. (OESP, 20/08/89, §5). 

Certos adjetivos quando antepostos tendem a constituir fórmuJas 

consagradas, conservando o uso figurado: duras penas, o mais vivo, a mais viva etc. 

:riti=-~=nfi~:: (~~~~ 1fjô~jsf, sff mais ~ 
O compromisso do jornal ~ contribuir para que esta 
decitãn s~ faça a partir de wn máximo de infomuu;ões e 
412. g vivo contraste ~ntre convicções polltica.s 
/IlVergentes (FSP, 15/08/89, §4). 

O uso figurado não é, entretanto, a peça-chave do discurso editorial. 

O chamado diJ!ft:ilü ornatw pelos tratadistas medievais, como Quintiliano, que 

assim se referiam aos recursos empregados para realçar a expressão, nem sempre 

produzem bons resultados nos editoriais. Em aJguns são de gosto duvidoso, em 

outros criam-se velhos macetes, nas trilhas das metáforas criadas por Joelmir 

Betting e que se espalharam pelo jargão da economia, como se com elas se pudesse 

quebrar a aridez do assunto, na tentativa de torná-lo acessível aos "nao-inidadosN: 
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Não se .sabe como o Ltõano, um pais com uma erterudo 
territorial apenas um pouco maior que o Distrito Federal. 
ainda não se transformou numa~ craü.ra iuncada 
~~cadávml. (CB, 15/08/ 89, §4). 

As dum leituras são patentes: aquela que aJende a 
inJeres.ses privados de quantas procuram ao menos ser 
conse/heiro1 do príncipe ou mi/ilam por obras e mais 
obras - e com Wo permitem que se imagine que a 
adminirtração pública não neces.!ita de manter o norte, 
nem de imediato seguro que conheça Q_ '!JE! proceloso em 

'{)Tn~'::s~ n~~:!f/it~C:~~ evc::::~:::s~;:nro: ~~~~:.s 
pesloaiJ (OESP, 05/08/89, §4). 

Para fazer o barco da economia li!JJirEr as gqucu 
turbulentas iiã ãiUãJ crl;e, seguramente stiá ~ciisa;r'a 
extrema lllgilância sobre a erecução da polftica monelária 
e jücal (CB, 20/08/ 89, §6). 

As retóricas modernas mostram o alto valor informacional das figuras 

e os teóricos da informação tamb6m já o salientaram. disto resultando um 

aproveit:uncoto mais sistemático e eficaz desta que sempre foi o grande manancial 

do disCUisO po~tico: afiguro. O discurso publicitário logo fez dela sua grande estrela 

ao perceber seu elevado poder persuasivo. 

No editorial, a escolha e combinatória de cenas adjetivos axiológicos 

e afetivos pode produzir efeitos bastante). criativos, quando se procwa fugir das 

formas estereotipadas. No trecho que se segue, observe-se a força que tais adjetivos 

podem trazer para a concentração de carga emotiva e de predisposiçllo a uma 

determinada atitude: 

A deci.Jtlo do grupo OK de lançar uma campanha contra 
o wo de drogm ocorre no ápice de uma conjw1tura scda.l 
carregada de preocupaçõe.s.. De (aJo, a e.rplJit.StiO do 
coruumo de narc,jtico.! em Brasflia a.truna: pmporçõe.s 
estarrecedoras, que colocam a capital da Rcpl~hlic(J em 
u gundo lugar ncu estat&ticas ~ dtu metrópoles 
hrau"/eiraJ con(om1e pesquisas recenJemenJI!. diYulguJcu 
(CO, 05/08/89, !XX). 

Com estes dais tipos de odj~tivos, o nxiológico e o u.feti"Yo, fuzem-se 

várias combinaçOes nos editoriais. Tomamos um editoriu.J que explora 
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sistematicamente as construções binárias, a partir do útulo ("Provocação e 

violência~, FSP, 10/08/89), para documentar as diversas possibilidades, que se 

distribuem uniformemente nos parágrafos: 

Afetivo + axiológico: inaceitável e oposto 

... aponta para grave risco de que a campanha sucessória, 
até aqui tranquila, venha a impregnar-se de um clima de 
exacerbação e violência. para não dizer de banditismo 

~~';~~·nd';::~7s;~~a ~~~=~ae(§r aos 

Axiológico + axiológico: triunfalistas e arroganJes 

De um lado tem-se o perigo de que,htitu.des triunfalistas e 
arrogantes se transformem em atos de provocaçao; de 
ouüo ... (§2). 

Observe-se também a estrutura binária do período. 

Axiológico + afetivo: primitiva e inaceitável 

; mai~itude de virtual tenvrism.o polftico protagonizada 
pelos manifestantes de Niterói surge principalmente como 
reação, p.DJ:JiiJi:ig e inaceitáve~ não a uma candidatura 
s.implesmente, mas ---;;--p;:ópria essência do regime 
democrático (§3). 

Afetivo + afetivo: deprimente e lamentável 

Depende do equilíbrio de todo.s OJ candidatas, e 
principalmente de um compromisso geral com li1" regras 
do jogo democrático, a tranqu.ilidade de uma campanha 
que, neste ep~6dio ck,pri"J!inte e lamflllllly_4 conheceu 
ontem seu mtv.S grave perc ço aJé aqw~ 
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Juntam-se também um adjetivo axiológico e outro indicativo de 

tempo (possível e rápida privatização) ou o inverso, de tempo e axiológico (imediatas 

e eficazes providências). 

No editorial que apres~~J;JRJ:mde concentração de adjetivos,a maior 

do corpus - "Saudade do futuro", do ~ueremos destacar um período em que se 

manifesta a enorme variedade de possibilidades adjetivais, que vão do referencial, 

portanto, do menos subjetivo, ao grau máximo de subjetividade: 

':aO,::a~~~~ê~~~~~ ~%abÍ:fn~1~rC:/JeS:Oe:bviJ':c;';t 
dívida externa.- - [iij1ação descontrolada, -mra 
criminalidãtlê;"esca.uez de moradias, arrocho ~ 
impostos ~. baixo padrão de moralidade, 
especulação nanceira, autoritarismo institucional. 
natureza anti-soei o stado (JB, 20/08/8~ 

A ordem normal do adjetivo no sintagma nominal, em sua função de 

adjunto, é a posposição, que corresponde à. ordem progressiva lógica, refletida na 

seqüência progressiva do idioma, que é de determinado mais determinante. A 

alteração dessa ordem usual, sobretudo a anteposição de um adjetivo de c:aráter 

restritivo, confere ao a tributo uma situação de destaque que pode incorporar valor 

afetivo: 

Os sen.rtvelS indicadores do mercado jütmtceiro 
most~e a sociedade e.rtá vacincu/a contra borJJos e 
man.obrm '!!!:.e não têm compromisso com a clareza de 
propósitos (JB, 10/08/89, §I) 

Muitos adjetivos adquirem ordem flxn com n freqUência d~ uso (ex .... 

"os Umües que separam a atividade política da pura e simples deliqilêncin", FSP, 

10/08/89, §3) e algumas anteposiçOes produzem verdadeiras lell:ias. conforme já 

mostramos. Os adjetivos de posição fixa nao permitem escolha da parte do falante, 

portanto ficam excluídos de emprego estil!stico, a na.o ser que haja quebra 

intencional de clich~ ou revitalizaçOes de expressões já ga.o;.tns na língua. 

Os adjetivos destacados ou mediatos são de grande valor estilfstico. 

Os adjetivos apositivos prestam-se a esses deslocamentos dada sua relativa 
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autonomia nessa função. Note-se o realce que recebem os adjetivos axiológicos dn 

exemplo que se segue, quando destacados no período: 

:~nt"des~ic~m~o ~ifMMa e'do ~~~:~; ~it:de 
aperfeiçoamento (FSP, 20/08/89, §5). 

3°) Flexibilidade de uso: permite alterações no eixo escalar da 

subjetividade. Quando a qualidade ou especificação está na ser a que o adjetiva se 

refere, própria ou acidentalmente, situa-se ele do ponto de vista referencia1. Se 

estas características provêm da imagem que o sujeito faz do ser, tem-se uma visão 

de caráter subjetivante. No terreno da adjetivação tudo é relativo: valor implica 

sempre flutuação. Um adjetivo como culpado, por exemplo, não será o mesmo 

segundo se trate de um tribunal de júri, de um conversa mundana ou de um 

editorial. Dada esta sua grande mobilidade, é no discurso que ele tem que ser 

apreendido. 

Na dependência de certas palavras do texto, às quais se ligam 

determinados pressupostos, pode-se negar os atributos expressos pelos adjetiv"as, em 

vez de afirmá-los: 

Ainda ontem, neste espaço, comentava-se de que modo 
uma eventual polarização entre Collor e Brizola seria 
explicável - o confronto entre dois personagens reforçando, 
em meio à derrocada dos partidos políticos existentes, ru 
tendências para uma visão messiânica, tanto na vertente 

~~f::j~'!;,';j:!~/feej;;J(~SP7~i~Ís~)~ uma 

Os modalizadores adverbiais, abundantes no editorial, dão a ótica da 

enunciação, podendo contrariar a do enunciado: preteruamente renovadora (FSP, 

25/08/89, §3), aparentemente singelo (CB, 25/08/89, §3). O mesmo expediente 

servirá para reforc;:ar a sua opinião, quando a avaliação é procedente dela: 

decididamente retrógrados (JB, 20/08/89, § 12), ou para expressar o senso comum. 
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~abidamente frágil e: injwJo (FSP, 20/08/89, §5), que o dispositivo enunciativo lhe 

permite assumir. 

Qualquer adjetivo pode axiologizar-se no discurso, embora aJguns 

grupos semânticos sejam mais suscetíveis de investimento de valor, tal como &e cl~ 

com os dimensionais, intensificadores, de tempo, ordem, lugar, os de SCO.\ôlÇ~' 

físicas). A própria ordem das palavras pode fazer um adjetivo, que 6 simplesmente 

relaciona! ou determinativo, exprimir um atributo ou tornar-se metafórico, 

conforme vimos. O.s adjetivos que melhor i1ustram a função que desempenha a 

ordem nesse sentido são aqueles em que há mudança de sentido conforme venham 

antepostos ou pospostos ao nome (simples, puro, perfeito). Em certos casos, não 

Oc{)rre propriamente mudança de sentido, mas alteração de valot (trist~ 11~nlllLleirtJ). 

Ê também no conjunto do texto que se pode notar como as figuras 

escolhidas pelo enu.nciador no nível semântico das estrururas discursivas direcionam 

a rede de isoropias léxicas do plano textual. Foi o que procuramos mostrar através 

de nossas micro-análises. 

Observe-se, por exemplo, a isomorfia que boi entre o pl~o de 

conteúdo e o plano de expressão num editorial como A quest® dos bombeiros, do 

DP de 30/08/89, em que se tem expressões como acaloradru debaJes, análise fria ou 

em Compasso de espera da FSP de 30//08/89, em que se tem expressões como 

horizonte não muito longínquo. Nessas escolhas entram, necessariamente, as 

configuraçOes discursivas, o universo de discurso do enuaciador que o produz, 

trazendo também consigo as do enunciatário que com ele toma parte do ato 

comunicativo que se estabelece. A situação ideológica de ambos é fundai.uenlal na 

atribuição de valores, que serão compartilhados ou não, na depend~ocia Ja "visão 

de mundo" de cada um, nela inclusas as expectativas e aspirações. 

Machado de Assis, cuja obra é farta em comentãrios metalifi6-üfsticos, 

manifesta-se acerca do adjetivo, formulando para ele uma definição ::.astante 

poética em seu conto Teoria do Medalhão. Coloca-a nas palavras C:.u pai, 

personagem que dialoga com o filho, tentando transmitir-lhe seus saberes e seu 

sistema de valores, ao lhe propor como alvo a atingir o ser medalhão. A discordância 
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entre o ponto de vista do enunciador e o da personagem por ele criada 6ca implícita 

e é sutilmente sugerida no texto. É. da analogia que se estabelece entre o medalhão 

c o adjetivo - unidos pelos traços .sobressalente, omamenla/, o supérfluo que se torna 

essencial- que brota a definição deste: 

O adjetivo é a alma do idioma, a sua porção idealista e 
metafísica. O substantivo é a realidade nua e crua. 

e tu serás o adjetivo dessas orações opacru, o odorifero 
da.s flores, o antlado dos céus, o prestimoso dos cidadãos, 
o noticiruo e suculento dos relatórios. 

{MACHADO DE ASSIS, Papéis avulsos, Rio 
de Janeiro, ed. Aguilar, 1962, v. D, p. 293). 

JOO 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa investigação tomou como ponto de partida para o exame do 

objeto de estudo - a subjetivilade no editorial através de uma análise de sua 

adjetivação - a Teoria Semlótica do Discurso, as teorias retórico-argumentativas e o 

que se vem realizando no campo da Teoria da Comunicação, renovada a cada dia 

cliante das exigências da vida moderna 

Fizemos uma abordagem comunicacional de base semiótica. com 

ênfase no nível discursivo do percurso gerativo de sentido, uma vez que ~ nele que 

se dá a intervenção do sujeito da enunciação e onde se podem verificar as relações 

dos actantes do processo comunicativo. Não obstante, na.o se poderia descrevê·los 

com propriedade sem considerar os diversos níveis de profundidade que entram na 

produção do sentido. 

Procuramos compreender a estrutura actancial e discursiva do gênero 

jomaHstico em questão e chegar a uma descriç.ã.o que pudesse recobrir os !extos

ocorrências, ou seja. à construção de um modelo estrutural que desse conta da 

variedade produzida. 

Vimos tratar·se de textos de dimensão cognitiva, lugar de expressão 

da opinião e de afirmação de valores, em que se realiza a expressão da 

subjetividade, aqui tomada no seotido de que emana da Instituição Jornal. vista 

como indivíduo, isto é, como um actante do processo comunicacional. 

Como, entretanto, chegar a realizar seu intento de objetividade que, 

apesar de contestado permanece ainda como alvo da atividade jornalística, tendo 

que simultaneamente posicionar-se diante do objeto de conhecimento e ainda 

transmitir essa atirude a outrem? É neste espaço de corúlitos, oscilando do objetivo 

ao subjetivo, que o sujeito editorialista se move e desenvolve um trabalho 

persuasivo que permite equilibrar esses dois pólos. 

A persuasão toma-se, deste modo, a atividade essencial do sujeito da 

enunciação. Tem-se no editorial um texto persuasivo por excelé:ocia. em que a 
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prcocupa~ão com a efidcia comunicativa está inscrita no próprio texto atrav6s de 

sua estrurura lógico-cooceptual e das escolhas estilisticas que~ferua-com essa 

lntençlo. 

~ o jogo do equilíbrio objetivo-subjetivo que swtenta a estrurura do 

texto, constiruindo a sua estratt:gia básica. em torno da qual giram os demais 

procedimentos: para produzir o efeito de objetividade o editorial tem que anular ou 

disfarçar o efeito de subjetividade. Portanto, um implica necessariamente o outro. 

Ocorre ainda que no processo comunicativo do editorial, através de 

mecanismos discursivos que lhe são facultados, o sujeito editarialista assume a 

. incumb~ncia de falar em nome de seilli concidadãos e já não se trata tão-somente de 

express:lo da subjetividade, mas de uma intersubjetividade. 

O editorial apresema-se como uma voz intermediária. voz da 

coletividade e em nome desta 6 que impõe a sua autoridade, levando o leitor a 

acatá.-la tacitamente, sem questionar a parte que ele, Jornal, reivindica p:u-a si. 

Servimo-nos da adjetivação para este estudo por ser uma das marcas 

mais salientes do posicionamento do enunciador-narrador e de suas reações diante 

dos fatos, ainda quando as oculte em nome de uma pseudo-objetividade. A 

contensão dos elementos emocionais não se efetua inteiramente, pelo contn1rio, são 

seus resfduos que captam a adesão do leitor, canaJizando-o para a argumentação 

lógico-conceptual que se desenvolve. 

Uma vez que o editorial é o • spaço da subjetivtlade da jornal, não 

haveria por que ocultá-la senão em nome da objetividade, condição fundamental 

para a credibilidade do periódico que o põe em cirrulaljão. 

Para não ser redundante às diversas conclusões parciais ji emitidas 

em cada capitulo deste trabalho, passamos a expor os pontos básicos de reflexão ! 

que a análise do objeto de estudo nos levou. 

J02 



1 °) Jogo dia/i ti co subjetivização-objeliviz~ãtJ 

Procuramos mostrar como o editorial resolve as suas contradições 

internas e neutraliza o clima de tensão delas resultante. Trata-se de uma 

subjetividade objetivizada, ou seja, as duas atitudes coexistem no editoriaJ, 

permitindo que o enunciador tome posição sem declarar-se abertamente como 

fonte de avaliação. O texto faz-se passar por objetivo no nivel da formalização, 

através dos diversos procedimentos apontados (tais como o distanciamento 

sistemático, a transferência de voz etc) e, no entanto, conesponde a uma tomada de 

posição subjetiva, havendo a transmissão dos valores do enunciador. Trata-se de um 

enunciador institucional que o editorialista representa e que lhe confere a 

autoridade necessária à produção do discurso e à credibilidade da recepção. 

O editorial, como espaço de interpretação e de avaliação, não se 

limita a trarumitir um saber mru; constitui-se numa área de influência que assume 

valor performarivo. Além de orientar, funçao que assume no triângulo das 

atividades jorna1fsticas (informar, orientar, deleitar), deve tamb6m levar à ação, 

especialmente as destinatários institucionais aos quais se dirige como alvo básico. 

Nesse sentido, dá-se todo um trabalho persuasivo. Nada mais 

manipulatório, por exemplo, do que a impessoalidade do discurso, porque esta 

esconde a realidade. Sob a capa de impessoalidade está o sujeito passional, que 

exalta os ânimos, que toca funda o ethru do leitor. O que se d.á é um processo de 

mascaramento, de simulaçao e de conivência. Do mesmo modo como se constrói 

objetividade, também se constrói subjetividade, pelos mecanismos já descritos, entre 

os quais procuramos mostrar o papel da adjetivação. Há textos que não fazem 

questão de ocultar a subjetividade, porém em determinados textos a sua presença 

seria considerada um ruído, portanto, a ser evitada ou, quando muito, controlada. 
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No processo manipulatório que entra em jogo, vê-se que a subjetividade pode 

exercer uma elevada função persuasiva. 

Esta é a situação do editorial que, mesmo sendo o espaço 

reconhecido da opinião do jornal, apresenta os argumentos e fatos como se fossem 

verdades absolutas, inquestionáveis, fechando o sentido a opiniões divergentes. A 

organização do texto, que oferece condições para a apresentação de provas, contra

provas, documentações, exemplaridade, dá a impressão de ser um espaço de 

controvérsia, de discurso polêmico. 

Na realidade, tudo é produzido de modo a conduzir o leitor por um 

percurso de sentido pré-determinado pelo enunciador e que tem seu ápice no 

momento conclusivo, de avaliação final. O leitor parece caminhar por si próprio, ao 

se defrontar com as formas universalizantes adotadas, mas de fato o que se dá é a 

imposição de sentido, não deixando margem a possíveis contra-argumentações. 

Tudo é apresentado como se fosse notório, evidente e do conhecimento do 

destinatário-leitor, salvo do destinatário-governo a quem é preciso notificar as 

ocorrências e fazer executar as providências necessárias. Trata-se, pois, de um 

discurso de caráter autoritário, embora no plano do parecer tudo se passe como se 

houvesse o exercício da argumentação também da parte do enunciatário-leitor. Na 

verdade, pouco espaço de reflexão lhe é deixado. 

3 °) Caráter conservador 

Trata-se de um discurso que não se caracteriza pela ruptura, o que se 

reflete no próprio uso da linguagem. O editorial baseia-se em códigos estabelecidos, 

daí sua tendência ao convencional, ao cuJtivo do lugar-comum, não no sentido 

pejorativo que assumiu a expressão. Sendo este um traço fundamental. bá lugar 

para as redundâncias e para o que há de repetitivo no discurso social (clichês, 

máximas, fórmulas já conhecidas etc). O editorialista assume a postura de captador 

do discmso social. Do lugar em que ele se localiza na sociedade, ele procura captar 
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o "imenso rumd"'fragmentário" que constitui o discurso social na representação do 

mundo, utilizando a expressão de M. Angenot e R. Robin (ANGENOT e ROBIN, 

1985). Exerce, assim, um duplo papel hegemônico, se a este de captador se 

acrescentar o de "orientador ideológico" no papel já codificado que desempenha em 

sua atividade jornalística. 

Partindo da idéia de Bakhtin (1981) de que todo texto se situa na 

junção de vários textos, dos quais é ao mesmo tempo a releitura, a condensação, o 

deslocamento, o aprofundamento, levanta·se hoje a hipótese de que na 

intertextualidade do discurso social (aqui tomado no sentido amplo de tudo aquilo 

que se diz) emerge um modelo cognitivo que influiria, de um modo generalizado, 

nas maneiras de falar, de narrar, de discutir (BAKHTIN, 1981, FOSSAERT, 1983, 

ANGENOT, 1986). 

Nesse sentido, o discurso social é hegemônico, havendo no quadro 

social poucos discursos expressamente concebidos para desafiar essa hegemonia.. . 

Nãà- é o caso do editorial que reitera o discurso social e endossa a sua hegemonia, 

exercendo ainda o papel de ''vigilante" de sua sobrevivência. 

O novo somente se inclui como o que é previsível ou como o velho 

vestido de novo, ou seja, uma reinterpretação do já-sabido. Não é outra a atitude do 

editorial que deve, a cada dia, enfrentar o fato já dado como do conhecimento de 

todos e convertê-lo em comentário através da ótica da empresa como conjunto de 

forças de que ele se toma o intérprete, articulando um discurso que consiga 

conciliar as opiniões de todos os que a sustentam. Por outro lado, tem um 

compromisso com o público que, se não observado, levaria o jornal à. perda dos 

leitores, dos anunciantes que a mantêm e da credibilidade da opinião pública. 

considerada autorizada ou qualificada. 

O discurso do editorial não procura. portanto, escapar à esf,;;~·a de 

influência dessas forças, ele é uma espécie de memória da doxa. Nâo píçt.e nde 

apresentar o novo, ficando preso !s regras discursivas e tópicas que presidem o 

discurso social, o dizfvel, como discurso instituído. Daf as recorr!ncias temátkas e 

figurativas que pudemos ressaltar em nossa amostragem. 
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Esta é a razão pela qual apontamos o fato de não bastar apenas 

considerar os traços imanentes que conferem ao editorial a sua função e identidade 

fonnal, mas de considerá-lo como espaço intertextual que absorve, modifica, 

reinterpreta discursos disseminados nessa rede heterogênea do discurso social. Trata

se, pois, de referentes textuais, de outros discursos aos quais ele se refere, urna vez 

que a apreensão do real se dá pela mediação da linguagem. dos discursos. 

Le:mbramos a idéia de Foucault de que a sociedade é "movida a di.scursosn, tâl como 

os carros o são a combustível. Isto é da maior importância possfvel no jornalismo 

em que se tem de lidar com ''versões" do fato. 

Apesar de não cultivar inovações e de não se caracterizar por 

aud.âcias lingufsticas, o editorial contribui para a elevação do idioma Não lhe são 

atheios o senso de ritmo das palavras, dos torneios frasais, e a sonoridade dos 

vocábulos, o uso da imagem, o que já é do domínio do estilo e não da simples 

correção do uso. Nota-se a procura de recursos que possam fixar-se com facilidade . 

na memória do leitor logo à primeira leirura e de modo indel~ve l, o que o le\la a 

escolhas cuidadosas e, à.s vezes mesmo, requintadas. 

4~<) Encontro do social e do indiviti.ual 

Quando se fala em discurso social, não se trata somente de lugares

comuns, de clichês, de fórmulas,que são apenas balizadores da ordem dóxica, mas 

também de produção social da individualidade. Em seu livra La paro/e 

intermédiaire, FJabault refere-se à nproduction saciale des individus camme sujets 

parlants, comme exisaences subjectives, ""nao se limitando às determinações das 

relações de produção (FLAHAULT, 1978:12). 

O editorial transita do soda! para o individual, o que torna lc::OSO o 

espaça em que circulam as diferentes discursos nele presentes Ol! nele 

representados. O individual (o jornal) projeta-se enunciatiOJamente como o social, a 

voz da nação. 
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Ao anali.sannos o estatuto do editorial e com ele o do jornal que o 

investe como sua voz oficial, mostramos que este se apresenta como o lugar 

simbólico em que se dão a conhecer as representações coletivas, o espaço público 

de que fala HABERfv1AS (1984). Desta forma, ele colabora para produzir o 

imaginário social e para fornecer figuras de identificação, modelos, estereótipo.s, 

enfim, o socialmente aceitável. 

Na constatação de que o social e o individual coexistem no editorial 

está a pressuposição de que a heterogeneidade é constitutiva de toda interação 

verbal, tal como a entendia Bakhtin. c de que o social e o dóxico são, antes de tudo, 

dialógicos, do domínio da confrontação (BAKHTIN, 1981b). 

A transferência de voz, uma vez que o editorial se faz intérprete de 

outra instância que não a sua, é usada como recurso para produzir o efeito de voz 

uníssona, de expressão do senso-comum, do discurso sociaJ homogeneizado. Na 

realidade, pode ocultar, por este expediente, interesses de grupo, como os do jornal 

e das forças que entram em sua produção. 

5°) Relações paradigmáticas e sintagmáticas 

Estabelecem-se relações paradigmárica.s com o discurso social, a 

cultura, como realidade extremamente complexa de que .se tem apenas fragmentos. 

O editorial, como discurso jornaJfstico que é, move-se no terreno do verossímil, 

reproduzindo esquemas e valores sabidos, novamente apreendidos. Como discurso 

de interpretação, entretanto, que pretende revelar o .ser partindo de sua 

manifestação, o parecer, trabalha com a face oculta das coisas, com o mundo das 

conotações e com as pulsôes coletivas. Procuramos mostrar, ao longo deste trabalho_, 

a participação do adjetivo neste processo de desvendamento (hermenêutica), 

servindo para nomear qualidades não aparentes, em toda a sua subjetividade, expor 

contradiçOes (polaridade, oxímoros, quiasmos etc), reaçOes (adjetivos afetivos que 

expressam envolvimento) e sugerir elementos do imaginário. 
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Por outro Jado, criam-se relações .sintagmaticas enue as diver~as 

ieções do jornal, considerado como espaço polifõnico, de onde o editorial úra a sua 

;ignificação como lugar privilegiado da opinião, embora esta se d~ também em 

outras matérias jornalísticas, de forma mais ou menos velada, na dependência do 

gênero a que se liga, submetido que está a forte codificação. 

6°) A adjetivação e a expressão da subjetividade 

O exame do modo como se produz o sentido global do texto nos leva 

a ver que na textualização, produto da junção do plano do conteúdo com o plano da 

expressão, a assunção de valores já vem, em pane, pré-determinada e dircciona as 

combinações possíveis de arualização. O plano da manifestação resuJtante surge 

então enriquecido pelas escolhas efetuadas, cujos resultados estilísticos são os mais 

variados, dentro das possibilidades oferecidas pela língua. Dependendo das 

categorias semânticas fundamentais, dos investimentos axiológicos que ne.las se 

fazem, das estruturas narrativas de superfície que entram em jogo, da tematização e 

das figuras que recobrem os temas, poder-se-á encontrar textos em que haja maior 

incidência de adjetivação constituída por antônimos, outros em que seja freqUente a 

axiologização de adjetivos referenciais ou então o uso de processos de intensificação 

e assim por diante. 

A caracterização pode ser efetuada por vários elementos do discurso, 

cabendo entretanto ao adjetivo. por excelência, o exercício dessa função. Seu uso 

representa sempre um enriquecimento para a significação global do texto: em sua 

função predicativa ou atributiva. determinando ou atribuindo uma qualidade, 

própria ou não do ente a que se refere. o adjetivo expressa a atitude do falan te 

diante das coisas, dos fatos, o modo como ele os vê ou lhes parecem ser. 

Acrescem ainda as suas inúmeras especificações semânticas: a 

maleabilidade que o valor relativo lhe permite, trazendo implícita uma norma ou 

padrão que nem sempre é possível determinar e que fica na depend!ncia de vtrios 
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~Iementos (situação, sujeito da enunciação etc), sem um conteúdo referencial fixo; o 

:aráter modalizador, isto é, a possibilidade de ao dito acrescentar uma modalidade, 

sto é, o ponto de vista do sujeito falante acerca do enunciado, não ficando difícil 

Jerceber a estreita relação entre o adjetivo e a expressão dessa função; a 

mssibilidade da gradação que lhe permite especificar os graus da característica que 

~xpressam, ru;sim. como da intensificação, ligada a um valor quantitativo; a 

:xpressão da afetividade, vista como forte elemento oo ato de influenciar, uma vez 

}Ue por seu intermédio o enunciador imprime marcas de veridicção ao seu discurso, 

1ecessárias ao fazer crer do enunciatário, à sua adesão. 

Por todas essas espe cificações, o adjetivo é o elemento próprio à 

1enetração da subjetividade no discurso, um índice marcante da presença do 

:nunciador em seu enunciado. Por meio dele, o sujeito editorialista ora se esconde 

lU se apaga, nos referenciais, buscando transparência, ora se mostra através dos 

lXiológicos, na expressão do julgamento, ou dos afetivos que pÕem a nu as suas 

eações. Efetua·Se, no editorial1 um jogo de ocultamento/ desvendamento que 

orresponde ao processo da objetivizaçãofsubjetivização a que nos referimos no 

1rimeiro tópico dessas considerações finais. 

Quando se dá o uso de adjetivos de cunho referencial ou 

lassificatório em .sua maioria, o efeito produzido é o de imparcialidade, de 

eferencialidade, tal como se dá no editorial. A maior ou menor axiologização dos 

djetivos é determinada pela rede de relações estabelecidas no texto e pelo texto. 

Ligada também ao processo avaliatório está a pejoratividade, que é 

iiD.bém utilizada como fonte de subjetividade. No editorial ela não ocorre de forma 

rotesca, mas injeta-se em certos processos como a sufixação (caudilhesco, por 

xemplo, desqualificando o componamento de um dos atores do cenário político 

acionai). 

O fato de a maioria dos adjetivos avaliatório.s procederem do 

nWlciador e não dos actantes do enunciado mostra que a subjetividade é assumida 

o editorial. Por outro lado, entretanto, ela é contrabalançada por outros elementos 

ue restabelecem o efeito de objetividade desejado, pois é inegável a inclinação 
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para o denotativo neste tipo de texto, em que é pequena a presença do elemento 

figurado, conforme o estudo de nosso inventário apontou. 

A adjetivação funciona também como índice de verificação do grau 

de tensão {do distanciamento adesão) no eixo da produção 

(enunciação/enunciado) e no eixo da comunicação (enunciador(enunciatário). 

Verificamos que o uso adjetivai vai do ntransbordamento~ em cenas 

textos de O ESTADO DE SÃO PAULO (como "Confronto melancólicon), do 

JORNAL DO BRASIL (como "Saudade do futuro") e do CORREIO 

BRASILIENSE (como "Genocídio libanês") à economia e esquivança em outros do 

DIÁRIO POPULAR e de O DIA. passando pela situação intermediária de A 

FOLHA, O GLOBO e o JORNAL DE BRASÍLIA. 

No editorial, o uso de elementos de caráter subjetivante, como o dos 

adjetivos avaliatórios e afetivos, não compromete a clareza e objetividade 

desejados, porque fazem parte de uma rede de expedientes discursivos que 

determinam o efeito final de sentido. São facilmente neutralizáveis, conforme 

mostramos no estudo de suas funções nos mecanismos discursivos (Parte ill). e em 

sua atuação global através do exame dos textos das micro·análises (Pane IV, 1). 

Suas ressonâncias, entretanto, são duradouras e eficazes, uma vez que tocam o 

universo de sensações do leitor e procuram penetrar em seu imaginário. O sujeito 

editorialista faz prospecções no intuito de expressar as expectativas e os projetos da 

coletividade de que se faz porta·voz. Assemelha·se, às vezes, ao velho do Restelo 

ccunoniano. 

O adjetivo não funciona como um ruído de comunicação no texto 

editorial quando se faz portador de elementos subjetivos e sim como um ingrediente 

importante na expressão do interesse humanoLVolta·se ultimamente a pensar num 

jornalismo não impessoal, mas que leve em conta urna escala de interesse humano 

que determine, inclusive, o que é relevante ou não para publicação. Ao processo de 

desmistificação da objetividade,vem se seguindo o de assunção da subjetividade. A 

objetividade tem-se mostrado como um dogma de nossa cultura e é uma nota \ 

sensível do discurso marcadamente ideol6gico.J 
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Para concluir este relacionamento da adjetivação com a expressão da 

subjetividade, pode-se dizer que o adjetivo se integra no dizer do enunciador, no 

sentido de que ele capta o fundo de suas intenções. 

O conhecimento das condições de produção inclui também a do 

enunciatário, que é esta entidade abstrata, construída pelos enunciados do texto e 

que nos dá a imagem do leitor. Delineando o público-leitor com precisão pode-se 

aumentar a legibilidade do texto e colaborar para a formação do bom leitor, o 

leitor-crítico. Este deverá aprender a ler os contt":údos semânticos impllcitos 

veiculados pelos textos jornalísticos. 

Trata-se, na verdade, da leitura da subjetividade implícita, o que 

equivaleria ao hábito de reconstruir os percursos e construções do enunciador, de 

modo a poder atribuir aos enunciados por ele emitidos o caráter de verdadeiro ou 

falso. 

Faz-se, pois, uma mudança de relacionamento com o texto na 

tentativa de formar leitores ativos, que também participem de sua construção, 

tomando-se a leitura e a linguagem como um trabalho e não um ato de consumo 

passivo. O sentido resulta, assim, de uma construção bilateral, a partir de uma 

disposição interna do texto. 

Em se tratando do editorial, o público-leitor fica entre as seguintes 

alternativas: conhecer o parecer dos profissionais de opinião, ainda que 

comprometidos com a linha do jornal ou formar a sua própria interpretação dos 

fatos, a partir das notícias que lhe são oferecidas pela imprensa. Esta segunda 

alternativa, que poderia parecer ideal, é falaciosa no sentido de que as próprias 

notícias não são isentas de pareceres dos produtores da mensagem e já impõem 

também um sentido. 

O que cabe, então, i! propugnar pela fonnação do leitor-crftico a que 

nos referimos, que tome ciência das condições de produção do jornal e da 
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relatividade dos pareceres por ele emitidos. Este deve compreender que mio remos 

acesso i verdade absoluta dos fatos. ma" a opções de intcrpretaçlo da realidade. 

Haverá sempre o jogo de interesses das partes implicadas 

produç.:io-recepção do jornai, um conjunto de forças que atuam corno reguladoras 

dos pareceres nele emitidos, e que não podem ser dcscoruideradas em se tratando 

de processo aYaüatório, como o~ o editorial 

Não se pode também esquecer que o jornal é parte atuante de uma 

comunidade, na quaJ eJe ~ chamado a desempenhar um papeJ relevante. lmpona, 

pois, considerar o grau de credibilidade que lhe será atribufdo, em função do poder e 

do prestigio de que goza nesta comunidade. 

O contrato fiduciário substituiu o conhecimento como suporte de 

qualquer comunicação, no entender de GREIMAS (1983). Assim, para o senso 

comum. a crença vem antes do saber, diferentemente da atitude cientlfica em que o 

saber antecede a crença e pode modificá-la. 

Aqueles que se empenham na pesquisa jornallstica queixam-se da 

ausência de esrudo.s sobre os gêneros reunidos sob a rubrica de OJ!inião, 

especialmente o editorial Esta é a mais expressiva forma de opinião no jornalismo, 

mas é igualmente a mais controvertida e polêmica. As tentativas de decretar a sua 

morte não tiveram êxjto e ele aí está.. mais vivo do que nunca, sobretudo em tpoca 

de grandes crises em que o leitor aguarda wn pronunciamento. 

Esperamos ter contribuído para wn melhor entendimento dessa 

modalidade jomalfstica, através da construção-desconstrução que dela 

empreendemos, e para a compreensão do fenômeno em si do discurso jornalístico, 

de uma fonna mais ampla 
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VI- RESUMO
313

Situamos dentro de uma teoria geral do discurso o estudo da
jetivação nos editoriais, considerando-a uma das marcas discursivas do

enunciador capazes de captar a adesão do destinatário, sem quebrar o efeito global

de objetividade que se pretende para este tipo de texto. Trata-se de uma

modalidade jornalística privilegiada para estudo dos elementos que, como o

adjetivo, podem ser portadores de valoração, exprimindo juízos ou manifestando o

envolvimento e reações do produtor do discurso.

Partindo dos índices avaliatórios constituídos pelos adjetivos, num

eixo contínuo que vai do menos ao mais marcado do ponto de vista da

subjetividade, procuramos mostrar os processos de investimento de valor ou

axiologização que se dão na trama constitutiva do texto. Tomamos como 

fundamento o fato de que o sentido do texto é construído por meio de expedientes 

mobilizados pelo enunciador e que visam a determinados efeitos, tais como, os de 

objetividade/subjetividade. Foi o uso dos efeitos de sentido com valor persuasivo 

que nos levou, neste trabalho, a rever a subjetividade enquanto tal, mediante a

utilização de processos retórico-argumentativos, entre os quais a adjetivação tem 

importante papel a cumprir.

O percurso gerativo de sentido, segundo uma teoria semiótica do 

discurso, se dá do mais abstrato ao mais concreto, do mais profundo ao superficial,

portanto, do nível da imanência ao da manifestação. Foi, pois, nesta direção e sob

estes princípios que orientamos a nossa pesquisa, dando ênfase especial às

estruturas discursivas em que a enunciação atua como mediadora.

Nosso corpus constou do exame de 48 editoriais de oito jornais de 

nossa imprensa, tendo-se efetuado paralelamente uma avaliação quantitativa do

conjunto do inventário e um trabalho de micro-análise num recorte de amostragem.

Procuraremos mostrar de que recursos se vale o editorial para

neutralizar o clima de conflito e de tensão decorrente de seu próprio estatuto



enunciativo: deve produzir o efeito de neutralidade e, ao mesmo tempo, lomar 

posicionamento diante dos fatos. ser porta-voz da coletívídade sem deixar de 

defender os interesses do jornal que representa, como a sua voz oficiaL 

Tem-se na adjetivação um dos índices ma.is salientes do jogo dialético 

que se estabelece no editoriaL 

Termos-chaves: Valoração. Axiologização. Efeitos de sentido. 

Subjetividade/Objetividade. 

Julgamento. Opinião. Afetividade. 

Persuasão. 
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TITULO DOS EDITORIAIS EXAMINADOS 

Dia 5/8/ 89 

1. Manobra espúria (OESP) 

2. A crise do PT (FSP) 

3. A função da Imprensa (DP) 

4. Fixação no Passado (JB) 

5. Energia: evitar o pior (GL) 

6. Só ameaças (OD) 

7. Violência regimental (CB) 

8. Festival do caos (JDB) 

Dia 10/ 8/ 89 

9. Povo sem história (OESP) 

10. Provocação e violência (FSP) 

11. Dias decisivos (DP) 

12. Preços Loucos (JB) 

13. Os crimes e os vícios (GL) 

14. Identificação (OD) 

15. Predação multinacional (CB) 

16. Setor Sudoeste (JDB) 



Dia 15/8/89 

17. A privatização e a oligarquia (OESP) 

18. O dever da imprensa (FSP) 

19. Pela dignidade do pleito (DP) 

20. Espírito das Sombras (JB) 

21. A obra c o programa (GL) 

22. Trabalho escravo (OD) 

23. O genocídio libanês (CB) 

24. Desafio da habitação (JDB) 

Dia 20/8/ 89 

25. Confronto melancólico (OESP) 

26. Lei contra sonegação (FSP) 

27. No rumo certo (DP) 

28. Saudade do Futuro (JB) 

29. O drama do Líbano cristão (GL) 

30. Oe4isão acertada (OD) 

31. Polltica 'banho-maria" (CB) 

32. Uma revisão necessária (JDB) 

Dia 25/8/89 

33. A comprovação de um desgaste (OESP) 

34. Campanha estagoada (FSP) 

35. Tentativa infeliz (DP) 

36. Divisor de Águas (JB) 

37. Os milhões mal atendidos (GL) 

38. Movimento justo (OD) 

39. Moralização do cheque (CB) 

40. Presente e futuro (JDB) 

Micro~ Análise 

!I 

UI 

IV 

v 

VI 

VII 

VIII 
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Dia30/ 8/89 

41. Quem paga a conta (OESP) 

42. Compasso de espera (FSP) 

43. A questão dos bombeiros (DP) 

44. Solidariedade invislvel (JB) 

45. Nem técnica. nem moral (GL) 

46. Baixo nível (OD) 

47. Exigência nacional (CB) 

48. Abrindo a janela (JDB) 
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f'OlHA DE S.'PAULO 
Um jornal a serviço do Brasil * * * 

Publkadode•de19'21 
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(.,.].,, Alb-IG LcngO . .lcinia de lr-'kto • Ooo...õo f•õc> Fõl tocl•-••t<lrõGI 

A crise do PT 
A greve dos servidor~ mun.ici- responsabilícbdes a que, no có

pals em São Paulo reproduz, como modo p3çel ck opositores intr:m
movlmeoto reivindicatório, o fe- sigen u~s de qualquer governo esta
nOmeno conhecido e injuscificivd belecido, puderam por multo tem
de expor a sociedade em seu po dc=scon.siderar. A crise no PT é 
conjunto 3s pressões de uma cace- o preço a pagar por tod2 um1 
gocia especifica de uab:lihadores; esuat~gia de mlliüncia que, refugi
m:~is uma vez, vtem·se exigências ada numa pretensa coerência de 
salariais servirem de estopim par:~ :~mudes, num:a incondicional ade
urn2 t::itica de paralis:~ç:io a s:io .a todo movimento reivJnd.ica
qu:alquer custa , em prejuízo do.s tório, era na realidade a contrapar
setorcs que, dependendo exdUSI- rid.2 de unu. recusa em dobrar-se is 
v:unentc dos prec:irios 5erviços circunstincias econ6micas, de uma 
prest~dos pelo E!~a~o, s2o os mai.s profund.2 inconsi.:n~nda de pro
carc:mes e desassistidos da colc:tJ· postas , dc: um:a irresponsab UI<:bdc: 
vidade. Numa situaç:J.o de crisc: polhic2 mal d i:sfarçada pel2 aura de 
(inancel ra do seca r público, 0 falsa solidc:z idc=ológic.a. 
:ncndirnento 2 reivindio<;ões nb- Tanta melhor, em úhima anillse, 
ri:als do funcionalismo tende. a que a re:~lid:ldc c=conôm..k2 e os 
consumu· parcellS cada vez maJo- impasses <:b conjuntura terminem 
rcs d2 arrccadaçio, invi:ab~izmd? impondo a setores do PT e l 
os serviços bisicos_ e 05 1 ~vesu- Prefeitura de Si o P2ulo o confron
mentos necess::irK>s 2 melhona ch.s to incontorn2vc:l entre sua 'costu
condiçOcs de vida da populaçao.. meita prática polítlc:a e 1S respon-

A prefeita de S2o Paulo, LulZ2 sabilidades administrativas do 
Erundlna, e o sc:u partido, 0 P~, ao momento. A democDcia permite, 
longo de sua uajecóna polmca, pc:Ia rmarJvilhde no poder, um 
manifestaram c:xrrema e permanen- incvitivcl processo de am.2dureci
rc aversão a :ugumento~ c~mo os menta polltico. N~o scri feito sem 
3 resenudoS acima; a cnse m:~ugu- . fi :d:a com 2 greve do tunc1onallsmo ~~s:~s ~up~~~~:~ ~~ ~:d~~~:: 
IT'Iunlcipa.l se trarufo~~2 ' ~sun, de disposto 2 cnca.ri-Ios. A oposiçio 
. les cri.Se ad.rmrustranva em 

Slffi~ .. d ira crise de identidade po- do diretório municipal do putido 
~e.r~ le frente do poder municipal, . is atitudes de Erundina n:J.o sugere 
~~~~~s do PT conhecem, agor2, muito otiimsmo :1 este respeito. 
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Â função. da ImprensaN 
"Dela importância QU<I! Q..'lS"Umirom 03 

..&.. meio.t cU comu11icação de massa, 
e.IJ)<I!ciolmente nos di!l.! tonnentosoo~ que 
eatamos VitJii!ndo, fnquentementii! é pos
ta em debate a função ela Imp-rensa. Sem.
P'"I! que as notícias e comentdrioa relati
vos a dete-rminada per•onolidade _ ou 
OT{;lanização cont-rariam os interesses da 
m.e.nna, o mais comum é que surjam CTÍ· 

ticas <I! contestações ao modo pt"lo qual 
foi ii!ncarado, 110 CCL'iO, usa fu~o. Tudo 
.3e d<l!se.nrola normalmente em aentido 
in-t.tii!T.tO, quando 0.1 intere.ue.t liio favo
Tecidos ou h6 coincidincia d.2 ponto• d<l! 
vista. 

Evide.ntemil!nte, a principd! função 
da Imprensa consi.ste em noticia-r i1! co
mentar os ~~ecim.mtoa, upecialmm
te aqueles q1UI dizem. mdÜI de perto com 

, a comunidad.e ou a ngiao a qu.a o veícu.kJ 
prdende aenri-r. E aqui aurge uma outTa 
idiia o 3<1!1 levl1da íntraNigentemente em 
eonsideroção e que COTUine em ter •em
p7"1! em vista que a lmprerua · ertá a ser
viço da com.u'fli.dW-1 com a- qual d.e-tle 
colaborar si.!ltnn.átiea e fielmente. Esta. 
1JTI!ocupação tem de le'l' permanente e 
a difusão imediata ou 1lão dou 1ntor
maçól!.!l e com<I!Titérios Mo podii! an feita 
Jl!m con..sideTá-la. O j01"11.4li.sta muita.a \le
%e.!l tem que e.:!lcolhn a melh&r mGneiTa 
de colabOT"ar, para que detemtinado ob;e
Ü\IO de intereue geral aeja atingido. E 
c~sa maneira pode aer traduzida1 em cer-

10!'1 (d.:!IO.:!I, at4 pelo silêncio mo~~PII!!O. 
Eo~tes comentário• surgem aqui -não 

para ;tL.!Itificar, m a.:!l paTa explicar o cam
p011ttmento por nós adotado, em Têlaçiio 
ao caso do sequestro do presidente da. 
agência SalleJ-lnte.ramericana, Luiz Sal
le.ll. De.!lde. a última .:!legunda-fli-ra, tínha.:_ 
mo3 i11jonnaçães sobre e:~se lamentdvel 
acontecimento. "M~. para nãn prejudíccr
mos a.!l prouidências que vinham .senda 
tomad.a.:!l e a exemplo do que havia sido 
feito anteriormente, em c4.!10S nmelha.n.
tes, eoneordamos em não. tomaT a iniric
tiva do noticiário a respeito. Como todoa 
os outro.!! grandes jamais, guaTdamo!'l ai~ 
lêncio resp<l!itosarrumte, durante todo• 
e.s.su dia.t, para não cometermO.:!I impru
dência que ]lOderia colocar em jogo uma 
vida hu:man.a.. 

Um ]Drn41 de Bra.s{lia Ti!.!14l~ Tmn-
peT o silêncio, a todo o ri.!lco. E O'l'ltem o 
tri.:!IU problema tarnou-se de domtnio 'J)tl. 
blico, o que 110S: deixa íntti1'Zlmente a 
\lmitade para abOTdar o auunta1 ' êomo. 
desejariamos ter_ .feito, de_,d.e a prinuriro.. · 
hora. Nada nos faria proceder de..: qUtra 
mo11eiTa, em qualqun CIZ.!IO semelhante,· 
Em sinal de respeito a família atormen
tada e pa-ra não perturbar cu investiga~ 
ções, preferimos Tejrear 1\03.:!10 d<l!sejo de 
infonnar <I!1T1 primeira mão, \li$Gndo, aci
ma de tudo, sentir à 1\0.:!Isa gente, colabo-. 
rar eam o' que procuram .solucionar o 
problema.. 
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Fixação no Passado 
A economia brasileira ficou mais dificil de ~r 

,r., admin isuada pelo agrav.::unento do problema 
liu:ll do Estado ~ a falta de llt:x•bilid:1de dos 
cn= dor~s na negociaç:i.o da dívida u 1erna. A prolli
midade da deu;üo p~sideoci:~t e o exiguo tempo 
pam o· :ltual gOvi!rno recuperar a crc=dlbílidade 
pcr.mte a sociedade= torn:u·,un o quadro ainda mais 
ddícado. 

A despeito disso e dos reOexos causados pelo 
. insucesso do Plano Verão- em gr:~ nde pane pela 

fa lta du :Jpoio do Congresso aos coms de pessoul e 
de despesas proposto~ pelo governo para reequili

: brar o orçamento fiscal - , o ministro da Fazenda. 
Maílscn da Nôbregot , lem rei to Uln es forço enonnc 
par.! tsi<Jbilizar 3 inOaç.iio; depois da upknào de 
preços no fim do con:el:tmento. 

A inOaç:io subiu muito à medida que a demo
ra no. manutenção do congelamento ~prc:sou cus
tos e onerou as empresilS. Mas. principalmente, 
pclu ext>t~ncia de abusos, ~econhecidos ate mesmo 
por li dcr.Jnç:~s cmp~sariats da Fitsp. Exat:Jm entc: 
para coibir os abusos. o !J!Í~i s tr~ da F:JZenda 
ucionou o Conselho lntenmmsterJal de Preço~. 
6rglo competente do aoverno para verificar, caso 
a caso, se os reajuste.!~ de= preo;os espelham os custm 
de proc.luç.iio. 

Trata·!C de uma I:JrdOJ di(ici l a dos minis1ros 
da ârea econõmica nnle momenlo delicado da 
vida nacional. Mils os empres:í.rios. os economis
las e c.t~ ffil-'S mo :~s lid~ran~,-~.1 s sindicais (da CUT à 
ala' mais rncd~rada dos representan tes dos traba
lhadores) contactad os nas Ultimas sc:m:snas pelo 
mi.cimc Maílson da Néb regJ s:lo sinceros em 
reconhecer que está ~c=ndo feito o melhor possível 
napresentecircunstãnciu. o~ seja. aeq ui pceconô
mic:t e~tã segurando os pengos para manter. u~m 
mínimo de nonnalíd:.J.d..: e consum.1r a trans1çao 
política. 

fntrCillniO, olguns s ~gmen1os da 11ida nacion:Jl 
partttm alhcios ao mundo em redor e. prcfe~em 
continuar a p!!nsar apcn:n nos ~u.s. mtc~. 
Contra todos os sinais de que :J..cstab1hd:.~eJe mna
cíonân:J. esloi sendo o buda - o.unda que em p:o~l~
marcs muilo elcv:~clos - esses secm~nto~ con~J
nuam m:~niptthmdo o eSJIC:Ciro da .h tpennflaçao 
iminente, como se nela pudessem ser Interessados. 

Esse c:~mpo dt: intri~a nada tem a ver com o 

ruturo do BrasiL Seu compromisso e com o no.s..so 
pior pass.ado.· Tem :1 ver com a manuu~nçào de 
privii(!JÍOS e c.:artórios que se sen1em :1 meaç:~dos 
pelo desejo de mudança que a socied:ade brasileira 
já deu sin:~is de querer a!cançar em I !i de novem
bro. Mais dLl que manobra para afastar esse ou 
aquele ministro, a pc:rm:Jnente atuação n:~. sombr:1., 
paro~ mi n:~r a credibilidade mantida pelos minisuos 
da ãrea econômica, represema uma conspiração 
co ntra o BrliSil, ainda que embaladõl sob a :J.Uaente 
ronna de pacto social ou pol!tico. 

A economia mostra realmente sinais de que 
está entr:mdo no controle do ~ovemo. Os ind ic.a
dorcs de expans.ào monetiiría jà são mais conrartâ
veis, como fru1o d:a re<:llperaçào da am:c.1dação 
fiscal, a p.anir da reindexação gcr-~1 da ecanomi.a e 
a .diminuiçiio nos pra.zos de recolhimento d~ Im
postos e de= sua permane:ncia n'a rede bancâri.a.. 

Ontem, por exemplo, a onda de boatos visan· 
do ã derrubada dos ministros da ârca econôm~ca 
nã o surt iu o efeito imaginado por seus mentcres. 
As Bolsas de Valores subimm. Não porque, como 
em outras épcc:1s, houvesse euforÜl com a trllC:J. do 
comando econômico. M::~. s porque os dem.:~is indi
cadores do mercado finance iro não mudaram de 
rumo: a taxa de juros do <m~rnighl continuou 
indicando uma polilica monetâ riOJ rígida: o m~rca
do futuro de BTN (que preve a inOOJçào de agosto) 
operou quase todo o dia nos mesmos 30, 7S% da 
vhp(~. rechando no lim da tarde em )0,99%1, 
uma pequena alta; e, no mercado do dôlar parale· 
lo , a alt:~ das cotações não che:ou a :~companhar a 
variação do câmbio oficial. f.nendo com que c 
ágio recu!!Sse ainda mais, de 66,5%, para 65,6%. 
Aparentemente, o tiro saiu pela culatra . 

Os brasileiros responsiveis têm outras preocu
pações ne.sse momento. Todos querem tmbalhar 
duro p<lr.~ exorc iz:u c fantasmil da hiperinOaç.ãc e 
gllrantit a nonnalidade democ rática. As dificulda
des são muilas e o quadro econômico, sem dó vida, 
e desconfort.:ive] para a gr:1.nde massa dos :I.Siala
riadOS. Felizmente,. essa grande maiori::t n:1o se 
deixa lcv:~r pelos que se: sentem n3 obrigação de 
fa7l!t o l::ln~sil não dar certo. Os que: se dàc ao luxo 
de evoluir li. beira do abismo procedem como se o 
pa is fossl! um gro~nde canteiro de obru para seus 
exercícios de maquiavelismo. 

Ed.it.No
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Energia: evttar o pror-lli-i·_· N_· _s-

CERTAMENTE' ainda a&tá 11 11 

mamóric da1 bra•ilair~<IIIV• I 
jà pauaram du :10 anua ípa
ca am qu. 01 grandu cidadu 
da PaÍ& ficov~~m .;., nuua1, em 
harclaltunadas da noite, por 
for~• da racionamento da ener
gia alélrica. Aliim du lranilor
nu q111 ido CIIUIOVQ â yjcfg do
•étlfca da qwalq11ar cidadão, 
...,. .. ,.. e•om •• ""'-te• ptovo
cadol pala blecoula tDmpuliôrio 
i economi a, po11 a1 amprua1 
11om obrigada• a diminuir o ril
mo di produção. 

EMs":a:~,a::.~,~=·:a:a::~~~i: 
da cl iveuu hidreli lrical, da nd o 
liell ii,rHia a um progr11ma inicia
do nu ana1 50. A allprauãu 

' "rocianomanla da 1n11gia al.ílri
ca"laianlãoriuocladoccaná
riu llaçadu poro o economia 
bralllairaallmnÚmlfD cruunta 
da couumidorat, não 1Ó das 
grandu ddadu, ma~ d1 lcdos 
as uu'llcs da País, pÔd• us~o~fruir 
de c11nlal1c pr~~arclonado palc 
enarml voriadaclo da inctruman
lu a opo••ltlualítricol p~eun
lal no mu nd o madl/na. A alalri
ficc~àlllambém foi chagando ali 
ccn!pll,r•valucianandeastécni· 
cudaprodução agropuuárioa 
malharat~da o q\lalidoda dt vida 
do papula~o nnal. 

QU~~:~a~o ~~~~~~~:i ~~·~=~~b: 
Jao, jâ linha ac\lmUJada YaiiO 
conhuimtnla du 11.1111 .bacias 
hiclrll'l'âlical 1 p11111t.1ÍG um ra• 
rcii .. al uarvot1cnoliigiu no·~ 

laraltitrlco. Com anlandlmanlos 1 
negociaçãndiplornáticas,romo
-.cr.~llorlliru j r.~nloepaisuvi:a i<o 
nho•apartir.~poraacanllruçlio 
da ltoip\1, o moir:ar hidralíhico do 
Mr.~nda, am partiria com o Porr:a• 
guai. Pouco tampa dapois, (oi a 
vudaluc"rui. 

J;' . .SSE pr.g rarna pa rmiliu co Ira • 
- lilr.oJ!Jer olauriimodarO. 
piida J"rl~ntrMaliaa~io 1 c••••,..., 
,.,. 11d.uzir a dapandinci11 lrft 

r~loçãooodi1p1ndiuo patuílu 
importado. J. anar'llia alíitrlco 
rupondar.~ por 39~ da mal!iJ 
anargiticallratilaira(índicaqua 
niio tem paralelo am ouhol pai• 
su). 

OA.AA financiar ""~ , .. ,.,.. 
J. d•lalannrso•hlro, aGovar 
nOIICarta\ladJYatla1fDnlas,aiiÍ 
muma ampréttimot campuhÔ· 
riu ccllrado1 no• ccn\at da lur 
dos cansumidare• rosidanciai1, 
q"a linham coma contropar1ida 
ollrigaçãurugorftvaisnapra:aa 
da 2!5 anos. Mos, alalivamonta, 
até a inicia du onu 80 cuca da 
60% dat inva1fimanlo1 do nlar 
alíhico farom cU Iludas com r~ 
cuno• próprio• da• conconioná· 
ria1. Paro sa lar uma idiia do 
lj\11 isto rrrpruantar.~, o 111101 al .. 
tric• cha'llau a respanclar, cluran
.,_.,..,..,;ada ela cinco anu, por 
2SJ. l-. taxa ela larmoçàa •uvlo 
dacapitaliilloclaPail-ola•a 
ela invutimanlo qua prapara o 
croscimanlo fuhUO d11 uma aco• 
nornia. 

clucopitoliJanll. Em Vl2' da r
cunosprópriu,unovolinvu
lim•nlotpula romaurcu..._ 
dat par dividat, upaciaimanla 
01 conlrcldos 110 ul••ior. AI lo· 
rifas !oram ••nela lixadas um 
cantidarorailnuscla po'llamlnlo 
clanadiviGaa,aquairpior, 11m 

violliliJar futura• invuliman!lll, 

A 5 conuqiii rnias dona 11hlo• 
" "' P• ••-ftll o,.,outio da 
forma clrri!tico Ganira da tri1 ou 
quatro anos. Oradicomalllo por
quat:~piorinur1nfl para oUII· 
pra1átia, port icu larmanla a in• 
du•lrial. i nio lu o gatanlio r:ia 
anargiodi1po niw •l-

N ~~~~!t::~s ~~~:·,h::·;;;~ 
apralllemaaf.iirarda canta qua 
ala não allilla. Daci1Õ11 pract-
lam sortomallal ii, poro 11ua o 
u::pranão "racionamento da 
;;ooioíi ''~" não valia a li'llural nc: 
dicion.Uia do acanomia .bras ~ .. : 
111. Auim uma no pauqJ., .,,... 
conlrerant-t• fê1mula• elo tina~t
tlor DI in.,utimanlo• do ulor 
aliitrlco, lambírn agora, com al
aum uforço, 1atá paníval idan
lifi.cor novas oltarnativas: cam
llala ao dt~parclicia, olualiuçáo 
da•larilal, palqu iladatécnicac 
com cuiJo• moit boi11o .. contkll
çãa da us ina1 mano111 a, princi
polmanta, maior par1icipoçãa da 
talcrprillado,.Sialllosutran
tudalrollalha-aumtrabolhfl 
1irio am tad01 al01 pumitirá 110 
Paí1 chagar o "mo 1aluçâa co
par da avi la r o pior. 
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DEPOIS de liberar todos os preços dos
produtos essenciais,mantendo sob
controle apenas o páo e o leite C, o

Ministro da Fazenda, Mailson da Nóbrega,
agora ameaça voltar com o tabelamento
para os comerciantes e industriais que abu
sarem dessa liberdade.

É difícil acreditar que o Ministro Mailson
da Nóbrega tenha cometido tamanha inge
nuidade. Num período de inflação galopan
te, como o que atravessamos no Brasil, qual
quer um podería imaginar que, com a libera
ção, os preços aos produtos subiríam muito
mais do que os índices inflacionários.

E quem alertou para esse problema foi o
próprio Mailson da Nóbrega, ao denunciar
que industriais e comerciantes estavam pro
movendo aumentos que lhes garantissem
contra uma provável hiperinflação. Logo, o
Ministro não desconhecia que havería altas
insuportáveis nos produtos essenciais.

Só ameaças
Não se justifica, portanto, a liberação

dos preços. O controle era a única arma dos
assalariados, especialmente os de baixa
renda, contra a especulação desenfreada,
contra os aumentos exagerados. Mas o Mi
nistro promoveu a liberação geral, sem le
var em conta esse problema mais do que
previsível.

Agora, Mailson da Nóbrega ameaça ta
belar novamente os produtos de quem der
aumentos exagerados. E diz que vai conver
sar sobre isso com os próprios industriais e
comerciantes, exigir deles explicações con
vincentes.

Não seria preciso. Bastaria o Ministro da
Fazenda mandar equipes aos supermerca
dos, por exemplo, para verificar quem está
aumentando produtos exageradamente.
Mailson da Nóbrega, mais uma vez, fica no
discurso, na promessa, enquanto a situação
cio Pais exige ações efetivas das autoridades
da área econômica.
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Violência regimental 
Tuc:lo acontece na Camaradas Deputado!!. 

para a Casa merecer censuras cada vez 
maiS áclda.s da oplnUio pUI:JIIca. A gota d'á
tua QUe C&rK~ He«Te.t pan trlt\IDOn1ar 
o copo da lnçonformíclade com o d.simo 
da Clmar.a ~tl;~se. no fl»lS6diO em 
Que o deputa.do btlaa wwy c:.e C1ef«a. ~ 
s.ld•mte d~ Com luto de R.«laQks ExterM.· 
res do Parlamento Europeu. discursou da 
principal tribuna PUAesCJIJilOC:OP~no. 
Estava o Inesperado orador em vlsJta és 
lnstalaçoes legislativas Quando no 
eJterctclo da presulencJa, o deputado Luts 
HenriQue convidou-o a Integrar a mesa e, 
em sesulda, lranQueou-lhe 111 palavra_ O 
convidado nao se tez de rogado. Bnndou o 
plenflrlo com Incisivo pronunciamento, pri
meiro em francês e, depois. em Inglês. cuJo 
c:onteUdo permanece prnt lcamente desco
nhecido. e ls QUe nao !ora solicitado o servi
CO de lraduçlo slmultanea. 

Em toda a crOnlc:a parlamentar. da Re
J)Ubllca ou do Imperao. Jamais houve egl!l). 
dlo mais rldiculo. nem mnls grave. sob o 
oanlo de vlsla do respello regimental. As 
clrcunstanctas Que cercaram o aeontecl· 
mento. lMll visitante a exercitar sua netérl
c:a e wn plen.trlo aparvalhoildo. seriam 
rlslvels, se n"'o !U! houvesse consumado d::Js 
mais violentas de quantas aares.sOes Jtr. se 
pratlc<J ram ali contra o ReRimento Interno. 
Nem . o titular da p resld~ncla, deputado 
PI'U!S de Artdrade. pOde redUZir as propor
tOes CI O I<Jio. qu.llndo t.ls pressas sub~tllulu o 
lncer lno na conduçao dos trabalhos. AQuela 

altura. m ais arave ainda seria cassar a pa
la\lra a um representante estrangeiro con
\lldado a di'scursar . 

ora. nlo til~ DO Ato pratkado 
pelo ckPutado l.Wa He_tv1que. Juntamc.nle 
com OUtrA$ lnS&Itu.Lckt SUPraniCIOnaiJ.. a 
unnpto CS. Com.unklade ao Cuv&o • do 
Ac;o e da COmunld'ade Econ6m~ Euro
oéla. o Parlomento Europeu suri}u para 
g:arantlr a. paz em um continente cuJas di
vergências Internas sempre ~:eraram guer
~as. Porem, por maiS Que seJa Importante o 
~~o onde Ckn:q exerce o seu mandato. 
ha\lia lntem.a eort~orls uma lei, o Regimen
to da Ct.l mara, lmpealuva da manllestac;:io 
de estrangeiros da trlbW1a. salvo as exce
çOes reservadas aos chefes de Estado e ex
press.,ntente dellnlc:las no diploma regi
mental. 

NAo compreendeu o deputado Luis Henri
QUe que a vedatao prevista no Re!;lmento 
está auoclada aos valores da soberania. 
pois a c.Am ara dos Depucados representa a 
Nado. Por Isso mesmo, .a sua tribuna nao 
pode .ser ocupad<J sena.o por .aqueles que a 
representam e. exc:epckmalmll!nl:e, por de
lerminados lliUlantes do untveno polltlco. 
entre os QUais os cheles de Estado estran
geiros. CJUando convidados. AI se tem o as
pecto mais ;rave da transgre:s.s.ao reglo
men!.al A C!mara està na dever (le prestar 
amolosesc:h:arec:lmencossotlreoepislldloe 
dizer (lUlliS providencias saneadoras ter ao 
sido .adotadas . 

]4 1 
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Festival do caosFdit.Noa 
B rasflia está sediando um festival 

que deveria estar chamando a 
atenção de todo o Pais e de corres

pondentes internacionais. Deveria. O ll 
Festival Latino-Americano de Arte e 
Cultura - Flaac - traz à capital brasi-

~~::x;:~~Jt~~e /ar~m;:~~~cfL:t~::S~ e~~ 
tre músicos, escritores, artistas plásti
aos, bailarinos, produtores de cinema e 
de televisão; sii hoje, para se ter uma 
'idéia, Bpresentam-se n a cidade o Ballet 
i;:'ontemporâneo da Barcelona, o mito 
Mercedes Sosa, e importantes figuras 
brasileiras comD Fagner, Beth Carvalho 
ê até B bateria da escola de samba da 
J!.{angueira. Da mesm.a maneira, duran
te toda· a semana que vem estarão nos 
palcos da cidade centenas de artistas de 
fários países, entre cubanos, mexicanos, 
'argentinos e franceses (que se agrega 
ram também ào Festival). 
u Imperdoável, entretanto, é o fato de 
ü m festival com astros tão reluzentes_ es
tar administrado de forma tão amadora 
_que obrigue D público a desconflar da 
precisão das informações sobre hora e lD 
=cal dos eventos antes de arriscar-se a 
Sair de casa. A coordenação do Festival, 
por incrível que pareça, simplesmente 
.não consegue confirmar a chegada dos 
artistas e muito menos exerce disciplina 
·administrativa capllZ de obrigar os espe
~áculos a acontecerem na hora marcada, 

o u com atrasos pequenos, os atrasos de 
praxe. 

Na tarde de ontem, muita gente foi 
aos jardins da UnB para ver o trabalho 
experimental, ao ar livre, do grupo de 
teatro da Universidade Autônoma do 
México - a peça "Páramo". O espetácu
lo estava marcado para as 17h00, mas 
meia hora depois do previsto o grupo foi 
obrigado a comunicar que só se apresen
taria às 19h30. Inconsciente da babilô
nia de absurdos em que se transformou o 
Festival, o público reclamou: "A impren
sa está informando de maneira errada e 
a gente perde tempo". Níio. A imprensa 
está fa:zendo esforços incontáveis para 
dar aos leitores o que o Festival não con
segue, ou seja, um mínimo de organiza
ção às di versas programações. E está pu
blicando os horários e locais for:r:J.ecidos 
pela coordenação do Festival. 

Depois do fracasso da últinm edição 
de um de nossos mais tradicionais e ba
dalados eventos culturais - o Festival 
de Cinema -, transformar esta maravi
lhosa festa latino-americana num festi
val de desrespeito ao público e aos prons
sionais da imprensa é ameaçar Brasília 
com o medo de empresários, :irl:ist.as, 
produtores e público. 

O destino que todos nós esperamos 
para a cidade não merece tão triste se
quência de demonstraçiio de amado1·is
mo e incompetência. 
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Povo sem história 
A emenda&O&Ottprojetode Consti

tu!çaodeSloP:r.u!O,~frGrlndooean.ee!a-
1 mento das c.omemou.çOu do f de J11! bo. 

fOIIIm:>.\lemaslaldeolOII'l<:a.Porl~o. 
çom llf1:t!O.lveJ.embO"coiKieo:l.vel. 

Sendo um&Pl'Q~IcAocaJça.daempo
alç&oldeolOCic.a.pelomeoosne:onbulaa 
importáncladoqueadataslmbOin.ava: 
!'.ôUIU>.,..,Imei"'I.,(IU8e:Uid&\'&oh&pap...la 
da memória de t.O(I~. J:1 • altuaç4o da. 
M.8oltira ... tataN ............... UCO-

t Uw.latau. .-.... a ~I'--IC•M-
II'ICIDS. Por hiO e mu•to mo. ta Jl"'l.va do que 
11. emendn. So esta o1it!m 11. tra.d11:roi1. 11m:1. 
puraeotno:ooeopçoesdomundo&nt.:l
!l'ónio:as,travõLdaDoDIYdalmb<l!!e:D,a 
de.[]lfUrl.ç.iodatoudtlr.:t.tobraapenudo 
desconb eo:l m eDI.D, ou. ae quloonnos r.omar 
o:omo v411~ a upUça~o do re~pon&.i.vl!l 

pelo ~etor do diV III II'ac:lo tltL Auembl~in 
Lerl~lativa. da prec.en~o do utiU.411'ran
co dealur&rllm s\mbolo eolo~tvo par• 
atcndcraiii:IIIU II ~IIe:IM,rr&i'!<:&A,OULr
t!atlcU.SOtorOCUJOV&IOrUtétlt:na\e,O 
R.rt!~ta.n.in~Wml toerHie.aan4o•erdns 
entell<lid<>5 N<>QII t tUIII.ra.t.Ao,fOIIIIOO p:l
vilhlOdOF.Ii!.&dOeOOIJdtnu:IO&plliiUt:ll
mogbradeartfOIIproduto&rillo:o.OJra
vedglnc!denu(IUOenvolvtiiR.:nlldU!Qa 
d"' ordem em czue u 111eedlam.a.s Hs~r"-'1 
negra,~ e bra.n<:&A no peDdt.o pa. ull~ta 6 que 
oobjetlvoa.rttn!eotndtvtdll•lorcnleeeu 
sobrflollmboloeolettvo.N&obrade.a.rte 
D411HP!lc!etoe&r, ~roo;.eiJdaque utâpgr 
COD.!IIitllleOelll.llfliUlel11Delnbomu:n5(l. 
Abllndclr:l,quei!.c!OtOÕI».QIIIUpri:!CDta 
a"""'tç;lo,qll l.lqlletllmoode•lteur? 

Pell!.cudl4UII4UDllcac.4o.lnvocan
domothosartild<::Oli,6Ueaupgr qu•o• 
almbolcsesu.ou·posa.os•~~o&nb•daU>dru; 
cnquo:t.nu.~ollouverprotellt.osJ.uneteD
I.Cmente quallfleadOI ~· oue .110 volto 

o. trd..'I,Ora.,qua.ndo talaecl:\.eqlll.ndo$01 
uqucec.oupior,qullndonl!.ollle saborqu• 
rola bii.Ildein. "jilooc""ll'Ta.Wr. pelou~o" 
oue mobih~ll Silo Paulo. 1. quo foi tua 
mUmlta ndf' l no.tlel]l!sU'ft!l. seun~a ..... 

~~~~:':~":;~':~ ~!~"!~~~=~ 
varvul~t&. oEsu.JodaSAoPII.Uiodeluole 
s.e rums:roJetollccoovlv6nclabum•..a 
par:.aer.....,.,.flcç4oJur idlcaemcujow:r
rlt.ório&.apeuoupotrdem• coodlç6ode 
homens.nosentldoquelhea&nbutOrt<!p 
yQ.,.,..,t.. P1!n:lemsua.bum:wlda4e.IIID, 
pOrQuo o homem nl.o ~ wn 51!r blol081co. 
upco:l.l - ee9scncla\mcnteumaerc.om 
hi9LOria.,Avlda.hum&na,ll.hlswl1aduca· 
c.lD. um de nos. que seri• H Jág tlve>~~~~~m a 
un i- laoss!mbolosqueelpelhamaHJitO
rJ•comum?Apretenst.odecauceluas 
comemor•ç~es do 9 de Julho ob~acla.llQ 
propOslto de fa:.erumo. hlsLOrladlve ..... da. 
queacooteceu:adei.UrpacA.oliabn>u'.l ll ro. 

~~';'~~~~~~~~e ~~~~:~~~~Ja~~~~~au\0 
orato,dell.lmngnvld.&de.nol.o 'pró

prlosódnte&ot.adg,queemsu.apuJ&Dç&e 
nocnilleamento poderia en~ontrnrlliU· 
m•s raz~es expHcl.t!va.s dnu, parda de 
ldentldade comopanado.Pe\:o.qllal. 
dlr•l!li·IB,seremostodosobrlgsdosat~~orar 
no futllro . O Braall tamb~m perdeu Idéia 
desllo.blst.brla.eperdeu-ae:n boamadld.a 
porqua multoa pen~sm., arem como •• 
a~na.so prneouconr.aaaoaoflltiU'Iõllll
tlves5eD&.!m4a.c!oDeus. 

Osprlmelrassir~a illldeqlla •l.,.ma 
eols:o. de rrs1'e e sta1'a acont~acendo a:n 
Sii.o Pa ulo podem~er<letect&dOll desde 
]!H~, quando, p:u.!Oildo.a llllOO$ da JUUr& 
COD.IItltuciooal!,.ta.osr .CleU.HoV•rl'&l 
&e 1lcg111 aena.<lor pa io ~nado q11e havia 
pouco Unha bumtlbaolo. No Bn:NI. o lua 

~mo.lsrec'!Dtl!adam.ats41nelll>l'"'epo;:J.o , 
mu Jrual mO!IItO r ea l. Q11em Unha sido 
V&reU.. &1.0 POIICC>ll OS (1\la u recordam 
p;usJUiodlur ou•Ail<>•Dftn:o.a al!l'llll!IOII ' 
que loablm o:111.01..11tos ouU"Os COD!IU'Ulram o 
EI~ONOYo.quamal{e:&5&&.JIOS.ouaJu-, 
ciGnm a dun.ol!&-lo. N~o 11 apo. ... a dla.
mad.&IIOCI.t!dadaclvUquepenlflu aualden- o 
tlcUde bJtWrl e.a.: o.ua.c.toOI, D&.ll Poreu As-- I 
mad.:l.l. a/ol'll o~ pal.nlooa d.u &I"JTU.3 IUl
rWues. lembnl.r-III·Ao<i&QIIfllesqul nela& 
• com elu.llzen.mllür.:~na rec.a'-11 

NM ... ru,_..,..,,.. .,... .. a enw 
dOINili\O'IIelor•wdaobr.a.sllelroserboJe 
llmlDdJvlduo aemhlstórlli.:Ob.il.h:onlvel 
das escola~ 6 •p•n•• reflexo da. crls• 
maloroaoual ntadoenslno,..,tnsere. 
N4oMeuJp.eoCtlnJIT e3llo, ctljoDivelpoll· 
tlcovemomdec! lnlodel!dl!l!H5,portudo 
oquede:nalocorre;o.reprnenr.aç;lo poll
tloaeof'tntllodoquetcmOllcomoNaçólo. 

"'"'a.-... "'-.-•ttt~- I 
:'~~~;~;,tdc;::~~~·:e': ' 
b&lldoln P&llllsta-como poderla wrsldo 
abrulloka - t.ersldol.dulterllda.c dll.o 
P:l!SZiiO re&.llurmli~A.Il.Uele plebiscito 
COtJdlaDOQUC,UJJ:klMDILa .... .,..,a ... 
dnCiad& N a.e:1o.Ser !..!:~!:I: MIIt.r'*'""' 
chesamoa oa d• cheramos. O e9~enclal. 
portm . 4tercctl5C!~ac!adaquenll.oíllra& 
lç:iOdtu.tni!f!(llltDQ~J)<l fi Df.oSeperC IB
'Q.er1& QUCI a ~&nd•lr& <Lu 13 H~t1'11..'1 Jll. n.olo 
traoeo~ra.d.&peJ•tra41c,o.D•m~Pom& 
manelra.comn ... n,n(ora~depeque-
DOIJT'III)O.I..embrav•n'"'""ll&berim&Jao 
aueroloBf'Uileoqulpn:tlndo!u,....., 

Acima d05 putldo! o du faec~e.~ . • 
ta.reí<l ~ 1n1eate: n1ntroduur o homem 
bntllolro no m uDdo olaCultu rae fat.e r 
quodenovoeleu j:oo llm sarcomhlaU)r1e,o 
nao um man:oac:i•lente blolowtco. 

11843683
Caixa de texto
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FOl!HA DE S.IPAUlO 
Um jornal a serviço do Brasil * * • 

P rc~ri ed<lded~>EmproooFolhgdoM"nh lliS. A 

Dlretorol•ll•ol•,io:OiaYiaFriosFilho - Conoelholdlt"rlai:LuizA/bottalchiD, 
Rag<i ri oc,;,,.,,llio Cerquoiroloilo.OoYOido,.e raiYo,MO•toloCa•lho,RabfltlaMao<odo, 

Co<I<,. Aibo.ralongo,JaniadoFrcirasoO!O•io rtlaolilho(lecreuitiuJ 

Provocação e violência 
O tumulto ocorrido omc=m ~ riZ.lçlo polhic:a . 

Ni t.::=ró i, opondo cemenas de= :~dep- O episó d io d~ Nirerói é re.sul
ros do c:mdid:no do PDT, leon~ lado, sem dúvid:J, da :açio provo· 
llriwi:J, e do PRN, Fernando Cal· cadora de um grupo que n:lo pa
lor de Mdlo, apom:~ p:1r.1 o gr:ave rc:ce te r definida os limir~s que se· 
risco de que 2 c::unp:anh:1 sucessó- p:u:~m a :nividade politic:~ <.la 
ri2, até aqui tr:~nquill, venha a im- simples e pur:J. delinquênci:J.. A 
pregmr-se de um c!im:J. de exacer- candldo.tur2 Collor de M~llo pode 
bação e vio lência, para nào dizer dc:spert:lt, cen:uneme, :~s m:~is vi
de: b:mditismo organi:z::~do , absolu- vas crítica.s e desconfi:mç!ls; mas :l 

t:lmemc inaceidvel c aposro aos :.uirudc de vmual terronsmo paU· 
próprios principies d:J. disput:o~ de· rico pror:~goni22cb pelos m:.mifes
mocr:íliCJ. A dccl:l t:IÇ:ÍO de um po- ramcs de Niterói surge princ&p-.lJ
Ihico brizolista, segundo o qu~J 2 mente como reação, primiriv:J e 
panir de agon Fern:~ndo Collor de in:lCC:it:1vel, n.ao :1 uma czndid:nura 
Mello tec:i de "ancbr com um ca- simplc:smeme, m:l.S à própria es
pace:u~: " para cvil:lr agressões , tem sénci:a do regime dcmocd.w.::o. En 
o rom inconfundivc:J d:J. :J.me:.tÇ2 e prt:ciso resp onder :1. isto co m o 
d:J intimidação. m:~is fi rme c sereno repúdio - c 

Dificilmente se tcd assistido a nio , como ocorreu, com violê-ncia 
um:.l dispor::~. poUtica na qual 0 equiv:J.Jcnre . Substitui-se , :assim, :l 
emocion<~lisma d:J.s expecl:ltiv:J..S, :.& dispu t:J. po!Ctic:r. pel:J. selv:Jgcri!J c 

~~:s~~-:~~~~~~~~~=~0
1

1~ pelos :J.COS de for~; abdtc:a-se da 

vigor; contrapom o previsivel de ~~~~~:~~en~~2 ::.'~:~~~-em f:avor dO 

~~~ s~~u~~~e~d~g~~~\~- ~r~d~~ Tr:n:l-SC de coibir, com m:iximo 

zl:~m , emrcr:J.nlo, em :nos de vío- ~~~.r,in~~~=ss~~!~~:J.~f1~-s ~;~o';~~ 
::~c~~i~e~~~~~~~:~o~O:op:;~c~ venêocla, pll'l todas :as farç:as poli-
o f:.avorilisma de Collor de Mello tic:Js, sobre os riscos que um:~ con· 
n:Js pesquis:Js t:Jelrorais n5.o rer so- juntura social cxuc:m:J.m~mé deli
frido abalos até :~gora. De= um l:J.do , ca.da pod~ projet:J.r sobre :1. 

u~m-sc o perigo de que :atitudes tri- c:~mp:lnha prc=sidcncbJ . Depende 
unblisw c arrog:.ntts se rnnsfor- do equilíbrio de lOdos os c:mdicb
mc:m em ams de pro vocaçio; de lOS, e pri.ncip::.Jmente de= u&n com
au rra , que o inconformismo dos promisso gerJI com as regr.JS do 
:tdvers:irias se tr::.d U2:l numa esrra- jogo demo cr::5tico , a uanq uilidadc 
1 ~gi:J. polínc:J. deliber::a da. na sentido de um:l camp:mha que, neste cpl· 
de permrb:J.r otS regc::.s do joga e de sódio depri mente c l:.&mcnr:ivel, .. 
cri:J.r, pelo mmullo c pel:J. desor· conhece u ontem seu mais gC":J.ve 
dc:m, um qu!JdtO ::.rtiflcial de pai:.- percalço :aré ::.qui. 

JSO 

presen%25c3%25a7a.de
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Dias decisiv'ols 
S erena.das as ingu.idações Tuulta7ttes 

da tenfati-ça de golpe cantTa O.!l mi
nistros Maílson da Nóbrega e joão 

Batista de AbTeu, pode, agom, o PTe.si
dente José-Sarney daT prosseguimento a. 
seu tTabalho, pr~:~cumndo tarnaT viável o 
P!dna de Em~gência, Tecebido de vários 
lídeTes do CongTe.uo. E já se sabe gue 
e.ue tTabalho constaTá, inicialmente, de 
uma tentativa de ajwtamento da propos
ta do Conoruso, com um projeto que o 
p-róprio PTuidente da RepÚblica mancU!u 
eU,bOTar há algum tempo, e que se en
contr-a. em fase final. 

Onde hou-çey coi11Cicünda d.4! pro
posta.., do Palácio do Planalto com n:1 do 
PodeT Legislativo, o PTesidente José. Sar
ney pretende desencadear a.!l providên
c:ia.s, .!em perda de tempo. Ond2 houver 
d.i.!lcrepdnda, ;stTá neceS.!Iária a busca de 
um denominadOT camum, de modo a fa
cilitaT o andamento do.!l p7ojetos de lei ou 
das medidas pTovisórias, na. Câmara e no 
Se1Uldo. PaTa gue isso aconteça, o PTesi
denre da República já deu início às con
veTsa,õu, cam po litico.!l e emJ)Tesários, 
em sucessi\las Teuniões, nos Palácios do 
Planalto e da Alvarad4 . 

.t bom mesmo que as coisas se de
senvolvam neS.!Ie ritmo, para tiTar provei
to do gesto espontâneo dos ctmgTessi.!l· 
tas e da boa Teceptivid4de gue recebeu, 

quase por toda a parte, a ideia de um es
joTço CCinjunto, dos :pader.u E:rectdivo e 
Legislativo, :paf'a TDmpeT o impasse em 
gua· estávamos, pondo o País em ma-rcha 
novamentt. Não há motivo para dei:raT 
gue esmoreça essa onda de boa 1Jontade, 
na.!:cida da iminência d4 hiperinflaçã.o. 
Quanto antes o Pruidf!Tite José Sarney 
e os lideTes do Congresso engajarem suas 
rtsponsabilidades nessa t4Tefa gigantes· 
ca menore.!l .!l.n-âo as margens restantes 
paTa r ectUls, sob pf!Tio de flagrante des
moralização. 

lnfelirmtmte, não se pode abando-
1141" totalmente a formulação de· hip&te
ses relativ4.!1 a recuo. Algum4.ll da.! me
didas a .!11!1"f!1'n tomada.s iTã.o feriT de fren
te mordomias e \lantagen.s concedidas 'de 
longa data e e.!ltamos em um ano eleito
TtJJ. Só a convic:çãt1 de que o Plano Tes
pcnde a uma 'necessidade· urgente, paTa 
conte,- perigo de desastre econômico e 
talvez institucional, dará jorça3 aos res
ponsáveis p c·r I'Ua execução paTa pros.!le· 
guirem, sem desfalecimento. 

Os que analisam a situação com es-
pírito de justiça " pensando, ccima de 
tudo, no Brasil e na nossa gente, sabe~ 
disso. E esperam que, finalmente, o.!l .,.e. 
pTesenta.ntes do po1Jo e o chefe do Go
verno .!lf! comportem à altura dos dicu 
deci!ivos que estamos vivendo. 
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10 n l"caderno n ouima-feira. 10/8/89 EdJ. t.Na: 12 

JORNAL DO BRASIL 
fi..Á"'IO ~INIIIiiRO- t;J,,., b«ou,.. 

Preços Loucos 
À margem dos boatos inverossímeis sobre troca 

· ~ de figuras no comando oficial, os agentes eto
nômicos demonsLraram mais senso de responsabili
dade do que os autores da versão que não conseguiu 
gerar a conseqiiencia pretendida. Os sensíveis indica
dores do mercado financeiro mostraram que a socie-

. dade está vacinada contra bt~atos e manobras que 
não têm compromisso com a clareza de propósitos. 
O mercado futuro de BTN, que projeta a inflação 
esperada para agosto, acreditava terça-feira nwna 
taxa irúerior a 30% (29,79%) e reajustou ontem as 
expectativas para 30,27%. 

Tmta-se de ajuste técnico natural, em função da 
ligeira alta nas taxas do Ol'emight e do BTN fiscal 

_' (que indica a própria expectativa governamental de 
· inflação para efeito de tributação diária das opera

ções fmanceiras), estacionado ontem em 27,52%. Ou 
seja, o mercado não está muito longe das projeções 
do governo, tradicionalmente subestimadas até o dia 

· 10 ou li de cada mês, quando a Fundação IBGE 
... divulga a primeira prévia !ri-semanal da inflação, 

medida pelo Índice de Preços ao Consumidor (IPC) 
no Rio e em São Paulo. 

A economia tem os seus canais próprios de 
expectativas. Muitas vezes ela percebe a tempo as 
manobras e boatos para desestabilizar as regras do 

. jogo. O setor privado mponsável sabe que na atual 
_ conjuntura não há mais tempo para planos mirabo
' Jantes visando a repor a etonomia nos trilhos. O 

combate definitivo à inilação e ao déficit público e 
uma renegociação favorável da dívida externa só 
serão possíveis no novo governo, respaldado pelo 

~ voto da maioria dos eleitores. 
No momento, o que de melhor se pode fazer é a 

11tilizaçiio dos insrrumentos uad.icionais de politica 
monetária, para evitar a perda de confiança na moe-

da, que costuma ser o caminho mais curto pm 
hiperinflação. Desde o fim do Plano Verdo o govern 
acionou todas as annas do arsenal onodo,.o n 
campo monetário e fiscal. Além da recuperaçã 
fiscal, a partir da iodexação diária dos tributo 
cresceram os adiamarnemos de contrato de cimbío 
as exportações, devido à politica moneliria de jure 
reais para inibir especulação rom estoques. 

A queda vertiginosa do ágio do dólar no mem 
do parnle!o, para a Caixa de 60%, depois de atingir c 
200% há dois meses, é uma prova de que a volta d 
ortodoxia monetãria e fiscal mudou para melhor ~ 

_expectativas. A evolução favorável da situação w 
gentina, depois da posse do governo Menem. ajudo 
muito na queda do paralelo. Mas é inegável qu 
prevaleceu a racionalidade dãs leis do mercado, pel 
princípio da oferta e da procurn, e quem ap!'''~·· n. 
hiperinflação com~a a colher prejuizos. 

As lojas de roupas e as boutiques, qu~ s.:tnpr 
pa.ssaidlll ao largo do controle de preo;~~ !'~::un a 
primeiras a acus:!r ::. :::j~"da do mcrcaC:v: v.; preço 
chegaram a Clir até 5ú%, diante da relr.lção do 
conswnidores. As indústrias de alimentação awnen 
taram em até 400% seus pro;os e devem ter Llmbér. 
uma resposta do mercado, no encalhe dos produto 
nas labricas ou nas prateleiras dos supermercados . 

O combate à inflação, aos boatos e aos abuso 
de reajustes, de preços que levam à hiperinilação po 
parte dos que pretendem tirar proveito antecipado d 
situações de pânico, é bandeira de toda a sociedade 
Não basta apenas o Ministério da Fazenda puni 
empresàrios que reajustam preços sem qualquer re:J 
!idade com os custos. Ê preciso que o comércio e o 
conswnidores resistam ao abuso destes pm;os esqui 
zofrênicos. 

11843683
Caixa de texto
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Os cnmes 
AS CONCLUSÕES ela Comiuiia 

Parlam • nlar d• lnquérila 
(CPI) da Suado, qua lnvuli
gou n11p 11 ila• d• i11ellularidade• 
na impartaçào d• alim•nlo• du
rant• a Plano Cru1ado, l•v11m 
mai• lon11e que~:~a p•dido d• in
diciamenlo d1 p1noa1. Pau~u• 
••foram penaa1 a•aulore• da• 
infra~êiu p1nai1 apanlada1-
crimu de r111ponsabilidad•, d• 
cauupçâapauiva,dalclridad• 
id•aiDgi(aedepr•varicaçiia
o maia propicio a tais ilidla1 
fornaCi u-a a própria Adminillrll
çào. Hcí inGicin da nimu; mu 
há tobududa evidãncia d• ví
cios, de vicio• da Admini•lra
çào. 

CONfiRMA-O a raaçiio da1 
apanlada1à Procuradoria 

Geral Ga R-pública para indicia
manla. Alagam ardaru r.cebida• 
I FIDEedimental legai1 liQO/Oia
menll obede(idu. Quer dizer 
que 11 aceita •era ordenamento 
dedespesueventuolm entealdl
namentodeprejuizalparaoErá
rio públiEo;e que o lei (On-
1111 indulgincia plenária a 
dumandu 1 malvenaçiiu. Pll
nária e antecipada, numa e~pá
cie de lalu-conduto jurídico 1 
ética. 

_, >lii t.Nj l3 

e OS VLCLOS------~ 
FICA o real , o concreto- o 
- prej\IÍJO de US$ :100 ml• 
lhiiu, um .,feito 11m caula, de 
tão difu1a qu• 11 mo1ha 1ua 
cau1a eficiente. Um prejuizo ele 
palllnieladeignarada;e,em con
••qui ncia, de reuanim•nlo im• 
pouivei.Eag li •nt1-11láaP.aí• 
que, ai Íim ele ler de ab1orYi-la, 
niiadi•piiade cama 11 acaut•tar 
contr1:1 d11a1tru 11malhantu, no 
pruenteenolutura. 

Q PAIS ná1:1 pade embarcar 
111110 upície de fatali•ma, 

que 111ia uma aulra face do 
cini1mo. O Pai• quu mai1 "~"" 
partirnacapturaderupat.Y
veh: quer ducab1ir, alám doi 
respansávai•,a•falhal. Parque 
onGI nâo IICOIIIIIIUe chegCII 
à individualização de uma cau•a 
eficiente da danai e prejuízo• 
canlegul•le multai YeZII, e 
b• m, atinar com natória1 (aUI"I 
delicient11-a1 falhai; falha• 
hícniCCII e falha• humana1. 

TOCAS 01 CPI• darão em quo-
li nCidCI, anquanta houver 

conformidade com a dl5governa; 
enquanto 11 admirir o al:.1urdo 
de 11 viabilizar o ducantrole; 
enquanta não uaplicarà e~dmi
nilllaçãa pública, 1m todu u 
nívei1,arigareadiulplinaque 
1âa a impe1alivo de IObllvivin
cia de qualquer administração. 

E !!~nad::a;vei~rt;~ila~e::~ 
que trabalhou a CP! da Senada: 
d1 que te 01d1nau a imporla~ãa 
4• "'"' leite em pD - 50 mil 
taneladu-que já 11 encon
lrava no Brasil; de que 11 com• 
prau carnenâaruomendaela pa
ra imparlaçãa, já qui 1ab 
•u•p•ila de cantaminaçãa por 
radiatividade; de que !aram alu
gadaslrigarifical para uma car
ne que viria a 111imedialament1 
encaminhada à camucializa~iio; 
e da que 11 manlou 1obre papel 
uma lar mi dáv•l gperaçâg de 
tranlparteelemilhaimpartada
egp•na••abrepapel;..tantaol
•imque1al:.11um papelatt. 11m 
timbre. 

ESSE leile em ~Ó desvan~ci~~· 
llla COIIIeiiCCiem !OdiOtiVI• 

dade,enllfrigarílicoldeocia•i
dadel:.em paga 1 eue ttan1porte 
ferroviária de milho planejada 
pare~ ducanilam•nla cheiram, Íl 
clara, a canup~ão. Ma1 1ãa lo
blll!,lda a retrata 1m n111ativo do 
que deve 111 um governe; • a 
carical\lra de uma admini•lração, 
que 1á l11ia eficácia para produ
zir chacota. Pela meno1 alt. te 
candatar o prejuíza que dei:.:a 
para tadu; por conta Ge um lo
ma!Dria de cau1a1 delidentu. 
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página 4 - O DIA 
Alo da Jane iro, quinla-leir~ , 10-B-89 

Identificação 
Edit.N~ 14 

O Governa fedeml começa a identificar 
o vilão da história do aumenta desen
freado do custo de v~da no Pais, que 

este mes em São Paula bateu o recorde dos 
últimos 30 anos. A indU.strla e o comércio de 
uêneras alimentícios f oram os que mais au
mentaram seus produtos. 

A decisão governamental de exigir das 
indústrias de alimenta.s as listas de preço.s 
de seus produtos para comparar prinr:tpal
mente com as dos supermercados, que jd são 
enviadas há algum tempo, vai mostrar de_fi
nüivamente quem esta contribuindo mais 
para a infl.açâl:! de 30% ao mes a que a 
pop"Ulaçâo bras1leim está submetida. 

identificado o setor, o Govern a quer ago
ra saber os detalhes. E com as duas listas 
nas mâos po~erá evitar o jogo de empurra 
de industria:ts e comerciantes, que ;ogam 
uns nas outro.s a culpa pelos aumentas nas 
preços. 

Mas é preciso não ficar apenas nessa 

identi/icação. Além de punir os especulcul.~ 
res do setor de alimentas, o Governa deve ir 
funda na estuda das relações de custas e 

~rjgf~~;:~/~~sd~~t~~~~·~~~:;,a !o~rt:~~~~~ 
tes e dos bens de consuma em geral. 

De nada adianta liberar totalmente os 
preços, sob a alegação de que as leis do 
mercado impedirão aUas exageradas, num 

::Zg0o~~~i)' G~~e1:Waafe~ q~:~~~r ~~~~ ~eg~~ 
lador desse mercado, usando de todos as 
meias legalS que possui para impedir a espe
czllação. O emprescirio séria, consciente de
ve ser estimulada e até premiado. O especu.
ladar deve ser punida. 

Agindo dessa forma, o Governo Sarney 

t;:e~s~e?Jg~gn~I~dga~~~Cg1g~~~s :~t~~~ 
hiperinjlação é esse. O da coragem para 
resistir às pressões e adotar medidas de 
interesse da população assalariada. 
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Dt.relor-Geral 
Paulo Cabral de AraUjo 

N ~ qu3rl~ ~ Jr\e novo os ~a mgos ~r a. 
E :;e m.als mllndu hnu~eu. la chi!I:.Uõl 

CA MO E:~.e.V IIet~. 

Dlr-el4r·SuperJntendente 
e.d.ilsonCil1'•<lrela 

Edit.lU 1 5 

Dlrelor-Responsivd 
Ar!Cunf\a 

Editor-Geral 
Ron.1ldo Ma rUns Junquelra 

Ceru.te-GeraJ 
Alberto de !U Filho 

Geu:nleF tnanc eJrc 
l.!:varistodeOJtvei ra 

GerenteTecnlco 
Ar i Lopes Cunha 

Gerente Comercial 
Mauric ioO inepi 

Predação multinacional . 
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Ainda Cuncio no:~ com obstina.aa veemên- rnraman!e de acusacõ e~:~ . um conJurtto 
cr:~ , prJnclpulmente na Europa e Estados e;~~:pres5\vo de empresas multlnaciDn:::lls htl 
Un11io~<. Cõl mp:~nha de denU.nclól s contru tempos destrói esp:~cos lmensoJõ da Jlore;;
ollvldadr:s predatór·ias na Amazónla e 1a e comamintJ solos e rkls com o emprego 
ngreSS!l&s no seu melo ambiente. Com de re;~gentes quJmlcos de n lto teor pOillf"n
lrvtann lllesenvoltur.:~ colocou-se em drCU· 1 ~ . Tais complexos suprllnólctonais prece- t 
!:ação. p.ara esJ);amo do~ melcls ck!nttflco!i <lem exouamente illll Europa e d0:5 J:::stndo:s 
desenli.ltlados. a ldl!lii de ctue a Uot·esut Unido~. ãreas onde se mt~nlpulam o:s 
trDpicnl serJ;~ rellponsãvel peln Qunse procenos de envenenama"ruo da DPintao 
IDI.:~lldadc do oxigl!nio consumido no mun- pUblica mundinl conlra o Orasn. Os dndos 
do. A heresi a. <HH:ilm reconhecida Pel:ts publicada os por este jorn:.,l, em recente 
mais •·espeitilvcis Jnslitulcões e~peclali:ta· reporHlgem. exptlem uma. slt u:~ç.:lo que 
das Jntern;o~cionais . serviria de pretexto. n1lo sa convertera em hotoc:tusto ecológico 
contudo. parn IC\'Dnt:u· o clamor univars:&l porque o Governo deste Pais cancel:tt'á o 
con~ra a supos lo de\'olltocéo. prosseguimento d.:a nc.:lo c•·Jmlnoso. 

d~e~~~ .. ~~e~t~~r~~~~-a~~~~~:'!~ha~~~~ P~~i~~~~ae~:;.:;~smdi~e•::l~~~~~~~~~s ~~ 
só /oi e~:plorada :ue ngora em menos de ~:ç:_ ~'!-:~~sr;l>e~~e~':!ll~:&n~:n~~~i-~~~~~: 
de:t por unto de sua e~tensa<t . Ao tonao do lelra. tluscam efellos notórios: aliJar a 

~:;o~~m~: {oo~~n~~ai~~~e';;~~~f::l~;a~~~~ ~:~~~~~la ":~~r~~~~:~~: lll::t ~!"~~~~~!~:· 
;::!~~e;~os::;em!: ~~:!Õ~~~-:~~s ::~~ !~~~~~':.~~~1~i~~~~l~e1:::cg~a~to8:::','n~~ 
~~:~~~~::.'~:~~!:,::~~::~;a:e~~Jde;.s'eacdo~ ress<Jdm; em stlmelh<Jntes PI'O]etos. pojses 

~0a~:~~~ e~1~~e~~-~t11~~·;:~tra~lc~~~~~~~~~;~ ~~~~~~~~~~a~ :~~:~~~~P~I~Q~r~=~~:~~~~ 
o mual Gove•·no a crla_r o lhama. u_m órg~~ ~~l:s~~e ~~jtlg~~~~··nl~n~s~'':;:~~e:~ c~:::_!Õ~ 

~~~rt !m~~~~tl::.. ~':n~'z"o~~~~ v?o~a~~~e~~: ~~~~~':~~~-s~~~ ~~fo~! ~ dga ~;~~~!~J~~: 
btentais. cia. o Brasil toca adiante o Stlu programa 
Todavia, enctt.t:tnlo assi m se comporta o de tlxptonu;âo da Am:nbnla. tundado na 

Governo brt~sllelro. embora exposta :& compa tibilização da ccotogi:t com o eco· 
e1Cecf3çáo lnlem:tclonal por um !1""\JtiO nomla . . , 
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;2 • Jornal de Brasilia Opinião Quinta-Feira, 10/8/8'! .. ?" 

Setor SudoesteB; ·····l(. 
Oresultado da primeira licitação de 

terrenos no setor Sudoeste indica 
ser correta a afumação que repeti

damente temos formulado, a de que a po
Jjtica habitacional do Distrito Federalle
.v.ou à privação da d asse m édia, ensejan
~o oportunidades apenas aos dois extre
:UJos da escala social, os muito pobres e os 
muito ricos. Não é por outra razão que os 
p,reços das projeções econômicas foram 
.G~nsíderados altos pelo mercado. As 
;;(lonstrutoras sabem que a classe média 
'Zião tem mais poder aquisitivo, optando, 
"Portanto, por adquirir só as projeções on
·de se erguerão apartamentos destinados 
lfi.os que pagam qualquer preço. 
~- Esta é uma questão séria e complexa 
ailte qual as autoridades do Distrito Fe
•âeral têm de se debruçar. A classe média 
jfe Brasília - aquela com renda até 10 
lllllil cruzados novos por mês - não tem 

.'rJ:/j~~~~J~dad3eu~~~ u~í~r::f~~}:=~i::~: 
'pectativa e responsabilidades profissio
~ttais. Em conseqüência, uns submetem
r/{,e aos altíssimos preços da locação, ou
;q-os passam a pressionar, de cima para 
·baixo, as áreas habitacionais periféricas, 
·-expulsando delas os muito pobres para 
'Q_S quais se volta hoje a política habita
cional do Distrito Federal. Foi sempre 

'"assim na história de Brasília, mas está 
Jipndo cada vez mais assim à medida em 
(que a inflação dispara e corrói os 
~alários. 
~~ Insistimos na tese de que o espaço ur
,.bano edificável, aqui e em qualquer lu-
•• 

gar, pertence à comunidade, não ao· Go
verno, isto é, os terrenos destinados à ha4 

bitação não podem ser utilizados como 
fonte de receita pública. 

Seu preço deve corresponder exata
mente ao custo da infra-estrutura res
pectiva. Mais ainda, em se tratando de 
bem público, transferido à comunidade 
no ãmbito de uma política social, há de 
se assegurar, no contrato de venda, que o 
preço pago pelo licitante seja transferido 
sem acréscimos, salvo o da correção mo
netária, ao comprador final. Seria inad
missível o incorporador apropriar a van
tagem do preço, o que corresponderia a 
enriquecimento sem causa. Seria de todo 
apropriado também que o Governo, no 
processo de licitação, estabelecesse .con
troles sobre a margem de lucro do incor
porador relativa à obra civil. Enfim, a 
venda de terrenos habitacionais tem um 
fim sodal e este fim deve ser buscado pe- . 
lo Governo, em todas as fases do proces
so, até que ele se cumpra. 

Tal é a magnitude do problema habi-

b~~o~~v1~ P;J::~~o ~~~/ff!~1!~i: 
vulgação nacional das licitações do setor 
Sudoeste visando a ampliar o espectro de 
concorrentes, estabelecendo-se porém 
mecanismos que impeçam a corrida dos 
preços. Estes devem ser suportáveis pelo 
público ao qual se destinam as habita
ções sob pena de se converter o restrito 
espaço que resta na cidade em instru
mento iníquo de especulação e 
enriquecimento. 
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Notas e Informa~ 

A privatização e a oligarquia 

Sem dol.wiP . hol.etau. tomlda Clt eollll
:lf:Aelt.por pa,rUdt•-'=l~lot-~resda20-
dedalled•O•tnm<uhJodo,opull l mou
taLiunuf&IJII «""nomlcamtlltt. Eo. fatO 
~• IUV&IITII(IO>I..,rtmamplo• c doU.dO»dt 
~n<>rmc lnflii~IICII. Ucll)l IC OOO mlca qut 
.evaMca"dtdatOA.r.auumlr t~CtteAoaf.2.
"'Ci r cl.:3.p,riuUu.cilt~4dncoou.dulqutlu 

Ed.it.N 11 17 , 1 



FOLHA DE S~ PAULO 
Um jornal a s8rviça do Brasil * * * 

Direto~ 11• I• ~•CICI : OI"""" Fti<u Fol"o - Can.., lha i olllo r l•l: hi1 Alb•rla I ch io 
Ros4rio C'ocrd• Cerqy•iro Leile, O•~oldo Perol~o. Morc•loCoelho, Rob•riG Moc•do, 

CorlotAibe•loLo nge.Joniod•fr•i•c••01gvioFriaoFilho(••<r•r6rl"} 

O dever da imprensa 
. Os rc:suludos da pesquisa reW

z.ada entre= a.ssimtntc:s d~te jornal, 
divulg<~dos neste domingo , v~m 
av:~li:ur de fo rma expressiva 2 
esi:r:u~gi2 de cobertuu d as c:leiçlle.s 
prc:sidc:nci:us sc:gu1da pel::. Folha. 
P.rocurando assegunr o ace.sso da 
leilor :ao maior ndmcro de infor
maçOcs possíveis sobre cada cm
ditl:~to , sem submeter o noticU:rio 
:lprder~nclas políric:as ou -ao intui
to' de: tomar a si 3 tarefa, exclusiva 
de cada cld2dio, de: c:scolhc:r o 
r\iluro presidente, esC~ f olha IÜO 
tem recuado no propósito de 
trazer a público tudo o que possa 
esd.uecer o eleitor a respeito do 
Comeúdo de cada cand.id:uura 
.;.;:por mais desagradivels e decep· 
~ônames que possam ser os fatos, 
P~a quem os encar;a sob o prism2 
d;a.. própri2 paiDo política . 
. :.._ Tr2ta-se de ver, na campanh2 

presidenci2.1, um reste implad.vel 
p2n 1odos os candid:nos: pan 2 
corulst!nci2 de suas propostas 
'progum2tiC2S, para a im:~.gan poll· 
tic:o~ com que · se ::.prcsenc2m junco 
20 eJeicor::~do, para o grau de 
craruparlncia c de espírico demo
c:lático de seus mttodos de atw.
ção. Não t por impulso destrutivo, 
aSSim como n!lo é por intent;2o 
2pologtríca, que :1 imprensa pode 
comribuir para o aperfeiçoamento 
d2 democr2cia e p2r.1. o nivel de 
discuss!lo n:a presenre campanha; é 
~o esforço de intr.ansig~nci2. cri- . 
tica, pelo pluralismo politlco e -pela 
decis2.o Inabalável de n!lo atrelar-se 
a .nenhum:o~ candJdatura que, ua
zbndo sempre novas exigêncW, 
nova.s informações, novas pergun
W, pader:l confronw cada um 
dos poscul:u1tes com uma r~~de 

a que :as conclamaçOes de pa
lmque e as tergiversações progra.-, 
máticas se fimam sinematlcamen· 
«. 

F. amplamente majorid.rla, se
gundo a pesquisa rc 'alizada enue os 
:I.Ssinances, a opini:lo de . que a 
Folha n:lo Cu amp2nha contn 
nenhum candidalo: 90% dos en· 
rrevist.ados tl:m e.'iU av~laçio . 

Acresce a este Wdo a porcenugcm 
tunbém expressiva (68%) de assl
rume:; coruiderando que o jornal 
nio apóia nenhum dos posullan
tes. É ainda imporunte salienw 
que, p2ra os que conslder:un que a 
Folha apóia um candldato, aparece 
em primeiro lugar o nome de 
Fernando Collor de Mello -o 
mesmo que, segundo os enuevis· 
tados que julg2111 o jorrul em 
c21Tlp;mha conua algum dos postu
lantes, é apresentado como o 
principal alvo dcss:a presumJcb 
inldatlva. 

A Folha mo apóil CoUor ou 
qualquer ouuo candid:uo; .uo esd. 
e:m camputha conua d e nem 
contra qualquer de seus concor· 
remes; cxe:ra:, apenas, o dever de 
lnvesUg:aç2o e de crítica oue e 
e.s!enci.al a unprensa nas de~ocra
cia.s . Ao eleitor, e apenas ao eleitor, 
cabe decidir. O compromisso do 
jornal é contribuir para que cst:a. 
deci:;ão se f2ç:o~ a. partir do miximo 
de lnform:.tçõ~::s, e do mais vivo 
contr.l.Stc enue convicções poUtl
c:as divergentes -longe da mistifl· 
cação, da. inconsistência programá· 
tia e dos apelos fáceis que, por 
sua própria natute:z.a, c::~mp,nh.,~; 

.~r~-~l.! tr:ucm consigo. 
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Pela dignidade do pleito 
po,. octl.S'iãn da chegada do ca11dida1a 
...... do PT, Ltt.is Inácio Lula da Silva, a 
FMtc!eza houve um atrito, nnbcwa tU~ 
quenas p1'oparções, entre seus COTTR!igio
n.lrios e os de Fernando Collor, que ten
ta7'am :pertu.-rbaT a Tecepção. Tapa3, em
purrÕe.!l e um início tU tumulto TepTOdu
zi?am, n.a capital ceaTen.tl!, cn.a.s que in
felizmenU! já haviam aiclo regi.ftra.d~ em 
outf'OS lugares e com outro.! JH'e"tenden.
tl!s à .st/C:e.tsão do Pre..riden.U! Jos~ Sarn.ey. 
Nâ.o jOTom muito.!J O.!J ~uoluidos fiilque
lu OT'J'UQÇ03, pOTbn. ela.~ arT'I7irom JIO.TII 

mrutT07' que m.ste UTJ14 t~, no 
sentido do fenámeno ae rep?'oduzir, .ae 
não ferrem toma.àcu providência.~ i'JJW!dia-
ti'L!J e eficazes. 

Trata-se de uma ameaça qui!! preci-o 
~a ser contornada, o ma.i..'l :ropidamente 
posfluel. Não .!I!! pode admitif' que tendo 
1'eodquirido, depoi.:t de ta.ntDa ano•, a po .. 
sibilidade de e.scolheor diT&mente o Pre
sidante da Repúblic:11, o pouo permita que 
l!ssa franquia democrática. seja pertuTOO.. 
d.a. por um pequeno número de deaonlei
TO~ contumaz.es, ntimulados por mal-in
tencionados inimigo• da democracia. 

A tnrrdade í que a eftn4ga.dora. maio-o 
ri4 do pavo erlá ae prepaTa-ndo paTa. a. 

eleição de 15 de ~embTo, ~om 4 tnc:~i.s 
absoluta trCLnquilidade. A erperiénci4 cLu 
últimas elrições pe-rmite antevn- que, 
ta.mbémne.tta., o diTeito de voto.,..,.& cn
cido sem qua!qu21' coaçiio. E que: 01 ca-ndi
cUitos, mesmo os que têm prestígio QU41le 
nulo, poderão TealizaT .tuas campo:nhml, 
com inteiTa IibeTàade de movimentos e 
de erpressi!o. Além disso, o hOTária ara.-
tuito, ga.f'CL-ntido pela Justisa. E!eitO?al, 
pennitif'd que as idéiO.! de todol •ejD.m 
amplamente dijundidas, pela território 
~-

Apen4.! ' pequenos grupo• de tn.::on
jormados eom o desenvolvimento do pTO.. 

cesso demoerático e S"impatizllntea W 
práticas jCJ.Jeistn..3 vêm .. e entrega.TUÜI d. 
reali.zCJÇ'da condl!nduel de vaiaa e a,Tf'U,(l.oo 

ças, procure~ndo substituir o 'IJCJIM dos 
aTgumentos pelo emp-rego da ameaça. e 
da agressão. Sendo poucos e pequent~s, os 
grupos .I(Ú] ftkeis de identifica!'. C:~:- :!Os 

lfdne.s dos Tespedivos partidos e GOl pró
prios candidatos desencOTajcHol, pr~ : . 
vando a. dignidade deue pl.eitn Ao .gra-.
dc valor histórica, .!IOb todns as panUis 
de viata. Os jutuTos PTesidente e vice
P-residente do HTasil te-rcio qu.e !'~;: : :: :!T 
do que dlssu~m a.s urnas e não 01 C"Gucfi... 
lho• das !Topas de choque ciN. 
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JORNAL DO BRASIL 

Espírito das Sombras 
A limite de prazo para registro das candidaturas 
V no TSE vai dar um choque no e!ei10r: no dia 
seguinte não verá mais os candidatos nos debates 
pelo rádio e pela televisão. Uma cortina de proibi
ções esconderá os pretendentes, e os que irão eleger 
o futuro presidente da República se sentirão cer
ceados no seu direito de escolha. A restrição faz 
pouco dos cidadãos e nada acrescenta à democra-

. cia, além da suspeita de que o medo da liberdade 
ainda fala mais alto neste país. 

O brasileiro não atina com o sentido de um 
tipo de restrição que era corolário da própria 
extinção do voto direto. Não foi por acaso que a 
Lei Falcão esquematizou todos os embaraços para 
confundir e desinteressar o eleitor no programa de 
rádio e televisão - gratuito para os candidatos e 
obrigatório para as emissoras de rádio e TV- na 
fase final (dois meses) da campanha. O princípio 
alegado pelo autoritarismo foi proporcionar a 
igu:3ldade entre os candidatos. 

Chega a ser inacreditável que um regime de 
força tenha recorrido a um subterfúgio democráti
co para atrofiar o mínimo de liberdade dos eleito
res. Pior ainda ê a reverência política a uma res
trição da ditadura depois que o país se reconstitu
cionalizou. A eleição presidencial serâ, finalmente, 
pelo voto direto, mas os cidadãos não rêm direito 
de submeter os candidatos a uma avaliação com
pleta. Num país de baixo índice de esclarecimento 
político, com urna índole social afeiçoada ao pater
nalismo estatal, com hábitos de leitura restritos a 
uma parcela pequena da sociedade, a interdição 
dos candidatos ao debate é um desserviço à demo
cracia e um tardío favor ao autoritarismo. 

Entre as restrições que teceram uma rede obs
cÚrantista em tomo da eleição direta, esta é a mais 
gritante, porql!-e discrim~na exatament~ a ~~rce~a 
menos esclarectda da sociedade, e a mats suJetla as 
tentações do messianismo. Niio deixa de ser um 
casuísmo, e casuísmos, como se sabe, podem mu-

dar de mão e servir à razão oposta daquela que o 
recomendou. Demagogos se beneficiam mais das 
sombras do que da luz. 

Consta das normas, que o TSE preparou (com 
base na legislação vigente), que o rádio e a televi
são (:\rt. 16

, parãgrafo 4°), no periodo entre 15 de 
setembro e 12 de novembro, só podem veicular 
propaganda no horário gratuito. Somam-se duas 
violências antidemocráticas, uma contra a liberda
de das emissoras e omra contra os eleitores que 
têm direito à informação e ao conhecimento dos 
candidatos. O horário só é gratuito para os candi
datos, porque o custo do tempo corre por conta 
dasemissoras. ' 

O espírito restritivo da liberdade- que conti
nua solto no país- nãú se comentou em confinar 
a proibição ao 1empo da propaganda obrigatória 
no rádio e na TV. O Anigo )0 da regulamentação 
eleitoral estabelece que os candidatos, após o regis
tro, "ficam impedidos de apresentar ou participar 
de quaisquer programas em emissoras de rádio e 
televisão", excluído naturatmentt'. ~··""' ••-:
diário que todos são obrigados a tom;u Uuas vt'ZI;~ 
ao dia. O prazo ficou mais í.:.::ii.ii..: ... , .. ..:..:.-spei1o rin 
que diz o Artigo 2D, que ressalva a permissão para 
a propaganda do candidato "após a 1c::ipectiva 
escolha pela convenção panidária". A r.-::~~:1 de
mocracia concede liberdades pioneiras com a mão 
constitucional, e com a mão do casuísmo ma.nté ... 
toda~ as restrições autonlárias. 

E, aliás, uma verificação que deve ser feita em 
cima de outro hábito que a ditadura legou: a cada 
eleição provídenciam-se normas especificas. Por 
quê? Não será COII)O prova de respeito pela demo· 
cracia, evidentemente. Esse casuísmo e muito mais 
para despistar os eleitores e confundi-los no exercí
cio do direito de escolher govemanles e represen
tantes que ponham mãos à obra para fazer demo· 
cracia, onde antes havia um regime autoritário. A 
obra estã em desacordo com o projeto. 

11843683
Caixa de texto
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A obra e 
UM conjunto de Ule projetos 

dará â Bcliudo Fl~o~m inan
il a ahra mais completo da 
pravançâa tanlro as anchan
lac já omprNnd ida pelo hta
da. E nela 111 dastaca, pela 
vullo • pala c:uslo, a draga
gam dac bodas dos rias Sa
tapuí, Maliti, Povuno, lnhomi
rim , Esllala , Bota , Iguaçu a 
Jacar<IÍ, bem cama do Canal 
da Cunh11 a Oa dntnat da 
'ialôas na Município da Du-
que da Ce~•iat. • 

DO RISCO quo ccure todo 
aua áreaclentamenla po

vaada falaram lragicamanla 
a1 chuvcu do varâa da ano 
pauacla, com IUI 1olda da 
mortos • deaotuigadol. Mas, 
além do ri1co periódica para 
a •ag~oo~ranço da população, já 
da 1i inlolará..,el, há o riuo 
uânico que auu CI.IUOI d'á
gua !Íim ltuido paro o saúda 
púb lico. A.ulm, 11.1a draga
gem será também sua despo
luição. E a o.,ra será completa 
em maia ele um •entid a: cam
pleta pela el imensãa física da 
pra.,lema enfrentado e cem
pleto pale alcanu da . solu~ão 
encanllaáa. 

CUSTARÁ cara a a.,ra. E pa
ra evielincia, está aí o fa-
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Edit .NII 21,. V o programa-----.,.-...., 
lo de Sll ela a primeira, de tal 
parta, a ser axacutada na,.. 
giãa em 40 ana1: custos ~OI• 
tumom ini.,ir cu fc:ur ad iar 
políticas, ainda quando fun
damanlais, cama a1 polilital 
oficiais ele uguran~a e SD• 
neamenta. Cullarâ, par•m. 
cada vez mais cara, por uma 
simples e comumente aceito 
razão: é 11mp11 moi• · dificil 
reparar os agreuÕeJ que o 
Homem fa:or. il Natureza, do 
que as prevenir. 

A EXECuçlo da a.,ra pGNo-
ce então reclamor um ou

Ira tipo de programa inava
elar, poro que a lo 11 larne 
definitiva: um progroma revo
lucionário, em l11mos de edu
ca~ão pú.,lico, para 11 es
tal::!elecer uma neva rela~ãa 

elas populaçâe• com sua Na
lu rezo aml::!iente, 11pacial
menle cam a água. As águas 
que correm pela BailiOda Flu
minense só 11 tornaram um 
p11igo e amwça depois que 
11 fez dela1, tal como com 
a mar, uma imen1a lata de li-

EIS ai um desafia G criotivt
dode e ao descortino de 

naua Constituinte esladue~l. t 
preciso aprimorar a a lentada 

capítula sobre meia ambiante 
que lig'"ra no Proj•la alual; 1 

no untido de avan çar scbre a 
Ulnuil~cçãc á• "ba m ele 'us • 
comum do povo e enancial G; 
sadio quolide~ ela ele vida", na 
latanle Ôl águas. Afinal,· 1 ... 
mn um Cód ig o de Ág.uu 
valha de mais da .50 a"nos 
(191-4 }, que defin• as águas 
púhliu1 de 1110 comum p,.. 
"Valantemenle em lun~ãa· da 
navagab ilidade e flutuab iüda
de - como via1 ele camuni· 
ca~ãa, portanta, mais da que 
cama 11cunos naturais vi· 
to li. 

gouUMOS lagislor •obre a 
uso do 1olo, urbano e N• 

ral; e diuiplinar 1ua nplora• 
çãa à margem elas ferroviCIS e 
roelovia1, E moi• que tempa 
de lagl•lar 10.,11 a água, que 
dá viela ao sala: a paruielade 
ela ôguo, em sua pureza, can
d ido,; oré a peren idade ela so
la am uu valwr e .::C!nômica, 
ele qua lquer arde'!' q:.:: seja. 
Naua Códi;: :: ~~ :..;r\i:::Z a ad
mitiu como oú.,lico , de~de 
que p.,ana . A. co;u~õ-~ ~ia 
acolôgico moel -:- · · - !nv"~- Oi 

11'"101 da canuilua~ão: ui:-~ 
que elo u ja mantida pe,.,. .. , 
em razão da IIU caráter de 
bem comum e ptrmanente. 
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Trabalho escravo 
D:li t . .Hiil 22 , VI 

J\ descoberta de lavradoTf~s nord~llntu 
L.! trabalhandll em regime de eJCTavidão 

I • numa mina em CampOs traz. ele volta 
um problema que existe h.d muito tempo no 
intenor do Estado, princ1palmente no Norte 
Flu!71inense, ma.J que jamaiJ foi levado a 
sl!no pelas autoridades do Rio de Janeiro. 

Recentemente, outros lavradores foram 
descobertos trabalhando como escravos nu
ma fazenda em Rio Bonito, bem mai.s pró
rimo da Capital do que Campos. E não 
f oram raras as denúncias de que até mesmo 
criançaJ são submetidas a tratamento desu
·mano em propnedadeJ usadw para a pro
dução de cana-de-acUcar. 

O RID de Janeiro ndo I! um E.vtado tradi
cionalmente agrt.cola. Talvez por isso, o que 
acontece no campo não repercuta com a 
mesma iten.sidade do que, por exemplo, a 
violéncia nas grandes cidade3. Mas nem por 
isso deixa de ser um problema sério. 

Há pouco tempo, um Hder rural foi morto 

na Regt.óo dos LagoJ. Desta vez o Cavemo 
do Estado agiu rdpfdo; descobriu e prendeu 
os ass a.:~.sino:s. E o C030 caiu rapidamen~e no 
esquecJmento, como se jo.sse isolado, uma 
exceção. 

A descoberta de trabalhadores, manda
dos buscar em outros Estados com promes
sas de uma vida melhor, submetidos a reg1.
me de escravidão, prova que o campo no 
Estada do Rio não é tranquilo quanto se 
imagina e precisa de uma politica agrãria. 
firme e de con.dante .]'ilcalizaçóo. 

E inadmis:stvel que, no final dos anos 8D, 
afnda se descubra num c1Ds Estados cultu
ralmente mais avançados do PaU, bolsóes 
onde a economia lriva o te11l1Jo do final do 
século pa.uado, quando os trabalhadores 
escravoJ eram tratados como oado. 

A S!CTetaTia Estadual do Trabalho tem 
que ag1.r com rapidez e eficiéncia, atravi!!s da 
jbcaltzaçdo, para identificar esses bolsCles e 
impedir a exploração dos lavradores. 
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O genocídio libanês 
J.tl. naoê mais possivel ao mwxloclvülza

rlo contemplar com lndlferenca o massacre 
que, hA mais de quatorze anos. mergulhou 
em sangue o outrora pacifico território li
banês, onde se acredita que mais de qui
nhentas mU pessoas Já perderam a vlda. A 
guerra clvU, com raml(Jcacões e apoios ex
ternos, se nutre de elementos Irracionais os 
mais bArbaros. Os muçulmanos xiitas, do 
vupo tundamentallsta, destUam o seu ódio 

: çontra a tncçao crlst.tl. numa guerra fratri
cida sem nenhuma concess.'l.o a qualquer 
princiPIO human.Jtã.rio. Velhos. mulheres. 
crianças. mutUados. todos se Igualam nos 
riscos propostos na luta genoclda e se 
transformam em alvo da lnsânla bellclsla. 

Mas o Llbano nao e apenas teatro de uma 
Insurreição Interna. O pais lá é hoje l'-& 

campo de bataJha internacional. .... a. ISI'ad 
sustenta wn conlronto diuturno com orga
nl:r:açt!es palestinas e aumenta um contlilo 
ocasional com a Siri a. Por trãs. como pano 
de fundo, oo Estados Unidos. aliados deIs
rael, e a Untao Soviética, protetora da 
Slrla, Jogam wna partida decisiva para 
manter suas posl._ws no Oriente Mt!dlo, tn
I'IUSive mediante apolo loeisttco. O mor
Ucln.Jo vem de um to&o cnJZado onde o 
dlllcll e saber em quem allrar. embora a 
grande etusao de sangue ocorra entre a po
pulaçJo civil desarmada. 

A violência assumiu tais propor((les que 
a CnJZ vermelha tntemaclonal dirigiu ape
lo dram.tl.tlco as van11uardas em Juta para 
que SUSDendum o fo~o. pelo menos por al
cumas horas, a fim de que os civis feridos 
obtenham socorro e os mortos seJam enter-

r a dos. f: wn quadro de horror como poucas 
vezes .se viu na hlsl.Orla das naÇ"Oes. 

Nao se sabe como o L!bano. wn pals com 
uma extens-ao territorial apenas um DOUCO 
maior do que o OJ.strlto Federa,!. ainda n.'l.o 
.se transformou numa Imensa cratera jun
cada de cadãveres. E lma&tnar que .seme
lhante barbãrie hâ tempos pcdf!rla ter cedi
do aos e.storcos de conclllacao. caso as 
grandes potências renunciassem ás suas 
amblçl!es hecemOnlcas na llrea e exerces
sem a .sua forca politlca D&ra conter a ex
plosão do fanatismo e tl -:'! r,u~ar a lnterven· 
çao deestranc~u'Os . 

Nem me:srrte ~ ~::.c~; ml!nlo de naçl'les 2m I
~e a v4dll de o\plomatas acr::.::::.:...;~~ ... n 
atlrurç .; .. ..._., ... r, .ti. ferocidade elo combate. 
Ameia agora. as ~mbatxaC:al d,;, !'k:~sll e da 
Ar~tu'. iOir lm alvo de _., .. :.:. •• <n:•r,,.,..,. 
dc.tos. embora não se tenhoi .~ .... _v•"· 

A consclê:ncla clvUll.tt<ia d<" mn.~['. S"'b c 
Impacto da matança lndtscrlmlna..:~ . • : 
.-elteracao Jã estertll:r:ou o~ ~emlmentos hu· 
manllãr1os dos litigantes. ceuamenle rea
ge Indignada com o prosseguimento dessa 
louc\l:'a. As crandes pol.énclas. pois., estao 
convocadas a buscar. no ãmbtto das Na
çaes Unidas f! em ou1ros toros competentes. 
um acordo Imediato oara a swpens.'l.o das 
hostilidades . Nenhuma conveniência políti
ca ou lnleresses utUitarlStas associados âs 
!delas de seguranca devem paralisar as 
ações pacificadoras. Nenhwn valor pode 
ser mais alto do QUf! a sabrevtvl!ncla de ml
lhOes de pesscas. 
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])esafio da habitação '; 
16\ critica que freqüentemente se ou- tando há anos, em face, sobretudo, da 

LV:.. ve à política soóal do Governo por morosidade com que a burocracia do 
..L.. .ll.pa.rte dos que, com certa razão, meio ambiente resolve as demandas que 
cOIJdenam o assistencialismo, deve ser lhe são colocadas. O Paranoá se tornou 
deixada de lado nas circunstâncias espe- um problema sério, principalmente por 
ciais do momento que o País vive. Há causa da totiiJ inexisténCJ·a de água, re-
uma crise econômica gravíssima e per- presentando uma questão sanitária que 
sistente que há anos corrói a ·estrutura não pode mais sofrer procrastinações. 
social. Essa crise, nos efeitos que ela de
sencadeia sobre os estratos sociais de 
ba.ixissima renda, é impossível de serre
vertida ainda que o Pals volte a crescer, 
que a moeda se estabilize e que o nlvel de 
renda da população aumente. Os estra
tos sociais periféricos ao sistema econô
mico padecem de uma crônica incapaci
dade de galgar os degrnus da promoção 
social porque não foram instrumentados 
para isso. A snciedade tem com eles essa 
dívida. 

O raciocínio vem a propósito dos as
sentamentos de caráter social que o go
vernador JoaquJ·m Roriz tem empreendi
do no Distrito Federal, os quais visam 
justamente a socorrer populações que, se 
niio· tinham oportunidades quando a eco
nomia do País era próspera, não a teriio 
jmnais depois que a crise econômica 
a!?ravou os desníveis. Essas populações 
têm o direito de ser assistidas nas de
mandas mais simples, como a moradia, 
ainda que precária, m.as capB2 de assegu
rar condições mínimas de sanidade. E a 
dlvida social a que nos referimos, impos
sivel de ser paga, mas possível de ser 
'contemporizada com ações que atenuem 
0 im&a::~e~~aC::!!t~o%e P!::~~~~e:;b 8 

mesma ótica, é algo em relação ao que 
propugnamos por uma solução urgente. 
~rr~ta-se de problema que vem se arras-

Não devemos, sempre que o proble
ma SDcial da moradia se coloca, deixar de 

. focalizar também a questão que d.iz res
peito ã classe médja, tão sacrfficada em 
Brasília como os segmentos econômicos 
inferiores. A classe média está asfixiada 
par uma polltica habitacional q'ue por 
anos e anos vem favorecendo a concen
tração de terrenos nas mãos"de incorpo
radores:.. como ê o caso do Setor de Man
sões ParkWa.y, onde uma sô empresa 

~~:~::Jaru1n~~i~:~~fa~s·::üJ~~e;;:,d; 
uma orientação Íirnlemente decidida a 
entender a questão socisl da habitação 
em todas as suas vertentes sociais. O so
lo. urbaDo, voltamos a insi.o:ti~.:. t~, cl"
ve ser adminisir<J.do excju.sivamente na 
sua dimensão social, nunca na su.; di"· 
mensão econômica. Incorparadores de
vem ganhar dinheiro ns edificação de 
obras, nunca na especulação com 
terrenos. · 

Louvamos a preocupação do governa
dor Joaquim Roriz com o assentamento 
de favelados - de fatn uma das manifesta
ções m.ajs dramáticas da nossa crise-, 
mas o alertamos para a necessidade de 
impedir que a politica de alienação de 
terras, ou a mudança de destinação de 
terrenos, se {JJÇJJ de modo a concentrar 
ainda mais a propriedade do solo urbano. 
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Confronto m elancólico 
ll: pcss!val que c Brasil tenha dl! 

, ']:la.!!Sarpl!latráclcae~:perillncladabi
llerlnflação para oue a sociedade co
moumtodo.oCaogresso l!mespeclal. 
tomecnnsciénctadequen.:l.oseiJOdl! 

, brincar com o (uturo de um:o. naçilo 
Em BuenosA!rea.diswndo-se acor
rer todos O!l r1 ~ecs pol!t\cos. c pn si -

i dente Men11m empenhou-se junto ao 
Congrl!sso&!"gentlnollaraquealeldl'l 
Reform1. do Estado- QUI! autoriza a 
privati:zaç.io de um s11m-número de 
empres.ll..9 e!tata.is- fosse aoprovada 
naformaquem!!lhorpareclaaoPoder 
Executivo na s aaluta para reduzira 
altlssima taxa inflacioná.rln. diml
nuirod~l1cltpüblicoeteroorcamen
to sob controla. O ap!!lo do chefe de 
ilOVI!roo(olaundldo,malA:radoDsdi
ferencasdeopinllloeasrestrlcOesQue 
oarte dosdeputadc!radicalsfa:z:em A 
maneiro.pelaqualseda.r:i.a.privattza
<;ão. 

Em Brasília. c cbde de governo 
esquec~u-sa de pedir urgéncia para a 
votaçâod(] pr(]jetodeautorlado Ex e
cu tivoprivo tiundnl 9 ~mpres~esta
tai11, enoCongres~n as li derançns tal
ve:zencontramdlficu!dadesemace!e
rar a tramitaç:l.o dn dncwnentn. Re
suit..:Ldo:talvezadecisJ.olegi!llatlva 
!Obre o BS!lunto só sala no pr6xtmn 
anvernn• E.o que é aindamai!l!l'rave. 
ISboçn-se no Congresso movimento 
de:>tlnadn a não aprnvaro pro jeto do 
presidente Sarney. Sob a alegacâo d~ 
aue S.Exa. não negccinu com u llde
ro.nca.s auaill ~ empr~sa~ que poda
·Jam ~er prlvatizadas. nem discutiu 
JomnCnngz·essoc dlstlnodn!empra
:adns. cu a maneira de proteger o po
rimdnio :r~aczo11ol representado pela..s 
9 empresas constAMes do projeto. 
Cm st:nre~ e. eoQuanto em Bueoos Ai
essotcm a conscléncladeQuenão5e 
rioca cnm a cconnmla. em Braslilll 
erd~·se tempolndoQ'andcse o proje
odeverla teraldodlscutldo antes ou 
epol! de ser enviado. e se é o Execu~ 
ivo que deveria ter pedl dn urgéncla, 
use essa providz!ncin ca be agora is 
derancasque s•declarara mprontaS 
votarumprogramade emergCncia. 

a abismo que sepnra as. duas 
.cnt:alldades - B dos politico! ar
.ntlnoseade seusco!egll.9bra.sllei
~-n.,npzirane:l:lee:zz:amplodrarn. ... 
·o. Vai além. No momento em que 
o.cnrdns celcbtndoa com o M~xico 
~em a per!pectivo. de o Bl"asll ser 
"'-Cf!Ciado llOm o Plano Brady -
Ide que~odl>~polllla a~xecutar pro
~maderefo !"lllo. ecnnOmlca(quo!n
laprivr.tltaç:iodeempres&.:!I<!Sta· 
d~-.o govet·no bt•!l..!Silclro rct.:ebll a. 
nz. men~agem de que a d~cruaçAn 
dai da. motutOrin.llet·!l. [Jda como 

ato de hostilidade ã. comunidade fi
nanceira. ~xctu!ndo ipso /oc!o o Pai~ 
dos heneficlos da plano, no Congr~!.!IO 
arti cula·sen]:ladidndellTI:t!nc!opo.ra 
vo roçãndorelat6rlodacomt.!.9.:1oque 
lnve~ti1:o a divida ~xterna, no q_ual 3e 
determina exatamente a momt.:'zrta. 
Dlt...S a'lcnilasdeoutromodo.os&-ru
pna QUe. nn Congresso Nacional. por 
um lado negam ur~~:énc!a pa!"3. prlva
ti:z.ar .. mpresa.s esta tais, por outro 
manobrBm para que !e conceda ur
ll't!l'Z ciapal"ll allecretaçio da mnratã
ria. 

Aposh;;z'lod.i antedadivldBe:zz:ter
naéoutradasmarcasdistlntivasen
tre a cla.ss~ pnllti~a argentina, cba
m a.dali.respons.:a.billdade.eabra.31le!
ra, que a ela procura fugir. A bravata 
desapareceu da retórica porten.ba, 
substttu lda por um agudo SI!DSn dl! 
ad~sl\o fl. rea.lidade. Nn Brasil, pelo 
cnntrárln.demn nstrandoumde! pre
Pll.rnlntelectual assustador-U.Oin
t!mldadorquelavouosenadorSevero 
Oomesatomarpnsic1ocoDtra o prn
jetotlemoratória-,leg1sla-sesobre 
ossunto!ldes!agravldadecnmaiiJA:e
nuldadedeumescolarquecomunlca 
aos pai s que nzlo tr1i. presta r exame, 
convencido de que a. ··nova educaç.:lo" 
evita.r4qualquerreprimendaedl!que 
n:inseni.reprcva.do . .Aesdrú.J:ulaldéia 
defJUI! os juros pagoasz!.o suficientes 
p:.z.raresgar.ar o prinCi!l&lnomarcado 
secundál"ic.aqua IJnrmntonãosede
ve pagar, inspira muitos racJ(Jclnlns 
.utJra a d iYida ~ xterna. agnrB. disfar
çados de severa apllcacao do texto 
constltuelonnl. Que re!llamaa apro
Y'-'C"-O do Cacgre~sn para atoslnter
no.cinnal! que onerem o património 
:cacianal. 

Por detrás dessa.s atitudes ti!O· 
dente~ a crlar empec.: ~ ..... 1.0 C.tell!Ll
'10 no. seu relacionam•at.o -~ os 
bancns credores, o FMl e o Banco 
mundial. estA sem sombra de dUvida o 
grande/o/J/Jydll.9 es ta.tais.fnt·temente 
rapr!!~entado no Congresso. Durante 
o deba te constituinte. a atencio do 
pUbllcoconcentrau-!e nogrupodl! d~
putados e sen3dCJre! que. orlundns do 
Norte. do Norde!te, e dn Centro-Oes
te, ri..:eram pres:.z:ic paraquearefor
matrlbu tàrJae snbrHudnn!CJ"/ t~rlo! 
dedistrlbulc!odaacade!r~no.Cáma
ratlcs Deputu.do:j favnrecesscm es!>llS 
re~t~es mais co mprnmetl.das cnm o 
Pais do pa~sado. Não se prestou a nll· 
cessUiaotenc:l.omol.:z/Jilyd~estatals 
-e nresultndofnJumaConstituiCJlo 
estatt=nte cem que pese a opinlz'lo 
dooqueatémcomoamaisfavof':1velz1 
livre cmpre~:z.l. na qual ~a reforçou 11. 
pra~enca de _z:rt·aml e~ grupos produti
vo~ do Elz ta.do na econnmla. E e~se 
mnmo grupo. agora. qu" !e mobilizo. 

paratmoedlravota~doprc.jc~de 
grivatlz.a.cán e aprovar o qu~ decreta a 
sU!IPI!IIl!âo dns pngamentos da divida 
externa ate dec t.!láo do Supremo Tri
buno! F~der:z.l sobre acOil!titucJcna
l!dade e le~alldade dos cnntratos tlr
mados. 

Se por ventura se conceder ur
ginclapara avntaçl.odo r~Jatcrin da 
Cnmls.s!o Mista. ma.is o pt•oje to de
terminando a mnT'll.tór1a, crlar-!le-â. 
sltuac!o sumamente difícil para 01 
repruentaotes do &xecut!Yn qu~ ro
J·emne&-Ociar-eprecisa.mfii.Z.A-Io
com n FMI 1 com o~ bancn! credores. 
Q Congresso neces!lta terem mente 
que as n e gocla.çt'l~! em cur-so com o 
Fundo Monet.:i.rln l.nterDaclon.al vzlo 
r!!la.tivameora b~m e ds que o Banco 
Mundial Já d1u evidentes sinais da e!l · 
tar disposto a aJuclo.r o Brll.llll. c.le~de 
que c gnveroo !le dlspooba a ranr a 
suapmrteparalevaropz•ocessodede
senvolvlmento a termo_ Como tl i!!le
mos na última scJzõta-feira. a aprova
ç.lodoprojetosnbreB.mnratõrlan.lo 
sigD.Ificaqueelaentreemvlgcr;aCI
oal,o]:lre!ldeot!!daRepUbllcapnderã 
vetar-nprojetoeoCongressoma.nter 
oveto.Aquestânnãoz!!dlscutlrosda
noa aue o proje[O. transformado em 
loi. causuá ao Pnis. É evlt.:a.r que suB. 
simplesapcovncl.o cause constrangi· 
mencns ~normes ao governo bc;l.!lil ~ i
ro em su.u negocillt~e!l com c Exu-
rlor. • 

O Ccngras:sn Naciono.l. curln!&
menta,n.:lntemmal!noc!l.odoqul!se
jaumprote!snnegocl.!.vel.Dispostoa 
resgatar 1 autnnomia perdida. dumn
ten rBJ: Imeautoritãrio.oscoogru
slstB!I passaram a adot:Lr postur.l. 
ldéntlca li. do! presidentes mllnares, 
Impondo declsóes. a problema. pO• 

r t!m, é que no compo d~ relaçOes in· 
ternaclona.ls cão se impl'!em diklot.s-
a menos que bajaforca para ta:cto. No 
campo lnternaclnnal, negncia-se. a 
nzloébnmnegociadorq~.: :::!:l sea"ntall. 
mesa de con fer~ocia J=-"":::: dlzer que 
todas a.s condic~es que ear.-~-oo- ~A" 
inagnclãvals. Em !I, e~s.a DU.itll"'- 11'
transil!l'enta oi apena.s dei!.':'"···~. c~ 
queonego~Jadoro!i péS!tlmn,Upi!IC!.::..l - 1 
mentequandoeien::.:!.:.t~m p.:u:aal i-
cercarsualntransigência. , 

A decl!Ao do Congressnii.J"ll'entl· 
no. qui! permitiu fo~se tambz!m atin
gida a empn!!A pctrolJ!era YPF. dl!
verla servir de exemplo para os mem· 
brosdo Cnngrassnbrn.!lileircz.Asltua
c;lo nnance ir::J. no Brn.s!l alndo. mlo 
chegouanlvelsdesesperadores:ain
sen~ibilldade dos politlcos para al
guns:wectosdarealidade.noentan
to.poderádelta.rapl!rtlero,.esforcas 
qul!sevémfll.Zendo, ~ tnrnarsemsen

tldo(]! &acrlflcill!Jé.!elto!. 
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fll•••o•d•l•d.,cio·Oio•iafr ioofilho-Can••lha ldlta•l"l: tuiaAib•"oSohla . 
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Lei contra sonegação 
ct2 ~ ;;~i~ú;~~<=~a~r~e;~\~i~t:t~P~~: ~;~e;~~: :~~;~~~~~sr~~:~~~- • j 
investida sobre os ch7m:tdos "si· Ao lado c:k:~1a c:k:monsnaç1o ex
n:tis exteriores de nquez.a." (i:ttes, cessiv:t de rigor, o pro)c:lo comém 
c~rros importados , grandc=s aplica- um:1 liberalid:ldc in justificável . 
ções em Bolsas de Valores) como Permite que o sone~ador ddxe c:k 
mecanismo para dececcar posslveis ser punido, se pagar o que deve 
casos de soneg::.~çio de impos(os. :anu•:s de a denúncia do Ministério 
Apes;u de alguns a.spec(OS ridículos Püblico ser acolhi(b pelo juiz. 
- como a pesquiSa em colunas Trata-se, n::t vcrdlde , de um estí
soci2iS que a tática iria, 20 qu~ mula implícito i. soneg2çio: po
p2rcc:c, exigir-, trata-se de pre ce- ' dc-s~ pr~v~r facilmente a atitude 
d1mento acertado, c=m ir~::t tão do contribuinte m:l.ls :13tudoso, 
movedlça como é a W. inadim- que aceit:a. correr o tisco de n~o 
p !~ncí::t fiscal. Só é de esp<~ntar que pagar seus impostos , sabendo qu~. 
t2ls métodos n::io tenham sido até no C:I.SO de c2ir n::t.S malhas cb" 
hoje postos em .prática no Brasil. 

A id~ l2 s~ inscreve na recente 
mici;ativa da governo de enc2.mi· 
nhar projeto de lei consider:~.ndo a 
~o negaç~o um crime. Navament~. 
n:lo hi o que opor :!1: tese . em si; 
segue-se finalmente a pr:lllca :~.do· 
12da em vários países, a cc meç2r 
pelos Estados Unidos. Há, ccntu· 
Uo, ponros pa!5síveis de crítica no 
projeto apresent"do . 

Em primeiro lugar, a ~en~ncia 
j.!enenl luda no Direito Pc!Ul é a 
de circunscrever a pena de pris2o 
.<omeruc ::tos c rimes ondl! é inegi
t·el 2 pericu losidade do condena
d O, como assalto, cs(upro ou ho
lllicídio . Por m2is inac:eitivel que 
~ej2 a pr:l.tlca da so negaçio de 
impostos, M. modos igualmente 
~.: fic22es de coibi-l::t, como muh2.S 
-que deveriam ~er extre!IDI.IIlente 
d~vad.as- ou a presuç:lo, por 
longos perfodos de tempo, de 
serviços à comunidade; a r~clusio 
tlU a detc=nçio do condenado 
d~vcm ser vistas, assim, como 
alternativas que só se justificam 
(.I uanda o criminoso nio pode ser 
a•1miúdo no convivia da socleda.-

fisc :~.li:z.açio, poderá interromper 
rapidamente as consequência.s le
gaJs de seu ato. N:lc!l :.:.:o::-el..i ;!, 
assim, que faça uma aposta; s~ do 
for descoberto, r ;2nl"l J o que 
deixou de pagar; CL~O (Untrãrio, o 
que ~ m:;ais ctiflcil de acontecer 
d.:td.a. a precarie:d.2dc da fl.SC2!i:u
ção, podcri c:orrigir·Se: a tempo, 
sem que nada. lhe aconteça. 

Ao mesmo tempo rigorosa em 
excesso e: libeul num pomo bási
co , -a iniciativ:a. do governo necessi· 
t2 d~ 2perfeiço:a.mento. O que n::lo 
deve ser pretexto , bem entendido, 
par:~ que se perc2 em meio is 
confusOO c :a inopcd'lnci:a do 
Legisl:~tivo .. Ao contr:Srkl , lrau-s c 
de fortalecer ao miximo os meca
nismos que conduum ~ eflc!l!ncia 
do Sis(ema tributirio brasileiro, 
s::tbida.menre frágil c injusta do 
ponto de vista social; escusado 
dizer, :t.d~ma.ls, que tod:.il lnicl2tiv:t. 
dest:t. ordem só obteri legi1i.mid:ade 
real qu:t.ndo vier acompanhada d~ 
demonstrações de cfidda e de 
:~.uster idadc no uso dos recursos 
que , m;J ou bem, o Estado já 
arrec:a.d2 Junto à popu!:lçio. 

. . ~ .. 
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FNo rumo certo 
O Pruidentc JoM S~~ ~de çdndll m.edida.t eomal!.l.lll.l,lnle~. 

<U.!i.u:r.,. dt~C.~ medida..o ~ n4ll lw:n:M um mundim.mto ~at.!tri.a 
.U. gra..de Dgn,i~- A p7'imftm e-nto't a P~ E:r~"""""" c o .Legi:l!ati,.,, 

auurriza a t~l'!ldD. de lll mil im6tlril da tU mo& a. pnmi.tit" o encaminhnmcnw 
Unilio 'i"" u ~m "'"Q"'· A ugun- lo-gol da.o mumtU, "'> wrio pru.zo_ Par 
àa.Wrrmill4ae:rti:n.Qiod.!l2milcar-- inorMnrWJ,:aãa•"pocWad..wirqu.ejua
goa püb~a qu.e mmbbn " l!'lleOntTilm t4m.mt. agOTa, QWln.dn uu oml~~ 
~oa. A~ uu n4o ..,..u·nd•immto to uine 1 o PTui.dcnl.o 10! prontifi= a 
tU e<:~1'Q<>• pl!nnttiTá economi.=" NC4 uti.!Wl-ID no bem a<!nti.&, alguhn tn.ha 
216 milhõu, em um ano, Qwrn.t.:o 1101 plll.n.jado m....d.ar o j:;~, lliminando cUia 
imóuri.'l, rim um t~clor at.mado em o eloim.mto ~ qw1 .I o m:inim'D da' 
-NCz$ 150 milh.Du. E.ue N1or p<>dnd Fa:z..nda.. 

c!nd.o:r. .,. • ..,..,., etm:jorm. 11 '1!1<1Mira po.L. F ai~ "' Pruid.enu Jl»>. ~-
qu.a..l fm =nduzidD 11 ~- Mtl a an.~ auzilin:ru maU p7"Ô:rim<la .ou-
• CDmC ~4 tam li& aloa~; 1100 hmmdirtinguirgo111]1Utoa e=rit~elmm
•enitl u:m..o tlmda.J nem 11 ~ de ~ ,.. lla l\gg' de:!oattn.tlllitlo c o rnini.rtro 
earg<U qu.oz inio aolucion.a."" amnde ~ M...::Z..an. da Nóbr~ga fai m.cntido. De !JU<! 
ac'"" que o Pab •• ~ ~ usA ruoluçãn foi =rTO!tc:r. atamos tnd.o 
da. Rq:ru..-m 'PClm'u muito pov.co ~P"'~- U1fiD.d.!l<ufoi.amcnij~ 

. ~·- ~m.com.pamçftO eom oanú- ~ dDI400 empruâo-ioa,IYÚnidocl ....,.,._ 

· =;~~":".=.~~~ =:..=-~~· : .. . __ :.,. 
Ma.t -~, a.. "m gerlt. rim&ruca: ~ ato utd jaundD o múimo ~· se-u alo>. •. 
gmn.d..! IIJ'O""h'n.idad.r • ai...U. maiar ll:irr e•"• t-mTI'tl•l:uioumtttrnac~" "-o; o:.: ;; _ 
ni~. h m.wd.u ~ ~ =raQI'm õn'~Nlgo.ru. A m&tTa.! :. "'~ 
W ...... Umon.m-cm (jWI' o PT.uidnt. fbt4(tio do rub•a.,..ftdrio. á.;, ~-. saura 
Jod Saruq utd dUposto a tirv prove- IIDI"I..ame-riamo, Da:uid. MulfmJ, dqoi. 
to,~~ d.. temp<l, dD. boa .,171Jtad, . d! f.ITt~ eonJ,.,..,.....tQd.wo ~ _, ,;.: 
l"ftlinda p•lll• amgre.niata.l <zWI lht $. tunçdo at=! . .Ag....,. ~ Jl'I"~O qw~ u l'rtt
villram o P!..M d. E~~ -.id.-nt• Jo1i ~Ma Teà!l, nmn va-

Nã.o i d.. agC)To qu• •• ~ogjlt4 dtr. lida- cito, eoma ~omts~ rLI autnu ">!%' • 
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Saudade do Futuro 
J : ~:;f:Ja: :eW~::!~~~~Õ ci:!r:l~ boç~~n:~~~~:~~~e ;~~~~~~~u:~~~~m~ 

·que W de um ba.tltO e entra noullo sente o choque brasileiro~: 'lida cara, diVIda utei"Qa, in03çi:O des-
_porquc WIU das l gê:ocias C automatizada c a outra conuolada, alta criminalidadc, esc.:uset de mora-

::· !~ró~~~~~~~:licc~~- ~mfr~:~=~~~~U: =~ ~~asPa~~~~~ ':~~~~::.0c~1~b~~b~!~~~~: 
oc em todos os sttorts. Sem utensa papeWia autorit.arisma instiuacional. oalwtza aoti-,ocial do 
(comu,utcracate reno~avcl, ~ara justificação de Enado (cor:u.inuísmos, fhiologiwos, .c:uuismm, 

•enorme:~ mãquin.u burocriucas) não se fazem ck:.). Tudo se passa como se a HistOiia do Brasil 
Jra.~~.de!! nt!lóciOS. não se importa c nem !.e exporta. tivesse começado pela diJ~uiçlo de ~r:I:IJ.tW c 

~~~!~~~~~~~~~7dc~~~p~~~~~W:~t~~~=~~~~ ~l!mo q\lC -~~~idaddT,.ao'l.~~ que oo'll~asil"o_ ~PR'JO pUblic:oê urru 

~~l.v:~a~;,.'!~~ycm 1~ ~neobwnaafi~~/~:t!f~o_Ul:crcm.o: aeraodo puipu 
moderno, como Ulnasfil!~fi\:1r'!~~unosfcl\._i!e'rrusuaçao c c::cuosmo. O pcl~tr do 
líJlls se influenciam. f.J... -~ \ X Es!.tdo Of;SIXU SCm &. [ormaçào d( lUDl S<Y-Icdade 
' ~ 0 B il ~ti .tj{{'~~O---;;;icrni~' ' cemplcWDColt madema.. alim~tando u~~re:nça 

l; ras f• !'!f~ • . 10 usado ~a1 ancc:s'ral de q~-~ refa~a.s 56 são pclS.SlW'N pe:lo 
. ~u Am~ro- ca.mmho autonl~o, dE cuna p~ra blll.o. O ~do 1 
que 

0 
Brasil ~ a~scc sem plllti~1paçao, c o povo se habitua a 

I f~. Tc~e Coroa espc~ ~~~~~~ ~o:c:ianlaÇ!o de uma trindade 

: c~es. Tm escclas superiores a~tes do alfat!!;ti~- ~~~~~~c~o~e~~ti~~~o~~~~f~~~ ~~~: 
:mO. Teve baocos aotu de ta~D.Om.Jl. Fez empresU- como meio de bcodicar parcutcs e l'l iO flar.ll pru-
' mos antc:S de tooso lid:u a riqueza. Enfim, tornou- tar serviço pUbli~o; o clicotclismo ~e tudo em 
i se uma obra ele inversão, produto de um longo tmnos de CUIT31 eleitoral; c o ~mprcguismo ê a 
! oiicialimu~. po~t.ica da bica dãguaem IIOCI de voto. 

Em suma, $CJUDdO a aprecia~o de Ak:tu, a Pairaodo acima de tudo csti o corpor.~tivi:!mo, 
própria rcpUbUca, que e uma instituição moderna, que talvez seja 0 maior sintoma de arca.í!mo na 

:::~:~·aS:~!~.v;;;~~~~~:~ci~:=~ ~=~~~~:s~:a~ ~~a:~.~~~os:s~~: 
lista., igno~tc de ~i mesma, dispersa em núcleos zcos. o soobo do cmproirio i: ur.u ead1 vez mais 
upanas que se perdem na imeosidão territorial. nntag~ns dAs posições conquistadu. O sonho do 
Tudo Cunciona como se a tepüblica não livessc político i: sentar-~ oo trcno de mo!WD e diw 
ptgaDo, ~m leis c.opiada.s de c:odi&Ot estrangeiros. normas. A atíaoça do crnprc.s.uiado com a po!itica 
O idr.alismo rcpubUcano esbarrou D.o arcawnQ resultam oc.ao;;anmento da comtw:Gpia dos sub-
soclil recebido d1 monarquia. E o an:aismo social sidios que acaba por crnpcmr o prCprio progres-
tsbarrou nu:a si~tcma de lt.is oriundo do libetalis- 10, por estancar a coocorriocia c (aVOiear atê 

:u~~~ds~~ ~:fJ~::~~'o~~l~~ ::r:::~~~ tom menor qualidade ou quem u-

real do outlo. lní a definiçio do araico ser dada pelo s.cu 
Nlo é de hoje que se obtuva a nisttncia de oposto, o moderno, ou ~1.. o que se cottodc por 

dua.s mctad~ que cio se acoplam. Salnt-Hillirc, modtrno e por d~SenvolviJDt'nto par.a uma na.ç.io 
um estrangeiro, já anotou no sêculo pusado a ou pan a bllllWlldadc. Nos pa.isti do Primeiro 
coovivCocia c a.s coot.rD!Üç:óe1 dos "dois Bra.us". O Mundo a ~volução Ç\1]\UDI e \tlcno!Cgi~ ji se 
tempo p:rua., ma.s ptcvalea nas elites brasileiru a produziu hã dccinios e ate séwlos, seguirr.do i. 

:::,~rJ~~~~=od: ffis~J: ~~~ ~~~~?~: ~u::,si::::u:v~!~:~e~~: 
de intcru.ção dos dois Bras1s gera valores novos. constituem prioridades oaciorr.ais pcrmancotcs. 
IWT um ÇDn(rooto decisivo com os a.ntiaos~ · · . ...: No Brasil se obsern umx QrUltrist.iea pú· 

O que~ o pOder eueut.ivo ~ublica.oo boje~ O turbado ta.: a Pl'l:5Cnça de alguM .seton::s extrema· 
hl:rdeiro direto do poder imperia.l..' A república mente avançados. de poola.. em eontr.ule ::Ll::l!nNa!-' 
CGnliJJuaquueodomwtopodcrpaBikiurueoi- do com amplos s.::gmcntos s.ociaiJ, a~hunis e 
w como estão. Historicamente_ o regime republi- politicos decididamente rwógndos. Em Jugos 
C&IJO ao w:r in.stituido, por s.::u caritcr federativo. sctote! as perus do fU1wO caetiouam fecl\adas e 
muJJpüccu ca capital e nos estados O! cargos DD todo sc obseNa uma c:covivê~~ 

.~:;td~~:;tM~~~O!all~~;6~~;-:=~~~':t.nU:;~?':o:~ili!~ári~:'~J.ai 
· di!pu~01 .ÜO(,Omome~odc n:alizar.o ~~~~- . re!I~_Q.,gra.nde parad~~o d2 no~ tpqc&), o 
J'~~!l~olC~~W!f'~#c.!·~~udaa.d~lKrtn~Q..!.- ·· 
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O drama do Líbano cristãÕi':_:_' 
E STE li "' de ui c~lo nlio euá 

anistindoopen1u õ barbã ril 
d• pltiiOo l tro ndormadu •m 
merrodo!Lo, 'IDIIIqUEiilfoli, pali
linliaUIIÕa. A borbãrie paren 
r.m fronu rtnude~dmenlo , a o 
•• ,. .. , , do trólico dr. ind:ivi· 
llluo• 11 lrôlica do coletividadet 
inteira• 1t min oria1 . É a que 
ilalltparece da 1it ua~ia do 
Cri•nlt Midio 1t labfllllda da 
g11 tru1 chri l no l ibona, ~am i"" 
ve riua maral pora 01 ~1a ndu 
pali11ciu q~t a !~da aui1lem: 
par omiuia 011 par n•utralidade 
ma l·ttlltndido, elol pad11m u 
lornar cümplicu deua alen10 
a;10vado al i ur~ l Yll imali limi· .... 
,A, s ,1t:r:~:,':'!~cia0s :ii:·~: 
; urra entre Irã " lraq~e, da q11al 
com ctr10 cini1ma 11 diua q11e a 
ideal u:ria qult amba1 5aÔu•m 
d•rralada1. E não ucandtm ,~., 
u.paciGiiVII face o011inoi1 de 
murlancu polít ic u em Teerã, 
Dn de c Gcverno u mecha ma i1 
inleruuda em 11c~peror-11 in• 
larnomtnle do mit ir ria aconõmi
raqu• i ll lirrqu•hsdo gurrrro, 
q11e ao t~r polto ( IÍio do ra.,alu~ão 
it lii mica da queKhc:mcini nln 
prafelo. Al i ft Vonda, pe~r.,;m, u · 
ta talisfocão cam o pragmoliJ
ma pllut nlido no Pretidanle 
Rahandjaní não ir lambim ãlit.i 
e tHopilma? 

poRClJE a drama cruel de Li-
bano pt tsilite. ~ parque niio 

.,; pouivel lit esqueter dr.que 
elt i um du aiOl da lulra dlt 
uin1 tm q11e 11 banllormau, 
hã mo i1 de um aic11lo, to llo D 

Olien le Midio. Oull1 OV I 11 

grondu potências, judomt 11le, 1 

ucalheram como priotidade am 
uus intereuu edetcf• q11t uma 
tdranha deltn.,ollura lllet pltfo· 
mil iu retalhiÍ ·Ia em 1Íru1 de i~
lluência. O probl111ma de Orienl• 
M..;d ia Íl, na funda, um ptobl .. 
ma.hi1tárica da1 gronde1 pa
lênciOI. 

ria, ram cu 11m lllroim•nlo do 
Irã. 

A ~~·~~ t':dn;r:l~b~~~-a~~=n~: 
11urni1tn do Hubolloh collli· 
nuom o lonr 1111 1 1eiBn~, rim 
ramD CD1Ctr1 ira a Si riD, em leHi· 
Jário alheia: e lo i o ol/arnoliva 
que lt of.,ece, para o opcuenle 
rot ra imenlo do Irã de lahanO
jculi . Uma alluna li.,a qn na· 
dalratdtaulpiciau para a 
carta que 1obra neue jogo
o pruenro minoria cri1tã do Li
MAl, 

A O Pttti~llnl~ lohandjanl pa-
ruem rnlut1101,na mamen• 

Q ~~~a~:a~o d:a Li~=:~ .. • d:i~:~ ~o~:~ r~c~r10: ::ra op ~~:n•b~ 
do pelo bolconiza~ii o, aquela aapuiolmenl• 01 US$ 4 t.ilhõn 
IIOI'Iil ""haçào aabilrária da mo· ' bloqueados nol Eliadu Unidoa. 
po gecpolíli" da Crienle hlidic Aa jojub olla h intueuao•r.cgote 
o que procede1am "' pol iin cia:~ d1 quc ntn mili lonlu :rr;iil01 for 
vilariooali na Prim•ittl Guerra peui,.el; 11.,enluoil oliadolen
Mundial. E pau(a importa 11ja tre aspalt liiÔnDI,ASíria,quapo
t le a Üllima tfeita: niG •• poda de conter em certa medido o 
esqu•c,P,-Ia , COIIIO um latia " fuurr sog1ada do Hnb all oh, sur
dtliprnar. 111 au im como interloculor -

l'r.. T:,:ea ~~~~~usdea ~~~n~rcia ::i: 
agudo, dealeito o equilibrio que 
alibono tnconlrora tnlrl ltUI 
doi1 grupos principai•-muç11f· 
mona1 e uillàas -• trondor· 
moda sua instabilidade num ia· 
110 de !iio.lerra tnh• canltnda1u 
lle hua , anlle a11ulla agora o SJ.. 

uuéuio em quolquor ne!iiGcio· 
cão . las lo •• , •• ':. " ' ' 
pllracinodor enconbarãG, enlrl 
al grondu potirncial, 01 uil· 
tia1 libo n11n. Ou 11 11!-- • , .. 
riio o maedo de fraco core ...... 
ristico du11 momento hislê :' 
callllrongedar-ado•eqóiul .. 
de caleti.,ide~du, alir nu avill4· 
menla lota i ou e:rr:111minio. 
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Decisão acertada 
Edit.N;~·Jà 

A JusUça Eleitoral agiu corretamente ao 
conceder aos candidatos a presidente 

l da República o direito de participarem 
de programas no rcidio e na televisão ate o 
inicio do horãrio eleitoral de propaganda 
gratuita, no dia 15 de setembro. 

N.ãa[ana o menor senttdo que,justamen
te agora, quando os candidatos começam a 
ezpor suas ideias aos eleitores, haja uma 

• ff:~~~gafis ej~~~~~~h~~;~od~á~~~~v~~ 
televisdo. 

O Tribunal Superf.or Eleitoral interpre
tou corretamente o esptrito da lei, que não é 
o de censurar ou de cercear a liberdade de 
os candidatos divulparem os seus progra
rna.s de governo. Mutto pelo contrário, o que 

~o~!r ~~e;nJn:~g.e:~~ ~!~~8fo.~~tgbe ~~~e~ 
ficiando este ou aquele candidato. 

Com a proibição, certamente isso acaba.· 
ria acontecendo, pois os mais ricos teriam 
condiç6es de, durante este mCs inteiro, man· 

dar Jazer milhóes de panfletos, púisticos e 
bottons para dist ribuir. E claro que, a.ssim, 
iriam aparecer muito mais do que os outros. 

A Justiça Elei_toral deve é ficar atenta 
para que ndo haJa. privilégios. Para que a 
campanha corra. como vem correndo até 
agora, com as emissoras de râdio e televisão 
promovendo debates e entrevistas que dêPrn 
oportunidade a todos. 

Uma eventual punição, no cas('l. se, ·ia 

~~~~:;. ~~isgg~~J:t~ ~~;~;!~atdtp'i;e ~~ 
programas, ou para impedtr que qualquer 
outro apareça. 

Os juizes eleitorais e2táo aJ. para isso, 
para jazer justiça. Não hâ nece.uidade de 
censuras ou proibições para que a campa
nha eleitoral corra sem problemas. A hora e 
de os eleitores receberem a3 men:agem das 
candidatos, para que possam jazer a sua 
opção e votem conscientemente no dia 15 de 

. novcmàro. 
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Política "banho-maria" 
A menos de sete mesu do encerramento 

ela atu.al gest.llo. o GovernoJâ nAodlspõe de 
l~mpo para e.laborar e ellec:Utar um pl'(lgr-a
hla ousado -de e.stabiiUacAo econllmlc:a 
1'ampouco reúne sullclente sustentacao 
polltlca para tentar n!:verter o Quadro lnlla
clonárlo por meio de medidas de Impacto, 
fo ra da ortodoxia doutrlnãrla . Resta-lhe, 
:1penas. o reeurso a providências de ordem 
tática. capazes de via bilizar correç(les ln
rllspensãveis à manutençao de certo _ 
equilíbrio na progressão dos preces. a !lm 
de contornar a ameaça da hlperlnnaca.o 

e preciso ficar bem claro Que o plano de 
cmerHêncla oferecido ao pres idente Sarcey 
nAo tol preparado pelo Congresso. como faz 
suPGr manlteslaçót!s reiteradas; de porta
votes do Executivo. Trata-se de obra cons
truída pelos presidentes da malorl:t dos 
part idos políticos com rcpresentacao no 
Legislativo. entre os quats n:to se encon
tram os do PT e do PDT. asduasslilas que 
disputam o segundo lugar na pre!erênela 
do eleitorado . Portanto . estã-se diante de 
contribuição J)aupérrima em suporte politl
co. Inclusive porque a maioria parlamentar 
j il se revelou contrá ria A parlle lp ou:.ao do 
Congresso em po!itlcas Institucionalmente 
confiadas ao Poder Executivo. 

Ao m~mo tempo, o proiJ'ama emergen
cial ê perUérk:o, nao articUla quaisquer a1-
tl!racões de natureza estrutural. pela razAo 
mesma de prnceder de uma vertente parti
t.UIIria escassa em força polltlca e em !un
cilo do vertiginoso dedlnlc operacional do 
l'.!xecutlvo. Todavia. o Governo acolheu as 
su1estoes e parece dl:sposta a colocã-las em 
crãtlca, salvo no que diZ respelw a um Ira
lamento de ehcQue para a divida externa e 
il suspensão de determinados subsidias. 
Com relac;:aa à divida, o c residente Sarney 
cul tiva a esperança de concluir um acordo 
c ravlsórkl com o Fundo Monetárkl Interna
cional, de medo a obter recursos que evi
tem, pelo menos. saque de 2.3 bllhOes de db
tares sabre as poupanças lnterna! p.&n pa
gamento de parcela com ora:to de venci
mento em setembro. Quanto à manuteneão. 
rtos subsidlos. tem razao o Governo quando 
;J iega a Impossibilidade de cancelã-los sem 
prêvla refonnulacAo legal. eis QUe consti
tuem hoje direito adquirido. 

Em ambas as hlpãteses. contudo, cederia 

baver crllêrlo menos burocràllco para 
enca mtnhá-Jas. Urge que os credoras intêr
naclonals fiquem cientes.. desde Jà, que o 
Bra:sll nlio malversara suas rese~as cam
biais. contabllludas hoje no limite estrat~
gJca de 6.5 tlllhOes de dólares, no P.agamen
to de compromissos externos. E mdlspen
sàvel InsiStir junto ao sistema fin a nceiro 
Internacional com relaçao à dec isão de 
Berna. Quando as sete maiores naç!les do 
Qe!dente decidiram r ecomendar ao FMl e 
ao Banco Mundial a !tberacao emerHenclal 
de recUI"SOS aos pa!ses devedores. A utU IU· 
c;:a.o de rf!Servas cambiais no resga te de ju
ro.s e ou dl! parceLas da divida empurrará o 
Pais. Jnacela'olelmente. cara a catáslrole 
hloerlnflaclonàrla tal como ocorreu com a 
Argentina. 

No que eoncerne aos subsídios. o Governo 
poderia pagã-los apenas quando houves
se m dlsc onibllidades no Tesouro, Inclusive 
para cwnprlr o mandamento constitucio
nal sobre a obrteaçao de a Unlao gastar 
apena s o QUe arrecada. Estaria ai uma !Or· 
ma de evitar a expansao da base monelârla 
ou de reduzir CJS saQues sobre aspoupanc:as 
privad as med iante a colocacao dl!! titules 
da divida pUblica, ambas pr.ãtlcas carrega
das de expiGSivo cooteUdo lrlllacionãrio . 

Para r.uer o barco d;l• economia slniUilr 
as ãguas turbulentas da atual crtse . se:gu
ram~nt~ serà. necessârlo extrema vi&!Uin
cla sobre a exe~ucao da política monetârla 
e fiscal . Nem devem ser favorecidas pres
s~es descstabillzadoras. cacazes de lnJiuir 
sobre as relac;ões deprecas. nem. tampoU· 
co. pennlt1das perdas de receita llscal por 
dellcll!ncta da m.àqulna arrecadadora 
Allâs. quanto a f!Ste último aspec:;to. a UnlAo 
deixa de lrater para os cofres publicos cer
ca de um cu do1s bilhões de cruzados novos 
ao mês por Inoperância da llscalt:zac;.o. 

como se vê, embora manietado para rea
lizar operacão crohmda no funcionamento 
óto sistema econàmico. o Go..,erno ainda dls· 
põe de ratoà.vel ãrea de manobra para sus
citar eQuü lbrlo no desenvolvimento do p~· 
cesso. embo ra sob o Impacto de taxas In ri a
cionárias elevadas. Ai estã a lace da poliU· I 
ca "banho-marta". conforme o battsmo 
que lhe deu o ministro da Fazenda, MaihiOrl 
da Nôbreaa. 
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uma revisão necessária 
Q ministro da Agricultura !ris Re
P.J ende, proporá ao Conselho 1\1one

ário Nacional medida de grande 
importância para reduzir a dependência 
em que se acha a agricultura do crédito 
oficial. TI·ata-se da ampliação da cober
tura do seguro que deixará de proteger o 

-banco para proteger de fa to o agricultor. 
;E incrivel o fato de só agora terem as au
, toridades percebido os malefícios da sis
temática vigente. Sem proteção alguma 

:contra os riscos naturais da atividade 
agricola, uma vez qut=! o seguro do Proa· 
gro só garante o financiamento, o produ

'tor sim plesmente deixava de investir re
cursos próprios, optando invariavelmen
te pelo crédito, O resultado não poderia 
ser outro: toda a agricultura brasileira 
se sustenta no crédito, ainda que o agri
cultor esteja capitalizado. 

' vol~e aJfen~e~~!ofa:te~~~ad~;h;lJ~ 
uma agTJcultura em expansão, o crédito 
rural passou a constituir um problema 
para a politica monetária. A cada ano, 
na época do plantio, a base m onetária é 
inflada por injeção massiça de recursos, 
ctJ usando inflação. Este ano, o problema 
é de simples escassez de dinheiro , dada a 
decisão do Governo de conter as emis
sões. Sem dinheiro a juros subsidiados, e 
com dinh eiro caro no mercado fin ancei
ro, prevê-se uma retração no setor agrí
cola, com sérios problemas potenciais pa· 
ra o próximo ano. Se o Governo atender 
só a 60% da demanda de crédito, como 

anuncia, o mix resultante da tomada dos 
outros 40% a juros de mercado resultará 
num encargo financeiro médio imcompa
tfvel com a rentabilidade do setor. 

Era evidente, já há muitD tempo, que 
a agricultura tinha de obter algum nível 
de autanomia em relação ao Governo, 
um intervencionista que dá juros subsi
diados e retoma através do controle de 
preços. Mas essa autonomia achava-se 
entravada pela inexistência do seguro, 
afugentando o capital privado potencial
mente disponível para investimento e 
custeio agrícolas. 

A inidativa do Ministro da Agricul
tura, se referendada pelo Conselho Mo
netário, virá tarde em relação à safra de 
89190, mas é um passo que tem de ser da
do com vistas ao futuro. Este ano, o ter
reno que não foi preparado dificilmente o 
será, além da circunstância de qus mui· 
tos agricultores, como o fazem in varia
velmente, aplicaram sua poupBnça em 
outros ativos, dificultando uma reversão 
rápida a tempo de utilizá-la ainda nesta 
safra. 

O erro que foi cometido na passada n a 
farmulação do Proagro, cujos eleitas se 
estão sentindo agara, decorreu de uma 
visão burocrática distorcida, a de favore
cer sempre, e exclusivamente, os seg· 
mentos econômicos dominantes. No caso, 

~::/:eb~eh~~/:f:l~0ba~:Z~~~~en~~ 
os verdadeiros destinatários delP.. m 
agricultores, totalmente desamparacJ..Js. 
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A comprovação de um desgaste
A pesquisa do Instituto Gallup de Opiniáo

Pública publicada na edição de hoje de O Estado
revela, mais uma vez. os estragos feitos na tra
jetória da candidatura presidencial do Partido
dos Trabalhadores (PT) pelos desastradas ges
tões de seus prefeitos eleitos em novembro pas
sado. Políticos inábeis, administradores inex
perientes e gestores incompetentes, esses pre
feitos têm protagonizado trapalhadas de tal
monta que passaram a interferir, negativa
mente. no desempenho do deputado Luiz Inácio
Lula da Silva nas pesquisas que detectam a
prufercncia dos eleitores.

A candidatura do PT à Presidência come
çou o ano sob o signo do pleno favoritismo. O
partido ganhou eleições em 36 municípios, en
tre os quais alguns dos mais importantes do
Pais, como São Paulo. Porto Alegre. Vitoria.
Campinas e Santos. Esse triunfo, considerado
espetacular ao ser comparado com as atuações
anteriores do PT em eleições majoritárias, le
vou muitos a imaginar a probabilidade de uma
luta eleitoral restrita à esquerda, entre Lula e
o ex-governador Leonel tírizola. Mas. desde a
posse dos prefeitos petista*. em 15 de março, a
candidatura de Lula a presidente caiu do se
gundo para o terceiro lugar e. na ultima pes
quisa Gallup. publicada hoje, desce ainda mais.
passando para o quarto posto. Ela agora e supe
rada. não so pelo favorito Fernando Collor de
Mello e por Bnzola. do PDT. mas ate mesmo
por Pauio Maluf, do PDS.

Houve um momento na campanha em que
a ação grevista da Central Unica dos Trabalha
dores (CUT), desaprovada pela maioria da so
ciedade brasileira, luncionou como uma pedra
pesada, arrastando o bote petista para o fundo 

do mar. A situação agora, no que se refere a
movimentos de paralisação do trabalho, po-.
rem. ê relativamente tranquila. De tal forma
que jã se pode atribuir, fundamentalmente, o
fato de Lula ter caldo de 6.2 para 5.4 pontos per-
centuais na pesquisa Gallup ao desempenho
medíocre dos prefeitos petlstas, principalmen
te Luiza Erundina. de São Paulo. Telma de
Souza, de Santos, e Jacõ Bittar. de Campinas.
Somente na última quinzena. 17.74% dos elei
tores que haviam manifestado, antes, sua in
tenção em votar em Lula desistiram dele.

Esse fenômeno não produz apenas obstácu
los á caminhada do principal líder do PT rumo
uo Palácio do Planalto. As mas administrações
petistas também abalam, sigmflcativamente,
a própria imagem do partido. O Instituto Gal
lup revela que o Partido dos Trabalhadores de
tinha a simpatia de 23.4% dos eleitores brasi
leiros em fevereiro, ou seja, antes da posse de
seus prefeitos. Depois de 15 de março, esses ín
dices têm rolado ladeira abaixo, sem parar. Se.
em fevereiro, o PT era o partido favorito dos
eleitores, hoje ele goza da connança de apenas
9.1% dos brasileiros aptos a participar das elei
ções. Esse indica está 6.6 pontos percentuais
abaixo do conquistado pelo PMDB, apesar de
todo o desgaste sofrido pelo maior partido da
Nova Republica, comorme ja e publico e noto-
no.

O desgaste provocado oela r~á a-ção dns
preieitos fez de Lula um dos poucos candidatos
em condições de disputar o posto presidencial a
uáo se beneficiar, na ultima pesquisa Gallup.
de uma detiniçáo mais clara do eleitorado em
relação aos pretendentes ao posto máximo da
Republica. Os trés candidatos mais cotados
que o petista subiram, em comparação com a 

última pesquisa Gallup. O ex-governador Pau
lo Maluf. do PDS. por exemplo, inoiou-ae no
terceiro lugar, conquistando 17.64% de novos
eleitores, deixando o patamar do 5.1% e passan
do para 6.0%. O segundo colocado. Leonel Bri-
zola. que passou de 11,1% para 13.5%. conquis
tou 21.62% de novos eleitores.

Dos 3.005 eleitores entrevistados pelo Gal
lup em 391 cidades de 65 microrregiões nos 23
Estados brasileiros. 10.5% se declararam inde
cisos. 57.14% menos do que oa 16.5% encontra
dos na coleta anterior de opiniões, O maior be
neficiário dessa, definição foi o favorito. Fer
nando Collor de Mello, do PRN. que passou de
40.9% para 45.1%. subindo 4.2 pontos percen
tuais. ou seja, conquistando as mentes e os co
rações de mais 10,26" > de eleitores brasileiros.
A primeira explicação para essa nova subida de
Collor pode ser o novo papel de vitima assumi
do por ele. por causa da. pancadaria promovida
nas ruas centrais de Niterói (RJ) por orizolis-
tas desordeiros. A agressão aconteceu no dia 9
de agosto e a pesquisa do Gallup. feita entre 10
e 22. foi a primeira a registrar seus efeitos no
eleitorado.

A ascensão de Collor. a redução dos indeci
sos, a queda de Lula e o desgaste do PT obede
cem a lógica implacável de una eleição presi
dencial marcada pelo desprestigio de uma ge-

c cc pc..7.cc» comprometidos com malig
nas superstições patnmomalistas e populistas.
A realirmaçáo da popularidade do candidato do
PRN, que tem 40 anos e procura desvincular
sua imagem da dos políticos dessa geração fra
cassada. e consequência desse malogro, confor
me revelam as estatísticas do Instituto Gallup
de Opiniáo Pública.
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FOLHA DE S.·PAUlO 
Um iornol o s•rviço do Brasil * * .:· • 

'•ap•i•dod• da (mpr .. a falha da Mcnh.! S.A 

lloret"• •• l•da,llllo: Ql.,..ia Frias Filha_ C.Onaelh<> ldlta•lal : l ui~ Alb•rta khiG, •• 
Kag•r>O C~UC• de CerGu•i ra l uile, Qs,.alc!a hrchla. Marula Caelkcl. Aab11uta Moc.do , 

Corlu Alb•rla langa, Jar~ia de Fr• ilas., Ota~ia fric• Filha(ucreu!r ial 

Campanha estagnada 
A ligei ra elevação nos índices de ao sucesso exclusivo de uma (jrJca 

popularidade dos c:mdi<btos do asruciosameme mont:~.da · pelas 
PRN, Fernando Collor de :\iello, e dois candid:~.tos. O exiro fbgr:mte 
do POT, Leonel Drizola -registra· de um, assim como a rel~rlv:~ 
tia pela pesquisa que :1 Folha ascens:io de outro, vCm rcnetlr o 
divulga hoje- não :~ltera substan- colapso das forcas polirlcas anicu
dalme nte o qu:ildro <h campanha ladas em rorno da "Nova Repúbli
sucessória. O favoritismo de Collor ca" -e tanto PMDB como PFL, e 
de Mello, mantendo-se h:i vários mesmo PSDB, pagam o preço de 
meses, vai comprovando o êxitO sua convivencia com o governo 
tle um2 estntégi:.~ publicir:iri:;~; bas- Sarney. Dmts r~ndencias ahern::ui· 
!ante hibil na exploraç:lo de todo vas d~ oposi{:lO, durante esse 
o re~ntímemo da opini:lo públieõl período -o PDS ~ o PT- n~o 
fac~ 3 c2m:~.d::a. política dominante conseguiram, por su:;~; vez, colh~r 
no Br:asil; os vínculos do próprio os frutos d~ su2 atitude polltic :;~; 
Collor com pdtic:~.s cond~n:iveis nesta campanha e!eito r:~.l. No pci
na gesr~o dos recursos públicos, meiro caso, a incipienre reformu· 
cum o uso e:utor ial do Esrado e l;;~ç:io na im;;~gem de P::.ulo Maluf 
com os esquc:m::a.s regionalistas de não é: capaz dt': 2p::.gu tudo o que 
poder polít1co do como que dis- sua figura polhic2 represem2 d~ 
:'iolvldos na imagem "renovadora" autoritarismo, de manipul:iç~o fisi
quc: su::. campanha, imelige:me- ológica e de des2s-;c~ :... · 
mente, tem sabido :illimentu -es- 20 regime milit.u . i':o CJ~r .. .:e :..J;.l, 
peci:tlmeruc.e.n.ue as ~:.s z::;ais c esgm:.tmemo C.c: t:..T1 o;;uol!iz.aciO· 
desinfOJmadas da população. nismo sindic:tl estreito e a expe-

Num diSt:ilnte segundo lugar, riê:ncia do poder em algumas opi· 
mas registrando um pequeno uis levou a uma seruivel percU da 
acréscimo nos índices de preferen- conteúdo de: "novidade" de que 
da eleitoral, encontra-se Lc:onel seu putido se beneficiou; a crise 
Brizol2. AincU ontem, nest~ espa- interna do ·' PT, mim como a 
ço, comenrava-se de que modo dimens:io ào ca.rgo presidenctll, 
uma eventual pol:uiz.~ção enue cria ~rias dificul<bdes p:ll':l o 
Collor e Brizo l:;~; seria explidvcl crescimento dessa a.ndidatur::.. 
-o confronto enuc: dois person::l· Trata-se, sem dllvida, de 'um 
li.smos reforçando, em meio à balanço provisório; nada mais ar
dc rrocad::. dos partidos polilicos [iscado do que tentar conclusões 
~xis 1en1es, as tcndCncias para uma ~brangentes a partir de um quadro 
vis:ão messiânica, t.:~.ma n.:1. vertente sujeito a toda sorte de surpresas 
popuüsra como na que incanvin- ---das quais a mais expressiva e 
ccntemente osre:ma uma atitude gritante é: o própcio favoritismo de 
modernizame e libe:r:U. Collor de: Mello. Que a campanha 

um a.rcaismo b~sico se confirma, prcsidencbl reserve surpres:I.S, 
:1ssim tanto na posmlaç1o preten- contudo, n:5o ~ fato a ser recebido 
~amc~te renovadol'2 de ., CqUar.,. . • com .inq.~e.t~ç:io. O _problc:_ma ~ 
~orno :n& redenmrismo c;,au~e~· ·. s~er quanto o futuro governo hi 
c:u de Uri:z.ol:l. Serin equivocado, de trazc:r c.:m dcce~Oe~ e dcse:n· 
c::mreta.ntO, atribuir este fenômeno canto. 
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.! última trisüa da prefeita Luiza 
,~ Erun.dina à Câmara lrlun:icipa.t 

....._ .1. provocou um e-pi.sódio lament!ÍtJ!!l, 
porém meTecedoT de análise detalhn.da. 
Antes de mD.is nada, veio mostTar a i!XU
tência. de um grande distanciamento en
tTe o Poder Legislativo e o Poder Exe
cutivo d4 Capital. Além di.:sso, revelou 
que a prefeita Luíza Erundina pretende 
adotar, em sua adminimação, yrocedi
mmros que, alim de fuginm às norm.a.! 
consagTadas e constitucionais, nCo encon
tJ"aJ'am ainda oprollação, por parte de 
uma da.s outras ptiTtes inteTessadas e ne
les envolvida diretamente. 

A P"efeita Erundina foi à Câmara 
para solieita1' a colabOTação dos veTeado-
7'11!3 na elaboração do orçamento munici
pal relativ o ao ano de 1.990. Para isso, 
compareceu. ao plenário, tendo feito dis
tribuir, com peque11a antecedência, um 
documento intitulado "A paTtieipaçiía 
populaT n4 elaboTação do oTça.ml!nto da 
::-~ 2~ SE.a Pc::.::!:>". Dí~me disso, ines
peTadamente O!l uneadoTe!l da oposição, 
além de se ,.ecusaTem ao debate, mani
futaTam ostensivamente seu desinti'!Te~ 
se pela iniciativa. Enquanto as bancada.! 
do PT e do PC se Tevezavam na tribuna, 
pTOCu:rando amenizaT a situação, os ve
Teado-re.s do oposição concediam entTcvis
tas à imp1'e1134, ou simple.smente penna· 

São Paula, sexta-feira, 25-8-19S9 

neciam sl!ntadns e duatento.s. 
'l'Tata-.!e euid.rntemente de um acon

tecimento lamentcívet e de mau a!J"OUTÔ, 
paTa São Paulo. M0-3 é forçoso Teconhe
ceT que os projetos e a.uuntos a serem 
deba tidos pelo.! veTeadores daquela Câ
mara devem ur levados a usa condição 
atTavé.!l do.1 trâmites legais. E quem deve 
presidiT 0.1 debatu é o p7"eside-nte lla Cá
maTa, veTeadm- Eduardo Suplicy, ou um 
dos seus substitutos legaís. A p-refeita é 
apenas 14ma visitante, a .ser recebida com 
todo o T~speito, enquanto não pratique 
qualquer ato cap4.Z de :~er inteTpTetcdo 
como intromis.sâo de outTo Poder. A idlia 
da p.;:lrticipação popular na ~boração do 
orçamento dei.xa tran!lpaTecer o desejo 
da chefia do PodeT E:recutivo Munieipal, 
de estabeli!CeT, cada 'IJI!Z mais, ligações 
diretas dei:r:a.ndo de lado os Tepresl!ntan
tes do povo, que ~ão os ve-reado-res. Es
tes, par S'Ua vez, de acOTdo com a lei, te
Tão, isto sim, de aprecia?" e vataT o~ pro
jetos receaidos dD PotUT &ecutivo que, 
paTa isso, disp õe de secntários e autTos 
auxiliaTe.!l diT!to.s, pocierldo até solicitaT 
sugestões à Câmo.TI1, por intennédio de 
sru presidl!'nte. A tentativa de tran.fjOT
mar a CãmaFa em mais uma da.s comis
sões que a. prefei.t4 estimula e p-reside 
não fai feliz. como os fa~ demonstra-
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:~ORNA~~~ BRASIL 
N r.DOJi.UOMEHTOUilO-IN._,._.,_ 

~AlUA R.EGII< ... DOI<oOJ.C!NbiTO &IO.ITO __..,._ 

VICT'CliiiOIIItr:JO.lNO c..•u. t. _,__ G..-ol 

~ _ Divisor de Águas 
-.0 pen.s.a~or frances Jean-F-n.nç_ois Revel apon- ser c_ontraproducentes. "Os nossos parceiros (co-
. • tou, ha ~gwn tempo, o que julg:~va ser 11m~ mumstas) não devem sentir-se como parceiros se-

. tmportantc diferença entre as ditaduras de direita e cundários", ele acrescentou. 
~as de esqu_erda: as primeiras, ao contrário das Ma.zowiecki enfatizou que não haveria nenhu-
.!~gundas, .lln:harn ~o menos a van tag:t!_l de sere~ ma ~~ada ~s. b_ruus ~~d~ :Je assumisse, e que 
ntOljEgradilvtu. ~ mstala~o, na Poloma, do pn· seu uruco cnteno na d!stnbutçao de cargos vai ser 
~e11o governo ~a~mUlllsta da Europa do l.csle o de "~mpetência e ~ealdade ao novo governo" . 
. e um ext_raordinàno acontecimento mostrando Mas ate esz princíptos jã significarão di.ficu!da-
~RU~, também d~~ ~o. nem tudo-~ imutã.vel. d~s bastantes. Pois atC agora, a prefer~ncia política 
-- Um fato histonco dessa magmtude precisa de dttava as nomeações. Os competentes foram sendo 
~motivos fortes; e o motivo, no caso, foi o virtual pouco a pouco e:\cluídos do aparelho de governo 
j:olap~ do oficialismo polonês, somado aos ventos - o q~e levou o pais, assim como aconteceu com 
l'eforousw qu.e sopram de Moscou. Se o comunis~ seus vuinhos, a um,impasse virtualment.e insolú-
:.mo nunca criou raizes em solo polonês, ele chega- vel. 
: ra. ultimamente, a um estágio de inêpcia. em que . Poderi o novo governo remover de St:US car-
=· f~ltava tudo, de aparelhos de TV a lâminas de gos os burocratas emproemidos que ocupam posi-
-lia.rbeai. O povo da Polônia, historicamente desen- ções significativas? Poderá dar à imprensa a liber-
• gajado do regime, passara a gostar ainda menos dade de que ela precisa para ana~sar a nova 
:"dele depois que o movimento renovador do Solida- situação? Antes de qualquer melhoria, o novo 
,'jjedade foi pisoteado pela lei marcial de 1981. governo só tem a oferecer aos poloneses mais 

O Solidariedade alcallç.a, agora, a chefia do trabalho e privações. Uma campanha orquestrada 
~overoo - o que seria impensâvel poucos anos ~entra e~a primeira fase- somada a sabotagens . • 
·atrás. Não chega lã sorillho. devido às restriçõ~ Igualmente organizadas - poderia ser fatal. ~ 
;.da legislação polonesa, que ainda rtserva lugares O que há de favorã.vel ao governo é o orgulho 
.. marcados para o PC. Mas foi beneficiado pela nacional que preservou a identidade polonesa ao 
:ãdesão de dois pequenos partidos - o Partido longo de décadas de "intemacionalismo proleú-
.':Camponês e o Partido J:?emocrá~co -,que se ri~".Aaparição do_Solid.!r!d."!!e.tirl_r.z~o~._já 
·cansaram de fazer figuraç.ao no fahdo esquema de f01 u'!la demonst_raçao d ~_ .;.1(..;, J:.:.:s r~:: 1 ~:~ _" -:::a 
P.tJder do PC. morry~o. por b;uxo. d~ ttrne•.to í.! t;::: '· • _, ,smo 

..:. Não t uma situação oonsolidada- não pedia cstenliza.nte. Nos últimos anos, <ss.l mesma se-
-::se~. d2.das as ci.Tf" "~' .; .. r.;~s O : c.,.o ::,;=.e ycó~ =:::.t: ~::.-e t;~..a~do, pr~..rando mna Wda 
~fiaacabar];!Or um golpe militar, como jâ aconteceu para a 1~. . . 
em 1981. AJ vésperas da passagem do poder, a _ Se ha, ag?ra• menos entus1asrno e menos Jlu· 

,liderança do PC parecia insuflar um desfecho dc.55e soes do que ha no~e anos- quan~o ~s poloneses 
' tipo. Acálmou·a, segundo se informa, um telefone- chegaram a acreduar n~a soluçao fact.l p~a os 
::ma do Secrctirio-Geral Mikh.ail Gorbachev, que seus proble~s - , n~da 11Dpc~c que o desc_J~ d7 
"simultaneamenle dava 5inal verde para a experiCn- urna nova utu.ação enc o ~n!u_s,~o n«:essano a 
'tia polonesa mas advtrtia ~ara _a importància da u.!u~passagtm das etapas lllltlillS, certamente du-

~artitt~~o s:~~ é~!d~!~n~Ó~~~~~:~a ns5~lu~l !i~erança soviêtica tem interess~ nu'!la 
-colossal equação histórica: Gorbachev nao p~d!a evoluçao CIVIl~da d_o problema. Isto ~dena cnar 
1sim lc:Sliiente dar força aos dogmáticos da Polowa u_m novo padrao (ate agora desconhec1do) ~~reta-
,_ pois aio só des se mosuaram ineptos, como c1o~nto entr_e o poder central e seus satehtes. O 
istop seria ~gircontra 0 espírito da ptrtstroika. Mas prtmlt~ ~azo_WJec~t apreSS<!u-se em dec_!a~!. que 
' tambC oão pede: concordar com o desmantela· enLc:nd1a a 5Jtuaçao g_cografica da Polorua e o 
;.. 1 do império sóviêtico sem abrir um Oanco rato de que _ela pertenC\a ao pacto de Varrovia.. A 
• .mc:n \ .0 aos ataques dos s;us próprios dogmáti- Europa Ocdenta\ ~ os E~~ tc:!lamentc .~!~o 

e_liC:SSI , chamados a dar apolo eccnom~co a extraordinana 
~s. 

0 0 
-primeiro-ministro Polonês, Tadc:wz a1.1entura polonesa (com o cuidado de oiio meün-

~ ~ ~o'b osuou bastante consciênda da no- drar a Roma do Leste) . 
• M~~'J7cl~cle'~ procurar dc:san:oar_ a oposição que :rrata-se, de qualquer mod~. de: situa~ã? de-
-:!~ . larl do PC. Comumcou por ellem- masíado nova para poder ser julgada .atraves de 
!3 c1~ ~do~ que ~odeies jâ existentes. Nos dominios atê. agora 

..pio. ,1 limild' ~paçio doi com~ mtocados do comunismo, um pajs di inicio a um 
nio ia c:n&btleccr {o projeto orisi.W dava ao PC governo chefiado por um católico não-comunis\a . 

• 7~ 1!-0 .&~\'CraD Odes& c:. do lotcri«- o que ji ~ _e_volução do caso polonês pode criar padrões 
•OS ma~~ ~o 

0 
controle do aCrcito e. da mtetr~entc novos para_ a aferição e inter-pretação 

trl UUJl\0, ~~"M limites rigidos podenam da te.al.idadc coot.em.poranea. . 
::Jo~~ a..-- qu.c .•. _ . .. . - . 
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4 v O ?AÍS 
O GLOBO Sexta-feira, 25 de agas to de 1989 

. Os milhões mal atendido~· · u· 
37 

; \ CIDADE dtvr:ri a ltr 11m seu 
lraniporte raclov íãriade pal· 

sageiro~ um serviço p\.bliro ari· 
mo de critico• - ptlo e:r.len1ÕO 
do círea clendida ptla• JU jj.. 

nha! de âniàu1 convencionais, 
mai t cu 25 de rupon1abi lid ada 
d11 CTC. Temeu muma wma p~t
n dic rida de, na confronta com 
nntro s melropolitangs de iguol 
parte pelo Mundo ofgra: aqui, o 
transporte de moua é, de lato, o 
ãnibut , tornadas u oulto~ mo
dolidade5-olronspor1e mtlra
viãrio e ferroviário- cam ple
mtn lares ao lrllniporlt 
rodaviârio; 1 não vice-verso. 

NOS dias úteis, o rede rodo-
viária urbano han•porla 

quo H o eql.l ivalenlt li papuloçãa 
totcldaCidad e: dtc incaaii! ÍI 
milhõn du paUCigeiuu. E iuo 
lht amplia e reforço o torátar d• 
nrviço público euencial: ii a 
serviço do! maior demanda, e de 
domando condanle, u nãa cru
Cinto~, no ritmo do ((estimento 
popu lacio nal. 

DAS~~;,j:~;~~.d~;i~lg~duonsi~:~~ 
d• transportes Urbanos (5MlUJ 
n chotom ilcnlolmente com lei 
ca uíl ~r; ~ pumilem concluir, nm 
iniuniço oiguma, qn o Cidod• 
utã lo nge de disp;r da urvi
~a a qwe Iam direito; e mnu 
parefeitadedeficiêncioselfrutu-

r11is l!\le por falh11s d11 ud•m 
peuool. 

d. TENTE-SE. de toído, ao vo-
1 • lwme d1 rulama~ãu que a 
SMTU vem registrcmdo , com uma 
midio d11 mil reclomoçãu por 
mis. E eue númera tnubrl um 
valor u:;pcnenciol : per ~uantas 
rulomo~Õe$ peni nenlu 1 proce
dentu nii a voleró n do r~tdomo
(âe que chego o ur 1tgistrodo? 

SEGUNDO o Auusorio d• ln-
fgrm áti ca do SMTU, 7J por 

c•nto das reclgmo ~Ões ce __,. 
rem ao mau alendim11nto presta
de por motori5tos 11 trecodoru; 
ou seja, ao que nie costumo 
atingir individuas i•olodos op• 
nos, São parados obrigotciriat 
qU I não 1ão ob•du idrn, 1ão 
of1n1ot o pouog1iuu, 1ei.o ãni
but o orrontar onlul!u•todos 
01 pauageiros l•nham lnhodo, 
tão e11os no troco •- o qu1 
é particularmente ultrajante
são peHoos idouc im p•didos 
d1 entra r pela poria dianl•iro, 
opuor de seu direito legal a it-

QUVE-SE freqliienl•me"l• a das
. culpo do conguliollamenlo 

do 1/Õiego guodo p11la imp• rioto 
opcão pe lo lronsporl • cohtivr1 
rodoviiuie. Mas é bem l•mbro1 
que iuo não 111m imped ido uu 
ur'li~o solisfatcirio t:m cidades 
qu1tirn owtro I grave problema 

o enlrtnlr:~r, como Roma, •m uu 
centro histDrico: o trófflila de co
lelivos po r vias públi~:as folal
menlt: inadequadas. ,\l•go•u 
ainda o regim• irradonal d• tra
balho o 11"' são subm•tido1 mo
larislos o!rocodore1, levadol 
rnYilos vuu n ut~>lo. Mal urio 
dopréplioinltren•duiiiCOni
gi-lo, através do r•ivind ico~ãa . 
Auim como i de;;;rr do fll,do 
li~eoli.zo r rigoro1omenle tal regi• 
me, quer em nu ot•ndim•nlo dl
relo, quer como padt:r conuden• 
te de servi~os públicos. 

Q OUE i permanenlemllnle in-
de•culpávfll é o dir~:ilo lesa

do do cidadão-usuário, inclâncio 
inoptlãvel de julgom1nlo de lo• 
do1 01 urviços pUhlico1; •m u
peciol du dt mo iar d•mondo. 
Ali por~llt e UIUCÍrio ciente dos 
provid i ncioslomoda1 p•la SMTU 
diant e dos den\rncios rnebidos 
não i ainda o cidadãa p leno
m!!nlt ru uucido· por c•u direito 
luodo. Há bem maior 1ali citude 
pelo conurva~ão e aprave ilo• 
menta dos veiculas que pe lo re1w 
peito ãs peuoas. 

l:'ALlA, enfim, aos pr•sladores 
.._ de lcr'li~os p\iblicos •m , ... 
role du ••rviçn delron•pol"'u 
col11l vo• wrbanot em poriicw lor o 
ccnuiincio d• qu• o públiu i 
uu reo l potrãa, • não mua 
cli11nte: falto-lhes o quolilica~ão 
bãtico poro o serviço público. 
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Movll:nento justo 
1\J/ ÃO é possivel que as autoridades da 

área econômica do Governo Federal 
deixem agora de se sensibilizar com os 

· protestos de alunos e pais de alunos das 
escolas particulareJ contra o aumento abu· 
sivo das mensalidades. 

Os estudantes tomaram as ruas da Rio 
ontem, numa manifestação pacifica em defe· 
sa dos salários de seus pais, que já não 
Sl.IJ)Orlam mais pagar mais a cada ml!:s para 
os filhos estudarem e, o que é piar, não 
sabem ao meno.s de quanta serão as aumen
tas, pois os donas de calêgws sabem as 
m~ag~:~o s~d~a~11::; cu~t~~g~nhecer 
inicialmente que errou quando permitiu que 
os danos de escolas particulares gozassem 
do pnviJégio do rernnte de liberdade v1giad.a 
para es tipular os aumentos de mensahda· 
des. Eles provaram que náo merecem essa 
confiança, que devem ser controlados com 
mão-de-ferro para não explorarem a popu· 
laçá(). 

E necessdrio também que o Governo 

anuncie imediatamente medidas para corri
gir a.s distorções dos úWmos meses. Todas 
as contas dos aumentos de mensalidades 
devem ser refeitas até se chegar a um preço 
justo, de acordo com os custos e a qualidade 
do ensino ajerecido. 

S ó entáo será posstvel as autoridades da 
â7ea económica o estabelecimento de novos 
critérios para o.s aumentos de preços deu 
m.:msalidades, que em hipótese alguma po-- · 
dem ser superiores â media dos aumentos 
salariais do conjunto da papulaçdo. 

O movimento pacífico dos alunos e moti
vo de reflexão. Embora crianças, eles foram 

~~'!:J~ ::P~~t~::rd~af! ~:g~:t~0nt~~s age~~ 
vos, e saíram d:s ruas para protestar, para 
a1ertar o Governo· que alguma coisa tem que 
ser feita e com urgênc-ia . 

Das passeatas dos jovens, o Governo 
deve tirar uma lição e resolver de uma vez 
p or todas a questão das mensalidades esco
lares. 
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Moralização do cheque 
O Conselho l\loneuu·lo !'/lôlcional. em ocul)llOII! desinformação ::.obne o \'alar de 

boa hora. ndolou mec.lid.o'ls destinadas a um che(lue. Que e muilas ve;(es enc.arndo 
mor:lliz.Jr o uso do cncuul! . (lUC jil \'inha 
:llCllnçando um p.:uJJm.ar muHo baiJCo de 
crcdlhilid:lde por culpu de .o'ltlusos (lue o 
desmoralizaram na pr3llca. atem de re
presentar prejuízos u particulares c a 
I.II.'Ssoas fisic:.. s. A su:.. prOllca mais vul
..:ar. o cunt1cc ido chL'itUe se m fundos. vi
ntut causando sCrlas tnanstornos ãs ali vi· 

. d<.~Ucs econàmlcas. cxieint.lo do Governo a . 
. :!.Uoc<lo de mt.!dH..liJs c::. uu.:Jures em defesa 

uo p;llrimónio c da pr·Opl'ill hanorabillc.Ja. 
de da si~ lema de tracôls c do pa~amentas. 

As novas medidas adotud.o.s pela auto
ridade financeira m.a:'\ lmo do Governo 
rcpr.::~nt.lm umól nuvu tcntutiYJJ de ma

. r:.~li2ar o u:so vo Che(jue , cujos m:1us cm i
II!OU!S ~ofrcr:~.o s01nc;lies MóiiS rigor~s. 
E um:!. boa inica.ativa. Sem dUvida c abe 
em primci.·o luear aos 1·espons.o'lve1s pci.J 
~:Jútlc do sist ema f inanceít·o nac ional a 
udot.:"-0 de providém:los enereicas para 
tn:ter com que o substituto do papel-moe
da possa ter um tr;imuto pl.ll.!tlico c rcs
pelt<.tdo em lolios os setores da ali\·idade 
nacional. 

Seria inQcnuidõlde. ~ntr·et.anto. tmagi
n:l.r (IUt! da11ui por tll.o'lnto tudo s':!l'a diíe
l'l.!nte na utili:.:;,~,ciio do c/1euuc . .u.Lc porque 
as medidas UIJI"OVóld :.n; pdo Conselho Mo
nt:l.àno Nacron01l somctllc;: '-'ntrou·tlo em 
,·1mor dentro de seb m~SC!'o . UrQ.~. porlóln· 
10. Cílnscicnlizur os propnos emtl~nt~;---s de 
cncques em gcróiJ p::.ra u ímporti..lnCID. do 

•llto ctue praticam no mumcnto em que 
preenchem esse c.Jocumento aparenlf7· 
mente sin !;lclo. mas c: t1elu do rcspon~abi
JJU.o.dcs. A ycrdutJe C c,ue exbae umu pre-

coma uma espécie de nota IJrOmlssôria -
e n.1o cfJ nlo umõl ordem d<! pagamento de 
eleito lml!diato: para cuJa emissão e nc
ccss31"13 .o'l ind1spensoi\·e1 IJrOv~ao de h.an· 
dos ettuivalentes. 

Uuno ~erro comum e supor-se que .o'l. rc
pCiiCOO de cheques sem fundos inconve
nientemente prcenctlidos sc j .o'l um pro

. blt:mü do estabelecimento bancOriO ou do 
dcst.n:.u.ó. t•io do pagamento . O comercio. 
;,~, lntJUslt'i.tl c as próprios b:mcos tl!m o 
Ll~vor de realizar camoanhas permunen
U!s ..Je csr.lõlt C(.;:mcmo l"l' PUI<.~r .o'l rOS),)Cito 
do !ll ~tlicll.Cla ckl che!~..:e. pa i..! é ~!.s.tm· 
~OO!>I ~ t.ar QUC boa parte das em1tente~ 
Ue.sse11 documentos ignor;a a seu reJJI sig
nillt:ôldO ~ 1mportilncla. A respon s.o'lbill· 
dctde do e:m11Cnlc permancero. sempre 
~amo i ntr:..nsJe:ri vcl c insuscetivel de: :.er 
m lnlmiuda. 

Mult::.s dus me:didõ!.s agora .o'lp•·ovndas 
na sceram de sugestões· que ns pi'Oprtas 
cntlCJades dos bancos e do:-; dil"ctorell lo
Jistas encnmlnharam ao Consetno !'Ylone
iil.i'lo N.actonal. o que mostra o acerto das 
declsdaw. todas adotada:> em conson.dncia 
com .o'l renlidade do mercado h nanecn·o 
do Pais. Uma dcssa.s medidas dcsbura
cr.:nlzll a nbcrtura de no\· as contóls e .o'l.81· 
liza o or6pdo p.-oces..."õCJ de inte•·dicflo e l i
IJcr:.ctla das contas de em•tentc:-t de Che· 
qucs sem fundos. Tudo isso e saudavcl e 
rcpl'l!senta muls uma lentath•o, Que se 
csper ::. \"lloriosr~. de rec uperar u crcdibi· 
Jiaaue dassu documento de uso colidi uno 
~ comum, mas ao mesmo tempo de: t.O.o 
pouc:.. respcJtallilid:..lle. 
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2 • Jornnl de Bra...;;ilia Opinião 

Presente , 
1T"'0 preacupante a revelação da Banco 
f~ Central de que os 16 bilhões de dõ

J..L....:..d lares do superávit comercial deste 
ano não bastm·tio para saldar os compro
missos da dívida externa. Fecharemos o 
.ano, portanto, com a situação externa ir
regulaJ· sem que tenhamos podido, em 
contrapartida, obter qualquer desafogo 
na .situação in terna. O País virtualmen
te paralisou as importações nos últimos 
anos pru·a forçar a produção de saldos co
merciais, sacrificando enormemente a 
expansão e a modernização industrial. 

P1·eocupa mais ainda, entretanto, o 
fato de que não nos preparamos interna
mente para a eventual recuperação do 
poder de importar, o~ seja, não dispomos 
de urna política industrial capaz de de
terminar com exa tidão os setores nos 
quais se deve flexibilizar a importação. 
Quais os segmentos do setor produtivo 
nacional aue devem ser recuperados e 
moderniza.dos? Tendo em vista a escas
sez, quais são as prioridades? _Devemos 
continuar importando petroleo, por 
exerr.plo, ou devemos modernizar o setor 
siderúrgico? Estas indagações precisam 
ter respostas precisas, além de qualquer 
dúvida, em razão do fato de que não tere_
mos no futw·o próximo abundância de dl_
visas estrangeiras, impondo-se a necessJ· 
dade de escolher entre alternativas. 

Zi.i t~NII 40 

e futuro 
Todas as energias nacionais, nos últi

mos anos, estiveram voltadas para a ad
minis[ração da conjuntUia econômica, 
não tendo ocon·ido qualquer esforço no 
campo do planejamento de médio e longo 
prazos. O Brasil é hoje um País sem polf
ticas, sem planejamento, sem Uma visão 
clara daquilo que quer e daquilo que po
de. Nenhuma autoridade governamental 
poderá responder hoj~ sem hesitação 
qual será o programa de investimentos 
do País após o ajuste fiscal porque, sim
plesmente, não há planos a respeito. 

É verdade que os tormentos da con
juntura dilicultam o planejamento, mas 
não o impedem. O Brasil precisa mergu
lhar fundo em algum tipo de preocupa
ção com o que está por vir, substituindo a 
atual estratégia de administrar o pre· 
sente como um dado autônomo. Estamos, 
assim, comprometendo o futuro, des
t::-!lindo estruturas produtivas já assen
tadas, muitas das quais custaram sacri
fícios enormes à sociedade brasileira. 

O País precisa começar a discu í :r as 
grandes linhas de um projeto nacümal 
até para instrumentalizar-se melhoi na 
discussão da conjuntura. Fica difícil arl
ministrar o presente se não se tem idéia 
alguma daquilo que se quer para o 
futuro. 
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Quem paga a conta 
Paisntranho,paraniodl zerextraor- cula.nJnoP]analto,avournoc&nCJdato goven.o,no:~paG"ardaslu2udesuaa~>nl· 

dinái"'D. o Bra.Jil - ou seria seu pre•ide!l- da ~•- Josl!! Samcy. Ê. triplo o llbJ e ~wo d:L nLStr&ç:l.o, pretender, como ~e dJ>: (prol-
te? Ao te!"Itllno dema.ntb.to COOQUI~tl&t!O a 1:rande m11nobra montado. li. CU!ILa tla re- blmiDI ooCótllgo EleJtOI'Ri. criar ·es"-l.doa 
dur::L.9 peniU. dcpol3 de anestesia r o povo quJslcolo da teleVJsâo: e5panu.r o mundo mcotBiM" !l.l opuu:'io ]JUbi!Ca methantd a 
com uma lol1o.e>i.oqueobnw-ou o rav~rno B com nou.a CiLpacJJ,;.;Je de lauant&r solu- úescncão do que <>COnt~cc no mundo. To-

. cortar .'IC!S :r.eros da mo~d.:l. o grosJd~nte cO~"- apagnr D.Jma!j"em ne~:"n.~lva !.lo presl- · do.'l Jâ !abemo~ que 0 camar::r.d:J. Gorba· 
Jos~ .Sarn"'Y allm~nta. a ~~p~ronc.a. de r~- dente" lnl1uencia.r ua suc~""âo pre9Jdcn- chev enfnnu dif!cu\d.o.des ""'m coot..:L piL-
CUp.!!rar e Pllhr !UiL 1macem publica, dl- tll&l. ,... modenJJZ:lr a ,.,tlonom1a .'IOVh!:Uca.. ela-
:r.codo a o sofrido povo- ""hraslluras e Tentlo ajudlldo fi criar a Nova RepU- mando por ~mpres~tmoa utcrno~: todos 

cbnLSII,.,iros!"" -que o mondo 14 fora~ dlfe- bllca IQu~ ruu ltou do esfac elamento do sahemo:~o~ uc cmJ~9:!a EurtlpiL&erad.: fat o 
re nte do que O! pohtlco~ pcrmam, t.anto no maior p:utJtlo do Ocldcnt"' 11. 0 qu a l per tcn- uoltlB. are me~mo na moeda se 11 na. T>!l· 
campo l1:l pOIJtlca.quanto no da economia. ~ero l . ~ tentlo fundado a No Y1!1.>1ma. B par- cherceder em suas resistênCI IL.I: todOII5B.• 
:Após ter tlccroutlo mon.1.oria uoJI .ueral. rir do lnBtanc... em que deciDiu qua o lm- b"mos que o mer~ado E!tados Unldo~-Ca-
nue só acumulou pre)ulzos para o Pa!s, e port.a.nto n4o era. "não gasL.ar". ma.s fa.:>. er nada llo qual se acrescenr.a.ri. o Me:oco) ~ 
tur dado sua. aontrlhulc&o, que aâo foi p~- OIJra.'l. o pruldente Sarney herdou de ~o- enorml (lomo realidade e maior como po-
l']Uena. p11.ra. a criação de clima social ten- da..sa..siUlterlor,.,.!.o b:i.bito de lll.fiuirllii.&U- tenclalltlad~. Adem.us. sabem os 'lU"' o. 
~o. con!tnJJdo sobre uma. proiHII.rU:II.ç4o cess;lo presidencial. Curloaamante n:lo t"coolc!l'lll eatll. sub~tltulndo aa ma.t~-
eada v c~ m:I.IS crescente de o.mploa IIQtoreH quer pr~~tlw-!ar um antigo companh,.,Jro r1&.11-pMmaa e dlmjnutn<lo a lmpor~ncla 

-da classe mctll a e reducdo do nlvel de vida de partido, como o • r. Fernando Collor de tla ml.o·tle•Oi:;ra bar:u.a no como!!l'c lo Inter-
do mill:nlc~: tltpOis da r.u dc~oryanludo a Mello, nem um adepto ("'rvoroso de ~na nac1ona l. Sa!Jemo~ qu e o lmponante no 
Econom1a eom o Pl1.no Cru=do, aumen- Dili!'T" •n.aQnll, 11 Norte-S ul, cu e i o ~r .. Leo- comcutador nâo é rabrlc.i-lo, mu!laber u-
t,3.do a dose ce m o Plllno Hrentr e tC o[.lldo nel.BriU!la, O cbeCe do governo, bUtle&.rldo ~a.- lo . Totloli, ate mumo o cr~stdent.e :3ar-
rcmedJar u coJaas com o Plano Verão, mosti'Br ao !lrasll dDe l.lbaoc~u d1. SEI e n"'Y. wbemos dJsso-t.edos. menoSOll bu· 
agora ochef"' o~ E:I U~do pretende 11.preaen- dos mocambtcanos do tc rl.!l.!! 11.1 rncrvll.!l de rocra.tu sobre os quai s S. Exa. deveria. 
WJ.rso povo, pela tcleuu!J!.oqua ird. r~Qulsl- mercado que ll economia lnternnCJonal o exercer UU comando, e 0" depuU.dOI1 e s"'-
tar oo u!O de seus poderes, alma.(l'em de mod..,rna, quer dar empurr:to:r.lnho n":s nadon!!Bsobreos quaisrul.oexercolnnuiin-
G"raod ~ es LA!.IiB!.Il capaz de proJetar oBra.. ca.ndldo.turLII do! 61'3. M:1rlo Covu e Ou1- c ia &ll'uma, un~ e outros, todos unidos, 

~~:fi~~~~fE~i~~~~~t~:s~~~f~ 5:!f~~E~~~~e::~;~~~~;;n7~ ;;~~~:;~:~~Th11~~f:~i;~~~ 
um novo modelo d~ dceenv~lvtmento, e u~ seW!11.911ea.sorl!.!! miliTArei caro. m=r 

Oob]~tJvo da prcpoa!cãodc novo mo
delo de d~snnvolvJmanto ecoodmlco, quo 
su perar.!i.o~.'illcm5dopre>~ldenteXublt.ll
chek.oupo""ivelmente a.r.ll.111cSILTerceira 

-VIa.. QUO os N4o-Allnh&dos Quluramln
Lont.&rdepol.>~d.ILCOllferénclalle l:!andun~. 
emlS.5.5. nll.oóapenll.lle:~:Se de ~UII'lUar a. 
Jmagemdo}'allnoExterioreo.tlo presJ
~ente]unul i.l:randem"s:sa dolqu,., u!dl s
pó~m. ,.cgundo algum:l.!l peSQ UI.o.:>.!OUI! cl r -

po~BJValmente a.mparudo no. compul!ilo "-l! elelcclc&com&ua. prne"ca na tel,.,VJ!Ao. 
Ue prctentlar um dia. o.parecer em pUblico No fundo, bcm no iundo. o prntdent"' Sa.r-
sem !erapupa."doou neceast tardesegu- neynl.oar:..sta aldelad~ l)(lderdlze r. um 
ra nca retorç~o da., inc\u31ve no1 própnoll dtn,quellluct!uumpl'f!sldenteda.Replib\1-
onclals da UnJ4o. nada e xplica. por que de· ca qu"' ~uivou o Bra.stt. s~~:utado a.s :!U~e.i-
~·a o chcte d~ II'OYerno lnterfe l'lr num pro- coes Date. llc.l.démlco" lmor ULI. que pa.s-
ce~:>o elelt.eral "'m que todull os ~"-ndld.a- !Ou cinco aQOB na Presld~ocJa oa kepubll-
tos. nn~ m.a.lli educadameDte do Que ou- ca P~J.,~·aao flnal formular um novo mo<lelo 
uo~. ruem o pro~esso de seu I'CV,.,rrto. d~ Onenvolv 1mento !):!.r& o Braall. 

N.lc fa.z~cnttdo ~o prcseoçado che fe De A conta, o Pais p114:a! 
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FO!LHA DE S.!PAUJLO 
Um jornal a serviço do Bta.sil * ,.. .,. 

_ PrapriedcdedaEmp•••afalhadaMcnn.5S.A 

Compasso de espera 
Não consriruc=m propri:liTlentc: 

novid~de as dc.!cl:!nções do minis
trO d::~. F:t.Zc:nda , Mailson da Nóbre
,g:l, e do G::~.bmere Civil, Ronaldo 
Cos(a Como, segundo :15 quais o 
am~l governo n:1o teria a prerens:i.o 
de debel:lr o procc=sso inthcion:i
no, e r:lmpouco a d~ empreender :1. 

modernização do Estado brasileiro. 
Com efeüo, pan:cem esgmadas as 
condições par:l que a Jdmmisrra
ç::io feder.~! se l:mce a essa mrefa; 
depois de diversos insucessos, e 
um:1 vez comprovado o dc=scom
promisso da m;oiori:J p:~rlamemar 

com os princípios ma1s demenr::z
r~s d:1 realidade económica, o 
go verno parece Iimir:J.r suas expec
t:uivas a imc:nç~o de: m:mrc:r ~s tabi
liz:tdo o atual cirmo d~ aum~mo d~ 
preço3 -cerca de 30 % ao mês. 

H:i, comudo, pondedvel dos~ 
de ilus:J.o a acomp::mhar a ap:ueme 
modés tia desses objelivos. Os fato
res psicológicos que tiveram in: 
tluencb deu:rmim.me p:1r:1 afastar 
Ue imedi:.no a ameaça de hiperin-
11ação podem ceder, .sem dúvida, 
:.llUc evemu:~is .sobress:.dtos da con
jumura, prcs.siks visíveis, t:.1mo 
dos cusms de mJo-dc-obra como 
dos custos financeiros para as 
empresas, !=omc:ç;~m a acumul:u-.st: 

num hori:w me: n:J.o muim lon
gínquo. A iniciati\'2 do Congr~sso 
Nacion:J.l, propondo a cbbonçio 
de um plano de emergência pau 
ass~gur:u um rrúnimo de ~stabili

dade até a posse do futuro presi
dente: , v:~i caindo no v:~zio -de 
que s~o resp o ns:ív~i s tam o o Exe
cutivo como :1. própria maioria dos 
depurados e senadores; e as decla
rações dos ministros M:.~ilson da 
Nóbrega e Ronaldo Cosra Couro 
p:J.Cecem, n~ste semido, rc:iter.~r a 
si tuação de rcbtiva par:.ilisia vigen
te no país . 

T::llvez a -simpks conunuid:~de 

dos es fo rços comracionisms d:ts 
autoridadc:s econômicas sc:ja sufl
cic:nu.: para a:,sc:gurar a cslabiliza
çiío na qual confia o ministro da 
F~da: s~!a d.!f!ci! ~i.sc:!:- ~::: !l. 

avaliação que vá :tlt:m d:.a m~ra 

consciencia quamo :1 precuiedade 
do quadro atual. Abandonando 
quaisque r pretensões de empreen
der :1lgo mais decisivo comra a 
inflaç~o, o amai governo :uimite 
um:1 rc:alid:tde de exaustão política 
que o :uinge tamo quanto :10 
Congresso; resm s:tber se, até a 
posse::: do novo pre:sideme:, a situ:J.
ç:J.o ~conómica cominu~r:í :1 permi
tir atiludes t1o comemplativ:J..S. 

JB2 
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A questão dos bombeiros 
C ontbua prooocando acalorados d.e

ll~res a questão da. autonomia do 
Corpo de Bombeiro~ em reta.ção à 

Políci.LJ.lrJilitaT. PToparta. ne.sse srntido já 
joi apresentada pelo &putado Adil..!on 
Monteiro .4.lves e ratijiccdn peLl Comis
são de Sistematização da Cmutituinte 
paulista . .Mru sofre intensa contestação, 
indu.riue por pene do atual comandante 
da Polícia Milit4T de São Paulo, coronel 
Wil.!011. Correia Leite. Segundo ele, 4 

perda do Corpo de Bombeiros, cujo e:fe
tiuo conuponde a 10% 4o total da PM, 
traria um deJPTestigio para aquela cor
pmaçáo, 4lbn de leT de.meces.!lcíria ~d 
que os bomlieiros de São Paulo têm oje
Tecida pTOtl4.! mais do que safUjatóriw, 
quanto à .!Ua competência e desprendi
mento. 

Trata-se de uma. quutã.o de grande 
int!!Tuse para toda papulaçáD. E, sem 
dú"Vida., nossos bombeiros são merecedo
re!l de gratic!ãa, pela. ma.neira eorreta e 
inuu!ga" bf'avura com que 1empre ae con-
duziram, em todo.s a.s eme-rginda..s. POT 
is.!lo mesmo o a.nunto impõe an.áli.!e fria 
e isenta de P'f' li!Conceitos corpO'J'atitlos, o 
quf!, e'Uidentemente, não ae pode exigiT 
do cOTonel comandante da PM, quem 
queT que ele se;a. 

Em nossos dio.s, o COTpo de Bombei
ros onde eri:ste cU jato, tornou.-•e uma 
c~oração altamente especializada, :sen-

do que essa f!S"p2cialidade engloba ticni
ca.s e tarrr?.fcu que nada tém a. -ou t!om 
as da .?oiída MiLitar. Dei parque a ten
àência mund.i.al é n.o sentido de dn.r-lhe 
autonomia aàminis1Tariua e opo?Taci0114l, 
com o que se obrém economia de tempo 
e de cu!Jtos. Não h.á necessidade d e q'W! 
um bombeiro t"eceba a muma in.stru.çlio 
básica que o soldado d.a Polícia lr!ilita.T. 
Não precisa conhecer o manejo d.tu a~ 
mas, nem ter conhecimentos semelha.n,.: 
tes. PTecisa, rim, o quanto ante.!!', fami
liarizar-.!e com o maeerial variado e alta.. 
mente técnico de que o COTpo dé Bom
beiros de1le dispo.,. E ter um. prepara /{
sico adequado à..!l tarefa,., perigo~ que, 
muit4.!1 vezes, é chamado a C'UmpriT, Com 
mai.!l /OTte r112ão, as ofici4U dessa corpo-: 
ração deuem .ter téC7l.icos, inclu.rive em 
a.ssunto.! de. segurança de p1'édios e jor
m.a.s de abordagem do3 mesmos, em calo 
de sinistTa. Todo o tempo de que. pude
rem dispor será ainda pouco, uma uli!% 
que o auanço tecnológico, Wmbém nesse 
teTTeno, é cada vez mais rá~do. 
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_ Solidariedade Invisível 
. 0 que está acontC{;cndo na Colômbia é aJoo de 
:: inéd!to em termos continentais: um pafs so
.J berano ve-se acuado e deSJ fia.do por uma organi
-: zação de criminosos, instalada dentro das suas 
"fronteiras. A minislra da Justiça da Colômbia 
;• acaba de ~omportar-se como ,-inu:.tl fugitiva. e 
_;_ não se rnos~ _absolut~eme se.sura em seu car-

go: pode VJr a ser mats uma vttima dos esqua
.1 drões da morte. 
• Nas pistas que emergem das investigações 
, sobre os .borões da droga, já há referências ao 
:~ Brasil . - o que n5o chega a espan1ar, dada a 
u extensão do 1erritórío brasileiro e nossa vizinhan
H ça com il Colômbia. Perseguidos em seu país, os 
~:·narcotraficantes teriam motivos para olhar em 
.: direção à Am:~zõnia brnsileira, como região sufi
... ciemcmente desprotegida para.servir-lhes de abri-

}0· Cs dó: ãos ~iiã i'i:6ros i.êm toJo o direiio Ue 
~ I!Xi~ir satisfações· quanLO a essas noticias. O que 
"esta sendo feito para impedir que o dnccr colom
:,..tiiano transborde ·definitivamente para o nosso 
· território que já foi incluído na rota das drogas? 

Mas o assunto está longe de dizer respeno 
:: apena~ ao Brasil e à Colômb1a. Pelo contrârio: o 
.' que e<~be perguntar, a indagação _que salta. aos 
- ~ .olhos é- por que um problema ta o grave amda 
~-: não foi tratado em âmbito continental? A Co
:;lõmbia acaba de pedir à_OEA u~a reunião ref~-
-· rente a esse desafio. Prcc1sava pedtr1 . . 
•· Este é um continente de retórica fãcil: e pou
.. cos temas têm sido m:tis ventil:tdos e incentivados 

oue o da famosa "integração continental". Pois aí 
~ ;stá uma excelente oportunidade, ~ara dem~strar 
--que essa idéia não é :tpen:ts matena para dtscur
··sos. I , 

Um vi.zinh.o está ame:1çado -e não por uffl 
movimento político ou ideológico, mas pela cri
n~inalidadc mais escancarada. Brasil, Peru, Bolí
vi.: , Argentinl, têm interesse direto nesse proble
ma. Mas do lado do Brasil, o que se tem v1sto até 
ag~n ê um silênóo ine~pl icâvel. 

o~ ~:s.:s htfinitamente mais disla~tes fazem 
dis~arar (!cçlarações e abaixo-assinados. Os pa
l~:Stmos, por ~xemplo, já se beneficiaram dessa 
e~foriE- dirl_omíitica.; E ~s assuntos continentais. 
nao sao senos se nao dtsserem respeito a velhos 
~~~·?es-cornuns, como a "luta contra o imperialis-

A hora não é de re~ó~c~ . N:~. Colô_rnbi~, 
mata-se com uma s~m·cr.:nmon1a de fazer mveJa 
.:!O velho Oeste americano. E mata-se com méto
do: não hã notícia de uma organi.zaçiio cr;..,;""S1 
- nem mesmo a Máfia - que tenha chegado a 
esse grau de desf::~ça1ez, que se dê ao luxo de 
desafiar um Estado nacional, e de fazer-lhe a 
suprema_ afronta que é propor nrgociações. 

Nada disso parece refletir-se no movimento 
das chancelarias: o assunto es tá recebendo (quan-. 
do recebe) tratamento ro1ineiro. Nenhum sentido 
de urgtncia, mesmo depois da ameaça direta a 

~~cia ~sa '(~g~b~~eE ~s~~~~·~Ji9~:i~~~~~~~~ 
tinen1al'"! Qual é. afinal, a pol'itica externa do 
Btasil? O :.a um vizjnho ameaçado n:lo ê con~ide· 
rado assunto de politic:l externa'! Serão "ngc~tes 
do imperialismo" os norte·amtric:mos que, r.este 
momento, tentam ajudar "a Colômbil a tesponder 
a um ataque assassino que atinge o cerne d:t. 
integridade nacional? 
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Nem técnica, 
::.c.it .]'"G 45-_ 

nem . moral---. 
I 

. .:\TRAVÊS do Mini stro C~eft 
da Gabin1le Civil da Pre

s!d.!:-:::::c :: ~•:'ú:Jic~:J, a Go
verno admita que a 'lv nda de 
maraêu e m Bra síli a e de 
imóveis da União em todo a 
Pa is d1V1trÓ: suriir um efeito 
apenas moral : Cl dnmobiliza
çãa d1ue palrimônio uuvirio 
de símbolo de OIJS!eridade. 

DE FATO, uma real lransi· 
ção damottâtica tem mui· 

lo de uma canvauão moral: 
cabe-Ih• stpultor a apetila p .. 
lo pompa ccuadlrÍsticG d~ um 
poder divarciado da Nação, a 
afirmar-u p1lo majastad11, 
uma das variantes da oprlt• 
são. 

C'NTRE as inttnçães a a prá
~ tica vai boa distância. 
Ci stônda qua a Governo tem 
que percorrer no integra, qu.r 
par toerincia com princípios, 
q:.:er ;:c.t re.speilo ~m o públi
ca alvo dtua seu gesta sim
bólico - um pUblico que há 
muito ftocou a ingenuidade 
pela de"rença. 

A 5 n~oA~!rapn~~~~ ai~:r"at~:~ 
de das açâes . E se di:r o pro
vêrbio que de boos intençõ•s 
a inferno está <~:heio, é justo
mente pcuque u situo no prá· 
tica e nai a~ões c lugar pré· 

pdc da mcralidcd e: ncic há 
tem:;~ upetcr de bcos inle n.
ç,:;es o iorHilomenlc di! l.l:n~ 
acéo intrinsecomenle imorol. 
Por sua vez, o gesto simbóli
co adquire esse volor de sua 
percepção fá<~:il por todos, de 
suo obscl ut o !ronsporincio. 
Sem eua cautela, o descrença 
será empurrada poro mais 
adiante - poro um cini smo 
fotolisla, talvez. 

poRTANTO, ao onún<~:io det~ 
sa dumobilizoçóo lonlás

lico- seriam, além dos man· 
sães, oparlomenlos funcionais 
e outros imáveis, lerrenoi e 
projeções, Ulndonde~ o total 
pe lo coso dos :.10 mil- deve 
se segu ir o das medidas qu11 
lhe gorCinlom a lisura o recu
perem a crença na austerida
de como pedra de loque da 
dignidode da odministraçãa 
público. A forma de e~lienaçiio 
d!!sses imáveis tem que u 
pautar rigorcsamenle por nus 
propósitos. 

Q R ~~d: o~ã:ue:t:sdse~e::~:a~ 
da? Por que, junto com o 
an úncio da alienação , não fi
cou esta lego cOndicionada à 
norma comum dos lransações 
do Estado com os porli<~:ulares 
- a licitação pública? O pú
blicc brasileire~ , habituado a 

vu pericdlcomenle nos icr
nais cs edit ais do Caixa Eco
n~::~ic::z fec!e~:! a :::o!oc.cr em 
leilão imciveis de mutuC.rios 
tornados insolventes, aceitaria 
que o prOprio Governa ado
trase outra forma, sem sus
pei tó-lo ele favorecimento e de 
hipocrisia? 

EST Ã certa quo o Governo 
mantenha uma reserva 

têcnic:a de imõveis, destina
elos o funcionários chamados 
a cargos de ccnlion~o - de 
a<~:upoç.iic lemporiuia e, pais, 
\ledados a uma aquisição d• 
finitivo . Estabelecer, parim, 
preferência na ·aquisição, para 
funcionários que tenham 'IÍn
culo permanente cem o servi
ço p\lblico, e com condi~ões 
extremamente generosas de 
finon<~:iamento, é instituir uma 
novo res e rva de mercado e 
uma modalidade privilegiada 
Ce aqu isi ~o de jlr::;::riedade. 

NADA mai5 estranho a um 
Governo despojado que 

admini51tar benesses. E nada 
mais &:onhória Cl um Governo 
t:onvertido CIO urviça à socio
de~da que o' subl11iúgios da 
diuriminc:~ção : a di5Crimina
~ão que restringe a licilc:~ção , 
para clei•or uma re1erva, nem 
técnica, nem moral, de lave~
recimentcs . 
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Baixo nivel 
A ro~~~~::~ ~e Jt~;fl~;o~oa~7g."J~s~~~ I cobras e lagartas princip almente das 
candidatos Leonel Brizola e Fernando Col
lor de Mella, justamente os dois mais bem 
colocados nas v esquis as, mostra que a cam
panha ele~toral estâ tomando rumos periga
SO.'l. 

Os ataques à:l: atitudes pali.Uccu das can
didatos são normais em qualquer parte do 
mundo e aM Uteis para que o eleltar canheça 
bem quem está pedindo o seu voto. Mas 

~~c:J ~:Ofv~~ a'!ja~g~:;c~s ea/~~:scJ~l~ 
nesseS ataques é um abuso inadmtssivel. 

Pior a inda é quando esses parifletos de 
ba!:r!ssima nivel são apócrifos. Quem ataca 
deve ter pelo menos a coragem de se indenti
{icar. Tentar ofender a honra d~ quem_ quer 
que seja se escondendo no anommata e uma 
covardia que só comnbui para fomen tar um 
clima de violência na campanha. 

Cabe à Policia descobrir e prende-r quem 
está distribuindo esses panfletos para, atra
vés dessas pessoas, a Justzça Elettaral che
gar aos autores 'intelectuais e mandantes, 
que devem ser punidos exemplarmente. 

Nd.o é baixando o nivel da campanha 

~e e?~~~~~r o~a~f~fi~~~s c~~~~~~~~s v~~f3~ 
maduros o sl{/iciente para entenderem que 
devem escolher quem apresentpr melhores 
propostas para tirar o Pais da crise econô
mica e social em que vive. 

Candidatas. a Presidente da República 
tém uma respon.sabilidade multo grande e 
devem conter seus correligtomirios para que 
a campanha eleitoral transcorra normal
mente, sem vial~ncia, pois isso contribuirá 
para o aperfeiçoamento do reyime democrá
tico no Brasil. seja quem for o vencedor no 
dia 15 de novembro. 
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Diretor-Geral 
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· Gere!lte FtnancelrO 
Eva r1sta de Ollvelra 

Gerente Técnico Gerentl'! Comercial 
Mauricln Dlnepl A ri Lopes Cunha · 

Exigência nacional 
Um progrõ)mil que nast:eu para atenuar a 

d~xnoênda externa de energia t:arburante, 
o .)ro~!cool, ~st il. quase ;i bei ra do rolapso, 
já "jsive! a possibilidade de uma crise no 
abastecimento :1 partir de feverei ro próxi
mo. Pinico é n un ica e:or..pressl!.o capa:z de 
definfr, em seus contornos trâgicos, o sen
timento que se apossa dos qu;Ltro milhões de 
propridâ rios dt: veículo~ a álcool. ao toma
rem conhecimento da SLtuaçl!.o em perspec
tiva. j11muis seria concebível admitir que 
uma estratCgiu profundamente associada il 
própriu independênci a econámica do Pais 
chegasse à LminCncia Je uma grave ameaç~ 
deextinçl!.o. 

Sabem todos os habita.c te.s destf! país ser o 
BrLLsil criticado ~los povos desenvolvidos 
justamente por n:"lo cultivar a coerCncia e a 
seriedade . Mils r:lia à loucura o conjunto Je. 
ações omh:sivos que põe que, ,agora, em xe
~uc o Fro~ram01 Nacional do t\lcool. Estb.-se 

p~~~~i~eo u~~~r:;Fo~: ~~e~1~~:;,0~~~r é'-~~~ 
oferecer aQS usuários do ãkool hidrat:ldo 
)-en:lo a possibilidade de converter para o 
consumo de ..:asulina nada menos de quatro 
n~ill. r .. ~. o lo · uuol .. ..,,_. .. 

J'uJf l' tj Ul' a., l upult')>t'.~ cm '">'aHLc pa t ~t 
reduzir o~ efcilos do dc)abustectmento pre
vi~to põ) rOL o começo do pr~ximo ano ~o 
todas inudt1qu:td:ls. A redu,·:to de UI pa_r..1 
12 por cento da mi!itura t.le ~~c~\ nu gaso
liuu, a l ~cn Jc uumentar o:.; mvCLs de degr.l-

daçl!.o ambiental nas grandes cidades. ndo é 
suficiente par.~ compensar (I queda de pro
dução estimada em torno de I ,6 bilhllo de 
litros de combwtivel vegetal. E a introdu
çO.o de cinco por cento de gasolina no álcool 
provocarâ desregulagens inev}táveis nos 
motores, com prej ufzos para os proprietári
o•. 

Se já nllo é mais posslvel retroceder no 
tempo para corrigir ns d1storçOes, erros e 
desídia que condenarnm o Froá!cool a uma 
situação pré-falimentnr, nenhuma conve
niência poderá ser invoc.,do para impedir a 
adoçl!.o imcd1nta de providimcias saneado
ras. Nl!.o cabe a nlegaçdo de que, no ocaso 
a~ Sl!:l. !orp po\!t!C:l., o Caverna atual está 
di~-pensado de executor ações de envergadu
ra . Caso semelhante raciocínio prevalece.s~e. 
seria irrecusáve! admitir que o Brasil cam i
nha à matraca. sem comando e paralisado 
pela astenia administrotiva . 

E preciso dizer que as ro:zOes inspiradoras 
do Proá\cool - os aumentos astronômicos 
dos preços do petrôlw em duas ocasiões -
preva lecem ainda hoje. Os princip.1is palses 
produtores de óleo silu:lm·l>C em uma ir .... . 
I> flti1·11ll' M1'tliu. l"ll!llit"illlll'llh' t 'I I):HII.ttlo: 
CILL CuLt\litos fl"f,ÍVLia ÍS C CIIL Ílll" UHCÍ\,"\iol.'S in
ternas, com a agrnvante t.le t:~tarem atual
menle n:unidos em verdndeiro cartel. For
tanto, restabdec~r n plenitude potenciali
:ZOJ.c.lora do Proâlcool f: e:or..igCncia. da própria 
soberania naciona l. 
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2 • Jornal de Brasília
---------------------------  

£Í Abrindo
iFT^^ora seja evidente que na hipó-

“ Í'7Í .tese ce eventual desafogo cambial
País deva privilegiar importa

ções de bens de capital, pois são essen-
ciats ao crescimento econômico, parece
estra tegicam en te con veni en te u tilizar
em relação a certos setores industriais o
mesmo instrumento de contrapressão a
que se recorre frequentemente em rela

cção à agricultura, a importação de bens
íde consumo duráveis. Por quê só a agri
cultura há de sofrer, ciclicamente, a con-
içorrência do produto estrangeiro?
; - A economia brasileira está amadure
cida o suficiente para não mais sancio
nar reservas de mercado do tipo daque
las que conservamos há quarenta anos,
como a da indústria automobilística, a
'mais pujante da América Latina. A re
serva de mercado é um instrumento de
que se valem as economias em desenvol-

ryimento para favorecer a implantação de
. setores industriais considerados úteis ao
cPaís. É claro que, nos seus primórdios, a
‘reserva no setor automobilístico fazia

^sentido, tendo sido ela o fator preponde-
\xrante da sua implantação e consolidação.
kMas a perpetuação da reserva é danosa â
Lprópria indústria beneficiada, pois mas-
&cara eventual ineficiência impedindo o

desenvolvimento da sua capacidade de
competir. A indústria automobilística
brasileira está nesta posição. A reserva
permite-lhe vender internamente veícu
los de qualidade inferior aos que exporta
13e a preços elevados por padrões interna
cionais. Agora mesmo, poucas semanas
japós o último aumento, a indústria pres
siona por um novo reajuste de 50 por cen-

Quarta-Feira, 30/8/89
“Sdit.5a 48

a j anela
to e 0 Governo terá de ceder porque ele
tem o poder de desabaszecer e de cobrar
ágio através de empresas periféricas ac
sistema formal de revenda.

Não só o setor automobilístico mas
vm amplo espectro de segmentos indus
triais deveria ser objeto de estímulos
através do mecanismo da competição
com similares estrangeiros. O setor de
eletrodomésticos historicamente tem si
do o mais apressado em corrigir preços
sempre que apanha 0 Governo em posi
ção de força desfavorável. Por que não
agir em relação a ele como se age toda
vez que o mercado puxa para cima os
preços agrícolas? *

A liberalização das importações,
além dos seus efeitos imediatos na regu
larização de preços, é extremamente sau
dável também por seu efeito pedagógico
sobre o consumidor brasileiro. E preciso
fazê-lo conhecer o que outros povos estão
fazendo, com que qualidade o estão fa~
zendo e a que preço. E preciso que o cor
sumidor brasileiro saiba, por exemple.
que uma geladeira americana dura
anos, como aliás duravam as geladcf^s
brasileiras do passado. Ou que um auto
móvel produzido nos países mais desen
volvidos utiliza chapas resistentes, nãc
as chapas reaproveitadas que se compor
tam como papel-celofane no nosso tráfe
go congestionado. Enfim, 0 Brasil, 0 Paíb
líder da América Latina, não pode viver
isolado, convivendo só no contrabando
com os produtos que a moderna tecnolo
gia está produzindo. É preciso abrir uma
janela para o mundo.
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<3.4%, Eua » ama das face» da soada, na
qual se v» facilmente que. apesar <Xs*aa
queda, a» empresa» estrangeiras ainda
Ura pu»o slgnincaUvo na economia bnai-
lelra. A outra face e que .pena. 2J% do
tAtUT&n^&LO tflCbAl dU £*jO  DKiQfW tH>-
proai» Internacional» foi obtido no Brasil.
Tem-se, uilra. que 0 capital estrangeiro
continua sondo de ImportAncia vital para
0 desenvolvimento econômico do Bra.lL
ma» e a penal msrglnal no procoaM do
acumulaçlo da» empresa» multinacional»
quando vleta sua »Ui*çAo  no mundo todo.

Outra conclMio a que m enaga facil
mente da leitora dos numero» e da »Z»-
sentaçAo íolta pela red»do da revista
Erarw e que u grande» empresa» (estatais
a privada.) nAo real liaram mu ganhos ao
mercado financslro. ma» produsindo. A
revista, a mm propósito. * taxativa:
ao contrario do que *e  du na» «equina*.
mal» de 90% de mu lucro es originou do
setor produtivo e n»o do mercado finan
ceiro”. Tem-se. aasim, que se ha empresa.
— e Indivíduo», por que esquecê-los? —
que se valem do mercado financeiro par*
obter ganhos real», ou apena, manter o
valor real de sou*  ba verta, os capitalista».
oa rrande» empresários de uma maneira
geral, ganham produxlndx £**e  lucro. *
bom que se tenha presente. nlo I grande.
Vor padrões internacional», chega ■ ser
ruxoavel: se a mantem bruta de lucro da»
100 fol de 33% em l&tsa, dela se Uve de reti
rar custo» administrativos • de venda».
dos posas financeira», dividendos »impos
tos — e eiM» enormes 39"« acabam reduzi
dos a minguados 3.7%. E^a margem esta
a Indicar que de cada 100 cruxados apenas
3.7 representa de fato lucro, os outros 96.1
sundo cuitoi. Essa llcdo de contabilidade
empresaria), que ajuda a doamlstincar

certas c*mpaah**.  deveria ser difundida
arapiamsnte pelo Paia Note-se. e a rovu-
u chama atesçAO par*  t»so. uu» reQ'
tabllIdade aedtnou. chegando ao fim do
liãg a 1.7%, “algo incps» ds sustentar a
aUndad» «eiprss»ris) num ambienta ar-
r.acado oomo o noaj^”. E declinou por ía-
tr-.rrf «1 SaVS ans a m nr es» FIOS—

A terosir*  ccccImAo que m pode tirar
do estudo da revista Krtunc é quu “a Ini
ciativa privada vai bera. obrigado. v«a-
dendo - M cm prosas (ostaUda), um
osugio pró-(alimentar, caminham par*  o
niosmo Idcrtunia um que 1» m debato a
adrainlitracAo direta". Em outras pala
vras. sAo a» empresa» privada», mesmo
tando assa poqusna marrem d» lucro, que
icstantam a eccncmia nacional. O crusci-
mento roal da» venda» a maior no autor
privado do que no seta tal (10 .i contra 6.7 K
a liquide, geral das psrtlcularee a supe
rior a da» es Latais (1.30 dx» nacionais. l.M
da» MCrangalraa a 0M da» as latais r. . ran-
tabiUdada do patrimônio. Ldsra (t.7 para
as nacionais. HJ para a» eatrangclra. e
33 para a» estatal»). No caso do endivida
mento. a ralacAo * inversa: nacionais.
<5.5; Mtrangelr*».  <5Jt estatais. 65J.

F--ti dados traduiem uma realidade •
comprovam que * gestlo privada * a m«l»
•Dclenta. tanto mais quanto cada empre
gado da empresa estalai Lam a sua dlspo-
siçXo investimentos quo m tradusam em
curca de 1U mil dólares per capita, en
quanto na omprusa privada »o produs
multo mal» com investimentos multo
menoros— ccrc*  do 45 mil dólaroa por tra
balhador empregado.

Esses numero». » mala outros, deve
ríam servir da exooiente subsidio par*  o»
prasldeoctavsis. Equo a imagem do Brasil
que rosa.) La doa 5<JÚ moiltorti t maiorti t s
de um futuro melhor — mo governo por-
ml Ur » alo atrapalhar.

ontaooeo >mso—>

Canal 3

Ihldc

Dua» atracõea devom ter
Imprcsslceado a rainha Ellta-
beth H durante a solenidade
de abertura da Ceoícrtocia da
Unllo inlorpariaincntar. uu-
tem em Londros. Hrimclro. u
unífurmu nu vo. <-xtllu 1‘rtcni-
po de Qaloa. doe fuiwionarhie
du Quocn Ellxabulh Hall. Se
gundo. o laiiuuibo da dulrga-
çAo brasileira.

Entro senadores, deputa
dos. aecrutariui e obeervado-
ro». havia 3» dslea. E seria »lu-

Inconji dentes

da maior a comitiva, »c a»
mulheres dus representantes
do Brasil lUd lívvMCm p<*r(c-
noo outro programa; a. hora
da curiniôola. as niaJamra
cirvulav.ni t»ir lia ser N<r«v<
u Kutsiits*  liddgj. . stmvur
as nuvtd-ides da N<-I(rlõgra •
da Han uda. daa*d-a  mala ira-
dlctuuala lojas i|u Lonórus.

Aixwar ds tudo, a política
nacional ainda tam wu «a-
cantoa.

Acolhedores

Advertência para a torcida eleitoral
A frustrante surpresa por qu»

passòu . urclOa braadslr*  asais
domingo. BO UararanS pode saa-
cltar algumas nhatôss, extensi
vas a outros campo» — notada-
menta ao d» noaaa atualidade po-
lltico-slsitora). Lembrarao-noa.
antes a» mala nada, que durante a
Mtnana Inteira qu» utscadsu o
jogooe chilenos uxlam divulgar
ÜeclaraCOea. acguDdo as quais sul-
iium Jr cuMpe ao menor sinal de
Irueguranca. Com o que euosdou.
toraou-ee mais no qu» claro uue
oe adveraarioe da eslecio braailel-
rxU.eabsedod*dlfk-uW*de-  es-
nAo impossibilidade de derro-
U-la. dada a nossa superioridada
tecnloa » a grande vantagem de
'jogarmos am essa. Unham o firme
pro pósl to de nri o r o jog o.

Ua. para miar sm joga nAo
.basta o proposllo. £ precleo oa-
tonmrse um peste ato. «ualquer
que eeja. Ocorre que oa Chile nos
foram praceaisadoe com eoe» pro
testo por ama lagdnua jovem se
nhora, qu por inadrartencia ou
MimplorleSads atirou um rojdn
fiue velo aspiodlr junto oa próxi
ma da goleiro 4» eelKio chilena.
X partir daL cumpriu-os — asm
pila pttjtuaMM — todo o roteiro

d» «aosucAo adrede preparado.

com o abandono de campo, por

basLam pouooa-

ds agrrwlvIdude entre os rompo-
tldorv». quando alada faltam
mal» Os dou meses para a elalcAo.

avalle-ee ao que chagar» daqui a
dia», a partir do dl*  15 a» setem
bro. com a “programado gratui
ta" • eua IníluSocla na claaalíica-
çlo do» proeldatKhlv»:» na» pee-
quiaa» de ia tendo de voto.

du terreno par*  a “roursda de
campo", sob o pretexto de ave».
tuale fraudes eleitorais. Ma»
quais eunain. M caeo, <m qu*  ba-
venam da decidir o jugo uupugna
do ou InUrromplOO/oru do campo
eatrltamanco eleitoral? Que ‘•car
tola*"  OoLsnam tal podar de jul
go? £ evlUi-nt» qu» mutUM rapo-
ram. ora vas d» cartolas, outro ti
po de oobertur*.  para aa oaoeçaa.
quopeo e boinas, por «aamplo.

Par*  oe que desejam romper
a» rmfraa. qualquer pretexto eer*
pre lasco. O Katado do Direito 1»
foi interrompido, em nn—i pala.
por cansa do ua discurso irres
ponsável — um fogo d» artificio
aparo.temente ua oonsoqudn-
cias, ma» atraído, nem procisho.

A longo prazo, na África do Sul
parte d» riqueta txportador*.  Uoo
equivale a cerca de Md cruxadoe,
quase quatro vuxas o aallrio míni
mo no Ur»»ll. Ou o nível de alfebe-
Uuclo, superior ao doe outro»
paisse da chamada África Negra.
£ olhando paro Mee» aspectos qu»

. no dsCensores do regime, oomo elo
t hoje- acham que ouaa vlrtudos
ado superior»» ao» eeu» dofoiu».
Ma» 0 ccnaldoraDdo aa Lanais» BO-
clala. a vlaHncla • s quase univsr-
isl coaoaaacdo do racismo quo
creeoam aa proniaa oilsrsaa por
mudanças a fermenta um certo
liberalismo em torno do eerroga-
do a lace ms tricamerol do Parla-
manto.

Nlnguím acrodita. em princi
pio. qu» a tranemlsiAo doe cor*
dôee de comando da África do Sul
do velho pieter Bolha par*  Frod»-
rt» W. de Klor» Ir*  provocar ma-
danes» d» noite par*  o dia. Botha.
de T3 ano», sofreu nm a*rr>me  ce
rebral • antrou em tranco declínio
tlalco Ueodo o ano pescado, beu
partido. 0 Nacional, domina a po
lítica lul-afncana h*  41 anos. De
Klerk tara d» •» esforçar p»r.

0 “surto” da produção industrial

na OlrocAo do alvo critloo de aale-
m*o  preparado. Fouooe. spanas
AlfUm t m—mn ua >0 — CGCOO
moosLrou a moça que aUrou n ro-
jdo m diroclo 0*  Roja» — podem
canaar estrago» Impr» vlai vala. K o
pior » qu». eobr» mae»—a aqui Ca-
taraoe ds tngtouoa —. e multo di
fícil exaroer algum Upo d» con
trole. Nas meuKaaUcôee. pma ea-
Ua. grevua, ato» publico» » favor

oolapeoe • Irarsesra leso expúca
por qua som a» Lideranças nwra»
ha Am ca do Bul J*  h. quem poca *

Baodagsna d» oplnUo mostram,
na vsroads. que es negros eatAo
proocupados ocm seus amprogus,
• olhando par*  o entro Udo da
trootaU*.  ooaamaaua oo que alg-
unca a aituaçAo doe vuinooa. de
and» o ospital • o leow-w*  fugi
ram.

De Klerk. apesar sieao.
troatar*  uma tooigasta agenda da
oenopruo. Ke tar*qoe  aamluie-
tr*r  u proasAe» paro » IUmtlscLo
ds Naleoa Mandei a. proso h*  Z?
Inrg f p^TB B <10
grwa Nacional AUdoano coso
Interlocutor poUtlao. ror outro
lado, lar*  que conviver ooca aa oa-
racteruucaa vergadslramoat»
tnbala que dividam o soviowato
negro, alom da laLalarlhcLa hin-
saga aobro raisa» familiares • hie»
tones*  oo» afrouacrc». Não eer*
fácil veaoae •*-•  ooetacuios. Ma»
eupera-io*  • ao apartosld a a am
es via'ds ealuqso palmos par*  a
AincadoSuL

Reunido» p»ia prlmeir*  vex
daede * dlaspur*  de 19H. uu» os
enviou par*  outro» cantos do
Pai». 1» JornalleLa» mineiros
atual mante engajados na cotwr-
tur*  da poliUç*  nacional ■ em
cargo» 4» direção vararam a
noite de aAUsdo a «Bacutir ma-
üeira*  d» rvanlmar a Pullllt*
tnlneir*  — abadada puu d< ***-
troxa atuaçlo do govsraadur
NuwUia Carooeo.

táervlu de cenário oarauen-
COctro a haocla ds Mtuaa da Ou
ro Preto, aaug*  osde do gaver-
MdA pruvtKla.

Nem para da
O candidata du l'Ml<U.

Ulyeao» Gultnoráus. dlMi qua
lum urna carta lia manga l**ru
roeolvur o problctn» d» divida
Intorua braalkln*.  H«*  l*s  en-
grodo;

Eaea. t-u nlu MkMMro Omn
faruaMuta.

0 melhor quem?
• Falava-M eubr» a dl«;>ula

•atro a malulula Ju*4  Lourvu-
ço • o cnlpirldu fUcanlo Pluta.
p«la liderança do 1‘r't-. uuan>lu
alxuSm «IlaM ao purUiguOs buu-
roauo:

— Que vones o melhor,
Lcuraaco reagiu com uma

descompextur*,  Depot» expli
cou:

— E as o melhor for o outro?

Viagem de índio
Dvpoi» do» júdadoa Unl-lu»

• Europa, o cacique calai») Pau
linho Petaksn vai passar uma
earaana co Jupào Uxcodo i»dro-
Lrss p»r. «•nlldzul.w ucukXh-an.

O caulquo Himu iainosa ao
esr procn»»riiio pelo gavnrno |cr
•'acnctfnr a Ira -ucra du l*ai»  no
Exterior".ao denunciar» d»-
vaabacAo da Atnaxôn Lu

Ingrato no pódio

A esuuderia lembra uma
oca*i*o  nos anos tâ. quando o
«ntio depuLado Nelson Carnei
ro sacou o revólver rw*  instar
aou dssaí.ta, souto Maior, num
Corredor 4a CArnara. U novato
Mario Cova*  *»  iqurpô» entra

P»r*  acabar cura o urotolo.
O pal 4e 1'tquav psruou o

braço maa sobreviveu a bata
lha.

Divulgador nato
N»O xatlefslto em tentar

urn vrojüto que contrataria
um*  emissora 4» radio para
trahamiur as sessAua da Cima-
ra 4» bio Paulo, o Vereador
Waltar AbrahAo IHDH) pugtiu
agora para nova Olunslva oui
outroa tusioe da cumunlcaç-to;
quer que »Ue ee jam |>ublMa»Ua
noa jornais d» grande ciroula-
ÇAo.

Lista de cs [ter a
A prsfalta Lulxa Knindlna

saaciooou o projeto oo vereador
Uahl taro Kami*,  quo rnanua afi
xar nos ônibus s ha» principal»
psrudoa oa horários uui qu» de
vem cirvuiar os oolatlvoe.

Agora »0 falta culocar al
guém par*  atender ao talvíon»
d» roclamacôM da CM TC.

ro corai te

Krstus de Collor
NA.I l.rupxl-lai, na (batido

l*-sl<l  AU-sto. ruta w- Uwvluu n-
Laudti |«ua Irazor |-sra sou
nitU-riu t— irxlus <ta utu do wti«
llllius tuala luitiu»»». laudi.llu
Uullor. En inlnteiru <lu Tiaiw
llu*.  «Io lul um doa tvnpullsdreU
IH-la el»l>çira<*u  >la loglsUçlu
UaliuihlM.|<laG<-lH|l» V.i»o.

>wii I asqsjLlu. ui st» u a víi de
Fvinaudu Cullur d» Mello « no
me ilo avvaida. ri-ulslre um >k»
nwK-r.M rn-ecinmniua du TKN
uu l Uu U r»nüa da Hui.

líitcenaçâo
Al.<i«la<la ■■um o Calut-o<>-

natiiPan-Aina-il*  ana<iu»b-< rea-
lixa lia VvnrXurla. u ees retatto
<U > uduiai.Au aul-American*  Ju
C.rnlA, Edgar FoiraX. ainda i».
Ve de eupurlar a» piada» dua
a língua, jair cunta das luto» pu
blicada» isilu» jornal» Lcsali.-í-
I ua iihjsI i uudd Êvl ua uüu C>iiU*r.
d» qulnioou. onvdnaudü um
combaiu cuui integrante» da
equiisi navloual.

A atitude do roudUalO bd
cou»ld<-raila Oietwlva au r»|su le
e Cuilur «i» ganiiuu um ais-luiu
em Caracuai e O Abgs.i Mera.

Deu baixa
1’ar*  Justificar sua çalior*•

çAo. o governador da Pia ui, Al
berto ative, arMunivnta qua Ja
nla ha tnal» * fidelidade parti
dária doa tempo» do “regime
autontartu".

Na Opuca da tal “roetlme ae-
kinurlo*'.  dllva 4»nnla-«a fro-
quuntemsnte uirao "um ewlda-
4o 4a IlevoluçAo”.

Justiça se faça
A nota publicada domingo

noata coluna, eob o titulo r.faa
' laiaaaa, ruputla uma Velha injus
tiça qu» m comute coalr*  o de
putado ludrrai Laamul Juilu. »1»
fui aisuilvido nn inquérito a-lmi-
ntstrauvo do Tribunal du Cuo-
U» do Katudu du o»u 1'auki nu
Quão da cuinpr*  du Unguri» eam
varbu» ua Aasumblala L«<l.;»u-
v*  • conaiduradu parte aAo icgi-
UmaMaçAii.

O soonUo foi r*U(lc*d<j  p,u
Io TrlUuaal de Justiça.

Rujãu
A Buderj Informx: Roeu-'

marv du Mello. * bela artllhrtra
4o MsracatU, nlo tem quajqurr
ItgsçJo cora o candidato >'«r-
Oaado Collor 4» Mello.

Ape»or da roJAo uoUuridd.
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Ejpaçfl aberto Isonomia nas

proenaáo do pQblico * impor-
NÉfllÀlfl

vo, LcçaUuvo a fedscsàrio, rcauiva-.

tratar de ocupe sim de carro*  que

Çio Federal. cai outro dupoauvo.

11*  do artigo 39, já «pinta, dada 

Os presidenciáveis e a cultura
-------------------- -- i:wjn .«üüu aua oo laiiaoa eu- kr-ee do panado para rtcontiru

■o km Tiudo IV api>c*-«a o tapoMO vado apreço • distinta conal-

porágraío (vide artigo U5 da Coca-

XJSÍ AJttSTOOtMO HNOH1

. aoTkaioIY.

o qua. laíclixKMata, tem

1961. qua panou poc Bcrkeky ao

Ml.

çio de cultura uaitraliru. ou

m aegar iaoaoaúa, qualquer argw-aha dum sobra o direcMoamealo

li apenas uma cancaiura. Pode-M

Ao colaborar para o proceuo 
qualquer outra cogilaçlo. Vala di-

Baitaria • art. 19 qua ji as coi
br acendo íssuuuçóob a íecMcdaado aA cuiiura eocdcioM • aqulU.

bUa, qua elfuám MreuArao aaaw
onpttaT. auegura^oe b tonado do

raiaa mergulhada* ao huraua o*cx>-
aa posMsoaam coatra a uoaomia

Ume um projeto cultural para aaxo

do. Possuir ura programa cultural

upoawirtkmtn^ prépnoaKw
momo Um™ ...____7.

ptra dihp-ia.

0 pleito da traição
ONO «• «poüculo. au ando, iaáduo aa «alio bojo
social ’di' -c,“nic» política, laictalmaatc. o pandeiro*

0 ESTADO DES.PAULOPor todo o exposta, parace-aoe

qoaado. ao apreciar a matina u

Quanto aoa acmdoroa du do

to, a aa Usa ado coocroumaau aa

* U Ira dl A.! , doa vinco cargos púbacoa. definir M

■ ■■■■i — *• >■■ — a*>• t«>ii-wu»

KopuMca.

ao aucxxiio

O raadwlito Fernando Cultor

uoculuvar laaidsdca.

HIUIBUTMIIIUBM
Uijmai Guinar lei « plcuo da traklo.

P"**do Uo Ncxatf,

cultura sempre
que itaportamoa

artigo 115 da Cooautuicio da Rcpú-
bira a sobra a da dckgado* do pofr-

çio (xrt. 115) assegura. por a a dir>
Uncau. a iaocooúa. Nio fora as-

nosso* agradecimentos pola
busca constante doa fatos o

Iniciativas qua dignificam o
tratelbo doo preílaalüoaia *6-

. rioa o oompolanloa. Junto
oom noatoa oumprlntuaiua.
transmitimos voto*  da lotai
dXlLo. para todo*  o*  amido*  «J,i

urvuudo. ao ser perfumado sobra
aau programa de cultura, alo la ou
tro coaxa uno além da dixxr qua

Paaie duvida do que tenha ha
vido um atanlado rool (ilc) o
chaga atá a levantar a posei-
vai "ioUrprotaclo" do quo
Uriam aldo oa “radicais" do

fia, quando lemperadax, baJuado a
dircooaadas pela tradiçio cuhsral,
pelo bumaniuno a pela huiArta. Ca-
ao coolrino, u aoluçdca alo alo
própriaa, nam m problenua com
oertoa. lio reaohrióoe oa daímarro 

rúru cujoa tato-
nntala devem kf

O quanto talo reduou 0 «trotou u
poaubibdadca inukauaie a a liber
dade do eapintr». Fuacnoa vivendo
fcoôtncno opoeto maa cunoaamcnta
icmcllunic. etn oouci doa. quando
■ tnaimualo bocuooul da cultura.

lóíka a mpciio do pnocipio da
Igualdade. Altla, aobca o aaauoto.

lual da faxl-lo.
dor* Í1UN doO U-

Procundona Geral do Eatado, da
Ddeaiona a da MaaiMratura. já que

«Uo boja ócíloo doa própóoa com-
paobeiro*.  Suaa campaahaa vivem

carrarM a qua m refere o artigo 115
(úlo i com oe da Mapatratura. Mi-
náúno Púbiico, Procundoo* Geral
do Euado a Drfcnaooa Púbücak o

(obra ntada. ? ei, Ed. RcváU doa
Tnbuoeia 19*9,  pãg. 501).

Preíallor* do Bla ÇaoMno do
Sul

ver molvidcM problema* brauietroa
com uluçòca europctai e amarica-

du*l  a aa rukuva*  1 Mtuma oo ao
k»l de trabalho*.

Ê po*Á«à qix bom aúr&cro doa
qua aipuam i Prcudcncia petue e

canruwno.
Manai
ds tuiiai
Aaccudo

íenr de mona a Uwvcnrdado braa»-
Idra. O que no* trouxa dc pomuvo o

No comrvJibcral o paradoxo 1
Uo grande que o canJaixio do PL,
deputado GwlberaM AfJ Doenia-
toa. embora üdo como o de nelh>

bul-laa * dlvrrxônciM du eu-
toroa da prôprU uaquurda.
Wtedlmir Pomar, coordanador
nacional da cumiuinha — Co-
mttl Nacional Lula Proal-
dento.

útil tradiçio iniciada am 1914 aa
USP. elo tariata lio (roataii aa
agrcMòa aoíikLu pela Uiuvonãdado
hoje.

Rxladooo cultura com deare-

DESUDOttS-PAUlO

0 JORNAL

novtM upoctam. Uuerdarvl r»-
■n artigo I»tr* Vtur im» uwn-
lual oportuhldado l»U* Ud-
daa oboorvaccoa nui0 coatl.

çlo Mpuclal aobre n-col*.  Qu.i
nula raaa InlcUUr*  rdltun*!
du Jornal ountlnuo a *
proec nça do rnoatno nu cunarlo
nacional. Vulu*  do auct-aau o
cortnu du quo cunlinuantua

raia, como Ohtoo Monaoo,
continuam a ur aaaaaalna-
doe. Qua reconumento o me
ra orlai aoa nurtireo do Volta
Ilodonda foi explodido o na
aua relnauguraçlo Lula foi
ameaçado por caria andnl-
ma. Quo alguna dlaa aLrtm ro-
aldhnclaa do dlrlgcnloo alndl-
cala do Volta Kodooda foram
Invadldaa por tarrariaua ao-
capuaadoo. Quo Lulaa Krun-

povoo dvütxadoa (e por crvüuaçio
entc&da-M harmoata com aa pró-

lei. deíuuu aa Garrara* ia quata aa
iaoarxnia, Tal ariuacato

dl na o o prâprtn LuU foram i
atncuLÇadoa du murlu i*>r  <•>!<• I
fonomaa anânlmu». U duwr

- do qualquer ôruln du impren-
■a quo Uniu uui oomptunila-
oo roat com * dumucracla <•
condiinarret<*e  atc-iil.tdiM fa

lar otraabcu maior, luo porque,
dentro do conceito frcqüreàrmrxna
CMrauo uifido do pcHU do prwdcn-

Du forma alguma pudciuo» '
accliar quo mi huirm duvi
dai aobre a anrlc.UJu du»
amoaçaa da dlrvita ou. pior

Cultura,
tão

imponanlt
quanto
a laúde

.0 JORNAL:
ESTADAO

O TELEFONE:
B31-15M

Ileviiia
Aprrecnlo ao ar. Francis

co Moaqull*  a equipo votoa du
mullo aucaaao com a ruvlai*
do >* udo. ura ponto multo va-
llo*o  na finçio peranto o pq.
bllco da qualidade o rerviçoo

Carjai
ifuaii

merecem
iffnàmeniat
equiparados]

í.nxttta
0 grande mal do canino

bfMlIoiro I qua a unlvenUda-
do braoiloíra Um um alalunu
laolado. Ela ndo procura nuitK
0 caLudanld U nrtil d>t »u«lcn-
LaçAu aua a«’U*  mumiíim. Hum
uuu Lxut qualtllcaçAit. h> a di
flcil Vara o aluno eiicuutrar 

roc. Talvu a única forma da
garanilr por algum aioulo o
ro fio roa Lama n to do Jantrui
fooao a mulUplloaoio do ocml-
Urtoo ao oou redor. Oo ccraitó-
rios caraatcríatlcoa prooor-
vam e inconil vam a vagotaçio
local o porra 1 tora aoo rnorloo
doacanaar naa »ombeaa do tnl-
Iharoo do árvoroo o deixam H-
vrea ocn lonaa dc Lrtlhaa — aol-
Vmcana, atim aaütlU) — pura on
oxcuralonlatao quo M dlrUl-
rio ao pico da todoo oo ladoo.

■temo icxto exxuttiuoo&al ícderal
~ lambèm iiacfura aoa dekgadoa do

polida da carreira a üonomia da

:jnade traído foi o proidenie da R».
publica. Uaado o abuudo pela ala

Aliao,:• Democrtiica.

carreiras
jurídicas

vouou Ba hm.,4-5-----
* P^Atdaata

Foi • CBMdtd.,. - ... _ .

bccf*Jc  « anuiu quuw cumplctuncnto
manifettaçòe*  nau autcnticaa do
aoua própria cultura, criando um
lupouo muvarxaluao cultura, quo
aada maú é do qua cultural nacional
utporuda aa aacala muadiaL Em •
morna mídia fu predominar perver*
lamente ua conjunto do ettunuloa
repetitivo*,  robotixanicx, que apri-
aionam o expinto era detrimento da
verdadeára cuUuru que dcaptrta para
a Vida.

Talvez caiba perguntar M etu
lula fax temido. Nio acne mclbor
mergulhar dcTuuuvameoto naa iguaa
do unlvcnalixmo, teta a preocupa-
çio algo inglória dc mamar Qrmca
raLea cullunüa no hutnua de oom
Urra? Ou dcvemoi continuar ali
mentando uma cultura peópna quo
quemnoe ver aberta, na pioaitudo do 

■«rvadorumo. Acredito quo o
do bío deve acr preacrvado apeaaa
Porque á paaudo. vua um u medi-

Jaraguá
Talvu * AmudaU aoja o

palmlo da mundo. Oortamon-
U o J arafui podorta Mr o pul-
mio do Bio Paulo o oo paulla-
Ua podorUra Ur oilgtalo. No
anUatd. ooUunoa imlenrulo a.
progroaolva dogr*d*qio  daa
nulaa quo circundam o pico.
automaticamente dootruldua 

BbaMCtn o urmo “humaniimo”. e
<U largueu. altura e tenixlo vorda-
dciranxote butnano e bolútico ao
ptoccMO cultural Atbouuo BoxIhJo
ve atuo domoretracio do quo “uma
çrtrvrpçln UaiVCTUllUa náo M OPÓC 

Imprwa
Por ooaaiÃo do truaoaroo

do Di» d» Improtiaa, docej»-
moe aagur*r  »0» dlretaroo e à
equipo do loraallatM doaae
Jornal oo molhar**  voto*  do
Buceeao no trabalho dluturno
do bom Informar a comunida
de. Entendomoe quo a II borda
da do imprensa • roquislio
fundamental para o aetabalo-
clmanto do uma ooclodado do-
mocrlllQ*.  Aaalm. i Uberdado
do impronaa correopondo. do
modo almdLrloo. a llbonlado A
InformaçAo que todoo oo cida-
(Uoo pcacaorn. Para a ocaatn*-
ç*o  de noo*a  democracia, o ca
minho a eer trilhado depondo,
fundamental monta, do traba
lho quo a prúprta impraaaa vo-

prtta fádl de nxxfumoo e rapida-
tnezuo « enfraquecendo. Eníraquo-
ado. paxu o ta objeto dc docuna-
Cóo idoològiGu curanhao à sua rca-
laUda. quaado nio de proceatoo da
cototúucio cultural cujo objetivo G-
B*1  à B exploração tcoodaúca.

Quaado cUmo pelo mpcuo àa

lamoato dti Iraprouaa da Au-
lolauna.

Goalarlamoa de cumpri-
monULloo pola puUHcaçóo da
revtaU do L>ud« quo tuvo co-
tno toma a umxjI*.  a lloa*  d*  E«-
raiba, quo M niuatruu du inullil
bom nível, louiuo corloia.
conougulu atiugir uo ob)uiivu«
àquuM prupdu. A pruvolUunue
Bloda lora oulucor-nuo 4 dl>*-
poaiçdo o auxllla-luo naquilu
quo eollvur au domo alcanco
na aro*  educacional. CaiU*
Maard*  illadi. dlrulor du Culd-

Capital

Em meu nomu e d*  l^p-*
Conaultorla du Imóvolo. atiul-
tom oo votoe da parabUna pul*

vedo. Capital

FiqueI folia oo ver a rcvlo-
lodoa, 00•” lado k'-i*Q*.  Dull*altna  Idéia,

um novo campo, bula altunta-

uap*r  do átí>ua
como r«itcrávtl_______
da USP. dochMdo gtnulmenU. mas
que mo deu tawiado da mtenadade
cubml vmda quaado ao rrixoru da
(jaicamp. 0 o ter auuudo cora certa

liquidação A
^^.lanuame,

9.r «utaiu u( 50x
-S-LSaUACRÉSCiMQ

ra flor de àviluecio m nio H abrir
« d“u*for* P*1*

no KBUdo aatropoiópco do lermo,
4 lodo o oeodo do vida do mo povo.
Mcrano quaado defirado tn aro ao».

■lido n*a  ntnto. ma qur o termo m
rrítra ai coaqmnu uia roüaadat
do apbuo, a cultura 0 '-^--1—~írri

• bóerudoroiOoroducMaisU?
Do minha porte, enundo que u

toemu culturais auUnücas o livres
«stâo tvlaóonadai cora o soberania e
0 doecavoJvwnento de ora povo. Um

«o rMD&. ao taiur tkahr

.esmurro" rraoivc roamua artistas
com gorgetoa. arma circo*  para o
■povio, vu a algum axxxrtoo ou ba-
Ua parcxalmoau fiMecudoe prio
governo, a tudo «tá nsoévtdo.

A cultura aáo á algo aaotodó- 

u^poa Bata au
-1 obtro, - vitbfúl OkMO

lhÍAPOÍ ““ po-

*.,,F** ” ^P0*.  «mpouadoo bob

rauduau , M Cacuumm-
PUmc^0?™180" ° *° nho do

rUra ocorrido * mIob radlMin- ■
do algum» forma atorroruar
— para doneolabüliar — a ou-
pul» partidária petiata?'1
Ora. a pdbllco • notório aoa
há vário*  grupo*  tarrorUtaa

fuxlo * harmonia dcucí elementos
M «tiixkxo ura anugoaumo du va
loras. com uma prcdorainánda in-
juau da inunsacMBálidade ou da
ftAciocvA *

O Brasd Viveu cue anugomsrno
durante a Segunda Graede Guerra,
quando 0 cooccslo de cultura naco-
aal. mbuúdo em naaoaaüsmo fas-

ExpluÜVM
Em editorial publicado

no dia 30 do ngoeto. calo [ur
rai menciona fato de que ox-
ploaivo*  furam colocado*  n»
•odo da noawo coinltg ololLo-
ral B fui comunLárloa do for
ma prelanaamante joooaa.
maa fundamontalmonto Ir-

Boi lana»t
____. 0 jornal _

0 artigo intitulado o )•<•
aal. do autoria do dr. Júlio do
Utaqulta Noto, iranaorito na

*5S2U!«MyMAiow

nvQ-HMA. 1 D< MTtMMOtK 'tn

n»i alo adapta-

cluuvamcaU aumcnco

U> comoça bo uuuaia «m qua ua •

Joaá Aíomo da Silva que, ssakaia-

Estas alo apenas algumas refle-



Prêmio à ineficiência
A . r^-irrrnteS IdCOlÓRÍCvcrui correntes ideológicas. De

DelfiraNettoíPDS-SPJxCéxyMaia
(PDT-RJ). passando por José Serra
(PSDB-SP) e Paulo Paim (PT-RS), O
Rruno de parlamentares que consi
dera a idéia um absurdo nào
parece ter condições, entretanto,
de derrotar o vasto lobby íbiológi-
co-rcgioaaUsut que pretende pa
trocinar este verdadeiro incêndio
de verbas pública. Ninguém Igno-
n que uma política de desenvol
vimento para as regiões mais po
bres do país é prioridade básica era
qualquer projeto dc modernização.
Redistribuir rcgionalmcntc a renda
exige, entretanto, uma presença
efetiva do Estado nos âmbitos em
que sua contribuição é rcaimente
indispensável, como educação c
assistência médica para a popula
ção carente.

O modelo utilizado no Brasil até
.gora, e que este projeto mais uma
vez reitera, é o dc favorecer

’ empreendimentos inviáveis se
gundo o jogo do mercado, permi
tindo apenas formas cspcclalmcntc
pervenas de apropriação dos re
cursos públicos por parte de seto
res artificiais e ineficientes da Ini
ciativa privada. "Os empréstimos
sâo pedidos cm nome da popula
ção das regiões pobres, mas aca
bam nas mào*  dos ricos", diz o
senador Fernando Henrique Car
doso (PSDB-SP). Nlo podería haver
crítica mais contundente e mais
exata de uma prática arraigada do
Estado brasileiro —de seu descon
trole, dc seu paternalismo, dc sua
deturpação fundamental; e o Legis
lativo, tudo faz crer, prepara-se
novamente para insistir nesse es
cândalo.

absoluto descompasso com a r»
Udadc. dc visível inspinçio numa
política de favorecimenxos^e p»-
icmallsrao estatal, de
compromisso cora as nccessWad»
ímodcrnlzaçlodopaiseeamas
.çndèncias da opinião publica-

con“dc'
amemos altamente subsidiados
Xcsasdo Norte, do Nordeste e
doPCemroOcste reproduz, num
quadro de evidente falência do
Esudo c dc desconsideração frente
a * *uas  funções essenciais, a prática
Inaceitável dc favorecer alguM
setores econômicos, que dificil
mente sobreviveríam em situação
normal de concorrência econômi
ca, as expensas dc uma população
dáassisxlda cm suas necessidade*
mais fundamental*.  Sob a aparên
cia dc estimulo ao desenvolvimen
to regional, concedcm-sc —sabe-se
lá segundo que critérios— condi
ções especiais para empreendi
mentos econômicos que, inviáveis
c irracionais na plena vigência dos
mecanismos dc mercado, susten
tam-se graças à máquina infernal
dc subsídios c favores recebidos
de uma camada política voltada, ao
que tudo Indica, para o desrespeito
ao interesse público, para o des
perdício de recursos e para a
afronta às carências da população.

O projeto de créditos subsidia
dos recebe críticas dc alguns depu
tados representativos das mais dl-

Nada além de um jogo

°*  precSrtos ServunT’

> Os incidente*  ocorridos nas par
tidas de Brasil e Chile, tu disputa
dc uma vaga para a Copa do
Mundo de 1990, surgem do am
biente dc desafio nacional que
cercou os dois jogos. Paradoxal
mente, o ambiente de emociona-
Ibmo e Irracionalidade que envol
veu * disputa revela, ao contrário
do que procura afirmar, a fragili
dade da constituição das nações da
América Latina. À falta dc uma
sociedade organizada, na qual os
vínculos entre os indivíduo*  se
manifestem pela*  Instituições, pela

.Igualdade de direitos c dc oportu-
nldadc*.  mobiloam-se ícones para
preencher, com a carga passional e
« imaginário que os acompanha
o vazio social donde surgiram. ’

E esta atmosfera entre fantasiosa
c delirante que transforma uma

dc afirmação dc um pab; quc
que um jogo de futebol deixe

o embate pacífico entre 22
|o8adot“ que. na busca dc fama,

, O caso da Cobal

dc- d* 1 ucieda.

Muc atingem o
situação _ braxüeiro a

Numa qTTL Alimentos).
dentro do uuad^*í ,,Cn‘e
p* tmbéfb ***>

OCIQUdMc C o era ^PU* 3^. *

•W Nblto
Progrems*  r*

flúbUco. te^ 04 841,01
quadKj functoni^0*"'  0131 0

‘T^oemo do.

P<C|U11/W. -

excelência técnica ou valorização
profissional, oferecem a um públi
co que pagou ingressos ou assiste
pela TV um espetáculo dc entrete-
rimento. Na verdade, toda disputa
futebolística se resume a isto:
diversão, profissionalismo c fascí
nio pelo próprio jogo. Nada mais.

As tentativas dc manipulação da
atmosfera emocional que cerca as
disputa*  esportivas —-seja para jus
tificar derrotas, para intimidar ad
versário*  ou para afirmar a*  virtu
des nacionais— tem tido seu*
efeitos limitado*  aos envolvidos no
próprio espetáculo. Sào torcedores
que agridem jogadores; *ào  torci
da*  que conflagram as arquibanca
das dos estádios; sào umes que
transformam uma disputa pacifica
em batalha campal. Os incidente*
do estádio Nacional dc Santiago e
de domingo, no Maracanà, deixa
ram como saldo apenas jogadores
machucados; c, passado o momen
to de irracionalidade, uma sensa-
Çio de constrangimento.

Aumento abusivo
Tâo abusivos, tàu brutais e cscmda-

Joscs sào o aumento que o presidente
da Assembléia Legisiauva, Tonico Ra
mo*  (PKíDtí), pretende conceder ao*
deputado*  estaduais e o cinismo com
que faz a defesa da medida que o
•entimcnto dc saturaçao c dc desalen
to predominante na npinião pública
—afinal, tantas sào as denúncia*.
tanto*  sào o*  caso*  dc corrupção ou
oc mau uso do*  recurso*  públicos—
dá lugar 1 Indignação e ao repúdio
atais veemente. Com efeitu, o decreto
QO óepuuüo ToíUco SLamoa uJtripo&M
todo*  q* Unute»; reinsutui um*  verba
M«havu uuo csuau pckj
, Incorpora o que era verta dc
rcprescntaçio aos saUxios; promove,
«« cm* mudança, um aumento lí-
quido dc quase 100% no. ganho*  do*
pxUmcmare*.

Nào satisfeito com ignomínia da
®«d»da. Ramo*  escarnece da mu/rn
« popubçào, afirmando que o salário

NCxI 20 °“i que cada deputado
Piaria a ganhar nào ê alto; scrum o*

mu asMürtjiha —que jugain o
*^*7°  Wrtamcmares com seus
■npoMCM— quc ganham muito pouco.

Jusliça ou
vingança?

JtnéSctra
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Na U.-HUIU paxs«li, àur«mc u umi«
agradavei dra janurc», uuvi, d« dua,
adoráveis anupxi. uras üclcvs vc<ukmc
dc pena dc tuonc no Uraul. IxinHn uic
qu«. na Conuituinic. cu tuvia (ctu>. da
tnboaa, o cmunwUuKKMo ciwucaiut k
pnracira profXMta dc unpÍ4nt4^X*i  d,
rtícnda pcua. VciKtttk*  px amptuM-
ms SUKMU. MO UbUaaK U algUUKtUU
do auUX ds propuua dc que ■ matue
paru da população brsttkirs cu ■ t.vur
da execução do. cruu*ao*ov.  U auhii
unha raxào. e a pctquua da Folha.
publicaila dünungu Ulunio, nantiou um>
com clareza. |Çnv<>, |xmcui. que um
Ixxnctu pdblicu ptecua nuntrr mm
cuciincu tucsuai quando, rui itiun
naxucati», auas posições MVgucni
cotuia a tixtciuc das i^iuisk». I* h«im
maiucr * lutar pur cUs, rum u cv«u>
prupôsuo dc mudai a cm teuicxa.

Fiquci sbumado diaau da apaiuxuiU
dcícsa da pena dc uxwic, p,Hi u dua»
amigas mo uivulgaiuxutc uarligcntcs.
scMlvos c csiao ■ bcciõmcuus dc
qualquer rcacaxiaxunkj cm tnatena dc
políuca OU dc cumportamerno social.
Sua poasçao ualxa qua a ouua da pena
dc morte pcnctrs larubém na elite tuai*

Filme velho &CC}>d> da nruvj fcU*
Não ha argumemo novo a iavur da

Clóvii Rossi
SÃO PAULO - A lústóri*  ds 
csndjdarure Atwocúo Emína dc Mona
i * reproáuçio quac hieni da campa-
&*ia  clcúonl da 1986 cm Sio Piulo.
'Naquele ano. a cafíibdatun tio PMDB
(Omia Quircia) capcngoa duruitc
ataca a fio ou poquiui da opuodo
pública o bouvi um taii-tuiufcru do
icnuúvu da peanodcbuiaa da vínot
cabbra dc procurar um "oome novo”
DO Qual dcpoailar teu nxo para derrotar
o fanusm*  do turno que, à âpuca.
charua va-to Paulo Maluf.

O “doox oovo" era o momo dc
agora, ou teja. Aouoruo Eruútio dc
Moraa. A ilóica diferença entre 8Ó e
89: etn 86. Antonio Enníno já atava no
jogo, coato caDdidato do PTB. Baauva.
pooanio, trocar at tabclcui da propa
ganda a ooda ia lia "vou cm Quárcia,
Fernando Henrique Cardon a Mano
Covas” (pan o Senado), passava-u *
ler "vote cm Aaiooio Ermlno, Fcrrum-
do Henrique Cordato e Mario Covas ’

Eua Icnga-icDga foi até bem peno da
cleiçio. Em outubro, por excntplo, o
PCB ainda tentou desembarcar dc Quár-

provocou um racha tnicroo.
Qudrcu. teuuoto orno á, ronltu a

tudo c a todos, manteve a candaiatura a
ganhou a cloção. Uiyssa Guimarão, o
Quétvu de 89. é Uu ou mau k-utanu do
que Quércta, u </uc significa ducr que
vai lutar até o tuu fura manter a sua
candiduluia. Sii liáti dá paia pcevrf se t>
final xení o iivmuo. ou seja, sc u
Candidato do PMDB comeguirá sair do
fundo do poço das pesquisas • cbegar
an primeiro lugar.

Quautu a Eriuino, dcttuu passar u
bonde twci tutu, nus duas veaca. No
inicio do ano. tinha todas as condtçúci
para ser candidato e duaa nào. Há cerca
dc duas umarua, voltou a sat smutado a
disse ai> de novo.

Agora, o cniproariado, quo seria
urna das bases dc susicniaçáo, ao menos
financeira, dessa candidatura, já ícebou
seus coitcs. Pretero nào arriscar a ter
um candidato que retire votoa de
Fernando Colior da Mello (PRN), que
caiu do céu para o empeesanadu.
porque afastou o fantasma de uma
dispute apenxs entre Leonel Brúula

cia para aderir a Ermírio, o que (PDT)cLuuliucmljtladáSdva(PD.

Os candidatos Jânio e Ermírio
Gilberto Dimenstcin

pena dc morto c u*  citMcmcs mu
írageii. Vejaiooa.

I) "A HMXW dc dritnqiKHk» prngo*
so*  ccnooauzari dinheiro publkii".
FalsO. Eúá cutupr ovado que in cudos
do piuceaw a da cxccu\au mo clcvadit-
suimb. muuu uwkxri do qua ih Mira
lára« para manter algiKiu |Mr»o. W
domo do preço, nos lutado. Uiod.it

2) "A !<«• dc itaik  duiuoui o»*
crímcs". Fuímj. Uvkktxi»» ihqvaiiuu
pan uutru*  palvci (i.Ua^>» 11 iodo».
iagUuna) mouram que a uiqdanuçso
da pena dc morte tuo duiuuuw, c tus
cliinuiaçk*  uso aumciw.M o» iiuivi
Muiios doa que aMassinani n Uzcui u4i
o impulso d< devcuuii-.nnu» tuniouiuu
E o*  qua atuam m:iuaalmcnie acuipn-
scham que nio acràndncoteauk

3) "A Justiça é ienu. o» picMdms mu
escolaa de crimes c u pcu u dc t<du<m
sáo brandos. A ear.xà* ’ dos çtuuumMi»
comgc csuu didotv^*"-  TuImt. Sctu
como cortar a |vtru dc um |wocntc a
fuu de eviur o tratameuto dc wua
fratura no moauclu. Se a Jmtiça. <»
presidiu*  • a*  coadcuçoca ohi U>i
sdcquadu*,  vuGijamai ismj. MaUr dua>
ddrixs de ik-limjucutei |ax ano im>
uiudatu * uaLbdc AlM», a jviu dc
tlMirte da t*UI.  U MaMUMUi d, ,k
imqurnirs |aar auux>d«kk im i^uw.
panpulkuu, leut dumouldu u ctiu«l
Nàu.

BRASÍLIA — [Xtranle coavena no

sábado passado com seu amigo Augusto
Martagào, o cx-prefoto Jânio Quadros
fu uma pergunu que dcuaaa qualquer
interiocutor intrigado —de quis saber
ará quando cra possível sair candidato à
Presidência da República. Soube por
Menagio que ainda havia tempo sufi-
dente, desde çue algum doa candidatos
renunciasse * a Executiva do partido se
düpusexso a nrvúh^r outro ootnc.

Inevitável a suspeita du que por trás
da pergunu de Jânio Quadros cuá o
interesse numa cvcomaJ volta à rampa-
pk» —o njeímo úusmsc, também
velado, do empresário Aruonio Ermírio
de Moraes, dono do Grupo Vonmmm.

A sucessão mtá uuis atracou a
retardatários. A partir de agora, a
tdcvisào e o rádio passam a ser o
pnncipal canal de divulgação de mensa
gens. A campanha Soma-se mais barata
e menos ouuaav*  . O*  conúcio*  ca
praça pública são dispetuávcis.

Amorno Ermino tem preparo adroi-
DistnLtYO. conhece a*  problemas nacio
nais. impõe respeito por ku passado
empcoaruJ. Seu fraco á a habdidade

para compor e falta dc serenidade dúuiU
das agrosàcs verbais. A Icicvuâo
estaria a seu favor w a opinião publica
exigir mais coasiuiaeia das candidatos.
E aão um amoatoedo dc frisa da
efcaos mescladas a poses tncuadosa-
toenta ensaiodas.

Jânio i mestre diante das câmeras,
sabe atrair polêmica e atcDçio..Cam a
TV, não precisaria correr u país, o qu*
sua saddn nào pcnnitiria. No nuu,
Colior de Mello e Leonel Brimla
sofrem um duro dagaste. o que abre a
chance para uma lerenra saála aa reta
final da compunha.

CoUor c Bruola travam uuu guerra
pexMwi. que, ctu vmn ruoturnuu,
descamba para a baiuna. O prvbkina á
que todos os eandidstos uuau se acham
como ptusívets alumaíivas, E se nin
guém rcDuticur, uáo havciá novo ourne,
todos apMsm em seu charme televisi
vo. E o faro concreto é que, má aqui, o
ex-governador de Alagoas tem sabido
explorar ao máximo os meais de
coarunicjçiQ. Nada iodara que cie nào
fará produções arruenta para o borário
gratuito, a fim de oeutnliur as acusa-
çúcs que, boje basicamcnia unptasas,
vão passar ao vídeo.

Há DuncroM» aipunenh*  rumiáian
i pma de <*.>nc,  riMiaçaikiu |ic|li
pntk-lph> lk*  que a MU. kiLafe*  lM> k'lll i*
direito de \upinuu a tida dc alguciu,
punir um crime com ouuo. Akut divM>,
e q^unju houict erro no julgamento.' U
cnme do bsmmhuiq e urcpatavcl. pui»
nào se tk-Kubriu, amda, çuoim promo
ver a retkureiçáu ixi coum poMibilttar
que um muno dcUntie de tuna uaicai
uçao.

Morto, deuk logo, de d»%c haiu
provavelmente negro. D*  tam i.hui-ij
rto os nuu C-ro» c caKricis advogado-,
« sctmbtlujirão a chamada upmüu
pdblKa, tugcrindo que m>> "gcuto *.un.»
■ gente". Sc hoje rveajutu dc «uinpiir
peru*  leves, u que dizer da |x*na  U|>tul/
Alguém duvida, |kir outio lad.i. que a
pena de unutc imatura m-iviikíh a
propúviti» p>dUKir»7

A argumentação cuotrària à [x.na dc
mOrtC é VÓhdá, UUU tCUl lutKkiCUaL»
pouco. Ptuikito. mo um vido MiKirn-
IcmcBtc diiüudida. bcguisio, p«>tquc
critues cúüpnk» coutiuosiu acunlcvcndo
ao lado dc unu íurte ugrcvaividadc
soctal reprimida, cm razão dav Inntra-
çòc» da rcdcmocratuação c da» unguui-
u da hiperuillavM. U revuliado < «■
desep dc vmgtnça, m-Hivaçao iuo
couíc*Md*  fMra a rc»puu*  ao mine
mcdurueocriiuc.

Da pena de morte
Newtoo Rodrigues

RIO DE JANEIRO - Todas u
Consutiuçôc*  reptriVicanar rcguianneolo
votadas excJulnuu a pena de morte das
penalidada aplicáveis, salvo cm caso de
guerra externa. As exceções furam a
Carta paratacisla dc 19J7. baixada pur
Gctiibo Varj*»,  que. no an. IJ. *
aduutu. mesmo ctu tempo de pai. para
seis crtma. dentre os quais "o bomicí-
Cbo cometido por mouvo fúlil a mm
Miranoc dc pcmrridMia”. Nem mes-
jdo * Cana caueÜsia dc 1967. *
Ksiaurvu, o que fot, « seguir, feno pela
Junta Mditxr que pubbcou a Emenda
Coostimcxasal o*  1 (art. 153, parágrafo
11), aunànodo a alinuaaçào do réu soe
ossos de guem '‘psiaoiógica adversa.
ou tevolucaonária ou subverur*  aos
gemas que * iã deuntunar”. Esta, puf
sua vex, foi peódiga em detcttmná-la,
embora jam*-*  Moht aldo ajUv-uta
kgalmexua.

A Cucatipòçio atual é taxativa, ao
deteminsr «a *w  artigo 5*,  oem 47,
que não haverá pena de mona, salvo cm
caso de guerra declarada, por motivo de
agressão etinngein. Alterar tal disjmsi-
(iva exige, J«)ú. rux'uJ*  upsuvcda por
irt*  quuuM de cada uma das Casas do
Coogmsu « cm dai*  urou*.  A iúoa de

um plebiscito sobre o assunto nem icm
positbdidada de curso, unu vez que u
emendas coastúuciuiuui só podem ser
rcpraeniMlas rua condtçàa csubckxi-
du na propna Lei liáxa a a qual, ctu seu
art. 60. nào contempla pata íuo fix-iua
plcbocuária.

A pesquisa du nfiiiiüu jwldaa,U
rvaliõdj pelo DalaFullu, uguulu a
qual 88 S dos paulistanas uunikMa-
ram-sc por unu ctxudu sobrv u
MMituo. e 73% declararam-se pela’
adoçào da pena de morte, vale apetus
ixsnm demuostração do um mau ntado
d*  capínio. A experiência intertuduual
lem mostrado, à farta, quo aa sentenças
capitais em nada coauibocm pura a
tuduçao da criminalidade. Dal a teoóNh
cia gcncnliraria dc «bolr-U, A prática
brasileira mostra o mesmo: aa exccu-
çÁa legais ouuanaa só lèm servido para
aumentar as csutístxaa doe cruuca. O
slamunte aumento da viuiánca pode
indicar ncccuidadc do ■jrsvuuctuo do
cenas penas c redução de íacilaíadea
Concedidas a erunimnt». Mas a nuu-
plMUçào de penas cndii * irtvuicdtá-
vou, ciNiki a de murto, h-(m uui laiui
triu dm, iihculhaik |vh nil
du, mau vultada paia o scnsacamali»-
mo que pun aa verdadeira*  causas dc*
desajuste*  sociais.

Frases
Dé hoje

"Uode tiver um icitvnü va/m
truhailudiw HiitUKHadMdeic Uii.hIii '

ilw> Ub» lu. a« Kha, .«mu., u> ri t

"Tem que acabar «,'ixu c ever th»i
quer dum espcculaçÁi.''

(l'Au.1 lAna—fc-i. (uU.U4.> |S> Hll>*  4
riw nVfc «M MnaMk.*.  aa VUImi

"Uu nao esperava que ck dnxwc
liso. O velho cu*  boundo pata que
brar."

Fwu*  a- I»hw ruoa a • *
talhai

**Ú um IClliKCMO qw UtSUMMidua
qualquer evíurço do guvctu>."

tUrUM ArM. BMriai fUsU'.
• MhMUa. a h-or. Mr-U •

õratMCAM-. m IUUU

iMuntrill
"A |Htqnvd.id-- |*ha>U  é IA» l’** qm

a quctctiM» pataudu*."
il+art HnnM. tuuáua át rtH * h~**«

aaMSM

Uiod.it
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Painel do Leitor

Collordc Mello

ocoLirci. ”

A Folha aio í mais a mesma. Não d to. SP)

bcbsla. a urmpuuabikbdc Je iuu<tu»

cobrarão cutaUMcmata oa compraria- das intrjçJKs, pois anui kis iki

Ikrisuuta Zoola (Araç aluiu, Sl‘)
Pauto, SP)

FOLHA DL S.PAULO

INI*

. luin m w««

ioii) m un

, u.»—

tem que tu tniiula peto futuro governo.
Por isso mesmo oa cindvUto» que oo
momento postulam um mandato presi-

.(0ii)«7«nto
jxnz 2m»

No ca*o  da negociação da dívida
extern*.  o Brasil tem que ter uma
avaliação rariista da coqjuncura. Se há
algum anoa atrás cm iavUvd uma
Dcgucuçw cuq redução parcial do
pnoctpal ou uma ahcruaiiva de redução
da taxa de juras, também 4 irrealista
pensar boje que, pouco» meses após a
oegociaçào da dívida do México s dal
Filipinas. o Bruil possa renegociar a
sua divida em condições ugtuíicaúva-
meou: diferente*.  Essa negociação. além
de essencial para a operação da ccoco-
nua bouücira. está tnurminr.tuc ligada
às negociações doe dou íatore*  aoterio-

brasileira • te vivência o processo de
momentou eleição presidencial. a polí-

Europeu. 0 México, por sua vex, m
aproxima cada vez mais da integração
do bloco dos Estado. Unido» c Catudá,

a lenho me uianíidu fiel ao jornal pela
Unha de tndcpcadÇocu o bcterogcacida-
de ideológica que vinha demonstrando.
Inírhrmetuc, a posição assumida cm
relação is aluna clctçòcl prcudcncua
ultrapassou, na minha opuuào, kato» oj
íinutcs da parviahdade. íaco aos cmui-
duuí ataques ao caodiihlo ColluT du
Mellu, ignoraralo, atuaiufaa»ui; te, as
pontos íneva da*  outras candiduios,
alguns dos quais. cm outros toupus,
duramente atacados pela FwUut."

Pauto Cunha (São Pauto, SP)

‘Corredor du i norte’
"A BR-lül, aa trevbo entre CWttilu

• Ftorufltipu/u, e chamada de ‘curtcdui

da fiunlaçãu ra seu tnaç<u<UnK.-oiü
com a sociedade civil, da qual é nuua
um «geme. c cm seu botu rcíacwoameo-
lo cana imprensa. *'

Rodrigo Lara Mesquita, prcsaicMc da
Fundação SOS Mata Atlântica (São
Pauto, SP)

mundo só pode ganhar com a abertura
do mercado da União Soviéuca à
economia mundial'*.

Com a definição dessa estratégia peto
líder soviético, ficou clara que o
coGÍrooio militar Lcste-Oesu havia se
esgotado ante a realidade do empata do
poder nuclear, sendo subsütuído por
uma política de cooperação com objeti-

o Brasil precisa resolver pnoruariamen-
te oa seus "diferendus" com os Estados
Unidos, que é o maior t o mais aberto
dos mercados do inundo. Im exigirá
negoci-çòe*  diretas, coordenada*  cora
Dcguciaçòo no GaU • na rodada do
Uruguai.

Brernicmcote, a Argentina • o Méxi
co demonstraram que já m aperceberam
da Dcctuidade oa negcciâçõca com
realismo. Nossos vizinhos do sul deba
tem o problema das Malvinas com a
Inglaterra à margem de constoerações
sobra soberania, objetivando eliminar
dificuldades para futuros entendimento»

de definir com realismo • orientação de
seu reíacxxumeato axierao, objetivando
a viabilização rápida do desenvolvimen
to ccooôduco ■ social do país.

Neste ano cm que m íutxja o

Mensal kbJcs
“0 cmtno punkular ou

da esbuçao ac u gmunu v««atu>uar a w

"Na campanha daa dmua observei
coomleúo a parücipaçio de notórioi
areai Uaa do meu Estado. Agora ca
cocuooa opoaunataa aderem raptda-
menu à candalaiura Colior de Mclto. 0
Bmúl aáo merece mau cua. ’* _„r .

Pauto itoccara KUm (Tré*  Lagoas, 'duivii^dc uu líã.^ú àJòi»

MS) iuqucstunaivu. Gctuíiu Vatfa\ rttraf'

apciMo da i«“toaram o
Utads d»,, 49 Arco’*.  Da
dlwa reícre^í® COGiü*

PttocmnamrM. «uttoo. Analuuaa

“Os ctilKua 0 ftTtortnca de tuuiua
fiupuLu uxuii r aÍMuuiii da paiahta
tuinU pata ik'tkwntaar pujvn de rtsk.
SiixAi asvit.t. uut Itut de fuilarta.
cuntrufeusu c Imuvcj. fxw rsciiipto. uni
udo cftaiiwd>> de banda, w que. akui de
rmuu preteraua, r1 um iurrat^>icz» a<>«
IlUCUtüi C tllUvAi» ULts itidudcua^
baudat de mdíKa."

Eduurd Garcto PuUtto (Sáu CacUnu
do Sul. SP)

"Cidlor tutoculh." hÍMixia lâ» Ihaui. ('nu lii\a q*UM'
Fcnsando Sgrccda (Calda*  Novas, infalível."

GO) Fraixiscu Eiumanud da Puula (Sto
Cwtos.SP)

Tckfoncs
"É urrvaluu u amuaio 'Tck>p

Alcru*.  cinde ■ rnipma «caiwana a
pojiulA'^» que lalsar*»»  csuriuu leu-
dendo planoa de expunaii, ju-wuu»rua-

perceber quaí a dncrvi^a. Aúaal anto.*
venderu m/uUu que uao p^icoi cuiicgat
ÍuUlu ick-kxiK-o jura a (»i<ula\an “

l.uk Cund i.Sàu Pauto. SP)

■o Uòocatono Oa ATT (Bell Uborato- externa adequada alavancará o desen-
nc*).  Es*a  fcpiuKio im íundamenul volvimento ocooòauco ds domo pai*.
P*™  “J»tosina jjpuocsa üc cfcuòaua.
9^*  boja donuna o mundo. Outra
•«topto; M década de 20, a Fuji

TTmn nova revolução no bicentenário de outra
uma u OLAVO SETÚBAL

jjjgi.
Electric associou-se k Siemens c cnou «
Fujitsu, para produção do Japão do
equipamento elétrico alemão. Hoje a
Fujitsu é ■ maior empresa do computa
dores do Japão a compele do mercado
mundial, inclusive do Brasil, cora oa
gigantes americano» • europeus. A
Siemens até boje mantém uma partici
pação de 10% na Fujúsu.

das centenas doía publicadoe ooa últi-
rnoe moca, ooda é evidcme a pouçdo
cocun Colhr. O candidato parwe tu _________ ____
proposto bou pan lodo o povo utonc^ A Su'ada é cu?hw.“h^ú
braxifctro. Sc é capaz de levádu â plena ^ioahoda c muno bem ^taluda. Ma»
execução, ainda nio utxnxx. Mu pelo trêa faiun «otonatu Lwtin devaure*.
mctxM u prupoalu exatem; e acredito

(*bOÓO'“ -. ipuuio

foi Kiieado na ecoooaua da axucaoo-

VU- rrt 1 M Pei. arquiteto cfaine*

em La Deferis-, obra «k

maraués; • • “o* 1 ôPcra “
cujo projeto íoi execuudo por C*xl«
Oo, arquucio urugusto asiabelectoo no

Canvlá.
F.^ sentido isaiverulizanto da*  co-

^ononçôc, (ürtaloctoo pela presi
da dezenas de governante*  de todo» o*
frwinnvea. foi 0 paDO dfl fundo d- umi
nova revolução rompendo o» irê*  mun
do» do» quais *c  agnjp»v*m  «*  MÇwá
apó» a 2‘Grande Guerra.

0 líder Mikhail Oorbatcbev não foi k
França para u festividade*  do 14 d«
Julbo. Ma*  lá esteve semana*  ante», cm
entrevista penoal com o presidente
M.nemrvi, *cm  testemunhas a sem
interpretes, conversando cm alemão,
idioma que ambo» dornjnsm. Em cana
qua entregou ao presidente da França, o
Ltoer soviético fez afinnsçòe*  inéditas
que marcam com darer*  o início de
uma nova utuação mundial:

a) *'A  interdependência ajuda a supe
rar u divisões do mundo"; b) "o
processo objetivo peto qual se coosiitui
um» economia mundial única exige
caracterísücas qualitativas novu do»
parceiro» ccooâmtoo» multilsterais"; c)
“nossa pcrcriroika 4 inseparável de um
daavQ^YUDSAio viiiúdo ivm pcrúopA-

Sul. nuu icm è&ilo.
Qual deve ter. então, a estratégia para

0 Bruil ncsM cenário de margmalizãçáo
do. paíse» cm desenvolvimento? Se
quisariDO» tu realistas, deveremos ad
mitir qua a política uterna do Brasil
deverá ter como objetivo prioritário o
desenvolvimento econômico do país,
relegando para segundo plano oe objed-
vo. de panicip^ão políúca.

Dentro dessa visão, nossa política
externa dcv. priorizar a negociação doe
íatore*  básicos do desenvolvimento:
toCDologia, financiameruo, mercado.
Esses Irès (mores são detido» cxcluil-
vamente peto» países do Primeira Mun
do. Portanto, á lá que teremos que ir
buscá-to., procurando pagar o» izenores
preço» possíveis, embora preço» d-
mercado. D. n^la adiantarão alianças
com países que não dispõem nem de
tecnologia, nem de fioanc iamemo, nem
de mercado. De nada adiantarão argu
mentações alegando que o» preços são
cspoliativos, denunciando o monopólio
da tecnologia detida petos países desen
volvidos, reciamando a necessidade d-
uma ordem mundial mais justa.

As rruihiiiwwntt que detém a tecao*
togia “state of ibe art" dc uso comerci
al aó a iramícrcm cora a sua participa
ção direu ou através dc "jouu veotu-
res” no» mercado» do» países cm
desenvolvimento. Cora elas será preciso
negociar. Exemplo do ncgucwçâo ino
perante vimo» recentauiCDto eia
Washington, do âmbito da Onpi —Or-
ixruxsção da Propriedade Intelectual,
realizada de I a 26 de nuio último.
Dessa negociação resultou um tratado
definindo a propnedad. ioteleaual cora
respeito a circuito*  integrado» • facili-
kbdo a poasibibd.de d. acesso k
tecnologia desse*  componente*.  Entre-
teoto. o» Estado*  Unidos e o Japão, que
produzem 75% dos circuito» intcgrsJo*
do mundo, declararam não arruar o
■cordo que. de início, foi subscrito
Jtpca-s por Gana, Iugoslávia. Ubéria a
Zâmbia.

O processo d. avanço tecnológico que
convenha »o Bíaid uJvcz «« ©

Mponès. O Jipio. desde a Revolução
Mciji, adotou a curuégia de imporur
«to Ocadenu o qua havia dc melhor cm
tecnologia industrial. Durante décadu
foi o pais que nu^ ocguciou “royal-
°CS DO nuado, que uuu contratou
uxftsícrtacia» cora u nsuhmaciooais.
“***5™  Jo“ ««mpios que merecem

A nova postura soviética provocou
também novo pouciocumcnto similar
dc» Estado» Unido». No caminho para
a*  comcmoraçõca do bicenienário, o
presidente Buth visitou a Polônia e a
Hungria, p<l*c»  que, corno o» demais da
Europa do Lcsm. estavam enfrentando
*nxv*uaate  cru- alimenur. Foi cordj-
«Imente recebido tanto peto, governo.
“mo pda*  populações, e a eles ■ alas
prometeu ipno -cooômico. Poderi*  ter
repeúdo a frue de Gorbãtehcv: "a
teterdcpcadéncia ajuda a superar as
«hvisòcsdomualo".

Ax festividades do bicentenário em
F*ns  m uucurini sob ura protocolo que
**772'**®  0 0°*°  ordenameato das
B*çôes:  da um lado, reuniram-*»  q» sete
0^0! do Estado doa pdsca mais

comum
“™pcu. tzn Scpvxio, jttViram cm
<o*«re«te*  do Tcrcero Mundo. Note-

Wem Ulrc^

“«^na
Taroeiro Mmaio nfo*r,~°*  F*íle* 49

r*AaJo N^Jls^U£^exUtedo
CC*O“UÓM*  queVT/0 DlM< “«
cwcuüvo do^nrinrwcuAo 49 cooütâ

teoden^^^ retoúraawe ca
«aoDo segmenta

cot-to, que, uKduntc -iWito cnitc <>
Cungrcuo Nacuoal c o Suprcnai Tri-
bunal EJcuuctd, ül conaulu »eja tena

_____ ______ |-i rv,„ _____ cuncuintumcrncmc iuu u clcu^ica ito
*pan um rtavabaçào do ‘ax^toLu1 do P«í«nuo/5dcourrmbro.*'
^KKtordetnamjá* ’." . Campo.(S-u íkra-ato

Süvto de Uma (São Pauto, SP) 49 C"0?0-

GcuíIkj Vargas
"Pauadoe J5 anoa dj tua navre

(24/Od/Jdh podeutoa duer eten iimik-
çio que Gctúlio Vargu se anua civiai
um di u uuxirvi vu/tos du oactonabdadc
a da huioru brudcita. por tua jkvumm
íiJjutf. /x.*U  uu tncaugcni e pia

« Paia ik mune
"0 sr. Fernando Coibir dc Mello. "A pcua dc tinctc d. atualnautc. mu

teto dcclindo que a rcJizução do 2*  *ã»  icinu que uuu uMctosc fem
lumo pode aigodicir a dcílagra^ào do i'auxado tu opuiuu piMca. £. puruau,
Bruil. Tem-ta aí um bdbd jogo da pnvuívci que tuja plcbiacuo itxaulian-
Coítor. embora rie diga que nio tenx o «k * pruUçào aohrv a qiu-uao. bugito,
2*  lumo. Tal aliruugão procede se te .. ............ ..
icvu cm coou as dendoenu contra sus
gctíio quando ua governador da Ala’
gQãJL Hit-ii iicâúocxu con£nòidíjQ

fc^acuuva óq .4'Xídcate da Comissão

01 ‘^«ccuJzt’’* ““reu- > cns<
palsT^*̂  *•  MLgu

Cooíifurow-M
r^çòci da k tua CnciKnv*.  g- ----- 1 v**
Fr*occu,  uZC?,CXU/,° Revolução J*  J4PÍO mumu-iMu — -»* — v-v--
49 L WuiK*  entn CM rM.iwra r~“K“ Tcfcphoae and Tcicgraph, dencial devenara expressar com clareza
landa . r-a, *U*43 Muoctoe, ——■ 10 *°  ,pô* <uerrt- • tecnologia dc suas opções sobra o. rumo, a objcuvo.
Terceiro Mundo P<XcQcuJ poüuco\to áq5av°lv*«ia  d. aossa políuca eaicraa. Um. polúica
c^oíLum e»u. ».„q* * *hru  doa *"  *
Miuerraad ‘ 0 pre^

TomCniue
“Tora Cruue veio ao Bruil a coaviu Bundas

do Coaiáaio híata Atlântica cxMD apuai
da Fundação SOS Mala Alkuàka.
Desde o inicio ds sua viagem, pedia
para as pcuou que o acompanhavam
para que não fosse futograiado, Infclit’
menu, aa terça-feira, 2HAM, cio UiutU’
ba. ot acompanhantea de Tora Cruisa
penniuram que cie fosse íotogníado
por mua pessoa da couutiva que, para
agravar a situação, 6 umbéni ligada i
Fundação SOS Mau Al Unira Isso
ocorria enquanto pruüssiotuis da iiu-
prerua enm impcdukv dc rvalüu u*u  ■
Uubuibo. Suuuçüo que criou uuá dc tuu
nial-cntCDdidü. UscUruvnMia que isw
quadro laiubíitt noa suqas-undcu. uma

OPINIÃO ■ A J

.(ttll) kUlllt

l.uk
poasibibd.de
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dei*  deles soUdtavem a cccxíttuiçáo da

blm. No anianto farsa «rquhmdc*

En preta JornsltiUca

tlMi-tMI»

rskücidute « OCIcUm:

n***l*ta*  nja

N«U/N«c4mU
U. MO. M.VCNOA AVULSA

roeuuu

U^LU CmU*

M*.  MT. oa
UUrioe
C**iUÍ

. • pé na eitrada

. pule *Uhi f
(Coto) alÃ fa-
uodo d*  tudo
par*  chagar»0
i.« turno. Era
mi* *p*rição

queztão dos toteameato*  clandes
tinos • Irregular**  na cldada da
São Paulo sempre foi relegada a

segundo plano. Raras foram os momen
tos da preocupação com assa questão
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• Nova pesquisa
O jornal Diário do O rende

ABC, da Santo André, publi
cou na edição de domingo
sua primeira peiquUa eleito
ral feita noa ute municípios
qua compõem o ABC paulis
ta (região com 1,1 milhão de
eleitores), onde pesquisado
1X4 ouviram 11.257 eleitores
sobre sua*  intenções de voto
para presidenta da FepúbU-
ca O candidato do PRN, Fer-
nando Collor de Mello, lide
ra a pesquua com 31.1%, ba-
tsndo o candidato do PT,
Luls Inácio Lula da Silva,
iivJ10311 xgundo com
n.7%, MU prúprio

uma vex o deacaao • • dmtntam** da*
autoridades.

Diante desae fato, temei ■ iniciati
va de solicitar a nxtsritidçio da uma
Comissão Espadai da Inquérito — CEI
— para tentar niudosar essa questão,
visto qua essas irregularidades Um cau
sado sérios problemas administrativos e

■ sociais para os habitante*.
A rrisUnris desses lotai mento*

' • Declínio
vitime da infidelidade do

próprio partido qus criou,
eem experiência cm elaiçóc*
■majoritárias e forçado a
adaptar s linguagem usada
n*  tribuna do Congresso Na
dopal para a Ulsvlalo, on
de terá ds explicar as am-
tndlções do partido, o depu
tado Ulyise*  Qulmarle*  não
admite falar em derrota,
apesar de assistir a cada dl*
ao declínio de mu grande
império, o PMDB.

'• Divididos'
Nas contas ds mus alia

dos, Ulyuss Guimarães não
tem iujt o apoio ds um
terço do mu partido, dividi-
do entre oe que não acredi
tam em sua eleição * cruzam
os braços para evitar des
gastes, aqueles que nunca o
aceitaram como candidato, *
os político*  que, permans-
tendo no partido, estão em
campanha a íantr da adver.
•ária*.

• Lançamento

* Pretidència da

M K*4da<* pe

que não exista. até hoje, um m*pa  gao
gráfico dos loteamentos. Em 1973 foi
feito um, mas esta m perdeu.

Na Cámare Municipal fcnm «pre-

• Tucanaram
rei# meuoe

hJ>Poa re-

• Em paz
Bilhete enviado pop Jlnlo

Quxdroa, a respeito de sua
pouíve] candkiaturA a um
da mus fiéis correligioná
rios: “Náo há UndándM,
por enquanto. Fique em
pas • visita os amigos'’.

Dela matéria,-^
Agradeço à redação do

D1ARI0 POPULAR, pela 0».
I*  mataria publicada no dl*
M de agosto, sobre a campa
nha 803 Criança. Nala alo
mostradas algumas barbari
dades praticadas contra es
sas pequenos sores inocente*.

Ficamos sabendo ao qua
elas slo submetidas o o quan
to são menstruoens cs adul
tos qus as fazem pusar ta
manha humilhação, através
de jamaltita*  corajosos • ar-
rojadas como os qu*  (liaram
**ta matéria.

A todos aquelas qua par
ticiparam desta reportagem,
recebem os parsUns em no.
ms dus lolturei que. cuuiu a
mim, m urulhuiuirem. 1
preciso voltar * abordar o
assunto para qua a socieda
de m volta mala pare as
crianças e m consiga pren
der Mies monstros solte» por
al.

AnUalo Cario*  Sebastião
i Capital

Motel poluidor
O Motel Fanlasy, locali

zado á rua Scbastopol, 47, Vi
la InglaiA Capital, coloca
dlariament*  todo o seu Uxo
no corrego que tlc*  ao lado
do mesmo, com*tendo,  aulm.
o maior desrespeito à natu
reza. à população e ao me|o
ambiente. Peço providência*
Imediatas por parte dos po
deres público*.

Bamíro Os Ilha
Oayim

Esclarecimento
Dl*  28, o DIÁRIO POPO-

LAR publicou, à página 2, a
matéria Ecologlelaa betetn
WUhdm tu Corutllulute E*<
tedual. Qostarl*  de fazer al
gumas observações sobre o
laxlo.

I) Teri*  sldq multo Im
portante ouvir o Mcrelário
wílhelm para que a ia pudsase
eeciarocer a*  dúvidas ievaq-
tadaa pelo*  amblentediate*.

3) A Secretaria não
apresentou emend*  com re-
laçlo á Instalaçio de usinas
nucleares, por entender que
o assunto i de compettrxte
privativa d*  União. Mesmo
aailm, a proibição da insta-
Ução ds usinas nuclear**
permaneceu no texto da Bte-
umatíuç&o, remetendo a
afetiYidad*  da materia par»
o Judiciário,

3) A Secretaria não aó
apóia a noccaaldads do con
trola • tlscallxaçio de subs
tâncias que apresentam ris-
co à qualidade do vida como
prevê especial atenção para
o emprego da técnicas • mé
todos dessas substâncias. Qs
constituintes acrescentaram
à proposta da Secretaria a
expressão agrotdxlcoa.

4) A Secrolxria propôs
a supressão dos artigo*  230 •
231, rcíorentes aos bens pa
trimoniais do Estado, por en
tender que m trata de malé.
ria para legislação ordinária,
Já quo a Constituição Fedsral

. atribui ao Estado a faculda
de de csLsbekcor nonnu su
plementarei sobre o assunto.
Nesses artigos estão Justa
mente abordados os proble
ma*  relativos àz cavernas.

5) O Flano Estadual do
Mito Ambiente continua no
texto.

8) A Secreteria nada
propôs sobre concessão •
permissão.

7) O projeto da Secreta
ria foi aprovado pelo Come-
lho Estadual do Meio Am
biente (Conzema), do qu*i
fazem parte representante*
d*  antidadu ambientalista*,
com uma ressalva sm rela
ção à composição • atribui-
çõ*s  do conselho.

8) 0 projeto da B*creta-
rla. Inclusive, era mal*
abrangente, ji qu*  previa a
representação parilária do
Conselho, integrado por re
presentamos do Qovtrno • d*
comunidade, ao passo qu*  o
taxto atual remate a campo-
aição para a 1*1.

Anlhocy ds ChrUlo —
A*MS*oria  de Comuateaçã* ;
da Secretaria do Estado do

li Ambiente ■

.qm Etetrtal*
co. abrirá mal- .
t», t*u*d**  do P°^*  *a’
ÍJdA ««o WMblnr«
1-iiH, qua ‘■governar á abrir
Puídas-. He dl*M  qu« «•
nunMxá dinheiro P"*  “
transporte*  com **
tóe*  qua vai fazer do funete-
n.|i«ma * eom a renagocia-
çlo d*  divida exteraA P<™
untar obter, como bom de*-
candtnte da árabe, um ab*-

• Era do jato
A campanha
d*  Aliança Li
beral Cristã
(FDPDC) «n-
trará na era
fio Jato noi
próximo*  dias.
t qu*  o candl-

. dato Guilher
me Atlf Do
mingo*  (foto), decidia que
vai alugar um avião a lato
para poder percorrer o Bra-
til em carapanhA O PL Já

analisando vário*  orça
mento*  de empresa*  da táxi
aéreo. Aflf Domingo*  atá
agora aó m utilizou de aviões
da carreira para m deslocar
peto Brasil.

Ulv«sas, a dasprúo da*  gra*da*  «únpalia*
dt qu*  dirpõrm, truvam uma lula tra
mando, para saírem da*  jaiza*  enoms*
mente dutandada*  em qua m encontram,
em comparação com o primeiro t
marmo com o Mpundo entoando.

Menção ttptcial merte*  o eandldato
do PT, Luís fnãdo Luto da Sdo*.  Lmo

porque rua per/onnanc*  ndo dependa so
mente da aeu passado * seu desempenha
peuobl, na cumpaxha. Ai características
muúo peculiares do PT lenam o eleito
rado a encarar o desempenho do*  prejei-
lo*  cleúo*  *ob  sua «içla, como uma amos
tra do que poderá *er  ftito por um Pre
sidente da República obediente à wuema
orientação. E a prova do que düsemo*
«sld no decréscimo de tntençãe*  de votos
dedicada*  ao candidato Lula, de ua* tem
po*  para cd.

Embora se trate de um panorama
peral que tende a assumir caráter de per*
manénda, não se pode dixer ainda que o
■quadro sucessdrio astd dtfinida. jÜnda
proeaeyucm muitas con/abulaçã**  * tra
ma*  nos bastidor**.  E çrande*  surpresa*
podem eurçir daqui para frtntã, jait*do
oscilar vtolentastente a*  prtjfrhidAi do

tltilorado.

• Surpresa
A■maior «urprua (ol o f*.

terdnJn U1° PDa-

ram m Urceir0
«)m 18,8% exxteroente ná
rtgUo conhecida por i* u

í* U‘ t̂° (0 >dntinuire
d* Banto An-

ar*.  São Bemarxlo da Campo
• Diadam*)  * «xu
^nt2‘lndk*1. dominado
^CXrr.tomwan^S

Os loteamentos clandestinos
oavAMia umixo permita qu*  oa proprietário*  d*  um

lote clandestino ou irregular po*suam'o
direito legal d*  uso, poi*  hão conseguem
regularizar o imóvel, o poder público
fica impadido d*  realizar benfeitorias
tais como **cola*,  crachaA pavimente-

1 ção, porque a legislação não pannite a
1 entrada d*  aqulpamentoa • paaaoal em

propriedade particular • ainda oa rt>
ponsávei*  peto*  toteamento*  ficam imu-
dm ài obripçõe*  previste*  em kl

A CEI tem doi*  objetivo*  báricoa:
1 elaborar um diagnóstico concreto da ai*
1 tuação da ddad*  e formular propoctea

da regularização para o Executivo.
1 Na administração petiata mm tra*
1 balho é prioritário, visto que, aexn eh,
'. muita*  regiõe*  poderão aor legadas ao

e*qu*dm*nto.  Já há 60 técnico*  no a*-
lunto • um grupo de trabalho para dia*

‘ cutir o ilstematizar ena questão.
É importante d**tecar  que a parti-

1 dpação popular, trazendo informações •
dado*,  ajudará, • multo, na busca da *o-

’. lisçòes para o problamA

• Pertonagem

k> rísissí.-»de um Ui™ Pvdo T»11

O urro, um
tnUtutedo

úJtimc*  a^M P*

UUc*  braitidr*.  • -Jocpuulo ‘»W">d£SJ>'Í

Majuf, qu*  f“sjgio

So^o^olntrevuu

awtora ó amig A pd*  Já ml
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DIARI0 POPULAR
D1AR10 POPULAR S/A
J*er*  *•  MUxmU teteSa

• Sonho
A zntao*  d*  duae semanas

para * arrancada da propa
ganda •lettccnl gretullA o
PMDB vir*  duas campa
nhas: a real * a da fantasia.
O*  integrante*  da Exacutl-
v*  Nacional — sobretudo do
grupo Noto PMDB — ainda
alimentam o aoaho da in
fluir politicamente na cam-
P<nha p^, msiborer a si-
Juzção •laltoral do partido
Uu a reaüdad*  á que o tom
da rempenha vem o conti
nuará sendo ditado por uma
J^lca pessoa: o candidato
UlyiS**  QulmariM

• Protesto
Com rerto atreso, a fma.

«íio Paulista d*

tnimsnto de a^r.. i
tjf Htesslo pou.

ftgiào «pl*cop*i  e? v.9’ **
MlándlA em Vü* ^a- NCU LM

NCU 130
MOri 130
NCaã ISO

NCal 130
NCU ISO

e Grilfe PT
H do tradlcicml Ca--MirTiro. n*  Capita!

b*”1 « irt*  lanes *u>
^S^luriv*.  com um d*

ÍSSuMSrT*dWCO,  MU-
^TVrnu^relA apre**n-bíqSirungM -

rTpodsm «r tranatorma-

* outro*  _Pr°ílitíí
SLlo d* V»r*o  do Pxrti-
^^Trtbalhzxtores Chxr-
^Rxdicxl,aM«tequ<8al
m rrent*  * o Um* de“*
(nnrltsHa daSfUá*

• Ifionomia
O deputado federei Fars-

bulini Junior (PTB-SP) to-
forroou qu*  o Prezldente Jo-
aá Barney está cumprindo o
princípio da laonnmla dis
posto no artigo 241 da nova
Constituição, qu*  equipara
og vencimento*  do*  delega
do*  d*  Polícia • da*  carrei
ra*  jurídica*.  No*  próximo*
dl**,  ele retnsterá á Câmara
dois pcojsto*  d*  1*1  conten
do normas para operaciona-
l|Tir a izonomla no âmbito
da Polícia Federal • no Dis
trito Federal O parlamen
tar elogiou a aprovação, pela
Conztituinte peulUte, da
tio no mia que equipar*  o*
delegado*  da Polícia aos
promotores público*  * pro
curadora*  do Estado.
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Panorama da sucessão
J

á nõo há maí*  dúvida quanta ao
fato da campanha eleitoral para a
Pratidincia da Rrpública estar en

trando «m uma /a*e  de prand*  intensida
de. O*  resultado*  da*  última*  pesquisa*
vém revelando que a posição dot candi
dato i tem tefrido apenas modificaçóat
insignificante*,  embora a percentagem da
indecisa*  «steja diminuindo a olho*  vi**
to*.  Diante disso « da aproximação do
início do horúrio gratuito na mídia *U«
trãnica, os candidato*  ♦ seus principal*
assessore*  estão ta entregando, da corpo
e alma, ac*  preparativo*  par*  uma nova
fase, ainda mais intensa qu*  * atual, O
problema, para tlat, M ipruenta da ma
neira muito diftrenia, segundo * faixa
em que venham figurando, na*  pesquisa*
da intenção da voto. Par*  Panando Col-
lor, trata-**  da manter uma posição mul
to destacada, qua o transforma em alvo
preferido da quaaa todos m outros candi-
daloa, A seguir, vem o tx-gavanador
Leonel Brizola, para quem • preferência
do eleitorado m concentra priinerdtaL
mente noe Estado*  do Rio e Rio Grande .
do Sul, embota conte também com um
bom contingente da correllgtoadrta*  d*
Woldir Pires, na Bahia. Quanto «oe can
didato*  Malu/, Cova*,  Afif Domtago*  «

Inido Lula d,
«Uva Do“



394

Lan

Cartas

ncanw qu* m> mi hmhumuu» d«

Exl» Mo Mirpracadn. porqu*  a «Unha

(PMDB t PFLk Jmmo*.  alo tuoxa

Mo enleado, poruno, a *huc»-

dito do PDT (XX ímpia (zuxpnida

para dinuuuit

□

Correção monetária

da iluiuri. atá cw açodo ata indtíoo
peradenu da «naiiiaanoflaB (_) 0 qua
wa ^ru/rxUui dciuta da [Mj«r mm
pcopocUno*  doa Mnórai derreta Jt-
ru ama tenda qu*.  irauforraida tm
ünpoaioi. podaru ulrir a vida da
miuia crunça itandooMÍil Maarda

tendo uxkíarctua, ikmnoa coa nxdo
da vi-lo da repente chegei no « vbje-

para avuar o btuo doa ecadsfo*
Imo alo pana da usa fuca a mpoo-
utxbdada da santa oa lopadouro*
ptbòco*  bmpoa a ca Kfunacn. Poc

Fitai com defeito
üouuna da Urrt «aaa denúncia

contra a C1D — Companhia lodun*

Sigilo bancário..
O JB da IS/VW moam que o

Ao iwvir bMioedt qw otaudüa-
h> padeiiua Uia iteibat Uadt
MtxuhUu nu.ipru*. U««.«a k'fü J»
quaiat atar ui luiltH taiaba*

anuaúo na mau Veja. torna coata-
emento da venda, por ncmóoUo
tal, da duu cokçòa de ducoe ou
iauau "Um puno ao redor do t
do" t “CUxocu*  meaquenveu". Re-

Jardim de Alá
A propouio da reporuto*  "Vida

nova pari o Jardim de AU". (Caderno
Odade de Zl/vm poauna de (ucr
tlftim comcaiãnoe.

A tuâo awamante «utttÀria doa
somo» polilKO» 4 titarreccdota. A
propotia de Uanaíorroar o Jardus de
Alá ca àrea cucxraal den tu repu
diada cotn voetnhMa. Que prubrcMl

NJo hÀ nada da errado cai u
Jatdita de AU. (...) Ao amitíiáxi um
lupr bodo a que uÀo dev« m ahert-
do. O que ha, Uto aun. e wa lo«l
dcacaau. abandono • coaviacaa coco ■
permiararu de doocapadoa por par
la du autondadm muanipub So»e-

ciooadua aie agora podam ur di-
vxhdue cm dou grupo*.  O doa <W ao»
pobuquaro*.  cujo intcreiM co*m*u
ra dcuar aa cuuu como mio [wt
que pouam continuar a luar tanta-
pena. (_.) e O do*  demagogua. Cu>a»
promouu de aoculuaqio üo come-
|ucm mau iludir nem nxwno aa caaw-
daa mau hunulde» da wrattafr (..)

Fm deutro ócwi uitesuata,
que wjiu o pftt(UM> amue*.  que
vem obiralo a preiaónu do ekrU.ua.
do, pclu uai|4n íalo de ler doUtado

Niaonal que produz o docoairote do dcíkil
público e da axuuáo dc moeda, (cnado 1 expefal
tnflannnqna que emuta j lodox.

• O
O resultado daa nltMel petquÍM

da» iatcnçôet de »oioi doe eleito
ra, <m retaUo ao» preMdeMiáteM. pe
lo menu*  rndet&u que a Mxvdade
btuikua n;à úupu*U  ■ Mauim o*
punido» [xiliiKiN e o» cuagtMtiM
que nitvtreiB qu rui o compram*-

Eleiçôo*  i
0 ai fowniajur Leoaei >B<UoU

acaipre leve Indica de Kjo>ç4o mulid
elpuficauvo*.  CuaM Oanonureram ai
eleicòea de 12. cai uue ele teaceir
com apeaa» UB de 27/W). •
em Ib, tta que mu candidaio (oi
da rolado pare o preciM do Uiado

do aa pesquisa» epemavam MarvcUo
Akocar *ra pruoauo luga'- Manado
canbou a prãíaiun do R» cm uai
Uü*ce lambera anoto Puxo (JittlSÓ
venen porque o àatotadoanocaeo

M conxr. beber, cuudar. u iraba-
IL.. Bd batbmo FtBk — Cachoeiras
lUcarelKJk

U

oa a criaçia de novo» emprego*,  mal
core o remanejameato o irunamanui
de (unocoanoe da» rrpartiçòa »uner-
kxadu. (_) Joaá Caria M Jau £•»>

apueuada de M — Ua de Ja- danxar Darey Ribmro. A mamoa da
natea. cknure*  que votou «re Morem Fru-
<*«■»■  « « cpt COC&Q là uxiha o obirtivo di
Sohdanedüile aungir o caudilho. Dai a runha esir*

0 late polooãi Ladt Waina. <m atara no dmmpao do Candalalu, lah
•reto uniular acaba de podu ài tnli- Cindo (Qolaçoe era toda» u ducvóci

(_) Amou» Lopu— Hirtpelb (U).
□

Muito lodapm oa eauwiatadoni
a reipaio da» toíuçtaa que ata ou
aquch candidato prousde dar a pro-

de Caixa
Ns dêadi de 60. por exemplo, quando u

Uleeomunicaçõa xnnaram o ku grande ulto no
pais, cri tnuiio cuii íio! c natural iujuficar a
presença do Estado, para a compatibtlização dos
diferentes sistemas em vias de instalação.

Esse quadro esti tolalmente alterado. As te
lecomunicações representam uma das áreas onde
opais já caminha períaumente por seu próprios
pa. Sc se quer que o Brasil chegue ã maturidade
(ambém em ouiros terrenos, esu na hora de fazer
o que ê frito em toda paru onde governo e
sociedade •mantêm relações equilibradas: o Esta
do apresema-se como um reguUmcnudor de ser
viços; determina os padrões iccmcos acàüvcu, e

depois sai de cena pau que entrem cm campo os
agentes da própria sodeoade.

Aconteceu agora, com os tddbnes móveis,
exatamenu o contrário: primeiro institui-se uma
concorrência que já cstipuíi a situação de monopó
lio. Depois, na fase dcosória, stua-se de maneira i
consolidar mooopôlkx existcnlcs — quando nos
Estados Unidos, por exemplo, a preocupação do
governo é a de desfazer eventuais cooceniraçòes

excessivas dc poder.
■ Há um outro aspecto discutível na questão. 0

governo do presidente José Sarney anunoa soieno-
mente que, nestes últimos mesa que lhe ratam,
pretende limitar-se ao papel de avalista da transição
política. Isto i, cuidara das eíoçòes presidenciais, da
posse do ekiio e, na ccooonut, adotará a paula
mínima, que se resume cm evitar a hi{jcriaíbçâo.
Por que, então, aalcnr o andar da carruagem num
assunto que podería pcrfcitamcntc esperar pdas
condições poltuos dr/vúuror?

A Toque
deoslo adotada pa-ÍSda. rricrcnte à “J. ukfona moreis

• n i mSação dc piulo c cm Brl^
no Rio de ^^jSisaçâodcR*
transmite « desagrad-*  monopólio

■ wnw «»»• doxiw • «P>»-

: “oa—
* ojj (jepots, toma as dcàsòa
• monopólio “ "^C^toar-ie dessa reserva
• rcíw“^qüSUou^no».ouiilodoPortu-
( de mercado - mau ubilrarumenlc

Os Pés na Cabeça
'■ baixo”. Com isto se saudavam os pnmcuo*  *u-
I çr-ttrn intemaaooais do futebol brasileiro, mas

c hivia uma alusão implícita a um certo complexo
‘ dc infenoridade do Brasil no plano inUrnaaonal,
■*  que desde o feito de Rui em Haia não obtmba

nenhum resultado e que os nossos jogadora, à
t custa da habilidade nos campos, começavam a
»resgatar.

Depois, aos poucos, conseguiram-se alguns
' resultadoa bons cm ouuos esporte», ainda thnidot

. c diante do tamanho do pau o de sua população,
• .< nus o futebol continuou a sera menina dos olhos

■ c de um pais indccú*mntae/dar  um passo rumo ao
•• moderno ou recuar pera oatoleiro do arcaico.

_c Os acontedmenios dc domingo no Maraca-.
' j ni, com sua carga emocional incontalável, me-

4 xcram num substrato brasileiro que çm algum
- •» ponto sc encontra com o substrato chileno: a
' lendcMU a supcrvalorizar uma competição es-

portiva como sc cia pudesse ser, num falso senti-
« do grego, um dos componenta expressivos da
-*  alma nacional. Neste sentido, os dois jogos finais
* dc classificação do grupo para a Copa do Mundo

começaram a ficar envenenados no primeiro dc-
lea. em Santiago, no clãdio Nacional, dc uma

* forma que podería até prenunciar fmal trágico.
Nem o final foi trágico o nem a perturbação

{ chegou pelo lado que se uper^va, pois a organi-
uçao do jogo no Brasil esteve a um passo da

.. perfeição, permitindo que duu equipa pudessem
» resolver no campo, e apenas no campo, suas
• rivalidada esportivas. A perturbação caiu do céu
. em forma de um foguete, daquela usados pelos
■

yoto do corijoto Sohdxmdíta. (*-  pocqu*  qoriqutf toluçÃo qu» a pr«
Moda ijuri pcüxlô i CUT. CGT • Icndi ucamiatar. ra «UçSo t ala
eautete nxaorat P«lo bmoc* uà • ou *qu«l«  ptobltm*.  a r»»»»t« d«

....................... um **pecw  axtasxAM dan*|O|>co.
(_) Mo rwohxJo aa prohtenu an-
irai, tudo o auu aJo pau M ma*
dituisMa, coa wpuauo*  qu*  r»>
*cUa O dc»pccr«*fu  da auxtaUto p»r*
o puUO pracadhJo. qua calo*
uadtdato» ttUo anu ptcocupuda»

títulos do Tesouro que financiam o déficit públi- ’
co. Se tudo aparentemente está sob controle, por

3ue sc reacende o pessimismo a cada divulgação
| Uxa iníladonãna?

Porque o problema básico da economia bra
sileira — a falência do Estado, por insuficiência
financeira e inefidcncia operacional — continua
sem solução à vista. O Estado encontra-se enre
dado nas dividas inuma c externa que ajudavam
a disfarçar o déficit das coutas do Tesouro Na
cional 0 peso dos gastos com subsídios e incenti
vos fiscais que o Tesouro übera em benefiao dc
grupos privilegiados (que se capitalizaram ao lon
go do processo e hoje aplicam seu caixa no
financiamento diário da própria divida inurna) e
na falta de austeridade nas despesas correntes
supera cm muno a marcha da receita. E a tentati
va de segurar as tarifas e preços públicos para
desacelerar a inflação acabou acarretando fortes úuapo»M d» on íW Em i/l'ã/ií.
prejuízos para as empresas estatais. * “Iaáx'4 ?*•'

r ua oa atloai do*  Conoo*  o «uor
Agora mesmo, enquanto o governo propõe à«CxS2S.24Laxrava<tactequ«.

aumento geral de tributos sobre u camadas mais ap°*  °* ’w m wnfíqvri
ncas para fechar o rombo previsto dc 4% do PIB
oas contas de 1990, poderoso loòby de empresã-
nos e poliücoa no Norte, no Nordeste e no
Ccniro-Oeste quer fazer passar pdo Congresso
projeto que concede subsidio de 50% da correção
rnonciâría nos financuroenioe oficiais para a rs-
pio. Como a bancada da região ja conseguiu
manter pcatiamente incóluma os ineeativos fia-
exis para a região em 90, trama-se o que sc pode
chamar de iipio Mcruirn.

PreciM acabar a prática de o*  empresários

marinheiros em dificuldade, Unçado por^umi
torcedora ingênua, que não ubia o que estava
fazendo, num momento cm oue o «^0 «*
favorável á equipe breulon.

. para crur o pretexto que a equipe em davanu_
ccm. iiiji.ifira da mente nervosa, dada 1 responsa
Midade de que sc-sortia imbuída, quena Mrt I qm^naro^po.dax.ndo íraundoH^ |

espectadores in bxo c mau milhòa dc idapecu
dora no mundo inteiro. •

0 Maracanã,como estádio de fulebo1'^?
mulanventos tão rígidos como se da que UJ «Hmsrtos da Fifa. Como se expia a faabdade ______________

com que as pessoas entrum no estádio oom ioga . dQ Mçs» Jq *̂*1  «axra
artificio? Coroo sa explica que os jogadores, alguns r «rio, *o  **x«  «*»*
dcks veteranas prousswaau (° propõ° ^l11 ®
goleiro de um ume paulritaj, tenham um sioana
tmoso digno de poncipiania? Atualmente qual-

pontapé, podem interromper uma partida,
Uda B himunidade devesse estar a mera deacon-

tcamenios tipeos de futebol wkamawno ou de
lorada ingleu. Isto r. o unaonal está sempre
presta a irromper dc dentro da muludtó.F Criou^c a ilusão de que ura jogo dc futebol

um acontecimento (tnierjnaaonal de yvü ou d.
mnrt£-’o hino nadonal é cantado ou vaiado com a

entanto, uma partida de futebol, jogada por um I «nu «soou**,  coa toda a cancc*.

pcrdidA, sem que a patru soíra arranhões.**Eaquanto no estádio Nacional e no

ni ocorriam acontecimentos lamentavas, Rui
Barbou se revtrava no túmulo.

Subsídio Duplo
■ í*'  pntomada a iminência da hipcrinílacão, os
• indicadores dc produção mostram números
* raordes que asseguram a contenção de outro
■ fantasma que rondava o pais: a recòsão. Ela não
. virá mais este ano (ainda que a taxa de expansão

do Produto Interno Bruto venha a sçr modesta), c

• i década poderá fechar apenas como um período
dc estagnação do cresamento prr capita (dcscon-
Umo o.aumento da população), mas não de .
fCÇCSUO*
i » Os números do segundo trimestre são positi-

• voa. A produção industrial voltou a crescer cm
nupo acelerado, moinando que o setor produti- •

vo superou os traumas provocados pelo desaii-
phamento do*  preços relativos dôontnict do
congelamento do Piano Verio. Farto que o

— comonnahza o propno governo, ao Mirar desde
oaurn, uma expectativa dc 31% para a inflação
dt aeumbro. frenre B« 29,M% de agosto

*'0 setor pctvado vem fazendo a pane que lhe

abe «m T(n
‘HF íwSTn,
ía»?ÍL*fí 1<Ü!r2P"“d* bTO1«Fí» «n quue
00*.  ufru raorta ia» mudo cràa

‘.^SíT.

rád muito o setor privado.U^’UabGa “^tn-

Ar V^ada empresas estão capitaliadaa o

^vcuimento visando am--TÚU I produção « 1UadcT à demandTMX
®pr*««*atcm  pesadamente, Outru não o

porque não um ufcaiie etneza do hori-
onrêooooauco. Preferem colocar as sobraa de

roa no owaighz, recebendo altas taxas rcau nos

do uu*  coa una toluçlo qa usphqua
no hn do p«oc»i*o  tníliaunâno •
■ cocbcuucni» ««ionaçio da nwah

”ao- atr.SM.UUrU.-H^.
***■ n Shum*  pcnpccu,*  — paaapdknrait

O Tnb^l si—. M «

,.„^O 0-2^2^

UTORNAL DO BRASIL
»i«<i 1 — NM

çaaJidalu do ?KN por let udo u
pometru a uolurer (aiUre* eu» «ca»-
dakaa altuaU i» ku «irUutalt, (_) e
U tnoJida* kmiadal pufe uma MtUhX
Quaiireslo no pldio. 11 lambas ■

Por qu< tõ o* propn*tirk>« d*

taüjçio poUlKa m MUfoUN «kiv

tauu.ujçio que dmpa, e que coainbut-
rem pare o ptxumo reauitado M últi
mo balanço coaubd do BB.

Mo te trata de eúcata do icioe
pnvado. Ao comrtno, o pairunòmo

1

ekrU.ua
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Jw4 A/anxrrui filha

Opraíciwr d« Aittu«o*u
Mto/O*  "*  M BM u»

b«r (nlom 71
UxrttWfcM de Up*-,*

Minrih. 10 filma CnbutL ciilandu

jpUlM-ourtBUBudwçxr
. A tenten ■» *■»•“>

A Caça França-BrasilBoba «cm. Por cuú qua o Cocpo-«Mtwm - —- —
Çjj pan «ma «too tíuardnda M 29

Joiuá Morutllo

uando a Cua Fruaça-taui «tiivtr
lha a toe roo (tepitoa ^wru*.

noto Romaauuoo. o «owo Sunbo-
mksu. Por qut. ót uma boa para

purttok nela aubtefeoda
■todaio oo bcrbo p*rt>-

Mo tal (aludo ubacpçio a Sírpo

traduoda t wtemda.
pcMUo. atoow apufcatm «timpiar.

0 pavor da cédula nnuabneou era

Sejunda Guerra Mutoal da dòUrta.Orudjtat dt Mouaay. ctoadaaamaeia
Mmarta dr XAmm. aditoo pda Hora■atou. o roefroaio

pawapaçio da cultura (raacna aa ctoti»- tawwa

u paryapaçio elabora/ 11

tua aapriuio pauiaa. coa a culturacortinem», i «aa cammho aberto, á mpcri
< a ■area A trrau do te< bonde Gmudoru? S*a cama mudial (oiliderei cito pematoo ca mexer no u>

Brud m xtesuTicia da modo ma» pro-UuacpaL com
doa «■ daituvoivtr aplicaçòo

«upraano PDS ía denor pda ptuau
«baixo dou danam parudoa a viocslncio uaiuratmoM da corw

tcodtom nooaiiaca. por wa «urauiotoxato da or*m pouca. com o tora aPítoopua «atoou. Quaaio M (Wxuidn- Um cw»o (amou da Piui Haard.

ta pretotoa qua, paru qaira pcuoaa quão.

paru da 11. Uai. ca nraoa da utn amu,
Lm Bwoi ctotoa hrtadoni í

China, Mm. boyt, perua que prrdrtx»•

ptotakta « acreooa da barUna ema a>
■mdorm ptonaa

ttonjL a tmmuacii
MCnotoflM

ram ditou» pata iavrHM a «tewrr?

100 bdbón da Atoa — • ««fmúo

■ «aÍKVfelM

Craai dcau tcMca

B^ntoi to íana meibor. St

da lanara, U1 cone Sapo Lacerda. m
preto ale. a deitou com a tua compa-
Uaoa tom boa fouo. to ereto qut

« protoora. rrolarMmia. ata «uk
terra dt bodo fraacta. Do« mu tunje

penava» para aa pawct
tOBptu rnu<w m cabaça daa (vuom.

DUCAXMOS. EM PRESÍDIOS DE
ALTA SEGURANÇA. TODAS ES
SAS AUTORIDADES. Veja», ao ta-

Utabèta 7S mlhôa da cadcnwtu de
poupança, coa acua jurou, corrcçòci. o-
rinau < aaivtnánoa aoírendo lloui ou

taçld Lipacial Planto (UhciJadcL
aa pcqona putop-to da A atoa

Brud. duraau todo o um da I9M. IIS
núÀ&ct. oi 1917 ,110. ca IVU,« aprau

coala qiN «m« momo povo que va voar
■abc jopar aa Loco, na Sena a u Louna
Eipõura — nisio t&au coraptodu do
qut qualquer upo da uocaçio que o Coo-

to. i itnniuri—ti nprcactolvd para
o dctcivoinatuio da qualquer piiu

(lutou da Rrvduçib Friacoa m loU.
« mm Wlutou (a puda.

koocutooi. Marcando pawo, (kindo
pn tria. 0 aora pmakait —

DUAC MULTÁt PARA O MCSmO CAttO
COaa APBHAÇ UM*\EÇ  05 OlFbRGMÇA

Vtor Hto, odm o n foaw dra
tepototei, couwaavu «Amar, «toucn-

A l imão, toi. conoq l.l billto
doa 4.Í prto» pm to*  pura a "Itenta

uma mudança a raan nio m pòr a p>quc
o empobo doa brwdaroa em voar. 0
ciaiotoo >a pumou tncólusx por nacu-
Uçio pairaal do rotó (deputado ícdaal a
dtoual tnham qua aer do meuno paru-
do. caso roctnno o voco icna oulo).

pana M1M votea) a por ouiraa truque»
qut a proixijpiaçio da malaadnicta
CMMorJrooctixu.

Que prttaodt I Cut França-kuiO
Uux ideauíiaz atoa nau. coa» vuu w-
bmudo u uovu pauçda, a toun (tu-

Kahdadt
■ reato-

GmtMu. ca jaUar 25 toto pata u»
taia-te a p*r>r  da |9H ium touio
reduto

M ivro franca, dtodtoo ■ teicniwa. a
moícpa. a catou uwtnaL parateia-

0 dtoora aala curto umhto aa
uma toauva

Tudo iuo i arux. Maa. por q« o
CoofrtMO, m acà»i o daaoutno tio

Hlo poderto ou barri/ o dirato da
dtocap*, daa praqanaa. teowa tom

tolo qua íoatn do ptoprw jormu
uúcmm m «JQ Stoci de Atom tote

JA KSTA MULTA AOUl £O CONSfi&ÜI
MOS SABER COMO PAGAR DfPOiS
PECOHSÜLTAR JÚLIO V£RN£ £
SPIELBEK&.ESPEdALiíTAS EM UM
GENS NoTfAAPO. A IHFRAÇAo FOI
COMBTlPA EM JANEIRO PE IQ8<1.MAC
pope ser paga atb pezembro de 8f.

QutniM. por UCX, amordaçar ai
pequena eteMon*. 0 jornal Falha k 1

£Jltar rrfiaaa/ J, JORNAL D0
BRASIL

coaualdo do «fuma tono.
Eaaa romunUo nata, por (orça da
ideauTicaçLo aunuada no tempo «

«riurato. am acma teberdarte <ta ■

•cndiUM mpoiaua a unui, Freud
«xpucaL como pnoaccia, A EDUCA-
ÇÀO DOS ÂUTOHOSILISTASl

(ulaçio totoraL
Fmalmcnir. «aa chucot qua com

partilham da douinoa Ptte toct i uxa-
paodade popular pura o voto m «aq ue
cem da qut a codda 'em branco" > foi
utdirarli, duraata o repma mibtar, ua
«w5e» da 1912 primam para

aljuma perocuparto
ama daoocraoa ao pua. dcwío

-jUCUto-M ®* “ Urd< P*' 1 ,ÍKO’U-

Zurtçto m» Ia càatoral que, át uma

4>Ú aaaat £ dw qut o pratoma lera
n naco naus bdo. O protoaM veiou,
por uampio, o dt^ortivo qut tu pa do»
catodaioa (Uiaçio u parttoa ji repUra-
dot daAnunatatau.to ado ocorrendo
■ta, i parttoa qua, abora coa rrpwo

a funda
povo,qu-
cu i> mudança» qut o Coeptuo c»U

Odotondo —u
‘MMdulJSX.

ratonu da Irnii i inic|raçio dl SaUteirt,
inxo no hnamktto Md, qut ctoiw X1
itoòa da ddurcu. UUta» pcimara
dar um uMo tm rouperato utanuoo-

«mu» a pnemoa 146%. 0. voto» auto
«ara o Souto, a outra «aooto na i
ha ót |»U >- uma

tam, tpuraçito. tíihudo de Mxano
muxtó tu. E pro^a- (*«  íraLC-

• Juauça EJeioral rerdaa»ur

f Ma para oportuaau èvtot dt apto>
| , to da caça m to>Lx Quam 40 u<»-

. iutea tema ia jorut do Tnbuãal

•aa dt poupança a dnbü dammcna o
ptamimo elaaro de irampobufcna. que
lu pane dt «eu duro quoudiano de bra-

desuvea. por taopommaa — to propoo
J0MAL DO 1HÀSJL ks mournda,
deto 0 primeiro moocruo, o abaurdo da
iraoauva. Maa ctrioa enuroa (oram loo-

EiíPOKDÁM OS JURISrAS DO M6Ü PAÍS! O
cidadão dsys pagar uma infração Qüe h

COMETEU KMi TERMINAL gOPOVIAPP/QW <
S'C>U5FICA? EOHPE £'OÜEFICA OMUNH 3

PlO 5<?23? NAo ÊNCOrtTR AMOC.^Q»

dmdcttoa pouco», tutvc» dr fx('pa
riu pofutocx evato o tvp*uL  “mo-
pít«w «nuato a tn txiçu". Dal

Quem joga na Sena
sabe votar

^JTdTCoosrt-o. E«
n or.ur tortouku «to=pr«^-

c^voi.to c MÍudaaa ia Ut-
M Braul «Ubenr uW1>° P*2

0 preço“do
espaço

“ ^tX da aadto.
W i maiq coopàcadQ. arruntniM.
hü<L »amo» pbuc

«o. tocaii

Qpimfto

proondo por Laarest Bcuaud. do Bo-

qua kana
oadeu (n

do 4 odadu. n ptoa da bvroa íraaoaaca aa
calçada da Lmaru F reuna Buoa. a adu

ynoaw i »• 1 ___ «tom__ lieiuanluj» 1 kcAxo.

1_______
Ltt-PHAA- ____  1

__nn _



OGtOBQ4 >0 PAIS _ ___________

Patrocínio

P.UCM*, • i"’*****

JJ.l definiu: “O ti»-
balhodtr "*'• • «« •<*■
par «ipaçes vaxias. Onda hou
ver nHf“ vaxlos, os
tiabeUradoras devem OCvpa/ •

Clã • qvo prem^e • «■"-
didolo, vim vex no

■ar um distribuidor da apaná
gios, • pretexto d« “>• da tala.
urbaRO ou furai O que >»• da
gravo, porem, á que aía alúnenia
lal expedeiiva sabre uma cam»
pUta •kJderaçêa da instituto juó-

da violência

0 QUE houve am Dradama, a
que a Deputado Lula propõe

ia repita am aicaia nacional,
foi esbulho: invasão da proprie-
dede reconhecida, com o ca a cur
ta do varias possoes o conso-
quenfo coação ompragada sobro
o prapnoiario. 0 qua houve, fal
a recurso ao fato consumado,
para deslituiçôo do Direito. O
quo houve lol. am imlaia, vio
la ncia premediíada o pública: ra-
cenhacou-a a própria Oiralõrlo
Estadual do PT, ao expulsar da
partido O Vico-Prafailo o oi Ve
ro adores quo incitaram á invo-
são o a comandaram.

MÃO salisfoile, coaíuda, com
0 patrocínio emprestado ò

vloiáncie, lula avançada coMra
o inilrumania da apoio ás de
cisões da Justiça, o Policiai "Po
licia não a solução, á problema.
Nunca admiti Policia om proves
e morse monos em fovoUt". 0
qvo o Estado criou o e quo a
minidraçõe do Justiço ciipe, lu
la não e odmrie. A função poli
cial. o temor efetiva, pora dis>

presença da loL Lula a execra.
ao domínio dos mevwooniot rei
vindicai o tias dos operários o nos
áreas carentes de urbaatxeçáo,
quer dixor, dos serviços essen
ciais do Estada.

pOK pouca o candidato não
derrubou o principio da Sorri»

tonalidade das leis. Por pouco,
mo dispensou o Direito e a Esto-
da, è maneira dos enarco-sindi-
Caüslai de ovtrora: e não propôs
ume experiência privilegiada de
completo aufe-gevemo e sobera
nia — nas favelas o durante os
greves.

come por pouco não se
apresento como candidata

disposto à prática do crimes do
responsabilidade. Salvo-o e In
dulgência habitual do público
cem bravatas do campanha,
concebidas para o criação do ío-

— Agarra M»St

FUNÇÃO DO LEGISLADOR

Pela cédula branca
LUIZ SALOMAO

wcutuu

Minha proposta surgiu desus cir
cunstancias e com essa objetivo.

Ministros, o Dirvtor Geral t técni
cos do TSE venlkaram, cum antect-
dtncla. que o veto apuslo pelo Presi
dente Sarney a dispositivo da lei
apruvada pelo Conjresw. vedando
candidaturas de partidos com regis
tro provtsorw e sem representação
parlamentar. permiuru i presença
d« mau de 30 concorrentes na dispu
ta eleitoral do proxtmo IS de novem
bro. Em cuiuequencu. seru uivuvel
0 modelo de cédula previsto na lei.
para cerca de I) postulantes, pela dl-
flcuUkule que crtaru para a mandes-
laçiu da vonlude de clctlurcs pouco
habituados au mauusciu de formula
rias, • não apenas para os raulíabo-
tos.

Como podería o elettur nessas cun-
diçoes encuntrar u k>cul «Icsiuudu ■
Vutar cum um X. nu undulilu de sua
escullu. num mtcrvalu de um mtnu-
tu. numa cédula cum quase trinta
nomes? Caso prevalecesse esse mo
delo de cédula, previam os especia
lista» da Justiça Eleitoral milhões de
votos nulos e brancos. Ao contrario
da avaliação feita pelo Jornalista
Newtun Rodngues. esse tipo de cédu
la não guarda nenhuma relação com
o formulário da loteria esportiva.
Com ti Unhas, a serem todas preen
chidas, com apenas ires modalidades
da opção, as apostas lottncas podem
ser feitas ralmametue. em casa ou
no trabalho, inclusive com ajuda de
outras pessoas.

A adoção de uma cédula contendo
a relação dus nome» de todos os can
didatos esbarra ainda cm outra difi
culdade pratica sobra a qual a pro
fessora ceruraenta nio teve tempo
para rcíleiLr na sua critica apressa
da. 0 praio constitucional para a
ruluaçáo do segundo turno eleitora]
♦ de. no nuximo, 20 dias, depois da
pnxümxio dus resultado» du pri
meiro. Portanto, diikllrncnlr haverta
tempo para a Justiça EU-Horal impri
mir e distribuir uutru lute de lúü mi

lhões de cédulas por todos os pontos
do Pxu. alguns cora temveu aiíicul-
dadts de acesso, como na ^maunla.
Afinal são ZSO.iXX) acções eleitorais
em lodo o temtooo.

Longe de representar um gulpc.
uma tspeneis ou manobra desunes-'
la de um deputado do partido de
Leonel tíniola. para bencfkiá lo. a
cédula branca representa solução
pratica e menos onerosa para um
problema complexo, o que podería
custar a subtração de um direito p>
liuco a muitos. Cotno o modelo do
segundo turno uo pmk-ria scr tra-
pmso ante*  da proclamação dos re
sultados do pomairo «cruuntó, tal
ruco seru raaL

Em qua consiste o golpe? Na prwl-
são de espaço para o eleitor esenver
apenas o numero do candidato — al
ternativa propusltadamenie ocnlllda
pela açubdj interprete das muihJs
intenções, para argumentar em seu
Uvur — ou o nome de sua prtfmrn-
CU? Ora. qualquer pessoa reconhece
ser Cactl su eleitor iletrado alenuA-
car t reproduzir numero», sobretudo
se sJk» de deu alga rumo»

Eslranhavel é ainda o falo d» a po-
Uioioea não ler se insurgido contra
essa formula nas duas eleicóes pas
sadas, onde ttxJo» oo eieuorva. sem
exceção, tiveram de tscrevor o nome
ou o numero de seu candidato a de
putada o a veraador. diarue da Im
possibilidade encontrada pela Justi
ça Eleitoral para Incluir na cédula a
rtisção d» tono» o» candidato».

Fossem lemumas e autenticas as
preocupações da professora Lucta
Hippulito com o» iletrados, ao inves
de agredir corrrlqponãriü» do candi
dato Leonel Qruuia, tachando-o» de
servis t Invertebrados, devaru assu
mir o» mesmos compromisso» que
Umas cora a educaçao publica e a
erradicação do analfabetismo no
BrasiL

abituadx a conviver no es
paço acadêmico, aparente
mente insausíeita com a re
percussão que alcança no

seu universo, a professora Lucia
Hippobto decidiu, como alguns can-
didaio» a presidente, explorar uma
<Us formas mais laceis de atrair a
atenção da platéia, através da Im
prensa. que e o ataque kviano ao»
puhiico». Com esse intuito, muitos
nos ofendem e calunum. Frequente
mente. somo» acusados do espertos,
traidores do povo, aproveitadores.
preguiçosos e. no limtu. d» desones
to».

Era artigo publicado na edição do
ulnmo du 91. deste Jornal, a pobtólo-
ga cbegou a injuria, atribuindo-me
manobras escusas que estariam con
tidas no projeto que apresentei
criando a adula eleitoral em bran
co. para ur preenchida com o nome
uu o numero do candidato da prefe-
rtncta do eleilur. Tudo sem o cuida
do de consultar minhas raxõcs ou a
verdadeira izsouvação da Lmcutiva. 0
que conúrma procedumaio txibicio-
msu.

A analisa revela sobretudo com
pleto despmo pelo ngor cieniiíko.
como seru esperãvel nuraa pessoa
do rama Ueno» do que eloyuvel In
tenção de alerur a opinião pública
sobre mais um golpe baixo de um
DoJuieo fislolocico, a atitude da pro-
íessor» indica prevalência de inte
resses menores. Desta forma, o» lei
tores devora desconsiderar a
ressalva que fex. para se mosirar In
suspeita de ajudar a candidatura
Ccuoc de Mello, porque, diante do
seu anubruolumo explicito, a afir
mação de que nio voura Mie só á
cnvtl para o pnmetro turno.

Como estudou do assunto, a arti
culista tem obngsção da saber que a
função hasica do legislador e propor
soluções política» para problemas
Ucntifkadu» por grupo» socub Qu
Puc responsavais pelas Itutiluiçèes.
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A crise no metrô
Miguel Bahury Dorqu*  una» "coua*  mau uupce-

Unüa pari t*jer~.  A Rada Globo

m t acreUMareia qu» a*  Ixerx
«ram daquei*  Partido Ha aia

podería lar roncado

ODIA

£*.»4.Ca^

•nooclrad» uma bumba na *ed»
da campanha da Lula, n*  SM
Faulo. O Mimaira da JuiUça.

aido o mandante do aa^aa^joato
do Jornal1 ai» Alexandre Iltun-
gartea - oa «nlrvvUte elogiando

para um "pacto anutcnor*,  pou
**te aab» Dtalo Um onda uteo
oa mpuüMvaU pelo» ateutedos
l, m n*o  Ujuta qualquer pnnl-
Mncta. < porqu» nao tem força
bem vonlad» puliuca para UI I
0*0  M trata. lambem. come lera
fclto Uriaoia. da ficar cheio da
meiinnre*.  mala preocupado ra
bajular oa nuuum do qu» «a
denunciar oa ateuudoa

“Jf?f?J?Mart*UO  Aleocax. Atada

Via Mdo mrampada prU prrtH-
lura toeiL Ua autorv» fio enow
forara pobeiai*  contratado» pala
empreia c«mu “irguraAÇM“,

Caaa S. A Polícia Padand
ja nao aconteceu. Quando
da um trabalhador pobre.

uma burocracia «norma.
durante dia*.  mau

paio Ixardto durante 1
pata na Compantua &L

derurgic*  Nacional « poata
aru na meama noite n qu« U
Inaugurado, O aiplouto ul|l|lt-
do era da uao prtv*uvo  da*  For-
ru Amada*.  0 General Nveura

A vaKoIna Roaomory M«|-
|o Naadmonlo Borcok» do Sil
va, de 24 anoa, caaoda, fun
cionária da Ughl • moradora
«m São Gonçola. quom pá»
•m risco a participação do
Broiii na Copa do Mundo do
Itália no próximo ano. Foi tia
quem jogou um rojóç no gro-
modo do Maracanã, quando o
Braall Vencia fácil a partida,
faxonda axn quo o» jogador»»
chileno» abandonai*»m  o
campo, a pruexio de quo o
goleiro Roja*  havia »ldo atin«
gldo • quo nóo havia mal*
condição*  do togurança no «*•
lódia.

JyjtX» Xlcivonl. priíotMV
do. Miar «quitativamente pala am
pla Ubardada da comiinvac* 0
laapacurM tdaua • procramaa.

A ünnrama Bm o aflulUbruda
MU marrwlo o ‘n’£”rt"'“

firam notamtnla," Orlanda doai---- ------ - Wrt _ ftãn

çAo Fxteral eaubeieca qua Kxneate oa empr»x»doa da
admlnUlruçAo pdbUca atraia, oa*  autarquia» a tunda-
çOe» terto rtmnt Jundteo tateo. Sendo o Metrô uma
aoctedada da acooomla mlita. da aactaiitracAo indir*-
la do Citado, aoua acopcocaoaa oaoatnaa aUadoa por
MU medida.

Duranta domo Oortroo. taca 1 cruel, daaumana. e
imptedou diacrvnlaacko do Oovemo ladaral qua nu
tranalenu nennuza recurao ao Metrô, manUvemoa a
cotnpanlüa tal ca « exclua! rumem» com a rooaiia opera
cional • oocn recuraoe do Ttaouro do Katado qua mas*

o LNP8 dào ertave rj-
,________ . »rt*a  o a altmenuçfc
ma eacaiu. Conaecul. nio aem
uduko lacnficto. marear UM pert*

UANDO o goleiro Rojat, da íeleçáo
chilena, talu do Maracanã áe 22 hora»
JOm detíado numa maca, com teu»
colega» dizendo que ele ainda atava

desacordado, ficou definittoamenle compro
vada afana que o Chile armou para tentar
desmerecer a incontestável vitória brasiUi-

Ao contrano aa ooata adrainiimcAo, o ptwnta
Oovemo ja recebeu vulioMa recunoa do Oovamo íeda>
rtl nio conacruindo. tooaria. concluir u ooraa « reton

NOAM “

Ua deamenuda - duanóo que a
MlnliUô do Kiírclto. Geoeral
Laôrudu Pire» Ooncalraa. Unha

cusipnodo poiiuca aalaxíai ví*tmá.
J uaUAcando a atuacao. o lider do PMDB na A>

Mmbtela LexulaUra. Deputado Umtro Cnuunho, «a
anifo pubücaoo em 30 da atoato Da impreua. aaamala
qua dar aumcnloa aoa «mpretadoa daa Mlaiau da
acordo oom a poiiuca laUnai ceteUita. deuana a
neUnla doa aarvidcrM do Kaiado Min beneOc» alpuQ,
anaelandu. deita forma, um ouoAtxUo dcaoaeeaaano nd
Mte do tuactórutUimo. ao lovta de nawrur o fracaaao da
pouuca aaianal do Oovemo do Eaiadfl Afirma, ainda.
por equivoco, qut *a  Coa»Ulute*o  determina, aabu-
menta, que m urulormiae o rettina tuncaxial do» qua*— —- —■ — --------•------- ---

Samey.

•ateemaAírvn*.
Ceaa X. Quando da ntnau<u*

raçao do awtuimatuo. o» aui»et>
1m ModtetU da Vuila RadJula
autrnn todo upo da ameaçea 0
Stadicaio do» MetalUrifcoa da*

Suei» ddada cuavtda m prvU*
tncuwu ootuideradua proeraa-

autaa • Lula, Covaa. Unama *
Freira - para ptt*u*ur  • ata.

jjMra aumeour wu tampo do bor*.

<<crad«e o» oporumlitej £í\2
.Uo adanndo a aua candidatura *
Miemaia. Tn •

fuem o prtxl

ESS WtxotiooKa
nndo para mandar HU,*PJ£ ’ ®
teno eequerdo da citada rodovia,
i*c“. . _ - m noa*i  enteo-

■4 poaaivei um bocnetn que tanto
UabaUk» paaaar tanto tampo

Xdoente. aem receber o que tem
41treno> Ser*  qua o pobre nAo tem
Jllreiio araoar ao ntaimo? Como o
-Brwi poda cracv m matam d»
btnoa tanta» enançu cujca pala
«bracuam de Previdência Social»
‘'«Tarmix» «ela carta truiienada a
peco e todoa oa braaitelrt» qua

Jóotem bam em novembro, p*n
Bom. e*M  tajudo apanhado

trate M da epteXiM*  «veatitea.
Nao m teiuu da Uxuba u UAlk
qua matou D Ljda. m <a qua
mutilou um hiDcxxurío da Cfi*
Diara do» VemdtetL Nia M l>
oou ooa atentedôt l» banca*  da
iocTuu t nem t» caio do HtocetN
tro. quando um "acidente de tra
balho" wilmou dote doe rtepoo*
Mvel*  pelo atentado. Ptx aela-cL
dlaeta. eiee etaia. mpecUea*
meate, um captteo a tuu aarieiilo
do Sxfrtllo, lotado» no DOI*
CODL Tempo*  oepou. incluaiva,
0 General HcueirrOo recooneceu
em entervuia a tapem**  que •
epiaôdlo do fUocantro bana tido "
eoUa da "lenta noa**."  Apaaar

- diaeo, NDfuan tal punido.
Pote bem. aa qulMimoe mea-

EDO Cdoclrulr um rvyuna demo-
uauco em DOMO Pela. • pcecteo

NÃo oòatante. 0 Governo ameaça ecoceter o» npâaaaa -
firtenceiroa a» eatatei» ao» nivcta da junho o qua poãe
oomprometer aecumcnte o autema matroviana.

Diante de*M <nve quadro a adminutnç*o eate-
duai molvw atenr • «xpo M «spn^doa 00 MaVò •

jX < INPS
“ ?’■ "Quero denunciar a

Odta de rei peito qua
era beneficiário do
INPS aolra quando

• Eleitor desolado
-t*tou  impreialoaada com o

baixo nível era qua aa ealâ deun*
volvendo a campanha eleitoral. K
lamcntevei venficar qua datermi*
nado» candidato», em ve» da apr»*
•entarttn auu ptetaíonitea da r>
vemo pan acMudonar oa pira
problema» do Pau. tilfio nul»
preocupado» em promover britaa
• olrnau peuoal*.  Acbo qua o
BruU, ou melhor, oa eleitora» br»-
melro*  nao merecera uaa O povo,
U tào carente a aoôido. pcvclaa
rafietlr bajtente anta da «colher
o candidato no qual depoaltari
«ua confiança. Afinal. 1» M v*o
QUAM 50 ADOA Min qim t4&2uuncM s -
opcrtunldMdA de eicointr o PmS-
dente da RepUfibca paio roto dlra- .
t& Portanto, a naçko braaiteira de
ve petuar multo antea de IS da
novembro. B neceatírio tomar
multo cuidado com o*  íalao*  nxua-
Uitaa a com o*  "pacudo-ialvadcrea
da pauia". Devrmo*  acreditar qua
* mluçAo definitiva par*  o deaero*

Nem que ele ttoeus sido atingido em
cheio por aquele foguete ficaria quatro ho
ras desacordado. E todos viram pela televi
são que Rojas não perdeu os sentidos no
campa em momento algum. Tudo isso ddve
constar dos relatórios do juix da partida «
do*  comissários da Flfa, que serviráo de
base para o julgamento do ComiU de Emer
gí nota da entidade.

A atitude da moca que lançou o foguete
no campo i reprovável Mas foi um proble
ma isolado, que náo colocou em risco a
segurança do Jogo ou da delegação chilena.
O comportamento da seleção brasileira, da
CBF, da Policia e da torcida no Maracanã
foi irrepreensível
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CARTAS NA MESA
• Eleições

A
O eoneluimo*  nocea <a*ten.  no Oovemo Brtaola,
e Metrô tnnxponan. «m media. «00 trul p**aa-
rtlraa/dia. earca da 11*  nulite*»  Oa puaaãttroar
ano. repreaenundo um aertaelrao da U*  reiaU-

voa t demanda total no «no antenor, cura uma tarU*  dt-
•pana*  Cx*  1.00 (dota eruxado*  anUroai

Hote. «pó*  1 ano*  e I mete» do Oovemo Moreira. *
demanda cuu para 130 mil pajaajeiroadla. a o bilhete
unltarto j*  curta NCz*  Oãfi o qua ucnlfica um «jmanto
percentual de BI.MXrtb, multo acima da InftaçMi do
pertodo.

Aa obraa da Unha 1 a Unha 1 «*Uo  pnucemente
parailaada*  *ob  a «tefaçío da falte da rteureo*  da
Oovemo federal Pelo cronocnma da companhia, «m
Junho deate ano «ena inaugurada a etiaçâo da iraj*  •
ate o final do Governo o Metrô ina «te Pavuna. na Unha
3, e ata Copacabana na Unha 1. A realidade, portm. |
totelsafite rtltllnta * t*lBMla  filo rtever» ftf «Yirya*
da.

Parateiamente. pali primeira m na htetdrta do
Metrô, o*  emprrndo*  da companhia n*o  tem recebido
aeu*  aallrlo*  com u coerrçôe» «alariala determinada*
pela teetalaçào em vuor. O*  «alano*  titlocon*ti»do»  a
nlvei*  da maio, apesar da lafiaçâo > aUofir • patemar
d» 30% ao ntex

Atem dlaao. InÉormaed*»  dlatcrcida*  afilavm a cat**torlarnetrovuAa. Inalnuando-*»  que paiaanam do rrçí-

Alravt» d» uma adnuautraçio auatan Da Sm
financeira «ancamo» todoa o» dtblto» d*  cu*tetó  •

Sataamo*  a pa*ar  * vtita ou dentro do*  praaca contro
lei*  toda» M «quluçôe*  « protteçôe*  de acnxoa.

Pnomamo*  o» e*c«**a*  rtcurao*  exutente*  para a
manutençlo, prtncipalmente para a recuperação da
frota do material roaanta • a rccompc*jçko  de e*toque*.

® í«ordà^2!2?o*«u»

A farsa chilena
As seleções entraram juntas no campo, o

que náo aconteceu em Saiümao, e o jogo
transcorria normaimente. A única agressão
que os chilenos sofreram foi a causada pela
grande diferença entre o Üme deles e o do
BrasiL

O goleiro Rojas, capitão do time, fez a
encenação para a equipe sair de campo logo
depots de uma troca de passes entre os
brasileiros, que motivou os primeiros grilos
de "olt” nas arquibancadas. Rojas joga no
São Paulo e sabe muito bem que a parttr dos
30 minutos, em vantagem, a seleção do Bra-
sU aphcana um olã kiurulhante e histórico
no Chile.

Tudo isso deve ser considerado pela Fifa,
pois o juiz náo decidiu suspender o jogo,
numa prova de que ele considerava boas az
garantias para o espetáculo, e os comissá
rios também estavam presentes. Qucmfizvc
ser punido com penas pesadas é o Chile, que
desrespeitou o público e provocou cenas Que
cm nada enqrandecent o futebol. .

• Ponte Coberta
-■“y*"^ 0 «ollcltar
proiutenda» uraentea

«mpr*»*»Pmte Coberta t GU>
25 QtH pertencera ao
m»«mo dono, o NaadP
“o- • também junto a

R**MJte-M  também que a poliüca aalartal du -
Mtalai» * determinada por íei tedrral que deva *et
rupeltada pela adininUtroçao do talado, enquanto que
a pollUca do funcionuliamo da admlntatraeío dlrtte •
ditada pelo propno üovtmo esteduaL «*ediante  apro-

. Vaçâo da Aaacmbtela Lctulativa.
Diante detaca airumento*  compete ao Governo

Morctra Franco acatar a tefUlacèo vigente no tocante
*» uiatate e «tebelccer uma poiiuca «alertai adequada
• ooodaente para o*  demate àiomoDàno» 00 Balado, 0
que «te aaora nao foi kno.

O autema nwtravtârto • um meio de lr*n*  porte de
ma*M  eaaencial. de notável IntemaM publica, da tnaiot
rúevanda aocial. como eaucaçko, uude a bahitaçia.
Deve «er tratado com «elo, retpettando-a», principal-

candidato que tenha uma propoe-
l*  o« foveroo Mrta. boneata e. *O
ma d« tudo. compromeUda com aa
mudança*  de que o Pala tanto ne-
«**11*.  Tal*  mudança*  aú aerto
rvalixadaa «-wn idaia» coo*i*tecte*,
Programa*  concreto*  de governo • .
fteo atravea de scuaaçôea « alaga
mento» mUtuo*.  Neu» aentldo fl-
2 <íUf? qu!1140 Procuamoe de ura
^alvadoe da paina-, ma*  da ura
«ervidoc dap*trta “bâ muito au

sente do Pai*.  Olfirla «kw halM
- s*o  QnMdvsa.

Aelho, traça*  a Deu» e a meu*
S *jnl*o»  e parente*.  A Providencia
NeteO no*  pagou *equ*r  um centavo.
Iz-» tenamo» morrido de fome m nto

■ «JvexMnw*  rocebfdo ajuda, poi*
Tonar ao trabalho foi Mcea-
aue ele m alimenta*»*  multo
A Prrrtdsnma ioda) tem um

«teodiranuo era aeu» po»UM (prtfr
^«palmeata na ZonaOeate)de pea-
Hàaima qualidade, o» ftaclonarto» ,
ByyxTahaiMro de m*  voctade, e alo

teooruwni u*o.  S«ra que o dinheiro
—.-que M áaeeonte durante ano*  para

Contra a
impunidade

Jorge Uiiter

INA L O BKxiuraMdo nn

O Oovemo Morrtra quer nivelar o» aalartoa do
fijDCfonalonio por baixo, dcampeiunóo o» Icviumoa
direito*  «dqurtdo*  no decorrer de foogM aaa» d» trab»-
IbO a dedicaçao do*  metroviarto».

8*  q Oo remo Miadual U ve»M dado 000 Unuídade I
pcUUca lalartal • a*  meibortaa do» pteno» d» c*rrtii*
qua foram implantado» do Governo Bnxola. benefician
do tntateraa categona*.  bo)« teriarao». na admlotetro-
çio dlrtte • Indireta, «alano» muno meibom.

Akgv qua o*  rmpre*aao»  do Metrô ganham bem.
boM em dia. * uma talacia. pou ganhara qu»M trta
Veie» meno» que aeu*  pare» do Metrô de 8. P. tteo todo»
aerrfoort» cora «levado grau d*  «epecUltxaçèo • conhe
cimento» técnico*,  cora «xpenSncla coraprorada «. fm>
dameotalmente. o» pruxipaM rraporuarau pelo «xcep-
eonal Mmço que hi fonro» ano» o Metrô preate * '
população, era n> veu elevado*,  d» padrio inlernacfooal

a»o «envidara*  que poMuera per*lte  doçío do «ca
dever proficuonal. elevada eompetencia. amor ao traba
lho • «epixlto da cooperação «tteo meraeem «cr vuipe»-
dlado*  deate forma, sao, entea de tudo, tolerante», pola,
dentre outro» dirtno*.  eica tem aaaeeurado, ba kxura»
ano», ineluxive com parecer fovoravcl da Procuradoria
Orral do btedo. • melborta d*  «ua curva aalartal, com
aumento*  percentual» entra o» Divei» de «amara, qu» o
Xatedo relute m reconhecer.

Nmguera dlacute a neree»idade de melhorar o» ,
Mlirtoe do*  fiinciooÀrto» da »dtninUir»çao direta, rnaa

^77tQ^llTA<A\ Cj
^J?áEa P4Ü MS
<PÉR)AJT/tà4 fffõSjH

/■] '

ceber traiaraento medico
fnur do bmefido • qu*  tem Olreiu*.

Itv Marearam «ua primeira
raodte 19d*»brtl.ma*i

■< do aeravameoto d*  •*

«um mt»o avaliado» no foro pTO-^oS^and>Moprtfidpio(to
ítevido proceMfocal.

j. O decuiTO Julgamento, no
tX «anta. « do povo, qu*.  atreva*  da*|> t^ro^iflJtotartDoprt^roo

dia li o*  novembro Ce«ar

QUE W/ 4C0U-
TECER COM

Gn A GfiR0T4 '
“&S>QÜ£ SOíTOU

jo^o? j

outr»*. ix» m*M» d* Janeiro • abril

rf, Filho pródigo
^/"'A candidatura do Sr. CoUor da
<1^110 começa a Caiar Qua. apctar
jda T/ Otobo. Também. pudera.

CW< «4 -UU . TV Ok*o.’J!5
Inumana oportunidade*. h mir»

:

iimento

'cadi uai do* Partido*MUir,y?í^

mmunta do PT da S<ntu« « «*■
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_ ç ver lato de QiWiT>

> « <rwva KtnrMu ■ curtíssimo prazo c paralfc
descontrato * >fUtí 4, «iejçio. Q» objetivo» to-

nrYVSKSO . ___I--f-al_ — ... •

BRASÍLIA . DF

dur»ru* o julgiawkta.pmaugwai. Já nu*-

i> d» rwiMtro d» cuaxx
l«iu> pUo próprio Aid

Pénplo
Kiyta. Coiúdcrs, omivkíu. m
aaocçúM qu» ■ Ciixbd-tur»

Itálh, oad» o aguardaoi ra

ia Parlaatao

LEONARDO MOTA NETO Ruprue .
.candidato» cocn chanca» Junto

Mistério

Dl ptriu dai cAodkLüurw

No alvo

Apelido

oficializar

Plantão
inMiakr vra iMkiãkv

pnanoçto á du Centro N»CK>

t» o problema

4 : raraCMt Arar». • pedide
ré «uM»U>4a paia Dap»ou» ugars uomeoia» a s*at

Tomá.noRioGraadedoSuL linha inlonoiróre «apwrâdirai

rio» pwvók.fo» do» EUA npll-

qvM aitrou nem pura
a • d» Mtolró. A

CORREIO BRAZ1UENSE
emento. «o p*ro  onda? Atinruea

-^.Outru

uma reoepçao do luaa
«ju« emento o Presidente da

AJk4hOH£
KmuM ». aU «erta pwMu,
Paulo MalU. Pur Imo, «àpm»

Ma tCT: Poree ompte» NCal 2M.C0. vw mtm
NCal XI0.00. Oa aar.ua» Mireai « imkWo-

0 poder
do crime

Toque de recolher
Da pa*M(aaa  por Iratflia

du PDS. Paulo Maluí. iníoo
mau Mitra qiK o preudeociá-

. Percalços
O deputada Guilharaa Aílt

CEZAn
MPTId
0 exemplo
da matriz

14 (Mprtl d» vdii MiMiUU.
aulMMilMUr.
Uuiul(<4. Ird i

rirute iuIhívu. lUáwnl Niu.
ira a »n
ih-k.

apo» M kaciduua» no Maraca*
dA. ao tom BruóOuk. A a»

Jlnio retrocou:
"Então, tenha calma. Ainda

te Parlamaolar Nacionalista Já
taoa ■ (andadas vária» audlán-
ciaa plbiKaa com artmanio»

Sem data
Geraldo Mello. gorernador

maior rrparruMii» partidária
ao nível naoooal. E. cWor-
pando roa idéls. amaciou:

vamamantal o» criar banco»
múltiplos. Ao todo Já locam
iaMiiuído» dtaanova caalaa.

ra convens oom o cindxialo
Uljaaa» Guimarães. Onira à

■ lkja.amSaohorla.aOH
quilômetros da Purto Alegra.

0 FFL M reaglutiaa para a
ÜanUf a» aiaieda» da 1 Wü.

Perfil do Diap

Anoa da Repáblfc. Daorocrá-
tica Aiamln.

Roberto Paulo RlchUr. Sam
especificar o local pui ooda
Mald

É demais
Márcia Cotrím, crauiata

papa aoa iaiMa.

Novo, alento
Sábado, numa conversa, toi

tua residência oaulblana. com
um vrlho amigo, o aa-pred-
dente Jânio Quadro» deu uma

-----------op.mo
^USTKEGÉálLü
DEXTJMYDE

«MUrJulçio poliuc. d. -
ciai», no Mfltído d» »*»«  turbulência» do-
Maá.bllixadoru. A arpiraçáo
no concatlo político da aocvadad» *.  MJ
atuab ctrcwtMánciaa. vw a Naçáo cumprir
accn traumatumo» a trarwçlo para a pleni
tude democrática, cujo, ato» oponrocUi»
Mrlo a «acolha, do luturo Preíidenta da Ko-
pdbllca no pleito direto de 15 de novtmbro
«mapotiea 15 de março de IWO.

Extrapola, pola, de toda coovtnUncla po
lítica. auatanXada pela axuctência civilixp*

, Nlo á um (cnómeno rratrtlo à America
Latina a violência noa euidice de íuicboL
Trafa-ae tM epidemia aoctal de dimerulo
planetária. Nem mcimo a Inglaterra, pátria
doe coatumM avUixadot. corueeuiu «acapor
à corUaminaçáo da brutalidade. Ali, naa
kutalaçdw oporiivu de Heyaei. maú de
cem pcooaa morreram em axMcqutacia da
aupenotaçlo. numa partida dertlnada ■
apontar o campeio do pala. Em Bruxalax,

■ um conflito entra torcida» resultou na morte
de qua» oitenta torcedoras. S&o inumerá-

' vau cm exemplo» da vtoltocia.

O rcjlo qua- «ipoucou no gramado do
Maracanã e >•< converteu em pretexto c»v(.

_________________________________ _ ___ _T- DU^or-Raepo^Aval
--------- ~ • ■ Aricunaa

Dlreior-Oeral xoUaaaCM V areia
peuUCaoralO» A/auj« Caraal^Geral

tditor-G «í**-!- . AUxrio de M Ellbo
ROa«U» Marti**  0trtoWT*aüca Ge rente Comercial

----------------- • Maunclo DIPCP!

mo recebia ontem em aeu gabinete uma au-

Íe*riva  viaita, do mlnlxtro Roberto Cardoeo
Jvex, que m prepara para uma candidato-

ra ao governo da Sio Paulo. Sauio lería
aldo contaminado pelo projeto de ae candi
datar à Câmara para, como parlamentar.
cuidar da reviUo constitucional que será
feita na próxima legislatura. Quem tantd
criticou o trabalho doe cooMitulntes de fora
para dentro agora m disporia a vestir a be
ca de revisor da Constituição, agora de da?
tro do Legislativo.

Samey tatn afnda ex-ministras, que m

conservaram aei*  amigo», e que lambárq
poderíam Integrar aeu futuro oloco, como
Prisco Víanna, Oscar Dias Corria, Raphaal
de Almeida Magalhles (rejeitado pelo srJ
Fernando Collor de Mtllo) t mais um outro.
Do segundo escallo do Governo ninguém.
fala, pois em regra geral pertence ao PT."
Mas exlMcm nele nomes com potencial de
•l«Ç*o.  como q secretário especial da
Schac. ir. Nelson Proença, candidato a de
putado pelo Rio Grande do Sul. Dos pro
gramas sociais do Govcmo poderio surgir
outras vocações para a polilka. Ela terão
como abados os resultados das pesquisas de
Sarney qu« já Ibe creditam 20 por canto de
*poío nacional.

«ntada» l-je d^vrai»
«xn . utuaçáo “ o proc-oo
InJhcionário. a tocial ná° corre o ris-

CS*

C1O tecnológica, quer em rekçáo i capaci-
dSe^pimv. oo. mercado. Int.macso

Mü"m dügnóMiro sucinto concluiría qu» há
um*  .srtuagode maldade

L'. ■ . Há muito» anos £1ÁK J^nlenderom.s. ms

* ; Copa do Mundo. oTrJr ?Ua?,árU1 P*U
*• *«*  doporiTr . q^ UÜriP"*«  *

vi V*tn  do fuubop ÍLr*** 1 • Hdlcvla

• < ?**•  Apwar da 0001 0
s. Prendenu da ÍUpbbS^1' *P<*hável  do

raçáo. rwlu^,. ‘ *»«•-  em sua d~u_

JUUtá^TT** «*^Un*v«;

i sí'1-rllm.ta^*

jánío QuadrcM articula-*»
aguardaodo o lançai
caadidatur» jaolsta
Palácio do rta»alrr>

Vário, dos mlnlMfo» do Governo Saroey
serio candidato» nas «klcões de 1W0 acu

* K* ,mo* Senado • Câmara do»
IfP^Ado*-  ‘«."odo const.ur qu« o Presj.
dent» da República acalenta projeto» de se
manter uo nlv«| da água da influência polí
tica, apó» passar a faixa a seu sucvaoe. On-

> o destino põlíiico
L°° 5^*™?  ‘P0* enigmáticas

!*'  ’ t**c*̂ r«Çóes de Sio LuXde que Iria contb
A 1P<JXÍ? Vid* «men-

Ê7 W

“hUfKM *f»ô  dlretaumu» b««fL

V: AOAhMiPreiÉj.í Il<,do

JJ.; novo goverao, P»r*  M durani» o
Ç- mo o PDfo^»-fxxnes a>

Carlos Mspüu^ i4(fc £nlô"k»
f • C-^Arve^KX 1̂»»; »W*rto
t : recido d» Ollveiír Apa-
V : J<*  Regido •

to candádito» L rX-*!*®  ^itsv.lm^
, a; * iSXTpffi!;

mãdo» como suporte logístico para tais mo
vlroentos também nAo w compadecem com
a conjuntura em dcacnvoivimerUo, pots ma
nifestar incoaíornudeu» com a estratégia
econômica á desdenhar de uma realidade
incontomável. pou «o atual governo, em fb
nal d» mandato, nlo resta outra alternativa
•colo «x^itar táticas de curto prazo;
Quanto ao manifesto desejo d» ocupar es
paço no processo eleitoral, sabe a CUT tra
tar-se de aspiraçáo estranha ás finalidades
InstitucioQau do sindicalismo. .

Nenhuma poodoraçáo. contudo, poderá
subtrair o fato de que os trabalhadora» pa*
iam por um instante carregado de sacruícl-
oe, principalmente era razAo de perdas no
poder aquisitivo do» salários, aceno pro
blemático ás obrigações aulstenciais do Es
tado « crescente marginallzaçáo da politica
habitacional. Como, porém, a aoluçlo du
radoura de semelhantes problemas deponde,
de um pressuposto vital ao País, a esrrutu-
raçáo ae um govcmo investido da autori
dade atribuída pelas umas, é fundamental
nlo produzir o caldo de cultura onde fer
mentam os germes da desintegraçlo institu-
ckmaL Ainda há tempo para a CUT, filiada
a inspirações patrióticas, reconsiderar sua
proposta grevista.

Advertência
go nlo foi. de longe, um ato brutal quanto
aqueles outro» presenciado» no» estádio»
mundiais de um certo tempo para cã. Con
vém. todavia, ser tomado como uma >*drer-
Uocla, a fim de propiciar medidas (.irrtn-
Uvas capazes do aumentar a seguraoçt. do»
espetáculos esportivos. 0 disparo de*  fogo»
d» artificio pode Mo causar risco» mais
gravei de lesões em penoas, mas náo ectá
afastada a hipótese de gerar o pinico na
platéia e. assim, provocar grandes tragédi
as. Os dirigente» esportivo» devtm, com a
mesma diligência e cautela, nlo praticar

Ereto» qu» Uvam á criaçlo de climas de
eligeráncia, até porqu» a funçlo mística

do esporte é «levar o» valora» da cunfratoc-
nizaçlo, > 4

Samey terá bloco em 90
admlie-M qu» o chanceler Abreu Sodré seja
o único qua nlo Irá disputar mandatu. Mas
outraij considerado» cumo Integrantes da
ala técnica, poderio surpreender e »e can
didatar também: Vicente Ftoll» e até Saulo

Heroína de TV
amaricano, )«xm Owens, que bateu todo* ca
recordes.

No Maracanã, apesar de tudo, o jogo w-
11 va tendo dupulado >em vboMncia. oo<n
ardor porém aem excesso». O exemplo de
maturidade da torcida, muuo superior ao»
cartolas « demagogos, era admirável, até

rou aw foguete contra

______ Kkío

, da do povo. » pretendida intençio da Cen-

u“‘" ““ T"bí!ííí.”.í."u.<i"

IripteV. wefeairtti» npilritii.

Govwm d» $&o PauUa ui

"Cadaiaboetotróako-.
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Terça-Feira. !W/OT

.Jnfnai dc Brasfiia.

Prognósticos eleitorais
Fhireshiu Fernandes

impirvinivuia.

mu n « anduLiiu viiliviitaru u 

tende ■ favorvcer o «x-guverneüor 

CAPTAS

A AbuIhIuí- d<»« r<um*u

Monia (NCiJ l.UM.tWl.
Lredux «oi NCxl

cura a dukigwn» de
pr*xlma? Ente L*urea-

paia mnmo cr ■?<> do nx*oni-
> m paga 6.2J salànoe mini- ArU infantil

ANJ compram 8 loiu» pneus radiais

taçuus cmpincus u ua» ji ciigi-
liiçia.-*  ubstrula.» d.» polilua i>» 

volvem talvm um 1/25 d*  IIP,
são um mocaniunoa extrema-
muno uniplM. sendo • poça uuu
sofisticada ura rolumentinho da
ikíaru qi»e «ah NCx| 9,00 nas
Iqjas

Contudo, m for Mcssaano

preli-iluce » a cmuiii
riatei itoeira — Uwa
MG.

O ex-governador Colloe da M.i
0 **!*'•  OBl*n’ raumdo com ’

I) Flurceien Ki-rnnnd.» i mm idlogu
• drputsdu federal llT-il‘J 

Consumidor lesada

Sr. Redalur.
Alqun» automóveis, inclusive

oa nscxmaia. tára utu motorn-
nhoa que acionam oa vidrua dar
portar, o que a um gr anda confor
te. especiaimente para o cnc/toris-

phmte u suu mentiu M.iluf, quu
pornui unia dificuldade crônica
de upriivi-uor • multiplicar um
Viiiitaifetm nviinitiludiH. Ttiilu
vai tani, ate quu cumeçn u ik-s-
pctiair. imfm c*tmtila  m-ii, tutu

E para hqdidar o uwinto, um
motor WEG indolnal da 4 IIP •

cuiii{x.'tiçuucnru a curu. ci<|»i u
CUl|MJ cm dul» luriiua. que <k-a-
nuiscaram, inevitavelmente. u»
Cuncurrviih-k finai». A» aparên
cia*  ordem lugar a realidade.
Nãu ha cumo evita-lo. O» deslo
cuiiK-ntua du kuporta du maiu
nu seguem o meaiuu pursãig-
tnu. Al o»ta 0 LnJlli» du
quustuu.

Aa uvua catão vertical 0 i(Uv
viva pretendem u innuitlVuü a 

no mesmo barco óe Collor o gover
nador Nilo Coalho, o empresário
Pedro Inyo a o miniuro An temo
C ar loa XíagaíhMs, enquanto o ea-
governador WaJdir Pirea tomara

í ^cXÍTfi^,una‘- nome e^lhidJTtaaultent
’• ""dunlo da íortaa nnl

I acha qua Collor Um 1X^2°'.*•
i do no segundo turno,
5 bar quem ura mu ___ _ 000 M'

rud da iiraiÜMi, convidar imL» aa
pcaaoaa mUraModat nudcsenvU-
vimuniu da arte a da cullur» «m
Bom Despacho — es|»-Clalnieiile
oa niMwaa conterrâneos da Br»el-
lua a Gola» — paia unia i eu mau
da Fundaçao Cultural, nu oroxi-

pauluta Ôr«»tes Õuercia Hlana
loriamaait inclinado a apauar Brt-

do PRN ; -t*doma>or

Nio bailAMom os gravei problema*  econò-
. micos e sociau, o futuro preiidenla da República

poderá lar pela frente, já no início do mu govtr-
no. um d«»afio adicional doa meia capinhovo»: u
«nírtnitmento da questão do tráfico d« entorpv-
cenua, nio só nas suas consequências internas,
mas também no contexto das suas relações com
palsaa vizinhos, notadamenta a Colômbia ■ a Bo-

“j liviu. onde é mais acintosa a açáo doa produtores

lluuidur. o mata dcprosM
wi. cm iniiKXklcrJvvis v u
itKtininduvci. ;

Punem, Cullur lera |iaroi se
rio, pelo tnctWM com Uruulu.
Lula, Covas e Afif. Mesmo com
sutt ctduçtiti modealu, wíli- |xkIi*
derrttbur u coatelu de cartm de
Cullor. Ox oulrut tri-s ctmfnm-
tom o cundiduiu "pruduzido“
sub penosa divuào de furça.*.
Nãu obalante. a polurizução
não ofvrvce dividendos a Cullur.
Sc nàu tomar cuidado, ucaburu
cuindu nua urmudilhua d<- um
pohucu ardiloso coma Oniola,
cxpuriincmadu um converter a
puene política cm lula murUil.
Lulu u-m a seu favor umu visão
do mundo proletária c socialis
ta, sustentada por uma mili
tância que cumcçuru u despon
tai quundu tudo purucor
perdido...

Ê remando ainlru ti mure
que O IT o seus cundidaltm ac
encontram v crvscum, o quu sc
reforça com a ciislcncia da
Fnrnla Brasil Popular. E Covas
âetnprc foi uma cuixa du sur-

tirusua. O tjuo tentar desmonta-
o doscobnrã quu ela i o mais

inteligente e florvnlino du nos
sos políticos profissionais.

Mais um desafio
Marcondes Sunipaiu

Viluriu ou duituiu sau roí
Mis quu m* cquociumim iii-sm-
plano nwvediçu, que ou "des-
Crialuliui" um niuiiipuluçocs
melhor urdidos (ganhando o
cuintx*lidnr>  ou comprova que o
cniuliiitiiu prvxindiu dos muni
puliuiuie» u da plwlubncaçao
(usM-giirundo-lhv uma mutgvm
du htardaJo m-guuva jmiu im
piilrucinuduri‘»i. Nu mum-oúim
dessa» ailernuiivu», pior para a
Nuçao v u HOViTImi, lumletiaJua
a uma plutucrucia sum
entranha».

Na ..« i.,ii.iiu. .a ■
lii.t du tudo, ih-«luuili.ir m uqu
|Mltls4w ptülu<lX»iLl, |U,| I1K Uqlv
uiiui vilúriu utrtvttpaila, qu«-
l-viüisM- o iMilusma de »u ve
n-ut luilid>« na wrrviin qut! rs-
atliuTMiu p«ia n-tio-r. E íiiul
Iitisluzir um ruibliihlu, Vi-mk*
lu a liuitui ia u ui tui-lu ohu unia
autvula Ju iuib.it i\cl Etu Cviv
trapusiv.iu. r diliciiimu cuntur 

para o propno Monta...
Um liquidificador, cora ura

tuoUir niuilo mau puMantu du
qua uquula, a ainda cun comuta-
dor da vslocidada», facas, cupo,
■U, custa NCx> 8Í.0U Ida para
comprar dou IjquidifKsdurvslL
Uma máquina ihlnca du n»tu-
r», com milharvsde p^m, tuutur
« galunrle da madeira cuMa
NCzl 61KJ.OO. Com qucha NC4
1 Üüd w cuiipra 4 beU-deirua Uri 

Pulltica rvgi<Miut, uua "Iuoiimm'*  de
osu pauiu noo rusiarta uuira uli«r-
nativa scnio a d« marchar com
Collor. Em Hsmsmbuco, como o
govarnador Miguel Arraos mw-
quaroai m propòam » votar «m
Brizula, o sanadur Marro M»ci«l
não fax segredo da sua inisuçao de
apoiar Collor. Na Bahia, astarão 

Arlu lidautiL U5*  Anin iMi w da
Bibliotoca Munkipul. «diçao s
lunçamantu da inroa. runcurso de
prvMpKj» « artaMla da Natal.

ao, esperar reauludoa definitivos de um governo
que está no seu final, o que Umbém nâo justifica
a coniemporizjição. Pelas fabuluea» Miuua que
envolv» u por contar com um arsenal de dur inve
ja aoe exércitos do Continente, o trafico da cocaí
na ura Untacuioa qua. dsigraçadamunle. ten
dem a facilitar seu enraizamento em sociudadvs
tio parmaávai» à ilicituóe quanto a brasileira.

Se á verdade aue na Bolívia e na Colômbia a
expansão da cocaína foi facilitada pelo fato de a
coca Mr uma cultura iradtcional dos mui povos,
na Brasil o território tornou-se propicia a ação
do» traficante» por vánoe moiivoc o crescí men
to, nos últimas anos, do número de ronsuniidaru-K
0 aue podo ser explicado pala própria crise vivida ''
pela sociedade brasileira, a extensão das frontei
ras, dificultando a fiscalização, a expansão do
submundo em grandes centros como Rio v São
Paulo, e suas conuxóuâ internacional*.

Sorta nossa, salvo wtcuçocs munlidu» no ano
nimato, aa instituições muis rupruMinlsnlivss du
sociedade lâm-se mantido imunes ou controle
desM tráfico, ainda que em amadas influentes
haja referência a um consumo expreMivu. Ism
pode Mr explicado pelo fato de a tá aqui o pai» scr
apenas rota do tráfico e mercado oe consumo.
Mais difícil será evitar a infiltração doa agentes
do tráfico mu instituições a partir da implanta
ção dos mus luburátonoa e arsenais no puis, por
que ai eles se tornam mau ousados a tnsinuan-

Õ ehiítaa ’?n“b,luari« tambvm
POl*U-

cidente sobre o puonco pocendaimcote
dtístinado ao crime. E açao firmemente
reoressiva sobro aquoies que jà utinm-
ram esta fase. Na Colômbia, a crmunalb
dade atingiu a terceira fase, aquela em
aue ele se organiza, apropria poder eco-
nõmico e se estrutura até mesmo no seio
da elite dirigente. Náo i insensato
aTirmar-se ter o crime na Golombia apro-
nnado também poder político.

No Brasil, enquanto os pensadores,
legisladores e autoridades pãrdem-te na
discussão teórica do problema, o sistema
penitenciário desmorona-se por falta de
investimentos correspondentes ao cresci
mento da domanda; o sistema judiciário
é soterrado por uma montanha de pro
cessas para os quais não há juizes nem
serventuários em quantidade apropria
da e os pivetes se multiplicam dia p noite
pelas ruas das grandes cidades. Às nos
sas portas está batendo agora o narcotrá
fico colombiano com « retaguarda de bi
lhões de dólares e o maid sofísticudo
knuw-huw internacional du unirunta-
mento do aparelho do Estado.

Ou o'Brasil age rapidamente para
desmantelar as quadrilhas que aquijá se
estabeleceram, e para reeguer o equipa
mento físico indispensável à punição e
para municiar o seu instrumental judi
ciário, ou em pouco tempo estaremos to
dos presos, como estão os colombianos,
cuja dignidade nacional foi atropelada
pela necessidade que teve o seu governo
de recorrer a países estrangeiros para
ajudá-lo a enfrentar internamento o cri
me. Queira Deus o Brasil saiba prevenir-
se para não ter que fazê-lo cambem daqui
a pouco.

rucurvoa « upurtumdade. As
sim. s "truruiçau dentro du
trunsiçdo'*,  lõu slinvjadu puiu

Snmde ciipitul. u» dunu» du p»
i-r c o dis|>uMtivu milttiir. cuu-

tinuu uiiictiçudu v M-n Ciikii-
nhar ilc Aquilt-x nau nu
Cundidiitii, uuiM nu suu fuilu du
crvdiliiliiliuk1. Exisiulurtu rvlu*
lúticiu i-in vndiwui-lu (kiru vu-
k*r,  o quu fuz cum quu [niirr so
bro cie riscos que- jithk-ni tilli-
rar u '‘criMaluaçúu' du upiiiiiMi
publica uluiturul...

Ü êxito du suu vquipu tnu
sido udilúruvcl u cuntribui pura
■uperar ua dcM-ncuntros do cun-
diaato cum a suu inuigem To
davia, não é a equipe quu irã
enfrentar a provu du» nuvu, que
corncça daqui pur diuntu. U de- 

Dw»pacbo — inrtiluida pvl» L
1.1 SB. de 24 á. unho de IBM
tara cwnu íisshsuae princip
“cuürteoar • pisiwjenMnlo e 

H Em entrevista au» correspondentes estran-
i uuiroe, o chefe da polícia colombiana, General

•> Miguel Gomex, revelou uuu m produtores du co-
ui csíoa do mu pala "paralisaram a produção da
4 droga o estão transferindo mus laboratorial pa-
o ra o Brasil e outroe países vixiuhos, como a Boli-
a via, o Feru e a Venezuela".

Diante de uma informação preocuuanta co
mo essa, é natural esperar-se do aluuígoverno

u que Kjan adotadas providcciw imediatos no
sentido de barrar a entrada dos laboratórios co-
lorabtanoa no país, atravás de uma maior fiaaili-

S ** J *ron^’r* • em aeroportos clandestino»
e espalhados pela Amaxônia. Além de cumprir sua

obrigação, com medidas ca paus de embaraçar oa
planos do tráfico internacional, o governo Sar-
ney estaria, com ímo. aliviando um pouco a no-

, nosa herança aa problemas a Mr transferida Vu
®- MU sucasaor. .

Na realidade náo á fácil o combate a eau m.
., tor do cnme organuado, não m devendo, Jí £

1 Collor e Brizola
Haroldo Holianda

que a campanha eisiloral entrou
num hiato, numa íase morna. Em
l»ce dtsaa cormataçáo. pretend»
rstomar sua campanha com toda
•nwrgia. a fim de v«r m consegue
*«neer a» eteiçôce no primeiro tur-
nu. Ma*.  «»m hipótese 4 conaidcra-

P*l°" Pro?riwl pulHiro.
X. 1 ■P°‘*ra- ‘«nd« em vista o
grande num.ro da candidatos qua
J“Pu<arM m .1.»^ prestem
còlkJ1! n<>**n!b«’ prtximo. p.ra
Collor e mus aliados, o advensno
htsalconimu. Mndo Brizola. P.ra
um parlamentar do Nontesu. qus
verlár« 10f- ««« difícil ad-
túw m?,? urna*,  num segundo
turno una o wnador Mário Co-
*«■ candidate do PSDB. Covas

*“ 00 *u  “«««•

A última pesquUu du Daln-
fulha estimula huvms ex|>ccula-
çóes sobro os votos do» indeci-
tus (ver Fulha de Sau 1‘aulu,
cudcrno D l, 25.Üd.6(j). 0 nú
mero du induciMM diminuiu em
4'x, cuin ivivrünciu u 22 u 2íl du
julho. A bifiulHridiidu fez cmii
nt;- (‘iillur xubnus*  -1'i c Bruulu

ciiluQlu. CS.-U1» intxliftca-
çòes se csbdu.ni aobru um puuu
de fundo no qual o numero de
indcciM» windu é du -tlF-í, quitou
M itleludu du» uluiturvs pulei»
ciai», lis, puis, um cuiii|k»de Ui-
telha frutífera, pvlu nu.-no» oa-

■ ra alguns candidaius, como Lu
la. Covas s Maluf.

O mais importante-, paním.
está sm uma consuuaçao sim
ples. Ao contrário do quo pen
sam oa que falam em “eacalh.is
de vetu cristalizados”, ti» len-
dènciii*  du eleitorudu |u»|i-m
alterur-M sob o impacto de ul-
Çum ucuntecimenlo cruciul
inesperado. Como soctologu,
aprendj que oa pruceiev» liutó-
ricus não mi "criatuliziiin”. Ao
rvvcs, o ciinqxirlumcntii, us
unent jçuex de vulnr v tis u|>çian»
dos agentes sucinta suu M-mpre
altuinunte' nu-luvuu u voláteis.
Nisau concocduriain tanto Sim-
mel. quanto Durkl»-tm, Marx,
Weber ou Wright Míll». cm
particular no que diz respeito
cs sucicdude» induatriui».

Apesar da persistência do
arcaico o da sua confluência
com a modernização controlada
a partir de fora, sob combina
ções manejadas pelo cunservun-
lismo cultural, o Brasil não
constitui exceção à regra.

O que quer dizer, que us
vantagens notórias <k Collor e
as vantagens relativa» du liii-
zoiu — tendo em vista o segun
do turno — não podum sur cun-
todas como definitivui. Um
candidato soido da baixu pode
cuusur perplexidade u o proprio
Urizuiu, cuni mui uxixirienciu,
dispóu du condiçous pura intcr-
funr na murcha rumo é consa
gração do candidato pré-
fabricado. Na verdade, o ucesso
às técnicas d« “produção do
pnrudanle" ■ de consolidução
du seu mcrcedu uluitoral estão
ao alcancxi do todo».

Trata-s» da uma questão de

turiu rli-ihrrul "tiiM.ili.-udui''
(hi ohimTvihIim i-m iiUi-iein »u
|irtuur i« IrtiuHV» du M-guiuki
luniu. A|>»tiluin vmuu ra<uu u
agravamento d<u> iuiitiudi\ii>-»
i*  inventam n ”|»-i tgu'' de uitu 

i Crime e soberania
' Cideníe sobre o público poçençish

0
, drameúcos or-
Hia,emqueo£“*̂̂ ,  céu

VMúedo eviden-
aberto comonur^g^^ q BrA3Íj ex.

“ ciam o grau de atitude firme
: põe por não outras for-
4 diante do nfrc?u^£:si 0UB tão vivamen-
; maj de patologia aocia^Q^ ^ JÁ hí
». te têm se ca*P^ e3t^Í-nU a utilização do

” gura tempo ficou ^íe do siste-
cemcónobrudeyo^o^^
ma mtemaaonJ d ^ades brasi-

- ^rnquea reaçaoduautun^ er^
leiras se desse de forma igmaj Temos

k. dimensão potencial do p ■■ Q
nw limitado, a tíl^:^‘Ontrário,

q rações de rotina quan» >,
o desmantelamento da _ objeto de

•; a :r . o.

o correspondentes.
E inútil para todos os fa* 3 P^ticos,

- ficar-se a di^noslicar o

- ?e°^rm/^déè "ng^abora^

“ fíicSófícas. Um País com 35 milboes de
crianças e adolescentes abandonados es-

- 2 noCaminho certo para tornar^ pn-

. sioneiro do crime. Por que um garoto de
dez anos, sem família, sem

•' saúde, sem alimentacao, vai se coriverter
í amanhã num trabalhador honesto, Çum-
• pridor dos seus deveres sociais? Nao ha

razão lógica alguma para que isto

r> aconteça.
A questão, portanto, não é de diag

nóstico, mas de ação. Ação preventiva in-

ao e que. em õô, Nilo a ra» m alia
ram para eleger Waldir Pire» con
tra Antônio Garíoe Macalhàca No
Rio, Moreira Franco e N«l*un  Car-
nnro provaveimante estarão com
Collor para «nirentar Bruola.

Uma nota finab o»x pr»»ul*nte
GeiMl, em conversa com um políti
co nordestino, deixou eecapsr que
num confronto entr» Collor r Dri-

PF1° Mww M«">-
»ír J «nfoemaia. vom

I ■ if^rnd° ° *»«•  de qu«,
' £ ^V,r Uma r"* u*°  M Quadro

« Presidencial, h“p<xeM

I*  -Lmh,/’ Oroírw *nU* d» 15 de
1WÜ>n<ío •• imeia no rã-., dio e n» televiMo o horário d» km.

i paganda eleitoral gr»tuna. L«o
ü. poruu,. . p»nu. daqu.te dtu, «

«^^«oeenu-aráoemcm^h?
., « «era inevitável ■ — Z*

------ ZELUCA

1JXM.Ü01

iuib.it
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INV&NT.I.RIO DOS ADJETIVOS DO CORPUS 

ADJUIVOS QUANT. ]ADJETIVOS OUANI. jADJETIWS 
ABUNGEnES ' ]ARCA ICA ' ]CEIIITO 
ABSOLUTA ]ARRISCADO JCHAAADA 
ABUSIVO jAIUIOCANTES ]CHEIO 
ABUSI'JCS jARTIFJCIAL ]C IENTE 
ACAD~MICO ]ASSASSINO ]CIENTES 

ACALORADOS ]ASSENTADAS ]C IOSO 

ACEITA jASSOC IAOA ]CIVILIZADA 

ACERTADA ]ASSUSTADOR jCIVILIVdlO 

ACERTADO ]ASTUCIOSO ]CLARA 

ACIDAS jATUOIDOS jCLAIIQ 

ACUADO JATENU ]CLAROS 

ADEOUADO JATORMENTAllA ]COLOCADOS 

AfEIÇOJiOA jATUUTE ]COLOSSAL 

AGRAVADA ]ATRASADO jC~PATIVEL 

AGLOO ]ATUAL Jta!PETENTES 

ALENTADO J.WlOiti~O JC~PLEIA 

ALHEIO jAUTORIT.I.RIAS JCCIIPLEXA 

ALHEIOS JAUTORITAII!D jCOMPIIEENSIVEL 

ALIADOS jAVANÇAD.II JCCtiPRCJo!EliC.U 

ALIVIADAS ]AVANÇADOS jCCJIPROIIUIOOS 

]BADALADOS jCCM'ULSóRIO 

ALTERNATIVAS JIAIXISSIMA jCOIUM 

ALTISSIMA jiAIXISSIMO jCONCEBIVEL 

ALT!SSIHO jBAUIO JCCNCCJRDES 

ALTIVA IUUTA JCDNDEMAVEIS 

ALTO IB.I.RSARDS jCOMDEN.I.VEL 

ALTOS JI.I.SICA ICC!HCH.I.VI!:IS 

AMADORA ]B.I.SICD jCDIIGEL~O 

jB.I.SICOS 1 r.oNGFs r 'l'II~,) :J 

AJoiEAC:ADO ]IIE LIC ISTA 1•-
AMEAÇADOS ]BENEFICIADA ]CONJUNTO 

AMPLA!'IENTE JBICilEGRAD.I.VEIS jCCJ!jDUI STADOS 

AMPL O I""' ]CONSAGRADA 

AMPLOS ]BOAS jCCJNSAGRAD.I.S 

AJICESTtiiAL I BOM ]CONSCIENTE 

.I.NTAGCINISTAS IBtJROCRUICA ]CONSOLIDADA 

ANTECIPADO JIIURCJCR.I.TICO jCQijSTANTE 

ANTI-SOCIAL JCALCADA ]CONSTITUCIONAIS 

ANTIIIRASILEIRA ]CAPAZ jt:ONSUANGEDOR 

-NTIDEMOCR.I.TICAS ' ]CAPAZES ]CONTEMPLATIVAS 

ANTIGO ]CARA jeoNT I ~EIITAIS 

JCARACTEIISTICA jt:ONTINENTAL 

APAUNTE JCARACTEIIISTICO jCONTRACIONISTAS 

A'ARIIALHADO ]CARENTES jt:ONTRADITORIDS 

APOCRIFOS I"'' 
JCONTUPRCDUCENTES ' 

APOtotiUICA JCAAREGACJAS JCONTR.I.RIA 

APRESSADO JCARTORIAL ]CONTRARIO 

APTO jCALtJILHESOO jCONIUMAZES 

APTOS ]CAUTELARES JCCN\IENCICJNAJS 

ARBITRARIA JCfRCEADCJS ]CONVENIENTE 

11843683
Caixa de texto
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ADJEliVOS DllAIIT. !ADJETIVOS Dl.IJNT. jADJEliVOS 
CONVINCENTES jOESTRUltVO jEMGOlfAOA 
COJIPOII.UIVOS JOEWUI«< jENOIIIE 
CORRETA !DESVANECIDO jENORMES 
COTADOS I DEl ALMADA jENTRAVAO.l 
COTIDIANO jDETERHIIIADA jENVOLVIDA 
CRESCENTE jDETERHINANTE jEQUJVALENTE 
CRIMINOSA jDEVEOOII:ES jEQUIVALENTES 
CRONICA IDI~ERENTE jEQUIVOCACO 
CIIONICO jDI'ICJL " jEIUIADA 
CRUEL JDHUSA jESCANCAAA.OA 
ClM>LHES jOIPLoú.TICO jESCASSA 

JOIRETA jESCo\$5,\S 
DANOSA jDIRETA.S jESCASSOS 
DECEPCIONANTES I DIRETO jESCLAREClOA 
DECIDIDA jDISFARCAOOS jESCORCHANTES 
DECISIVA JOISPENOIOSO jESCRAVO 
DECISIVO JOISPUSA jESDRIMJLA 
DECISIVOS jOISPClNIVEIS jESGOTA!lAS 
DEFINITIVA JOISPONIVEL JESMAGACOA.l 
DE FINITIVO IDJSUIITE [ESPAI$0S 
DELIBERADA JDISTANTES jESJ'ECIAIS 
DELI~A IDIS1JIHIVAS JESPECIAL 
OELIC'AOO jOISTCIRCIOA jESPECIA.lll.ADA 
DEMANDADOS JOITA fESPECIFitA 
DEHOC:RA.TJCA !DIUTURNO JESPETAaJLAR 

DEHOCRATICO [DIVERGENTES jESPONTA~EO 

DEMORADO [DIVERSA jESPORIA 

DENOTATIVA [DIVORCIADO jESPORIOS 

DEPRIMENTE IDCt41NANTE jESDUIZOFit€NICO 

OERROTADOS jOC»!I~A~TES [ESSENCIAIS 

DESAFIADO jOOTAOOS jESSI:NCIAL 

DESAGAADÃVEIS JORAMAIIU jESTAIIIll2ADO 

DEUSSISTIOOS JORAMÃTICAS jESTACMAOA. 

OESASSOM~RA.DA. JORAMi.TICO jESTA.TIZIJliTE 

DESASTRADAS fDRiSTICA fESTERILIZ.AIHE 

DESATENTOS jOURAS jESTRANMA 

DESCONFORTÃVEL joURAVEI S JESTRANHAS 

DESCONHECIDO jOURISSIHAS jESTRANHO 

DESCONHECIDOS IEDI'ICÃVI:L jESTRAUGICO 

DESCONTROLADA. [EFETIVA f ESTREITO 

DESAMPARADOS [EFETIVAS jESTRUTWIS 

OfSUCOAAJA!lA.S jEFICAZES JESTMURAL 

DESENFREADA JEGAESSOS jETERNOS 

DESENFREADO JELEITORAL Jevt:lllliAIS 

DESE NGAJADO$ !ELEMENTARES JEVENTUAL 

DESENVOlVIDOS [ELEVADA I EVIDENTE 

DESESPERADORES [ELEVADAS [EVIDENTES 

DESESTABILIZA.DOII:AS1 [ELEVADOS [EXAGERADOS 

DESfAVORÃVEL 1 [EMBALADA [EXCELENTE 

DESINFORMADA.S 1 f EMERGENCIAL IEliCESSIVA 

DESNECESSARIA. jEHPEOERNIDOS IEliCESSIVOS 

OESNECESSARIOS IEM~EARADA jEliCLUIOAS 

DESORDEIROS JEMPOIIAADOS jEliCLIJ$1VA 

DESfOJAOO JENtRGtCA.S jUCLUSIVO 

DESJ"':OTEGIDA. jENCAJAl: DS IUIQJO 
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ACJETIVCS DUA~T, ]ADJETIVOS OUA~l . jACJETIVCS 
ElCPLICATIVAS ]GRITANTE jiNEGÁVEL 
EXPLICA'JEL jHABIL IINEGOCI.4VEIS 
EXPLOSIVO jHEGEHONICAS jiNEPTOS 
EXPONENCIAL jHIPERINFLACICII.I.RIA1 jiNESPERACO 
EXPRESSIVA jHISTOII!CO 1 j iNEIIITAVEIS 
EXPRESSIVO jHUMANITARIO j iNEXPERIENTES 
EXPRESSIVOS jHUNANITÁRIOS j iNEXPLICiVEL 
EXTENSA j lDENTICA jiNFAMANTE 
ElClERIORES ] IGNORADA jiNFELI2 
EXTRAORDINARIO ]IGNORANTE ]INFERIOR 
EXTRAORDINARIA jlMAGUADO IJNFERICRES 
EXTREMA j!NCOMPATIVEL ]INFLUENTES 
EXTREHACIAS ]IMEDIATA jiNGENTE 
F.lCEIS ]IMEDIATAS jiNGOVERIIIAVI':l 
FÁCIL j iMEDIATO jlNICIAIS 
FALI DO jiMEDIATOS j iNIQUQ 
FAIIIOSA ] I MENSA j iNJUSTIFICAVEL 
FANTÁSTICA j iMEIISOS ] INJUSTO 
UNUSTICO ] IMINENTE jUOIIADOR 
FASCISTAS ] IMORAL jiNSOLOVEL 
FATAL ]IMORTAL ] INSOLVENTES 
FATALISTA jiMPEDITIVA jiNSPIRADORAS 
FAVORAVEL jiMPEDITIVOS jiNSUPORUVEIS 
FAVORITO j iM PE NSAVEL j iNSUSCE PTIVEL 

ji MPEROOAVEL j iNTECTUAIS 
j iMPERIOSA j iiiTEIRAS 

FERVOROSO jiMPLACAVEL I INTENSA 
FINAL j iMPL ICITO ji NTERE SS AilAS 
FI R~ E jiMPCRTANTE jiNTERESSAilC 
FLAGRANTE jiMPORTANTES jtnE~NACIONAIS 

FORÇCSO jiMPOSSIVH j!NT~~ ~AS 

jiMPUNE IINl\HID~D'·I: 

FCRMIOAVEL j i MUTAVEL ~~~ ~ r: __ ov:~ 

jl NABALAVEL jiMIRA.IISh"!·o.:~. 

FOIITES j lNAIIEIS jiNTRANSIGENIE 

j iiiACEITAVEL IJ NVERDSSIMEIS 

FRAGIL j iNACREDITAVEL j iNVUSD 

FR.UCO I INADEQUADAS I INVISIVEL 

I!NADMISSIVEL I!NVULGAR 

FRIA j!NAMISTCSA jiNIJIJ LGARES 

FUNDAMENTAIS jlNAPELAVEL IJRRACIONAIS 

FUNOAI!ENTALISTA 1 IJNCIPIENTE j iRRACIOHAL 

fUTURO j!NCISIVO j iRR ECUSAVEL 

FUTUROS IINCI»>PETENIES jJ RRE GULAR 

GALOPANTE jlliiCOMfUNDIVEL j JRRESPONSA.VEL 

GAIIANCiflSA jiNCDNSCIENIE j iSEIHA 

GENERALIZADA JI IICONTAVEIS j iSOLAOO 

GENEROSAS j iNCRIVEL ! ISO LADOS 

GENOCIDA j UCECISOS jJUNCAOA 

GIGANTESCA jiNDESCULPAVEL jJUSTO 

GRANDE 15 IJNDIGNAOA jLAIIENTA.VEL 

GRANDES jiNDISCRIMINAOA jLARGOS 

GRAVE 12 j iNOISPENSAVE IS IL EGAIS 

GRAVISSIMA 1 j !NDISPENSAVEL ILEGAL 

GREVISTA p Nmno I LEGITIMA 
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ACJEliVOS QIJAIIT. jACJEliVCS CI!JA~T. jA.CJETI!JOS GUUT . 
LESMlO 2 jUCiaiAL 2 jFEIITUBACO!lA I 
lETAIS jNATUUIS jPERVEIIS.I.S 
lEVIANA jiiATURAL jPESADA 
LI BEliAL jNECESURU. IP~SSIMO 
llDU jNECESSI.a !O jPESSOAIS 
lHiEIRA jiiECESUAiot ji'ESSOAL 

jiEGATIVA jPETISlA 
lOlitlllot.IO IWECATIYnS j PUI~EIRAS 
LOiiGO j tr;ECCCi .hiEl ]PIOR 
LOIIGOS j-DRIU.IS jPIORES 
lOJCOS jNOTL'!RIAS JPLEHO 

" jiiOTÓIIIOS jPOBIIES 
M.DU RO S INOVA jPOLITI!:áS 
MAJOR INOVAS jPOLITICOS 
MAIOR ES JNovlssnu. jiOOIIDEIIAVf.L 
MAJCIIITAIIIAS jNCJVO 12 jPOPULAR 
MAL · E NlE ~C IDAS jNOVOS ' jPOPUliSTA 

M.IIL · UlEIICIOIIAOAS 1 JNULO IPOPULISTAI 

I jCBSCURAIITISTA jPOSShiEIS 

MANIETADO jOBSTIIIADA jPOSSIVEL 12 
I'IA OUIAVl:LlCO jOC.I.S IOIIA L jPOTENCUI S 

MARAV ILHOSA jOFICU.l jPOT I::II CIALIZADQIU ' "' jCIII SS IVAS jPOlCOS 

MCICA jOPmõU jPR,·fAliMUTM 

Ml UTO jOPOSlO jPIEt llilA 

"" jDIIGAIIIHilU jPUUIIIOS 

"'"' jOI!r.AIIIUllO jPRECISA!õ 

Mo\XIMA jOR<IlJESTIIADA IPREO.lTÓI ).lS 

ll.f.XIIIO jORTOOOXO JPIIECCUPANTE 

M~IO JOO'-""' JPIIEI'CIIO EIIANTE 

MEDIOCIIE ]PACIFICA jPIIESENTE 

I'!ElANCOI.J(:O ] PACIFICO )PRESSENTIDO 

"ELHDR jPAC l f lrADORAS ) PUS~ IDA 

MEtMOIIE S )PARTIClFATIYA )PRHEHDIDA 

MEHOII )PATENTES )PR~IA 

MfijORES JPATRIMONIALISTAS I JPR~'J I AS 

MENTAIS jPAUP~RRIMA )PREYI SIYEL 

jPEDAGllG!CO )PRIMEIRA 

MERECEDOR )PEOUE~A )PRIMITIVA 

MER ECEDORES jPEDUEIIAS jPRINI:lP.liS 

MERGU LHADO )PEOUUD jPRINCIP.ll 

) PEOUE~OS )PRIVADAS 

MESSI~Nit.l )PEREIIE )PRIVADOS 

METROPOLl liJIOS )PER I F~R!CAS )PRIY.lTISU 

MINIMAS )PEUFERICO )F>ti!YILEGIADA 

MIRABOL ANJU )PERIFI:RICOS jPIIOCEDEIITIS 

MOO EUD.l )PUIGOSA )PROCELOSO 

MODERNA jPEIIGOUS jPR<JJUliVAS 

MmEINIZAIIlf jPUIQlSOS JNOIU11VO 

MtiiERNO )PER U'.IliCO IPRIIlUTIWS 

MOOEIIHOS jPEIHAIIEIITE jPRDfUIIDA 

MCf!I!:HtAH EO jPEilMAIIEIITES jPRDfUIIDO 

""'" 
)PERMAIITES )PROIITAS 

MOVEDIÇA )PERS ISTE NTE ]PROPICIO 

MUIIDI.ll )PI'IITIIIEIITES jPROSPEitA 
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ADJETIVOS QIJANT. IADJETIWS OUANl, jACJETIVOS 
PROl AGONIZADA 1 jRE!PEITAVEIS jS.!:RIA 
PROTETORA jRESPONSAVEIS JS .!:RIAS 
PROVAVEL jRESPONSAVEL jSIÕRIQ 
PROVISóRIAS jRESSARCIDO j SERIOS 
PROVISORIO JIESTRITA jSEVERA 
PROVOCADORA jRESTRITOS jSIGNIFICATIVAS 
PROXIJIIO jRESTRITIVO jSIMBÓLICO 
PRÓXIMOS jREURDADO jS IMILARES 
PSICOLÍlCICDS IR~TROCRADOS jSI~PLES 
PúBLICA jREVOLUCIONARID jSINCEROS 
PUJANTE ]lUCA jSINGELO 
PURA jRICOS jSOBERANO 
PURAS jRIDIDJLO jSDFRIDO 
QUALIFICACDS ]RIDICULOS jSOllO 
QUARTO JRIGIDA jSCM.t.CIA 
QUOTIDIANO jRIGIDOS jSIJBSIDIAOOS 
RADICAIS jRIOOROSA jSUCESSIIIAS 
lAPIDA jRICOROSAS jSUCESSIVOS 
RAPIOO jRISIVEIS jSU FICIENTE 
RARAS jROGADO jSUFICIENTES 

IIAZOAVEL JRDTINEIRO jSUJEITA 
REAL JSABIOS j SUPERIORES 

REAPROIIEITADAS jSACRIFIClDA !SUPORTÁVEIS 

R.ECE~TE ISAtliA ISUPOSlA 
RECCtiE~DAOA IS~OO-HASCXlUISTA ISUPREIIIA 
REFORÇADA ISACRADO I SUTI L 

REFORMISTAS !SANEADORAS I TAMANHO 

IIECIMENToU jSATISfATÓIIIAS ITAAOIO 

REG IONAIS ISAliSFATORIO ITATIU! 

REGIONALISTAS I SAUDÁVEL IT~CNICA 

REITERADAS ISECIJ~DÁRIO!l IT eCNII"(I 

REIVINDIC.UORIO ISEGUti['O :·.:_·.;.;-... 
RELATIVA !SEGURA ; - ~"""~~J:I,. 

REL UZENTES ISE~SLHANH. 

RENOVADOR !SEMELHANTES I TERCEIRO 

RENOVADORA jSENSIVEIS ITOOA-POOEROSA 

RENOVAVEL !SENSIVEL !TORMENTOSOS 

REPRESSORAS I SEnADOS jlOTA L 

RESISTENTES ISEMTIMENTAL ITRADitiDHAIS 

RESPEITADO I SERENO ITRADitiONALISIA 
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UIVENTAIIO DOS AliJETJV'OS Elil -vu 

.-oJETIVO FICHA 

INGOYUNAvEL 

FAVORAVEL • 
INJUSTIFicAVEL ,. 
LAMENTAVEL " POSSIVEL " DESCONFORTAYEL 78 
RAZOAVEL 86 
IRRESPC)Irj$AVEL " POSSIVEL .. 
Pli:OYA\IEL 100 
PREVISIVH "' IMPERDOAVEL ,, 
INCRIVEL , 
COI1PREENSIVEL "' COh'DENAYEL 143 
IIIACEITAVEL 166 
l liCC~fUiiOIVEI. 160 
PREVISIVEL 110 
INACEITAVEL "' LAMENTAVEL 191 
VIÁVEL 194 
RESPC)Irj5AVEL 215 
fAVORAVEL '" fAVORAvt:L "' INEGÁVEL 225 
IMPOSS!vt:L 

LAMENTAVEL ':' 
fORHIOAVEL "' RESPQ!rjSAVEL .. 
a»>PATIVEL 273 
EDI IICAVE L 275 
IIIADMISSIVEL "' IMPOSS!vt:L 321 

POSSIVEL 322 
IMPLACAVEL 331 

INABALÁVEL 335 

POSS!vt:L 351 

CDiiDE.dVEL 360 

IWACREDITAVEL "' INTOLERÁVEL "' INADMISSIVEL "' POSS!VEL "' IHPOSSIVEL '" IMPOSSIVEL ,66 

PO!.SIVEL '" POSSIVEL 474 

FAVORÁVEL "' ~EGOCIÁVEL 502 

INEGAVEL 520 

INACEITAVEL 521 

llriJUSTIFICAVEL "' RENOVAVE L 556 
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